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Si quod est aevo hoc literatissimo studium , in quod 
Viri praecipui, et primae prorsns eruditionis tota animi 

conlenlione innilebantur, iidcmquc ferme lotam suam vi- 
Uim , rires, et labores suos consecrarunt, cui artes, et 
seientiae hodiernae sua debent incrementa , sutnnque flo­
rem , et quod viros eruditos toti orbi literário prac cac- 
teris fecit honorabiles, illud profecto est studium unliqui- 
tatum.

Zallwein Tom. 2. Quaesh 4. Cap. 1.

Para de todos os modos engrandecer a Nação Por- 
fugueza, procura . . .  ressuscitar também as Memórias da 
Patria, da indigna escuridade, em que jazião atégo- 
ra . . .  He a lição da Historia um fecundo Seminário dc 
Hcroes.

Alexandre de Gusmão na Falta á 
Academia Real da Jlistor. Portug.
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Que comprchendc as Memórias das Pr 
annexas à Jurisdicçãu do Vice-Rei 

Estado do Brasil. *

'rovincias 
do

P<

C A P I T U L O  i ;

Cuiabá.

OU CO contentes os afoitos , e aventurei­
ros Paulistas de haverem penetrado grande 
parte de sertaons cerrados álem dos Çampos 
de Piratininga , ( l )  cuidaram no empenho de 
proseguir as suas diligencias, fazendo ap-

(1) O P.idre Vasconcel. descreveu as suas qualida- 
cltiã bcllafi no Liv. I. du Cliron. da Companhia num. 149,
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parecer novos lhexouros. Com essas vistas,  
e intentos, subiram o Hio Pardo, (2) em ân­
uos anteriores ao de 1626, e tomando a bar­
ra dos- Rios A-nhandoy , e Anbamboby , nas­
cidos ambos de uma sò madre, e confluen­
tes daquelle, felizinente chegaram íi ver na 
"Vacaria (3) algumas Povoaçoens de Castelha­
nos misturados com os índios , que batidos r 
e sentindto destroidas as suas oflicinas, foram

4

e no Liv. I . , Cup.. 4-, n. {). , e IO,, da Vida do Padre 
Anchietu , dizendo , que lhe pareciu feitos du natureza , 
corno de proposito, e comparando-os com os Eiizeos.

(?) A principal origem deste Hio provem dc outro 
ehamudo Saugtiextiga, por passar junto de uniu lagoa, 
onde us há de boa qualidade. Da sua boca à do Tietê, 
corre a distancia de 35 lcgoas, cujo espaço povoam va* 
xfas Ilhas. Alem de outros rios, se lhe une o Anlmii- 
duyiuissti, que .desde o Varadouro de CaniHpuãn fuzein 
juntos o curso de 45 legous por hum sá canal, até o lu­
gar da junçuò; e por 16 léguas por um só canal, até 
a sna foz de 64 braças de lurgura, confluem com o Pa­
raná , na margem Oriental delle , em latit.. da 2l° , 36'. 
Velocíssimo em se despejar , discorre duas milhas e sete 
décimos no intervalo de uma ora; e a sua descidu pur 
isso he de 5 , à 6 dias ; mas em subi-lo naõ se passam 
menos de 50 A 60, à custa de braços , e de varejoen* 
capazes de vencer a correnteza, e pezo d'agnas.

(3) Com esse nome se couhece o lugar , em que 
•s Castelhanos do Puraguay sustentavam o gado vacum , 
e onde haviam fundado (nu margem do Noite do Hio 
antigamcnte denominado Imhotetiú , e hoje Mondego,, 
vinte lègoas á cima da sua foz) u Cidade Clierez, que 
os Paulistas arruinaram de toda pelos annos de 1626 , 
cujos vestígios viu o Cupitaõ Joaõ Leme do Prado em 
1778, quando por certa diligeucia foi áquelle rio. Na 
distancia de 10 legoas superiores á esse lugar, e nua 
Serras , que formam a parte ceutral do Rio , ha tradic- 
çaõ de existirem minas múi ricas , e j& vistas pelos mesmos- 
Sspanhees.
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obrigados à desaloja-las. Correndo os tempos; 
navegaram outros Heroes semelhantes o Para­
g u a y , ( 4 )  e por elles o Rio Coxiim , (5) Im- 
botetiú , ( 6 )  c Cahy, (7) originados do terri­
tório da V acaria, até o de Cuiabá. (8) Sea-

(4) Ao Poente das Cabeceiras do Rio Arinos, brnço» 
o mais orienbil do Rio Tvpnjós, e na Iatit, de 13°, me­
ridiano de 32& , ( ou nas sete Lagoas , originadas do alto- 
dti Serru da Melgueira , muito fundas , e rodeadas d’ uma 
grande , e paludosa- varzea ) tem us suas próprias eximis- 
remotas fontes, o famoso Paraguay, que dirigindo-se á 
Sul pela estensaõ de (jOO a 700 legoas, entra no Occeano, 
formand o a ‘boca amplíssima do Rio da Prata , compie- 
hendida em mais de 40 legoas. Por esta circunstancia, 
pelo grande volume d’agua , e pelo- caminho dilatado* 
q.ue faz, disputa preferencia ao Amazonas. Distam as ca-, 
beceiras do Paraguay 70 legoas a Nordeste da Cidade 
de Mato Grosso y e 40 uo Norte da Cidade de Cuiabá,, 
divididas em muitos braços, que correndo á Sul se vaia- 
unindo á formar o sen alveo, logo caudaloso, e navegá­
vel , çujas fontes primeiras encerram copiosos porem ve­
dados e já vistos thesouros.

(5) Originado das visinhanças do Sanguixuga, faz: 
barra noTaquary pela sua margem de S u l, e tem de boca 
a largura de 25 braças. Corre encanado por entre mon­
tes aítissimos-, com velocidade notável ; e desde a foz. 
no Taquary , ató desaguar nelle o Camapuãn , se contam 
30 legoas de estensaõ no rumo de Nordeste.

(6) Esse era em outro tempo o seu nome; hoje se- 
conhece com o de Mondego. A copiosa nbundancia 
de aguas o faz caudaloso, e navcgavel até o Paraguay , 
cinco legoas á baixo do Taquary.

(7) Tem a sua origem dos Campos da VacaSia , e 
vai engrossar a buhia de Jucuy no Continente do Rio 
Grande de S Pedro.

(8) Os povoadores- primeiros do distncto deraõ-lhe 
o nome, por acharem plantado nas suus margens certo 
fruto conhecido com o appellido =: Cabaço — 0»  := Caba.- 
ça — , especie de abobera de miolo amargo ,< o qual se
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cio Antonio Pires de Campos o primeiro que 
rompeu este rio com o deslino de proseguir, 
e cativar o Gentio Coxipóue, não foi contudo 
o -primeiro que povoou o sitio, mas Prscoal 
Moreira Cabral , que seguindo o mesmo ru­
mo , e subindo o Ki> Cexipó , (D) fez pouso 
ã c ima da sua barra , por encontrar , e des­
cobrir ouro cm granitos cravados pelos bar­
rancos d'el!e. .

Considerando Cabral a nova descoberta, 
como -prelúdio de riquezas immcu&as , que se 
depositavam nus Sertaons , subiu o rio, até 
o lugar cbauiado Fortjuiihti, onde avistou o 
Geniio ornado com enfeites de ouro, como 
tinham também os seus boJóques ; (10) e vol­
tando ao lugar primeiro aportado , assen­
tou ulti meada com os companheiros, que 
se foram octupando no trabalho de cavar a. 
terra com a> manas , da qual extra!»iram abun­
dante porção de ouro: Convencidos todos tia 
liqueza, e utilidades grandes do novo paiz , 
principiaram à cultiva-lo, fazendo lavouras , 
c aposentos pelas margens dos rios Coxipó, e 
Cuiabá ; e entrelautoqus d'essa descobrimen­
to faziam scieiUe ao General da Capitania I). 
Pcd.ro dc Almeida , Cotiue do Assomar , por 
Anlonio Aufuiies Maciel, deliberaram os novos 
Colonos eleger a Cabral por seu Clufc, com

s>c sviiurii , c il.i\3 um ciuicd-rija, <!•-- que so ftixeiu cuia*, 
bccu'i to-o , pjr.i guardar íitriu.ia , liquidos , ísc.

( I) Lltiira üj rio Cuiiítm pelti ni.irg. iii <íe ln»fc. 
tltl) Arco coo! tl.i.ir» curJo»* , e uma rede uo m eio, 

lia qual iápueítl.ii Laüa, 0;; ptfHoü.o líc Larro, com que 
it  tttfts.
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o titulo de Gnarla-mór , a quem ficaram pres­
tando obediência , em virtude de um Auto 
fei(o à 8 de Abril de 1819.

A ’ pesar de ser Cabral , Peulista , pobre 
de le*ras , e grosseiro, pessuia contudo* qua­
lidades dignas do emprego , poisque de en­
tendimento agudo, sincero, caritativo por ex­
tremo, esperto na milicia dos Sertaons, exer­
citado no modo de minerar, valeroso, cons­
tante nos trabalhos, prudente, a Havei , e apa­
ziguador de contendas entre os seus compa­
nheiros , sabia comportar-se com dignidade. 
Accompanhado de circunstancias tão bellas., 
dirigiu Cabral o povo Sertanejo com disereto 
acerto, administrando-lhe justiça verbal à con- 
tento das partes, até o anno 1723, em que 
Rodrigo Cezar de Menezes, l.°  Governador, 
e Capitão General privativo da Capitania de
S. Pardo, ( I I )  proveu no Cargo de Regente 
a João Antunes Maciel , e no dc Superin­
tendente das terras mineraes a Fernando Dias 
Falcão , (12; como fez saber o mesmo Gene­
ral em Caria Official de 10 de Julho de 1*724 , 
dirigida, á Cabral : e não tardou então que 
o povo , atropillado por novas Justiças, \isse 
á uns recolhidos na Cadea erecta n’aquella épo-

(11) Governou desde 5 de Fetenihro de l 7?l , até 
15 de Agosto de 1727, em que tomou posse o 'seu Púo- 
cesíor , estando elle entaõ em Cuiabá. V. a sua memó­
ria no Liv. 8. Cap. 3.

(12) Por termo lavrado a 6 de Janeiro de I7JI ha­
via o Povo de Cuiabá elegido a FalcaÕ para substituir 
a Cabral, promettendo-Hie obediência nas matérias polí­
ticas , e militares.
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ca, à outros sem bens, por se lhe arremata* 
rem , e a muitos perseguidos com iguaes 
procedimentos.

Divulgada a noticia de tão bello desco­
brimento , muita parte dos habitantes de S. 
Paulo, das Geraes , e do Rio de Janeiro, 
deixando as suas Casas, familias , e fazendas, 
procurou o novo paiz mineral , como outra 
Terra da PromissSo, ou Paraizo encoberto , 
onde se suppunlia achar quanto a cobiça hu­
mana podia appetecer. Com este pensamento fi­
zeram viagem numerosos indivíduos, em 1720 , 
que, divididos em comboios, subiram o Rio 
Anliandohy, à través da Vacaria, e descendo 
pelo Imbotetiu, sc metteram no Paraguahy, 
e por elle foram descobrindo vários lugares 
mineraes, uns dos quaes se trabalham hoje 
pela sua abtindanria , e outros se despresáram , 
por não corresponderem ás esperanças dos ex­
ploradores a módica porção de ouro, cuja 
avidez então só a muita grandeza satisfazia : 
mas, faltando-lhes os Pilotos , ou práticos dos 
rios,' porque caminhavam, não só perderam 
todos as fazendas,- importantes em grosso ca­
bedal , mas as vidas, escapando mui poucos 
á tantas desgraças.

Chegados estes no fim do mesmo atino 
ao lugar chamado (hoje) S. Gonçalo Velho, 
passaram d ’ahi á cima de C oxipò, e no sitio 
denominado Forquilha formaram um Arraial, 
dedicando ao mesmo tempo uma casa à N. Sra. 
da Penha em reconhecimento da sua protecção 
mui particular nos perigo?, e trabalhos, de 
que sc haviam livrado Vuquelia derrota. En-
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rtretairto acconteceu em dias do roez dé Ou­
tubro de 1722 , que o Sorocabano Miguel Su- 
ti^ <*TU dos povoadores primeiros , retirando- 
se para uma roça á beira do Cuiabá, mandou 
,‘dous índios em diligencia .do mel para se.sus- 
.tentar ; os quaes , em troco das colmeas , e 
d ’esse suçco ,doce das abelhas., lhe trouxeram 
um embrulho de folhas silvestres., que guar­
davam .23 granitos de ouro com o ,peso de 
120 oitavas. A ’ vista pois da insperada des­
coberta, seguido Subtil de seus .companheiros , 
e adjuntos , accompanhou os famosos Melei- 
ros , que chegados ao lugar, onde se vê a 
Villa ( hoje .Cidade ) mostraram o do seu in­
vento no sitio da Capei la de N. Sra. do R o­
sário , chamado Campo do Arnesto , de cuja 
fartura se aproveitáram todos , apanhando o 
metal aureo, .que apparecia sobre a terra , 
sem necess.idade, nem moléstia de o desentra­
nhar d ’ella.

Patenteada a grandeza, e fertilidade do 
descoberto , despejaram o Arraial de Coxipó 
quantos o occupavam ; e onde se deu o nome 
de Lavras do Sutil, lançáram os fundamentos de 
•um Arraial , correndo o anno 1723, para me­
lhor desfructarêm as riquezas da circunvisi- 
nhança do Tanque,  em que appareceu a maior 
porção de ouro, como não 6e acuou jamais 
era todas as te.rras raineraes do Brasil; por 
quanto se avaliou em mais de 400 arrobas 
de ou ro , o que dentro de um mez se extra- 
hiu d’alli. Regulando então Cabral o Direito 
Senhorial do Quinto a 2| oitavas d’esse metal 
por cada pessoa, que minerava, corno era 

Tom. IX , 2



estabelecido nas Geraes , se apuráram quatro 
arrobas, que no mesmo anno foram levadas 
à S. Paulo sob a vigilância do Patlré André 
dos Santos Queiroz ; de cujo facto se originou 
a exageração, que asseveraram , de servirem 
nas espingardas os granitos de ouro, como os 
de chumbo, para caçar veados, e aves; do 
que resultou uma geral ambição pela colhei­
ta, que tanto satisfazia a sede universal. En­
tretanto remetteu o Governador de S. Paulo 
um Regimento para se arrecadar o Quinto, o 
Dizimo dos fructos, e os Direitos assim das 
fazendas conduzidas para o novo paiz , como 
dos ercravos, que Cabral recebeu no fim d’a- 
quelle anno. (13)

Por execueão. da Ordem Regia havia de­
liberado o Governador sobredito passar ao no­
vo Continente no nriez de Julho de 1724, c<- 
mo certificou à Cabral em Carta de 10 t'e 
Junho antecedente; e vendo os grandes in- 
commodos , que tinha de vencer em. tão dila­
tado marcha por Sertaons estensos , desde 
Itú , rios eontiuuados de perigosa navegação 
em canoas ; e difficeis pelas cachoeiras impor­
tunamente intermeiadas , tratou de fazer abrir 
caminhos de terra mais proveitosos, e de me­
nores embaraços, ofícrecendo prêmios comp.-  
tentes aos executores d’esse trabalho, à que 
preferiu por escolha da Camara, Manoel Go- 
dinho de Lara. Conseguida felizmente a em­
presa , proveio d’ahi a utilidade tanto publica,

10 M emórias K istoricas

t (13) O Annal cie Cuiabá fez mençaõ do eonteud
• esse Regimento , releriudo algumas das suas disposiçoen®* *
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pelo meio mais fácil do giro comtnerciail, co­
mo da Coroa.

Acompanhado do Ouvidor da Commareai 
Antonio Alvares Lanhas P eixoto , saiu o Ge­
neral da Cidade de S. Paulo em Julho de 
1726., e -chegou a Cuiabá .a 15 de Novem­
bro , .cuja povoação -erigiu em Yilla sob o 
tituJo de Meai Mc S.enhor Bom Jeziis de Cuia­
bá, por haver .0 Capitão M ór Jacinto Barbo- 
za Lopes dedicado ao mesmo Senhor a Igreja 
M atriz, ^que no anno 1722 levantára á sua 
custa : :em consequência do .que se crcou a 
.Casa da Gamara, arvorou-se -o Pelourinho, e 
fez 0 Ouvidor os Pelouros no principio do 
anno 1727.

Segundo as informaçoens dadas na Era 
1769, em cujo ,tempo governava esta Provín­
cia Luiz Pinto de Souza , (.14) está a barra 
de Cuiabá na latitude de 17°, 4 , 58", e, a 
Villa, a quem a Carta de Lei de 17 de Se­
tembro. de '1818 elevou à classe de Cidade., 
com todos os F óros , Liberdades, e Prero- 
gatiyas , de que gozam as outras Cidades do» 
Reinos Portuguezes., na de 14°, 50', 27": ma* 
em conformidade das observaçoens feitas em 
■dias do mez de Setembro de 1786 pelos As­
trônomos mandados da -Corte para a demar­
cação dos Limites , (15) foi .firmada a situa-
«5--- ------------------------- --- --------  . —---- --- ---------------- ■

(14) Veja-se a.sua merooria no Cap. seguinte.
(lâ) Nomeados pela Corte oa Doutores Mathematieoa 

Antonio Pires da Silva Poutes, e Francisco Jozé l̂e La« 
cerda , os Engenheiros Ricardo Franco de Almeida Serra, 
.e Joakiii) Jozé Ferreira , o Naturalista Alexandre Rodri­
gues Ferreira, e ,dou6 desenhadores, alem de.Qutroí , que



Ção da Viíla na latit. de 15°, 36', e longiC. 
321°, 23', (1G) em distancia de 95 legoas ao 
Oriente de Villa Bella, e era pouco maior 
espaço da foz, que o Rio Cuiabá, unido com 
o de S. Lourenço, faz no Paraguay.

O assento da Cidade, considerável, e 
florente, entre montes distantes do Rio Cuia­
bá, que lhe dà o nome, e apartado delle um 
quarto delegoa, he chão, e lambem o pavi­
mento dos edificios, que a formoseam , cons­
truídos de taipa , além de alguns levantados 
de sobrado, entre os quaes he mais notável 
o da residência do R. Bispo Prelado , e se- 
ram hoje o da residência do Governador da 
Capitania, e outros de novo erectos pela mu­
dança da Junta da Fazenda, e Fundição do 
Ouro de Mato Grosso mandadas transferir por 
EIRei em 1820 para Cuiabá , em attenção 
aos motivos de ser pestífero aquelle sitio, e 
sugeito á Carneiradas. As suas ruas sam cal­
çadas. No largo da Ponte do Rosário tem um 
ehafariz, que erccto no anno 1790, princi­
piou no fim de Agosto de 1792 à despejar 
as aguas conduzidas da Bica doArnesto, em 
beneficio de seus habitantes.

12 M emoiíias H istóricas

ae destinaram para a diligencia das Demarcações , foram 
pelo Pará à Mato Grosso', onde chegaram no dia 28 de 
Fevereiro , e 12 de Março de 1782 ; e ocenpados desde 
ntaõ em observar aquelle Continente, examinar, e <1<>- 

emarcur os Rios, que o retalham , passàram no anno 178C, 
à fazer outras indagaçoens semelhantes era Cuiabá à cuia 
"Villa aportaram no 1.® de Sétembro.

(16) Morelli, Autor da Obra intitulada — Fasti Novi 
Qrbis ;= , tratando ( O rd.. õ?0 pag. 59 3. )  da creaçaõ da.
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Esta Frovincia , de aspecto agradavel, é  

vaiia !o de Planuras dilatadas , bosques sober­
bos , charnecas éstensas, coHjnas, e monta­
nhas, he regada por muitos rios, no dilatado 
espaço de mais de 100 iegoas N ., S . , e pou­
co menos de 70 na maior largura de L. , O. 
Goza de bom clima ; as suas terras pródigas 
na producção dos viveres , ainda hoje sam far­
tas de ou ro , que no tóque excede à 23 qui- 
quilates : tem Minas rnui ricas , mas sente faltas 
de agua, com que se possam trabalhar em 
tempo seco, e abunda de diamantes, cristaes , 
ferro, e outros mineraes. Distante da Cidade
1.4; leg ., no sitio da Vargem Formoza , ao Su­
doeste , se acham minas de Sal, e de Sali­
tre : o sal d^ahi extrahido , porque he de boa 
qualidade , comparativamente ao d’outras sa­
linas, foi isento de direitos (17) pelo Gover­
nador Luiz Pinto de S ou zs, «n diligencia de 
quem se descobriu também nas Campanhas dos 
Cocaes esse produeto tão puro, e alvo, sem 
a menor diíferença do que se coalha nas sa­
linas maritimas. Por tão util descoberta pare­
ceu desnecessário cm diante o gasto do mes­
mo genero transportado das Salinas do Pilão 
Arcado ( situado no sertão Geral dos Curraes 
da Bahia, e margens do Rio de S. Fran­
c is c o ) , d’onde entráram para as Províncias 
•das Geraes,' e de Goiãs pórçoens avultadis- 
simas à custo de trabalhos, e despezas grán-

Prelazia de Cuiabá , sitoti-o na latitude austral de 40°, 10'  
e longit. da Ilha do Ferro 322.

(17) Vede Liv. 8. P. 2. Cap. 4. sobre a Yilla d » 
Priueipe in fiue,. nota p)-

f
gptglj
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.des: o pouco cuidado dos habitantes do^paiz, 
ou porque o sal não iguale no adubio ao da 
marinha , eu por ser despendiosa a sua pu­
rificação , fe!z necessitar ainda o eonsummp do 
conduzido de fóra.

A carne do gado vacum nunca lhe falta.,, 
porque os seus Colonos o criam abundante.- 
mcnte, assim como ovelhas, e pprcos , nem 
a de aves , e de outros animaes , de que são, 
abastadíssimos os Campos, e os matos. He, 
fartíssima de peixe criado no rio Cuiabá, Crua.- 
rá f e outros, de que se fazem salgas: e ahi 
mesmo colhem os pescadores certa qualidade 
d’esse animal , chamado Biq/ura (que costuma 
subir todos os annos na vasante da Lua cheia 
de Maio, cujo comprimento excede pouco mais 
de uma polegada , e se prende em peneiras 
à beira do Rio ; e se junto às cachoei/a, era 
uma canoa atravessada) para d’elle se extrar 
hir o azeite, eom que sustentam as luzes nas 
horas da noite, poupando o povo ivesse ssib- 
sidio a despeza necessária d‘outra qualidade 
dc oleo mais caro.

As frqctas próprias do paiz, e quaesquef 
outras estrangeiras , ou sejam de pevide, oyi 
de caroço , vegetam muito bem : as larangel- 
ras , os meloens, melancias f annazes , &c. 
fruetificam igualniente, e com fartura : a hor­
taliça , e os viveres ordiqanos, o algodão, 
e a cana doce , de cujo suco extrahem pela, 
maior parte a aguardente , por ser genero de 
saida mais prompta, que o assacar, sam o$ 
objectos principaes da cultura rural.

Çompreheude q estensp território CujaJja.-

Mt
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no mais de 37:396 habitantes, conforme o Mapa 
do Ouvidor ao Desembargo do Paço em 1818, 
cuja população podéra florecer com exuberância, 
se o Gentio bravo não a destroisse com. as 
incursoens continuas, como accontece também 
nas roças, que estragam.

Algumas Povoaçoens , e Presídios se acham 
neste djstriclô , cujos estabelecimentos sam de­
vidos aos discretos cuidados , e á efficacia do 
zelo publico , corn que os Governadores tem 
olhado para o bem geral da Província. Em 
caminho para a Cidade de Mato Groso está 
a de Villa M aria , situada na vasta planície 
distante mais de 30 legoas da Cidade de Cuia­
bá , á margem oriental do Paraguay, onde- 
existe o morro das Pitas , em latitude austral 
de 16° 3' 33", e longitude de 520° 2' contada 
da Ilha do Ferro , abaixo 2 à 3 legoas da 
foz do Rio Cabaçal , (18) que fundada pelo 
Tenente de Dragoens Antonio Pinto do R ego, 
com Ordem do General Luiz de Albuquerque 
de Mello Pereira e Caceres , em 1778 , he- 
mui util. Em seus Campos dilatados se criam 
com abundancia os gados vacum , e cavallar: 
e Fazendas há, que recolhendo n’outro tempo 
3 à 4:000 bezerros, desd’ o anno 1818 tem

(18) Ainda que pequeno , he este rio aurifero, e 
entra no Paraguay pela margem de Oeste , 3 legoas- 
à baixo do rio Sypotuba. Ile formado por dons braços ; 
min ao N . , c outro ao S. Os índios Bororós , Araviràa,. 
e Parcorionés, que o habitam, e sam mistura de duns- 
Tribus ditferentes , procurara qn no anno 1797 a auiizade- 
dos Portuguezes, niHtidando à Villa Eella com esse fim> 
alguns ubalisados- da Naçuõ..
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decaido, por se lhes tirar os vaqueiros para 
guarnecimento dos Presídios. Sua população 
excede a 1:030 almas, que recebem o pasto 
espiritual da Freguezia Rhi creada cujo es­
tabeleci meu to se refere adiante, e seu rendi­
mento.

A de Albuquerque, situada no angulo ao 
Sul para o Paraguay, em latitude austral de 
19° 9  10'', e longitude de 320° .3' 15" <.se­
gundo as observaçoens dos Astronoinos Ricar­
do Franco de Almeida Serra,- e outros, de 
quem fallei na nota (15) ) çlistante dc Cuiabá 
perto, ou mais de 140 legoas , se levantou 
em 21 de Setembro de 1778. O torrão de 
terra deste districto , onde abunda a pedra 
calcaria, conserva grandes matarias, e he 
assás apto para a cultura por mui fértil, 
fecundando-o muitos ribeiroens. Do Jauríi para 
■baixo , em ambas as margens do Paraguay , 
só lhe igualam as terras, que formam as mar­
gens de Oeste das Lagoas Mandioré , e Gai­
ba. (19) A povoação alii existente comprehende

(lD) Ao Occiiiente das Serras de amolar, que or­
nam , e tocam o lado do Poarite do Rio de S. Lourehço, 
existe uma cordilheira grossa de montauhus, distantes 
entre si mais de tres legoas , fçrmundo como um .valle 
de vinte de comprido , ao Norte do qual se acha a Lu- 
goa Uberaba , de tres legoas de diâmetro , no centro a 
denominada Gaiba , e ao Sul a conhecida pélo nome Mau- 
diorè, maior que a primeira, A Gaiba tem um canal es- 
tenso uma legóa , dirigido de Norte , e encostado à Oes­
te , que cortando as Serras situadas ao Poente, a com- 
niunica com outra menor, chamada Gaiba-ro'rim. Na 
profunda quebrada da Serra da Insüa, em latitude de 
|7 43*, a sua boca, e terá de estençaõ pouco maip

.dç duas legoas de N. 4 S. , e pouco menos dc duas.
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mais de 200 pessoas, que sam parochiadas 
pelo Capellao do Forte de Coimbra. Nella 
reside o Missionário Barbadinho Italiano Fr. 
Joze de Monserrate, por cujas diligencias se 
tem baptizado, e cazado muitos Bugres da 
Nação Guaná.

A levantada pelo Padre Manoel de Al­
buquerque, em 1779, no sitio das Pedras, 
junto ao Rio de S. Lourenço, que d ’antes 
se denominava dos Porrudos, (20) e se apar­
ta 26 legoas da outfora Villa R eal, he também 
«til, e mui proveitosa aos Viajantes para Goiás, 
e para Mato Grosso.

A de S. Pedro de El Rei ( conhecida des- 
d ’o seu principio com o titulo de Jpoconé, ou 
Beripoconé, alé muda-la o General Caceres 
para lugar actual, por Ordem de 18 de De­
zembro de 1780, o que se realisou a 21 de 
Janeiro do anuo seguinte ) foi estabelecida pelo 
mesmo Caceres à 8 do m ez, e anno dito na 
distancia de 20 á 21 legoas ao Sudoeste da 
antiga Villa Real, cuja situação fica na lati-

de L. à O. A Uberaba, com quem se com mu nica , sé- 
rá de estençaõ pouco maior , comprebendendo tres legoas 
de diâmetro.

(20) Em conformidade das observaçoens feitas no 
tempo do Governador Luiz Pinto de Souza, està a bar­
ra do' rio S. Lourenço na latit. de 17°* 3l*. Seu nas­
cimento se acha na latit. de 15°, distante à Leste da 
Cidade de Cuiabá , 40 legoas, c se engrossa com os 
seus confluentes, entre os qtiaes he um o Cuiabá, pela 
margem de Oeste , na latit. de 17o» 2 0 e longit. de 
32o°, 50 , o Parnaiba , e o Pequerí , pela parte de Les­
te. Neste ultimo se introduzem o Jaqnirí, e o ltiquira , 
navegáveis, até fazerem barra no Paruguuy, em latit. 
de 17°, 55'.

Tom. IX . 3



tude austral de 16° 16' 8", e na longitude da 
Ilha do Ferro de 821° 2' 30", em proximida­
de da margem Occidental do Ribeirão de Ben­
to Gomes , longe do qual 1  ̂ legoa està a Ba­
hia denominada do Rio de Janeiro. Porque o 
numero avultado de 2:000 pessoas, que ac- 
tualmente habitavam ahi, e a distancia do lu­
gar obrigava o povo á incommodos não pe­
quenos , além das pespezas considerayeÍ9 em 
procurar nas suas dependencias a Justiça re­
sidente na Capital da Província Cuiabana ; 
por deliberação do sobredito Governador, uni­
da ao voto do Ouvidor da Cemmarca, se creou 
em Gamara do anno de 1783 um Julgado n’esse- 
Arraial , para o qual foram eleitos os Juizes , 
e Officiaes competentes. Extinguindo porem 
o Decreto de 25 de Agosto de 1818 esse es­
tabelecimento , e consequentemente as nomea- 
çoens de Juizes Ordinários, de Orfaons , de 
Commissarios de Auzentes , e seus Ofiiciaes 
respectivos, Mandou-o annexar outra vez ao 
Termo da então Villa do Cuiabá, Determi­
nando, que o Juiz de Fora , com a Camara , 
nomeasse os Juizes necessários da Vintena pa­
ra o Arraial , por cuja deliberação represen­
tou o Povo à EIRei o seu prejuizo notável , 
deprecando a perpetuidade , ou restabelecimen­
to da providencia antiga , mas sem effeito, tal­
vez porque encontrasse a opposição dos que 
tinham a Província á seu cargo. O terreno 
plano, e estenso deste districto cria abun­
dante gadaria , quer vacum, quer cavallar , 
e sustenta vários Engenhos, onde se trabalha 
o assucar, e aguardente. Delle se tem ex-

IS M emórias H istóricas
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trahido immenso cabedal ; e o ouro ahi mi­
nerado he commummente de 23 quilates, e 
2 graons. Sua povoação monta à 2 :6 0 6 , ou 
mais almas ; e seria mais avultada , se o Rio 
Diamantino não lhe ouvesse divertido, ou rou­
bado muita parte dos seus habitantes. A Ca- 
pella subsistente, e dedicada a N. Sra. do 
Rosário, que he Curada, foi de novo funda­
da á custa quasi do Padre Francisco Lopes 
S á , seu Capellão , e ficou concluida no anno 
1807. O rendimento desta Capeüania (segun­
do a informação do Ouvidor da Commarca 
em 4 de Julho de 1822 ) monta annualmen- 
te a 360:000 reis.

A de M iranda , estabelecida na margem 
setentrional do Rio Mondego , denominado 
anteriormente Botetiò, ou Imbotetiú (21) (on ­
de he a raia , por que o Continente Português 
se divide com o de Espanha) cuja fundação 
foi commettida pelo General Caceres á Joao 
Leme do P rado, Capitão M ór das Entradas, 
e natural de lti\ , se eífeituou em 1778 no 
sitio denominado Morro das Pitas , á margem 
do Paraguay. Diz-se de Miranda, por haver 
erigido ahi no anno 1797 um presidio o Ca­
pitão General Caetano Pinto de Miranda Mon- 
tenegro. He habitado por 59 almas (à  ex- 
cepção dos individuos que guarnecem o mes­
mo Forte ) ,  cujo povo recebe os Santos Sacra­
mentos , e a sua parochiação, de um Sacerdote 
com vexes de Capellão Curado.

A do Alto Paraguay Diamantino se ori-

3 ii
(2l) Vede a nota (6J.
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ginou (como outras) da descoberta das afa­
madas Minas do Paraguay, pela Bandeira da 
Capitão Mór Gabriel Antunes Maciel em 1728 
(segundo a Carta de 18 de Setembro desse 
anuo , inviada à Ceroara Regente de Cuiabá 
por mão do Capitão Már Gaspar de Godoe , 
Governando em S. Paulo Rodrigo Cezar de 
Menezes ) sendo . a mais notável entr’ ellas a 
que se achou distante de Cuiabá 30 legoas , 
n’um morro visinho ao Rio denominado do 
Ouro, que com outro conhecido pelo nome 
de Rio Diamantino , se introduzem juntos no 
Paraguay pela margem Occidental , distante 
duas legoas do Ribeirão vermelho Atrahidos 
portanto da sua fertilidade já conhecida o» 
Povos de Cuiabá , e de Mato Grosso , con­
correu muita gente no anno 1746 à cultivar 
o terreno , d’onde esperançava riquezas abun­
dantes , como accontecera no anno anteceden­
te com a dos Arinos , achada pelo Mestre de 
Campo Antonio de Almeida Falcão , e seus 
filhos , moradores em Mato Grosso.

Havendo a Provisão de 26 de Março de 
1742 determinado geralrnente ao Ouvidor de 
Cuiabá, que nas Minas de sua repartição, 
e seus Descobertos novos, estabelecesse J usti- 
ças, na forma da Lei ; foi o que servia o Car­
g o , Manoel Antunes Nogueira, áquelle lugar, 
oude  ̂ executando quanto se lhe ordenara , pas­
sou à repartir as terras pelos Colonos novos , 
que as pretenderam. Como porem pelo tra­
balho delias, e pela lavoura mineral do ouro 
tossem apparecendo com fartura pedras dia­
mantinas (ainda que pequenas) não só nos
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Corregos , mas nas mesmas terras, isto bas­
tou a fazer despejar d ’ahi sem demora o Pu- 
vo , que pela evacuação rapida do sitio ficou 
reduzido a miséria excessiva, accrescendo-lhe 
demais a falta de chuvas até Setembro do an- 
no antecedente 1749 ( em 24 de cujo mez 
rompeu alli um trovão estrondosissimo , e tre­
meu a terra, dando tres balanços compassa­
d o s )  para o privar da cultura dos elFeitos 
necessários à subsistência humana.

Do descobrimento dos diamantes se ori­
ginou o nome =  Arraial Diamantino do Pa- 
raguay =  que deram ao s itio , onde a Po­
voação se formara , e o de =  Rio Diaman­
tino =  com o qual foi notado o primeiro dos 
unidos ao Faraguay. Sua situação na longitu­
de austral 23° 23 ' 8 " ,  e longitude de 331» 
2 ' contada da Ilha do Ferro, sobr’ ambas as 
margens do Ribeirão do Ouro , e no lugar, 
em que este faz barra no Ribeirão Diaman­
tino, alem de desagradavel , por montuosa , 
e pedragosa , he também incommoda ; o que 
não acconteceria , se se houvesse firmado a 
população na planicie do Arraial de B ority, 
e nas margens do sobredito Ribeirão Diaman­
tino , como insinuaram o Governador Manoel 
Carlos de Abreu e Menezes , e o Ouvidor da 
Commarea Sebastião Pita de Castro.

Inhibido o Povo de cultivar a» terras des­
te dislricto , supplicáram as Camaras da Pro­
vinda ante o Throno a faculdade de trabalha- 
las , ficando salvos os diamantes para a Coroa. 
Por effeito d ’aqoeílas Representaçoens , à que 
aunuiu o Ministério, como publicáram os Ban-
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dns de 30 de Março de 1800, de 11 de Agosto 
de 1804-, e o de 16 de Março de 1805, 
principiou de novo o sobredito Ouvidor a re­
partir as terras a 13 de Maio do mesmo an- 
no 1805: e Mandando a C. R . de 13 de 
Novembro de 1809 erigir uma Junta de Gra­
tificação de diamantes em Cuiabá, para que 
«e lhe deu um Regimento Provisional , se 
lhe abriram as portas desse Paraizo, vedado 
atélli á Cultura , e ao Commercio , permit- 
tindo outra C. R. de 14deSetem bro.de 1SI5, 
que de Cuiabá , e de Mato Grosso se com- 
merciasse para o Porá pelo Rio Arinos , (23) 
cuja navegação dá esperanças bem fundadas 
de ser para o futuro mui notável esta Povoa­
ção , creada em Villa sob a denominação de 
■—  Villa de N. Sra. da Conceição do Alto 
Paraguay Diamantino =  pelo Alvará de 23 de 
Novembro de 1820, em consequência da sup- 
pliea de seus habitantes protegida pelo G o­
vernador , e Capitão General , e Corregedor 

* da Commatca Antonio Jozé de Carvalho Cha­
ves , fundando-a , em obediência do Officio 
do mesmo Governador datado de 4 de Julho 
de 1821 ; e desunindo o seu território do Ter­
mo da Cidade de Cuiabá , creou ahi as Jus­
tiças necessárias ao sen estabelecimento.

Tendo os Colonos primeiros levantado nes­
se lugar uma Capella á N. Sra. do Carmo em 
5 de Agosto de 1781 , cujo exercicio princi-

(-22) He o mais notável , e o mais oriental braço do 
Rio Tapajós, que enlaça as suas cabeceiras com as do 
Rio Cuiabá , e à distancia breve das do Paraguay. Vede 
Cup. 2. nota (44) .
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piou com o dia 16 de Julho de 1783, pela 
notável decadência, em que se achava, foi 
demolida , construindo os novos moradores 
outro Templo mais durável à N. Sra. da Con­
ceição , o qual não tardará à concluir-se de to­
do , por estar já  acabada a Capelía Mór à custo 
da actividade, e zelo do Padre Francisco Lo­
pes Sà, de quem o Povo ahi habitante rece­
bia o pasto espiritual , até ser mudado para 
a Capellania Curada de S. Pedro de EIRei, 
donde voltou no anno de 1808. Sob a pro­
tecção do Sargento M ór Sebastião Barboza 
de Menezes Commandante da Villa, levantà- 
ram os Homens Pretos outro Templo á N, 
Sra. do Rosário.

A população da Villa no anno de 1811 
chegava á 1:314 pessoas ; porem no de 1822 
numeráram-se em 150 Fogos dentro da mes­
ma Villa, e por mais de 400 fóra deila, o 
total de 4:400 à 4:500 habitantes: d’o»de se 
conhece facilmente o grande augmento , que 
no periodo curto de onze annos tem havido 
na população, e por consequência o quanto 
cresce a cidtura , assim mineral , como su­
cursal. Foi lotado o rendimento desta Igreja 
pelo Ouvidor da Commarca na sua informa­
ção de 4 de Julho de 1822; em 1 ;0t0:000 reÍ9.

Distando longamente a Villa do Termo 
Parochinl da Freguezia do Senhor Bom Je- 
zns de Cuiabá, foi preciso estabelecer-se ahi 
urn Curato , que o Padre Francisco Lopes Sá 
exerceu desd’ o anuo 1805, no fnn do qual 
passou à satisfazer outro emprego semelhante 
na Povoação de S. Pedro d’È !R ei, d'onde



regressou no anno 1808 , continuando nesta 
o antigo Cargo de Capellão Curado. Entretan­
to porem , que o mesmo Padre saiu a certa- 
nejar, conseguindo dar ao manifesto em 1814, 
e 1815 os lugares intitulados S. João da Bo­
caina , e Conceição da Serra , e por ultimo 
o Rio Verde, distante 10 à 12 legoas ao Norte 
da Villu, em cujo tempo foi também incum­
bido pelo Governador João Carlos de explorar 
o Cabaçal, substituiram outros Sacerdotes a 
parochiação até o mez de Janeiro de 1820 , em. 
que de novo tomou conta o mesmo Sà do Cu­
rato, e nclle permanecia correndo o anno 1822.

Iuformando o R. Bispo de Ptolamaida, 
Prelado de Cuiabá , em 4 de Julho de 1810, 
e em 29 de Janeiro de 1813 sobr’ o estado 
actual da sua Diecese , cm consequência das 
Ordens da M. C. O. do Brasil datadas em 28 
de Novembro de 1808, e em 22 de Novem­
bro de 1809, requereu ao mesmo tempo a 
divisão do districto de Paraguay Diamantino, 
e a creação de uma Parochia ahi, além d ou ­
tras em lugares ditferentes; o que sendo Con­
sultado a 24 de Julbo de 1811 , Foi Resolvi­
do a 9 de Agosto do mesmo anno, Mandando 
EIRei , que as Igrejas Parocbiaes nimiamente 
estensas se desmembrassem, para se lhes pôr 
Párocos proprios. Como porem depois disso 
não appareceu quem promovesse as divisoens, 
e os titulos competentes de erecção das novas 
.Parochias, ficaram ellas por se realisar até o pre­
sente anno 1822 Entretanto, considerando o 
sobredito Padre Sà ultimada esta dependencia, 
requereu o Provimenta de Proprietário da no-

24: M emórias H istóricas
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i • .  ̂ '
va Parochia deN. Sra. da Conceição do Alto Pa- 
raguay Diamantino , cuja creaçao pende ainda da 
Real Resolução de Consulta, cm que se trabalha.

Desviado da Villa ha um Rio denominado 
P reto, que entra no dos A ri nos, c eom elle 
desagua no das Amazonas , defronte da Ilha 
de Santarém, para cujo sitio incógnita mandou 
o Governador Manoel Carlos abrir a carreira 
da navegação, por desejar a felicidade dos 
Povos Provincianos, .promovendo o seu Com- 
mercio : e porque n ‘ o se achou tii.il a culto­
ra d ’um terreno assas ioeomtnodo pda infes-' 
tação do Gentio, pelas cachoeiras , esaltos im- 
m ensos, falta de pescado , e cie caça, com que 
se podessem sustentar os uovos C oIquos , foi 
abandonado. Não obstante os* motivos assàs' 
consideráveis , que obrigaram à abrir mão de 
tal pro jecto , determinou o  Successor imme- 
diato do Bastão frequentar a mesma earreira, 
promovendo assim o degoladouro dos negocian­
tes , que ncila tem perdido numerosas canoas, 
e em menos de quatro annos ünàram de fo­
m e, e de epidemia além de 400 pessoas.

A ’ custa dos moradores da Viila vê-se 
construída uma Ponte n.o Ribeirão do Ouro , cu­

j a  obra dirigiu, governou, e concluiu o Desem­
bargador , e actual Corregedor ou Ouvidor da 
Commarca Antonio Jozé de Carvalho Chaves.'

Por motivo de obstar à deserção dos fa- , 
cinorosos , à fugida dos escravos para os Do- • 
minios Espanhoes, de refrear os insultos con­
tínuos dos Gentios P oyagsar, e Giiayciirú , ’ 
qu Cavallei.ro^ e também de segunnar a pos­
se de grande numero de legoas de terreúo,* 
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e a da navegação do Paraguay ; à requeri­
mento .do Povo Cuiabano mandou o. GcneraJ 
Luiz de Albuquerque em 9 de Maio de l'Z7» 
ao Capilão de Auxiliares de Cuiabá Matbia* 

.ítihpjro ua Costa,, que acompanhado de al­
guns Soldados Dragoens, e outros, fosse oc- 
cupar o silo denominado = .  Fecho dos Mor­
ros (23) =  tão celebrado pelos autigos. Ser-

|23) A* baixo da foz cio. Mondego )t  legeas, exia- 
•|etr> clous altos, e ilhados montes sobre a majgem do 
Furugiiny ; e como. este rio no tempo da sua maior seca , 
que he menos da metade do unno, corre encanadd por 
«ntre esses montes, foi por isso considerado o sitio pelo» 
Portnguezes antigos, coruo a meta das suas Navegaçoen*. 
privativas. Ao Sul do Forte de Bourbon , que na latit. de- 
2tl>, T i1 levantaram os Espiinliqes , correndo o unno I7í)2 , 
e dista 9 lej-oj» dí navegaçaõ* cujo lugar denominàram- 
os Paulistas =  71Junte de Miguel Jozè =  , existem sobre 
umbus as margens do mesmo Paraguay outros mente» 
semelhantes , que formam o verdadeiro 1'echa deste gran­
de rio, por ser a sua margem Oriental de alta Serrania ». 
que *c estende paro o centro d.0 pai*, havendo em parte 
«Teüu. um réuiurcuvel, e elevado, uioute de figura cônica, 
qne nu Oomurcuçaõ de 17SS foi designado com o nome 
i}üf) do a.tsucajt. A margem opposta do referido Paraguay 
he também iiionjtuosii, uindaqiie menos-alt», e estensa : 
“ ):• , em meio do rio ,  lw uma Uba. de penedia alta, que,, 
á alcance de mosquete, forma dous caiiaes estreitos- Nes­
tes freches verdadeiros (lugar importantíssimo do Pare-. 
geay) termiuuui us allagadas,  amplas , e inniindudas 
( auipunlias , que fuzem us duos margens do mesmo Pá- 
r,iguuy , cujo inuuduçaõ, ptiiveiponido na foz do Jaurú * 
páia 11'uquklle lugar com a estuusaõ de 100 legoas N. S.-, 
«; ordinariamente com 4U de largo no tempo de mai<r, 
chea. Po-ujnut:iineuto das uguasque entaõ confundem 
ub burras do. Paraguay com a sua madre, e os canaes 
dos rios Cuiabá, S. Lourinço, Tuquarj:, Imbobetiú , &c., 
gparece o Lago assàs espaçoso Xnraex. dV r'e  mim a 

- ( toiii erro mui considerável ) ,  deduziram o> 
aascimea-; do Puruguay*.



tatiistas, cujo sitio se acha nn tatititude 
Í9\  distante da foz do rio Táquary (24-) al­
guns dias de viagem ao Sul, e àbaixo da foz 
do rio Mondego (25) onze legoas. Conhecida 
a importância do lugar, que segurava tam­
bém as Minas Diamantinas das cabeceiras do 
Paraguay, irnpeclia a navegação frança de 
Buenos Ayr.e s , e facilitava a dos Portugue­
ses desde o Porto da Vitla de Araritaguába 
•ou Porto Feliz pelos rios Taqtiary, Coiim , 
P ardo, Paranàa , ou Rio Grande, (26) e Tie- * i-

(24) A boca principal da Taquary no Paraguay cc- 
tà em latit de 19o, 15 ', e longit.* de 3-20*, 32b Na» 
primeiras dez legoas de navegaçaõ se perde o sea alveo 
por largos campos, correndo coai oito palmos digna so­
bre a sua superfície , uté o Boqueirão do mésmo nome 
Ta quary, onde corre encanado com a largura de 22 bra- 
•ças , e quasi I de fundo* segundo a descri pç aõ do Dou­
tor Lucerda em Outubro de 17sC.

(25) A’ baixo da foz do Taquary 5 legoas, entra 
jso Paraguay o Mondego, ((antigamente ímbotetiú) pel» 
qual nuregàram os primeiros Sertanistas, passando as 
•Canoas do Anlianduahy , braço meridional do Pardo* 
para este, ;\ sahirem no Paraguahy. Na margem do Nor-
i- do mesmo Mondego , distante 20 legoas à cima da 
sim foz , havia a os Espanhoes fundado a Cidade Cherez, 
cuja destroiçaõ ficou referida na nota (3).

(26) Origiuando-se o rio Paranàa , ou' Grande ( como 
também o denominam ) , da Serra Mantiqueira, distante 
•tia Villa de Paratii 25 legoas à Oeste;, e passando pelo 
•disfricto da Coininarea de S. Jozé d’ ElUei, urna das cinco 
(hoje) incluídas na Capitania das Minas Gernes, vai por' 
jnuitos, e differentes rumos confluir no * Paraguay em 
latit. de 27°. 25 ', com 400 legoas de curso total', re­
cebendo por toda essa estensnõ dilatada , e por ambos os 
l‘ados , muitos, e grandes rios, como o Parà-iba , 0 de 
í$. Francisco, o de Tocantins, &e„ ao Norte, e pela 
inargcai opposta, o Coritiba , e outros semellianteineute' 
volumosos. Misturando-se com o Paraguay',- pela sua mar-

R io de J aneiro. 2^',
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^‘ } (2 7 ) iitratessaudo o Istimo de -Cütna»

gem oriental , to-.na o nome de Rio da Psata com. 
tyiira no Orvcuueu Vede. Ctt|>. 3 , uoia (í)J e (-3)..

( ’ ;)  Feoueutudo o Tietê á Leste da Cidade de Sy, 
Faulo em distancia de ‘-’ 0, legoas , m a i s . o u  menos,'fu% 
hümt no Purjuàa , peU sua margem ile Leste,-e tem 
de foz ti hrguru da 7a. braças., upartinid»-se. da boca do 
Rio Fardo 35 lê nus , segundo as voltas do mesmo rio. 
Desde a foz no Vui-.unàa v atè u Vllja de Anirituguàba r 
Onde lindà, 0 miveguçaÔ , conh»m-se liO legoas no rumo 
geral do.Sudocsttv O Doutor Maihemafcico Frauciseo Ji vès 
de l.neerdu Vuavegandt> de Cuj-lbà para S. Ruído, em 1/89 » 
fez ui|i Diurio de Obsenaçõ.es. dos rios navegáveis atè Aruii- 
Viguátm , <|ue com a datu.de 9 da Settiubro de l / 8y remet- 

.teu paru Majo Grosso , wide se conserva., deixando outro sq- 
ipcll|uute em S« Paulo , eojo conteudo.he assim “  Embarcu- 
cjo eip; Porto Feliz 110 Lvio Tietê , por elle se vehcoin. vinte 
óu mais dias ( vetando o. Ria eheip , e quando baixo , dous 
mezes, ou uiais, conforme o uiMnero de canoas) atè o 
Rio Grande (110 qual desagua o Tietê),, e descendo joç 
a»tr quatro, oh cineo dias de viagenss-e chega à bt.rr.* 
do Km Purdo.,. tendo, passado desd’ o porto de embarque, 
qtò o Rio Grande, ou à sua saida, por cachoeiras nc  ̂
laveis, e dois saltos formidáveis, d’otide a agua se det- 
penha, fs.veHdo-se preciso descarregar. as canoas, e vara-», 
las por terra, em todos, ttsua lugares escabrosos, e de 
çeii.o grande. Na. descida, tio Rio Grande àpetias um» 
só Cuxoeiru detitniiinada, =  Jnpiar =  , e popeo coiisirit-» 
rave! , olista o coiiimodo da viagem: e sohiudo o 
V«rdo , por elle ujjõ se eucojilraõ esrus óbices até chegar - o 
Salto do Ca:tD » don.de cuiuegum a upparecer com grai.-s 
des correntezas oiitras Cuxoeiras, que á muito custo se, 
yiiccrn , sobiudo-as à força dc varas v e de ziugas. Dei»» 
5»ad» 0 Kiu Riixtlo , sobe se o denominado Sainbtxuga tom 
viagem de tcqs à quatro, dias, onde se descaregam Uil 
Canoas, as quaes.» e suas cargas, passam por terra eia, 
turrou até o porta tlt> Rio, Cainapoán., distante tres le­
gou*. Este Rto pequeno, e pouco abundante dàtgua vai 
•iiiigir-se ao Rio Coxjim v à. quem eutrega- o. cabedal u 
qne nu si encerra,,, para fnzelo caudaloso, com outro*, 
semelhantes. Tara, o Coxijm se passam ag cargas etn ba»

*
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ptião; (28) por Ordem do mesmo General se

CellotMis, poisque as Canon» grandes só vazias podem por 
ahi navegar', e assim mesmo com gruude trabalho eia 
algumas paragens, principal mente em tempo seco: car* 
regadas porem as Canoas dos effeitos que II:c« perten* 
cem , e dos provimentos precisos , descem esse Ri j , pelo 
qual se gaslatu seis a sete dias, passando tumhea* por 
limitas Caxoeiras, até ó Rio Tuqnary , em cuja barra 
está u ultima, conhecida pelo nome d e s  Bibago — ; e 
d’ahi , »té o Cuiabá , nenhuma mois se encontra.. De»-, 
eido o Taquary par tres. à quatro- dias, e caiu elle o 
Coxiim , ambos se esprniaõ uo chamado =  Grande Panta­
nal — assás estenso nu sua circunferência , cujo tiin se desco- 
uhece , onde naõ se percebe correu , parecendo estar para* 
da a agua , a qua.1 por mui diaiuna * deixa ver o funda 
de areia , e a fartum de peixe escoüdldo pelo aguapé , 
( Herva aquatica , que cobrindo deusuutenle os rios, im- 
dem a passagem aos barcos, utè se desligarem por Ibu.» 
ces , ou outros instrumentos semelhantes ): 'de que aban- 
4aõ os rios,, e lagos, fazendo- retardar a facilidade d» 
rogo dos barcos pela grossa contextura da sua. ramificai» 
çaõ. Neste pantano lia alguns Capoens de. matos , uns 
dos quas menos aiagadrços , hictiiliuH o  pouso aos viajan­
tes pelas horas da, noite: e quando elle está elevado era
aguas,..com um. pratico bofo da carreira se nu.vegu. atè 
tair ás Povoaçnens primeiras do.Rio Cuiabá na sua subi­
da mas no seu abatimento , ou quuudo seco, he preciso
procurar o Ri-a Paraguay ,  par» chegar ao qual muitas
ve/es se gastam oito, dez , e mi is dias , conforme o es­
tado das agiius, e o conhecimento pnytico tl» director 
du navegii(;aÕ, Chegando ao Puraguay , sobe-se pór elle 
até a barra do Rio Cuiobà , em cuja d-gressuõ se gas­
taram pouco, mais, ou menos de doze d ms, e- outros 
tantos na subida desse R io, até o lugar, onde se acha 
o porto geral du Pwvinctu Cuiabana, ,, A parte do- Pa­
raná» , desde o encontro com o Rio Parda, até us Sete 
Quedas , foi particular objeeto da observaçaõ d® Briga­
deiro Jczè Custod-io de Sá e Faria, eui I774 : e o rc to 
do Puiarià» , das Sete Quedas para a Sul , e Rio Paru- 
g-uay da Nova Coimbra,, também- pura o Sul y ior.na 
«vse/Vados. pelos deinurcudorcs de 175-2.

O iüo Ciuuupuãu entra., tom 45- palinos dte
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levantou alli um presidio com o nome de 
Sova Coimbra, arvorando se a- Bandeira Por- 
tugueza em 13 de Setembro d’esse anno ua 
fialda de um morro de meia legoa de d;ame-. 
tro , e collocado na margem Oriental do Pa- 
raguay , que o cerca pelos lados de L . , e N. 
e tem pelo O , e S , um pantanal de bastan­
te fundo , que se une com aquelle r io , ilhando 
o morro. He esfe Presidio o ultimo , e o mais 
austral estabelecimento Portuguez sobre o gran-, 
de Paraguay, que no anno 1777 teve a des-, 
graça de sentir um incêndio , do qual ficou 
«alva a Casa da Polvora. Dista de Cuiabá 
190 leg ., podendo-se descer pelo rio com via-, 
gem de 20 dias. Conta a população de 09 
almas , alem dos indivíduos que o guarnecem , 
as quaes são Curadas por um Capellão ahi 
residfcnte.

Sobindo o morro do Presidio, situado na 
latitude austral de 19° 55 ', e longitude de 
320° I', 45", conforme as observaçoens dos 
Mathematicos jà referidos no anno I7S6, e

1 ....... . ■■■■ I . ■ ... .
boca no Coxtiin pela margem do Norte. A’ proporção qne 
por elle se s ó b e e  passados alguns eorregos seus tribti-1. 
tariqs, vai-se estreitando, e perdendo o fundo, que re»* 
gliUrmente eliega a dous palmos d’agua, Com o mesmo 
nome de Camapuãn está na latit. de ly», 35’ , uma Fa­
zenda , cujo estabelecimento Portuguez, sendo o unico 
fundado no centro de vastos, e desertos Sertaons entre’ 
os grandes rios Paraguay , e Enranàa , e distante em li­
nha recta àSulsudoeste da Cidade de Cuiabá 90 legoas, 
lie importatissimo, assim boino o lugar o mais proprio 
para se fundar um Registro à tim de se evitar o gxtravio- 
do oiíro, que oo.n facilidade se.póde fazer, e fixar tam­
bém o direito das fazendas introduzidas por ahi para o»
Cuiabii , cuja diujjnuiçaõ Jte iueviuvel. .  . , T



3 200 passos distante do rio se acham diias 
Grutas, ou Cavernas rectangulares , mas di­
vididas por uma pedra grande, que forma as 
suas abobedas, de 50 palmos de com prido, 
e ‘25 de largo , donde pendem muitas pirâmi­
des agudíssimas de 6 , à 8 palmos de altura, 
formadas de congelaçõens. Ricardo Franco de 
Almeida Serra, Sargento Mor Engenheiro, 
que do Rio de Janeiro havia acompanhado o 
o General Luiz de Albuquerque, e sendo jà  
Tenente Coronel no anno 1796 succedeu no 
interino governo da Capitania por fallecimen^ 
to do seu General João de Albuquerque, foi 
o primeiro dos escrutadores d*ellas , e quem 
primeiro as descreveu , dando o nome dé Gru­
ta do Inferno ao luger, por acha-lo escuríssi­
mo nas horas mais brilhantes do dia. O Fi­
losofo Naturalista Alexandre Rodrigues Fer­
reira , que acompanhara os sobreditos Mathe- 
maticos da Expedição , por ordem positiva 
entrou segundo no exame (Faquetla maravilha, 
e  do Presidio , cujas pinturas foram por elle ’ 
descritas em Carta de cinco de Maio de 1791 
ao General João de Albuquerque ,  como se vê.

*' Como V. E x.a me tem sempre permit- 
tido a liberdade de faltar na sua presença o 
que filosoficamente sinto, até cu mesmo, que 
de Fortificação náda entendo , uotarei os inau- 
feriveis defeitos, que aquella tem. Porque ; 
sendo elJa uma Paliçada rectangular,. que nem 
no quadrado a metteu quem a construiu cca» 
as quatro cortinas flanqueadas cada uma por 
seu baluarte xato , à saber, a da frente que 
«lha para o S u l, pelo baluarte Santa Anna/

/  ■
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% da retaguarda ao Norte , pelo baluarte S. 
Gonçalo , a do lado do Nascente, pelo da 
invocação de S. T iago, e a do Poente, pelo 
da Conceição , e estando aquelja estacada en­
costada à escarpa de «ma Colina, que abei-- 
ra na margem Occidental do rio , entre uma 
duas trombas, que faz a referida Colina ; tan­
to aquellas duas tromba# , como o vertice da. 
Colina , sam outros tantos padrastos , que a do­
minam demancira, que à pedradas se póde 
de cima d’ella ollerader a guarnição.

“  A situação geográfica do referido Presi­
dio foi determinada pelos Doutores Astrono- 
mos da Expedição de 1786 na latitude Aus- 
iral de 19°, 55', e na longitude de 3L20 , 15. 
Também então se reconheceu, que tinha aquel- 
la Colina meia legoa de comprimento N. S . , 
e um Terço dc distancia da sua maior gros­
sura. Da outra banda do rio , ã alcance de 
ura tiro de canhão dç calibre 4 , fica outra. 
Colina dominante, que também abeira no rio ; • 
e essa he a razão, por que aquelle angusto 
canal, que medeia entre ambas as Colinas , 
chamavam os antigos Serlanistas , quando por 
alli subiam, =  Feixo dos Morros e sen­
do entíò certo, que por mais guarnecido que 
seja semelhante passo., nenhuma necessidade 
tem qs Espanhoes de por elle passarem, caso 
que queiram subir aos nossos estabelecimentos,

“  Por ambas as suas margens se derrama o . 
Paraguay, quando cheio, em vastas lagoas , 
e pantanaes, por onle se póde navegar mui­
to i\ vontade na maior parte do anuo como 
eu mesmp naveguei com canoas carregadas,

3* Memórias Históricas



seguindo viagem sempre pelo campo desdeque 
voltei do Presidio para cima , até vir sair ao 
morro do Rabicho , quasi cinco legoas d baixo 
da Povoação de Albuquerque ; e isto com a 
vantajosa differença de se abreviar muito mais 
a viagem , porque se não perde tempo em 
•seguir as voltas, que faz o andamento do r io , 
sendo aliás tão grande a sua alagação , que 
segundo a reconheceram os sobreditos empre­
gados na referida Expedição de 86 , compre- 
hendc 80 legoas de N . , à S . ,  isto be , da 
foz do Jaurú, até a barra da Bahia Negra , 
e 40 de largo de Nascente à Poente, sobre- 
ambas as margens do Paraguay, comprehen- 
dendo grande parte dos rios Mondego , T a- 
quary , S. Lourenço, ou Porrudos, e Cuiabá , 
que entram nelle pela sua margem de Leste.

■** A mesma Gruta do Inferno (que assim 
ouvi chamar a quem a descreveu o  Sargento 
Mór Ricardo Franco de Almeida Serra) he 
outra armadilha, de que creio que até o pre­
sente não tem lançado mão o Gentio, por nao 
ter dado fé delia. Para examina-la, à cum­
prir as soberanas Ordens de Sua Magestade, 
que por V . Ex.a me foram intimadas, sahi 
d ’aquelle Presidio pelas oito horas e meia da 
manhãa de 4 de Abril embarcado em canoa 
•ligeira, e esquipada; e com uma hora, e quar­
to de caminho, que fiz , rodeando a dita Co­
lina pela parte do Norte , cheguei ultimamente 
no porto de desembarque, d'onde gastei ainda 
um quarto de hora à fazer uma picada ligeira, 
e andar a distancia de boas desenove braças 
:e meia eolre umas quatro e meia dé terreno 

Tom. IX .  5
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plano , e coberto de mato , que andei', pefe’ 
base da Colina , e as quatorze e meia de escar-. 
pa , que subi , até a boca da mencionadaGruta 

“  Está situada na conlraponta do morro 
que olha para o Norte ; e a interposição de 
uma grande pedra a divide, em duas , ambas 
rectangulares : porém: a primeira, que he in- 
inferior, tem onze palmos de comprimento ao 
rumo de Nascente, e oito de largura ; e a 

. segunda, que he a superior, por onde entrei, 
tem dez palmos de comprimento E. O ., e sete 
de largura. Pelo que mostram ambas ellas,  
ninguém póde ajuizar , do que dentro em si 
lie semelhante Gruta. O mesmo Sargento Mdr 

. Ricardo Franco de Almeida Serra , quando n’el- 
la entrou , e a descreveu , não a viu em toda ,  
quanto lie a sua extensão,. e magnificência. Pe­
lo que, se à alguém atégora tem parecido enca- 

. recida a sua descripção, he porque à ninguém 
oceorreu examina-la , como deve ser ,. para vir 
no conhecimento do quanto fila he realmente su­
perior à todo o encaBecimento. Não he coroo 

. a celebrada Gruta das Onças, onde, exceptna- 
da a grandeza , nada mais ha que ver, se não 
agua, entulhos, e morcegos: porem, até na 
•grandeza, a deixa muito à perder de vista a 

i Gruta do inferno,. digna- certamente de um 
- mais apropriado nome que este, posto por 

<]uem a viu primeiro, que sem duvida se hor- 
lorisou da sua escuridão , e profundidade.

> “  Para ver-lhe o fundo, me conduzi conji
muito geito por uma precipitada escarpa à 

. -baixo, até dar comigo na profundidade dê  
X90 palmos, sendo aquella escarpa um enoiv-

Sí
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miksimo entulho de pedras abatidas da abo- 
beda , que constitue o tecto da Gruta, por 
onde está sempre pingando .agua. Marchavam 
adiante de mim doze Pedestres com outros 
tantos archotes, que eu providentementc havia 
mandado fazer , não só para me guiarem os 
passos ao descer por um tão tenebroso pre­
cipício , mas também para illuminarein a Gru­
ta , idemaneira, que podessem ver à vontade 
.ambos .os desenhadores, que me acompanha­
vam ,.para a figurarem como convinha. Porem , 
tão grande se foi dia mostrando, e tão teme- 
rosamente escura , que espalhando-se as luzes, 
Apenas via cada qual o  precipício , de que es­
capava , se bem que assim mesmo nos condu­
zimos sem a menor tesão„ até .chegarmos ao 
seu verdadeiro fundo.

“  Eis aqui onde a natureza me tinha pre­
parado o maravilhoso espectáculo, que recom­
pensou dignamente tanto o meu perigo, como 
o meu trabalho. Porque, olhado à primeira 
vista o todo, depois de distribuídas as luzes 
em proporcionadas distancias , represcntou-se- 
me uma Mesquita subterrânea , e observadas 
as suas partes , cada uma delias fazia saltar 
aos olhos uma diflferente perspectiva. A que 
<*<© fundo d’aquelle .grande Salão se offerece 
Á vista ,do espectador collocado à entrada dei- 
la-, he a de um magnifico, e sumptuoso theat.ro, 
todo decorado de curiosissimos Staleclites, uns 
dependurados da abobeda, que constitue o 
teeto, á maneira de outras tantas goteiras 
susiformes , curtas , ou compridas , grossas , 
« a  delgadas , redondas, ou compressas, siiu-

5 ii
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pliccs, bifurcadas , ramosas, tuberosas, verruco- 
sas & c.; outras sahindo do pavimento, á maneira 
de pilares, columnas , colnmellos lisos , ou cancl- 
lados, pavilhoens de campo, e um tão gros­
so , que dous homens o não abarcam. Ao la­
do esquerdo da mesma Sala se deixa v er , 
como debruçada sobre ella, uma soberbissima 
Cascata natural, eom todas as suas pedras 
cobertas de encrustaçoens espathosas, e cal- 
careas, que vivamente representavam alveos 
borbotoens de escuma das aguas precipitadas 
d’aquella altura. Em outra parte porem do 
mesmo lado parece que a natureza se moldou 
ao gosto da Achitectura Gótica. Por todo esse 
lado estam espalhados diversos laberintos, ca­
da um dos quaes de per si constitue uma cu- 
riosissima gruta. Tem aquella Sala a sua li­
nha de direcção lançada ao rumo de Leste , 
que he o mesmo, que segue o interior de to­
da a gruta , com diflerença de ser cruzado- 
Pelo que segue a boca interior, viu-se, que 
tão sómente o Saluo, incluída uma recamara 
sua , tinha de comprimento total cincoeuta e 
uma braças. Todo o seu plano, que aliás 
era irregular, se ha\ia então convertido em 
um Lago de agua salobra , porem clara, fria, 
e cristalina ; e reconheceu-se , que pouco, ou 
nenhum curso tinha , por estar represada pela 
enchente do rio.

,r Como nestes , e n’outros reconhecimentos 
se passáram as quatro horas, que decorreram! 
desde as dez da mnh?a , até as duas da tarde , 
succeden que se consummissem os archotes > 
e a diligencia de configurar o que oUi v i , .que.



do Rio de Janeiro . 37

era o mais nfltavel , ficou reservada para o 
seguinte dia. Voltamos com effeito, já  então 
accompanhados do mesmo Sargento M ór Com- 
mandante , e de algumas praças da guarnição, 
que qtiizeram. presenciar as maravilhas, que 
lhes contavamos: porem desta segunda vez 
fomos tão mal succedidos , como da primeira, 
porque a Gruta ainda conservava o fumo, que 
lhe havia deixado a illuminação do dia ante­
cedente ; e outros novos archotes , que se ha­
viam feito, sairam delgados , e.tão mal brea- 
dos , que apenas davam uma luz muito escassa. 
Ultimamenle as fogueiras, que então lembrou 
accender , para substituírem os archotes, aca­
baram de a defumar de todo , que nem o fo­
go podia allumiar , nem nós podiamos res­
pirar.

<f Terceira vez voltaram á ella os desenha­
dores , que foi quando se aproinptàram uns 
cacos cheios de azeite , que generosamente deu 
o mesmo Sargento Mór para servirem de lu­
minárias , as quacs pouca luz deram , porem 
a que foi bastante para se tirarem 05 dous 
prospectos que tenho. Pòde n’aquella Gruta 
aquartelar-se à vontade um Corpo de até mil 
homens. Nenhum vestígio achamos de ter alli 
entrado outra qualidade de gente junta , senão 
a da Expedição pasmada. O que vimos alli de 
alguma sorte alterado , mostrava que o havia 
sido por mão curiosa : porem dos conhecidos 
sinaes , que costuma deixar o Gentio , nenhum 
achamos. ,,

Pouco depois da sobredita entrada , inda­
gando novamente a Giuta o Tenente Corouei

*
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Joakira Jozé Ferreira , achou , que de uma 
das Cavnaras referidas no fundo d ’ella , se pas­
sava à outra de grandeza ; e curiosidade não 
inferior. Depois de Ferreira descobriu o Aju­
dante Francisco Rodrigues do Prado , que ae- 
tual mente commindava o Presidio de Coim­
bra, outra não menor, contígua, e commu- 
nicada da mesma fórma com a precedente, 
como noticiou na Historia dos índios Guay- 
cu-rús , ou Cavalleiros , escrita em 1795 , .cujo 
conteúdo transcrevo fielmente.

*' No mez de Maio de 1775 tiveram vinte 
canoas destes índios a ouzadia de subirem 
pelo Rio Paraguay , até junto de Villa Maria 
que está na latitude de 16% 3', aonde presio- 
náram algumas pessoas, e mat-íram deseseis 
iia Fazenda de um Domingos da Silva , a quem 
também deixarão morto, e a um fi,!ho seu, 
«em embargo de distar esta paragem mais de cem 
Icgoas das suas verdadeiras terras.

*f Estes repentinos , e ameudados assaltos , 
sofridos pelos Cuiabanos, sobre os quaes ca* 
kirara todos os danos, que os Gentios causavam , 
umas vezes nos seus lavradores , outras nos 
Commerciantes , que de S. Paulo, e Rio de 
Janeiro lhes traziam os generos , tudo os obri­
gou a derramarem lagrimas. Ora choravam os 
pais, os filhos, os esposos; ora os irmaons, 
parentes , -e amigos ; .e sempre os bens com 
tão grandes suspiros, c  ais , que chegados aos 
ouvidos do 111“ ° e Es.1'* Senhor Luiz de Al­
buquerque de Mello Pereira e Caceres, en­
tão G-overnador das Capitanias de Mato Grosso 
è ^Cuiabá , e começando o seu ardente zelo,

*
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*  natural compaixão à pensar no grande dano , 
que causavam aquelles Selvagens ( pois avaliasse 
em mais de quatro mil pessoas portuguezas as que 
acabaram em suas maons , em mais de tnes 
milhoens a perda das fazendas ,  ouro , & c.) 
deliberou cohibi-los , mandando sair de Villa 
Bella , à 9 de Maio de 17 /5 , o Capitão de 
Auxiliares Mathias Ribeiro da Gosta, para 
na Villa de Cuiabá receber poderosa escolta, 
e com ella desrer pelos Rios Cuiabá , e Por- 
rudos, até se mctter no Paraguay, e passan­
do os pantanaes , e varraveis bocas , que de 
ordinário oíicreeem os Rice T aqu a jy , , e Em- 
b o te tiú ,.ir  fundar um Presidio no lugar cha- 
mado pelos antigos Sertanistas =  Feixo dos; 
Morros =  onde se estieita o Rio por causa 
de uma pequena Ilha, qne o divide; fugar 
já  por mim descripto no principio desta obra.- 

“  Deu ao sobredito Capitão as instruc- 
çoens mais sabias, que então se podiam dar r 
e este homem, mais obrigado dos seus fra­
cos companheiros, que timido, e inexperto, 
parou deseseis legoas à baixo da foz do T a - 
quary em uni lugar ,. em que dons montes ,  
que estão lateraes ao Rio , seguem parallelos 
um pequeno espaço, onde formaram , na en­
costa do monte do lado Occidental, nma fra­
ca estacada , a qual denominaram o Real Pre­
sidie de nova Coimüva, na latitude de 19°, 
5v>', ultimo , e mais austral estabelecimento* 
portuguez no Paragúay,

“  Este lugar he insuficiente para a agricul­
tura , e incapaz para <a criação de ammaes, 
por ser alagado -quasi dodos os aunos sete m e-
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res : passam-se dous annos, sem que os cam­
pos surjam das aguas, como acconteceu nos 
de 1791 , e 1792. Pouco pôde elle servir para 
embaraçar a passagem dos Espanhoea, e nada 
a fuga dos Portugueses , e de seus escravos. 
Contudo, depois da sua fundação os Guay» 
curús, e Payaguás não tornaram à insultar 
os Hortuguezes: só os primeiros fizcrão um 
grande massacro na guarnição deste Presidiq 
<ile Nova Coimbra; e para narrar este suc- 
cessoaparo de novo a penna.

»» Antes de me apartar deste lugar , con­
tarei , que no monte , cujas fraldas occupa o 
Presidio , está uma grande Gruta , na qual , 
depois dc desrer-se 38 varas por uma descida 
trabalhosa , chega-se a um Salão de 59 va­
ras de comprido, e 35 de largo, sendo des­
tas 11 occupadas de aguas as mais frescas , 
e cristalinas , porem no sabor desagradaveis 
Este Lago termina a Gruta pelo lado direito, 
e por toda a extensão; e na parte mais fun­
dada tem 24 palmos de alto. Neste presente 
anno de 1795, indo-se à Gruta no mcz de 
Fevereiro, topou-se no Lago um Jacaré, que 
tinha uma mão cortada: cousa que me fez 
persuadir, que o dito Lago se communiea com 
o Rio distante mil passos. Nesta sala estam sete 
colunas; tres em frente, e quatro à fundo, 
todas de pedras congeladas das aguas, que 
de continuo estam pingando da abobeda: a 
mais grossa tem 30 palmos de circunferência, 
e 26 de alto; e a menor, 12 de grossura. He 
o lugar o mais maravilhoso de todo este sob- 
terraneo edifício. Em parte se divisa (à  be-
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neficio de luzes) o seu pavimento dé uma 
arêa lusente; em outra, cristalina agua, na 
qual vai fenecer a abobeda, onde estam cres­
cendo mil figuras bellas , e innumeraveis pe­
dras, que a natureza com habil mão vai for­
mando. As colunas parecem feitas com arte: 
limas sam de meias canas, outras aberta* em 
tarjas: estas se prendem no tecto ; sobre a 
qiiellas estam pendentes diíTerentes folhagens. 
Ã altura da abobeda no mais alto , tem 60 
palmos.

“  Observado este soberbo edifício, não 
he possível que o espectador deixe de.se trans­
portar de praser , misturado contudo de sen­
timento de ver uma producção assàs elegante, 
e admirarei da natureza, posta em lugar, 
onde tão rara mente obtem o tributo proprio 
da sua raridade, e beüeza, que merece. Ou­
tras particularidades tem esta celebre Gruta, 
que deixo de escrever, por tê-la o Doutor 
Naturalista Alexandre Rodrigues Ferreira dese­
nhado, e feito delia narração por Ordem de 
Sua Magestade. Em outro monte , que dista 
algumas legoas do Presidio, estam seis Gru­
tas, porem menores da que fica referida. „

Além das Povoaçoens atéqui referidas , es­
tam no Termo Cuiabano, do Rio abaixo , o Ar­
raial de Santo Antonio de Amaraute ( como 
foi appellidado pelo Governador.Luiz Pinto cie 
Souza, mudando-lhe o nome Arafo da sua 
origem (29) ) distante G legoas da Matriz do

(29) Por um Bando publico, de 14 de Março de 
l7C'.9 mudou nquelle General os nomes ás 'Povoaçoens,

Tom. IX . 6



Senhor Bom Jezus, onde ha uma Capella
dedicada ao mesmo Santo , e existia um Ca- 
pellãu para administrar o pasto espiritual aos 
alli habitantes, que no anno 1811 montavam 
a 1:417 pessoas, cuja população tem diminuí­
do , pela extincção. de vários Engenhos, oude 
trabalhava muita parte de seus indivíduos.

O de S. Jozé dos Cocaes , que outr’ora 
fôra parochiado por Capellão Curado, em bei 
Refici» de 2:328 almas, que ahi habitavam, 
e dista 9 legoas ao Poente da Cidade , pm 
cujo sitio existe o Templo dedicado ao Me­
nino Deus do Livramento. O do Rio á cim a, 
onde há a Capella de N. Sra. do Rosário. .

As Aldeãs de S. João, de S. J o z é , e 
de Santa Anna; c o Districto do Rio á cinja, 
no qual, não havendo povoação junta, exis­
tia contudo um Capellão Curado para auxi­
liar com os Santos Sacramentos a 2:000 almas 
derramadas por sitios dilferentes , roças , fa­
zendas , c engenhos á distancias noiuveis , 
como lie a de 40 legoas , em que fica de 
Cuiab' a Fazenda , ou Engenho de Ignacio 
de Souza. A Capella ahi fundada tem por sua 
Titular, e Orago N. Sra do Kosarió.

Guarnecem o Districto Cuiabauo uma Es.
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dando-lhes, segundo as Ordens Regias , outros semelhan­
tes porque se conhecem vários lugares do Reino. O Forte 
«hl Conceição ficou d’entaõ conhecido pelo apnellido de 
Jfragaiifa ; e lioje Forte do Príncipe da Beira: a Alde*. 
de S. Jeaõ , Lugar de I.arnego ; o Destacamento das Pe­
dras, PalmeUa; o Lugar de S. .lozè , Leomil; e. o de. 
o.anta Anna da Chapada no. districto de Cuiabá Gui- 
««raçttf.
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quadra paga de Dragocns, que o  1 .* Gover­
nador e Capitão General D. Antonio Itolioi 
de Moura creou , uraa Legião Auxiliar de 
de Cavallaria , levantada em 21 de Agosto de 
J 769 pelo General Luiz Pinto de Souza com 
o titulo de Ussar.es, e uma Legião Auxiliar 
de Infantaria.

Da nova Província de Cuiabá foi primei­
ro Guarda M ó r , e Regente, o  seu desco­
bridor Pascoal Moreira Cabral, aféque o G o­
vernador de S. Paulo nomeasse a João An­
tunes Maciel para o substituir na, Regencia; 
e creando o mesmo Governador alU o cargo 
de Superintendente das terras mifleraes, e uma 
Provedoria de Fazenda R eal, proveu n’aque11e 
a Fernando Dias Falcão, e nesta a Jacinto 
Barboza Lopes, revestido do Posto Capitão 
M ór , que menos prudente no modo de co­
brar os direitos da Fazenda d e E llle i, e mais 
ambicioso de engrossa-la , principiou à assolar o 
Cuiabá, exigindo de toda, e qualguer pessoa 
do seu continente 6 oitavas de ouro por cabeça, 
8 oitavas por entrada de cada fardo de fazendas 
sècas, 5 oitavas por cada carga de molhados , 
e 4 oitavas por cada'.preto ou índio.

Com prineipios diametralmente oppóstos 
ao fundamento d'essa nova província , se foi 
consternando o paiz , cuja cultura diminuiu , 
faltando lhe os braços, e a principal sustân­
cia , por táes vexames, pela fome , esterilidade, 
moléstias, e perdas de soccorros, que toma­
dos umas vezes polos Índios barbavos , é ac- 
tuaes perseguidores dos novos cólonos, chega­
vam era outras bérdidõá, é sem algum proveito,

6 ii
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D/ahi se originou a desespersçSo, em qre entrou 
o Povo, resoluto a deixar secretamente a-ter­
ra para ir estabelccer-se no novo G oiás, dis­
tante 162 legoas , cujo descobrimento se havia 
noticiado no anno 1727 ; accressendo à estes 
motivos os factos memorautlos , que os An- 
naes de Cuiabá; (30) referiram acconteeidos no 
anno I72H, e sam os seguintes.

l.° Tendo-se collocado no dia Q,iinta Foi-' 
ra Maior o Santíssimo Sacramento em Custo­
dia sobre uma banqueta de madeira , e sem 
que alli chegasse pessoa alguma , foi ella v;s-

(30) Por Ordem «Jo Conselho Ultramarino de 20 de 
Julho de 1782, que se registrou no Liv. de Hegistr. das- 
Provisoens da Carnara da villn de Cuiabá u fl. 1.Q6 v. 
liè obrigado o Vereador segundo d’ella á escrever cliro- 
nologicaiiiente os factos iitais notáveis , qne no seu anno 
aceontecerein. Naõ havendo eirtaõ pessoa alguma do tem­
po antigo, que p«desse contribuir com instrueçoeus para 
sé organisar o Aunai desde o principio fundamental de 
Cuiabá’ existia apenas mu relatorio de memórias, que 
Jo/è Barbozu de Sà, Advogado da Yilla, escrevera afè 
o anno 1765, com o qual , ,e com outras noticia», dadas 
por habitantes mais longeyç» da Pro-vineiu , começou o so­
bredito Vereador à compor n historia do descobrimento, 
esuecessos respectivos de Cuiabá, cujo escrito corrigiu 
o douto Juiz de Fóra Diogo .de Tollédo- Lara Ordonfies 
(boje Conselheiro do Conselho da Fazenda do Brasil) tendo 
presentes os Livros primeiros deVereanças, e Registro», 
que existiam no Archivo da mesma Camiirá, à vista dós 
quues ficàram notados alguns anacronismos, e erros èsreá- 
stues da historia escrita atè o anno 178-7. D’ahi em di­
ante ficou estubeleyido , que apresentada a memória dos- 
ftetos de cada anno em Carnara , por ella , com o seu 
Presidente, fosse notada, upprovada , e assinada, para teir 
a precisa qualidade de verídica. O mesmo accontcce- còm 
os Animes de Mato Grosso: e de ambos elles à vista ex- 
trahi a maior parte das noticias, que refiro.
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ta voltacse para o lado da Epistola ; e pare­
cendo aos circunstantes, que algum descuido, 
ou inperfeição do assento podesse occasionar 
o que presenceavam , de novo foi o Sacerdote 
endireita-la, e examinar o lugar: mas não 
obstante o cuidado", a cautela , e circunspec­
çã o , com qut se procedeu então , foi preciso 
repelir o mesmo exame à face do Povo , aíé- 
que ficou a Cuslodia immovel 2.° Saindo de 
Cuiabá em (iiaas do mez de Abiil do mesmo 
anno mais de mil pessoas para S. Paulo, en­
viou o General Rodrigo Cesar n’aquella mon­
çã o , e comiucta , sete arrobas de ouro dos 
Quintos , e mais Direitos Reaes , em quatro 
caixoens , ou cunhetes , de que foi encarrega­
do o Padre André dos Sanlf.s Queirós, o mes­
m o, que conduzira . a primeira remessa ex­
pedida por Pascoal Moreira ; e sendo elles 
fielmente entregues em S. Paulo ao Provedor 
da F. Real Sebastião Fernandes do Rego , 
d ’alli se remetteram com as devidas cautellas 
ao Rio de Janeiro para passarenj à Lisboa , 
onde abertos, appareceu chumbo em graons de 
munição, à troco do ouro. Dando tanto estron­
do essa metamorphose, mandou ElRei ao Juiz 
( então ) do Fisco do Rio de Janeiro Roberto 
Cár Ribeiro de Rustamante , que fosse imme- 
diatamente devaçar do caso, de cuja diligen­
cia resultou a prisão do Provedor sobredito, 
e o sequestro de seus bens: mas remettido à 
Cadea de Lisboa , e mostrando com assás evi­
dencia a falsidade do Crime imputado , não s6 
conseguiu a sua liberdade, mas a entrega to­
tal dos mesmos bens.
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Cotno quer que. fosse , ou parecesse aos 
juizos differentes dos homens cordatos , he cer­
to , que o Povo de Cuiabá derramou lagrimas 
amargosas com a falta dos escravos, e das 
fazendas ( por hão terem outros recursos , e 
meios), que deram em pagamento dos Direi­
tos lleaes, de cujos bens, extraaidos à força 
da violência, e da mais odiosa crueldade, se 
prefizeram as sobreditas sete arrobas de ouro, 
com as quaes deligenciou o executor d ’essa 
arrecadação agradar ao General, pela escolha 
que d’elle fizera para fiscal da cobrança, e 
lisongear ao Monarca, de quem pretendia ob­
ter avultadas Graças por taes serviços. Re­
formando depois o General a cobrança do 
Quinto pela contribuição dos Escravos, e pro­
videnciando de outra maneira sobre as ne­
cessidades , e proveito publico, se retirou 
à Capital de S. Paulo em dias do mez 
dp Setembro do anno dito 1728, deixando a 
terra cm mais socego , para lamentar à seu 
gosto os vexames, porque passara, e o go­
verno militar d’ella ao Brigadeiro Antonio de 
Almeida Lara.

Pop D. de 19 de íameiro de 1736 fo­
ram de novo crcados os lugares sobreditos de 
Provedor, e de ínientendeòte de Cuiabá, conv 
o  Ordenado de 1;6Q0;0Q0 reis annualmente : 
e como se duvidasse a qualidade de ajuda de 
custo , que convinha dar-se ao Ministro , in­
cumbido de estabelecer a Capitação da nova 
Intendência ; por Aviso de 30 do mez , e anno 
accusado foi mandado o General Conde de 
Sarzedas informar-se de peí soais praticas sobr«



o assumpto , para se arbitrar, como jíareces’- 
se conveniente. O Racharei Manoel Rodrigues 
T orres , provido nelles, principiou: á servi- 
los em 173S : mas não tardou ;• que pelas 
suas violências, excessos, e muito mais por 
faltar meia arroba de ouro no Balanço , que 
por Ordem do General D. Luiz de Mascare- 
íilvas deu o Ouvidor da Província, fosse pre­
so no anno seguinte 1739. D ’éntão ficou o 
Ouvidor servindo ambos os lugares , atéqoe 
o D. de 4 de Janeiro de 1774 , separando 
o de Provedor da F. R. , proveu-o, com c* 
Ordenado de l ; 8000:000 reis, em Filippe Jo- 
7.ê Nogueira, que entrou à servi-lo em 1776: 
e separada igualmente a Intendência, foi ser* 
vir João da Fonceca da Cruz o Cargo de 
Intendente , occupando-o desde 1746.

Conhecida a precisão extrema de um Ma­
gistrado privativo , que em Continente assás 
remoto administrasse Justiça aos Póvos con­
forme às Leis Patrias , cujo recurso não po­
diam ter c«>m presteza, pela longitude enor­
me de S. Paulo, onde residia o Ouvidor Ge­
ral ; e declarando El Rei a Sua Resolução sobrç 
esfe assumpta, Mandou ao Desembargo dò 
P a ço , por D. de 6 de Abril de 1727 , que 
lhe consultasse um Bacharel para Ouvidor de 
Cuiabá. Provido nessa Magistratura Jozé de 
Burgos Yillalobos , chegou ao lugar do seu 
destino, no fim do anno 1730 : e substituindo 
no emprego a Antonio Alvares Lanhas Peú* 
xoto , Ouvidor que era Geral da Capitaniív de 
S. Paulo , poz os seus. cuidados, não. só. na 
arrecadação das Fazendas da Corea, e dos

bô Rio de Janeik©. 4*?
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Defuntos e Ausentes , mas na construcçao das 
Casas de Câmara , Cadea, e da sua residência, 
que fez erigir. Tendo-se contado alii quatro 
Ouvidores com o ultimo João Antoniq Vaa 
Morilhás se extinguiu esse lugar em Cuiabá, 
por pnssar o seu assento para a Villa Bella , 
Capital de Mato Grosso, em 1758, e creando-- 
se para esta a Vara de Juiz de Fóra , foi seu 
].° Serventuário o Bacharel Constantino Jozé 
cie Azevedo , por C. li. de 28 de Agosto de 
1760 ao General l).. Antonio liolltm. Dirigindo- 
te este Ministro à Mato Grosso para dar o 
juramento de Provedor das Capellas ao mes­
mo Governador, tomou posse dos empregos 
em Cuiabá a yJ de Agosto de 1760..

Tendo a Ordem Uegia de 8 de Feverei­
ro de 1730, e o Decreto de 28 de Janeiro 
de 1736, mandado estabelecer nesta Província 
uma Casa de Fundição, onde o Ouro em pó 
se reduzisse á. barras, como se providenciou 
também n’outros lugares mincraes , (.31) à fim 
de se poder mais proficuamente executar o 
systema da Capitação, e senso ; e restabele­
cendo o Alvará com força de Ley de 3 de 
Dezenbro de 1750 ( C?.p. I , §. 1.-) as Casas 
de Fundição, foi por elle ordenado ( Cap. 2. 
§. 2 .) que em cadauma das cabeças de Com- 
marca das Minas do Brasil se fabricasse , e 
estabelecesse logo à custa da F. R. uma ca­
sa , na qual se fundisse o ouro extrahido das 
mesmas Minas. Para se etfeituar em Cuiabá 
esse estabelecimento, se lhe inviàram os Offi.

(3l) Vede Liv. 8, P. <i. Cnp. 4 , Minas Geraes.



cias competentes em 1751 , mas inutilmente; 
p orqu e, nem as Ordens anteriores, nem o 
citado Alvará se cumpriram alii, atéque o Ge­
neral Luiz Pinto de Souza , ouvindo as re- 
presentaçoens do Povo (desde 20 de Julho, 
até 3 de Novembro de 1769, em cujo espaço 
de tempo residiu n’essa Villa ) , determinou 
erigir em Mato Grosso a Fundição à benefi­
cio dos Cuiábanos ( como fez saber pelo Ban­
do de 19 de Novembro de 1771 , que foi 
publicado na mesma Villa a 5 de Dezembro, 
e se registrou no Liv. de Registr. das Pro.vis, 
de fl. 117 v. 4 fl. 119 d’aquella Camara ) cu­
jo  exercício principiou no mcz de Janeiro de 
1772. (32) Por Ordem Regia do anno 1820, 
e pelos motivos nella ponderados , foi man­
dada transferir para Cuiabá esta Caza de Fun­
dição , a Junta da Fazenda , e a da residên­
cia dq Governador , elevando a Cidade de 
Cuiabá ao assento de Capital da Provinda.

Os jovens desta Província acham nos Pro­
fessores Régios de Primeiras Letras , Grama- 
tica Latina, e Filosofia, com quem se instçu- 
am competenternente : mas sendo a terra mui 
própria para crear homens, sente contudo fal-

PQ Rio dè J aneiro. . 4lJ

(3_>) Estabelecida a Fundição em Mato Grosso, fi» 
càram os Cuiabanos pagando o Quinto por inteiro, e’n- 
tretantoque os habitantes de Villa Bella gozàrara a graça 
de pagar só meio Quinto atè o tim do anno 1789. Exce­
dendo o ouro de Cuiabá o toque de 23 quilates, seu va­
lor se reputou á l:20o reis por oitava, e o de Mato Gros­
so á 1350 reis : e o ouro do mesrqo Cuiabá fundido no 
anno primeiro de 1772, importou 107 arrôbás, 3 mar­
cos , i onça ,. 2 «itavas, 42 graons , ou como referiu • 
Animal de Mato Grosso, 41á) 123 oitavas.

Í'»m. i X ,  7
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ta de meios proporcionados, que os condu­
zam á perfeita instrucção política, e civil. 
Por efteito de uma Conta do Governador e 
Capitão General des>a Capitania João Carlos 
Augusto de Oeynhausem, datada em 31 de 
Maio de 1814, confirmou a C. R. de 16 de 
Janeiro de 181? os. Estatutos de uma Socie­
dade formada para a Mineração dos metaes, 
preciosos deste districlo Cuiabano, animando 
assim a indu.stria dos pdvos neste ramo im­
portantíssimo da riqueza do Império do Bra­
sil : e paraque no mesmo Cuiabá se introdu­
zisse esse fabrico , quanto fosse p o s s iv e lO r ­
denou também áquelle Governador, que insi­
nuasse á mesma Campanhia o mandar à sua 
custa pessoas capazes de se instruírem na ar­
te de fundir o ferro , em que at tualmente tra­
balhavam as Fabricas Reaes estabelecidas nas 
Capitanias de S. Paulo, e Minas Geraes , logo- 
que as suas forças o permittissem.

Com o augmento da cultura do paiz cres­
ceu a sua povoação, que em pouco tempo se 
fez notável: e como as vistas do Pastor Or­
dinário do Rio de Janeiro não podiam abran­
ger tão reaiota parte do seu território, sem 
que á muito custo administrasse o pasto es­
piritual aos habitantes d’elle por Sacerdote» 
de pouca discripçi o , e algumas vezes de mui 
escassa moralidade , os qnaes , occasionando dis­
sabores públicos, cuidavam antes nos meios 
de se enriquecerem , que de se fazerem dig­
nos do cargo parochiai pelos bons exemplos 
em meio de um povo necessitado de conduc- 
tores saoos, para ser feliz no negocio impor-
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tantissimo da salvação, e cumprir também coiu 
probidade as obrigaçoens inherentes de Cida- 

_  daons , e de Súbditos obedientes às Leis ds
Soberano ; Deliberou EIRei D. João V. sup- 
plicar a creação de uma Prelazia no districto 
de Cuiabá, à que estava annexo o de Mato 

>- Grosso , à fim de vigiar o novo Diecesano os
interesses espirituaes dos Pòvos alli residentes, 
de que tanto pende a felicidade do Estado. 
Com este intuito, proprio de um Monarcha 
Catholico, e assàs R eligioso, obteve do SS. 
Padre Benedicto X IV . a Bulia =  Candor lu- 
cis =  datado a 6 do mez de Dezembro do 
anno 17£6, que desunindo do. Bispado do Rio 
de Janeiro a porção de Cuiabá, e de Mato 
Grosso, n’ella deu assento à nova Diecese. (33) 

Era de esperar , que por esta creação se 
nomeasse logo algum Ecclesiastico digno de 
sustentar o Cargo Prelaticio, à cuja vigilância 
ficasse a providencia espiritual d ’aquelles p ò ­
vos. Não accontecendo porem assim , decorre­
ram annos, atéque, era 23 de Janeiro de 1782» 
mereceu o Padre Jozé Nicoláo de Azevedo 
Coutinho Gentil a Eleição do Prelado de Cuia­
bá , a quem as Letras Apostólicas de II de 
■Setembro do anno seguinte declararam Bispo 
Titular de Zoàra. Havia a saudosa Rainha 
escolhido, em 1788, para a Prelazia de Goiás 
a D. Fr. Vicente do Espirito Santo-, da Or-
, - - • - ; — --------- --------------- ------  ■■■....... —-

(33) Vede a Bulia, que creou esta Prelazia, e a de 
Goiaz, totaliter exemplas. Morelli ( Fasti Novi Orbis ) 
a referiu sub Ord. 590, An. 1746, Decemb. 6 , cuja ex- 

w posiçaõ ( pelo na esmo A ) transcreverei , quando fallar
de Goiás , Çap. 3,

7  ü



dem de Santo Agostinho, e Bispo de S. Tho- 
m é, a quem as actuaes moléstias inhibiram de 
passar á essa Diécese; e como pouco depois 
fallecesse, foi nomeado à succeder lhe o Bispo 
de Zoára em 7 de Março do mesmo anno. 
Vagando porém o Decanato‘ da Real Capella 
de Villa Viçosa em 1791, por fallecimento de 
seu póssuidnr D. Vicente da Gama Leal , Bispo 
de Hetalonia, que havia sido Eleito na Coa- 
djutoria, e futura Successão do Bispado do 
Rio de Janeiro à 21 de Janeiro de 1755 , 
por nomeação Regia de 22 de Março d'aquellè 
anno 1791 entrou o mesmo Bispo na posse 
do novo Beneficio Decanal, ficando por esse 
facto ambas as Prelazias sem proprietários , 
que as regessem. Entretanto conservou o Bispo 
do Rio de Janeiro a sua jutisdicção sobr’ellas, 
atéque Foi Sua Magestade (h o je ,  e então 
Príncipe Regente) Servido Resolver em 20 de 

• Outubro de ÍS03 a Consulta da Meza da Cons­
ciência, e Ordens , á favor de Luiz de Castro 
Pereira , Conego Regular de S. João Evan­
gelista, e Doutor em T h eolog iaqu e provido 
no Cargo Prelaticio de Cuiabá em 29 do mes­
mo mez, e anno , e impetrando o Titulo Epis­
copal in partibus (com Permissão R eg ia ), 
obteve do SS. Padre Pio VII. o de Ptolomai- 
da, com que se Sagrou em 14 de Julho de 
1805. Não affirmo, que dezejando este novo 
Prelado melhorar de Diecese (com o dezeja a 
maior parte dos nomeados para as de fracos 
reditos, ou pouco saudareis , apenas se aehãe 
Sagrados, e bem protegidos) se atrazava ua 

, deliberação de deixar Lisboa, teudo aliás sido
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cuidadoso em se empossar do Beneficio para 
colher-os seus fructos com suavidade, socego, 
e sem trabalho: mas he certo , que o Minis­
tério o obrigou em 1807 à retirar-se para 
o lugar do seu destino, e que clle desde o 
mez de Agosto de 1808 (tendo-se empossado 
por seu procurador o Vigário da Igreja do 
Sr. Bom Jezus Padre Agostinho Luiz Gularte 
Pereira a 8 de Dezembro do asno antecedente ) 
residia na mesma Cidade Real de Cuiabá , 
onde exercia o Pastoral Officio com satisfa­
ção geral de seus Diecesanos. Por nomeaçSo 
do Senhor Rei D. João VI. em 21 de Abril 
de 1821 foi designado para substituir a Mitra 
vaga do Bispado de Bragança. Falleceu no 
mesmo Cuiabá a 1 de Agosto de IS22..

Comprehende esta Prelazia (assim como 
a Capitania de Cuiabá , e Mato Grosso ) um 
vastíssimo território no centro da America M e­
ridional , cuja superfície iguala ao quadro de 
880 legoas superficiaes , de que lhe resulta 
quasi 220 pela estensao de cada lado. Extre­
ma ao Norte com as Capitanias do Pará , e 
Rio N egro ; ao Oriente, com as de G oiás, 
e de S. Paulo, pelo rio Araguay, ou Arara- 
guaya ; ao Sul com o Paraguay , (34) e ao * S,

(34) Com o nome de Rio Grande he este rio conhe- 
eido na Capitania de Mato Grosso , de cuja Capital dis­
ta 200 leg ., e faz a extrema mais Oriental d’ tlla com 
a de Goiás. Origina-se pela Iatit. de 19a ; e correndo t’ ^
S , á N , cortado em vários pontos pelo Meridiano d^ 
328°, conflue com o rio Vermelho, e outros, e na )atjt.u_ 
de 6° ,  com o Tocantins , onde perde o nome. Unido# en 
taõ , e correndo 370 legoas , vam engrossar esses dons rios o Oceano, fazendo, com 5 legoas de foz, a boca austral
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Occidente confina cora o amplíssimo Perú nos 
tres Governos Espanhoes do Paraguay , Cara­
cas , Chiquitos, e Mochos. (35)

Sendo tão dilatado o districto ecclesiasti- 
co , em todo elle se conservam poucas Paro­
quias , cujas origens constam dos Annaes de 
Cuiabá, e de Mato Grosso, como esporei.

Na comitiva dos novos povoadores de Cuia­
bá , chegados em dias quasi últimos do anno 
1720, foi o Padre Jeronimo Botelho, q u e , 
como Capellão, celebrou os primeiros Officios 
Divinos no Templo erigido á N. Sra. da Pe­
nha de França, e situado no lugar denomina­
do Forquilha. Correndo o anno 1722 levantou 
o Capitão Mór Jacinto Barboza Lopes outro

do rnaximo Amazonas na latit. de 1°, 40' entre as duas 
bahias famosas de Morapatà, e do Limoeiro, fronteiras 
á grande Jlha de Joannes ou de Marajó, e 20 legoas á 
Oeste da Cidade do Pará, onde ss Naçoens de valentes 
Judios , seus povoadores , o denominam Araguaia , «u 
Araraguaia. He elle abundante em todos os efteitos, que 
fazem a privativa riqueza do Estado do Peró ; e desde a Cidade da mesma Provinda Peruana se póde chegar 
por uma navegaçaõ seguida, sem iuterrupçaõ, ao ceiitro 
do Brasil , e Capitania de Mata Grosso, como se póde 
praticar também pelo Rio das Mortes , que retalha a 
Capitania das Geraes , cujas fontes oiais distantes se ori-
f inam muito ao Poente das do Rio Grande ( do qual he 

raço mais superior, e Occidental ) correndo por grande 
espaço a Leste, e ao Norte, atè encorporur-se no de Ara- 
raguaja com 150. legoas de correnteza pela latit. de 12° : 
pois que todo o Rio das Mortes está dentro da Capital 
nia de Mato Grosso. Fadando Berredo ( Annaes Histor 
do Maranhõ Liv. 17 ) sobre a expedição do Toeantins , 
disse ( num. 1205 ), que elle descobrira e grande de 
Araguaia, até a altura de 12,® 22, sendo nesse tempo 
Governador do Estado

(35) Vede Cap. 2 nata (22).
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Tem plo para servir de M atriz, dedicanc!o-o ao 
Senhor Bom Jtsus ( cuja imagem consta que fi­
zera urna mulher em S. Paulo, e se conduziu pa­
ra alli era 1729 ) , (* ) onde Fr. Pacifico dos An­
jo s , Religioso Franciscano, e irmão do funda­
d o r , celebrou a primeira Missa. Arruinado esse 
fraco, e pobre edifício, poisque era até cober­
to de palha , se fundou no mesmo lugar ou­
tro mais subsistente com paredes de taipa , (86) 
que foi substituído pelo fabricado de novo no 
anno de 1740 à diligencias do Vigário João 
Caetano Leite , contribuindo cada pessoa com 
a esmolla de doze vinteins. O Vig^ario Jozé Pe­
reira Duarte , ajudado pelo efficaz trabalho 
pessoal , e instrueçoens de Fr. Jozé da Con­
ceição Paço d’Arcos , Religioso Leigo, que 
alli residia empregado na requisição das es­
molas para a Terra Santa, concluiu essa obra, 
erigindo-lhe a torre , e fez outros beneficio® 
á mesma Igreja , á custa das suas rendas pa- 
rochiaes , e de algumas esmolas dos parochia- 
nos. Por providencia do Cabido Sede Vacante 
do Rio de Janeiro, em falia do R. Bispo D. 
Francisco de S.. Jeronim o, passou no anno 
1724 o Padre Manoel Teixeira Rebello á ad­
ministrar essa Igre ja , então Curada, e a Va­
ra ahi crearia de novo ; mas o Padre Lourenço 
de Tolledo Taques, que por provimento do 
R . Bispo D. Fr. Antonio de Guadalupe , lhe

(*) V. o Appendice junto.
(31) Parede feita de terra pissarrenta, ou barro cal­

cado , entre dous tabooens parallelos, á cuja distancia 
he proporcionada 3 gromura dá parede.
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succedeu em ambos os cargos , teve a nomea­
ção de I.° Pároco daquellas Minas , e tam­
bém a de l.« Visitador Ordinário do seu con­
tinente. Por Alvará de 16 de Dezembro de 
1803 foram os reditos parochiaes da mesma 
Igreja applicados como parte , ou adjutorio 
à diminuta Côngrua do Prelado; e por isso 
ficou ella exceptuada da classe das Coliadas. 
He servida por dous Coadjutores na ('idade, 
e suas visinhanças. Seu território comprehende 
em grandes longitudes as Povoaçoens de S. 
Pedro d’E lllei, Paraguay Diamantino, e llio 
à cima, as quaes estain nos termos de se 
dividirem da Matriz M ã i, n’outras tantas Pa- 
rochias , poisque esta conta espalhadas por 
quarenta legoas 14 a 15:000 almas. Seu ren­
dimento animal foi lotado em 1;200:000 reis, 
como informou o Ouvidor da Commarca a 4 
de Julho de \822.

Ahi se erigiram à pouco o Hopital Real 
que se intitula de N. Sra. da Conceição , e a 
também Real Caza Pia de S. Lazaro.

He do districto da Freguezia a Capella 
de Santo Antonio do ltio ábaixo.

Entre os objectos mais consideráveis , e 
. mui interessantes , sobre que fixou o Minis­
tério as suas vistas providentissimas, foi sem 
duvida singular o de abolir a idea da escra­
vidão dos índio do Brasil, sobre, que se pu­
blicaram repetidas Leis, (37). e de faze-los an­
gariar ao grêmio da IgFeja pelos meios oppur-

(37) Vede Liv. 3 , Cap. 6 , nota (14) , relativa a» 
goveruo de Salvador Corrêa de Sà e Beoavideg,



timos da catequesi. Para se conseguir esse 
ficn no Continente de Cuiabá , e de Mato 
Grosso, por Ordena da Corte acompanharam 
o l.°  General D. Antonio Rolliru dous Missio­
nários Jezuitas do Collegio do Rio de Janei­
r o ,  Estevão de Crasto, e Agostinho Louren- 
ç o , que unindo os Jndios manços, e já  dis­
persos pelos moradores, deram principio e a  
Cuiabá à organisaçaó de uma Aldea, corren­
do o anno l?5 l , sob a tutela de Santa An- 
n a4 a quem a dedicáram. Emquanto o  Pa­
dre Agostinho Lourcnço passou à exei'citar 
em Mato Grosso os Qtficios da Missão, f i - . 
cou em Cuiabá o Padre Estevão de Crasto, 
ou Castro, em igual diligencia, com fructo 
mui proveitoso pelo avultado numero de Jn­
dios Catecumenos, de que foi Director até 
o anno 1759, no qual, obrigado à retirar-se, 
por Ordem da C orte, deixou à cargo de um 
Sacerdote Secular a mesma Aldea, e a di­
recção dos seus habitantes. Como por outra 
Ordem semelhante se elevaram as Igrejas 
das Aldeãs à natureza , e classe de. Paroqui 
a s , principiou esta à gozar da prerogativa 
de Matriz , cuja fundação se vê na distancia 
de 9 ,  à 10 legoas à L. da Cidade, e arre­
dada meia legoa do lugar da Chapada de 
Guimaraens, e sitio denominado Aldea V e­
lha sobre a Serra de S. Jeronim o. Teve as­
sento entr’ às Pavochias perpetuas, por eftei- 
to da Representação do R. Bispo de Ptola- 
maida, Prelado proprio da Dierese, à que 
se seguia a Consulta da M. C. O. de de 
Julho de 1811, e Resolução Regia de 9 de 

Tem. IX. 8
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Agosto do mesmo anno. Denomina-se =  Pre- 
guezia dc Santa Anna do Sacramento da Cha­
pada =  : seu Pároco he congruado com 
200:000 re is , e os reditos da Igreja andam 
annualrr.ente por 700:0U0 reis, corno informou 
em 4 de Julho de 18*22 o Ouvidor da Com- 
jnarca Antonio Jozé de Carvalho Chave9. Sua 
população consta de 3 :8IS almas.

Acha-se e*ta Freguezia sito a da n’uma pla­
nície vasta amargem do sobredito Paraguay, 
cujos Campos abundam de fazendas de gado va- 
cVim, c cavallar, que até o tempo do Governa­
dor Manoel Carlos fiorecersm muito ; irias , des- 
deo armo 1808 tem decaído , porquê , tirando- 
se os vaqueiros para o guarnecimento dos Pre­
sídios , o gado se alçou notavelmente com 
prejuízo considerável das mesmas fazendasV 
que recolhiam 3 , 4 ,  e 5 mil bezerrros em 
eada anno. Seu território oecupa vastíssima 
extensão , e por isso não pode o Pároco co­
nhecer as o\elhas nelle habitantes, nem ser 
por ellns conhecido. A’ noventa legoas distan­
te da Matriz está uma povoação , a que os 
mesmos Párocos nunca foram , tanto pela sua 
riolavel longitude , difPculdade, e risco de 
vida, como por não haverem Sacerdotes, que 
substituam na Matriz as suas auzcncias , ao 
menos deus mezes : d*onde procede viver 
aquelle povo sem soccorro espiritual , bem que 
o Diocesano , de acordo com o General , te­
nha posto neste lugar interinamente um Sa­
cerdote, fornecendo-lhe o necessário para o 
seu sustento , e os guizamentos para a ce­
lebração dos Qfficios Divinos. Supposto não
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seja actualmente grandiosa aquella povoação, 
pode contudo predizer-se o seu augmento., • 
por situada nas margens do Rio Grande, que 
serve de divisa ou extrema á Capitania com 
a de Goiás (cu jo  Registro dista dô Cuiabá 
100 legoas, e lie povoado por mais de lüü 
pessoas) navegável para o Pará, e abundan­
te de peixe; 1*. o terreno mui proprio para a 
criaçTo de gados, mqi productivó de todo, 
e qualquer grão , tendo de ruais mineiros já  
provados de ouro , que promettem diário con­
curso de gente. Por todas essas circunstan­
cias precisa se alli de uma Parochia nova., 
desunindo «e da Freguezia da Chapada tão 
dilatado terreno. Mas que ! A falta de paga­
mento das Côngruas aos Párocos, e dos Gui- 
zamentos das Igrejas ( assim como aos Capel- 
laens das Capellanias Militares) desvia os Sa- 
cerdotes de pretenderem nestes lugares occu* 
par Benefícios Cura de Almas , de cujos re­
ditos não possam subsistir; e por isso nem 
os que os servem interinamepte, os preten­
dem de propriedade. Fatal desgraça ! !

Arruinado o edifício, que nada mais era * 
que um palhaço, prnjcctou o zelo religioso 
do 3.° Juiz de Fora d’aquella Villa Jozé Car­
los Pereira construir um Templo eufficiente, 
onde se celebrassem os Officios Divinos com 
decoro devido , e o Culto .de Deos se prati­
casse com decencia mais respeitosa. A ’ peza.r 
da falta dos mateiiaes para a nova obra , alem . . 
da madeira que havia no lugar , deliberou 
aquelle Ministro fundar o edifício, deligen- 
fiando os raeioB de entrar no seu trabalho»,

8 ii
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que com actividade, fervor, e grande exccs»’ 
so , principiou á move-lo em dias de Maio (k  
1779, e ultimou , deixando também concltrida 
no tim de Julho do mesmo anno a casa de 
vivenda do Pároco, por concorrer em grande 
parte para essas obra9 com a sua intelligen- 
cia , e administração eíficassissirna, o sobredito 
Fr. Jozé da Conceição Paço d ’Arcos. Benzi­
do o novo Templo no dia ultimo do mez de 
Julho, em que a Santa Igreja solemuiza a 
memória de Santo Ignacio de Loyela, n’elle 
se celebrou a Festividade da Santa Padroei'.# 
cm 1 do seguinte mez de Agosto. Não dan­
do lugar a nimia presteza, com que no breve 
periodo de dou» mezes se rematou o  referido 
edificio, á faze-lo mais firme, acontece» por 
isso, que as ebuvas do anno 1780 derrobárant 
o seu frootespicio, talvez para obrigar o mes­
mo fundador à levanta-la de novo com pare­
de de pedra, anginenlar com vinte palmos 
mais o comprimento do seu corpo , e erigir- 
lhe na frente duas torres-, além de optros 
benefícios interiores, com que ficou subsistin­
do. Outra tormenta de aguas no anno 17P3 
lançou por terra a parede do fundo da Capei- 
la M *r: e não existindo então o mesmo Juiz 
dc Fé»ra fundador para reparar essa mina , 
substituiu-lhe »os oflicies piedosos, e de igual 
bem feitor o 4.° Juiz de Fóra Àntonio Rodri­
gues Gaioso ,  que succedendo immcdiato á 
Pereira na Magistratura, também o seguiu 

condncta religiosa, declarando-se protector 
do Templo Parochial , por cujo zelo não só 
fui levantada de novo a parede com seguran-
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*a m aior, porem augmentado o mesmo cdi« 
ficio. (38)

A Parochia de S. L u iz , Missão de ín­
dios , erecta em meio do caminho para a Ci­
dade de Mato Grosso , se originou da neces­
sidade , que houve , em se administrar os Santos 
Sacramentos ao Povo habitante do sitio de­
nominado Morro das Pitas, à margem Orien­
tal do Paraguay , onde por providencia do 
General Lui* de Albuquerque, se fundou o 
Presidio deYilla M aria, em 16° 3 ' 3 3 " de 
latitude austral, de 320° 2' de longitude da 
Ilha do Ferro, para segurar a Fronteira além 
do outro Presidio da Nova Coimbra. Tendo 
n'estas circunstancias desistido o Vigário de 
Villa llella do território medido entre os rios 
Jaurú , e Paraguay, e o Vigário de Cuyabá 
a parte do seu districto desde o Sangrador 
chamado do Mello, até a margem esquerda 
do referido Paraguay, solicitou aquelle Ge­
neral a ereeção de nova Parochia dentro dos 
mencionados limites , dirigindo um Officin da­
tado à 17 de Maio de 1779 ao actual Vigá­
rio da Vara de Cuiabá Padre Jozé Corrêa 
Laitâo , por quem autuados es Termos da 
Cessão de ambos os Párocos, foi erecta alli 
a Igreja Parochial sob o titulo de S. Luiz 
(em contemplação do nome do General) à 16 
de Julho do mesmo anno , na persuação de 
ser este facto confirmado pelo R. Uispo Die- 
cesano do Rio de Janeiro, como approvou, e

61
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roborou o Edital de -i de. Abril de 1780 : (39) 
e para oceupar a nova Parocbia foi nomeado 
pelo referido Ministro Rcclesiastico o Padre 
Jozé Ponce Diniz, que entrou à servi-la de 
Encommqnda. Esta Igreja distante de Cuiabá 
mais de 30 legoas ao Poente, cuja população 
consta ser de *1:030 almas , acha-sc lotada pelo 
Ouvidor da.Co.mm.arca em 80:00í) reis annual- 
meute, como informou à 1 de Julho de I8i3 .

Além das Parochias mencionadas subsis*- 
tem algumas Capellas no districto Cuubano, 
que se dedicaram so Senhor dos Passos, ao 
Senhor do Bom Despacho , N. Sra, do Ro­
sário no Campo do Arnesto, à S. Jozé no sitio 
de Cocaes, qjno distante 9 legoas ao Poente 
da Cidade, conta 2:22b almas; à N. Sra. dos 
Prazeres,- e à S. Gonçalo, uas margens do

(39) Pelas circunstancias referidas pnderse desculpar 
o procedimento do Vigário da Vara de Cuiabá, e iguul- 
inente o do R. Bispo na creaçsjo d’essa Parochia; mas 
sabendo o mesmo Prelado, que á pesar da autoridade 
de clarada paio Concilio de Treuto Sess. <21 de Keform. 
Cap. 4 , estarn os Bispos do Ultramar inhibidos de fa­
zer Cessoens , Oivisoens , Desmeiubraçoens , Unioens , e 
de encontrarem por qnaesquer outros factos semelhantes 
O amplíssimo Padroado de todas as Igrejas, e-Benericis 
Utramannos, como repetidas vezes lhes foi manifestado 
pelos Soberanos Graons Mestres das Ordens Militares, e 
ultimamente tiriuou o Alvará de 11 de Outubro de l/ãti” 
no § lo ; naõ sb lhe perdoa a faltu de pôr na presença' 
Augusta do Senhor Graõ Mestre, pelo seu Tribunal 
respectivo da Consciência , e Ordens , o procedimento 
contrario ás suas Reaes Determinaçoeus, e com injuria 
bem denodada da Jurisprudência própria das Ordens 
cujos Direitos, e Regalias bloqueava mausamente. Que 
se poderá dizer à- respeito d’es3es factos praticados de 
ppis do sobredito Alvará!

O
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R io Cuiabá , cujo Templo haviam levantado 
os primeiros povoadores ; mas destroido jà , e 
de todo abandonado, n’elle contudo- se con­
servava a Santa Imagem d’esse illustre espe­
lho dos peregrinos, Anachcretas , e Pregado­
res , sem o menor cu lto , por não haver quem 
lhe tributasse. Condoído o 3 °  Juiz de Fóra, 
Jozé Carlos , do desamparo em que viu a 
Casa, e o seu. Orago, tomou à si levantar 
novo edifício junto ao porto da Villa, onde 
se rendesse a veneração devida à um modello 
tão distiucto do Christianismo ; e n’esse em­
penho não perdoando à despezas próprias, 
no dia segundo da Pascoa do anno de 1780 
fez lançar a primeira pedra fundamental. Aju­
dado então de esmolas dos fieis, e tendo à 
favor da obra a singular activ idade do Leigo 
Franciscano Fr. Jozé da Conceição Paço d ’Ar- 
cos ( mencionado pelos seus bons serviços nas 
Igrejas do Senhor Bom Jezus , e de Santa 
Anna ) no dia 15 de Novembro do mesmo 
anno teve o prazer de assistir à primeira Missa 
solemne , que ahi se celebrou, e de ofíertar 
os seus desvelos à S. Gonçalo em Templo 
novo.
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APPENDXCE

A ' M EM ÓRIA DE CU IABA’

Em que se descreve a viagem, dessa Provin- 
eia para Porto F eliz , aditando mais am­
plamente a narração feita  a pag. 28 cujo 
escripto, he parte da Descripção Geográ­

fica da Provinda de Mato Grosso por seu 
Jlutor Ricardo Franco de Jdlmeida Serra , 
Sargento M ór do R. C. dos Engenheiros , 
trabalhada no Forte da JYova Coimbra 
em 1J97*

O  Rio Cuiabá tem as suas fontes quarenta 
legoas superiores à Villa ( hoje Cidade ) ,  e be 
cultivado na maior parle da sua estençâo por. 
uma continuada cultura , a qual ainda se es­
tende 14- legoas pelo Rio abaixo, inferior á 
dita Villa.

Quatro legoas á baixo da principal boca 
do R io Porrudos ( denominado posteriormente 
de S. Lourenço) , abeiram no Paraguay as 
Serras , que bordam , desd’ o Gaiba , a sua 
Occidental margem , chamadas neste lugar 
Serras das PedraS d’ amolar , v por serem ns 
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que a* formam desta natureza na latitude àer 
18° 1' 44", e na latitude de 326° 137; sendo 
o mesmo lugar o ponzo unico , que se não 
alaga na cheia do R io, por ser escarpa de 
alta montanha, e por isso buscado sempre 
das canoas, que o navegam.

Duas legoas mais inferiormente ao Sul 
terminam as Serras sobreditas n’outras chama­
das dos Doirados, à baixo das quaes há um 
furo pela margem do Oeste do Paraguay , que 
encanando as aguas entr’ os dois altos , e des­
tacados montes, conhecidos pelo nome Chünes, 
as conduz ao Lago Mandioré, cuja estensão 
he de cinco legoas , o maior de Paraguay.

Ao Occidente das Serras dos Dourados , 
que ornam, e tocam o lado do Poente des­
te R io , existe uma Cordilheira grossa de 
montanhas, entr’ as quaes (distantes entre si 
pouco mais de tres legoas, formando como 
um valle de vinte de com prido) se acham 
ao Norte a Lagoa Uberavu , no centro a Gai­
ta , e ao Sul a Mandioré. A Gaiba tem um 
canal de legoa de estensão, que cortando as 
Serras , que formam o seu lado do Poente , 
a communica pela intervallo dito com outra 
menor chamada Gaibn-mirim, ficando à extre­
midade de Norte desta corda de montes, cha­
mada Ponta dos Limites, sete legoas à Oeste 
de Uberava, que por um canal semelhante 
se communica com outra maior Lagoa, que 
cobre à Norte a dita Ponta. Nestas .Lagoas 
uive o Gentio Guató.

Dos Doirados corre o Paraguay á Sul, 
pté a» Serras d’Albuquerque y as quaes tocam,
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perpendicularmente n& suà face de Norte, 
sobre que e*tá a Povoação desse nome na 
latitude de 19°, e Da longitude 320o 3'. For­
mam estas Serras um quadro solido de de* 
legoas de lado: tem muita pedra cálcarea , 
grande mataria, muitos ribeiroeus , e terra* 
ejscellentes para cultura ; sendo por essas cir­
cunstancias o melhor torrão que do Jaurú para 
baixo se encontra em ambas as margens do 
Paraguay, podendo-lhe só igualar as terras 
que formam as margens de Oeste das Lagoas 
M andioró, e Gaiba , pda sua maior estensã*.

De Albuquerque volta o Paraguay Les­
te , encostado ás Serras deste nome , as quae* 
terminam por cinco legoas de estensão na Ser­
ra do Rabicho, defronte da qual, e na mar­
gem de Norte opposta do R io , está a boca 
inferior; e de Sul de Paraguay-mirim , isto 
b£ de um braço do Paraguay, que finda neste 
lugar, formando uma ilha de quatorze legoas 
de comprido de N . á S.

Da boca do Paraguay-mirim vai o Ri® 
voltando ao Sul até a foz do Rio Taquary, 
navegado todos os annos pelas tnonçoens de 
Canoas que desde a Cidade de S. Paulo vem 
à Commercio para Cuiabá; e quando se des­
tinam para Mato Grosso até o Registro de 
Jaurú: cuja trabalhosa, e longa navegação 
consiste resumidamente no que descreveu o 
Doutor Francisco Jozé de Lacerda, em sua 
Derrota, ou Diário no anno 1785, e mez de 
Outubro, quando o Paraguay principia à reen­
trar etn seus limites.

A boca principal , ou uma das imutas,
9 n
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que fôrma o Rio Taquary no Paraguéy, est.T 
na latitude de 19° 15', e longitude de 320a 
32'. Nas de// legoas primeiras de ndvegação 
se perde o alveo deste Rio nos largos campos, 
por meio dos quaes corre., alagados oito pal­
mos sobr’ a sua superfície , até o Boqueirú) 
do Taquary, ou o lugar, em que este Rio ap- 
parece encanado com 22 braças de largo, e 
aima quasi dc fundo, cujas margens• conser­
vam apenas a superioridade de um palmo 
d ’agua ao seu nivel.

Do Boqueirão se navegam 20 legoas até 
o Pouso Alegre na latitude de 18° 12', en­
contrando-se nesse espaço, em ambas as mar­
gens do Taquary, varias bocas de veredas, 
pelas quaes se navega no tempo das cheias 
à sahir à differentes, e distantes lugares do 
Paraguay , do Rio Porrudos, e do Cuiabá.

Do Pouso Alegre, até a Cachoeira dct 
Barra, na latitude de 18° 24', e longitude de 
322° 37', se navegam 30 legoas á rumo ge- 
‘ial de Leste, por cujo espaço estam semea- 
• das Ilhas sem conto, umas com 30 braças de 
largura , e outras com 60 , &c. Duas legoas 
antes de chegar à esta Cachoeira abeiram nas 
margens do Rio altos, e destacados montes, 
que chamam dos Cavalleiros, por ser ahi o 
lugar , d’onde os Guayeurüs atravessam d’um 
para outro lado.

J Tem de extensão a Cachoeira dita 725 
braças, parte das quaes passam as Canoas à 
meia carga , e parte vazias. Na cabeça delia 
faz barra o Rio Coxiirn no Taquary pela sua 
margem do Sul; e deixando este à esquerda,



do R-io de Janeiro. 69

segue-se a navegação pelo Rio Coxiim , o qual 
tem na sua boca a largura de 25 braças; e 
navegando o à cima uma legoa , entra-lhe pela 
margem do Sül o Rio .Taquary-mirim de 15 
brsças de boca , tcifdo o Coxiim só 19 neste 
lugar. Sua primeira Cachoeira, chamada da 
Ilha, que se passa com Canoas vazias, está 
lego á cima da dita barra, formando um ca­
nal de dez braças de largo.

Distante uma legoa à cima se encontra 
a Cachoeira Giguitaia , que se passa à meia 
carga; ea  diante delia uma legoa, e quarto, 
fica a do GJiorodtira, que he um plano assàz 
inclinado. A ’ vaHte desta uma legoa esta a de 
■Andova-mirim: c mediando pouco espaço á ci­
ma topa-se a Cachoeira Avanhandova-uassú , 
onde descarregam as Canoas para passarem por 
um canal unico , e estreito tres braças, pelo 
qual corre a agua mui velozmente , e com 
peso grande; e as cargas se conduzem por 
terra, e pelo desuguadouro de 300 braças 
no fim dessa Cachoeira se varam as Canoa 
por cima de penedos á vencer a sua cabeça 
ou salto.

Meia legoa à cima d ’aquella esta a do 
Jaurú cujo nome lhe dá o Rio assim chama­
do que entra no Coxiim pela margem do Nor­
te , o qual conta a largura de dez braças na 
su foz , e conforme a fama vulgar , he aurífe­
ro. Do Jaurú adiante , e pelo espaço de cinco 
legoas e meia acham-se sete Cachoeiras deno­
minadas de André Alvares , Pedra Redonda , 
Vamicanga , do Bicudo, das Anhumas, do Ro­
tulo, e do Álvaro.
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As margens do Coxiim são montuosas 
e no meio dessa distancia corta o R io , e se 
encana pelo meio d’nma montanha , correndo 
placidamente por ahi , â pesar de ter nesse 
lugar ápenas cinco braças de largura, entrando- 
lhe pela margem do Sul o Ribeirão do Pa­
redão , que dizem ser aurífero.

Meia legoa á cima da Cachoeira do Al- 
raro está a dos Tres Irmaons, assim chama­
da , pela proximidade entre si nas suasposi- 
çoens : e n’outra distancia igual á cima delia 
se encontra a das Furnas , que se passa com 
as canoas descarregadas, e algum trabalho,

Duas legoas e meia á cima da anteceden­
te existe a que denominam Quebra-Proas , enr 
trando no Coxiim pela margem do Sul; e logo 
á cima delia, o Ribeirão da Figueira. Supe­
rior á barra deste Ribeirão duas legoas está 
a Cachoeira das Tres Pedras, à qual se segue 
por mais meia legoa a conhecida com o no­
me de Cutapáda, e à cima delia duas legoas 
a do Varé. A ’ cima desta uma legoa entra no 
Coxiim pela margem do Norte, e na latitude 
de 19° 3' J6", o Ribeirão do Barreiro; e tres 
legoas à cima da sua foz , està a Cachoeira 
do Peralta, seguimlo-se-lhe em distancia de 
meia legoa a da Pedra-branca , ambas traba­
lhosas , mas n§o difficeis de se passar. Aman­
te desta uma legoa chega-se à do Mangabal, 
ultima das 24 do Rio Coxiim.

Distante duas emeia legoas à cima do 
Mangabal entra pela margem do Norte de 
Coxiim o Rio Catnapuãa, largo na sua boca 
45 palmos, pelo qual se contiqqa a «avegq-



ff'0 , deixando á direita o Coxiim, que logo 
*• cima desta confluência se divide em dois 
braços estreitos. Encanado o Coxiim entre 
m ontes, que formam as suas margens,, e cor­
rendo com velocidade grande , tem desd’ a sua 
foz no Taquary , alé a que nelle faz o Rio 
Cama pu5a, a estensão de 30 legoas no ru­
mo de N ord’Este. %

A proporção que se vai subindo esse R io, 
e pasando alguns corregos pequenos , que ò  
engrossam, vai elle estreitando, e perdendo 
v fundo em termos de não ter mais de dous 
palmos d’ugua regularmente, por cujo motivo 
sam aqui puxadas as canoas, e arrastadas 
mais á força de braços por cima das areias , 
que formão o seu leito, do que navegadas. 
Com dez legoas deste trabalho, c deixado à 
mão direita o Rio Camapuãa-uasíú , entupido 
por arvores caidas, troncos, e folhas, se en­
tra pelo Camapuf a-mirim , uma legoa mais 
de viagem , atè a Fazenda desse nom e, 
situada na sua margem Occidental, em la­
titude 19° 3 6 ', e no Meridiano 323° 38' 
4 5 ".

No centro de tão vastos, e dezertos «er- 
taons , que medeam entre os giandes Rios 
Paraguay, e Paranáa, he a sobredita Fazen­
da o unico estabelecimento portuguez , e o 
mais importante , que da Villa de Cuiabá dis­
ta 90 legoas à S. Sud’ -Oeste em linha recta, 
por cuja circunstancia parece ser esse lugar 
o mais proprio , «  proporcionado para assen­
to d ’um Registro , à evitar o extravio do ou­
ro , que impunenente se pdde fazer pop esta
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carreira , fixando-se alii o direito das fa^en- 
rias entradas para o Cuiabá, e toda esta Pro­
víncia , e cobibindo-se assim a fraude dos ne­
gociantes , que sem este Registro podem il- 
ftnlir à seu salvo os pagamentos dos impos­
tos competentes.

Da Fazenda Camapuãa passam as canoas, 
e cargas por terr», até cr Rio Sanguichuga 
( origem principal do Rio Pardo ) distante 
6:230 braças : e do fim desse varadouro con­
tinua a navegação, descendo o mesmo Rio, 
e passando no espaço de tres legoas as Ca­
choeiras do Ba apanho, do SaUinho , do liai- 
zamo , e Taquãrapiiia , até o Rio Vermelho ( que 
entra no Pardo pela margem de Leste) o qual 
lie chamado assim , por serem as suas aguas 
desta cor, e mui vivamente. A largura deste 
Rio , e a do Sanguichuga, não passa de oito , 
dez , e doze palmos ; mas seus fundos bas­
tantes dam lugar à navegação.

A’ baixo do Rio Vermelho meia legoa es­
ta no Rio Pardo a Cachoeira das Pedras d’amo- 
lar : e uma legoa adiante entra na margem 
do Sul do Pardo o Rio Claro, que sendo 
limpo de Cachoeiras pelo espaço de duas le­
goas, depois delias apparecem , por outra igual 
estensão, as do Formigueiro, do Paredão , as 
Irnbiruçú-uassú, e Inibir uçú-mirim , a Lage 
grande, e Lage pequena , a da Canoa velha, 
a do Sucuriú , e a do Banguê. A’ baixo desta 
ultima entra logo no Rio Pardo, e pela mar­
gem do Sul o Rio Sucuriú , tendo aquelle 
cinco braças de largura neste lugar: e sendo 
facil a passagem das nove Cachoeiras sobre-
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ditas ètt\ ttin dia, descendo o Rio gastam-se 
quinze em subi-lo.

Tres legoas inferiores da foz do Sucuriú 
cstà o Salto do C urau; e na distancia de 
um quarto de legoa antes de chegar à e lle , 
descarregam as canoas , psra serem arrastadas, 
ou navegadas por cima das Cachoeiras, até 
se vararem por terra, caminho dc trinta bra­
ças , para salvar o salto quarenta palmos alto,

Desd’ esse lugar, caminhando sete legoas, 
se passam as Cachoeiras do Valle, de Tamanduá, 

.onde descarregam as canoas , os Tres Irmaons, 
a Taquaral, a Cochoeira, na qual se varara 
as canoas por terra , caminho de vinte e uma 
braças ; a do Anhanduy-mirim ( entrando à 
baixo delia na margem do Sul do Rio Pardo 
o Rio Anhanduy-mirim ) Jupià do Tijuco, 
onde se varam as canoas por sessenta braças 
de terra; a do Mangabal, a Chico Santo, t 
a imbirussíi. Sendo facil a pastagem dessas 
Cachoeiras em um dia, quando se descem , 
na subida do Rio gastam-se quinze á vinte 
dias. Nesse lugar tem o Rio 22, braças de * 
largura.

A ’ baixo duas legoas da Cachoeira Imbi- 
russú está a Sirga estensa 390 braças; e á 
baixo delia meia legoa , a Canoa do banco , 
onde se varam as canoas por 57 braças de 
terra. Meia legoa distante à baixo desta Ca­
choeira topa-se com a da Sirga Negra , e 
logo depois uma legoa a da Sirga do Mato, 
navegada a qual por pouco mais de legoa , 
segue-se o Salto do Cajurii, de altura 35 pal­
mos , por cujo canal estreito passam as ca- 
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noas sirgadas: e dentro d'outro espaço ignsl 
ao antecedente está o Paju-mirhn, seguindo- 
se logo a Cachoeira da Ilha, que se conta 
33a e ultima do Rio Sucuriú. Estas sete Ca­
choeiras se passam n’um dia.

Navegando seis legoas à baixo da Ca­
choeira ultima, se cliega ao Rio Orelha d ’An- 
ta, que pela margem do Norte entra nro Rro 
Pardo : c quatro legoas mais adiante , e pelo 
mesmo lado, o Rio Orelha d'Onça , desd’ a 
foz do qual, e com a navegação de enze le­
goas , chega-se à junção, que por Sul faz 
no Rio Pardo o denominado Anhanduy-assü, 
correndo o Pardo , desd’' o Varadouro de Ca- 
mapuãa, até este lugar, à rumo geral de 
S-Este, e pela estensão de 45 legoas..

Da confluência do Anhanduy-assú com o 
Pardo correm ambos os Rios por um s& ca­
nal , e por 16 legoas de navegação até a sua 
foz larga 64 braças na margem Occidental d» 
Rio Paraná , oi» Grande , cuja latitude he 'a de 
21u 36'. Veloz o Rio Pardo em correr, ga­
nha dentro de uma ora o espaço de duas mi­
lhas, e sete décimos: e gastando-se em decc- 
lo cinco, ou seis dias , não se sobe em me­
nos de eincofuta à sessenta , á força de braços * 
e de varejoen3, poisque os remos são ineffi- 
cazes á vencer o grande peso d'aguas, e a 
Yelocidade delia* pelo plano indicado deste Rio.

Paru se buscar a foz do Rio Tietê, se 
navega o Rio Paraná de grande largura, e 
peso daguas barrentas, contra a sua corren­
teza. Nas trezè legoas primeiras de navegação 
se chega à Ilha de Manoel H om em celebre
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pela tradição pia dos moradores de Cuiabá , 
de que nella guardara a Providencia de Deost 
uma Imagem de Christo prezo £ coluna , para 
ser adorada em tempo oportuno na Villa , e 
Advogado delia, como lie. Dizem portanto, 
que refugiando-se o dito Manoel Homem alli 
com essa Santa Imagem , e tendo depois de 
se retirar para S. Paulo , a deixaria collocada 
«firma cabáaa q«e construiu; de cujo facto, 
é deposito, fazendo sciente aos moradores d’ a- 
quella Cidade, moveu em vários a piedade 
de a vir procurar em differentes tempos para. 
dar-llie o devido cylto , cujo projecto jamais 
poderam conseguir, pelo extraordinário pezo, 
e gravidade, superior ás forças humanas na 
diligencia de move-la. Numa monção porem 
que sc destinou , e navegava para a Villa dc 
Cuiabá no principio da sua fundação , sendo 
procurada a mesma Imagem, e achada no seu 
peso natural, foi para alli conduzida 'sem dif- 
flkuldade. Esta Tradição constantemente re­
petida em Cuiabá, ratificou Manoel Homem 
era S. Paulo ao Doutor Lacerda, que a re- 
referiu no Diário, concluindo com as seguin­
tes expressoens =  Quam incomprehensibilia 
sunt judicia tua, Domine! =

Cinco legoas a eima da sobredita Ilha 
entra na margem Occidental do Paraná o Rio 
Verde , largo 22 legoas na sua boca : e dis­
tante de le cinco legoãs desagua na margem 
opposta de Leste o Rio Aquapehj-, de doze 
braças de boca. Oito legoas á cima deste , e 
na margem de Poente do Paraná, tem a sua 
fõz dec50 braças de largo o Rio Sucuriu*
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jà navegado, passando-se do Itiquira , braço 
do Porrudos, para elle, como licou dito. An­
tes de chegar ao Sucuriít, na subida do Pa­
raná , ha um Jupiá, ao lado do qual passam 
as canoas com toda a cauteila, sirgando-se 
ao descer.

Com quatro legoas mais de navegaçao 
chega-se em fim à foz do Rio T ie tê , cuja 
largura he de 70 braças, que faz barra no Para­
ná pela sua barra de Leste. A  distancia en- 
tr’ as bocas dos Rios Tietê , e Pardo, segun­
do as voltas do Rio , he de 35 legoas po­
voadas de Ilha#. O rumo he à N orte, indican­
do 18° para Lesta.  ̂ •

Entrando pelo T ie tê , aguas à cima , 
encontra-se nas primeiras tres legoas o grande 
Salto de It apura , cuja altura he de 44 pal­
mos, formado por tres pontas agudas, e sa­
lientes , '  que faz uai monte , atravessando o 
Rio por toda sua largura, do qual se preci­
pita , cujo obice obriga varar as canoas por 
terra j e por distancia de CO braças.

Uma legoa superior à esta Cachoeira esta a 
de Itapw a-mirim , de grande estcnsão, e que se. 
vence com algitn trabalho. A’ cima desta outra 
legoa estam coatiguas tres Cachoeiras > denomi­
nadas dos Tres Irmanai', e à cima destas em. 
pouco espaço està a do Itupiru comprida 
meia legoa. .Vvante doze legoas do Itupiru 
chega-se á denominada Vaicurituba-miirim , pe­
la parte de cima da qual entra na margem 
de Norte do Tietê o pequéno Rio Sucury; 
« uma legoa à cima delle se encontra a Ca- 
ehoeiva Utupébn, es tensa quatro legoas. Uma
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légoa á cima dessa existe a Cachoeira Irara~ 
çángua-uàsst, que se passa com as canoas 
descarregadas.

Adiante cinco legoas se encontra a Ca­
choeira Iruràcangua-mirim. Uma logoa à circa 
desta topa-se com a de Arossatuba: e em 
distancia igual ade Vaicurituba-uassú. A ’ esta, 
pelo espaço de nove legoas , e em distancias 
iguaes, seguem-se as sete denominadas Funil 
grande , e Funil pequeno , Ondas grandes , e 
Ondas pequenas, do Mato seco , da Ilha, e a 
Utupancma , na qual se descarregam as canoas.

Adiante de Uttfpaftema Ires legoas está 
a Cachoeira da Escaramuça ( assim denomi­
nada pelas ameudadas voltas que faz o canal 
do R io , e porque se navega à rumos oppos- 
tos entre, mil penedos, e remanços). Duas 
legoas à cima daquella está a grande Azanhan- 
dava , onde se descarregam as canoas por 365 
braças de terra , para vencer a grande %ltura 
de 43 palmos perpendiculares que tem este 
Salto. Legoa eir.eia à cima delle se encontra 
a Avanhanduoá-nnrim, e logo a do Campo. 
D ’aqui se navega ao Tietê por 14 legoas de 
R io limpo até a Cachoeira Comloyu-xoca, á 
que se seguem as duas Tambcú-mirm, e Tam- 
baú-uassú, e todas tres no intervallo de duas 
legoas. A ’ uma legoa mais està a Tcmbaritiri- 
rica , e com andamento de tres legoas mais 
se chega á de Vamicanga. lér

Com poiico mais de duas legoas adiante 
desta ultima entra no Tietê, pela sua margem 
de N o rte , o R io JacaTépipira, cuja boca he 
larga quinze bradas : legoa emeia à cima delle,
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e pelo mesmo lado, o Jacarépipira-mirim, do 
qual dista a Cachoeira da Congonha seis la­
goas , a qual tem o comprimento d’uma le- 
goa , e he mti baixio. Seguem-se à esta por 
espaço demito legoas de rio as chamadas Sape- 
zal , e Éúruriu-assú, depois da qual está a 
do Baruri-mirim , e logo a de Bauru , do Ita- 
puia, § c . , a do Sitio conhecida rivais, com o 
nome de Pitunduba (em  cuja subida á vare- 
joens se consume bom dia e meio , por ser uni 
esteuso baixio) e a do Esteirão, da qual dis­
ta sete legoas a de Baranhão.

D’aqui à foz do Rio Piracicaba, largo '23 
braças, correm tres e meia legoas, até entrar 
este no Tietê pela margem de Norte , redu­
zindo se a 40 braças de largura desde a foz 
deste seu braço para cima. Da boca do Pira 
cicàba se navegam quatro legoas até a peque­
na Cachoeira da Ilha , e desta mais 14 pelo 
Tiet^ « m  voltas repetidas , em que lhe entram 
vários Ribeiroeus até a Cuchoeira, ou Baixio 
Jtahy. Deste, à Cachoeira Pederneira, que he 
estensa quatro legoas , correm seis legoas : e 
na distancia de meia legoa à cima delia desa­
gua na margem do Sul do Tietê o Rio Soro­
caba , que vem da Villa do mesmo nome si­
tuada na latitude de 23° 31'. Perto desta Vit- 
la estam as famozas minas de ferro, onde 24 
libras dessas pedras deram 17 do mais per­
feito ferro.

Meia legoa a cima da -lòz do Sorocàba 
està o Rio Capivari-mirim ; e uma legoa mais
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adiante deste o Capivariu assíi , os qunes en­
tram no T ie é  pela margem do Norte. Adian­
te uma legoa da foz do Capivary se encon­
tra a Cachoeira Itapema mirim, à cima da 
qual meia legoa está a de ltapemau-assu, se- 
guindo-se-lhe por uma legoa a de Matinas Fe­
res , e à pouco maior distancia a do Garcia.

Em distancia de cinco legoas á cima des­
ta Cachoetra, se descobrem pelo Tietê, no es­
paço de seis legoas, doze Cachoeiras denomi­
nadas Pilocns, Rejuy, Pirapô grande , Pira pó- 
pequeno ,. ltagassába-mirim , Itagassábau-assú, 
a do Machado, a Tiririca, Itanhacm, .Arara- 
nhauduba, Juri- mirim , e Cangu eira, ultima, 
e a 56a do Rio T ietê, sendo aliás a 113a de 
toda carreira. Perto delia , e na margem de 
Sul do R io , està a Villa de Araraytagr.ába , 
onde finda a navegação trabalhosa , e longa 
desde Cuiabá. Desde a foz deste Rio Tietê no 
de Paraná até o porto de Araraytaguata , (h o­
je  denominado =  Porto Feliz =  se navegam 
quasi 140 legoas de estensão no rumo geral 
de Sud’Oeste : e çPaquelle lugar , ou porte à 
Cidade de S. Paulo, he o caminho de terra 
por 23 legoas., que tanto marcham os animacs 
carregados de fazendas de Commercio , para 
serem levados ao interior do Sertão do Bra­
sil pela navegação de Rios , vencendo se as­
perezas, que parecem difficultar-a communi- 
cação dos. homens, mas que á risco de 
vida, e de trabalhos immensos só os Paulistas 
( cuja animosidade para emprezas arduas , e 
igual constância, he assàs conhecida) e mui 
aotoria, foram capazes de superar.
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Mato Grosso,

Oftseguida a cultura mineral de Cuiabá , 
e não se contentando os exploradores da* ter­
ras novas com o que haviam descoberto , por* 
que a sagrada forne do ouro he insaciável ,

, continuáram na diligencia de achar campo maia 
amplo , por onde estendessem a lavoura aurí­

fe r a , cujo metal, superior à todo outro, in­
chava a cobiça de extrahi-lo das entranha* 
da terra , sem respeito às fadigas, jeri- 
gos de v ida , e despezas notáveis no seu 
trabalho. Com esses intentos , rompendo as 
brenhas, e vogando por desconhecidos rios, 
penetraram o terreno mais remoto, e Occi­
dental dos do Brasil , até patentearem o sitio 
de Mato Grosso , para que foram menos dif- 
ficeis os meios.

Seu descobrimento se deveu aos Soroca- 
banos Fernando Paes de Barros , e Artur Paes, 
irmãos, ( 1 )  que entranhando-ae antes do anuo (I)

(I) Jouõ de Souza de Azevedo, homem casado em Ara- 
ritagoába, que com uma earregaçaC de fazendas passou 
à Cuiabá, d'onde foi ter à Jaurú , e subindo pelo l ’u- 
raguay navegou o rio Si pota va , o Sumium.ro, e o du» 
Armo», do qual fez caminho para o da» Amazonas atè 
«  Cidade" do Pará, d’ oude voltou no auna I7A9 l,ara
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campannas' 
) se arran-

*82 Memórias ÍÍíistóricas

os Minas de Mato Grosso com igual negocio, como fez 
em diHerentes tempos; sendo por esse motivo ouvido so­
bre o TVatado de Limites n’ uma Conferenciu , cjue se 
celubrou no Collegio dp S. Alexandre do mesmo Pq#á , 
e u que presidiu o entiiõ General du Previncia Francisco 
Pedro de Mendonça Gorjaõ ; no seu Discurso sobre a 
mesmo assumpto {cujo pipel conserva o A. destas Me­
lhorias por Copia extfuhida do seu original, desviado ‘cia 
Secretaria d’ Estado ) disse , que Antoiyo Fernandes de 
Abreu descobrira as Miuas de Mato Grosso. Os Annaes 
porem do mesmo Mato Grasso alfírmum-, que aos dous 
hinaons referidos foi devida essa noticia , e descoberta % 
que commünicada ao Regente de Cuiabá o Brigadeiro. 
AHtonio de Almeida Lara, a quem mandaram tres quar­
tos de uma oitava de ouro por amostra, na Era de 1734 

,j>çdindo-lhc juntumcnte polvora , chumbo, e ferramèntà ,  
Vo oi que podessem examinar melhor , e penetrar õ Ser- 
fzõ.J: emuõ satisfazendo q Regente ao requerido , àpenUs 
cuviára o Sargento Mór Antonio Fernandes de Abreu 
para examinar o descoberto, cujo emissário , acompanha­
do de Fernando Paes de Bnrros , e d’ olguiis Carijós;, 
que lhe serviram de guia, foi cumprir a sua - commissaõ.

(3) A Naçaõ'de Judios deste ueme, que habitam; 
os vastos Campos de superfície desigual , e formada por 
altos, e prolongados comoros de aróu , deu-lhe o titulo, 
com que se conhece. Por grande espaço, e largura , for­
mam esses Campos a sumidade das estensas , e altas Ser­
ras , chuma lus tumhero dos Parecls , e situadas no ter­
reno mais elevado de todo Brasil, d ’onde tem as suas 
origens remotas os dous rios máximos da America Me­
ridional , coma sam o Paraguay, nas suas próprias, e 
multiplicadas Cabeceiras ( do mesmo medo que os seus 

. grandes, e mais superiores braços desenvolvidos nos rios 
Jauru, Sipqtuba , e Cuiabá c o grande Madeira, con­
fluente maior da margem Meridional do Amazonas , que 
«los mesmos Campos traz uma das suas origens principa- 
es, pelo notável, e oriental braço o Rio Guaporé. Fa- 
lendo ccntraverteníes nos Rios mencionados-, nasce n.o, 
alto dVqudlas S r̂ra? o Tapajós, em dilatado^, e dia-

1734, ao Poente tias vastíssimas 
povoadas pelo Gentio Pareeís, (í



BO Rio de Janeiro.

•eháríun n’um ribeirão, cujas aguas origina­
das das fraldas, da Serra hoje chamada dia 
Chapada de S. Francisco Xavier, e corren­
do do Nascente à buscar o Rio Guaporé, (3) 
vam cpafumlir-se no denominado Galéra. ( f )  
Com o exame do lugar, e do ouro,.que n’clíe 
iiavia, e proseguindo a rnesma diligueucia uqs * * 3 4

tantes brados, dos quaes lie inais oricntiil o Ari;-, os , au­
rífero jà rias suas cabeceiras, oiíde, anno 1747 , se des­
cobriram as Mijias intituladas de Santa lzabcl , e que eul?- 
,ça as suas fontçs com as de Cuiabá, ignalmente qqo
com aj deParaguay em distancia cúrta. Vede a nota (3$).

(3) No mesmo Guaporé desaguam o rio Aiegré, qtre 
' dimarià do Oecidente, nascendo da Serra do Guapihy ;

o.H io Verde, Guarajuz, S, Simão ■grande, e pequeno, 
Tanguinbas , Baures, Cantarios, Jtonamas, todos nave­
gáveis desde o Cubataõ para baixo. Todo d&trictò do 
Guaporé à baixo se pode chamar um Archipelugo, na* 
so por ser cortado de muitos rios, ribeiroens , sangras 
dpuros1, e lagoas, mas pnr se inundarem ns suas vast»- 
planicies, de um e oii^ro lado, nos mezes desde Janei­
ro , até Junlio, em módo , cpie por ellas se pôile nave­
gar à remos, à excepçaõ de alguns red netos , onde ná 
«ntlicientè com-.nodo para viveuda , e para pl-.mtaçoeii* 
livres de alagamentos. Cercam esse Archipelago grandes 
Séripanias ao longe; e as q-te correm da parte oriental 
do rio, continuam com as da Chapada de S. Francisco 
Xavier, afé se afustarem d 'ellc, fazendo um giro larg» 
à.procurar o encontro do mesmo rio no lugar pouco: à 
-baixo d« ;batca do Wamoré.

(4) Férmentudo o Galt ra nos Campos Parecls, tem 
-«-sua -e»becena...prüneire. -1 .legoa ao N da origem do 
Snraré; e correndo longe do Arraial de S. Vicente duas 
fegoas.,. desagip» uo Guaroré, co.no seu confluente se­
gundo, p*la margem de, L ,.  onde denominam Cubataõ,

Legous à Jtm*0 '•> Capivary. Este Capivary, que tem 
a sua origem -curta nas Serras frouteirus à Cidade de 

j^àutciflgfpysa* entra no Guaporé pela sua margear occi- 
ídeutal, yei)».latit. d« 14®, *40 .̂
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ribeiroens de Santa -Anna, do Brumado., «  
da Conceição, conseguiram os indagadores le­
var- à Cuiabá, no anno seguinte de 1735 , 
scíficiente porção do solicitado netal, que al­
voroçou o Povo da Villa, e o incitou à cC- 
biça de ir desentranha-lo, como realizâram 
os primeiros Cuiabanos no anno immediato 
de 1736, marchando à empreza, à custo da 
indiscreta opposição do Ouvidor da Commar- 
ea Jozé de Burgos Villalobos, por motivos 
alheios do seu Cargo. Por esse ingresso ficou 
conhecido o território; e sua riqueza se foi 
patenteando aos cultivadores das produeçoens 
neriferas. Com a noticia prospera da vastidão 
das terras mineraes, da sna fertilidade, e das 
mais circunstancias, que as faziam appeteci- 
dus por novos colonos, milhares de indivídu­
os as procuraram habitar : mas accontecen- 
do-lhvs outra igual desgraça, que aos primei­
ros lotes dc pessoas destinadas à povoar o 
Cuiabá, miseravelmente perderam as suas pró­
prias vid is , com o grande cabedal empre­
gado em fazendas, no meio da navegação 
dos rios, desde o Pardo, (5) pela falta de 
práticos, que dirigissem o rumo, ou porque 
.sentissem as cruéis hostiliJades dos Jndios 
Guajícurus, ou Cavalleiros, (6) e dós Paya- 5

84

(5) Vede Cap. 1 , nola (2)
(fi) Entre as muitas Noçoens de índios, que habi­

tam o paiz de Paniguay , he mui sirgttlar a d«a Goay- 
euries , situada pelo lado oriental, desde a latit, de Ig®, 
5 0 ', atè 23°, 36'. Ella se estende ao Sul, desde o 
Taquary, por todos os rios, que entram na margeia 
•rieutul do Punguay, at< a margem boreal do Ipuné »



guàs, (7) cujas Naçoens habitam as aguas
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e semelhnntemente na margem do grande rio dus Ser­
ras de Albuquerque para baixo, espaço notável de ter­
reno ainda não occupado pelos Espanhoes, e que dam 
segura morada às mesmas Naçoens ludias. Tendo os 
Paulistas dçstroida immensas Tribus de indígenas de t3o 
vasto território, e os Jesuitas transportado milhares de 
indivíduos para as suas Missoeus do (Jraguuy , Pmnuaa , 
e do mesmo Paraguay, muitas outras Nr.çoeus fugiram 
ao flagello, que as devastava, emigrando para lugares 
menos felices, porem mais recônditos à avidez dos no­
vos povoadores, a quem só agradava esbulhar, pelo 
direito da força, os possuidores primeiros do'.America 
da posse naÕ interrompida do seu terreno desde o dia 
primeiro dos Séculos, e reduzir ao jugo do Cativeiro os 
que n’elle nasceram taõ livres, como os mesmos, es­
trangeiros, que os perseguiam. Atunorisados portanto 
os Gentios , e conservando sempre a idéa da oppressi Ô 
pela falta da liberdade, naõ se delilerárum à ccngrat- 
sar facilmente com os seus antigos inimigos, contia 
quem meditam só a vingança, dentro nusmo das su. s 
Cazas , assollando-lhes as fazendas - cultivadas, matan­
do-lhes as pessoas de suas fainilias, e cativando em- 
fim os indivíduos, que podiam aprehender. Da turba 
dos Jndios indomáveis foi sempre conhecido o Guay- 
curú por mais formidável, já aos Espunhces, e já 
aos Portnguezes, a quem naõ perdoavam, empregan­
do contra elles as suas lanças leugas, seus arei s , 
flexas , e porretes , e fazendo em ligeiros Cavallos ( d'On- 
de se denominam Cavalleiros ) dilatadas murchas , para 
seguirem es sens aggres*Qrc*9 , e devastarem os ter­
renos, que os cercam. A numerosa cavalgadura do seu 
serviço faz o seu respeito, e accrescenta o temor dru 
contrários, na certeza de naõ lhes poder fuçir i li­
geireza da guerra, e do assalto. A’ maneira dos Tár­
taros errantes, vive o Guaycurü do suor alheio, fur­
tando às outras Naçoens o que ellas cultivam para o 
sen sustento. Sempre volante, e sem certeza de mora­
da , traz nes Cavallos a sua Casa, que consiste n’ uus 
grandes taquaruçús, os quaes lhe servem de cumieiras, 
« n’outros menores para esteios, cujo madeiramento to-
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do Paraguay; J (8) e não obstante a certezá

Lrcrn algumas esteiras, que tuinberu dividoín os quar­
tos, conforme o numero dos Cazaes, e das famílias. Ile 
belleza entre elles. •( ou sejam liomeus , 'ou mulheres), 
e grande disLluetiio, arrancar os cubellos das pestanas , 
u„ sobrancelhas. , As mulheres saiu marcadas n’uma per­
ua , ou uo peito, pelos maridos, com a mesma marca, 
que à ferro, e fogo, poem nos seus Cavallos; e mui­
tas vezes accompanhum os maridos por longns jornadas, 
que fazem, para hostilizar os seus visiuhos. Por este 
motivo, e também por outros libidinosos, àpenas se 

.sentem pujadas, inattain o feto no ventre, para eri- 
tur, que os maridos se abstenham da communicaçaÕ 
matrimonial, durante a prenhez ; e só depois de en­
trarem nos quarenta annos deidade, deixam criar, e 
nascer os filhos, se entuõo3 tem. De systema diame­
tral mente coutrario à propagaqaõ humana, seria ine­
vitável effèito a extiuoçaõ do Gentio Guaycurú , se elle 
naõ udoptas^ para mulheres as que adquire de outras 
Nuçoeus, os filhos destas, e os pais, ou seja pelo di­
reito da guerra , a que chamam Cativeiro, ou pelas 
ligaç-rens reciprocas, que tem contruhido. Depois de 
tantas, e nssàs cruéis hostilidades, com que essa Ila­
ção infestava os rios, desde o anno 1725, destroiudo 
as irotas de Canoas de Commercio , e dando h mpfte 
à milhares de homens, que se destinavam à Cuiabá , 
e à Mato Grosso, e depois de cornmetterem com trai- 
qa i. « iuais barbaro assaeimo «a distancia de 300 passos 
do Presidip de Coimbra á 6 de Janeiro de I77] , em 
que acabaram 54 Portuguezes, dos que .0 defendiam; 
c -nveio einfiin o Chefe da mesma Naçaõ , chamado 
Queima , era pazes com os mossos, persuadido da Jboa 
fá, e do agazalho., com que foi tratado peló Ç04U- 
ínimdante d aquelle JPresjdip, o Sargento Mór Enge­
nheiro Joakiin Jozé Ferreira ,. em consequência das Or­
dens positivas, da Corte, e das instrucçoens partiçula. 
res do Governador Joaõ de Albuquerque. de Mello Pe­
reira e Caceres. Para se celebrar esse acto solemne 
pa»>í.',m o referido Chefe ( chamado. d.epms Joaõ Òqjei- 
ma de Albuquerque.) , e o seu Capitaú Esnaviidi Xa- 
«é t conhecido de eutaó _f>pj ^aulo -JoaJjim J q w  . f * r«
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<Ie se encontrarem taes inimigos na carreira 
c\e tSo dilatada viagem, foi a ambição levan-

reira ) à Capital de Tvlato Grosso, oqde, no dia 1 do 
mez de Agosto de 179 r , etn presença do mesmo Ge- 

'■neral, da Câmara, e>dá Nobreza assistentes, disseram, 
que em seus nomes, e nos de todos os outros Chefes 
da sua Naçaõ , seus Compatriotas, e súbditos, ncs d& 
seus filhos, e mais descendentes, protestavam, e pro» 

-'mettiam ú’alli para sempre tias maons do General, 
manter cofa os Portuguezes a paz mais intima, e ami­
zade inviolável, assim como a fidelidade, e obediência 
mais respeitosa ad Soberano de Portngal, e às suas Le- 
is t da mesma 'maneira, que lhe ttibutavnm os seus 
Vassallos, o que faziam dé vontade livre: Em confor- 

umidade deste Tratado , e Protesto, inundou ó sobre­
dito General, por Carta Patente de 30 de Julho, 
reconhecer, tratar, e auxiliar os dous Guaycurús, e 
a sua Naçaõ, cóm a» derhonstraçoens de amiges, e 
como taes vivem attualmente, coinmunicando-se com 

. os Portuguezes. Dos usos, costumes, leis, allianças, 
ritos, governo do mestiço, e hostilidades deste Gen­
tio contra as duas Naçoens , Portngueza, e Espanho­
la , escreveu o Corríroandautc da Frezidio de Coimbra 
Francisco Rodrigiies 3o Prado, no amio 1795, uma 
particular Memória Histórica, cuja obra nianuscifita 
deixo agora de publica-la juntamente com estas me-, 
niorias ( tendo-a já incorporada ) , .  por vê-la dada ao 
'Prelo no Patriota do Rio de Janeiro, Terceira Suí>8- 
cripçaõ N. 4 , l8 l4  , desde pag. 14, e N. 5 ,  desde 
pag. 26, onde se poderá ler com extepsaõ essa no­
ticia mui singular.

(7) Por se ignorar de todo qne os Guaycunis fos­
sem os agressores dos Portuguezes sobre as aguas do 
Paraguay , e seus confluentes, todos osn.ales, e dam- 
sos que elles sofreram, se atrijauiram aos Puyaguazes , 
cuja liga com os Guaycurus naõ era conhecida dos 
antigos povoadores do Continente. No anpo de 1;68 elles 
»e separaram, e com inimizadacle tal da parte dos Guuy- 
curiis, que porisso foram viver em lugar à baixo da 
Cidade da Assumpção , Capital da Provin.ciá do Para- 
guiry ,  conservando boá paz com os seus habitantes. PU>



do successivamente os povos dos Continente# 
portuguezes à estabelecer no pait de novo 
descoberto a sua vivenda.

As terras desta Província criam de pro- 
prio moto o Cacáo, a baunilha, e outros gê­
neros commerciaes, que a natureza produz 
com prodigalidade: ajudadas porem do bene­
ficio da cultura, e melhoradas, à proporção 
do trabalho, sustentam abundantes fruetas, e 
de varias especies, como a uva, a laranja, 
a lima, o limão doce, a banana, a melan­
cia, o melão, e outras muitas, ou sejão de 
pevide, ou de caroço, qu e , além das que 
povoam os m itos, e os cam pos, se acham 
cultivadas jà nos prédios circusvisinhos da Ci­
dade , c nas tazendas mais distantes d ’ella. O 
arroz, e o milho, (cujas produeçoens sam 

. de 200 por 1 ) todo , e qualquer legume, a 
mandioca, o fumo ( cujalavoura se promoveu 
por um Bando no anno de 1789, conceden- 
do-se aos seus cultivadores os mesmos privi­
légios , que aos de amoreiras), o algodão , (9)

o Payaguá mui eiercitado cm canoa, guerreiro, e va- 
' lente.

(S) Vede Cnp. 1 , nota (4).
(9) A indolência, ou a decadência em que se acha 

esta Prcyncia, he tal, que podendo cultivar o algodaÕ 
em tecido de panos, paca evitar a saida de 20 a 30 mil 

' cruzados annualmente em moeda para o Cuiabá, d’onde 
he iuiMoriado esse geneso, pouco Relembram os seus ha­
bitantes de economisar uma tal despeza , cedeudo-a aos 
seus Visinhos, que por isso mesmo se mostram mais há­
beis em Comraeroio. Tudo porem se deve á pouca di­
ligencia dos que atógara Commandáram esta Provinda , 
e.n anima-la, e aos seus povoadoros, para pro^ressar a 
s.ia agricultura, augmentar a exportaçaõ dos seus gene-
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o café, a cana d o ce , que dà o assucar mais 
claro, que o refinado, e qualquer outro ge- 
nero , assim da primeira necessidade, como 
de horta, e que he o objecto da lavoura, ve­
geta felizmente, e florece sem cainheza. O 
gado vacum, ovelhum, e porcum , propaga 
muito bem; os quadrúpedes selváticos se en­
contram com frequência, como as aves. Gom 
o anno 1758 principiou o assucar à ser fa­
bricado em Engenhos proprios ; mas abando­
nando os habitantes do paiz a cultura da ca­
n a , por se interessarerrr mais nos descobrimen­
tos rnineraes foram decahindo aquelles edifícios, 
atéque, por Ordem do General cia Capitania 
Luiz Pinto de Souza, se commeçàrSo a ree­
dificar desde 1769.

Conservou-se a direcção desta nova Pro­
víncia, que era parte da de Cuiabá, sob o 
Governo do Capitão General de S. Paulo, 
então o Conde de Sarzedas Antonio Luiz de 
Tavora, e semelhantemente o Judicial, sob a 
jurisdicção do Ouvidor ddquella Commarca, 
atéque a C. R. de 24 de Agosto de 1747 , 
dirigida ao Governador D. Luiz de Mascare- 
nlias , e outra da mesma data ao Ouvidor , para 
executa-la, mandou levantar em Mato Grosso 
uma Villa, dando-se-lhe o Cübatão por termo 
•confinante com a de Cuiabá: (1 0 )  mas essa

ros , e fazer impertar os de que precisam, e necessitam 
< no paiz, e das sobrus em fim estabelecer-se um Coui- 

•mercio rico.
(10) Açit. C. R. se registrou nos Livr. da Sccre- 

tar, do Governo do Rio de Jaueiro, d’onde passou ao 
novo Liv. do Senado, desde fl. l5 y , à fl. l6 l ; e coiis-
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ereação nSo teve effeito no tempo indicado, 
porque talvez scieute EIRei D. João V. cia 
enorme longitude , que medea entre a Capi­
tania dc S. Paulo, e o Cuiabá, por dilatada 
navegação , e conhecendo igual necessidade 
de providenciar os Povos no Civil, e Judicial, 
eomo havia promovido no Espiritual pela erec- 
eão da Prelazia, deliberou desunir d’aquella 
Capitania os territórios já  desmembrados da 
Diocese do Rio de Janeiro, e iVelles crear 
uma Capitania nova, e distincta , de cujo es­
tabelecimento se esperavam utilidades grandes 
aos Povos, e interesses particularíssimos á 
Real Coroa. Assim o executou , participando 
a Sua Resolução Regia em 9 de Maio de 1748: 
e como por fãlta de melhores conhecimentos, 
e de mapas Geográficos, e Politicos, pare­
ceu então menos preciso , que em S. Paulo 
se conservasse um Governo separado, aggre- 
gou o território da sua competência ao da 
Capitania das Minas Geraes.

Para occupar o Posto de Governador, e  
Capitão General de Cuiabá, e Mato Grosso, 
foi nomeado em principio do anno 1739 D. 
Antonio Rollim de Moura Tavares, Capitão 
actual de Infantaria do Regimento do Conde 
de Coculim , descendente da lllustrissiraa Va- 
ronia de Vai de Reis , por filho de Nuno de 
Mendonça., 4.° Conde d’esse Titulo, e muito
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ta tuiubem do Bando de 15 de Dezemb. do mesmo 
anno 1/47, publicado na Capital do Rio de Janeiro 
pelo General Gomes Freire de Andrada, que se vê 
registrado no Liv. de Rcg. da Camara da Ilh a Gran­
de, fl. 32. .



mais il lustre por sua sciencia militar , e po­
lítica, merecimentos proprios , e virtudes pes» 
soaes. Saindo da Corte á 3 de Fevereiro dva- 
quelle anuo ,■ e passando à Pernambuco por 
necessidade da viagem , ou porque tivesse de 
trazer comsigo a D. Marcos de Noronha, Con­
de dos Arcos, que a governava, e fôra des­
tinado à occupar igual Posto na Capitania tam­
bém nova de Goiás , proseguiu a viagem no 
principio de Maio do mesmo anuo, até o Pio 
de Janeiro, d ’onde caminhou à Cuiabá , mor­
tificado de trabalhos, pela marcha dilatada 
-entre Sertaons , rios, e veredas, tanto esca­
brosas, como rodeadas de perigos, que ter- 

' minou no dia 7 de Janeiro de 1751. Empos­
sado do Governo à 12 do mesmo mez , cujo 
acto ministrou a Camara d a V illa , principiou 
•à exercer os deveres do seu commandamento; 
■e no periodo de seis mezes, que alli se de­
m orou, entreteve-se em dar providencias , não 
só uteis ao Povo , ma9 proficuas ao cresci­
mento do paiz , e smnmamente proveitosas à 
Coroa. Por felicidade semelhante suspirava a 
nora Província de Mato Grosso, onde o desa­
tino preparava à Rollim o theatro da süa glo­
ria. Saindo este General de Cuiabá em 30 de 
Junho do sobredito anno, e tendo vencido 
tanto risco , tanta aspereza, e grandes diffi- 
euldades por cem legoas de caminho d eteria , 
entre Sertão inhabitavcl até o sitio do rio 

• ü u ap oré , d’ahi ^ogoü ao lugar, à que se di­
rigia, e rompendo os embaraços de páós atra­
vessados , que dispersos lhe impedião a derrota, 
«begou em fim a 14 de Dezem bro, com 5
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dias de viagem, ao Campo conhecido pelos 
pescadores com o nome de Pouso Alegre, 
d’onde foi rodar doze legoas mais do mesmo 
rio na diligencia de descobrir, e examinar 
algum sitio apto para assento da nova Villa 
Capital da Provinda, que tinha de fundar..

Sem annuir à opposição dos moradores, 
dos Arraiaes distantes 15 legoas, que indi- 

*getavam outro sitio mais conveniente aos seu;s 
interesses, escolheu o General o do Pouso 
Alegre, como o mais apto para fundar n’elle 
a Villa, cujo estabelecimento firmou a 13 dp 
Março de 1752 , dando-lhe o titulo de Villa 
Bella , e no dia seguinte 19 fez arvorar o 
Pelourinho , que posteriormente se mudou 
para lugar mais acommodado , onde a Camara 
tem a sua Casa de Vereança.

Com designio de augmentar a nascente 
povoação , e accressentar os braços que cul­
tivassem as terras em proveito publico, e cie 
ter sufficiente numero de indivíduos, cora quem 
podesse, não sò defender o largo Continente 
da *8ua Jurisdicção , mas repartir os necessá­
rios serviços da Província j  à dispêndio pro- 
prio mandou este General conduzir, de Cuiahá 
muitos Colonos. Foi vigilantissimo sobre os 
interesses do Estado, e dos Póvos ; e desde 
o anno 1759 , até o principio de 1764, sus- 

. tentou à ponta da espada , contra os Caste­
lhanos nas Fronteiras de Santa Cruz dela Sier- 
r a , os limites dos Domínios Portuguezes, à 
que uniu a Missão de Santa Roza, (1 1 ) sq- (II)
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(II) Divulgada a noticia da Demarcaçaõ dos Li-
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frendo em todo este tempo incommodos no­
táveis na saude , e perigos evidentes de vi­
da. (12) Por serviços praticados com heroís­
mo tão distincfo, e mui singular importância, 
não sendo equivalente o Posto de Brigadei­
ro , com que a Magnanimidade , e a Grandeza 
Generosa de EIRei D. Jozé I. lhe remunera­
ra as suas acçoens primeiras, à vista das que 
posteriormenle praticou a lli, foram-lhe confe­
ridos peló mesmo Monarca Augusto a Com- 
nieucla de Çamora Corrêa, da Ordem de Chris- 
to , e o Condado de Azambuja à que se se­
guiram os Despachos de Governador da Ca­
pitania da Bahia, e de Vice-Rei do Rio de 
Janeiro. (13) Por C. R, de 26 de Agosto de 
1758 , teve a faculdade de premiar os bons 
serAiços dos habitantes da Capitania nova com 
as Mercês dos Hábitos das Ordens Militares, 
e Tenças competentes , (̂ 14) cujos despachos * •

noites, desampardram os Padres Jesuitas de Castel]a no 
anno 1753 , as Míssoens de S. Miguel, e d è S . Simaõ, 
de que eram Curas, situadas rio à baixo do Conti- 
neule pottuguez pela parte oriental , deixando destvoi- 
das as suas obras , e betnfeitorias , e inceudiando a 
primeira. A de Santa Roza, que se achava à baixo do 
rio Itunama foi mudada, em 1?54, pelo Padre Cura

• Nieoláo de Medenilha, para aparte de Espanha; e en- 
taõ se apossou d’elht o General Uollim em dias do mez 

.de Fevereiro de 4760, à custo das impugnaçoens d’a- 
quelles Padres, substituindo-lhe com o titulo de N. 
Seuhora da Conceiçuõ o antigo de Santa Roza.

(lá) Os Annaes de Mato Grosso perpetuaram com 
assàs miudeza os factos entaõ praticados por este Ge­
neral , e os seus trabalhos grandes em defender dos Cas­
telhanos o território ' portnguez

(Í3) Vede- Liv. 5 , Cap. 5 , e Liv. 8 , Cap. 1.
(14) Vede Liv. 4 , Cap. 1, e ahi as memor. dos
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deviam ser confirmados à vista da sna Conta 
à Secretaria d’ Estado do Ultramar, para onde 
se remetteriam os  documentos respectivos. Por 
outra C. semelhante , e de igual fecho, foi lhe 
conferida n authoridade de fazer processar 
verbalmente os criminosos públicos, c de tam­
bém fazer (em conformidade das Leis ,■ e por 
uma Junta) executar as penas sem estrepito 
judidicial.

Succedeu àquelle Conde Joso Pedro da 
Camara , seu Sobrinho , que no dia I de Ja- 
Janeiro de 17G5 tomou posse do Governo.

. Luiz Pinto de Souza recebeu immediata- 
mente a Capitania a 3 de Janeiro de 1769, e 
além de alguns estabelecimentos , erigiu na 
Capital a Casa da Fundição do ouro de toda 
a Capitania , que principiou a trabalhar em 
Janeiro de 1772 , como referi no Capitulo 
atecedrnte, e se verá neste. (15) Falleceu em 
Lisboa ocOupando o importantissirno Cargo 
de Secretario d ’Estado dos Negoeios do Reino.'

Luiz de Albuquerque Pereira, e Cace- 
tcs , succedeu ao antecedente pela posse à 13 
de Dezembro de 1772. (16)

y*

Governador. Antonio Paes de Saude, e Artus de Sá, 
em cujas notas se noticiam outras providencias seme­
lhantes , qne também se deram presentemente ao Ge­
neral Mngesei.

(15) Os Annties de Mato Grosso, e os de Cuiabá, 
que referiram os factos do seu Governo , dam certeza

~de ter sido um sabio Governador de Províncias. Fez 
construir um Mapa Geográfico da Capitania, que levou 
para Portugal. Foi Enviado Extraordinário etn Londres^'

(16) Cúnsummindo 14 mezes de jornada, no tran­
sito de 586, à 600 legoas, desde a Capital de Rio de
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Para sueceder a Lwi-z de Albuquerque f< i 
nomeado João Pereira Caldas , que Manchai 
de Campo , Commendador da Ordem de Chris- 
t o , e posteriormente Conselheiro do Ultramar, 
oceupava igual Posto no Pará : mas não che­
gou á nova Capitania.

João de Albuquerque de- Mello Pereira e 
Caceres , irmão de Luiz dc Albuquerque, -se 
empossou da Capitania a 20 de Novembro de 
1789. Falleeeü ahi a 28 de Fevereiro de 1796, 
e .ja z  na Igreja Matriz da . Capital, que eüe 
havia edificado em sumptuosidade, e não 
chegou à concluir.

Em conformidade do Alvará de 12 de 
Fevereiro de 1770 , ficou o Governo da Ca­
pitania à cargo do Ouvidor Geral Antonio da 
Silva ‘flo Amaral, do Tenente Coronel Enge­
nheiro Ricardo Franco de Almeida Serra, e 
do Vereador 1 ° da Gamara Marcellino Ribeiro.

Caetano Pinto de Miranda Monte-Negro , 
recebeu do Triunvirato as redeas do Governo 
á 6 de Novembro de 1796, e deixou-o pela, 
promoção ao de Pernambuco , de que se em­
possou a 26 de Maio de 1804. (17)

Por aüzencia deste deste Governador fi-

no R io ôe Janeiro.

Janeiro, até Mato Grosso, onde chegou a 5 de Dezem­
bro de 1772, fe/, da sua jornada um Itinerário mui cu­
rioso, e util , à q,ue ajuntou um Mapa Geográfico, tra­
balhado pelo Çapitaõ Engenheiro Salvador Franco da 
Mota,-vindo de Lisboa em sua companhia,' para o ser­
viço da Capitania : e no anno de 1785 remetteu á Lis­
boa outro Mapa semelhante da .Capitania, que o Capi- 
taõ Engenheiro -Ricardo Franco de Almeida havia for­
malizado.

(17) Vede Liv. 8: P. I. Cap. 2 .- *



cou a regencia da Capitania, à cargo de ou* 
tro Triunvirato semelhante:

Manoel Carlos de Abreu e Menezes re­
cebeu dos Governadores interinos a posse da 
Capitania, que por 6ua morte alli vagou de 
novo.

João Carlos Augusto de Oeynhausen, que 
por Patente de 24 de Abril de 1793 havia 
governado o Ciará , succedeu no governo d’cs- 
ta Capitania. Nomeado a occupa.r outro Pos­
to . semelhante da Capitania do Parà , por novo 
Despacho de 4 de Julho de 1817 foi transfe­
rido- para a de S. Paul©. Em 17 cie Dezem­
bro de 1813 teve o lugar de Conselheiro do Con­
selho da Fazenda desta Corte do Rio de Ja- 
rteiro , e Reino do Brasil.

Para succeder a Oeynhausen foi na‘meado 
a 25 de Abril de 1811 Luiz Barba Alardo 
de Menezes, que governava a Província do 
Ciará : mas depachado no lugar de Conselheiro 
do Conselho da Fazenda de Lisboa em 1815, 
d ’onde outro Despacho transferiu o exercicio 
para o Conselho desta Corte ;  não chegou à 
ir para o destinado Governo. Por Despacho 
de 7 de Abril de 181» foi nomeado Succes- 
sor de Luiz Barba o Marichal de Campo Gra­
duado dos Reaes Exércitos João de Souza 
Mendonça Corte R eal, que occupava o car­
go de Inspector da Infantaria de Linha, e das 
Milicias desta Corte do Rio de Janeiro : não 
se realizando porém esse Despacho , teve lu­
gar a nomeação de

Francisco de Paula Magessi Tavares de 
Carvalho, Cavalleiro da Ordem da Torre e

96 Memórias H istóricas
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Espada, Commendador da Ordem de Christo, 
e Marichal de Campo graduado , que substi­
tuiu aquella nomeação por Despacho de 4 de 

'Julho de 1817; e em meio do seguinte an- 
no marchou ao seu destino, com a graduação 
dé Tenente General.

Segundo as observaçoens dos Astronomos, 
e Engenhiro» enviaJos pela Corte, dos qinietf 
fállei no Capitulo antecedente, está a Cidade 
dç Mato Grosso (antiga Villa líella) na la­
titude austral de 13°, e longitude de 31?„, 
4-2', 30'', contada da Ilha do F erro, c situa- 
d‘a na margem oriental do rio Guaporé, em ter- 
rçno distante 20 lego is do Boqueirão do no 
Taquary, (18) que anaoalmente se innonda , 
e he cercado de pantanaes do mesmo («na- 
ppr£, e -do Sarnré, (19) longe 3 lego:.s ao 
Sul. A estensãn da Capitada he igUul à da 
Prelazia, e tem os mesmos limites.

Sendo o rio* Paraguay a teii limítrofe en­
tre as pòssessoens , Portugiieza, c Hcspanhola , 
he na parte media commum à am la*, como 
sam iguálmente , e cm grande poiç o , os 
rios G aapoié, Madeira, (20) e Mainoré-, for-

(18) Vede Cap. 1 , nota (.’4)
(!<)) Nascendo dos Campos Parecia, he este rio 

o-primeiro que entra no Guaporé pela margem de Les­
te, em latit.- de H ° , 51', à baixo 5 legou* da Cija- 
du de Muto Grosso, e 3 e u üillia feeta. L)V* lanar da 
svn origem corne lã legoas ao Sul . recebendo i ru e:-:e 
ei' U<j > muitos cibeiroemt, assim como outros .seuiuiluii»* 
tes por. igu.d distancia ao' Poente.

(2o) Com* o nome de Hcnj he conhecid **, e ha­
bitado o Madeira pel >s Espanlioe.s, dofcdtí as sua* .ori­
gens I em Santa Cru.á de ia Sterru , iiij,tí ó ugai
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mairlo juntos rr» situaçãa çeografica de M a to - ' 
Grosso um estem», e largo fosso natural de 
500 legoas de circuito, que fecha, separa, 
e defcude a Capitania dos ingressos pelos po-

conflue- cum o Matnoré : e sendo «lie iim cios que mais ' 
foluinanv us-aguas- cio Amazona* * , liaria, tao pouco co— 
írheciuiento do seu canal, que perisso todas as- Cartas 
fíeogrnticas, uté e-aun» 1777, o faziam entrar n’aquel- 
le y como- brurjo do rio- Tures, o qunl por- muitas bo­
cas o- engross» na disto, icia de Co legous ao Poente da- 
foz do- Madeira. Hin lutit. de 18° , tem este- Rio a» 
Mias- fontes rêmoms-: e considerando .por todos os pontos- 
de vista-,. qne- pud.-m. figurar a totalidade de um Rio 
notável, e abrangc>ior de terreno mui vasto-, está nas- 
circunstancias- de úaõ ce-Jer a sua nobreza à eutro algum- 
«?m cowprehe ididos no amplíssimo puiz das-Amazonas 
« no estendo Império Lusitano da America Meridional;. 
Tojos os. rios, qne-.n-elle entram,' perraittem facil, e* 
i onreBfruda n iveg.icaõ: u». suas margens e as dos- rios- 
lateraes, astftmi (-i)uo os lagos qne o fecundam, susten­
tam deasn? ni itu.fas-r«a-.n povoadas por numerosas Naçoens- 
de Índias-, c abundam de salsa partilha , cravo , bauni­
lha.,, picliir/, ecucio em tanto excesso-, que navegando- 
se o Mu-.ltiira p«r muitos dias ,. nnõ se vê bordarem as 
suas margens- outros urvoredos , altm dosCacoae»; cujos- 
fructoi anp oveitam os I.iiios d* Província--dos- Mochos,, 
paru. fabricarem o chocolate-, sem lhe ajuntar o assucar ,
*em a. baunilha; e- co n> tal arte o fazem ,. que- por aonos 
sê conserva perfeito f . consistindo «esse genero um dos- 
do-rico con.nercio co-n-o Peri. As matas densissimas ; que 
por alli se cria n , produze n Oleo gom<na . e outros 
ge-.eros do Reino- Vegetal; e «s madeiras-, alóm de ba­
beis. para toda-, e qua-’qner construcçaS , e para obras- 
dblicsdus de ' rnuremaria., saiu pela maior parte- largas, 
Nas l8(i. Ieir>as-, qne se navegam desde a foz no Ama- 
zo ias (cuja boca tem- 4.94- braças de largura, e fundo- 4 
de 10),. na. lati tu la. austral de 2®, 2 0 ') ,  até a Cachoei- 
» »  de- Santo A itunio,. sobindo-pura Mato- Grosso , «Ar 
«ofapreVa lem- mais de 30 ilhas-, maiores de 1 a- 3. ler 
|oaí- de este jw 5 , cobertas todas de altos arvoredo*. J-
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TÒs dos  D oró im os Espanhoes : f o s s o , pç]9 
q u a l , e por m ais d e  trin la r io s ,  que desa­
g u a m  nos quatro  prox im am ente re fer id os  , se 
<póde penetrar p o r  m uitos , e distantes pontos 
•ò interior do  B ra s il , cu jo  p rop u gn acu lo  tem 
« id o  d  M a to -G rosso  , não só  ,por  cob rir  as Ca-r  ■ ■■■---  •■■■-- ■ ■ ..........-  --- - 1
X com praias -espaçosas , onde as imiitensas ares , que .tu 
poToam , depositam os seus-ovos. Nó rio, farliívimo de 
peixe de éspeçies diferentes, e de gosto grato, »e nu- 
'trem abundàntes tartarugas : as suas «mrgens , prkKãptil- 
mente as das Cachoehas , situadas coti: vantagem , por 
ser o terreno arais alto, e pingue, par» ce que convidam 

•os •homens à habita-las , iiap só ip.ira colherem os frutos 
criados pela natureza sem industria humana, nufs para 
-se utilisarem do metal louro, que a avidez das gentes 
constituiu o primeiro valor de toda» as cousas. >5001)0 « 
rio Madeira ( descoberto no auno 1/25 |>elo Sargento 
Mór Francisco de Mello Palheta, como referiu o Pa­
dre Bento da Fouiceca ha -Carta» amic.va >ó*n pi incipr* 
dos Annaes Históricos do Maranhão ) , assàs farto de fuu- 
'.tos, e tão ricos effeitos, de factl navegação, abttmhui- 
•te de terras habilíssimas para dilatada -cultura, e «te 
mnito lucro ; entrando no Amazonas com a direcção de 
Sul à Norte, pelo centro do vasto,  -e impc.rtanic Do» 

•■mrnio Portuguez, em grande pnrte iiinilrõfe entre ás 
'■duas Neçoens, e abriado amplíssimas p-ortas »o centVo 
•do •mui dilatado, e rico flerú , desde as .iintnedinçoens 
' "da Cidade da f^az , até o Potusi ; ofen-céndo nus Naçoehs 
•numerovas, que o habita n , tranquilos, e  robustos bfá- 
■' Ços que eoadjirvem à colher, e á prosperar tuetra riqúe- 
•'kisV  lògòque os seus indivíduos se reduzam à viver en- 
• tre nós 'co.ria a fraternidade proporcionada ao sen estnríe 
^óinda' inculto-; -e sendo eiufím o canal unieo , por onde 
•se poderii 'prosperar as duas interessantes, e estrnsas Ca­
pitanias, do 'Parà, e do Mato O i-wmi : em con.-eqi-eiu-ia 
ide tantãs vantagens parece, qiuí eüe estaria jà |’ (voado', 
L-oú-‘ conhecendo-se íio menos á grai.de utilidade r!é se'fre­
quentar , tivesse mu lado de fortni a O contraria porém 
de tudo, he o que ainda aceontece- por desgraça noasy-

13 ii
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pita mas, tnierioiw desta vastíssima porçuo 
do Mundo Novo, donde n;i<ccm os seus maio­
res r io s , cujos braços gaiardcm em si grandes, 
e ainda não tocados ihesotm $ mas porque, 
pr !<> mesmo fosso , podem também os Portu- 
giiftzcs to ar os estabelecimentos Espanhoes 
mais ricos do populoso Peiú. Da nova Cidade, 
ao Poente da foz do rio Jaorú , (21) correm 
50 legoas , cujo espaço , extremando ao Ò o
■ . ■ — ■ • ■ - ■ . ..   — I . —- - ■  ̂-- . ■ ■ m ■ ■ -- 1' ■ m —

(21) Nasce este rio cios Campos jà referidos dos- 
Pan-eis, latitude de 14;3, 3 l ‘ , e longitude de lí)” , 32.', 
segundo as nbservaçorns Ho Üouter Pontes em 1789; e 
eorrcrido ao Sm até a latitude austral de 16°, 23', 47* f» 
como demarcou o mesmo Pontes no anuo 1786, onde se 
estabeleceu um Registro que (o Coronel Engenheiro An- 
tonio Beruardiqo Pereira do Lago referiu-o na latitude 
austral de lã" 45', e na longitude de 319" 3 ' 30''1) com 
o mes.no nome de Jaurii , o .qual distando da Cidade 
36 leg. , volta, d’ ahi ao Sudoeste por 34 legoas , uté u 
bana no Puragnay, com 60 legoas de curse. total. Seu 
porto dista 35 legoas, du mesma Cidade à Leste; e en­
tre este rio, e o- Úiiuporé , medeain 7 k legoas de Cam­
pos rnzos, pelos quites bem se poderiam comm.unicar , se 
não lhes obstassem us cachoeiras que »etn. Em seis braças 
«o interior da margem Occidental na latit. de 16°, 2o.', 
oh 16°, 23', 4711, conforme as observaçoens d’aquel(e 
Doutor Astronomo no an. 1784, e 1736, se assentou, 
no anuo de 1754 , o Marco de Limites , cujo monumen­
to trabalhada em pedra mármore com figura piramidal, 
quadrilateru , e truncada sobre a sua base, arremata uma 
pirâmide de quatro faces , do vertiec da qual nasce uma 
Cruz de quatro braços ignaes com altura de 3J palmos, 
tendo a sua total elevnçuô 23 palmos. A maior das faces 
trapesoides abrange 12 palmos de oito, livres da base, 
•m que assentam (e he alta 5\ palmos, a outra , 4V , 
o da cupula, que as orna. Na que olha para o ’ Para- 
guay se lè , sob as Armas de Portugal , a InscripçaS 
seguinte.

•ioo
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Sub
•laaniiv V.

't í LuMhinoruin
Rege

Fidelíssimo.

Na face epposta <ue tem as Armas de Espanha

Sub
Ferdinando VI.

Hupauiae
Hege

Catholicc,

Na face fronteira ao Sueste', e centro do paia

Justitia
Et
PilX

Osculatae sunt

Na face oppoeta, que olha para o Jauvú 

Ex pactÍ8
Fiiiiúm

Regundoruna
Convenctis
Madridi.

Idib. Januar. M. DCC.L.

Tgnal Inscripçaõ se vÉ aos outros tres marcos maU- 
. dados pela Corte , nnv dos quues foi assentado pelo Ge­

neral Gomes Freire de Andrada, Commissario Plenipo­
tenciário das Demarcaçoens , em Castilhos no anno 1?52; 
doiro na Índia Morta, e o terceiro n’ uma das Serras de

- Maldonado, como se verá nu Cap. 6 , sob a neta (•). 
Papeis de Noticias ■ N. 1. Tem o Jaurú n1cs»« lugar a 
largura de 140 brrças. Seu istbino de 2*400 braças entre

- «8 1110» AlegTe, e Aquapiby, està na latitude de l5° 
49', e longitude de 18®, 30', e deve ser considerado come
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vincia dos Xiquitos, e dos Mochos, (22) he 
coberto por altas Serrarias, densas matarias, 
grandes pantanaes, e largos càmpo9, que sani 
cortados por dous não estensos rios , o Ale­
gre, e Aquapihy: (23) e da mesma C idade,

«v.n dos pontas mais interessantes para as demarcnçoen» 
•do «Continente- Meridional. Vede nota- (34'.- O isto 
estabelecido em Jaurú dista 20 legoas de Villa Maria 
era caminho para Cuiabi , e he povoado por.124 alraas, 
exeeptuadas l í ' praças da saa -guaVniçaS.

(•2-2) Das Missoens-da lixaltaçaã, de Santa Anna, 
de S. Francisco de Borja, dos Santos Reis, de S. Pedro , 
<Je Santo Ignacio , da Trindade , e do Loreto , que po­
voam o terreno do rio Maruoré, á que se ajuntam a* 
do Haures., Itonamas, e Beny, so fóriria a..Prcívincia 
de Mochos, habitada por mais de 23:000 alraas , e pau­
to saudarei , em consequência de serem inundados os ter­
renos do seu districto , e sempre paludosos. Os.campo* 
largos que o circundam , e os bosques densos , se cobrem 
de vegetaes, e de insectos, cuja putrefucçaõ , fermeu- 
tada mais pelo niinio calor da atmosfera , inficiona o ar 
ambiente, >e oeeennna moléstias próprias de sitiiaçoens 
semelhantes. Ella abunda de mantimentos , de caça , e 
de psixu ; tem muito gado vucutp , e cuvallar : e os ín­
dios seus habitantes, sam de cor palida, valentes, in- 
dutsriosos, bons Officiaes de fuiidiçaõ, de cultura, e 
dotilri» obras, assim como as índias, mui perfeitas na 
teceinra do algodaõ. Alli sc fabrica muita assucar, e 
aguardente. Os Eapauhoes tem n’essa Província grande 
siiccorro , nela immcdiata commnnicaçaõ com o Forte 

•de Prinelpft da'Berra," e he, igual mente com a Prbvincia 
de Xiquitos , ura refugio prosimo dos Pdrtugnezes niáós , 

■ qufe por emnes òu por motivos desgraçados , desertam do 
ocsi pniz, como fazem-também os.escravos de Mato Gros-

fugi ud<v de seus Senhores.
(.1-5) Nascera ambos esses rios da alta Serra cha­

mada AquapiHy, pela latitude de 16°; e correm pa- 
ra‘ellosV cem pequeno intervallo entre sr, em distancia 
de 7 legoas, até se precipitarem por duSs Cachoeiras 

vjdtus-, e separada* um quarto dé legoa-i <h«£i da oulht,



à Corte do Rio de Janeiro, medeam 580 , á 1) 
600 legoas. (2 4 )-  ■

No anno 1755 constava a poputo.çío de V il-1 
la Relia , e do seu privativo districto, de pouco, 
mais de Ò00 alma9 ; e não era avultada a que 
habitava em todo território cultivado; por e»?e i 
motivo ordenou o D. de 20 dç INoven.bro de. 
1797 a condçmnacão dos reos mcrecedcies de 
degredos do Brasil, paia a Capitania de Mata 
Grosso (igualmente que para os districtos do- 
R io Branco, e do M adeira) cuj.» eugmen- 
to popular era preciso piemov< r-se. Peles amips. 
1782 se contavam mais de 7:000 Almas adultas 
em mais de 500 Fógos : mas na ^poca proente 
numeram-se uesta Capitania mais de 31:000 
almas , repartidas por 950 fogos , que à 
proporção do vastíssimo Can.po comprelien-, 
dido em seu» limites, lie ainda pouco sitffi-, 
ciehte , havendo ,a necessidade de cultiva-lo- 
em proveito commum , e de segura-lo com
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fomando nos campes, & baixo da escarpa 1 t e g e a o -  
istbmo de 3:S)Q0 braça». l>’ulii volta o Aquàpihy ao Nus- 
cente com oppostas direcçcens , em dtmanda do Janrú , 
3 legoas à baixo d© Fegistro, com 30 de can o ; e <v 
Alegre , procurando o Feente, vai entrar , com estensaõ- 
pouco maior, no Guaporé , pela margem do Sul, incite 
legoa à cima da antiga Villa líella. Correndo o niez d» 
Abril de 1?73 mandou o General Luiz de Albuquerquç 
fazer a possitel diligencia para se cominuniçareu, ttses- 
ries ua» suas cabeceiras , à fim de facilitar o corniucuio- 
entre a Capital da Capitania , e a Piovincia de Cuiabá; 
um, àpesar de todo ísforçe em fazer, subir as aguas- 
doAcjuapiby ao varadouro no istluno, que mtdcava { por 
•er o tempo proprio das maiores aguas), uada se een- 
«eguiu,

{24)j Vede a nota {.16},

0



força mais poderosa dos accommetimentos hos­
tis dos visinbos de Espanha , e dos índios 
selvagens , que o circundam , e sain indígenas 
deste Continente.

Não sendo bastante a força actual das 
Companhias de Drágoens , Leaes Cuiabanos 
e Pedestres, para providenciar os meios de 
defensa, e segurança da Capitania, e para 
não gravar os Corpos Milicianos delia , sem 
urgência maior com o serviço ordinário de 
Guardas, e Destacamentos, por D. de 2'i de 
Janeiro dé 1818 se mandou crear , e orga- 
nisar (una Legião composta das tres armas 
<le Infantaria, Cavalíaria, e Artilharia, como 
propusera o Tenente General Graduado Fran­
cisco de Paula Mage*si, nomeado Governa­
dor e Capitão General da mesma Capitania, p 
que foi executado em Cuiabá.

Os Barbados habitam junto ao rio Sipi- 
tubu : os Bororós , (33) e Aravirás, vivem no Ca- 1
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1 ('2.5) A N.iç.tõ Bororó, que 11’outro tempo 'possuía
o mui chamado Hei no 110 Poente, e rebatia os impulsos 
d<» Catapó , de quem era- a inais forte adversaria , foi
< «aquistada pelo valeroso Sertanista Antonio Pires de 
tuim los, e reduzida no grêmio da Igreja. Por Ord. Iteg. 
so lhe estabeleceu uuin Aldeã sobre us margeus d« Hio
< í ande , por onde- se divide a Capitania de Goiás com 
o d<- S. Paulo. O projecto foi admirável: porque sendo 
|. Naçaõ Bororó mais forte, que as outras, e de gênio 
mais doninvel, poderia facilmente , depois de palidn , e 
disciplinada pelas Porluguezes, sngeitar os Catapò* , e 
;u»r>ridir «s suns estragos. !\lus tt morte do Coronel Cam-

• pV», aeeo-iteiida pOMro depois d‘esse facto, desgostou os 
Conquistadores, e impediu o progresso «le jaf» util es- 
tubelhoiiuenlo. Ainda lioje se conserva u rqferida Aldeq, 
onde haveram penas ISO almas, tendo-a povoado à pou-



boçal; os Pararionés, nas visinhanças destes 
para a parte do Sipitnba: os Guaycutús, oit 
Cavalleiros , se estendem desde o rio Taqua- 
iy ,  para o Sul, até o Rio Ipané.: os Paya- 
guazes residem hoje mais chegados aos Espa- 
nhoes do Paraguay: os Guanàs cultivam as 
matarias de Seus Campos alagados : os Gua- 
x ís , mancommunados com os Guaycurus , fa­
zem o todo desta N a ç fo : osG uatòs, se con­
servam eü fundo , e Serras da Lagua G aiba, 
e buscam a amizade dos Portugueses : os 
Chamicocos , para se livrarem dos Guayeurú» , 
assistem nas Serras , e na aspereza cTcIlas tem 
a sua defensa : os Cavarís , ou Coioados , fi-  
nalmente , estam de assento no alto das Ser­
ras , e nos Campos da Vacaria , proximos das 
origens dos rios Igatemy, e Ipané. (2(>) Es­
tas sam as Naçoens principaes dos índios , 
que cobrem as margens próximas, e estensas 
do Paraguay.
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poucos annos 200 Casaes. We menos de sentir a dimi­
nuição d’esses indivíduos, que de lastimar «desgraça dos 
novos, lilhos du Igreja, chamados Christaon*, por teren» 
snprrfiçialmente ahraçudo a Religiúõ Cathwlieu , cujos 
Mistérios ignoram , regulando àpena* as suas acçoeos pe­
las regras dtetadas por urn Sertauistu Portuguez , sen 
Director, e pnr um Sacerdote mandado á torça u«ra 
dirigir aquellas almas nwolitas, cujo exemplo , longe de 
de edirtca-las , he muitas vezes capaz de destroir a boa 
moral de costumes saons.

(2G) Das Serras de Moracayú se origina o cauda­
loso rio Igatemy, ou Iguray, cuja foz *e acha na latitu­
de de 2 3°, 4 7 '; e à cima «lella 23 legqas, tiveram os 
Portuguezes ( na margem do Norte ) uma Praça rletio-, 
reinada das Prazeres, que no anuo 1/77 foram obriga­
das à evacuar. V. Liv, 8. Cap. 3. tia berie das Cíover-

Tom, I X .  l i

/
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No prolongamento de continuadas, e al­
tas montanhas à Leste Cidade, que dirigidas 
de S , à N N O , se acham na latitude de 
16a, áp , e vam formar com 10 legoa» de 
eateosão a Cachoeira grande do AqHrfpehy , 
e com 40 legoas terminam a sua hmgura, 
Citam situados os Arraiaes , e iMinas rdja- 
centcs à mesma. Mo d’ei!es mais antigo o 
da Chapada de S. Francisco Xavier , na la­
titude de 14° 47 ', distante G legcas da so­
bredita Cidade à Nordeste ; mas seguindo 
as voltas da estrada pela face Occidental da 
Serrania, corre o caminho de 12 legoas. Foi 
este lugar descoberto em 1734, e suas minas 
se repartiram em Outubro de 1736. Cada es­
cravo, no anno primeiro d’esse descoberu» 
riquíssimo, dava de jornal diário tres, e qua­
tro oitavas de ouro, cuja grandeza foi pouco 
ulil aos povoadores primeiros, idos de Cuia­
bá , por lhes faltar o mantimento proporcio­
nado ao numero de povo mineiro, que con­
correu, não havendo tempo para o fazer cul­
tivar antecipadamente. Custava porisso cada 
alqueire de milho seis, c mais oitavas de ouro; 
um alqueire de f< ijão, dez, c trinta oitavas;- 
\un arrntt-1 de carne seca de vaca, ou de por­
c o , e também de toucinho, duas oitavas; 
urn fiasco de aguardente de cana, quin/e 
oitavas; um prato de sal, quatro, e . mais

nadares «la Cdrdt: n a (te S. Pauto o 7.°, e 8.° íuperio- 
vps lo lego:-* n «ssi IngurJ tem as. suas cabeceiros en­
tre aspérns , e elevadas montanhas. O Ipané desagua 
{ cimio o Igateiuy j na Pnruguay pela sua margem d(s 
Léste.
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oitavas; umá galinha, um arrafel d ’assucar, 
uma Camisa grossa, seis oitavas ; e tudo 
mais à proporção d’esses generos. Nos dons 
annos porem seguintes, aindaqne o jornal 
igualava à duas oitavas e: meia por dia, foi 
contudo diminuindo o ouro, e a mineraçüo so 
alrazou d ’então pela fa lta d ’ aguas, que obri­
gava à grande força de trabalho , e empe­
n h o, havendo aliás copiosos veeiros do metal 
aureo, em um-dos quaes foi achado o ouro 
na pureza maxiuia de 24 quilates, como não 
se encontrai#, nem consta apparecer ainda 
em algum Outro lugar. Sua população era de* 
500 almas.

O de N. Sra. do Pilar ( cujo Templo le­
vantado pelo Padre J o 2é Manoel Leite, foi 
reedificado em Agost® de 17õ5) dista 11 , à 
14 legoas da Cidade Capital; e, situada na 
escarpa oriental das sobreditas montanhas , tem 
muitas fabricas , que principiadas à erigir-se 
com o descobrimento do paiz , formavam o.seu1 
todo. He assento de uma ÇapelJahia Curada. 
Apartado 1 legoa deste arraial, eslava o de 
Santa Anua, no fiio deste nome, que sendo 
coevo com o da Chapada, se acha mui deca-- 
dente , e abandonado. Pouco mais adiante de 
Santa Anua fica a Fabrica de Ouro Fino; e 
nesses tres arraiaes se acham 1:152 alnias. Lon­
ge 4 legoas de Ouro Fino está o da fíoa Vis-' 
ta, d ’oaJe , caminhando 2 legoas, se vai ào 
Arraial de S. Vicente 'Ferreira, na latitude 
de 143, 3 0 ', cuj as minas descobertas em I7G7 
pelo Capitão M ór Bento Dias Botelho, e dan­
do ouro de boa . conta no anno de 1768, não

ii 14



focam proveitosas ao mesmo descobridor , que 
morreu pobre em 1776, mas saiu presente­
mente mui uleis, e fazem ser esse povoado o 
mais opulento (los da Continente. Dista da 
Capital sobredita , em Jinha recta , 12 , à 14 
legou s ; e seguindo as voltas do caminho ,■ 
9parta->e d Vila 21 legoas. He também o as­
sento de uma Capellaoia Curada. Sua popula­
ção consta de 923 almas. O da Lavrinha, 
situada ua estrada que vai á Cuiabá , era la­
titude de lò° 18', e distante da Capital 17 
legoas , vè*se decaindo da sua primeira gran­
deza. Conta <>;)5 ã GbO almas. O de Santa 
Jíarbarà, (perto do qual ha uma fonte, que 
çeparte as saás aguas para ambas as vertentes 
diui Bros Aquapebv , c Alegre ) situado sobre 
a Tromba da Serra do mesmo nome no Des­
coberto novo da Campanha'} cuja po\oa^So 
se deveu ao Alteres Jozé Pereira , no anno 
1782 , se ncha na latitude de 16" 40'. Sen­
do i ste sitio abundante de boas pedreiras mi- 
neraes , a falta de aguas priva-o de ser trás- 
balbado. pelá maior parte do anuo, e os seus 
habitantes por essa causa cessam de minera- 
lo. Dos lugares aléqui referidos, e suas la­
vras se extrahem regularmente 1Ç) arrobas de 
ouro em ca la anno , quando ás aguas sarrt 
abundantes.

He coeva da -antiga Villa Relia a povoa­
ção denominada Casal 1'asca, que situada na 
margem de Leste do P«io dos Barbados; (27)
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(27) . E iiru pelo Sul u:> rio- Ali gie , 3 legou» à cU 
B,a da soa foz m> üuupori-.'.tvla se deminou,, p«e ba»-



em latitude de. 15° 19' 46", dista da mes­
ma Capital, por terra, 7 a 8 Jegoas, e pe­
lo rio, 10. Consta de 370 almas, niém de 
43 pessoas mais, que fazem a sua guarnição. 
Denominada em seu principio Povoação do Bio 
dos Barbados, como no anno de 1782 esta­
beleceu ahi o General Luiz de Albuquerque 
uma Patrulha para guardar as campanhas pró­
ximas , e impedir a fuga dos escratos para 
os Dominios ESpanhoes, deu-se-llie no anno 
seguinte o titulo de Casal Vasco porque ■fi­
cou em diante conhecido. Regulada a povoa­
çã o , e quando progressava no seu augmento, 
padeceu , em 30 de Dezembro de 1786 , um 
incêndio grande, que lhe abiazou duas terçai 
partes das casas de vivenda, tendo sentido a 
3 de Novembro do mesmo anno um tremor 
íeve de terra. Alli se levantou a Capella de­
dicada à N-.-S.ra. da Esperança, que foi ben­
zida a 7 de Setembro.ide 1785, e se construiu 
uma Ca«a de residência- para os Governadores. 
Distante d’esse lugar 7 ,. à 8 legoas eslarn as 
Campes chamados das Salinas , por abunda­
rem de suco salino.

A de Viseu fundada na margem oc.ciden-:
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bita-lo certa N: çhÕ de índios mansos, e valentíssimos 
d’esses contornos , e a unica, que se distingue das ou­
tras pela cópia de barbas. Tem o sen tronco principal' 
na BhIiía do Ceivo, ou na Lagoa Hebeca, que torre 
directamente ao Sul , em distancia de de/, legoas da 
povoaçaõ de Casal Vasco , cujos campos formam uma 
supertkie quadrada de mais, ou uieuos 14 legoas da 
largura.- ' 1
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tal, e fronteira à foz do rio Curumbiára, (28) 
f..i levantada no anno 1776. Nas suas visi- 
nhanças se descobriram pintas de ouro, prin­
cipalmente na Serro dos Guarajús , que por. 
ordem do General Luiz de Albuquerque foi 
examinada no anno 1779, e dava boas , e bem 
fundadas.esperanças de proveito: mas por Or­
dem da Corte, que se communicou aos ac-* 
tuqcs operários d’essas Minas em 14 de Fe­
vereiro de 1782 , cessou alli a lavoura ininc-i 
ral com a retirada dos novos Colonos, e con­
sequentemente se extinguiu a povoação de 
Guarajús na latitude de 13°, 2íf, e longitude 
de 313° Ò5'.

À dt Leomil (denominada assim pelo 3.» 
General Luiz Pinto de Souza) deveu o seu 
principio ao Estabelecimento da Aldea de ín­
dios no sitio da Casa Redonda, de que adiante 
fa,liarei; mas está cxtinçta. A de Balsamão 
foi crecta pelo meino General ( indo dc ca­
minho para o Governo em 1768) com os in­
divíduos da Nação dos Pamas , ( que jà se 
achavam aldeados ) no sitio da Caboeira do 
Giráo. (29) A que se intitula Aldea dos Pa­
inas teve por seu instituidor ao Juiz de Fóra

(28) Entra no Guaporé pela margem direita , eia 
latitude de 13°, 14'.

(í>9) A’ baixo da Cachoeira, que se intitula dog 
Tres [ruuous , no rio Madeira , e na ordem d’eUas lie 
a G a , acha-se a do Salto do Giráo , distante 8 degoaa 
de trabalhosa naveguçaõ, na latitude de 9°, 21', que 
contara por 5.» na subida do mesmo rio, e he unia das 
maiores. Estreitando-se considoravelineiite as aguas n’esse 
lugar entre mentes , correm d’ahi com velocidade insu­
perável , que obriga à varar as Canoas por terra , cujo



de Villa Bella , Tcotonio daSilvaGoir.es , 
que a situou sobre a Cachoeira do Salto, 
em terreno fértil, abundante de caça, e de 
peixe, cujo lugar serve de escala .prompta 
aos Correios, e Commerciantes da carreira do 
Pará ; e seus habitantes podem colher avul­
tadas riquezas pela troca de muitas produc- 
Çíiens .naturaes , que o Sertão d ’esse Conti­
nente espontaneamente prodigaliza. A  conhe­
cida com a denominação de Aldca Carlota se 
originou do estrago de um populoso Quilom­
bo , (30) que por Ordem do General Luiz 
Pinto dc Souza foi deslroido no anuo de 1770, 
cuja deligencia se repetiu no de 1795, por 
constar, que o resto dos escravos fugidos , e 
habitantes actuaes do sitio , de novo se ha­
viam ajuntado para restabelecerem o seü an­
tigo domicilio : entSo se apanharam 54 pessoas, 
que foram conduzidas à Capital , escapando 
muitas à captura, e ‘ grande parte d ’e!las sof- 
freu a morte, que lhe deram. (31) Dista es-
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varadeuro tem 36o braças de estensac ; e nesta.-Cnchoei- 
ra se- gástatn sempre lo , á 15 dias de paisagem. De- 
nomiua-se Salto do GífAu , por.'|iie fu/eudo o Rio unia 
baixa n’esse togar entre dous morros pequenos, lie pre­
ciso construir uhi uma estiva de madeiras fortes para se 
Tararem as canoas vazias per cima d’ella, u tornar ao 
rio. Os inatos deste sitio abundam de salsa parrilha.

f30) Casa levantada no mato, ou lugar ermo, onde* 
vivem ós escravos fngido9 , e -umontados , que chamam 
cal/iairtbo/n.s no brasil.

(31) A’ respe to de taes indivíduos se expediram 
algumas Ordens Regias, que se conservam na Capitania, 
de Minas Geraes , entre vs qnaes lie singular a de 12 de 
Abril de 1/33. A de 7 de .Março de I741 mandou pôr a 
marca =  F a  cm uma espadua dos Negros achados em



la povoação 15 legoas da margem do rio Gua­
poré, e pouco mais de vinte do Arraial de 
S. Vicente Ferreira. A  inexperiencia dos que 
foram ã referida diligencia haviam dado es­
peranças de bom thesouro n’aquclle lugar : 
mas examinadas as terras por mineiros práti­
cos de Mato Grosso, decedida , e uiianemem- 
te se conheceu , que alli nenhum sinal, appa- 
recia de ouro. Está extincta , e também as 
de Laraego , de Guarajíis , e dá Casa 11 e- 
doiída.

Para impedir o estabelecimento dos Es- 
panhoes no território Portugucz , por Ordem 
do l.° Governador, e Capitão General D. 
Antonio Rollira de Moura se estabeleceu em 
J7C0 um Destacamento Militar no sitio das 
Pedras, (32) cujo posto na latitude austral 
de 12°, 52', 35", e longitude de 314° , 37A', 
foi sempre olhado como importante , c he o 
único terreno alto, e uma colina, que se en­
contra em toda a estensa margem de Leste 
do rio Guaporé. Este logar parece ser a 
metade meridional do vasto paiz das Ama­
zonas , * por findar ahi a producção de al­
gumas arvore9 , e fruetos que n'elle se en­
contram , como a Sapucaia , e outros cocos 
semelhantes.

O Forte de Bragança pelo mesmo G o­
vernador , em 1760, a Oeste da foz do rio
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Quilombos pela primeira vez; e pela segunda , se lhe, 
cortasse uma orelha, sem mais processo.

(32) O rio das Pedras dista de Yilla Beila 12 dia* 
dè fiareis , e eutra uo Guaporé.
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Itunama (33) sobre a margem do Norte do 
rio Guaporé, (34) onde foi a Missão Espanho­
la de Santa Roza , (35) e se aclia na latitude

(33) Neste rio , de grandeza naõ pequena , .està 
situada em latitude de 13°, 21', a Missaõ Espanhola 
da Magdulcna cem pouco menos de neve mil habitantes: 
A ’ 30 legoas de naveguçuõ atè a sua foz no Mamoré
e á cima d’ella duas legoas e meia , entra-lhe pela mar­
gem do Poente o rio Machupo , em cujo sitio fundaram 
os mesmos Espanhoes , no anno 1792 , uma povoaçaõ nova, 
que denominaram de S. Rumao

(34) Tem este rio o seu nascimento na» Serras do* 
Parasís, em latitude austral de 14°, 39, ou 42', e lon­
gitude de 318°, 39 ', 5 4 " , e longitude Occidental de 
3 l8 °, 39', segundo as observaçoens ultimas do Doutor 
Pontes em I789. Dista das origens do rio Jauru , ae Poen­
te , 6 legoas; da origem principal do rio Juruena, à 
Leste, duas legoas; e da do rio Sararè , no mesmo ru­
mo , 3 legoas. Precipitando-se com o Jaurii pela alta 
escarpa das Serras mencionadas, formam de caminho

cachoeiras , e vam correndo paralleles aó Sul 
intervallo de 7f legoa9, até voltarem á rumos op- 

postos. O Jaurú pára ao Nascente , entrando no Para- 
guay; e o Guaporé, correndo por 15 legoas ao Sul, 
volta á Leste por mais de 10 legoas, até o lugar da 
ponte, que atravessa a estrada geral de Mato-Gresso 
para os portos de mar , e para Cuiabá , onde tem a 
largura de 15 braças, c fundo de 2 ; e caminhando d’ahi 
por 22 legoas ao Occidente , passa pela Cidade de Mato- 
Grosso. N’elle desagua o po Alegre , que dimana do Oc­
cidente Depo s de correr 260 legoas, conflue com o 
Mamoré na latitude de 11°, 54', 4 6 ", e longitude de 
312°, 28', 30 '', como observou o Doutor Francisco Jozé 
de Lacerda , no anno 1784. Vede nota (3)

(35) Para se apossarem os .Espanhoes da» terras 
comprehendidas no termo do Dominio Portuguez , levan- 
tàrain algumas povoaçoens pela margem Oriental do Gua­
poré entre as quaes foi uma a de Santa Roza: mas 
vendo que pelo Trutado de limites de 1750 deviam eva- 
eua-las, clandestina, e espontaneamente as deixaram no
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de 12o 26', segundo as observaçoens do Dou­
tor Malhcmatico Francisco Jozé de Lacerda 
cm 1784, ficou substituído, por decadente 
com o denovo coustruido no lugar distante 
uma milha à cim a, sob o titula de Forte do 
Príncipe da Beira , que o Governador Luiz 
de Albuquerque lhe deu , principiando-o à fun­
dar no dia 20 de Junho de 1776, como per­
petuou a InscJipção alli gravada na fórma se­
guinte.

Jozepho Primo
Lusitaniae , et Brasilae Rege Fidelíssimo 

Ludovicus Albuquerquius a Mello Perezius 
Cacercs

Regia Magestatis a Consiliis 
Amplissimae hujus Mato Grosso Provinciae 

Gubernator ac Dux Supremus 
Ipsins Regis Fidelissimi nutu 

Sub Augustissimo Beirensis Principie Numinjp 
Solidum hujus Areis fundamentum jaciendum 

curavit
Et primum lapidem posuit 

Anno Christi M .D C C LX X V I.
Die X X  Mensis Junii.

Esta nova Praça fundada na margem Orien­
tal do Guaporé em terreno solido, muito 
proprio para obras desta natureza, e o unico
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anno 1753 , depois de as queimar , .e reduzi-las á toíal 
destroiçRÕ, ficando só em pé as casas de vivenda dos 
Curas jesuítas, e as Igrejas sem portas. Assim se achou 
a de Santa Roza, d’onde pretenderam levar os índios , 
domesticados aBteriormente pelos Portuguezes para tam­
bém cem elles povoarem a Província dos Moxos-
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que se não alaga no tempo das grandes cheias 
do Guaporè, o qual se eleva ahi à 45 pal­
mos , desde a foz do M amoré, (36) ató o 
Destacamento das Pedraà ( hoje Palmeia ) , 
tem quatro baluartes dedicados à N. Sra. da 
C onceição, à Santa Barbara, à Santo Anto- 
nio , e á Santo André Avellino. Foi construí­
do todo este edifício com pedras decantaria; 
e a muralha escarpada até a cortina , tem de 
altura 25 palmos, com um portão magestoso 
na frente do Norte, ‘sobre o qual, fabricado 
de abobeda , e com pedra lavradg. por can­
teiro , se collocou a referida Inscripção. De­
fronte deste portão està um rebelim com pon­
te levadiça , e um famoso foço , sistema , caz& 
de polvora subterrânea , hospitaes , almazens, 
quartéis para o governador, e para a guar­
nição , prisoens, e uma Capella decente, sera- 
que algum d’esses edifícios se veja de fóra 
das muralhas. Logo' que se concluiu a obra 
passou à habita-la no dia 31 de Agosto 
de 1783, o Commandante, que era do Forte 
antigo da Conceição , cora todo Trem mili­
tar , e Fazenda de EIRei ; he porem para 
lamentar, que construído esse edifício , assàs

(36) Das Serras de Cochabamba na latiude de 18° 
traz este rio a sua 'origem; e correndo de N , i S ,  re­
cebe por ambos os lados muitos outros rios , dos quaes 
he maior o Aquàpehy , que fazendo contravertentea com 
o Pilco Maio ( bruço do Paraguay) na latitude de 20°, 
corre ao Nascente, e depois ao Norte, passa 10 legoas 
à Leste da Cidade de" Santa Cruz de la Sicrra, e com 
l50 legoas de curso entra por Nordeste na margem Orien­
tal do Mamoré. Tem 4Q0 braças de largura, e fundo 
de . lo  na boca.

15 h



util, a tanto custo, e não havendo alemdisso 
outro semelhante, á excepção do de S. Jozó 
de Macapá na Capitania do Pará, dc momen­
to à momento se và arruinando, por .se apo­
derarem os Morcegos de' todas as cazas, e 
tão abundantemente , que principiando à sair 
d’ellas uma hora antes da entrada do S o l, o 
encobrem, como formando uma nuvem densa, 
pelo espaço dilatado da sua carreira , até as 
campanhas’ de Espanha, d’onde voltam de ma­
drugada. Dista de Villa Bella 110 legoas em 
linha recta, e pelo rio 190 por muitas voltas 
que faz em toda essa estensão. Occupam este 
lugar 477 habitantes : e aqui termina o dis- 
tricto da Cidade de Mato Grosso, dividido 
pelo Rio Paraguay. Conformando-se o Gover­
nador Luiz Pinto com as Ordens da Corte., 
em 14 de Março de 1759 deu o nome de 
Bragança ao antigo Forte da Conceição, co­
mo praticou também com outros lugares desta 
Villa de Cuiabá, e de Mato Grosso.

Em beneficio dos habitantes de Cuiabá, 
e districto annexo de Mato Grosso, havia uma 
Ord. Regia, expedida e*i annos anteriores 
ao de 1751 , mandado fundar n’aquella Pro­
víncia uma Casa de Fundição, para evitar, 
que o ouro extrahido das Minas do seu termo 
fosse levado em pó para a Capital de S. Pau­
lo , e se desviasse, com prejuizo dos Reaes 
Quintos: por essa providencia acompanháram 
a mesma Ordem os Officiaes Fundidores, mu­
nidos dos petrechos necessários. Não tendo 
eflfeito por então o determinado estabelecimen­
to , foi a sua execução de novo ordenada ao
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.General Luiz Pinto de Souza: porém defiri- 
da , por motivo de algumas rcpresentaçoens da 
Camara , que exigiram novas inslrucç.oens dá 
Corte sobre o seu methodo de operar, prin­
cipiou finalmente à trabalhar a Casa ,no dia 
21 de Janeiro de 1772, ficando obrigados os 
moradores da Villa , e seu termo , á pagar 
meio Quinto, no valor do ouro à 1:350 reis 
por oitava , e os de Ciiiabà , 'quinto inteiro 
no valor do ouro à 1:2Ó0 reis por oitava, 
cuja graça durou até o anno 1789 (37)

Não contendo o território de Mato Grosso 
numeroso Povo , que podesse cultivar à prin­
cipio as terras do seu estenso termo , e tirar 
das entranhas d’ellas abundante ouro , assiin 
mesmo se leváram d'ahi para a Fundição de 
S. P aulo, no anno de 1737, 80 arrobas desse 
metal, ou 1:300 oitavas, segundo o Annal da 
mesma Provincia. Em 1769 sahiu da Capital 
para a Cidade do Pará a quantia de 85:963^ 
oitavas ; e para a do 'R io de Janeiro a de 
105:488 oitavas, f , 13 : o que junto faz a 
soma de 191:452 oitavas, 135 de ouro cm 
pó. N o anno 1770 foram para o mesmo Pará 
103:000 cruzados, 270 rs. ; e para as Praças do 
Rio de Janeiro , e da Bahia 55:075 oitavas 
entr’ ouro em p ó , e barras (além d ’outras. par- 
cellas módicas) e de mais 28 coutos de 
reis. (3 8 )  Estabelecida a Fundição, produziu

(37) Vede Cap. 1 , §. Tendo a Ordem.
(38) Calculadas a* dividas de Mato Grosso, e dê 

Cuiabá , dí Praças do Pará , e do Rio de Janeiro , no 
anno 17Ò9 , pelo resultado da analize se acliou esrende- 
rem as relativas á l.a> 55:885;7l5 reis; e á 2.“ , 39:000;000



essa Casa', desde o anno 1772, à 1778, o 
total de 204 .arrobas, 26 marcos, 3 onças, 
e 17 graons de ouro , em cuja quantia se in­
cluiu a que por Ordem R. foi da Capitania 
de Goiás para Subsidio desta : e ajuntando à 
mesma parcella 107 arrobas , 3 marcos , L 
onça, 2 oitavas, e 25 graons, fundidos em 
Cuiabá, importou tudo 311 arrobas, 30 mar­
co s , 4 onças,*2 oitavas , e 42 graons de ou ­
ro. As escovilhas da mesma casa nos annos 
sobreditos renderam 19 marcos, 3 onças, 7 
oitavas, e 23 graons

As minas d ’ouro descobertas neste paiz 
foram, sem duvida, ( corno n’outros lugares) 
o attractivo mais singular , que o povoou , e 
quem o conserva : logo parece, que para el- 
las se poderem trabalhar , subsistir, e pros­
perar , devem as matérias necessárias , e in- 
despensaveis à sua lavoura , e manutenção, 
ter no seu valor uma proporção relativa aos 
fructos, e aos jornaes do trabalho, em modo, 
que equilibre o interesse dos mineiros, e dos 
lavradores, com a balança do Commercio, a 
qual, pendendo só para a decadência, os con-
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reis , entrando n’e8sa soma as parcellas devidas á diffe- 
rentes. pessoas da mesma Capitania de Mato Grosso. 
Ajustadas as contas da F. R. no anno I77O, excedeu 
a divida á 700 mil cruzados: e n’esse anno mesmo sai- 
rnm para o Commercio do Pará , em ouro cm pó , e 
em barra», 104 mil cruzados, 270:000 reis; e para o 
da Bahia, e Rio de Janeiro ( sem se mencionarem par­
cellas módicas) 55:075 oitavas; a cujo total ujuntando 
a decima do ouro, que de VillaiBella saiu-- no referido 
anno, somou o cabedal entaõ exportado em 299 mil 
cruzados, 356:927 reis com pouca ditferençu.
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(luzirá «0111 facilidade, e ém breve tempo à 
ruina mui certa, e inevitável. Faltando então 
a consistência reciproca de cada classe, que 
se enlaça, e nutre nos seus proprios, e mu- 
tuos interesses, será sem remedio a aniquila­
ção ao mesmo Corr.mercio, e de seus operá­
rios, o resultado da‘ falta de equilíbrio.

Por duas vias se tem feito, e sustentado 
com frequência maior o Commercio de Mato- 
Grosso para os portos maritimos. A primeira 
he a do Rio de Janeiro : a segunda do Pará. 
Querendo seguir a primeira (cuja derrota priç- 
cipiou em 1758 por persuasoens do l.°  Ge­
neral D. Antonio Rollim aos mercadores da 
Capitania, em'beneficio d ’ella , e de seus ha­
bitantes ) ou se procura o caminho de terra, 
indo à Cuiabá, e d ’alli à G oiás, em deman­
da da estrada das Minas Geraes , até á Ca­
pital do Estado , ou a navegação em canoas, 
desde Casal Vasco, pelos rios Guaporé, Jaurü , 
e Paraguay , até a Villa de Araritaguába no 
Porte F eliz , (39) pelos quaes se fazia a com- 
municação com a Villa de Cuiabá : mas diri­
gindo-se ao Grão Pará, apenas se navegam 
os rios, desde o Guapóré , à entrar no Ma­
deira.

Com a dilatada marcha de 5 mezes por 
580 , (4 0 )  à COO legoas, seguem os nego­
ciantes a via primeira, fazendo conduzir em

(3*|) Desde Cazal Vasco, à Porto Feliz da Villa de 
Araritaguába , que he da Capitania de S. Paulo , se passam 
113 caehoeiras, umas, mais, outras, menos trabalhosas. 
Vede Cap. I, Nota (3o), e o Appendiee à elle junto.

(40) Vede nota (lÓ).

Bo $-10 de Janeiro.
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avultada tropa de bestas muares as fazendas 
grossas, como abaeta, panno de linho, e ou­
tras semelhantes ’ nham algans

ro , e o aço brutos , o cobre , ferramentas, 
polvora, espingardas, estanho, lonça , vidro , 
vinho, e outros líquidos, iguulmenteque o im­
portantíssimo Sal, (4 1 ) cujos effeitos sam ne­
cessários à conservação, e augmento d’essas 
Minas , sc transportam do Rio de Janeiro por 
mar à Villa de Santos, e d’ahi ao porto do 
Cubatão, em canoas, d’onde as conduzem por 
terra à S. Paulo , e finalmente, com 23 le- 
goas de caminho, ao sobredito Porto-Feliz. 
Por este meio he menos difficil a conducção 
das fazendas pesadas, e de risco, e também 
se diminue a despeza excessiva de seus trans­
portes em jornada assás longa', e trabalho­
sa : poisque faltando esses recursos , subiria o 
importe dos effeitos à preço excessivo, e mo­
tivaria em poncos annos o abandono , e a 
ruina total das Minas, unico nervo , e ob- 
jecto mais interessante ao sustento , e conser­
vação d’esta Província tão remota.

Pela carreira navegavel do Pará (42) não 
sc encontra a mesma difficuldade no transpor­
te de pesados, e custosos volumes , que por 
preços racionáveis chegam à Mato Grosso 
menos sugeitos à perigos, e mais aliviados

(41) Vede Liv. 8. P. 2. Cap. 4 ., e unico, sob a 
memória da Villa do Priucipe. .

(42) Em 1742 desceram os primeiros viajantes de 
Mato Grosso para o Parà, onde os prendeu "o Governa­
dor , remetteudo-os á Lisboa.

escravos : mas como o fer



de incommodos. Emquanto se frcqucbtou 
esse g iro , floreceratn as Minas; mas enfra­
quecida consideravelmente a navegação . .aliàa • 
importante, tem os moradores • da Capitania 
sèntido porisso um golpe mai penetrante, su­
bindo de valor alguns generos, cuja falta 
obriga à compra-los à peso extraordinário de 
m oeda, com. dãmno manlsfesto de quem d’- 
elles necessita. Por exemplo ; uma quarta He 
Sal, que no anno 1797 custava 8 , até I0& 
reis, subiu à 40* reis; um arratel de ferro, 
que se vendia à 150 reis, comprou-se à 300 
rcÍ9; e à proporção cresceu tudo ab valor 
do quadruplo.

Calculada esta despeza exorbitante cm u1 
os jornaes das Minas, clecahida* à muitus . 
annos da sua riqueza primeira, vem elles à . 
ficar por metade dos que d’antes se tiravam. • 
He portanto evidente, que do abandono das 
mesmas M inas, por não corresponderem os; 
jornaes á despeza do ferro, do a ço , do sal, , 
& c., cuja carestia ligava os mineiros cora em- 
penhos grandes, enfraquecia-os, e de todo 
os inhabilitava no proseguimento de suas tare­
fas , se originoa a decadência manifesta da 
mineração, deixando os lavradores do ouro de* 
trabalhar na sua importantíssima extracção.

Os generos da primeira necessidade com-, 
prados para a conservação, e subsistência de- 
qualquer lugar do Universo, p o r ‘preço exor-' 
bitante, ou ainda á 50 por 1,00 mais do va­
lor antigo, hain-de, sem duvida, arruinar as 
povoaçoens , e faze-las c.ahir em decadência. 
TL que accoiitecerá com urna Província ainda 

Tom. IX ,  16
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infante, onde o ou ro , seu único, e. princi­
pal efteito, nunca excele do seu privativo, 
intriuce.cu , e taxauo valor! A carreira do Pa­
ra , qtje pótle oosUr ã cai estia dos generos 
declirados, com.» os inais dilhiew de transs 
porte para Mato-Grosso, foi o objecto da- 
cousideraçneus mui particulares do l.°, e 3 .“ 
Capitão General dYsia Província, que porisao 
mandaram fundar no sitio da Cachoeira do 
Salto do Theotonío (43) uma Povoação, para

(43) He esta fumosa Cachoeira a 2.a das 12 do rj0 
jVladeifu, subindo o do Paru. Acha-se na latitude de 8 0 
C21, e he formada d’unia corda de penedias unidas, * 
altas, que atravessam o rio de margem à margem, 6 
quebradas em quatro partes, dam subida às aguas poe 
outros tuntus'ctinaes perpendiculares de bons 40 palmoJ 
de altura: e como i'a margem do Nascente corre uma» 
restinga comprida, que se oppocm às aguas dos tres ca­
nses, formando com o quarto, utn só , por onde sai 
O notável peso d’ aguas entre a ponta da restinga , 
e a margem do Poente do rio, marchetada de roil 
pedras, vem à ser esta Cachoeira de gruude trabalho, 
•pela necessidade de se vararem as Canoas por terra ,  
para vencer a aspereza de 2õ0 brbças de Caminha, 
em que se consumem muitos dias. Foi povoado este 
lugar por diligencia do l.o Juiz de Fora Theotonjft 
da- Silva Gusinuõ ( de quem se Ibe comuiunicou o 
nome) ; e depois de abandonado por muitos auuos , de 
novo subsiste com a denomÍHu<jaõ de S. Luiz do Salta 
do Theòtonio. O peixe ahi he taõ copioso , que sem ne­
cessitar de anzoes, arpoeus , ou fisgas, matta-se à bordaõ. 
O Sertaõ proximo abunda de Tucarí, que. chamam Cas­
tanha do Mnranhio ; cujo ouriço he do tamanho de um 
cuca de Parnainbuco, ou da Bahia; e cada um encerra 
de 20, à 30 castanhas , de que se extrahe o oleo para 
tpmpero de varias iguarias , e sustento de luaes Do coça 
puríssimo, e mni solido, se fazem ao Parà diiíereiv
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servir de escála ao9 Commerciantes, facili­
tando, e animando com elia a mesma mui 
interessante navegação. Como então fhltavain 

• à Capitania os meios proporcionados para 
erigir um estabelecimento com força, e po­
pulação conveniente á necessidade da sua 
eonservaçãò, e augmento, e até com digni­
dade, para sér respeitosamente olhada pelus 
numerosas, e valentes Naçoens de índios., 
què habitam as circunferências da referida 
Cachoeira, nera esse numero prqueno de Co­
lonos, concentrados em lugar remoto do po­
voado, podia colher as riquezas., que terre­
nos estensisaimos offerecem; tudo concorreu 
à desaminar a conservação do lugar assàs pro­
fícuo pelas suãs circunstancias, e à abando­
nar o estabelecimento, aliás utilíssimo* pelos 
avanços, que d ’elle podiam resultar ao Com- 
mercio desta Província , e da do Pará.

Por todas as faces, que se considerar 
qualquer fundação vantajosa à si mesma, utií 
ao Estado', e até como unico meio para se 
augmentar a força, a população, a riqueza’, 
e os effeitos do p a iz , se alcança, que o esT 
tabelecimento da Cachoeira sobredita do Sal­
to produzia tão benefícios resultados às duas 
Provinciasimportantissimas, ambns confinan­

tes com as vastas possessoens Espanholas de 
toda America Meridional , por uma extrema 
de 500 légoas de estensão , que circula o 
centro deste vasto, e novo Continente,
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»e páo >c estruht estopu para culatt-to •das cauuaí. •
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O lugar'da mencionada Cachoeira> on­
de existe o seu varadouro, situado na latit. 
dc 8,° 50‘, à baixo, do Porte do Príncipe 
]33 legoas , e à cima da Villa de Borba (44). 
160, he fortissijmo por natureza; e como está 
pobre a extrema das duas . Naçoens confinan­
tes , a posse pri»ativa cTellc nao scrà so­
mente a chave do Rio Madeira, a seguran­
ça da sua navegação, e a dos terrenos, quq 
por Sul sc limitam com o Pará, mas um 
posto remoto, peio qual se póde peuelrar- 
at£ as potsessoens da Naçro visinha. Por 
estas circunstancias importa muito, que se 
funde alli uma povoação avultada, e capaz 
do abranger os raim s dilíerenUs de negocio, 
que a natureza olíe ece , firmamlo-se no cen­
tro do Brasil um dos maiores estabelecimen­
tos. O Sertão vastíssimo, que circunda a 
mesma Cachoeira, abunda de salsa parrilha, 
baunilha, cacáo, cravo, pixeri, e de outros 
generos commerciaes mui úteis : nelle se cri­
am corpulentas madeiras de préstimo., e de 
oue se podem fabricar longas canoas de duas,
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(44) A’ baixo do rio.Viintas, ou da sua boca, 5 
Jegoas, està situada essa Villa sobre a margem orienta) 
do Madeira , e defronte da II!.a das Cnças, na latitude 
de “24o, 23', e longitude d-.- 318", 7 (, Í5"> unico, e 
pequeno estabelecimento portugez, formado de indivíduos 
indigeuag do paiz, e do alguns outios brancos, e mesti­
ços, que no mesmo Madeira se - conservam. Seu territa» 
rio abunda de cacào , esponaneameute criado pela natu­
reza, e que faz a principal riqueza d’elle, de tabaco , 
e de viveres. A pescaria das ta-tarugas he para os habi­
tantes do lugar mu suplemento da*falta do gado vacum, 
que alli .se sente.
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e tres mil arrobas de carga, para levarem 
os elleitos das lavouras ao Pará com 30 di­
as de navegaçío. As viagens dilatadas, e 
perigozas, que os Sertanistas d ’aquella • Ci­
dade fazem ao alto Rio N egro, (45) ao S o

do Rto de J aneiro.

(45) Em Carta de 14 de Junho de 1749, que se 
\iuiu aos Aiiuacs Histor. do Maraohàõ , referiu o Padre 
Bento da Eoneeca , Jésuita , e Procurador Geral d’yqm l- 
la Província , quo rio ujino de 1739 se soube da con­
fluência de Kio Negro com o Orinoco, e que descia do 
Poebte pura o Nascente, quasi parallelo ao Kio das Ama­
zonas. He mo braço oriental do rio Arinos; e desde o 
lugar onde se póde navegar , correm 8 legoas de trujçy- 
to de.terra , á cair nd Kio Cuiabá : mas do Ariuns, ao 
mesmo Cuiabá, se possam |2 legoas por caminho dé 
terra. O Kio Arinos he aurífero desde suas cabeceiras { 
e as minvs d’esse districte foram descobertas no auno 
1745 pelo Mestre de Campo Antoiiio de Almeida Falcaõ, 
e seus filhos , todos moradores de Mato-Grosso : mas no 
auno seguiute, quando alli trabalhavam muitos braços 
tios habitantes do mesmo Mato-Grosso, e de Cuiabá, 
repeutinamente desappareceu o ouro , por cuja falta se 
retirou o povo, deixando perdidas as lavras, os serviços >, 
roças, e casas, que haviam feito. Occasionándo este fac­
to a maior consternaçaõ àqnellés Colonos, e notável pVe- 
ju izo, se descobriram no anuo 1747 outras minas , que 
se denominaram de Santa Jzabel nas Cabeceiras do pio 
Arinos, para onde correram os povos; e como uaõ en­
chessem as esperanças dos seas trabalhadores, por serem 
os joruues mui escassos, à vista dos que tiravam dus jà 
conhecidas Minas de Cuiabá, e de Mato-Grosso, foram 
logo abandonadas, ateressendo à esse motivo a u ulti- 
plicidade de Gentio valente, que habitava o paiz, contra 
quem era preciso estar vigilante; e para lhe resistir abs 
seus assaltos, sem desfalcur ao mesmo tempo os traba­
lhos das lavouras,' naõ havia numero sufficiente de indi­
víduos. Verificada alòmdisso a noticia de se descobrirem 
diamantes n’aq«elle terreno, concorreu também essa cir­
cunstancia para o despejo do Povo , que o Ouvfdor jnd- 
woel Antunes t^ogueiru fez evacuar, pondo guardas pum
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limoens, (+6) e aos seu9 braços laferaes (mui­
tos dos quaes sam doentios), na diligencia 
das producçoens fertilíssimas, e espontâneas 
da natureza, commerciadas era outro tempo 
pelo Madeira, cuja carreira foi abandonada 
pelos assaltos repetidos, que a traidora, guer­
reira, e numerosa Indiada dos Muros ( hoje 
nossa alliada ) lhe9 fazia, diminuiriam certa- 
mente por essas providencias : e não seria 
pouco util a colheita da Tartaruga, e dos se­
us ovos, de que se povoa a celebre praia 
de Tamanduá, ( um dia de viagem à baixo 
do referido Salto.) e a da manteiga extrahida 
cieilea, que não serve só de sustento às lu­
zes , mas de tempero à qualquer comida, e 
para fritar o peixe. (4 7 )

a deferis* da extracçaõ diamantina. D’ahi proveio nova 
cansa de misérias, que o povo. lamentou , vendo perdida» 
as suas diligencias , trabalhos, e grandes despezas ( Vede 
Cu . 1. nota (30) ) O arraial tem por Titular a ’N. Sra. 
da Conceição

(46) A Província deste nome fórma um governo su­
balterno do Graõ Pará, e jaz entre os 3o, 23', e os 7^° 
de latitude austral. He povoado de naçoens numerosas 
de indígenas com diflerentes idiomas, e seu território 
nini fértil de plantas, e de arvores conhucidamente pro- 
v ei tosas , como as do cravo , cacáo , e outras tamhem uteis'.

(47) Do Parà vam annualmente muitas canoas à
essa colheita, em que consiste um dos ramos do seu 
commercio. Em certa e-.íaçHÕ do anuo saem a9 tartaru­
gas à desovar nas margens de Zovar, onde, cavando a 
ureia, depus.tain l.,(J, e 200 evos semelhantes -na grai- 
dev.a aos de galinha, mas redondos, cujo liquido he to- 
todo manteiga; e couclnido o desovamento, tornam à 
cobrir as covas. Os habitantes do Parà fazem d i tartaru­
ga muitos manjares suudaveis , e uthnuáni jser esst alimen­
to mui nutritivo.  ̂ - ....- 1



. As terras do mencionado pai/ , além de 
serem naturalmente productivas dos generos 
já referidos, conservam em si muita analo­
gia pa;ra, a cultura .do Tabaco , on do fum<>, 
dç anil, ca fé , algodão, e da cana doce. 0  
Hssucar alli trabalhado faria uma positiva ri­
queza do lugar: porque, costumados os mo­
radores do Rará com a plantação, e fabrico 
da cana nas margens, e ilhas Amazonas, cn- 
jos  terrenos formados de camadas de lodo 
np altura dc 3 , à 12 palmos sobie o fundo 
de tabatinga, alêtn de insulfieientes, não con­
tribuem á nutrição perfeita , e sucosa da ca­
na , procede d ’ ahi, que o assucar, chama­
do branco, no mesmo Parà nunca excede a 
consistência do conhecido em Mato Grosso com 
o nome de mascavado, ficando apenas apto para 
alguns usos mais particulares, depois de se apu­
rar com assàs trabalho, e vendendo-se então 
por dobrado preço , do que custa ordinariamen­
te em Parnambuco , Balda, e Uio de Janeiro ; 
portanto melhoraria a Província de Mato Gros­
so nesse genero, cultivando as terras da Ca­
choeira mencionada , e das suas iromediaçoens 
firmes, solidas, e pingues, onde se nutrirá essa 
planta da cana dnce.com perfeição para o esta­
belecimento de um fundo utilíssimo de Com- 
naercio , em proveito d'8quclles Colonos.

Mão he pouco considerável a vantagem, 
que resultaria, de se povoar a sobredita Ca­
choeira, pela redução de miutas Naçoens de 
Índios habitantes das margens, e sertaons do 
rio Madeira. Estes homens salvagens, des­
confiados dos Europeos pela lembrança fu­
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nesta do Cativeiro, e que vivendo em per­
feita igualdade entre s i , sem necessitar de 
vestidos, e nús, até das maximas políticas, 
da propriedade, e da jerarchia, não costu­
mados à manufacturas, ao commercio, ao lu­
xo , e aos metaes preciosos, que desconhe­
cem , e desprezam; fundam todos os seus in­
teresses na rede, no arco, e na frecha, e ' 
com esses instrumentos não só se sustentam, 
tendo também no Sertão fructas , e raizes , 
de que usam em comidas, e dé que fazem 
os seus vinhos, mas se defendem dos con­
trários. Bem se vê portanto, que para cos­
tumar ao trabalho os homens criados sem elle, 
e que vivem largos annos em fartura, sem-‘ 
j>re contentes à sombra da liberdade, dos 
frescos, e dos saudáveis bosques da Zona 
tórrida , he necessário usar de um methodo 
mais analogo às suas ideas, até os trazer 
gradualmente aos nossos costumes, virtudes, 
ou vicios, por meio do soffriménto, do agra­
do , e da indulgência, que pela successao 
dos tempos lhes formem nova natureza, fa-' 
zondo-os dependentes do trabalho. ( * )  A per­
mutação dos efTeitos, que elles podem con­
duzir de Sertão, por facas, machados, con­
tas , e quinquilharias, seria um meio mui 
suave para insensivelmente perderem a fero­
cidade , e a desconfiança natural, aggregan- 
do se à povoação, e fazendo com o sen avul­
tado nu uero de indivíduos o fundo maior doá 
habitantes do sitio. D ’essa liga,- e commer-

(*J V’. no ti (6'/ e Cup. 3. §. Seado mui diíficil,



c io , em boa fé , póde ser, que se facilitas­
se o meio de. apparecerem as noticiadas Mi­
nas do Jamary, e do Ribeirão, que, pela 
convexidade do Madeira no mesmo sitio da. 
Cachoeira, não distaram d’ahi mais de 20 , 
à 30 legoas , al<*m de outras semelhantes,

3ue indicam as Serras notáveis dos Parecis: 
escoberta, que augmeníará a força , e a  po-; 

pulaçSo d ’aquella fronteira estensa e faci­
litará, pela maior concorrência, do. Gommer- 
c io , a .cultura, e a exportação dos effeitoa 
do sen continente.

Os negociantes que se destinam á car­
reira do Pará, gastam regularmente d ’alli, 
alé a antiga Villa Bella, o ito , e dez meze« 
de navegação, empregando trcs , e quatro , 
em passar Cachoeiras, à custo de 25 por 109 
de despeza, que aliás poderia fazer-se mui­
to mais moderada, e dentro de seis mezes, 
se no sitio indicado se fundasse com firme­
za a povoação referida. Cada Canoa de ne­
gocio está regulada à 20 pessoas de equipa­
gem entre remeiros, pescadores, piloto, dono, 
e  aggregados; e para sustento de cada uma 
«Teilas mettem na Villa de Borba 5 alqueires 
de farinha ordinaria da terra, alêm do peixe 
-seco. Povoado o Salto, bastam pouco mais 
de 20 alqueires para toda  ̂ a equipagem; e 
o excesso da despeza se pouparia, .ficando 
as Canoas mais desejupedidas para as cargas 
do Comm ercio, em troco daí' do sustento. 
Alli achariam os viandantes o mantimento 
necessário, c o  auxilio prompto de gente p.ii* 
as passagens das Cachoeiras, em metade d* 
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tempo, qne nellas gastam , com pequeno 
interesse dos moradores; e os romeiros doen­
tes se trocariam por outros rigorosos. Alêm- 
disto, quando as Canoas draquella povoação 
fossem levar os seus efleitos ao Pará, po­
deriam trazer d’elte, à frete, a maior parte 
das carregaçoens, e por novo frete leva-las 
à Cachoeira da Bananeira, (4 8 ) cuja despeza 
importaria decerto muito menos , que a. or­
dinária , desde o Pará , com remeiros, e man­
timentos. Os novos Colonos , conduzindo do

(48) He u l5.3 <lu na,vegnçaõ do Madeira para Mato- 
Grosso, mas situada uo Rio Mainbré. A sua'cabeça està 
fia latitude de >0°, 37*, e a cauda, na de 10°, 3 5 Com- 
jnrehéndendo mais de lego a de estensaõ , pelas muitas 
voltas, que fa* o rio povoado de. pedras n’esse lugar , e 

ilhotes, a sua passagem por muitos dius obriga à mui 
aetiio trabalho, sendo ella uma das maiores, e mais 
fumosas d’essa-carreira , cujo transito se vence umas ve­
zes varando as canoas por terra, e n’eutras por entre 
«afiaes pesados. A’ baixo da 11 .a Cachoeira da Misericór­
dia , no Madeira, meia legoa , está a cabeça da l0s.° 
Cachoeira de Ribeiraõ na latitude de 10°, 10', a qual 
l e  temiveí , e trabalhosa , por se compor de cinco saltos 
differentes. As canoas se descarregam de todo, e as sua* 
«argus se conduzem 'por tres mil passos de terra, at£ 
a cabeça principal da mesma cachoeira , o que acconteee 
lambem quasi sempre ás canoas. Nesse lugar denomina­
do hoje S. Jceè do Ribeirão ha um destacamento de Tropa 
paga , e de escravos du Coroa , destinados á cultivar as 
terras em beneficio dos negociantes do Pará , e soccorr» 
des de Mato Grosso, que por ordem do Ministério creou 
é  General Caetano Pinto , e fforeceu ahi a agricultura , 
fornecendo abundantes viveres , e suprindo a3 necessida­
des dos viajantes do Parà para Mato-grosso: mas cpm 
a fulta do General Manoel Carlos principiou a decahir 
a cultura em modo, que até a mesma guarniçaõ se vé
Í recisada de auxilies para o seu sustento dia.rio, que de 

brte do Príncipe tia Beira se lhe «únistra.



Pará os gcneros proprios ao consummo das; 
Minas , podiam facilmente, lcva-ios á Mala 
Grosso , quando as Cachoeiras permittissem 
menos perigo, e. trabalho : e podendo-se fa­
zer na Bananeira Canoas próprias para o" 
Commercio , nenhuma diíficuldade cohibiria 
aos habitantes do Salto à manda-las traba­
lhar em beneficio coinmum dos negociantes 
e utilidade de ambas as Capitanias.

Diminuído q giro de commercio pela via 
• do Pará, dobrou o numero de negociantesSor terra para os portos da Bahia ,  e do' 

Lio de Janeiro. Muitos homens de p oaco , 
ou quasi nenhum fundo, se animár?m à se­
guir esta nova carreira, pclâ introducção dra 
tisnra de 10, 15, e 20 por 100, com fia­
dores abonados, de que resultou a venda 
das fazendas carregadas à 48 , e 50 por 10Q 
do valor,. por que as poderiam largar os hô - 
mens negociadores- com seus cabetiaes- pro-f 
prios. Sendo portanto desigual a balança do 
Commercio para Mato Grosso, nenhum meio 
a equilibraria, senão a carreira continua do 
Pará, e o estabelecimento firme da Povoa­
ção do Salto. Um negociante, qwe por tt 
qtiella Tria carrega era canoas 3 ,  ou 4j> cru­
zados empregados em generos grossos, como 
o  ferro, o sal, & c., traz aindá 30 , .ou 40 
fardos de fazendas , que valem até 12& cru­
zados , sem augmentar a carga, e sem fazer 
com ellas despeze mais .considerável- Os es­
cravos comprados alli.ípór mais SO, ou 40<g 
reis, dò que se compram’ n!outros portos, vera 
à ficar peto .mesmo preço .em Mt.to Qròssoi
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por se pouparem pelo menos 20á> reis de ura 
remeiro, e 14$) reis de entradas, e direitos. 
O negociante do Pard não póde vender os 
seus generos apressadamente; porque, não 
sendo elles da classe da primeira necessidade y 
&ó quando a precisão obriga., se compram. 
Cem mil reis de fazenda de luxo não veste 
a nimguem por uma v e z ; mas com essa quan­
tia se sustenta no paiz uma fabrica de 40 es­
cravos no espaço de um anno, quando os pre­
ços dos generos sam modicos. Não sendo por- 
tauto- os lucros do negociante do Pará tão 
repentinos, nem tão vantajosos, como accon- 
tecc aos da carreira dos pórtos maritimos; 
pela demora dobrada, que as fazendas sen­
tem na sna rxtracção; nem porisso se deduz, 
que a via do Pará he a menos própria, ne­
cessária , e equivalente à consêrvar o preciso 
«íqúilibrio do Commercio entre elle, e as Mi­
nas de Mato Grosso ; poisque o contrario 
«Pessa o piniaõ mostra evidentemente a expe- 
riencia, fazendo ver, que só pelo Pará p&- 
de prosperar a Capitania dq Mato Grosso-,; 
a quem se deve, e he assas preciso prestai 
todo o auxilio.

Jlepartindo a Natureza os seus produe- 
tos com esta Província, deu-lhe differentea. 
mineraes, alôm do ouro , diversas gominas, 
Como a copaiba, a eleme, ou almecega, o  
sangue de Drago, madeiras, e hervas aroma- 
ticas de conhecido préstimo, e copiosas Sali­
nas. As de Jauru provisionàram de Sal os ha­
bitantes do Continente, desde o principio da 
fundação portugueza: 0 distante 7 iegoas ao

ISii M emórias H istóricas



do Rio de Janeiro. m

S. do Registro do mesmo nome Jaurír, incli­
nando ao Poente até a latitude de 16°, 19', 
se acha a Salina denominada do Almeida, por 
ter esse apjvellido o primeiro, que a desco­
briu , e trabalhou. A pantanosa vereda da La­
goa da Rebeca nas visinhanças de Ca^al Ya.it 
c o , abunda também'de suco s« melhante > pa& 
cabeceiras dos Barbados se descobrem clila.ta-- 
das Salinas; e n’um grande Lago, formada 
de um braço do rio Jiacnruina, se toalha* 
e gela t»dos os annos copiosa quantidade de 
Sal, que motiva sempiç guerras entiç os Xnr 
dios habitantes d’aqurlle território.

Nas Serras, à baixo 4 legoas da boca prin­
cipal do rio S. Lourenço, que abeiram o 
Paragoay, e bordam a sua margem Occiden­
tal desde a Lagoa Gaiba , chamadas das Pe^ 
dras dc àmofoc, e situadas na latit. de 18°, 
r ,  4 4 " , e longit. de 320°, 13 , ahi se tiçL̂ rçt 
as d’essa natureza,

Povoada a terra de Mato Grosso pela 
rjoticia de sua fertilidade aurea, foi d'ella L° 
Juiz de Fóra Thcotonio da SiUa Gnsrrão , (49) 
que acompanhando ao l.° Go\ernedor e Ca-r 
pitão General, saiu de Cuiabá à 30 de Jq- 
nho de 1751 , e seguido por Francisco Xa? 
yier Julio L eite , l.°  Guarda mór destas ML 
nas , chegou à ellas em dias do mez de Agos-

(49) Tonou po6*e d« cargo em Cniahà, d’orule 
sahiu para Mato Gresso a 30 de Junho de 1 'ê l ; e ten­
do alli cooperado cem o primeiro General psiu o ettflbe- 
lecimenjo de Villa-bella, Cnalisou o lugur a 5 deJunh* 
de 1756 , entregando a Vara a seu spccesper Manoel 
Fatujueiro Ffaubto,



to cio mesmo anno. Trasladada a Ouviflbri*' 
de Cuiabá para Mato Grosso, (cu jo  Cargo' 
occupou alli por ultimo João Anlonio Va? 
Morilhas ) (ÕO) proveu-a Sua Majestade em 
Manoel Franqueiro Fruusto, que desde 5 de 
Junho de 1756 se empossára da Vara de 
Jitíj; de F5ra, succedendo inimediatamente s 
Gusmão. Ficando evtincta a Vara de Juiz de 
Fóra de Mato Grosso , que de novo se eri­
giu ení Cuiabá , e occupnu-a l .“ o Bacharel 
Cnnstantino Jozc .de Azevedo, por C. R. de 
<28 de Agosto de 1760. e posse a 9 de ou­
tro igual .mez do anno 17G2, suscitou-a o 
Alvará de 25 do mesmo Agostb de 1813 
creando de novo em V illi Bella o lugar de 
Juiz de Fára do Civel Crime e^Orfaons, que 
o Bacharel Jozé Simoens de Almeida foi oc- 
cupar, mas que não o acabou, por fallecer 
alli antes de tiodar o tempo , e augmenlando 
o Ordenado do Ouvidor à tres mil cruzados 
um cada anno, a qoem deu o predicamento 
de primeiro Banco , com po«se , e Beca ná 
Relação da Bahia. Ao lugar de Ouvidor an­
dava annexo o de Provedor da Fazenda R . : 
mas sepirando-o o Decreto de 4 de Janeiro 
de 1774, creou também esse novo emprego
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(50) Tomou posse Ha Ouvidoria de Cuiabá à 30 
He Novembro Hé 174!). A* rèmrénmento H« Camara d’essa 
Vil la foi Héuosíu Ho Car- ô por O. He He Maio de 
1753 , manifestado na Ordem He do mesmo mez, e 
iiiimi, (]iie acoui-nnlíoii o Successor nomeado Fernando 
Cia ni iha de Clst-ro , para svndioar Ha rua residência , è 
factos , nos emprega p*r élle óecupados , cuja deposi­
ção se realisou à 23 de Dezembro de 1755-



n o  R io  de J aneiro.

cgm o ordenado de 1;$C0:ÇCQ reis, qn 
fjppe Jozé Nogueira serviu l.° desde 
depois de pecupar as Varas de «Juifc.de 
de Fáro , e de Ouvidor de Álenqueç.
V Havendo a C. R , de 20 de, Agosto 
J758 çontèrido ao 1.“ Governador da Capita^ 
nia a authoridade de providenciar , ç castigar 
os delictos públicos com a pena ultima, pre­
cedendo o processo verbal em conferencia d^ 
Juizes por elle nomeados, conforme a Instruc- 
ção.i que acompanhou a mesma Carta, seir» 
que da Sentença proferida, ou fosse à re$? 
peito dos M ilitares, ou dos Pnizunos, se ad- 
xnittisse appelIaçSo , ou aggravo, para deixar 
de ser executada ; por outra C. R. de 1771 
«e estabeleceu alli nova Junta de Justiça para 
ps mesmos fins. Em consequência do Alv&r£ 
de 18 de Janeiro de 1765 se fqrfnam Jinitaa 
n ’aquella Ouvidoria , para conhecerem dos Re­
cursos para a C oroa, tendo a segunda Curta 
Regatofia os effeitos de Assento do Dezf,m>- 
bargp do P aço ; e por efleito do Al.v. ?de \10 
de Setembro de 1811 se estabeleceu a Junto 
para couhecer dos negqcios, principalmente 
forenses, que antes se expediam pelo recur» 
ao à Meza do Desembargo do Paço. O Alvará 
de 13 do mesmo Setembro ,de 1813 crequ ,etn 
fim outra Junta em Villa Belln , para os Des­
pachos de alguns negocios pertencentes á mes­
ma M e ia , a qual se cGmpcem do Governa­
dor , e Capitão General, e Ministros Ter- 
xitoriaes.

A ’ pezar de serem auriferas as terras de 
Mato Grosso, não permittiam contudo os re-
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diios da Capitania, que ella subsistisse inde­
pendente de auxílios externo1; ;  e foi por isso 
necessário, que em 1753 se applicassem para 
a sua manutenção b\l marcos de ouro da 
Pu idicão de G >iás. En 176 J foram dali 7 
arrobas do mes no metal Por Ordem de 8 
de Julho, e de 19 de Agosto de 1.779 , se re- 
dutiu e-iSi consignação à 30J marcos, á que, 
por outra Orden de 6 de M aqo de 1781 , 
accresserain 20 contos de reis . em quanto 
durasse a diligencia da Demarcação de limi­
tes , para a qual se enviara n da Corte vario* 
operários. Interrompida porem essa expedi­
ção em 1739 , com a ausência dos Mathema- 
ticos, Naturalistas , e d’outros empregados , 
se suspendeu a re nessa d’aquelles- coutos de 
reis, e só continuara a co itribnição antiga 
de 300 marcos ou 3 arrobas de ouro, para

Sue não chega hoje o Quinto da referida Pun­
ição, e por isso tem cestado de se remet- 

ter a referida quantia pira as despezas, e' 
subsistência de Mato Grosso Por applicação 
de Sua Magestade , depois de chegar ao Rio 
de Janeiro , tem a Capitania os reditos da 
•Decima ílo S.dlo , e da Siz i da Capitania 
de Goiás . pa>*,i as suis rtespeza* ; e por pfo- 
• vidaíicias ultimis do mesmo Sobenno em 1818 , 
•foi o General iVf igessi autorisado para esta- 
'belecer n'aquelu Província uma Casa. de cu­
nhar Moeda de 930 reis de prata , reduzin­
do á elb  a pata, ou <»s pezos .Castelhanos, 
para o que levou comsigo a Fabrica rora- 
p* tente.

O Quartel do Governador lie como abar-



racado , mas de bom prospecto, e foi obra 
do General Luiz Pinto. . A’ frente delle .fica 
o Quartelamento da Tropa Militar , onde se 
consena o Trem das armas, e dc artilharia, 
tuna Botica, e o Hospital R eal, cujos edifi- 
eios foram construídos em tempo do General 
Luiz de Albuquerque, por direcção , c sob 
a inspecção do Engenheiro Ricardo Franco 
de Almeida ; e immediato ao Trem estam os 
Armazéns.

A Villa Capital , a quem a Carta de Lei 
de 17 de Setembro de 1818 erigiu em .C i­
dade com todos os Foros , Liberdades, e 
Prerogativas , de que gozam as outras Cida­
des d'estes Reinos Portugueses , tem sete ruas, 
principaes , e cinco travessas, todas alinha­
das por Engenheiros : e á excepção de uma 
casa de sobrado levantada á beira do Rio , sam 
geralmente as dc vivenda de seus habitante* 
terreas , mas elavadas, e de bons prospêcíos.-

Sendo dilatadissimo o  território da Pro-.. 
vincia de Mato Grosso, e devendo por ejle 
exéhr-se algumas Parochias em utilidade do 
Povo Catholico , que dispersamente a habita , 
e o cultiva ern numero maior de 31 miL al­
m as, como ee calcula, com tudo só abi sub'-, 
siste uma Igreja M atriz, de cujo principio, 
e progresso se vérá o que ficou dito no L iw  
4, Cap. 4. pag 208. Por não ter entrado na, 
serie das Parochias perpetuas, esteve uvQon- 
gjuada essa inesma Igreja atéque por cffeito. 
da Representação do R. Bispo de Ptoiamaida, 
Prelado da Diecese Cuiabaense, deu EIRei. 
D . João fi em 1 SI I as providencias próprias 
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do excesso da< St*i vnimita.v.eL Piedade , e Reli» 
gião, à que accrosei» a satisfação, dos deve-* 
ues. de Grarn IYLesire da Ordem de Christo,. 
sob eujo- protecção,, e intendeaou* estam aa- 
Pgnéius- do. Ultramar, elevando a Parochiai. 
lgr-ja da Sarnissima Trindade á» Categoria de» 
Collada com a Côngrua, de-&00.JP reis* além. 
d*a* q,ual clregará » seu ammal roiuiuxiento pe­
los. diletos paroclwses à bOO&reis-, como. in* 
formou o-Oüvide-? da Commarca.em 4 de Ju­
lho de j822. Sua povoação rw> auno de 1811 
era de 2 :. o.Sik ajums-,. aiêm» de 1*L<2 pessoas;, 
que guarneciam -o Forte do Práistipe, onde» 
reside um Capei lã o Curado, que administra)* 
os Sacramentos a, 47.7 pessoas moradoras ona. 
«eu cii c.uito-.

Demolida a Capella* dfe Sv Antonio, que» 
se-rvr.b do Parochia, pelo Jniz de Fóra.,. Tlieo- 
tonío da» Silva Gusmão, em. Agasto de I7ò5s. 
deu-se principio à um Templo aov.o-, que con­
cluído , c benzido bos  dias primeiros do anuo* 
seguinte ( sem a menor despeza da F. 11.) fi­
cou , o spu* Corpo eom o comprnnento de 80< 
palmos,. largura de 1S>. e outro tanto de altu­
ra» For- decadente, erigiu o Governador João*, 
de Albuquerque o que subsiste , eujo Templo 
detalhado aom sumptuosidade ficou, por aca­
bar , c nao mereeeu os desvelos de nenhum dos». 
Sucor»sorcs do, Rosto em. promover, o seu remate».

Subsistia, a üapcllania p or  provimentos 
do V igario da Igreja* de C u ia b á a té  ser ellaa 
creáda eai Fr«gocz,ia* distincla,. e independen­
te , da- qual foi Io Parnoo Encommendado o 
Padce Batíliplomau. Gjcuncs Pombo*, pela pos-

I3 S :
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<e em dias do mez de Julho de 1743, como 
íbi também o Io Vigário da Vara da Commar- 
ca Ecciesiastica desse districlo, então erecta 
com independeucia da de Cuiabá, a o Io Visi- 
tador do mesmo Continente.

Sam filiaes da Matriz dedicada á Santís­
sima Trindade o Templo de N. Senhora Mãt 
dos Homens, que o  sobredito Juiz de Fora 
principiou à construir em 7 de Dezembro de 
1753, e benzido a 21 dc Novembro do anno 
seguinte serviu inlerinamente de Parochia. A' 
Capella de S. Antonio, principiada à edificar 
no Io de Jnnho de I 7 ? y (à  beira do R io )  
pelo Governador Luiz de Albuquerque Pe­
reira , substituindo a que demolira o Juiz de 
Fora referido a 12 de Agosto de 1755 , para 
se fundar ahi a Igreja Matriz. Junto á esta 
Capella, e ao seu lado direito, erigiu o Got- 
vernador João de Albuquerque uma soberba 
Casa de Canoas da Real Fazenda. A de N. 
jsenhora da Esperança em Ca^al Vasco dis­
tante da Cidade 7 a 8 légons, que se benteu 
a7  de Setembro de 17.85, onde se contam 370 
habitantes, cxceptuadas 43 pessoas da sua 
guarnição. A de N. Senhora do Carmo, que 
principiada à construir-se em 5 de Agosto de 
1781 á custa da fazenda do Inteadente do Ou­
ro Filippe Jcr/é Nogueira, entrou cm uso com, 
o  dia 16 de Julho de 1783.

Alêm d^essas subsistem as de S. Vicente 
Ferreira, distante da Cidade 8 à 9 legoas ao 
Norte, cujo principio foi devido ao descobri­
mento mineral n’esse sitio em 1767. líe  po­
voada por 923 almas, e tem a prerogatíva

.18 ii
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dc Curada. A de N Senluwa do Pilar , distante
da Cidade 14 legoas, que erecta pelo Padrer 
Jozo Maneei Leite em 1749, foi reedificada 
com paredes de taipa no atino 1755. He Cu­
rada ; e à sua appLicaçae tem as Capellas do 
Santa Anua , erecla pelo Padre André dos 
Santos, companheiro, dos Colonos, primeiros 
das Novas Minas* e do Ouro fino., distantes 
12 jegpas da Cidade, ao N orte, ern cujos 
Arraiaes residem 1:152 almas. A cie S. Fran­
cisco Xavier, n'outro arraial d.o mesmo nomes 
teve- o seu estabelecimento pelo mesmo Pa­
dre André dos Santos, que mandado pelo 
"Vigário da, Vara de Cuiabá acompanhar os des­
cobridores pr.iaieiwDs do metal auiteo , ( como 
seu Capcdiâo y erigiu no sitio da Chapada Oi 
Templo- dedicado pelo Pov.o á quelle Santo, 
para íjie servir de Parocjbia,, como serviu, até 
se mudar a parochia$ão par«v outro Templo- 
erecto na Praça de Yilla BcUa sob o titulo- 
de S. Autonio, ande o Bispo I<). Fr. Antô­
nio do. Desterro determinou, em 1754, a 
ereecâo da Matriz própria. Foi levantado de- 
noyo pelo. 2o Capcllão Padre Manoel Antu­
nes dj* Araújo em 1737, e par ujtimo cons­
truído de pedra era 1,744. A  do Arraial das. 
Lavrinhas ,  distante da, Cidade Ia  legoas ao. 
Níoiic,. onde residem 6ã5 almas. A do For­
te do-Pvincipe, ua margem do Guapoié-, on­
de o seu acfeual Capei Ião C usado administrar 
ee Santo* Sacrann nlos á 477 pessoas , como» 
disse à cima. (5 1 ) A de S. Jozé finalmeiite-
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(£1] Como por estabeltcimeuto doa. Vigário» du*~-



nò arraial e Missão do mesmo nom e, cujos 
priticipios se deveram ao Missionário Jesuita 
Padre Agostinho LoureRço* que tendo pas­
sado do Collegio do Hio de Janeiro com a 
seu Companheiro Padre Estevão de Orastro > 
e em quanto este fteoa trabalhando em Cuia­
bá , tomou a derrota de Mato Grosso „ para 
exercitar alíi os seus' Officios panticuteres da 
Missão. (52) Havia no sitio da Casa Redonda,
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Varus- de Cuiuhà, e dfe Mito-Grosso, os Clérigos preten­
dentes de alguma das Camélias Curadas lhes prestavam, 
luinualinente :v pensaõ de uma libra de ouro-, para se- 
conservarem na posse puroehial ; pareceu muito .bem ao- 
actflül Prelado a obscrvauciu d’ssse provimento , e cont:«. 
mu» ú à pratica-lo* Dhihi praceds y qns á pesar de haver 
determinado a C. K. de ]‘ l de Nov. de »797, que as-
Parochvts lixa mente estabelecidas sejam de naturt» Col- 
lativa , e se ponham à concurso* qjuerendo obvias varias-, 
increpuçoens contra alguns Bispos* que para, fazerem 
inais rendosos os direitos da Cai-nara Eeelesiastica tinham 
deixado muitas dVssas Igrejas importantes , regidas por- 
Curás animáveis com «lano- espiritual- dos al-aiHS* c con-. 
tra os inalteráveis Direitos,. q,ue assistem á li. Coroa,, 
e à B. Pessoa do Soberano , como Graõ Mestre da Or- 
dfeui de Christo , e Padroeiro de toda9 as Igrejas da. 
America.; as Capidlaa. Curadas desta Prelazia- continuam- 
à, subsistir à cargo, de Curas amovíveis.* qqe contribuem 
com a referida libra de ouro ao Prelado, e jjunais saram 
providas lixamente , emqunnto.,. sabida essa t;eg««iaça» 
infernal * nnõ- for providenciada , coino- conveio * por S*. 
Magestade , ordenando positivameute ao mesmo Prelado • 
e à todos os outros a cxecuçsiS da sobredita. C* R .,, 
sem lhes adinijttír o menor subterfúgio. Para se executar 
porém essa providencia, he de necessidade- altitnn , que; 
6e paguem as Côngruas aos Párocos, no que lem liavi»- 
do u mais escandalosa uegligencia. Sòbr’us Capellas refe­
ro! as , e seus competentes Arraiaes * vede o §. antece­
dente —  Ne prolongamento. —

(5*2) Vede Liv. 4* pag, 208.. e seg,.



R io Guaporé à baixo, um Domingos Alvares 
da Cruz, que conservava sob a sua direcção, 
e obediência vários Caciques (5 3 )  com seus 
lotes tle índios Guajarutás, e Mekins, os qua- 
es sentindo a falta de quem os continha, por 
fallecer no anno 1753 , estavam resolutos à 
retirar-se de novo para os matos. Antes que 
«ssim accontecesse, foi o Padre Agostinha 
Lourenço organiza-los; e conseguindo não só 
pacificar, mas reduzir aquella gente à novo 
oberliencia de um Director, voltou Capital 
cpm o destino de ir acompanhar o Padre Es­
tevão, que o  chamava de Cuiabá para ajuda- 
lo na Missão da Aldea de Santa Anna; im­
pedido porem pelo General, que interessava 
n,o progresso da reducção. da Indiada, tornou 
àquelle sitio em .Junho do anno sobredito, 
onde esteve até o fim de Dezembro, no qual 
se retirou à Capital, e a 4 d’ outro mez se­
melhante do anno seguinte 1754, foi dar prin­
cipio à levantar uma Caprlla à S. Jozé , a 
quem dedicou também a Missão. Como os ín­
dios não estavam costumados à ouvir praticas 
doutrinaes, e menos à assistir à aclo algum 
de Religião , fugiam do Calhequisudor, logo 
qtie lhes mostrava a Santa imagem de Jezus 
Crucificado : dimiuuida porém a barbaridade 
de seus costumes pela instrucção Catholica , 
pouco à pouco «e foram chegaado á.doutri-
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(53) Cem a denominaçaõ de Cacique, ou C-acich, 
•couio escreveu o Padre Antonio Vieira, se cenhece o 
Chefe dos Índios naõ aldeados, que vivuu isentos .d» 
poiuiuio Europeu.
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# a , e  á ella trouxeram, outros , que viviam 
dispersos pelos Sertoens.

Era o vastíssimo terreno de Guaproré po­
voado em outro tempo de numeroso Gentio ,’ 
atcque, entrando os Paulistas poc Mato Gros­
so , e os- Espanhoes- pela parte opposfca, se 
fòi dirniiiivkiilo» a multidão de taes habitantes *• 
e prineipalmente yor entradas, e conquistas 
dos nossos Sertanejos,, aeakáram os Ciirixá- 
ras„ 05 Am bios, os. Mabas-, e outros, de que- 
appareciam ainda em. Mato Grosso mui pou- 
cos indivíduos. Não acconteceu o mesrao- coiro 
os Guujarutás-,. e Mekihs, que sendo tam* 
bem numerosos., porem menos conquistados 
SDliVeram menor .destroço*. Com estes, à pe­
sar de assàs- trabalho, se foi conseguindo a 
cultura da M is s ã o e -  como ao- a-un-mes es- 
teguaçoeus das- aguas- fazem doeutio & paiz ,, 
nunca sc poude adiaiitor o numero dos Cathe-' 
cumenos àniais de 250 almas. Obrigado, destai 
causa deliberou o-. Mi sei anarrn- mudar a A Idea 
para o sitio, onde hoje se conserva a> Missão,, 
aii Parochia ’ de S. doz/í-, pouco à eima> d a  
barra do Riò- dos- Meoens:, cujo lugar em: 
ornais conveniente pela bondade,, e e»teasão* 
das terras, abundância1 de caça, e pescado,, 
bemqwe fossa também pouso sauda*»!'r e- 
assim executou-,, correndo, o mez- de. Setembro* 
de 1756; Dotado uquelle- território das qua­
lidades referidas-, eim tempo breve foi* culti­
vado , fazendo-se- n’ellè difflucntès- plantaço*. 
eus, e as mais, necessárias à*sustentar os seus; 
eolonos, e novos habitantes: principiou então» 
à- apgarecer o algodão,,, de:: que' se foram aiv-



mando teares, para tecer o pano usual do 
vestido dos' índios ( entre os quaes haviam per­
feitos teceloens ) ;  e3tabeleceram-se Engenho­
cas para trabalhar a cana doce ; levantáram-se 
ferrarias , carpintarias, e outras Officinas pre­
cisas ao estabelecimento da Povoação, e se 
introduziu para alli o gado vacum.

Reduzidas emíim àquella Missão as relí­
quias dos índios sobreditos, resolveu o Mis­
sionário entrar a Serrania com o projecto de 
reduzir também uma Nação numerosa do Gen­
tio Goaitiriás; e para conseguir esse intento 
com felicidade , expediu algumas pessoas de 
confiança, lecommendando-lhes , que abeiras­
sem uma das povoaçoens , e trouxessem , sem 
violência , alguns jovens , para se instruírem 
lio idioma portuguez . e poderem depois ser­
vir de interpretes ao chamamento de seus se» 
melban es. N5o apparecendo então os, indiví­
duos pretendidos , yierão apenas duas rapari­
gas de 15, á 20 annos , em cujas indoles pro­
duziu a cathequisaçSo friictps beneficos à 
Igreja, aprendendo ellos os Mistérios da.Santa 
Fé , e instruindo-se bem na linguagem portu- 
gueza. Com principio tão prospero se dili­
genciou de noro a vinda dos rapazes , que sem 
difliculdade falláram o portuguez ; e por taes 
neofitos terceira vez se intentou a reducção 
de outros índios , os quaes seguindo os ernis- 
sarios da diligencia, e offerecendo-se de boa 
vontade à vós do Missionário, foram acom­
panhados do sobrinho de Aquaré , um dos 
Caciques principaes , que ein nome do tio 
veio certificar a sua deliberação. Quaudo n’esse.
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empenho meditava o Padre Agostinho Lou^ 
fenço , aconteceu a sua retirada da A Idea por 
Ordem da C orte, que inhibindo os Jesuítas 
do exercício da Missão, o do governo total 
dos índios, incumbiu os seus ministérios à 
Sacerdotes Seculares, nomeados pelos Prela­
dos respectivos. JN’essas circunstancias, tendo 
aquelle Missionário consumido quatro annos 
e meio de trabalho na fundação da Aldea de 
S. J o z é , deixou-a em 19 de Fevereiro de 
1759 ; e por nomeação do General foi subs­
titui-lo , com vezes de Pároco, o Padre Do­
mingos Gomes da Costa , a quem o Vigário, 
da Vara de Cuiabá proveu competentemenè®: 
em 7 de Março do mesmo anno. Denomina-, 
se hoje essa povoação Lcomil, que he situa­
da junto à boca do rio de S. Borflingos,, 
pouco estenso , o qual entra no Guaporé pela 
sua margem Boreal : está porem despovoada ; 
e nesse lugar erigiu o Governador Luiz Pinto, 
um Destacamento, que se diz de Palmella. (53).

- >
: ; ; "

BO Rio Be Janeiro. I4J

V. pag. 110, §. A de JLswnil.
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C A P I T U L O  m .

Goiás., - ■ -

3 -O u aes  motivos, que obrigaram os PattK&t 
tas à atravessar estensas Sm aous: ati as. Pro* 
vincias do Pará., e de Castella,, (.lv) o* iáfeU 
feíratn à entrar tanjHem pelos do novo Goiási 
Da traição constarüw entre axpuelles indivíduos- 
coasta , que Manoel Corrêa , homem nascido 
em S. Pttulo , resoluto, e destemido , íôra o 
prim oiro, qa e , aates do anno 1070 , asso­
biando-se com outros, cujos intentos se dirH. 
giam à cativar ín d io » , e armado de petrechos 
proprios aso fim proposto, iovadio o Sertfo ató 
0 K:io denominado Arais ,  onde cxtr-ahiu usfttfc 
porção diminuta. de oure* eom a qual se reco- 

. Mrem á patria , levando maniatados os I ml iti* 
aprehendidos^). e que inquirido €or?rea. spbre- 
o lug.%r do ouro descoberto , apenas ponde 
informai, que par,a chegar ao sitio, passara pe® 
«utpq Rio assas noki.velí,. eoja» posiçoens igno­
rava. (2)

Na. mesma diligencia de apres-ionar Tn- 
feidios saiu Barlholomeu Bueno. da S>hta na-

(t) VwH llerredo,,. Ammes Uisior. do Estudo do< 
M u rn iih a õ , L n v  13 , n u m . í )5 ( i , e  se< .̂

(?) Os furóos-, p«r f|tie >fc dirigiutn os Sertanejos,. 
«quq. qsu picos, d kl ulUu Serras, e mPutes. semelham^.
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túfal também de S. Paúio , mi da Pârnaiba\ 
pelos ntinos mais ou menos de 1680; e che­
gando <\ commuiitcar-se com o  pacifo Gentio 
da Nação Goiá cujo talhe corporal era me­
nor do ordinário, (3) cobiçou monos a fortu­
na de possuir a riqueza das folhetas de ôuro; 
que ornavam os cólos das Índias, que a eai 
tisfação de levar por escravos- os habitante* 
do paiz j valendo-se do estratagema de re­
cender aguardente em uma vazilha , para in­
culcar àquelles ignorantes o «eu illimitado po­
der^ e ameaçando os de abrasar todos os ín­
dios que lhe resistissem ; por cuja ardileza o 
th.imàram os mesmos Índios =  Anhangue- 
ra =  , que na linguagem portugueza signiii- 
ea =  Diabo velho- =

Na certeza das noticias dadas pelos re­
feridos Sertanejos sobre a fatura do ouro era 
tão distantes lugares , intentou o Governador 
de S. Pauio Rodrigo Cezar de Menezes iti- 
çitar a animosidade dos provincianos , paraque 
tentassem novas descobertas , fullando-lhes 
con\ heroísmo, e proiiieltendo-lhes não só a 
recompensa dos seus trabalhos , mas os agra-' 
de ei mentos do Soberano pelo grande serviço , 
<jue llie faziam. Mostrando-se então intrépido 
um filho de Bartholomeu Bueno da Silva ( quô 
tinha o mesmo nome cie seu pai, e o aeompa- 
nhára na digressão passada por aqueües Ser- 
taons ) se offereceu à 6Í, e quanto possnia 
do General, para entrar na empreza dezejada r

(3J. O* iudlviduo» .d’ essa. Naçaõ iiueusivelmeutc nca- 
bárasij. ;
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,á pezar de ser-lhe difficil coftsegui-la, por 
ignorar a sciencia, que ensina a demarcar 
,terras desconhecidas, dirigindo se apenas pelo 
roteiro do pai. Agradecida a offerta, deu-lhè 
o Governador um regimento para sua guia, (4) 
e entre as mereôs, que lhe prometteu , foi 
mais considerável a das passagens dos Rins,, 
mo caso de feliz success© da diligencia, de 
cujo facto deu conta à E lR e i, que approvan- 
do a resolução , mandou, por C. R. de 14 
de Fevereiro de .1721 , consignar em Seu Real 
N.ome os prêmios devidos ao descobridor, de­
pois de realisada a descoberta, (ò)

Associado Bueno , ftlho, com João Leite 
da Silva Hortiz , seu genro , saiu de S. Paulo 
no fim do anno sobredito., levando mais de 
duzentas armas de fogo , e por companheiros 
muitos indivíduos, além de vários arlilices.» 
•tua. demanda do Poçntc : mas os vastíssimos

f4") Acha-te registrado o documeido citado no Liv. 
■4, (1. 4. da Secretur. de (iftiemo. de S. Paulo»

(5) For C. K. de 8 de Maio d e l7 4 8 , foram con­
cedidas por Ires vulas ao filho do descobridor , que teve
• mesmo nome do pui, as passa^eus do» ltios Grande» 
da» Velhas, e Corumbá, e dos chamado» Atibuia, o 
Jogoromiriui , ou Ju^uiiriiuiriiu. além do que , t ve taro* *. 
Veui em Lisboa 2 0 ^  cruzados, de ajuda de eu* te. Po» 
fallrcimeuto deste »e encartou na raeai» Gcaça seu filio  
JJartholomen Bneno de Campos Leme e G nsiraé, tm. 
virtude da C. B . de 27 de Julho de 1/84 : e i>re»en e- 
meiite »e a« b» gozondo- de igual Mereê < fi.ho d ’ aquele.» 
Barth.nloineu Cueuo da Cumaru Leme e Giwmiiõ, b s -  
*ie:o do descobridor, o qual morreu pobre, à pesar, <re - 
tanta'* fadijfiis, eserviço» notáveis ao Estado. Semelhai— 
foir t i-te «< ••orvcedewoi outras Passagens ua filho de.
JLeite áa Siíw*
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íSertaons , que penetrava, a diversidade das 
.serras ,- e outros accidentes, accasinnando-lhé 
.» pei da do rumo procurado, por não con­
servar firmes as ideas do paiz em outro tem­
po adquiridas, o levaram , depois delongas, 
e perigosas marchas , à um Ribeirão , cha- 
,mado hoje de Meiaponte , (f>) e d*ahi a Bo- 
caina-velha , oqde, perdido o norte, foi vol* 
teando o lugar demandado , de que não dis­
tava muito , até um r io , conhecido presen- 
-temenle com o nome de Piloens, (7) em ctijor 
sitio fez pouso por alguns dias para fabricar 
gráes de madeira, aptos á trituração do milho,
■ de que se podesse fazer a farinha para sus­
tento da Comitiva. Entretanto se trabalharam 
alii alguns sucavoens , que de suas entranhas, 
patentearam bastante ouro : e eomo o desva­

r i o  do rumo de Goiaz difiicultava a esperança
de jamais toca-lo , disputaram os dois Socios 
o proseguimento da marcha, querendo HortiZ:, 
que n’esÇô sitio assàs farto de ouro, e de boa 
conta, se assentasse o quartel; ao que não

(6) Para *e atravessar esse Ribeira» fizeram os Pau— 
distas nma espeeie de pente cora dous páo»: e porque 
um delles fui levado peta corrente , deram por isso o 
nome de Meia-ponte ao mesmo Ribeiraõ , d 'onde -se 
commtimcou ao Arraial posteriormente estabelecido.

(?) O nome de Piloens, oh proveio düs pedras côn­
cavas cem a confrguraçaõ de piloens, que ainda hoje 
ec achara do Rio Claro, on dos instrumentos fabricado* 
pelo» Sertanejos para reduzirem à farinha o milho d »  
%eu susteuto. A cimpanha d’ esse território ( segundo as

■ Híformuçocns ) abunda eú) riqueza; e as jornaes das sua* 
lavras saiu , em algumas partes, de meia oitava, ou qua-



assentiu Bueno , por não ser a terra desco­
berta de Piloens , a do promettido, e procu- 
rado Goiàn. Nesta deliberação proseguiu-se a 
derrota; e passados muitos dias de caminho 
no rumo de Oeste deram com um r io , que 
.denominaram da Perdição, à baixo do qual 
encontraram outro braço , semelhante em tudo 
■ao primeiro, com bastante arqp, dc que to­
mou o nome , e logo adiante do Rio-Grande 
o terceiro braço , onde observada, a boa for* 
mação do ouro , se socavou a terra com fe­
liz successo, e porisso teve o appellido de 
ltjo-Rico. (8 )

Considerando frustrada, e perdida de todo 
a descoberta de Goià», intentou Bueno ficar 
q lli: Leite porem , oppondo-se ao premeditado 
assento do sitio, em despique de não convir 
o socio na vivenda de Piloens , nasceu dadis-* 
cordia, que voltando a Comitiva ao rumo de 
Leste, passou desconhecidamente por Goiás, 
e derrotou para o rio Paranàa, (9) onde se
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(8) Por Ordem do General Jazé de Almeida Yns- 
eoncebos suiu o Cupítuõ Francisco Soares «te Bulhoens 
à descobrir esse Rio , mandado exjdorur ti principio pelo' 
General D. Luiz da Muscarenhus, guiando-se por Ur­
bano de Couto , socio que fóra das expediçoens do des­
cobridor de Goiás, e pelo roteiro das suas digr«ssoens;> 
Couto ftlheceu no sitio denominado Corrego de Jaraguá 
ora dias dnsano J7/2- Vede nota (14)
; (9) Da t-onflueucia do Rio Paranahyba , que venr

do centro- de Goiás, e do Rio Grande, originado do 
interior das Minas Gemes, ambos caudalosos, se forma 
a Paranàa, que dá o nome ao dilatado Sertaõ de 8<> le- 
_goas entre Serras, onde se acham Fuzcndas de gados mui 
abuudáutes, por ser apropriado o terreno á sua criaçaõ, 
Vetle Cap, 1, nota .( $6 ) .e * nota {  25 ). deste Cap.



jéTgóu perdida toda diligencia, por a-ppare- 
eéreftt vestígios de povoação vismlia. Chega­
i s -  fiwahnentè os Sertanejos ao lugar-conhe­
cido hoje peio titulo de Arraial- de S,. Fe lis 
é prevalecendo >ahi a desesperada intriga', tu- 
fcaiítuàram todos : uns, desceram em balsas 
ó rio, até o  GrSo Pará;, outEos se ausenta* 
iam. furtivamente , e Bueno com  o. seu Sêr 
cio-, reduzido ao extKemo de nãõ poder con­
tinuar nos seas descobrimentos, em que havia 
trabalhado, e consumido tres aimns , pelai, 
falta de gente escrava * e  companheira;,; cujas 
vidas teriniiiàiram as maons d<>6 bar baços , e ã& 
garras das fe-ras, voifcoo sobre os. mesmos 
passos , até- o Ribeirão do Cabrinha, e se­
guido dos p ou cos, que restavam , appareceii 
envergonhado em S. P aulo, mas com a mes­
ma constância , e coragem. 1

Auxiliado- denovo. pelo General1, e pelós 
sCus conterrâneos ,. voltou Bueno à diligenciai 
de Goiás ,  com felicidade,, no a-nno de 1726. 
A ’ vista da-Serra, dourada , distante d n V illa , 
(hoje Cidade) 4 íegoas, q,ue buscava aneioso* 
por se lembrar de ouvir das Naçoens bafba~ 
ias., e povoadoras d^picllas visinbunças (quan­
do sen pai lhes fez guerra.) qne aas commteí, 
ribeiras da. mesma Serra se depositavam gran­
des riquezas ; e descoberto o. sitio das rorns 
antigas cia Bbcaina, distante 2  legoa-s. da- C dia- 
dc , conveio a Comitiva no assrnto do quáitet 
em-, fugar, que pareceu mais faVorau l , d ’ot;d.3 
destacaram alguns indivíduos à diligenciar ó.- 
b ie í, e a caça para sustento de todos Eri- 
Sonix.ados- então yor fortuna doi» Índios and-
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gos da Nação G oiá, e conduzidos à presen­
ça de Bueno, d'elies houve a noticia da si- 
tu a ç 'o , em que o velho Bueno estivera, e 
facilmente foi- mostrada. Reconhecido portan­
to o lugar do pouso antigo, junto ao rio 
Vermelho , ahi se assentou a vivenda com a 
formação de um arraial, que teve o nome. 
do Ferreiro r por trabalhar nelle a forja em 
reparo das ferramentas dos Sertanejos

A certeza do captiveiro, que sofriam os 
índios prendidos pelos novos, e estranhos 
povoadores do Sertão, impedia o meio de. 
çe lhes descobrir com facilidade o lugar r 
d ’oude se extrehiam as folhetas de ouro, de. 
que o Gentio se ornava ; e só depois de uma 
paz firme, à que precedera o armamento no 
sitio da junção do rio Vermelho com o dos 
Bugres , distante 3 legoas da Cidade , foi mos­
trado o manancial do ouro na Ponte tio meio , 
denominada do Telles, em que, da primeira, 
bateada de cascalho , appareceu mais de meia 
libra d’esse metal, e se foi manifestando iru- 
mensa riqueza no lugar do Batatal, entre Ou­
ro F ino, e Ferreiro, e n’outros sitios como 
consta da conta dada à El Rei em 172G , que 
se vê registrada no Liv. competente de Reg. 
da Secretar. de S. Paulo.

Satisfeito Bueno de achar as Minas pro- 
mettidas ao General RoJrigo Cezar de Mene­
zes , regressou à Capital, para dar conta da 
sua expedição , levando com sigo 8 mil oita-* 
vas de ouro , por amostra do que alli se en­
cerrava: não existindo porem na Capitania a 
mesmo General, e occupando o Bastão An-

M emórias IfistoitieÁ?
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tonio da Silva Caldeira Pimentel, por ordem 
sua marcharam Tropas Militares da Praça d* 
Santos, para effeilo de se arrecadarem da in­
fante província, e que ainda não era proví- 
sionada, os Reaes Quintos, pelo methodo pra­
ticado nas Geraes, e n’outra Minas interiores, 
e também para o estabelecimento do Direito 
das Passagens dos Rios. Entretanto, com a 
promessa do rendimento dessas Passagens, <*. 
munido dc vários privilégios, voltou Bueno ,à 
Goiás incumbido dc reger a nova colonia, 
com o titulo de Capitão M dr, de dirigir » 
povo, que à habitava , e conceder Sesnw ias, 
com o se collige da Ordem Regia de 14 <je. 
Março de 1731 registrada no Liv. I. da, Qu- 
vedoria de S. Paulo íl. 181.

. Patenteadas as novas Minas pelos annos 
1728, concorreu à cultiva-las avulladissim» 
numero de boníens atrahidos das Geraes, dc 
Cuiabá , do Rio de .Janeiro , Bahia, Parnam- 
Buco , e até da. Europa, pela insaciável fome 
do ouro ; (10) que abrindo por Serlaons in­
cultos estradas de cominuniiação, fundáram 

. os Arraiaes da Barra , de Santa C ru z , de
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(10) Na alluviaô dos homens adoradores de Mamm»- 
a quem os Siiiacos intitulavam Deos das riquezas, e 

■os'Gregos chamam Pluto■, que concorreram ao descobri­
mento de Goíd-i, nppareceram muitos sem costumes, e 
sem reíigiaõ, que comwetteram alli os mais horrorosos, 
€ abomináveis crimes, cuja memória se conservara sem­
pre , augmentundo-a os extraordinários factos de Sacer- 

. dotes difterentes de ambos qs Estados, cujos procediirien- 
. tos deram motivo u diversas providencias e;n Provisrtens 

dístínctus. Vede a Memória da Província i de Minas Ge­
raes no Liv. 8.° P. 2. antecedente, nota (15).

tom . rx. 20
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Meia Ponte, de-Chrixií, da Natividade, é da 
Pontal, à custa de ihçommodos notáveis , e 
em menos de dous annos lavraram sufftciente» 
mente á terra do Continente y fazendo appa- 
récer os seus fructos: mas não bastando à sus­
tentação de milhares de indivíduos os provimen­
tos repettidos de viveres, tudo se vendia por 
alto preço. Descobrirão-se rios, ribeiros (a que 
os mineiros chamam corregos), e terras mir 
ncfaes, de Cujo seio se foi desentranhando mui 
abúndartte ouro : a Serra Dourada, o Rio 
Vermelho, e -o  Rio Maranhão, como outros 
cofres tirais importantes , despejaram de si.avul- 
tadissima riqueza , à medida da q u a l e  da 
ávido interesse em adquiri-la, foi crescendo o  
numero de povoadores , que a impureza doar 
em alguns lugares do paia, como eram as 
'visinhançns do Rio Maranhão , e as viandas 
'silvestres ,* ministradas pela necessidade de ou­
tras mais profícuas à subsistência humana , di­
minuiu , dando-lhes a morte, e abrindo-lhes 
a sepultura nas margens tfaquelle Rio.

Doeste principio se originou o estabeleci­
mento da Província de Goiás , cuja Capital % 
situada n*uma planura junto às fraldas de duaà 
montanhas sobranceiras ao Rio Vermelho, que 
a divide em duas partes quazi iguaes , e creada 
Viltíi, por Ord. Reg. de 11 de Fevereiro de 
1736 , que o Governador de S. Paulo D. Luiz 
de Mascarenhas , Conde de Sarzedas executo» 
em £5 de Julho de 1739, dando-lhe o titu­
lo de Boa, por contemplação à Bueno des«. 
eobridor do paiz, jaz na latitude meridional! 
de 16°, 10', coutados da Ilha da Ferro , sa-
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gundo as obsérvaçòens alli feitas pelos Padres 
D iogo Soares , e Domingos Cliapaci. (11) A  
excepçSo da Capinania de Mato-Grosso, he 
a de Goiás a mais Occidental das do Brasil, 
achando-se tio centro dos descobrimentos por- 
tuguezes rodeada por aquella ao Poente, pe­
las do Pará , e Maranhão, ao N orte, Par- 
nambuco , e Minas Geraes , ao Nascente, e 
pela de S.- Paulo ao Melodia, distantes dos 
pórtos de már 200 , 3 0 0 , e mais legoas. Stut 
eátensáo de: N , à S', chega á 331 legoas; e 
de L , à O , à 226. Termina , ao N , no Rio 
das Almas, ou no de Manoel Alvares, 80 legoas 
à baixo do Pontal, cujo termo deu a Rela­
ção de Antonio Lúiz Tavares , na viagem feita 
do mesmo Pontal para o Para, no nnno 1773 . 
por Ordem do General Jozé de Almeida ; e 
por alli. se divide com a Capitania do Parà. 
D ’aquelle rio corre unia Serra eminente, ' que 
curva para o Poente até o Rio-Grande, por on­
de se aparta , ao Su l, da Capitania de S. Paulo 11

(11) * Diogo Soares, e Domingos Chnpaci, ambos 
Religiosos, da Companhia , e peritos Mathematicos , foraih 
destinados, e nomeados por El Rei D. Joaõ 5° à ma­
pearem as teVras do Estado do Brasil , tarito pela mari­
nha, com» pelo Sertão, paraque níelhor se sinalassem > 
«  se conhecessem os districtos de cada Bispado, Gover­
n o , Capitania, Comina^ca, e Doaçaõ. Com este projecto 
vieram òs sobreditos Padres ao Rie de Janeiro d’ onde 
proseguiram ao interior dos Sertaons, acompanhados db 
Alvará de 18 de Novembro de 17^9 (que se registrou no 
'Liv. 23 , fl. 136 v , do Registro Geral da Provedor, da 
mesma Cidade ) pelo qual se lhes mandou dar compe­
tente ajuda de custo, e todo o necessário pira as suas 
subsistências, e„ de dóus criados, pelo (empo, que du­
rasse a diligencia.
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cujo rio serve também de divisa às Capitania» 
do Maranhão, de Paruambuco, e de Minas 
Geraes. Com esta principia à separar-se pelo 
Nascente em uma Ribeira chamada dos Arre­
pendidos , e ao Poente batisa no ilio Arara.- 
guaia com a Capitania d« Cuiabá , ou Mato- 
Grosso. Pelo N. iinalmente vai ao Rio-Negro 
dividir-se com o districto do Governo de Piau- 
hy. (12; Communica-se com a Cidade de Be- 
lem do Grão-Pará pelos Rios Araraguaya, e  
Maranhão, os quaes diversos poatos da 
Capitania levam as suas aguas ao Tocan­
tins , e este ao grande Amazonas. (13) Por 
Carta de Lei de 17 de Setembro de 1818 foi 
esta Villa Capital elevada à Cidade, com to­
dos os Poros , Liberdades e Prerogativos , de 
que gozam as outras Cidades dos. Reinos. Por- 
íuguezes.

Sob a direcção do General de S. Paulo 
se conservou a Província nova de Goiás, até- 
qne Resolvesse El Rei D. João V. crea-la em
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(12) Alterados esses limites ,  saro hoje, à#Oeste, da 
jparte do Cuiabá, o  Ri©- Grande; ào Norte, de S. Joa6 
das duas Barras, e ao Sul, o Rio Grande da EstracTi 
5le S. Paulo; pela parte do Dezemboque, a Palestina, 
Serra do Castanho, e da Parida; pelo Leste, Arrepea- 
didos, uaõ tenho limites demarcados da parte do Rio 
das Mortes, em que media, um Sertaõ vasto até o Rii» 
Negro, nem da parte de Lessueste, que tem outro ter- 
renò também estenso, e despovoado; e prefixados- poste rí.- 
ormente os limites do Governo de Goiás com o de Mara- 
nhuõ, ficou o território da intitulada Povoaçaõ de S. Pe­
dro de Alcantara pertencendo ao Maranhaõ , por se achar 
da outra parte do Rio denominado dé Manoel Alvarea.

(13) Vede Berrede Aon. Histor. do Estado do Ma- 
tanli. Liv. 1 , n. 33.



do Rio de Janeiro.

Capitania’ distincta , e independente, como fez 
.participar em 9 de Maio de J7*48, tendo jà  
desunido d’aquella de S. Faulo a dc Cuiabá 
e Mato-Grosso , por Alvará de 8 de Novr 
bro de 1144 , e esta mesmo de Goiás. T 
sido portanto governada a Província por

1. ° Rodrigo Cezar dc Menezes , desde 
seu descobrimento , até o anno 1728.

2. “ Antonio da Silva Caldeira Pim entel» 
desde Abril de 1729 até 19 de Agosto de 1732,

3. ° D. Antonio Luiz de Tavora , Conde 
de Sarzedas , desde o dia 19 de A gosto, e 
anno dito, até o do seu fallecimento no A r- 
.raial de Trahiras , em coja Igreja se sepul- 
,tou , por motivo da digressão, que fez , ás 
povoaçoens do Norte , com o destino de pa­
cificar as perturbaçoens suscitadas no Desco­
berto de Carlos Marinho ( S. Felis) , de que 
o Governador do Maranhão disputava a posse, 
Jlegulou em 4 dc Fevereiro de 1737 os pa­
gamentos da Capitação, e senso, e determinou , 
que se nomeassem em cada um dos Arraiaes 
dous Juizes Oídinarios annualmente, Tabel- 
lião , A lcaide, e Porteiro, o que ficou con- 
firnlado per Ordem Regia de 31 de Outubro 
de 1739.

4 . ° Gomes Freire de Andrada, que go­
vernava o Rio de Janeiro, e estava authorisa- 
do pela C. R. de 29 de Outubro de 1733, 
para substituir a Tavora em qualquer acciden- 
te , desde a sua saida da Capital, tomou poa- 
ice do Bastão no l.° de Dezembro de 1733.

5 . ° D. Luiz de Mascarenhas, desde a 
sua posse em S. Paulo à 12 de Fevereiro de



1733. Passando à esta Província n’aquelle ati­
no , creou a nova Villa, que intitulou Boa 
de Goiás, em contemplação ao seu descobri­
dor Bueno , e ao Gentio G oià , indígena , e 
habitante do pau : fe* erigir o Pelourinho, 
designou os lacajs da Praça, da Camara , è 
da Cadea, estabelecendo o Corpo dos Senado­
res, que no dia I.° de Agosto do mesmo 739 
ee ajuntàram em Vereança , e semelhantemente 
indigetou os sitios para outros edifícios' mais 
principaes. Promoveu os Descobrimentos rai- 
neraes , e por ordem sua se c-xplorou a Serra 
Dourada , que despej )u de si grande quantida­
de de ouro. Expediu exploradores ao Rio Ri­
co , e aos Araós : oecorreu as desordéns do 
Descobrimento da Natividade ; girou em tor­
no de Goi:\s , e assistiu aos Descobertos dè 
Arraias, Conceição, e Cavalcante, que deram 
muito ouro. Creou emfi.a duas Companhias 
de Pedestres com o titulo de Aventureiros , que 
reduzidos uma, e approvadas por S. Ma- 
gestade , mandou a Ordem de 26 de Março 
de 1743 conserva-la, em quanto fosse precisa. 
Deixando instrncçoens ao Ouvidor Manoel,An­
tunes da Fonceca , se ausentou depois de tres 
annqs para S. Paulo , d’onde remetteu outras 
para o regulamento das novus Aldeãs de Santa 
Anna , do Rio das Pedras , e de Lanhoso, 
que se povoüram de índios Bororós. Por esta 
viagem de Goiás se lhe pugctram doze*mil 
cruzados de ajuda de custo , em virtude- da 
Ordem de 7 de Maio de 1753. Goveruoií até 
ò anno I74S , em que, Deliberando EIRei 
cfear nova Capitania' Vesta' Província , -como
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na dè Cuiabá, deu por e^tincta a de S.. Pau- 
lp., da qual , e das Minas; da. $ua< repartição., 
tomou conta . „

6.° Gomes Freire de Andrada , pela pos­
se em S. Paulo no referido, anno 1748. Na 
seguinte anno foi este General estabelecer o 
Contracto do» Diamantes no Rjo Claro, e de 
Piloens, dando posse d’elle aos . Contiatadures.
J.oakim Caldeira Brant , e Felisberto Caldeira 
B rant, por cujo motivo probibiu no districto 
de Piloens 40 legoas de terras mineraes, que 
coroprehendeu ua Demarcação Diamantina; 
e para se evitarem os extravios , deixou-as 
ordens mais positivas. (14)

(14 ) E m  te m p o  d o  g o v e rn o  d e  A n d r a d a , q u e  actu * *  
«1, G o v e r n a d o r  d o  R io  d e  J a n e iro  , tev e  à  seu com rn a n d g - 
m e n to  as P r o v in d a s  d e  S , P a u l o , d e  M in a s  G e r a e s , e  
d a s ou tra s  m a is in te r io r e s , arrem attou  J oa k im  C a ld e ira  
B r a n t ,  e  seu s irm a on s , o  C o n tra to  d o s  D ia m a n tes  nas 
M in a s  G e r u e s ,  c o m  a c o n d iç ã o  d e  e sta b e le cer  n o  R i o  
C la r o  u m  se rv iço  d ia m a n tin o  d e  d i)7entos pretos tra b a ­
lh a d o re s . P a ra  esse e ffe ito  fo i A n d rad a  à  V illa -b o a  n o an­
n o  1 7 4 9 ,  c o m  o s  C o n tr a ta d o r e s , e  c o m  o  In te n d e n te  
p r o p r io  d* a q u e ila  e x tr a c ç a õ  S ç b o s t ia õ  M e n d e s  d è  C a rv a - 
l h o ; e  n o  m e n c io n a d o  R i o  se  levan tou  um  A rraia l , q u e  
te v e  o  n o m e  d e  B om  F im  ( p or  o  m e sm o  G o v e rn a d o r  
lev ar c o m s ig o  u m a  Im a g e m  d e  J e z u s  C h r is t o , a q u a l
*e  con serv a  h o je  nu Ig re ja  M alri/. da V illa  ) ,  o n d e  f lo -  
r e ce u  m u ito  o  C o n u n ê r c io  : m as n aõ fazen d o  con ta  a m i- 
n era ça õ  d ia m a n tin a  , f ic o u  o  C on tra to  a b o l id o , c' o  R io  
in h ib id o  d ’ esse t r a b a lh o ,  à pesar d e  se g u a rd a r  alli m u ito  
ou ro . C o n se q n e n te m e n te  a ca b o u  o  C o m m e r c io , q u e  m ô n - 
tinha c o m  flo ren c ia  a p o v o a ç a ó  , e  o  s i t i o , à pesar das 
p e rse g u iço e n s  d o  G e n t io  C u ia p é , q u e  o b r jg ú ra m  ein fim  
os n ovos  C o lo n o s  à d e ix a r  as suas v iv e n d a s : e  c o r .tu d o  , 
m u itas p essoas con tin u á ra m  o c c u lt t m e n te  à cu ltiv a r  o  
R i o ,  in d o  e n corp ora d u s  , e  a rm a d as p o r  en tre  os n a t o s ;  
p o r .  c u jo  m o t iv o  fo i p T e c je o ,  q u e  « m a i o r  p orte  d a  C e m -
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Desunido da Capitania de S. Paulo o 
território de Goiás, e 11’elle creada a nova 
Capitania . foi seu Governo privativo.
-v i;° D. Mircos de Noronha, Conde dos 
A rcos, que deixanlô o governo de Parnam- 
b u co , se empossou deste à 8 de Novembro 
de 1719. Fixou os limites da nova Capitania, 
ern conformidale da dcnireação , que 9eu 
antecessor fizera, sep irailo-a  de Minas G e- 
Taes pelo Ribeirão dos Arripiidos , de S. Pau­
lo pelo flio Granie, e dé Cuiabá pelo Ilio 
das Mortes. (15)  Aboliu por Ordem R. a Ca-

panhia d e  D ru g o e n s , c o ia  os  O .R eines c o m p e te n te s ,  p a ­
trulhasse o  s i t io , até se retirarem  es fa iscudores. H o je  
d e fen d e  à penas a sua en trada « m a  g u a rd a  d im in u ta . 
P o r  au x ilio  d o  G overn a d or  A n ten io  C arlos F u rta d o  d e  
M e n d o n ç a  saiu d o  C orreg o  Jaragu á « m a  B a u d e ira  fo r ­
m a d a  à cu sta  d e  F ran cisco  Soares d e  B u lh oen s , e  gu iar 
d a  por U rba n o  d e  C o n t o ,  com  o  in ten to  d e  d e s c o b r i-  
b  lu gar ch a m ad o F u n iií  p e lo  m esm o g u i a ; m as a d o e ­
c e n d o  este em  c a m in h o , v o ltou  a o  C o r r e g o ,  d e ix a n d o  
f m  m a5 d e  B á lh oen s o  seu r o t e ir o , paru ir  ao sitie  d e ­
cla rad o  , q u è  dep ois  d e  p o u co  m ais d e  d o u s  m ezes d e  
m archa se d escob riu  cntn a en trad a  em u m  R io  , ne 
q u a l desaguam  m uitos riloeiroens , e on d e  o  re fe r id o  C o u ­
to  prom ettia  considerável riqueza , por  ter e x p e r ie n c iá  d o  
te r r e n o , q u a n to  por e lle  passou co m  B u e n o . F e ita  a  
p rova  d o  s i t i o , c  c o n fe r e n c ia d o , uaõ se d u v id o u  , d e  ser 
o  F itn iu õ  a origem  d.» R io  C la r o : mas le m b r a d o  B u lh o ­
ens d a  p r o h ib iç iõ  d e  se tra b ilh a r  esse R io  por  cau sa  dos 
d ia m a n te s , vo ltou  A d ar o o i t t  d a  su a  d e rro ta  ao s o b r e ­
d ito  G o v e r n a d o r , em  1 7 7 2 , q u ç  a ch o u  s u b s t itu id o  p e lo  
G en era l Joze  d :  A lm e id a , o  q u a l d ese joso  d e  se firm ar 
tia n o t ic ia , d en ovo  m a n d a i a v e r ig u a -la : e  no te rm o  d e  
qu in ze  d ia s ,  qu e  o  em issário d a  d ilige.nciu  g a s t o u , cos ­
teand o tod o  a ju s lle  p a iz , em  c n m p in b ia  d e  B u lh o e n s , 
v eceb eu  a certesã  d o  qu a  preten d ia  saber.

(15) C onota d a  iaform açaO  d a d a  k E l  R e i ,  q u e  se
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pitação , e âenso: cstabelleceu duas Casas de 
'Fundiç?o , uma em Vi II a:-Boa , outra cm S. 
JFclis, dando-lhes regimento: e d ’entüo rada 
oitava de otiro que valia l:.XK) ..rèis, ficou 
correndo à 1:200 reis. -Viajou toda a Capita- • 
niu f c foi duas vev.es aos Arratdes do Duro , e 
<le S Felis. Mettidas de paz as Naçoens Acroú* 
o Gacriabà , fez formar para cilas as Aldeãs 
do D uro, e da Formiga,-em que -se de spc iv- 
deram enormes «ommas. (16). Em seus dias se 
descobriu Coral , que , em menos espaço die

vê registrada no Liv. I , li. .3 2 , tia SecreUr. do Go­
verno.

(1 (?) Dififerehtes Ordens dirigidas aos Governadores 
da Ciipitaniá de MiuasGer.es*» e de Goiás, uaõ só lhes 
upjrrovárum us despe2a> feitas épin u rednoqaõ. dos Índio* , 
sitas uldea^oens, e cathequisaçuõ, porem tnandáruin as­
sistir Lt-.* producto dos Dt/.iiiies aos Missionário» pura o 
•eu transporte, e subsistência , e que pela Fazeida líeál 
se fizesse udespeza «Ih» Bandeiras destinadas àquclle* fins.
O Avizo de |2 dc Maio de 1602, expedido pela Secre­
taria d’ Estado d» Fazenda no Governador Joaõ Maooe),
«n» resposta aos seus Oíficios, rceoiuuieudou-Uie, que
Í’ ei» que respeitava ao estabelecimrnt.», e fnnserva^aõ dos 

ndios já «Ideados , e d’ outros, que se pudessem aldear ,
-•e regulasse pelo systhema estabelecido peio Ex-Gover- 
Itad-ir Jozé de Almeida, Baraõ de Mossamedes, afas­
tando-se da prodigalidade, c ignoruneia d«s outros, qúe 
l!ie succederaih , e procurando .igualmente animar os In- • 
dios à trabalhos uteis, ipiaes os de Minas, e de culturas,
•q » possam ter extraeçaõ pelos Hios, até o Pará; que 
f)4t Fazenda Heal se Ibes destinassem Missionários para 
i.ist-ui-los na Religiuõ , e eivilisa-los, procurando imitar 
à este respeito o quê se tinirá fe.-to na ('apitania do Para ■ 
depois da aboli^aõ do Directorío, que de nenhum mod* 
sv dtvia também seguir na Capitania de Goiás; más, 
que neste arranjamento devia haver toda u economia > 
pumque a F. K. podesse tirar d ’elle as vantagens, que 
lhe suiu proprius Vede a nota (44).

’ Tom IX ,: 21
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«m oita vo dèJegoa, deu ! 50 arrobas dcouro^ 
e as suas datas de preferencia renderam 5< 
jnil bílavas. Alèm dx> soído d.c 8  mil cruzados ; 
teve mais .quatro mil cruzados de ajuda de 
custo , desde o dia do seu embarque, ate s© 
retirar do Governo, por Provisoens de 15 de 
Setembro de 1748, e de 11 de Março de 1751, 
além de outros \ mil cruzados de ajuda de 
custo da viagem de Pernambuco. (17;

2.° D. Álvaro Xavier Botelho, Conde de 
S.-,Miguel tomou posse da Capitania a 30 
de Agosto de 17'55 , e achando rebelados os ín­
dios das duas Aldeãs , do Duro, e da Formiga, 
cuidou muito em congraça-los, e fazer los vol­
tar às :£uas residerveias. A  vantajosa desco­
berta de Tezouras , oude; houve uma Paro* * 
chia, (cuja ■memória so verá no Liv. 5 , Cap. 
1 . )  accontécéu cm dias do seu governo, 

v 3.° .João Manoel de M ello, que tomou 
•posse do llastío à 7. de Julho de 1759 , e 
visitou toda a Capitania. Por motivo das per- 

. tarbaçoens , que observou no Arraial de S.. 
Felís , teve ordem K. para fazer levantar for­
ca , e crear Junta de Justiça, em que se 

' senteceassem summariamente os criminosos , 
serii iippellação , nem aggravo. Formou a Jun­
ta da F. R. por Oid. de 23 de Outubro de 
3761 ■„ em consequoncia da quah estabeleceu 
um Cofie com Ires chaves para o recebimen­
to , c pagamento do ouro da mesma F. R . ,

ÍG2 MkmohiAs HisTonitfis
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que v*té entro’ se conservava em poder de 
um Thesoureiro. Creou em 1763 o Kegimento 
de CavalLria auxiliar com 10 Companhias: 
promoveu por O. R . a obra dá Cadeia da 
Capital, cm que se consumiram mais de 30 
mil cruzados : expediu uma bandeira de ex - 
p oradores aos Araés , e à Ilha do Bananal , 
à  fim de descobrir as sua» riquezas , o que 
Dão produziu effeito: e do resultado das suas 

'contas ao Foberano , ’ foi do Rio de Janeiro 
o Desemba gador Manoel da Fonceca Bran- 
d 9 syndicar dos empregadog cm cargos , e 
Ofíicios puhicos , que fez prender e remetter, 
aq Limoeiro de Lisboa no anno 1762, in- 
demnisondo a F . R. Fàlleceu de uni ataque 
■violento de apoplexia a 13 de Abril d e .1770, 
e jaz na Capella nvór da Matriz da nova Cidade.

Como faltava aLei, que regulasse a suc- 
cessão do governo em casos taes, convocou-se 
a Cantara , c com assistência dos homens bons 
do povo se nomeou um Triumvirato, com ­
posto do Ouvidor da Commarca Antonio Jozá 
Cabral de Almeida, (q u e  posteriormeute foi 
Dezembargador da Relação do Rio de Janci- 

• r o ,  onde occupou aVara de Juiz do Crime") 
do Sargento mnr da Cavallaria Auxiliar An­
tonio Thomaz da C osta, c do Capitão de 
pVagocns Damião Jozé de Sá Pereira, que 
tomáram posse da regencia , e a conserváraút 
até 4 de Julho , em cujo tempo extra- 
Dhando-lhc o V ice-R ei do Kstndo ( Marqucz 
de Lavradio ) a nomeação sobredita , sem pre- 
fedencia de Ordem Regia , por designação 
sua foi governar interina meu te.
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4 .° Ãntonio Carlos Furtado de Mendon­
ça^ Brigadeiro com exercício do Coronel do 
Begimento destacado de Moura no Itio de Ja­
neiro, que tomou po^se à 17 de Agosto do 

fühesnio. anuo 1770. Saiu pata o Arraial de S. 
Felis no l.° de Setembro d'sse-anno , à dar 
.algumas Providencias necessárias sobre objeç- 
tos interessantes. Promoveu a descoberta do 
.oiiro » fazendo expedir d o  Corrégo dc Jara- 
•gúà uma bandeira avultada de homens pràtL--
• ticos cPessas diligencias , sob a direcção de 
lUrhan© de Couto .[ wocio das vxpvdiçocns de 
jfetieno)-, por moléstia do qual seguiu o Ca- 
.pitão Francisco Soares de Bulhoens (com - 
.ir.aiulairto da.bandeira ) o distincto roteiro, qu,e 
lhe deu o -mesmo Couto, e governando se 
yisea por elle , fui ter ao Urgar-chamado f7/rç- 

.tão com (w.dias de marelia. Depois de iitra- 
: vessadas cs te usas matas» e campinas (entçe 
;»s quaes se distinguia mua mui notável , pqr
ter no meio um monte de pedras, como ar-

• íanjadas por arte, à que os pnmeiros Serta- 
, nistas deram o nome de Turre de Babel) che­
gou a comitiva à um rio , em que desaguam

< vários ribeisoeas, onde o sobredito Cauto au- • 
.Bunciava riqueza cimsideiavel: e fazendo se ®
. ahi algumas provas , com eífeito sc realisott 

a abundaneia 'do ©uro. Conferenciando porem 
, Bulhões c om fts seus companheiros sobre aqwd- 
. íe lugar, e parecendo à todos que estaca na*
: vertentes do llio Claro » e se coivpielu ndia ua 
.vedada demarcação das terras Diamantina^, 
^suspendeu os principiados sneavoens, e tendo 

perdida a giaude despeza, que fizera à sua 
. . . / - * i

5; • • j
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ifUsta i com os mesmos Companheiros , e \mv 
Capellão, voltou à dar conta (Pesse facto T e ­
ve Mendonça o mesmo Ortlenadb de seus an­
tecessores, importante em 12  mil cruzados, 
com os 4 mil cruzados de ajuda de c u s to , 'c  
mais outros 4 mil cruzados pela jornada do 
Kio de Janeiro. For nova eleição cio sobredi­
to Vice-Rei do Estado, passou A governar, a 
Capitania de Minas Geraes, onde se verà *a 
sua memória, deixando a de G oiás, depois 
de 1 • anno , 11 tíiezes , e 9 dias,

5.° Jo^é de Almeida ‘de Vasconccllos de 
Soverol e Carvalho tomou posse da Capitania, 
à 26 de Julho de 1772 , e fez examinar de 
novo o lugar rio Fundão, para se certificar 
se com efieito estava incluído nós limites dia­
mantinos , o que se confirmou* Por Ordem de 
20 de Agosto de 1771 reformou a Junta da 
Fazenda na forma , que com pouca alteração 
existe hoje. Aprunaptou <\ sua custa uma. ex­
pedição para se descobrir o Kio Kico . e so­
licitar ao mesmo tempo a eomjmmicação dos 
Indígenas do paiz pelo meio da brandura. Que­
rendo auxiliar a mineração do morro chamado 
àoCUmenle, que riquíssimo, não utiiisa pela 
falta de aguas, procurou o modo de intròduzi- 
]js ao meio do m orro, à custa de um ser­
viço grande por 9 legoas de distancia , e cie 
um assude , cuja òbra se avaliou em 5 mil 
oitavas : mas faüccçndo o administrador dJèsse 
trabalho , e não havendo quem o substituísse 
para continua-lo, ficou sem frueto tão prvfi- 
cua diligencia. Visitou a Capitania, e os seus

3 —- --------- -------- » -r,
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bem do socego publico , e fazendo coliiblr ss 
excessivas violências dos Diximeiros empenha­
dos em arruinar a mesma Capitania. (18) Es­
tando no Pontal fez expedir pela primeira vez, 
a navegação do Rio Tocantins para o Pará , (19)

(18) Sobre esse artigo assàs informou o Dezembar- 
jj^dor Syndicunte Antonio Luiz de Souza Leul n:» Conta 
dada à Secretaria d'Estudo, em que fez ver a decadên­
cia de Goiás occasionudu pelo imprudente, e ambicioso 
excesso na cobrança dos dizimes, enjo assumpto Jie mo­
tivo de geral clamor ern todas as Províncias, e Capita­
nias, contra os Arrematantes, e cobradores do Contrato, 
que n custa das lagrimas dos Póvos com rapidez se en­
riquecem» E»te' artigo de tanta consideraçaô indiget re- 
formatione Vede Memória sobre os Di/inios publicada 
no Reverbero N. 24 e seg. até o 27. O Decreto de 16 
de Abril de 1821 .providenciou sobfè esse objecto.

.(19) O Rio Tocantins , cuja direcçaõ he de Sul à 
Nerte, nasce da Serra dos Veadeiros em Minas Geraes, 
e h'elle se comprehende a vasta Capitania de Goiás. Se- 
gUndo os Aun. Histor. do Máranliuò por Berredo Liv. 1 , 
ti- 33, limita-se a Capitania de Piutihy à Oeste neste 
l í io ,  pelo qntil buscavam muitas das Naçoens Gentílicas 
a protecção do Governador do Ptirá , fugindo à persegui­
ção das tropas dos PanlistUs , cupitHneudus pelo Mestre 
de Campo Pascoal Paes de Araújo, que havia reduzido 

#à cativeiro a Naçuõ dos Guarajfis. Por este facto expe­
diu o Governador do Murunhaõ Pedro Cesur de Menezes , 
a quem era também sugeito o districto do Pará , um 
armamento de nuõ pequena força, à fun de descobrir o 
famoso Tocantins no anuo de l()73 ; mus encontrando o 
Commundunte Francisco da Mota Falcaõ o desabrido 
acolhimento de Àraujo , que cuidou logo em se fortificar 
com boas trincheiras, se resolveu prudentemeilte voltar 
ao" Pará sem algum effeito. Quando no unnò seguinte 
Jt>74 intentava o sobredito Governador nova expedição com 
o  prqjpctõ de se desagravar «la arrogancia d’aqnelle Paus- 
lista, chegou de Lisboa o Padre Antonio Raposa Tuvu- 
xes, encarregado do mesmo descobrimento: e como nas 
íjuteiligentcs iustruéçoens de Araújo uífiunçav» elle a feli-

» J - ; • . .



que realisou a 7 de Sçtembro de 1773. For­
mou pelos Arraiaes da Capitania as Compa­
nhias de Ordenanças com. homens brancos ;, e 
pardos ; e ao Corpo de Cavallaria auxiliar , que 
desde o seu principio à penas se compunha 
de 10 Companhias, accresceiitou duas mais 
em 1773. Empenhado nos descobrimentos. do 
.ouro, enareducçaõ daGeutilidade, conseguiu, 
que de alguns lugares saissem varias expedi- 
çoens ; e à pesar de não produzirem algumas 
o premeditado effeito, pela resistc-ncia da índia- 
d a , e por outros açeidentes, chegaram con­
tudo ás Aldeãs do Javaés, e do Carajás , onde 
se construiu uma especie de Prisidio com o ti­
tulo de Nova Beira na grande liba do Rána-

cidude do seu destino, perdeu de todo us boas esperan­
ças pela certeza da morte do direetor, e regressou inutil­
mente. Assim referiu o citado Berredo no Liv. 17 , n. 

.1)86., e seg. =  He o Tocantins um dòs mais celebrados 
Rios da Capitania do Fr.rá , menos pela ubunduc.eiu daa 
suas uguas ( que restitue ao Occeano na grande buhia de 
IVlarapatú , distante trinta legoas da Cidade de Betem ) , 
que pelas esperanças de riquíssimas minas, que segura 
nas suas cabeceiras a continuada trudiçuõ de differeute» 
memórias, antliorisadainente repetidas pejo Padre Manoel 
Rodrigues no seu Marafion , y Amazonas... == Os seua 
vastos Sertoens saiu habitados todos de numerosa geuti­
lidade, e alguma bei li cosa ; es ares mui beuiguos; e en­
tre os muitos rios , que desembocam n’etle , até onde st\ 
acha descoberto, he ornais deeuutudo 0 de A r r y ,  cha- 

, tnado da Saude por antonoiuas a , por serem us suas aguas 
taõ niedicinaè*, que nuõ só curiun differentes queixas, 
mas também as preservam : a varia niultidaõ de aVes, o 
feras, lie como ordinaria. em toda a dilatada Kegiaõ da 
America, pnncipulinente Lusitana =  O mesmo A. liv. çit. 
à num. 1203 Puru a navegaçaò tléste Rí a , é o do Ma- 
ranhaó , deu providencias ao Go\eniádór a C, K, de £ 
de Setembro de la iL

:»o Rio dk Janeiro. ... J67



nal; que annos depois foi desamparado, po­
dendo aliás servir YantajosíuncRte para a nave­
gação do Araraguaya. (2 0 ) Fez erigir, álem 
da Serra Dourada, a A Idea dc S. Jozc, com 
os índios Aeroás transportados d’ outra chama­
da do Duro: e mudou os C aem  bás para ade  
Santa Anna do Rio das Velhas. Descobriu-se 
no seu tempo o Bomfim , de cujas lavras saiu 
abundante ouro. A Capital deveu-lhe as calça­
das, e pontes , de que se utilisa ; e a  obra dó 
Chafariz no largo da Cadeia perpetuou os seufc 
desvelos em beneficio do publico. Tendo licen­
ça para. regres«ar à Corte, depois de 5 annos, 
Ú 'mexes, e 2 1  dias' de governo, deixou à 
Capitania aos nomeados no Alvará de 12 de 
Dezembro cie 1770.

Substituiram a ausência de Almeida o acr 
tual Ouvidor Antonio Jozé Cabral de Almei­
da , o Tenente Coronel de Cavallaria auxiliar 
João Pinto Barboza Pimentel, e o Vereador 
primeiro Pedro da Cosia , que tomaram pos­
se da governança a 7 de M aio.de 1778.

6 ° Luiz da Cunha Menezes entrou à 
governar no dia 17 cie Outubro du anno so­
bredito. Cuidadoso em promover a mineração-, 
diligenciou a do Rio Maranhão, (2 i)  man-

(-20) Vede Memória de Cuiabá , nota (34).
(21) Sobre a origem deste ttio reja-se o mesmo 

Berredo Liv. IO, n. Cj)8 , e seguintes, que referiu nai- 
ci r no P.rú du celebre la^oa Lauricocla, junto 'dá Ci­
dade de Guanuco dus Cavalteiros. Outros o deduzem <la 
Serra de ltiipiira , que se levauta ao Nascente da Capi­
tania de Goiás, e se dirige de Leste, à Oeste, procu­
rando depois o rumo de S n l, à Norte, por entre os Ar­
ruines d e  Agua-queute, e  d e  Traíras, cm cu ja  direeçaS

•' r ♦ »
168 ‘ M emórias H istóricas
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dando 110 anno 1779 , persuadir aos operário» 
d ’aquelle distrieto o 1'ructo do seu trabalho , 
para o qual lhes .assegurou a protecção mais 
efficâz : mas a debilidade da Capitania , jà  
incapaz de novos esforços , e de novas tenta-. 
tivas , impediu o eífcito d’esse empenho. Com 
successo melhor emprehendeu a conquista cio < 
Gayapó indomável: e dando para o mesmo 
Jfitn as instrucçoens precisas ao Commandaiile 
da expedição , fez marciia-la em 15 de Fe­
vereiro de 1780. Passados sete mczes entra­
ram 36 Índios a Capital, onde foram recebi-, 
das com magnificência , e agazalho, que lhes. 
fez perder o antigo horror de se comnnim- - 
carèm com os actuaes habitantes da paiz ; e 
depois de verem as Aldeãs de seus seinelhan- 
tes, e o tracto pacifico, em que elles se con­
servavam, voltaram ao seu domicilio , á es- 
cepção de um Índio idoso, que não queren­
do passar adiante do Rio Claro com as mu­
lheres , e crianças , mandou os' mais convocar 
os da sua povoação, ordeuando-lhes que v o l-* 
tassem dentro de oito luas (oito m ezes), ao» 
que não faltaram. Chegados, cm 29 de Maio » 
de 1781 , dous Caciques accompanhados d e 4 
237C ayap ós, receberam.o mesmo tratamento, 
que os primeiros ; e com assistência das pes­
soas mais consideráveis , em 12 de Junho se* 
ministrou o Sacramento , do Baptismo à 113» 
meninos. Em meio deste acto assas pomposo, 
brilhante, e de grande alegria, surgiu uma

se lança Xiê Rio das Almas, junto ao extincto Arraial de 
Maruuhaõ. Vede a nota. (J£>),

Tom, IX . 22
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la  lia idosa exclamando, paraque tambçm a?,‘ 
baplizassem ; e a pesar de lhe fazerem tfiibsr, 
que., por aiulta, necessitava instruir-se noa 

.rud im n ijs da Santa Religião , .  para conhecer 
a- Lei , que havia de professar , e habilitar-se 
ao baptismo . nada a conteve-, nem as lagri­
mas impacientes que derramava, até ser bap- 
tizada com o nume de Maria. Para alojamento 
destes neofilos, e dos novos povoadores Caya- . 
jx5s, formou junto ao rio Tartamga, 11 le- 
goas ao Sudoeste da Vil la , a Aldeã, que se 
intitula Maria, cuja obra foi executada por 
um desenho de sua mâo. Depois desta ex­
pedição vieram ajuntar-se òquelles primeiros, 
mais 2 S8 da mesma N ação, e constava a.Al­
deã de G90 indivíduos. Fez conduzir da Nova 
Reira para a Aldea de S. Jozé de Mossame- 
des 700 Javaés , e Carajós , alguns dos quae» 
aprenderam offieios, e se mostráram hábeis 
para occupaçoens publicas , como as mulheres 
fiara costurar, e fiar. Animou o trabalho das 
salinas , para que os habitantes da Capitania 
imo se inclinam com v igor , querendo antes 
ir compra-lo à maior distancia em Campo Lar­
g o , e em S. Rumão , que trabalha-lo nas 
minas do continente. Zelou o alinhamento das 
ruas, e a perfeita eonstrucção dos edificio* da 
Capitol. Creon a Companhia das homens^Par- 
d os , que unida à outra, jà  existente, for- 

. màram ambos o Regimento de Infantaria, 
nomeando-lhe Sargento M ór, e Ajudante e »  
conformidade do Regulamento de 1763. Creou 
na mesma Capital, em Crixàz, em Pilar, e em, 
Trahiras, as Companhias dos. homens Pretos,
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<jtie âe disetn dos Henriques , com exercício 
üia Artilharia. Annexou às 1.2 Companhias dò 
üegimento de Cavallaria, mais 4 ,  com que 
organisòu dous Regimentos.- Regulou as Ür- . 
denanças , e os seus uniformes. Augmentoit 
o  paUinionio daCam ara, mandando Ía2er em 
sua utilidade a Casa , onde se talha, e ven- 
ide a carne, pára ciija obra estabeleceu unut 
iioteria , que rcndèú 1:000 oitavas. Desabu­
sou {o povo igrioráhte , fazendo prèndér , é 
fcastigbr os inculcados Feiticeiros; Por sua vi­
gilância sc reedifícàram as treS pontes 'da Ci­
dade , c uò largo doChafnri-z se levantou uma1 
alameda para passeio publico. Tendo grtrer- 
bado 4  ahnos , oito iriezes, é H dias /  pas- 
‘«ou com o mesmo cargò á Capitania ' de M i­
nas Geraes, onde ficü réfêrido. Foi o ).° Go- 
Vérnador, a quem pela Patente se declaroU 
■o Ordeado de 12  mil cruzados, como ticàráni 
vencendo ós sèu« succèssofcs.

7.à THstSo da Cbnffà -Menezes , irmão' 
do «mtècèflchte, e Chefe dê Esquadra dá.Reál 
Armada, tomou pnssé dâ CápHania a 27 d6  
Junho de 1783, e em pretendendo a conquista 
do indigeba Chávanie , consegúiò, que 3:500 
d'esses rndiVidtfos viessem povòar a iíova Al^ 
dea do Cáfrefão , denominada dè Pedro III. 
Prom oteu a navegação do rio Araraguáyá , 
começadà em' 1791 .por Ord. R. , cuja derrota 
-para t> Párá compreheríde 732 legoas. Des­
cobriu-se em dias do séu governo a riquezá' 
de Arraias , que s'é denominou Descoberto dó 
Duvo-podYe , por Ser de mà cor , e denegrido 
d qire âlli sfe cobserviva n’imia íegtmda for*

22 w
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ípnçlo em terras jà  lavradas , e em veeiros 
:ds ciii-tal , que profundameue atravessavam a 
pissaria : iiVlle houveram Jaateadas de 60 oi­
tavas , e caleulog-se em trcs arrobas do omo 
o extra ilido nbima noite pelos trabalhadores 
iusurg ntes. Fez mudar, em M \rço de 1706, 
para o Arraial de-Cavalcante a Casa de Fun­
dirão estabelecida pelo Governador D. Maf- 
fos de Noronha no Arraial de S. Felis: fun­
dou os Registros das Salinas, do Ribeirão 
das J5ffoa9 , . d o  O iro-oodre, e com outras 
providencias uleis à Fazen-la Real, anabou 
o seu governo de 16 annos , nove mezes, e 
27 dias

8 .° D. JoSo Manoel de Menezes entrou à governar em 2íí de Fevereiro de. 1800 , e 
principiando com boas disposiçoens. à exercer 
o seu Cargo, não tardou, que pessoas mal 
intencionadas, e por caprichos particulares, 
perturbassem a ordem harmoniosa das cousas., 
fazendo ferver a dissençaõ entre os maiores, 
• gemer o resto do povo, de que se origina- 
lam os procedimentos desgraçados contra al- 
p v s  sugeitos de representa Aã o , e actnalmente 
empregados em Úlíicios públicos. Promoveu as 
.Milícias, creou muitos Íífficiaes, e fe2 exerei- 
tár os Corpos de Cavallaria, e Infantaria : nc- 
eresceutou, por Avizo deão cie Abril de 1801 , 
o numero dos Dragoens à 80 praças : e eri­
giu um Registro , ou Presidio na carreira 
do Araraguaya entre a barra da Itacaiunha, 
e Tocantins; mas esta povoação foi desam­
parada alguns annos depois. Por Ordem do 
R. Erário de 10 de Setembro do anno so-
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bredito, feitos o's exames necessários nas ter­
ras de Piloens, e do Rio Claro, a qne se se'- 
goto um Assento da Junta da Fazenda Rea*% 
se franquearam as mineraçoens. n’aqu<llcs luga­
res , sob a cond-.ção de se recc-lberem os Dia­
mantes, alli apparccidos , à um Cofre de tre* 
cljaves. ISm quanto foram vedados esses ter­
renos , desde o governo de Gomes Freire dè 
Andrada , na<» ooraitíram as representarcens ao 
Tlirono , para que se permittissem as suas la­
vras , como único nem  de aliviar a Capitania 
da actual fraqueva , tm que jazia : mas não 
acronteceu assim ; po.que, achando-se ià san­
gradas as minas mais preciosas d ’aqn<lle dis- 
tricto , tatvt ?. pelos C aldeiras , Contratadores 
dos Diamantes-, e.n peles cccultcs extiaviodo- 
res , pouco deram de utilidade os s< os traba- 
lhos , e por isso se conservam alli a| enas 50 
faiscadores srb a vtgümxia de r.p» guarda 
militar : e suppostú existiam intactas n uitas ter­
ras , cuja riqueza l.e ctuihceida , ermo parti 
se fazerem as esperulrcq*ns pr< cisas," e os 
serviços necessários. que se perdem muitas ve­
zes conforme as circunstancias , não mimam 
a pobreza dos mineiros, e a falta de braços 
cooperadores, continuem as nesrr.es tcitns sem 
cultura mineral. For ordem deste General se 
renovaram as calçadas da Caridca na entrada 
da Cidade. O seu goverr.o não transgrediu o 
termo de 4 annos.

9.° D. Francisco de Ass'is Masca renhas 
descendente da mui esclarecida Fm  iliu de 
Ó bidos, rama da Casa Real de Bragança, 
(h o je  3.* Conde de Palma, Governador e
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Capitão General ultimo da Bahia) succedea 
à 2G de Fevereiro de iSO-t, aceompanhádo de 
lima Alçada , de que foi Juiz o Desembar­
gador Aggravista Autonio Luiz de Souza Leal, 
exigida pelas perturbaçoens da Capitania, as 
quaes cessaram, àpenas. entou à subsistir a 
■tranquilidade publica co:n a boa , e discreta 
direcção do novo Governador. Calculando as 
dbrças moraes da mesma Capitania , e tendo 
<>erteza do estado debil , cm que sc achavam as 
.suas finanças , cnidou em organizar o plano 
economieo para diminuir as despczas, çujo 
•excesso' era assás pesado; c com este frnl abo- 
•fiu a Casa de Fundição de Cavalcante , ti»- 
arou parte pos Ordenados estabelecidos aos em-' 
■pregados na Casa d l Fundição da Capital , 
•extinguiu algumas Cadeiras de instrucçSo pu- 
tblica, quarctou o Ordenado dos Professores 
*  resumiu o numero dos Soldados. Em corr- 
•fortnwlade d’ess'e plano, por Alvará dè í& 
ide Março de 1809 se extinguiu o lugar dfe 
'Intendente da Fundição da Cidade , cohsidè»- 
■rando * edmo desnecessário nas' circunstanciai 
•actaaes, ficando no mesmo exercício os Fis- 
•caes , qtiè se nomfeassem. Promoveu o Commer- 
«trio dá'Capitania coai o Pará , para ondé se ex- 
fiediram canoas carregadas de generos do pai< , 
«  a navegação do Àfaraguaya, fazendo duas 
•expediçoens, à que assistiu, e persuadindo 
os negociantes á carregarem as suas fhzendàs*: 
-diligenciou abrir a nova carreira de Ànicuns 
tpara S . Paulo, para «que fra à sua cüsta 
«ma expedição , a. qua!, sáhindo do Ribeirão 
dtwBois com o destino de descer ‘peW Fardo ,



até o Rio Grande, r£ « foi feliz : mas em
dias do seu governo se patentearam as Minas dê 
Anicuns ( conhecidas já pelos descobridores de 
G oiás, e por vezes procuradas ) onde c acaso 
manifestou ao pardo laiciano de tal «n a pe­
dreira mui rica , que corre de N , à S , pelo 
interior da terra. Estas M inas, à pesar de 
ser o seu oiro de baixo leque, abundam d’esse 
metal , e poderiam despojar com vantagem 
maiores riquezas, se não Jhes obstasse a faltai 
de conhecimentos , e muitas desordens. Fez 
organisar as Tabellas Statisticas da Capitania, 
paia que cooperaram 0 então Intendente Fio- 
rencio Jozé de Moraes C id , 'e  o actual Ou­
vidor do .Notie Joakim Theoionio Segurado, 
11’esse tempo Ouvidor de toda a Capitania. 
Fez abrir a estrada para transitarem os Cor­
re ios , e Paradas do Rio de Janeiro, at'é o- 
Parà': Visitou as Aldeãs de S. Jozé de Mos­
sa medes , e M aria, e conseguiu da R. Gran­
deza de S. Magestade o subsidio de tres -ar- 
râbas de ouro d© Real Quinto para as des- 
pezas da Capitania. Por efteito das suas ins- 
trueçoens creou o Alv. de 18 de Março 
de 1809 a nova Commarca de S. João das 
Duas Barras na repartição do Norte ; e ou­
tro Alvará da mesma data creou também* 
para Goàs o lugar de Juiz de Fóra do C ivel, 
Crime, e Grfaons , com o Ordepado, Propi» 
nas, © Emolumentos do de Ciabá, competindo- 
lhe servir de Procurador da Fazenda com o 
Ordenado já  estabelecido, tirar a Devaça do 
Extravio, e exercer a mesma jurisdicçao>> 
fóra da Casa da Fundição , que competia ae*T

do Rio » í  J a n e ir o , 175
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Intendentes , sem por este respeito receber 
Ordena lo. Governou 5 annos, 8 mczes , 29 
dias , e passou com o mesmo emprego para 
a Capitania das Geraes.

10.° Fernando Delgado Freire de Casti­
lho , depois de governar a Provinda da Pa- 
rà-iba pelos annos antes de 1799 à 1802, to­
mou posse a 26 de Novembro de 1809 , e 
adoptando os planos do seu antecessor , . man­
teve os povos em tranquilidade, procurando-, 
lhes os meios de faze-los felizes. Keduziu o 
Quartel General à melhor fórma, edecencia; 
mudou a Casa da Secretaria, e ordenou-a 
cm termos ; e à sua custa fez erigir o edifí­
cio que serve de Corpo da Guarda , gastan­
do n’esta obra, e antecedentes, 16 mil e tan­
tos cruzados. Regulou as Companhias de Dra- 
goens , e Pedestres, cconomisando a F. R. 
em 2:444:000 reis. Dirigiu a marcha dos Cor­
reios , e Para las da Corte , para o Parà, dan-; 
do providencias elfiea/.es para seguirem prom- 
ptamente de Arrependidos à Cavalcante , e d’ahi 
à Porto Real. (2 2 ) Animou a navegação do 
Araraguaya , e Tocanttins , cm consequência 
do que concedeu S. M. à todos os que se 
estabelecessem nas margens d’esses rios , a 
isenção de Direitos por dez annos, a mora-, 
toria de seis annos de divida à F; R . , além 
do Direito das entradas livre nas carregaçoens , 
que se fizerem , também por dez annos , e
t __•______. > * ' • ' ' <_____^ • -* • ' *.

(22) Vede o Roteiro do Muranhaõ à Geiàs, pela 
Capitania He Piauhy , publicado pelo Pátriôta «lo Rio . de 
Jaueira, Terceira SubscripçijÕ, N.° 3, pag. 3.-
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peJo niesmo tempo a sugeição dos índios re­
sistentes , que em guerra justa se tomassem. 
Abriu o novo Porto do Rio Grande na dis­
tancia de 25 legoas de Santa R ita, onde à 
todo o tem p o,*e  sem os embaraços, que na' 
eslação seca se encontrava no Rio do Peixe, 
podem subir as canoas , e chegar até a. pas­
sagem do mesmo Rio na estrada de Cuiabá. 
Providenciou a fundação de um presidio na 
fox do Rio Manoel Alvares , para desinfcstac • 
de índios a navegação do Tocantins, e 
xiliar as necessidades dos navegantes. íim 
neticio da rfiestana navegação , fundou 
era meio de um deserto entre 0 Porto 
dade, e S. J o 'o  das duas Barras , 0 novo 
Presidio de Santa Maria , para o qual, e pa­
ra o antecedente , estalebeceo dois Inspectores. 
com rèsidencia no Porto Real , e no da Pie­
dade em Salinas. Solicitou finalmente uma So-- 
ciedade mercantil entre a sua Capitania, e. 
a de Grão-Parà , com o fundo de cem mil. 
cruzados, e por tempo de quinze ,ânuos ; e 
por OBicio de 1 de Fevereiro de 1811 , aroni-. 
panhado da memória do Desembargador Ou-, 
vidor Joakim Tlieotonio Segurado, que for-; 
mava o Plano para o seu estabelecimento, re­
quereu a R. Approvaef o , q*e a C. R. dfr 
5 de Setembro do mesmo anuo lhe permittiü , 
mandando executar as instuc.çoens propostas ,• 
concedendo o • privilegio de se cobrarem as 
suas dividas como as da F. R. , um Posto 
de accesso até Coronel , é Capitão Mér in­
clusive , .à todos os que entrassem para a mes? 
ma Sociedade com um conto de reis, e outras

Tom. IX .
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praças semelhantes , que a C. R. de 1.9 de 
Alai > de 1SOS p.-rini;tira à fivur dos C lo* 
nos novos da Capitania das Minas p ia N«- 
lega jão cio 11 io Doce. Em dias do seu ço* 
ver no vieram de pai alguns Iwdioi C terenlea 
do Seitr.o do D uro, qae, a l g e o  , solu\ran» 
para o seu domicilio : e os tia Naç o Ca. a» 
ja h i, residentes «a» margens do Ara aguaya, 
íjue com igual destino haviam deixa lo algu­
mas mulheres em Salinas , poderiam ultimar 
»  üua vinda , se o desacordo , e imprudência 
de um Pedestre não a obstasse, fuzendo re- 
IfoCede-los com perda de alguns individuos, 
tt quem a'Sacinàram. Largou o Governo a i  
de Agosto de 1820, sem esperar que chegasse 
o j seu Snccessor , para o que teve faculdade 
dè S. Magfstade : e conferindo lhe o Despa­
cho de. 0 de Fevereiro de 1S18 uma Com- 
nrenda da Ordem de Chi isto de Lotação de 
200:000 reis , por ontro Despacho de 4 de 
Jimho do mesmo atino foi provido Conselheiro 
<t> Conselho da Fazenda de Lisboa , d ’onde 
e transferiu o Despacho de 26 de Dezembro* 
■de 1820 para o Tribunal da Fazenda do Bra­
sil. Possuído de epicondria assàs violenta , 
S|tt6 por ultimo o privou de reflexionar cena 
[prudência , e madureza sobre a sua conser­
vação própria , com uma pistola, disparada 
em si mesmo , terminou no Rio de Janeira 
0 vida , eóntamlo-se o dia 17 do ine» de Fe­
vereiro de 1 8 2 1 .

11 ° Manoel Ignaeio de Sampaio, OfS- 
eial de -Marinha, e que governava a Provín­
cia de Ciafà , nomeado a 4 de Junho de 1818*
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suficedeu a Delgado em 1820. Foi condeco­
rado com uma Commemla nu Ordem de Chris- 
to , em remuneração dos serviços praticados 
no Ciará , por Despacho de 6  de Fevereiro 
de 1818.

Bemque seja temperado o Clima de Goiás , 
seu terreno arenoáo , e árido , não refrigera 
o ar ambiente, pela maior parte do tempo 
quente, e pouco sadio, principalmcnte nos 
lugares paludosos , e visinhos dc rios , cujas 
enchentes arrastraúdo muitas impureza* depo­
sitadas em suas margens, inficionam a atmos­
fera', e d ’ahi provem negarem as Campinas 
próximas à Capital u boa pastagem ao gado. 
As terras do território desta Província sam 
sobremaneira ferteis em novidades , e produ­
zem quanto os seus habitantes necessitam para 
as cotmnodidades de uma vida frugal , e abun­
dante. 0  m ilho, o feijão, cana doce, ca íó , 
mandioca , arroz , e algodão , fazem os arti­
gos principaes da Ia* oura do paiz : a vinha 

'renova os seus fruetos duas .vezes no anno : 
© trigo ‘vem ein algumas paragens : não falta 
o gado vacum , nem o evelhum, e o porcum ; 
mas carece pela maior parte de Salinas, por 
não se aproveitarem as que ahi se descobrem, 
ou por serem dispendiosas no seu trabalho. 

'D e  terras drfierenles tiram-se cores diversas, 
em utilidade da tinturaria, c  da pintura : a 
tabatinsja supre o gesso cré ; a terra amarella , 
a rica ; e outra? ‘ha , que servem pelo ver­
melhão , pelo rouxo-terra , e fazem optimos 

' 'CíS€4lf Ô8> O  -etvxtffre, *e o vitriolo , o saí-amo- 
víiiaco , -antimoíMO , e outras drogas ., depois

23 ii
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- de purificadas , e preparadas, tem muitos usos.
- O salitre se descobre com facilidade em mui- 
. tos lugares : o sal gemma do sitio das Sali- 
. nas , termo de Chrixàs , lie dos conhecidos

por melhor: e o sal neutro se exlrahe das 
, aguas do Araxà no termo do Dezembdque. 
, Hervas, raizes, senne , rheubarbo , quina, 
plantas medicinaes, e de tinturaria, baunilha, 
congonha, guaraná, tamarindo, picheri, fava 

.de S. Caetano, salsa parrilha , einbni tas ou­
tras produeçoens vegetaes produz a natureza 
nos campos, bosques, e margens dos rios 
deste Território Goianense, sem o menor be­
neficio. A raiz da ruivinba dà cor carmizini 
fino: da raiz do c*pim sapé se extrahe licor 
espirituoso , e lambem manà purgante, como 
o commum: e do anil de folha larga, herva 
trepadeira como o si pó,, e bem uonhecida ei> 
Meia-ponte, sai o azul mais fechado, e fir­
m e, que nunca desmente. Dò gado vacum., 
e ovelhum , se tiram utilidades grandes : os 
animaes reptis , e insectos dam matéria às fa­
bricas : da cobra ampbibia Sucuri, toda corn- 
posta de partes mussilaginosa», aproveita-se 
a colla , que tambein dà o peixe criado no&

. grandes Lagos do Araraguaya , e do T a- 

.cantins.
IVão obstante ser o paiz de Goiás beni­

gno , fértil, e aurífero, extwdiindo-se d’elfe>
. o das suas Minas annualmente uma porção 
considerável de ouro , bemque diminuta co-t i 
relação ao passado, (23) e tenha tambem so>-
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(23). O» joruacs das suas lavouras excedem o dobro



bejas prndiifçoens para o seu consummo ; a 
Capitania contudo està póbie , e atenuada, (24) 
por não exportar mais, que algumas boia6a3 
da Ribeira de Paraná a (25) para a Eahia , e 
ser passivo todo seu corrmercio Mi.iips dos 
generos, que se lhe introduzem d. s portos 
marítimos, epino o ferro , a ço , (26) cobre,

dos que otferecem hs Minas Geraes, segundo o calculo, 
que se teu; verilicuilo, comparando o numero de escravos 
empregadas neste genern de agenciu, é iinportuucia do 
ouro, que annmilmente se leva às Fundiçotii*.

(24) A decadência , à que ella tem chegado, se mos­
tra com evidencia pelos Balanços feitos em cada anuo, 
e remettidos pela Junta da Fazenda ao R. Erário, dos 
quaes se manifesta a progressiva diminuiçaõ dos Direit< s 
Reaes, e com espiciulidude o do Quinto Senhorial; e 
igual , ou semelhante abatimento se descobre lambem nos 
outros ramos de Administração publica, e patrimônios 
pa, ticulare?.

(25) Paranúa se chamo naõ só o R io, mas o Ser- 
taõ de 80 lego»s entre Serias, povoado de Fazendas de 
gado. Da Serra chamada da M m.lit/urira, distante 95  
legoas ao Qeste da Vila de Paratii, se origina esse rio, 
qne passando pelo districto da Conímaroa de S. Joaõ d’ 
EIRei , uma dos da Capitania de Minas Geraes, vai cón- 
fluir no Paragimy pór muitos, e ditlerentes rumos, com 
400 legoas de curso total , recebendo etn toda essa dila­
tada esteusaõ, e por ambos os lados, muitos, e grandes 
rios, como oPará-iha, pelo Norte, od e  S. Francisco, 
o Tocantins, & c.; e pela margem oppesla o Coritiba, 
e eutros semelhantemen^e volumosos. Pela sua confluên­
cia na margem oriental cio Paragnay em latit* de 2 /,°  25*, 
toma o mesmo Paragnay o nome de Rio da Prata, cora 
que entra no Oceano. Vede Cap. 1 , nota (2b).

(26) Vede Discurso sobre o estado actual das Minas 
do Brasil, por J. J. da Cunha- de A. C . , (que lina- 
lisou os seus dias 110 Cargo de Inquisidor, e de De­
putado nas Cortes por parte do Rio de Janeiro) im­
presso etn 1804 , e rtfetido pelo Investigad. Pcrtng. no 
Jern. do anno 1811, N.® S , pag. 4fij. -Quasi p.or toda
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chumbo, polvora, fazendas de 13a , e de li­
nho, e louça, torna n-se caríssimos pelos trans­
portes , não chegando muitas vezes o ouro 
cias Lavras para pagar os generos de necessi­
dade, e de luxo. Ò que sai todos os annos. 
pela retirada dos Funcionários públicos , e de 
alguns de seus habitantes, à que se ajunta a 
porção pertencente ao Juizo dos Auzentes , 
tudo augmenta consideravelmente o empenho 

"âi nual da Capitania, (que lie avultadissimo) 
à F. R . , aos Auzentes , e às tres Praças da 
Bahia, S. Paulo, e Pio de Janeiro.

A sua população de 53:422 pessoas (2?) 
'cslà  em grande desproporção com o território.- 
Os obstáculos , que conhecidamente tem ém- 

, baraçado o augmenta deliu , reduzem-se à tre?. 
He l.° o pouco desvelo em atrahir, conser­
var, e civilisar os Índios (prim eiro germe 
d’essa população) trataudo-os com doçura , 
c não como cativos , e inimigos; poisque a 
çXperieucia confirma, que os tirados da com- 
municação cie seu9 semelhantes em idade ten­
ra, recebem -doutrina , tomam a direcção que 
sc lhes dà , são fáceis em aprender a nossa 
iingua, e os Offidos méchanicos, hábeis para 
os serviços públicos, para os trabalhos do

esta Capitania., e com siug.tilaridade na repartiçaõ do 
T\ orle, se encontra, o ferro, que já por vazes tem sido 

. estrahido em pequenas fundiçoçus, e o aço. ,ActuaImente 
em Sorocaba da Capitania de S. Paulo , ,e n’ outro 1u#<h- 

. do districlo-de Minas Geraes, se trahuUia nessa qualida­
de de Mina. Vede l i . ’. 8,, P. I a Cap. 3 .

Em conformidade do Mapa, ..que se deu á 
Secretaria d’ Estado uo-tíio de/Juneiro , .sendo MioistrO 
D. Rodrigo de Souza Coutinho, Conde de Linhares.

O fk
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Campo, e pina a ra v rg rç fo ; e. que r« p o ^  
çcs atégora &j voyeitndpfi << uir I unam, ç con­
tribuem acUia!n;ente para a f«J,cjtí*fÍ£ ea Ca­
pitania-, angtóíntaiulo «» ivfrçvo de slus ha- 
Litantcs por casamentos , * a nqm za di> paU 
pelo seu (rnhalho 2 .° ( mi o cs E ineptos, e 
outros hoaiens br«nc« s (.«e&nndo germe) ha­
vidos de uma ÍWIudh rapida, jn o tiwram o 
projecto de se otabeleeer no lugar, para onde 
a cobiça., e aovatiza  do ouro os anastiàra. 
cnnserr àram pela maior psute o dezejo <Jj 
voltar à patria , semqne re fixassem no pai5 
por meio de alianças, e de p/rcpiiedude per­
manente. L>’ahi protedeu , que uma partí 
d ’esscs indivíduos se retiiou, outra peieeej 
sem descendentes, e a que «s&entou vivcvdt 
(pi tão diminuta , que d ’ella se originou ape„ 
Das um pequeno numero de famílias truncas 
quaes as que se cpnservam np pui/. (28) 3.Ò 
ISfo tempo primevo da afluência mineral mais 
se esforçaram os seus cultmes nu intrcdutçâo 
dos homens da Costa dy.frica , que das mu­
lheres , excluídas do mesmo seiviço : os ho- 
jnens porisso subiram por milhares, e estaa 
-cm numero diminuto , e -desproporcionado. Em 
fconseqtieneia de tão constante facto o  curo 
iextrahido dat Minas se tcjthou  cutaa vr#

X U

(as) D» insubsistência dos estabelecimentos nasce# 
o abandono do6 mairimeniot.; •« da falta d’este» procede# 
a extiiicçaõ das famílias; assim como du pousa cultu** 
da Rclijfiaõ proveio a corrupção dos costumas, a deso­
bediência impune às I.eis , e aos seus executores, .e.-coa.- 
»“.*i|uenteinente a desuniaõ ..d* forjais em benatiejo doe in ­
teresses .poãaçff.
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nos Ceniteríos, sem progressar á popuíaçto, 
como era de esperar da íntroJucção das Co­
linas Africanas ,• se cilas foram surtidas com 
alguma iguildátlc relativa. Tal a sorte de um 
pàix riquíssimo em ouro, comprar milhares de 
habitantes, que o fizeram pobre, c o deixa- 
iam vazio, ao mesmo tempo que as província* 
não mineiras tirará.ii do* poucos, que poderam 
adquirir, uma pópulaçio mais considerável, e 
multiplicada ainda hoje cm seus descenden­
tes. (íQ)

Se as causas referidas não obstassem aos 
estabelecimentos- dVstá Capitania , pelo quo 
respeita ao numero de habitantes , àpezar de 
dobrado, nem sempre uma população avulta­
da lie argumento seguro <la sua prosperidade. 
A distribuição do trabalho em todas as clas­
ses, a cultura das terras do paiz, e as ma- 
nufaeturas, sim as que podem tornar um Pu- 
vü feliz. No .periodo primeiro dé Goiás , quan-

(-C9) Como n estríicçío do ouro depende de braço» , 
Viè indispensável o meio provisional do augmento dos es­
cravos; e sendo este incom i itivel com as possibilidades 
dos habitantes no estado act ial , só poderia ser fácil , 
e vantajoso , se se lançasse niaõ. de ontrq meio , naõ sq 
mais com modo aos mineiros, mas rpie attendendo aos se‘- 
us interesses, è ccvüServaçaõ, os desviassem de contribuir,’ 
à custo de notável prejuízo, para o excessivo lucro doa 
negociantes d’ esse gencro, os ipiaes tem accumnlado gros" 
sos cabedaes com dàmno c.i-mbecido dos mcsvnos minei­
ros. E>;. g. F. ven leu a F. oito escravos por l:SGo oi- 
tavas : ' por f-.llecimentó' do comprador naõ só tirou noi 
çscravós, nus ínostrtn-se credor de 400 oitavas , ou d- 
iO O p  réis' F. vendeu a F. dsseseis escravos à 330^ rc' 
cada'líüi cob'rôa“íĴ ) cruz' idos p e  reis, e para set 
paiameuto total tirou demais vinte e um escravos.



do a mineração, além de taci!, foi abundante, 
todos os Colonos novos eram Mineiros , e $6 
a pequena porção de habitantes, que pare­
ceu neeessaria para sustentar aquelles, se ap- 
plicou à agricultura. O preço excessivo de 
toda sorte de mantimentos he uma prova desta 
verdade ; e o numero do9 Escravos, superior 
ao dos homens livres , certifica a sobra do 
ouro para os comprar. Tornou-se a extracçSo 
mineral mais dilficil , e menos lucrativa ; ces­
sou proporcionalmente a introdução dos Es­
cravos , abateu a opulência do p a iz , dimi­
nuiu o credito dos Mineiros, e a maior parte 
dos homens livres buscou a • sua subsistência 
na Lavoura , e no Commercio.

Os Europeos, aindaque activos ,• sem as 
Forças necessárias para serviços , que exigem 
muitos braços; os' índios Indigenas , natural- 
menta indolentes , e preguiçosos; os Libertos, 
entregues ao descanço para se indemnisarem 
dos trabalhes da escravidão; (30) as Fabricas

• bo "Rio DE jANEtnO. <|$5

\3 0 ) O ocio, de maons dadas oom o extravio, tem 
causado grande quebra nesta Capitaniaporque os liber­
tos, ou sejam brancos, pardos, ou pretos, quasi que 
naõ trabalham, nem as Autoridades publicas, os obrjgam. 
à occupar-se em serviços públicos f  e úteis. A’ par doa 

• ocisos, estam os vadios, e os qne ( em coafornddade do 
D. de 23 de Set. de 1701 ) vivondo sem algum exercir 
cio util com eseandulo, e prejuizo da Republica, .se cons­
tituem prejudiciais à sous coneidadaons, àeusta de pujes 
patrimônios vem à aer sustentadas , e tuõ ruinosos a», bem 
coiHimim, e ao particular, coino lie a má administra- 
,'çuõ, que cada um faz aos seus bens. Considerados tnes 
jndividuos na Sociedade’ à maneira de peste, .-tiveram 
sempre contra si ; desde • o principio do nosso Reino, 
muitas Leis, que os púnimQr J>? ellas fea memória P,
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atenuadas pela mortalidade dos escr vos j  e 
a falta ,de meios para os substituir com outros 
novos,, tudo concorreu à não se emprehende- 
rem trabalhos grandes de utilidade incerta, 
e à desamparar aquelles jà  começados. Deser­
tando portanto da mineração os mesmos Eu- 
ropeos, ficou apenas a menor parte dos seus 
habitantes occupando esse trabalho : e como 
nunca se cuidou em outros productos naturaes, 
nem de industria , para stipprir á tudo devia 
o ouro exceder o valor dos elíeitos : mas fal­
tou esta proporção.

Pensou-se por muito tempo , que nestas 
Capitanias não deviam haver mais que Agri­
cultores, Commerciantes, e M ineiros: que o 
ouro extrahido sobejaria para pagar os objec- 
tos do consummo, o valor dos Pretos, os 
instrumentos da mineração , e os da lavoura, 
hem como o de tantos artigos de necessidade, 
e de luxo,* indispensáveis à um povo , que 
não tinha alguma sorte de manufactíiras. (31 j
“  '  ---------- —  — —  — — —
d. M. nos Instit. Jur. Lusit. Tit. 10, De Jure Polit. 
§■ 20: « i  essas disposiçoens geraes se devem ajuntar ou- 
tran particulaies nas Or.d. de 11 de Março de 1/57 para 
a Capitania de Minas Geraes, e C. R. de 22 de Julho 
de 1766  dirigida aos Governadores das Capitanias do Bra­
sil , contra os vadios , e facinorosos habitantes dos Ser- „ 
taons. Com os vadias povoou o General das Minas Ge­
raes D. Rodrigo Jozé de Menezes o Sertaõ de Cuyaté, 
como ficou referido, na Mem. d ’ uquella Capitania. Vedé 
a nota (44) e (50).

(31) As manufacturas sam úteis áo Bera commum,
■{ Alv. de 22 de Agosto de 1766, D. de 2 de Abril ', 
c de 24 de Outubro de 175 7  ) dando ,  à uns, meiès para 
adiantarem os seus cabedaes, e fazendo viver outros do 
louvável trabalho, de suas. »aons»
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Assim aconteceu por algum tem po: mas , tetf- 
do cessado a copia mctalica pela difficu Idade 
da mineração , diminuiu o preço dos manti­
mentos , o lavrador não teve com que com­
prar o ouro, e as necessidades de todos fi­
caram sendo as mesmas, pelo que respeita à 
dependencia dos generos externos. Aindaque 
haja muito ouro , passaram contudo os tempos 
felices , em que esta Província espontaneamen­
te , e quazi na superfície da terra, os the- 
socros , que havia formado no volver de mul­
to : séculos. A falta de braços para extrahi-lo, 
ne em geral o motivo allegado da pouca pros­
peridade do paiz : mas , quando poderá O 
erneiro reembolsar-sc do valor de um escrá- 
vó., que lhe custa 240 , ou mais de 300:000 
reis, pelo jornal semanario de 600 reis, cati­
vos de sustento, c de despézas? Todos Se 
applicam naturalmente ao que lhes he mais 
u til, sem outro estimulo, que o dezejo de 
melhorar de fortuna: elle foi quem descobriu 
as Minas, e animou os trabalhos desta ordem ; 
porem hoje , que a Agricultura produz mais, 
que a Mineração, (32) os que não se podem 
oectipar n’aquella, por falta de consuramo, 
fogem, desta por trabalhosa , e pouco lucratiri.

Sendo a Agricultura, (3 3 )  o Commer-
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(32) Uma pessoa empregada no serviço, do Campo 
produz, em unno coinmum , o valor de 50<h reis; e na 
plantaçaõ da Cana doce, 6'0, à 7 - $  rei», com* infor­
mam o» práticos. Um mineiro, àjornal de GOO rei» por 
eemana, tirará ao mesmo tempo em ouro .31^200 reis.

(33) Vede Liv, 7 Cap. 6. nota (17).
24 ü



c i o , (3 i) e a Industria, (oj5.) as fontes da? 
•-riquezas verdadeiras, os seus fructos necessi­
tam de cxtracção , para sc reproduzirem. A 
industria humana exercita-se sdbre tudo, que 

.tem sido creado , e que os Naturalistas divi­
dem nos tres Reinos Mineral , Vegetal, e Ani­

m al. Para exercita-la n© Continente de Goiás 
(à  pesar de ter ■ prohibido o Alvàiá de 5 de 
Janeiro de 1785 todas ás manufacturas, e 
fabricas no Estado do Brasil , com excepção 

.sómente das fazendas grossas de algodão, 
cujo Alvará, e todas e quaesquer outras Leis, 
ou Ordens, tendentes k mesma prohibição, 
derrogou o de 1 de Ahril de 1808 ) ha prom- 

.ptas, e com assàs abundância, todas as ma­
nterias precisas , além do ouro , que passa uni­
camente nas fôrmas ordenadas por Leis posi­
tivas , e do ferro, (36) de que àpparecem in- 
dicaçoens decididas de Minas copiosas. Os 
habitantes de. um paiz não extrahiram da ter­
ra mais, qne certa quantidade de produeçoens 
conforme as suas necessidades , se ellcs ás 
não. poderem trocar pelos generos, de que 
precisam. Só a exportação he capaz dc pro­
curar este henebeio. O locál da Capitania de 
Goiás, cortada quasi ao meio pelos dois 1'lios 
Araraguaya,. (37) c Tocantins, (38) cujas aguas
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(34) V e d e  L iv . 7 p rox im am en te  c i t a d o ,  C a p . 4 »  
n ota  (2 ).

(35.) V e d e  a interessantíssim a O b ra  d os  E s ta d o s  dO 
J le m  C o m m u m  por J . SJ L ,  p u b lica d a  em  1820*

(3.6) V e d e  a nota (26).
(3.7) V e d e  C a p . 1 not a (3 4 ).
(38 ) Vede nota (lí), **-

*

*■ *

<* * 
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copiosas se engrossam com as doutros Rítiei» 
ros , e Ribeiroens , uns navegáveis sempre , 
outros em tempo de chuva, o fierece feliz men­
te o meio mais fácil de saida , e consummo 
dos frnctos , das producçoens, e das primei'» 
ras matérias fabris, peia navegação conhecida 
para o P a fà , que pouco se frequenta , por 
faltar aos navegantes os socorros de gente, e 
de mantimentos, em meio da estensío de cen­
tos de fegoas , (39) com prejuízo mui notá­
vel cio Commercio. (40)

Assim como o cuidado do Governo Po­
lítico de Goàs esteve à;cargo do General de 
S. Paulo, por ser parte d ’essa Capitania, 
lambem a administrarão du Justiça do conti­
nente corria toda pelo Ouvidor Geral do dis- 
t ri cio Paulopolitano , aléque entrasse Agostinho 
Pacheco T c lle s , nomeado l.°  Ouvidor Geral

(39 ) O bstav am  à freq u ên c ia  desta navegaçaõ a fa ita  
d e  e sp e cu la d o re s  co m  fu n d os para a rr isca r , e  d e  F e ito ­
rias in te r m e d ia s , q u e  prestasse sn ccorro  aos n av egu n tes , 
assim  d e  g e n te  , c o m e  d e  m a n t im e n to s , cu ja  p rov id en cia  
m u i n t i l , e  d e  g ra n d e  p r o v e ito ,  d eu  . u C . H . d e  5  d e  
S e te m b ro  d e  1811 ,  a p p rov a n d o  as Iu stru cçoen s o tle re c i-  
d a s  p e lo  G o v ern a d or  F ern a n d o  D e lg a d o ,  d e  q u e  fa lte i 
n a  sua m em ória .

(4 0 ) A  o p u lê n c ia  das N a ço e n s  tem  a sua origem , n a  
n a v eg u ça õ  : e  n u n ca  esq u ecerá  , q u e  em  te in p »  d ’ E IR c i  
D .  M a n o e l e st im ou  P o r tu g a l a p r a ta , m ais q u e  o  o u ro . 
D a  n a v e g a ça õ  fre q u e n te  resu lta  o  lie cn -co m n iu m  d os  Y a s -  
s a l lo s , c o m o  sc exp ressou  o  A lvará d e  II  d e 'D e z e m b r o  
d e  1756. Z e lo s o  o  G en era l D .  F ra n cis co  d e  Assis ;M a s - 

•caren lias, e  as6Ú8 a ctiv o  em  p r o m o v e r , a n im a r , e t;p ro -
te g e r  o  C o m m e r c io  d esta  C a p ita n ia , fo i assistir à é x p e - 
d iç u õ  dus can oas ,  q u e  d o  P o r to  d e  Santa R ita  desceram  
p a ra  o  P ará  ca rre g a d a s  d e  g en éros  da p ro d u e ça õ  d o  paiz. 
V e d e  a su a  m e m ó r ia  n a  eerie d o s  G ov e rn a d o re s  9 .



de Guias, e tomasse posse do Cargo em dias 
do anuo 1737. Comprehendendo a Capitania 
Goiaense a dilatada estensão de 331 legoas 
e sendo cortada de muitos rios , que no temr 
po d aguas não permiltem tacil transito , toda 
eila fazia uma só Commarca, sugeita ao Ou- 
vidor Geral , e Corregedor assistente na Ca­
pitai. Esta razão bastava por si mesma para 
se conhecerem os detíeitos , que de necessi­
dade haviam na administração judicial à povoa 
tão distantes, entre os quaes parece ainda 
subsistir a Lei barbara do mais forte. Os mes­
mos Juizes Ordinários dos Julgados, em que 
se dividia a Commarca> se faziam observar 
as Leis n’umas occasioens, eram n'outras os 
maiores transgressores d’e!las : e por isso ti­
nha o Ouvidor geral necessidade extrema de 
Visitar toda a Commarca, e corrigir os povos 
com frequência. Mas, de que modo venceria 
elle as grandes diíficuldades, que lhe interrom­
piam os passos? Para dispensar as oppres- 
aoens de uns, e reprimir as violências de ou­
tros , era-lhe preciso andar continuamente de 
povo em povo, e de arraial em arraial; e 
ainda assim , quando os que estavam debaixo 
das suas vistas guardavam a boa ordem da 
Justiça, os remotos d ’ellas persistiam desor­
denados. Consideradas por tanto estas razoeiis 
pela paternal Comprehenção de ElRei , resul­
tou d’ahi o Alvará de 18 de Março de 1809 , 
que dividindo a Commarca em duas, desan- 
nexou a nova de S. João das duas Barras , 
da de Goiás , e ordenou , que o Ouvidor d'ella 
vencesse o mesmo Ordenado, e exercitasse a
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mesma jurisdicção , que o Ouvidor de Villa- 
Boa. Por outro Alvará de 25 de Fevereiro de 
1814 se creou nó sitio da Barra da Palma uma 
Villa com a denominação de S. João da Pal­
m a, para ser Cabeça da Commarca de S. João 
das duas Barras , tanto por ser mais central 
a sua situação, como por mais commoda para 
a adminutração da Justiça, mais próxima aos 
Districtos actualmente povoado», e também 
vantajosa para a rcromunicacão interior do 
P a iz ; e aos que alli edificassem casa para a 
sua habitação , roça , ou Favcncla , foram con­
cedidas varias iseneçoens, como se concederam 
ao mesmo tempo aos habitantes , e poveadores 
da Villa de S. João das duas Barras, que fi­
cou peitencendo, como CòiUtnarcãa á sobre­
dita Commarca de S João. Comprehende por­
tanto esta Commarca nova do Norte os Julga­
dos de Porto Real, Natividade, Conceição* 
A rraias, S. F elis, Cavalcante , F lores, e 
Trabiras ; e a do 8 ul, conservou os de Villa- 
boa , C rixás, Pilar, Meia-Ponte, Santa Lu- 
aia, Santa Cruz, Araxà, e Desemboque, até- 
que o Alvará de 4 de Abril de 1816 sepa­
rasse d ’elía os dois últimos, que firáram per­
tencendo à nova Commarca deParataiú, des­
membrada da de Sabarà. (a )  A  descripção 
d ’elles se inclue na seguinte narração.

Da antiga Villa-boa saem quatro Estra­
das principaes , das quaes a 1 .“ *e ditige ao 
Poente, e por ella ao Cuiabá; a 2.» ao Norte,

*• (a) Vede a nota (48).



até o Arraial ultimo por esta parle ; 3.“ ao
.Nascente, até Paràcatü , e Minas Geraes,- 
4.a ao Sul,  ou Sueste, que termina em S. 
Paulo. Ominittiilo o debucho do que se vê 
na Estrada L“ n Piloens , com Ití legoas de 
distancia da Cidade, e com a de 20 ao Ar­
raial de Amuro Leite, situado da parte d’além 
do líio Aruraguaya , no lugar chamado Rio 
Grande, o qual no Politico pertence ao dis- 
tricto de Cuiab», e no Eoclesiastico à Pre­
lazia de Goiás, passo a referir o mais notá­
vel das outras , principiando pela do Norte.-

N ’esta estrada se acha o Arraial ■da Bar­
r a  t distante 5 legoas à Oeste da Villa, onde 
-Bueno .estabeleceu a sua lavoura mineral. As 
■suas lavras foram , e sam ricas: mas padecem 
-faltas-d’agua, que não se lhes podem intro­
duzir sem muita despeza. He pequeno, e por 
•motivo das febres periódicas, e malignas, á 
que a situação propende , està' reduzido à no­
tável decádencia. Tem uma Capella dedicada 
;\ JN. Sra. do Uosario, que presta obediência 
à Matriz da Cidade. N ’esse lugar se mistura 
o Rio dos Bugres com o Vermelho. Uma Com­
panhia de Ordenanças o guarnece. A ’ Leste 
da mesma Cidade 7 legoas està o Arraial, pe­
queno Curralinho , onde há a Capella de N. 
Sra. da Abbadia. ■

Distante il’aquelle Arraial, primeiro 8 . le- 
vgbas, e na latitude de 16°, 14', se encontra 
o de Anta (assim denominado, ou fosse, por 
se ter matado uma Anta- no principio do'seu 
estabelecimento , ou por corrupção da palavra 

'v j0 ’antus, sobrenome de ura dos povoàdores

1
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prim eiros), situado entre montanhas, e cer­
cado' de bosques, por eqtre os quacs correm 
perenncs dous regatos d’agua ; más os seua 
habitantes usam da do sitio do Feixo, pòr 
mais superior em qualidade. O lugar , à pe­
sar de triste , e melancólico, goza de ur pu­
ro , e sadio. As suas lavras descobertas em 
17^7, ou 3 * por um F. Galhainares, ainda 
hoje são ferteis , e os montes circunvizinhos, 
ou da sm. circunferência, muito auríferos , 
j  rincipalmenie o de S. Joz.é , cujo ouro ap- 
parece em folhetas de tóqne cxcellente, e 
distai te l legoa a riquíssima Palheira deno­
minada do Taveira, que descoberta no aúno 
1762, he mui difficultosa de se trabalhar , pela 
necessidade de profundar as suas entranhas 
mais de 80 palmos, e de esgotar ao mesmo 
tempo a agua , que por diversos veios sc en- 
caminha à cavidade, para extrahir d ’a!!i a pe­
dra marchetada de ou ro , cujo túque chega à 
23 quilates, e 3 gr. A primeira parcella (Tes­
te metal desenvolvido da mesma podreira , 
tocou à 24 quilates na Fundiçi'0 ; mas dimi­
nuindo depois o ouro nos quilates , c fraquean- 
do por i>so os jorn aes, ficou abandonada a 
pedreira , atéque instruídos os mineiros pelo 
Sargento Mór Jozé Zefirino Monteiro de Men­
donça no methodo novo de tirar o ouro da 
pe !ra , reviveu o trabalho mineral em Í8ü3. 
Neste Arraial està a Igreja Matriz dedicada 
io  Senhor Bom Jesus, que no anno 1753 teve 
lugar entre as perpetuas, cujo Templo se 
ujnstruiu com alicerces profundos , e cora ar- 
quiléctura regular. Sam-ibe súbditas as Capei- 

T*m. IX . 25
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]as de N . Sra. do Rosário e da Roa-morfe^ 
Para .«eu guarnecimento so conservam no lu­
gar 1 Companhia de Cavallaria, l de lnfan- 
tarja de homens pardos, e um. de Ordenan­
ça  ̂ (,b.) Ajo finalisa o tiermo. jurisdiccionai da 
Gamara da Cidade.

Adiante 3 legoas de Anta esta o 4.°. A r -  
vaiai situdo. n’ uma plauicie, onde, sem em­
baraço de montes , se vê nascer o Sol , e 

.recolher , como no meio do O c c e a n o e  tem. 
a. denominação de Santa R ita , por ser a mes­
ma, Santa a Titular da Capellíi alli fundada 

.epi) hçneíicio da povoação, c filial de Anta.. 
0  terreno., à< pesar de húmido,, e dc ser ali­
mentado., por ar ambiente pouco fresco , não 
deixa, ds ser sauclavel : as pastagens para o 
gado vacum , ou cavallar,. sam de boa nutri­
ç ão ,  e eslensas, e no. Rio chamado do P eixe  ̂  
( por. abundar d ’elle ) caudaloso , e navegavel, 
cm, tempo d'aguas , se estabeleceu à pou os 
annos o Porto principal de na-vegação do Paià. 
Por este Rio-, que he alguma coura pesti.íei Or, 
subiu en>t ama. galióta armada de velirs no 
anno 1800 o General D. João Manoel d& 
Menev.cs, e d ’alli seguiu por teira à Crpital.

. N o Porto e.xisle uma Capei,!a dedicada à S., 
Sebastião , que he filiai de Anta.,, mas em. 
grande decadência. Teta o Arraial uma Com­
panhia de Infantaria, por guarnição.

Caminhando 10 legoas adiante de-Santa 
Rita. vê-se o 5.° A rraia l de Tesouras (den o­
minado assim, por apparecerem no siiia-.cerr
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•ios passaros do mesmo n o me ) ,  que fundado* 
« a  latitude de 15", I6'f em terreno descoberto 
no anno 17 55 , se acha quasi despovoado pe­
las invasoens do Gentio,, -e esterilidades tanto 
de agua , com o de .'mantimentos., s‘endo aliòa 
mui férteis »s suas lavras, e  as Campinas do 
districlo assàs criadoras de gados vacum', e ra- 
valiar. A’ itrsla-neias do General D. Álvaro X a­
v ier  Botelho, Conde de S. M iguel, se erigia 
* h i uma Fregue*ia , por Provisão do R. Bis- 
pó  do Rio rle Janeiro datada a 9 de Julho de' 
.Jülho de 1757, sob o titulo de $. Miguel ,  
,em contemplação ao mesmo G eneral; porém, 
dèc^inda a povoação, -dcsappareceu a Fregue- 
x i a , e já  do Templo não se divisam •vestí­
gios. («)

Passadas’ outras 10 legoas álém de Tezou- 
/Tás, se chega ao 6.® A rra ia l, que 4o  nome 
ído Gentio O r ix á , habitante do sitio , -assim- 
ficou GQuhecido. Foi este lugar .descoberto ern 
1734 pelo Paulista absoluto Domingos Rodri-, 
gues do Prado , que com os seus socios , ti-„ 
3*oii dlelle muito ouro,  sem dar parte do seu 
invento, e não consentia, cj«e -outros mmeiros’ 
alli achados , trabalhassem nos ribeiros por 
.elle descobertos, fa/endo-sc senhor de to d o s , 
-c quasi que do Sertão , até apparecGr-The o, 
•Superintendente Gegorio Dias da .Silvq , acom­
panhado de gente «ufficienle, com. o destino 

ide repartir o novo descoberto. ( 4 1 )  Suas la-

(<•) V e d e  Liv. .-5. pa<*. 8 8 . 1 "
(41 ) "C onsta este  fa c to  da A ttes ía ça õ  passada etn 

L̂isboa p e lo  -referido S u p erin ten d en te  à 25 d e  N ov em b ro  
ede 1766,  p o r  h nve-la  req u erid o  o  C oron e l b ra n c is co  X a -

~L> il

"  (1
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vras boas decaiiratn, por faltarem trabalha­
dores nas grandes fahricas que à principio 
tivera. A Freguezia creada ahi na latitude de 
14-.°, 42', e dedicada á Conceiç§o da Santa 
Virgem , conserva snbditas as Capelias de 
N . Sra. do Rosário , N. Sra «la Abbadia, e 
de Santa Efigenia. Tem I Companhia de C»- 
vallaria, 1 de Infantaria <le homens pardos,
J . de Pretos, e I de Ordenança. Ha Julga-, 
do da repartição do Sul. (d)

A ’ vante de Crixà 6 legoa9 fica o 7.° A r ­
raial de tínarinoS y que he do .Julgado de Pi­
lar , quasi despovoado pela dtminnieão de suas- 
lavras. N’elle subsiste uma Capella filial da 
Matriz de Pilar.

Do Arraial de Goarinõs ao 8.° de Pilar 
{ denominado no. seu principio Papuda , por 
ser o lugar coberto de certa qualidade de c a -r 
•pím conhecido com esse nome, quando João 
Godoy Pinto da Silveira casualmente o desco­
briu em 1741 ) correm 3 léguas. As suas la­
vras sam ricas, e muito mais rica a Pedreira 
do seu districto , à pesar de lhe faltar a agua 
para se trabalhar; (42) poisque esse cofre au- 
i/fcro he o fiador constante do Arraial, onde 
gira o Commercio com assàs floreneia, não

Xher l ’ uarro ( Avô materno do A. destas Memória* ) , unv 
dós que eoueorreram com os,seus escravos pura esse fífn. 
Segundo a mesma altestu<;uõ dista Crixás inars de 8 0 ' 
lcg. do Arraial de Santa A una.

(d). Vede Liv. 4. pag. 169.
(4-i) Sem o benefício d’ agua tem dado o morro mais. 

dç luu arrobas de ouro : e quanto mio produziria, se po- 
♦leste go/ar de tuõ necessário soccorro, enja esterilidade 
impede o trabalho mineral eia lugares assàs pinguesl
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tanto pela fartura do ouro , mas pelos effei- 
tos das lavouras ruraes, que exporta para as 
poyoaçoens visinhas ; por cujo motivo he o : 
Filar um dos mais opulentos Arraiaes da Ca- 
pitauia. O Templo parochial dedicado à Mai 1 
de Deos sob o titulo especioso do Pilar deu 
o nome ao sitio, e à mesma Parochia , que 
està em 14° 15', à qual prestam obedienCia, 
como filiaes , as Capellas da Sra. do Rosário, 1 
da Sra. das Mercês , e de S. Gonçalo ,  fun­
dadas no seu território. He cabeça de Julga­
d o , à quem recorrem os Arraiae# de Goari- 
n o s , e das Lavrinhas em suas dependencias, * 
e no districto d’ellc está a Aldea de Pedro 
111. do Carretão, fundada em 1784 pelo Ge­
neral Tristão da Cunha para oa Chavantes , 
a qual dista da Capital 22 legoas , e tem 
Igreja Parochial. Guarnecem essè lagar 2 
Companhias de Cavallaria Miliciana do 2.° 
Regim ento, 2 de Infantaria de homens par­
dos', i de homens pretos, e 1 de Ordenan­
ça. Há no mesmo sitio um Chafariz!

Andadas sete hegoas do Pilar està o 9.° 
An&ial chamado das Lavrinhas, de pouca 
monta . e quasi despovoado , onde se vè a 
Capella de S. Sebastião , filial da Matriz do 
Pilar. ,

Longe das Lavrinhas 9 legoas fica o 10° 
Arraial de Agua-quente, situado em 14° 25', 
e distante | legoa da margem oriental do Kio 
Maranhão. Sua origem foi devida à grande, 
epidemia , que grassou no Arraial antigo d’a-

auelle rio (descoberto cm 1732 por Manoel
[odrigues tomar, morador da parte dvalém) j

O I
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cujos liatiríantes desamparando o sitio , onde 
■se conservam a-inda alguns y.estigios de viven­
da, procuraramjeacapar à morte, passando-se 
f  ara o  de Agua quente, denominado assim , 
•porque à um lado d ’elle , ç  ,n’um lugar hor- 
rivel, .existe um Lago formado dJmn oiho d ’a- 
gua , muito fundo no m eio, ' c  irregular na 
.circunferência, por altos? e baixos, d4onde 
sái quente a agua, de que se fórma um es­
paçoso ribeirão , salobro, e de mau cheiro. 
Á  ambição, e a avareza do ouro apparecido 
aqüi ern abundancia , attrahiu mais de 12 mil 
pessoas, que concorram à colhe-lo ; e neste 
sitio h.e que se ac.bou a mui singular Folhe­
ta de 43 arrateis d^ouro , conduzida à Por- 
.tiigal em tempo ti,’El liei 1). João V . : porém 
.eorisiderando-se os mineiros na maior felicidade^ 
á vista de tanta riqueza, com que se alegra­
ram , não" tardou , qjie sentissem punida a 
siiá mesma cobiça insaciável, por se petrifi­
car o rio , de que resultaram doenças graves, 
,e. mortes successivas, ;k£tve*ido dias de se con­
tarem 50 cadaveres , d'onde s.e originou a 
despovoação do Arraial à principio mui opu­
lento. He sugeito ao julgado de T ■alura da 
correição do N orte; e as Capellás de N. Sra, 
das Mercês , c ' de S. Sebastião , ,que ahi exis­
tem , ' prestam obediência filial k' Matriz de 
J í.' Sra da Conceição de Trahiras. Tem 1 
jÇotopanhia de Infantaria,'e 1' de Cavallaria* 
párá seu guarnecimento.

A ’lém de Agua-quente 4 legoas se desco­
bre o 11.° Arraial, que da fartura de Co­
queiros ahi .criados pela natureza, tem o no»
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me de Cocai, cujo sitio, descobriu era 1749. 
Diogo de Gonvea O zorio , on (com o se pre­
sume com probabilidade) o Coronel Pelis Cae­
tano , assistente na visifihança de Sete ranchos, 
onde sustentava uma Fabrica mineral Suas 
lavras foram à principio riquíssimas; mas não 
fazendo conta os jornaes diminutos , que de­
pois da segunda repartição das terras eia 
1759-, se tiravam do traballio , deixaram o» 
operários de seguir essa lavoura. Assim mes­
mo rendeu a data do General João Manoel 
de Mello 300 oitavas ,  tendo rendido a do- 
Conclé cios Arcos 500. Na época presente está 
este Arraial mui. despovoado pela sua pobreza: 
e ahi se conserva uma Capella- do titulo do 
S. Joakim , filial da Matris de Trahira , á 
cujo .Julgado pertence o território.

Depois de 4 legoas adiante de Cocai ap- 
pnrece o 12° Arraial de Trahira, á quem. 
deu o nome o peixe Trahira criado no Ri­
beirão, da sua visinhança, cujo lugar situado- 
em J4° 15', descobriram Antonu» de Souza. 
Bastos , e ftiaiioel Rodrigues Thomar no an- 
no 1735. O terreno cm que se fuhdoti , lie* 
sadio, e agradavel. Tem ahi o seu assento- 
a Igreja Matriz dedicada á Conceição da San­
ta Virgem à quem prestam óbedieneia filial 
as Capellas da Senhor Bom Jezus, e de N... 
Snt. do Rosário. He Julgado-, a quem recor­
rem os Arraiaes de Agua-quente, C ocai, Ma­
ranhão S. Jòzé de Tocantins, Cachoeira 
Santa Rita , Moquem , Piedade, e Amaro Lei­
te. Guarnece-o l.a Companhia de Cavalla- 
sia do 2.° Regimento,, 1 de Infantaria,. 1* de.



 ̂ ^ * '* » *’
Ordenança; e 1 de Hènriques. Seu território
abunda de malacacheta , de que fazem uso 
as lanternas marítimas, (e)

O Arraial 13.° do Maranhão, que he do 
Julgado de Trahira , acha-se despovoado por 
uma epidemia, tendo aliás sido riquissimo pela 
abundancia do ouro descoberto no rio do mes­
mo nome em 1730.

Distante da Trahira legoa e meia está 
o 14.® Arraial de Tocantins , em sitio desco­
berto pelos mesmos sugeilos, que manifesta­
ram o de Trahira , e era igual Era , cujo 
lugar arredado 10 legoas d© rio , de quem 
houve o nome , produziu unii abundante ca­
bedal. A Igreja Matriz dedicada à S. Jozé , 
àpezar de construída com algnns defeitos, he. 
contudo a melhor das desta Pielazia; e à sua 
obediência filial conserva as Capellas da Sra. 
da Boa-morte, do Rosário, e de Santa Efi- 
genia , fundadas dentro do Arraial. Tem 2 
Companhias de Infantaria, e 1 de Henri­
ques. ( f )

Longe de Tocantins 4^ legoas se avis­
ta o 15. Arraial da Cachoeira, cujo titulo 
lhe communicou o do rio proximo , descober­
to no anno 1736 por Antonio da Silva Cor- 
dovil. Sua povcnçío foi sempre mui pequena, 
e procedendo d’ahi não haver maior numero 
de casas , que o formosee > nem de habitantes, 
acha-se quasi deserto.

Ao sobredito Curdovil, e no mesmo anno ,
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(f) V e d e  Lir. 4. pog, 1/0.



foi devedor do seu descobrimento o sitio do 
16.° Arraial de Santa Rita , distante 6 le­
goas da Matriz de S. Jozé, cuja povoação an­
da em paralello do antecedeu tè seu visinbo. 
Deu-lhe o nome o  Orago da Capella ahi sub­
sistente.

A’ mão direita da estrada d ’esse Arraial, 
fica o 17.°- do Moquem , distante 9 legoas , 
cujo lugar descobriu tambcm o mencionado 
C ordovil, e no mesmo anuo, em que paten­
teou os dous precedentes. He de pòuca mon­
ta. Tem  uma Capella dedicada à S. T h om é, 
onde se vê collocada a Santa Imagem da Sra. 
da Afibadia , à (piem os póvos do continente 
tributam fervorosos/ e devotos cultos, feste­
jando-a com um triduo até o dia 15 do mez 
de .Agosto. Em seus arredores se sustentam al­
gumas fazendas de gado. O Arraial 18Ü da Pie­
dade tem uma Capella dedicada à S. Jozé..

Seguidas 25 legoas do Arraial de Santa 
R ita , se vai ao 19° de S. Felis de Cantalicio, 
chamado h principio de Carlos Marinho, por 
haver esse sugeito descoberto o sitio no anno 
173G, He Julgado , e desde 1754 foi assento 
da 2.a Casa de Fundição estabelecida pelo Ge­
neral D. Marcos de Noronha, até muda-la 
o General Tfistão da Cunha para o Arraial 
de Cavulcante em Março de 1796: por essa 
cousa ficou despovoado, e pobre de dinheiro. 
Seu território pertenceu ao Bispado do Parà; 
mas à requerimento do Prelado Bispo de T i- 
tOpoíi, acha-sé unido à Prelazia de Goiás, 
em conformidade da Bulia que a creou. A* 
Igreja Matriz dedicada á S. Felis prestam 
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obediência filial as Capellas de N. Sra. do Ro­
sário , e de Santa Anna. Tein 1 Companhia 
de Cavallaria, 1 de Infantaria, 1 de Orde­
nança, e 1 de Henriques. Está em 13° 30'» 
de latitude. No districto d’este Julgado ficam 
os Arraiaes 20° do Carmo , e 21 da Chapa- 
da de S. Felis , os quaes todos pertencem à 
Correição do Norte; e suppsto seja o de S. 
Felis abastado , aindaque medíocre, o do Car- 
rôe distante 8 legoas d ’elle , lie mui pequeno , 

• e se aeha despovoado. O da Chapada longe 6 
lfcgoas , não lhe excede em numero de almas, 
Rem na grandeza.

Apartado do Arraial, e Parochia de S. 
Felis 45 legoas , existe o 22° da Natividade 
da JVI ãi de Deos , que à principio se intitu­
lou de S. Luiz, em obzequio do Ceneral D. 
Luiz de Mascarenhas , situado na latitude de 
I I o 22'. Descobriu esse lugar Manoel Rodri­
gues de Araújo no anno 1734 , ou 1739 , on­
de se fundou um Julgado , que hoje pertence 
á Commarca nova do Norte. Tem Igreja Ma­
triz dedicada à Natividade da Senhora , e à 
súa obediência filial estam as Capellas de San­
ta Anna da Chapada, da Natividade, e do 
Senhor do Bomfim. Reside ahi o Vigário Ge­
ral da repartição do N orte , que sendo dan­
tes provido pelo R. Bispo do Pará , à quem 
pertencia o districto, presentemente recebe a 
süa jurisdicção do R. Prelado de Goiás , é 
cu jo  território se acha unido o mesmo Jul­
gado . e os Arraiaes annexos. O Corregedor 
do Norte tem também a sua residência inteo 
xiua nesse lugar , em quanto não se firma -
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em que.se ha de fundar a nova V illa , des­
tinada para cabeça da Commarca. Faiem o 
seu guarnecimento 2 Companhias de Caval- 
laria M iliciana, 1 de Infantaria, I  de Orde­
nança , e 1 de Henriques.

Distante l~ legoas do Arraial da Nativi­
dade apparece o 23° d'a Chapada da Nativi- 

• dade, hoje mais florente , com uma Capella 
dedicada à Santa A n n a : e 15 legoas ao N o­
roeste d’ellê está o 24° do Carmo, em 10°, 
56', ornado com uma Igreja Matriz sob a 
dedicação de S. M anoel, de quem be filial 
a Capella de N . Sra do Rosário ; cujo sitio 
descoberto por Manoel de Souza Ferreira em 
1746, suppostoque pequeno, se acha suffi- 
cientemente povoado, em razão da utilidade 
das suas minas. Conserva 1 Companhia de 
Infantaria, 1 de Cavallaria, e 1 de Henri- 
q.ues. Dista do Porto Real do Pontal 26 legoas.

Em distancia de 12 legoas do Arraial do 
C arm o, existe o 25° do Pontal ( assim cha­
m ado, por fazer o Rio Tocantins uma ponta 
grande, ou cotovelo , na sua visinhança , c  > 
de quem se aparta 4 legoas) situado na la­
titude de I Io 30 ', cujo lugar retirado da Ca­
pital 120 legoas, e çomprehendido no destrí- 

• cto da Nova B eira, descobriu Antonio San- 
ches em 1738. He assento de unia Parochia 
dedicada à Santa Anna, com a qual se fina­
lizara as da Prelazia pela parte do N orte, 
e termina também o districto • da Capitania. 
Conserva 1 Companhia de Infantaria e 1 de . 
Ordenança. Ao Norte do Pontal 3 legoas es-  ̂
tá a Aldea M atança, que supposto sejá ainda
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pouco considerável, por ter o Gentio amassa­
do em tempos differentes os trabalhadores de 
suas lavras mui ricas, abunda de caça, de 
fructas , e de peixe nutrido' no Rio Tocantins, 
d’onde se communica à unia ribeira próxima, 
e suã tributaria. Na grande Ilha do Bananal, 
ou de Santa Anna, onde habitam os Javaés, 
e Carajás , formou o General Jozé de Almei­
da outra Aldeã com a denominação de Nova 
Beira em 1777, que, depois de consumido* 
n ’ell'a perto de 12 mil cruzados, foi deixada. 
Nova Baira se intitula a província ao Norte 
de Goiás, que corre ao Septentrião entre os 
rios Araraguaya , e Tocantins, e ainda he pos­
suída por varias Naçoens selvagens.

Na passagem do Arraial do Pontaí para 
o do Carmo (que he de 374-braças no tem­
po da sua maior diminuição, e de mais de 
500 quando corre com fartura o rio Tocantins', 
està o 26° Arraial novo do Porto Real, com 
uma Capella, onde reside um Official Militar 
encarregado da inspccção dos Presídios, e da 
expediente dos Correios, que se communicam 
cóm o Grão Pará. Neste lugar se fundou urrc 
Julgado, à que reeorrem os Arraiaes de S. 
João das duas Barras , do Carmo , e do Pontal.

Longe 79 legoas do Porto Real do Pon­
tal, na margem oriental de Tocantins, existe 
a nova Povoação, denominada S. Pedro de 
Alcantara por seu fundador Francisco Jozé 
Pinto de Magalhaens, pouco antes do annà 
3810. (43)

204 M em órias  H istóricas

(43) Yede nu Patriota do Hio- de Janeiro 2» óubs*' i • —



205

Marchando pela mesma estiada do Nor­
te , desde o 22° Arraial da Natividade, em 
um angulo formado a Sueste, ntmeranirse , 
sobre o seu lado esquerdo , os Arrniae9 
seguintes, .que ficam da parto do Norte, fóra 
da estrada de Leste. O das .Almas, distante 
20 legoas da Natividade, de quem lie filial 
a Capella ahi existm te, tem. 1 Companhia de 
Ordenança. Seus habitantes criam gados, e 
com o algodão cultivam. mar;timentos.

A ’ Leste d’esse Arraial 12 legoas está a 
Aldaa do Duro , que já não existe ; e pouco 
longe d ’el!a a da Formiga , as quaes se fun­
daram no r.nnn 1754, à custo de grande des- 
peza da F. Iíea l, (44) pelo General D. Mar-, 
c o s , para os Chacriabàs , e Arroàs.

eripçaõ, N 3 ,  pag. 6 l ,  e seguintes, a Historia dessa 
Povoaçnõ, cujo principio foi mais fantuslico, que real, 
pelo dolo do seu appurente fundador, n quem agradou 
angariar a Indiiida Macamecran para cativa-la, e vende- 
la , e naõ para civilisa-la , como praticou , enganando 
com taes pretextos sirnuladomente o General , a quem 
oifereceu em Janeiro de 1813 a Memória sobre esse as­
sumpto , mais circunstanciada, do que alli se publicou, 
como se pode ver da Copia do seu Oiigiiml, qne# o A. 
destas Memórias possue. O facto íeferido foi narrado pelo 
entaõ Governador Fernando Delgado Freire de Castilho, 
por motivo de conversa à esse respeito.

(44) As Aldeãs do Rio das Pedras , do Fissarraõc 
do li io das Velhas, e de Luuhoso, despenderam, at- 
o urino 1810, a quantia de lfi:£34^i24 reis: as do Dn 
ro , e Formiga,- até o an. dito, 84:4C0< )̂249 reis: o de 
Mossa medes, .67:346^066 reis; « da Nova beira, 4.\58?«̂  
196 reis: a A Idea Maria 13:684^021 reis: ea  do tur- 
retaõ de Frelro Terceiro 24:£êv$ 131 íeis, ate o aun- 
sobredito. Alem d’ essa despeia ] ela Fazenda Realhouu.  
Ae mais a de 17:Clit$811 íeis., pelo rc\o, ] ela. Junto 
da Justiça, 0 pelos Concelhos doe Julgados, com a Cou-
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O da Barra da Palma , que lambem se 
denomina da Connceição , situado à 12° 26', 
na Barra do U io, que deu norne à este lu­
gar , floreceu nos princípios da Capitania f 
mas despovoado, principia a reviver, por cífei- 
todos mencionados Alvarás de IS de Março 
de 1809, c o de 25 de Fevereiro de 1814*. 
O da Conceição , distante 15 legoas da Nati­
vidade, que foi descoberto em 1741, lie as­
sento de uma Frcguezia dedicada à Conceição 
da Santa Virgem ; e tem 1 Companhia de 
Cavallaria , 1 de Infantaria, 1 de Ordenança , 
e 1 de Henriques, por se achar elevado à' 
cabesa de Julgado da Commarca do Norte. 
N o do Príncipe , ainda pequeno . ha uma 
Frcguezia dedicada a S. M iguel, e Almas.

O de Arraias , situado <\ 12°, 42", dista 
19 legoas do da Conceição, e he cabeça de 
Julgado. Tem uma Parochia dedicada à N.- 
S. dos Remedios, e conserva 1 Companhia de 
Cavallaria, 2 de Infantaria , e 1 de Orde­
nança. Foi rico no seu principio, e com, as­
sistência do General D. Luiz de Mascarenhas 
se repartiram as suas terras , e foi arruado 
o mesmo Arraial ; mas decahindo as Fabri­
cas , e Lavras, teve grande abatimento, até- 
que , descobrindo-se de novo o ouro em tem­
po do General Tristão da Cunha , tornou á, 
povoar-se , e à subsistir com florencia.

Em 7 legoas de distancia de Arraias fica

quista dos índios, e sua Reducçaõ, como consta do cal­
culo feito èm tempo do General Jozú de Almeida. A ’ 
vista do que, tem custado esse artigo, até o auno men­
cionado, 231:SS9^G98 reis.
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o Arraial do Morro do Chapéo (assim chamado, 
por se assemelhar a um chapeo desabado) on­
de foi achado o ouro no anno 1769. Tem urna 
Capei la , que he filial da Freguezia de N> S. 
dos Remedios.

A ’ Leste do Morro do Chapeo 16 legoas 
fica o Arraial de S. Domingos do A/aaà, 
com Freguezia dedicada ao mesmo Santo, que 
além de pequeno, sc acha despovoado , e sub­
siste da cultura do gado vacum , e capilar. 
Tem por íiliaes as Capellas de N. Sra. do 
Patrocínio no Salitre, e S. Pedro de Alcan- 
tara ; e no anno 1818 supplicàram os intitu­
lados Archiconfrádes de S. Francisco de Assis, 
e os devotos de S. Sebastião á Meza da Cons­
ciência e Ordens a faculdade de erigirem no 
districto desta Freguezia uma Capclla à S. 
Francisco, e S. Sebastião, que se lhes conce­
deu. Foi creado novaniente Julgado. (4 5 )

Tornando do Morro do Chapeo, em ru­
mo de Sudoeste, e caminhando 19 legoas, 
se vai ao Arraial de Calvtilcmte (intitulado 
assim por ter sido seu povoador principal um 
F. d ’esse appellido ) descoberto por Domin­
gos Pires em 1740, na latitude de 13° 30'. 
Tem Freguezia dedicada à Santa Ar.na, à 
quem prestam obeciencia filial as Capellas da 
Sra. da Roam orte, e do Rosário. N'elle se 
estabeleceu um Julgado ; e ahi existe uma 
riquíssima Pedreira, que os mcradoies do si­
tio entulharam por mui rija , e funda. Guar 
nece-o 1 Companhia de Cavallaria , 1 de In^

(45) Vede a nota (48),
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fantaria, 2 de Ordenança , c 1 de Henriques. 
O terieno do Arraial, assàs regado de aguas, 
e criador de abundante hortaliça , ' produz com 
fertilidade o trigo : o a r , de qne goza , he 
frio , e húmido. Soffreu este Arraial alguma 
decadência, em quanto não teve em si-a Casa 
do- Fundição , trasladada do Arraial de S. Fé- 
lis pelo General Tristão da Cunha ; e hoje 
sentirá o mesmo mal pela extincção d ’ella, go* 
vernando a Capitania D. Francisco de Assis 
Máscareiihas.

Andadas 14 legoas estã o Arraial das 
Flores, pequeno, e situado na ribeira da Pa- 
ranna. Foi Julgado , que transferido para Ca­
valcante , se aboliu aqui ; mas de novo goia 
d ’essa prerogativa pelo Corregedor Manoel Joa- 
kim de Aguiar Menezes , no anno 1802 , achan­
do a povoação mais florente , do que fôra. 
Sua subsistência consiste em fazendas de ga­
do vacum , e cavallar, em que se negocea 
para a Capital, e portos de mar ; e tem sido 
doentio o sitio , he hoje mui sadio. A Freguezia 
ahi fundada sob a dedicação de N. Sra. do R o­
sário , conserva no seu território uma Capella 
da mesmo titulo , como sua filial.

Na sobredita Ribeira do Paranáa se acha 
também o Arraial pequeno de Santa Foza, 
com Capella desta mesma Santa , que he fi­
lial da Freguezia do Rozario ; e outro Ar­
raial diminuto , intitulado de Mata grosso, on­
de ha também uma Capella dedicada à N. 
Sra. fia Piedade, filial da mesma Freguezia.

Entre as cousas mais notáveis que appa- 
recem na estrada da Cidade, até o Arraial
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«U imamente referido, sam dignas de cohside- 
ra^âo umas pedras , que por certos buracos, 
ou furos, talhados da natureza, representam 
a figura .de uma cara humana, e outras pers­
pectivas mui singulares;; e junto às mesmas' 
pedras o Monte do Caracol , que se passa 
pelo caminho do Zeque Zaqoe. A Pedreira 
já  mencionada do Arraial do Pilar, d* onde se 
Jcm extralrido mais de 100 arrobas de ouro , 
xjue prunuUe aitida grande durarão. O estrei­
to passo de 50 palmos, que tem o Rio M-a- 
rnnhão , à cima da passagem geral onde a 
sua largura se calcula espaçosa 150 braças.
.Os olh Os , e o Lago de Água-quente no Ar­
raial do -mesmo nome , e também o seu' Ri­
beirão , cuja fartura -nunca se diminue, ainda 
pa secca mais .rigorosa. A estreiteza do Ri® 
Tocantins cm oerlo sitio, -onde oorre encana­
do , que aniiha a qualquer pessoa resoluta à 
salta-lo , tendo no lugar ordinário da sua pas- - 
sagem 60 braças. O grande Tombadouro de 
P r. Theolonio , dblante 40 legoas do Arraiai 
<de;S. ,FelÍ9 , cojo transito he em todo tem­
po perjgosir: e caminhando d’ ahi 3 legoas a® 
Nascente da estrada, as Caldas medicinaes de 
'S. Fel is ( ou de Fr. Raynaldo , como dizem 
outros) com cinco olhos de agnia , um -assás 
quente , e os quatro temperados. Antes de 

-chegar á esse Arraial 2 legoas , indo à rumo 
t!e N orte , -se mè aopè da estrada uma Trom- ^ 
fba de peiraria negra , e por ella k baixo uma 
concavidade taõ medonha, que horrorisa a 
quem pretende exaiiirha-la. As -Grutas, I.* de 
'T raíra , distante -J üegoa do Arraial, assas f 
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grande-, e-profhnda, que potisso nao se teitt» 
examinado exactam entede sua cupula sai cer-- 
to humor petrificante-,. de que se formam co-- 
lunas,, piás-, floreadas.*, e outras figurai diffe-- 
rentes ; e estas-, quando- se lhes- toca.,, tem o» 
som de metal* 2,a a. de Paranáa-, junto à San» 
ta. Koza., e-perto, da Fazenda de Santa Rita,, 
que dizem ser vasta, &■ também Griadora dê  
jguaes< petfiflcaçoens, como as de Traíra. Na. 
SJanrem ‘ oriental, do Rio Grande-,, districto* 
de Piloens-,. nasce da abertura* d ’ uma pedra* 
um-. ribeirãOi,. que em’, circunferência da sua. 
origem tem, diftftrcntes- mananciaes. de Caldas,, 
as qpaes se encorporam com o mesmo ribei». 
T>io, e dizem que sam utilíssima»-. Bistante P 
Içgoa, da. AJdea, do Duro-,, ou do Registro alli 
estabelecido,, aoha-se uma Gruta na pontas des­
uma. Serra., com. diversos, reparti mentos no seiu 
interior, a, maneira de Cubiculos-. Ao Nas*- 
G'nte d is TqèVras novas do Descoberto de Ni. 
Senhora da Piedade 6 , à- 7 lçgeas,. existem. 
Caldas junto à um lago do mesmo nom e,, 
d'onde sai. o, Ribeirão, quo, tambena se diz 
das Caídas ,, e estas se chamam de.-. Moquem*.

Saindo da Cidade,, situada ao-Poente,, 
pelas estrada, do-Nascento-,^ era distancia de 
Içgoa se chega» ao Arraial que por ter sido. 
o  lugar,. onde descançou, a  descobridor-., do paia- 
Rartholomça,. Bneno, e fez reformai--a sua fer- - 
Tamenta por- um* Eèrreha^, ficou- conhecido^ 
tom essa titulo». N’eJte se conservou- apovoa- 
<3p primeira da.--, nova. .província, de. Goiás 
hoje porem não pássa de ser uma- cstalágem 
jjot se.ver. despovoado. Abi. subsiste- uma Ca«-

&IÒ' Memórias Hístoricá*
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ípeTla erecta por diligencia do Tenente Jozé 
Gomes cm 1761., e dediçada àS . 4oão Bap- 
•tista, cujas paredes interiores oruam dous pai­
néis famosos , em que se debuxaram o Banque­
te de Lierodes, e a Degolação d’aquelle Santo.

Distante d ’ aHi 3 legQas esta o  dc Otira* 
./mo , cujo titulo lhe deu a qualidade superior 

dp metal abi descoberto pelos povoadores pri* 
•metros -do Continente He pequeno hoje : mas 
:ns suas lavras patenteam ainda muita 'riqueza 
à pesar de lhes faltar agua srafficiente cora 
ique se possa chegar ao Morro-, onde -se pre­
sume -enoerrado o  maior -oaibedal. Tem uma 
dapella dedicada á Senhora d o P ila r , que 
4ie da Matriz da Capital, e l Coinpa-
irihia de Ordenança.

Adiante 15 legoas de Ouro-‘filio subsiste 
o  pequeno, porem muito povoado Arraial da 
•Covr£go de Jaraguâ ( nomt adquirido do Cor- 
rrego próximo -)., cujo sitio , cm 15°, 30', des» 
-cobriram os Pretos faiscadores no anno 1736, 
Seu ^estabéiecimento consiste em lavouras, e 
ma criação de gados, pfracipahnente o vacum : 
porisso abunda de •carnes, e d-o mais preciso 
-a mantenc-a da povoação , que se conserva 
•em bom pe. Tem as Capeltas de N , Senhora 
•da Penha, e do 'Rosário, flliaes da Matriz 
d e  M eia-ponte, 1 'Gom.panhia de ÇavaHaria , 2 
d e  Infantaria, -e I de 'Ordenança.

Caminhando d’ alli 8 legoas se avista «  
popu loso, e mui florente Arraial de Aleia- 
flponte, (46-) situado -na latit. dc 15", òGf, e

(46) O titulo de Meia-ponte se originou 4 ; terem
'27 M
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longe- da; Cidade 27 legoas, cujo local sau*- 
davel descobriu Manoel Rodrigues ThomarC 
ero 17i31. He- Cabeça de- Julgado, à que re­
correm. os Arraiaes do Corrego de Jaraguá-,. 
e de Corumbá. Seus habitantes laboriosos-, 
ágeis,, e-industrioso», cultivam com assàs cul- 
d.ado. as. terras do distrioto, enchendo-as tre 
feo-rtajiça., de-graons, cana doce, café, trigo, 
efiim oj. e ôkbricando o algodão, de que leia 
feito obras utilíssimas, cora- moita, perfeição. 
He- abastada de peixe criado nos rios circuir- 
viw-nbos., e de carnes verdes , tanto de vaca», 
como de porco , que awultadamente se criam 
aJli, para fartarem o>povo. habitante do Ar­
raial com. essas viandas, e-vitualhàíem os dis» 
triotos. da Capitania » exportando avultadas 
carregaçoens. A’'fgreja Matria dedicada à N. 
Senhora do. Rosário sam filiaes as Capellas dò 
Senhor Rora Jesus do Bomfim, da Senhor» 
do Rosário,, da.Senhora, do Carmo, da Seuhora 
da Lapa, sita no seu recinto,, de Santo An-v 
tnyio, fundada em distancia- dfe-3“ Ifeg-oas , no- 
meio da estrada entre Meia-ponte, e o Cor* 
rogo, e a de Senhora da Penha de Corumbáj 
Me esta Paroquia uma das maiores da Prela^- 
stia, e-a.maisí povoada-, de gente branca. Text- 
3- Companhias de Cavallariao, 2. de Infantaria,,

313

•s primeiros. Sertanistas fabricado uma. ponte de dons.. 
> S»»v para, aín vessaienv, o. Itibeiraõ ahi encontrado; eco-, 
«n<» mn delles fui levado pela corrente d’ agua , ficando a. 
o p l" ', de o<>. se serviram , porisso deram ê se nome »*• 
a.esir.a. Iti! eii õ , com <y qnul denominaram Umbetu 
Aujuwl. ,-osten rmeitfp estabelecitlp..
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2 de Ordenança, e 1 de Henriques. Para inr- 
trucçao da mocidade na Gramatica Latina», 
ha ahi um Professor Régio, ( g )

Ao Sul de Meia-ponte, em distancia de 31 
legoas, está o pequeno Abráiafde Corumbá „  
eujas visinhanças povoam lavradores,, que com 
©s toucinhos, fumos,, e panos de algodío, abas­
tecem a- Capitania. Tem a Capella da N.. Se- 
Bhora da Penha-..

A ’ vante de Corumbá cousa dfe 13 legoas,, 
com- alguma diílerença de mais , ou de menos» 
ap parece a  Abrafat de S: Antonio de Montes- 
Claros, pequeno, e d e sp o v o a d o e m  um vis­
toso Outeiro, cujo lug^r,. descoberto no an~ 
no 1757’, fbi bem caltivadó-, por fèrtij em 
suas fársqueitaa. Contam os-seus habitantes,, 
que nas fézea dio ventre de qualquer animal 
eriado n'esse terreno, depois de lavadas, sç- 
encontram partículas dè ou ro : e d'aqui se 
suppoem com firmeza , que nas circunvisjV 
nhança». do> districto ha- oecúlta abundani- 
cia dos mesmo, metah Tem Capella. de S* 
Antoniòi.

Andadas 9 legoas- adiante dè Montes Cia? 
ros-,. se chega ao Arraial de Santa■ Lussiã ,. cuja 
sitio ngradavel, sadio, e bem regado de aguas, 
descobriu Antronia. B ucho* da Azevedo na tefit.. 
de 18°̂  eorrendo- o ann»> 1746. He Julgado, 
â quem recorrem os habitante» das Arraia s 
de Montes Claros , e dbs Couros. A  Matria 
dedicada à Santa Rita tem por sua filial a.

m
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Capella da Senhora do Rosário, e a de Si 
Antonio de Montes Claros. Ahi ha 2 Com­
panhias de Cavai ia ri a do 2..° Regimento , 2 
de Infantaria, 2 de Ordenança , e 1 de Hen­
riques. Decadente o  território pela falta de 
lavras , sam porisso as terras ds sna compre- 
íién.são cultivadas com a lavoura rural, cujo 
trabalho be bem pago ootn a fartura de man­
timentos , de bons ínarinellos , e de queijos 

, primorosos, çh)
Fazendo -cominho á esquerda do Arraial 

sobredito, e olhando para o Nascente, está 
o dos Cokms pequeno, e quasi despovoado, 
distante 24 legoas , indo e  rumo de Nordes­
te por S. João das Tres Barras , e 19 por 
f5. Bartholomeu. Foi Julgado afeé .o anno de 
1774, em qi*e se mudou essa pr-erogativa pa- 

1 ra o Arraial de Cavalcante. Tem -uma Capei- 
la de N. Senhora do Rosário, que pelo di­
reito da posse he filial <la Matriz de Faiaca- 
tu ; e presidia-o 1 Companhia de Ordenança. 
Por essa «estrada , até o sitio -dos Arrependi­
dos , meta da Capitania, não ha povoação al­
guma digna da memória mais espicial: por­
tanto fica sabido , que de Villa-boa ou da 
Cidade á Santa Luzia medeam 48 , á 49 
legoas de caminho; e contando anais 13, des­
de Santa Luzia até Arrependidos, se numera 
a distancia de 62 legoas, ou pouco mais , 
■da Cidade, ú extrema da Capitania, pela es- 
irada do Nascente,

w

(h) Vtídí Liv]j5 pag. 52.
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Entre as cousas dignas de- note.,; que se 
tncontranv por aquelle caminho, sam maia 
memoráveis os densos ,. e soberbos matos, que: 
arredados da Villa 9 legoas „  abrangem outra» 
tanta estensão» de L , á O „ grande espaço 
para o e pará o Sub se dilatam infinita­
mente í  poisque havendo ápénas neste paiz 
matos cacrasqumhos-, ou Catingas ( na frase 
vulgar denomináram porisso, os provincianos 
o lugar y, ©nde se criam os mais altos , e so­
berbos arvoredos-,, com o appellldo de Mato 
Grosso.. (4,7) Env b legoa de distancia do An» 
raiai de Our-o-fino se gela na cavidade <.»- 
Morro, certa matéria bi anca , e friável ,, que  ̂
se suppoem. ser Sulitre , ou o- Alúmen., NoS 
arredores; de Meia-ponto- acha-se a Pedra-elar— 
tica ; e- adiante do mesmo Arraial para apar­
te do» Nor»te„ ficam' os- Montes- Perineos, dô* 
oujas vertentes nascem os caudalosos- Rios |»* 
das A Jm as-íào  o-. V rde ,. qpe vai. tlesrguaf 
no denominado Maranhão em rumo de Noite 
3.° o do Peixe , que correndo para o N -  
rtíeste entra no das- Almas e 4.„ o Giirum- 
b á „  que faz- barra, no Paraguay,. Refiecti.do 
bem na' situação díítqueJIes Montes, se póde- 
asseverar que nenhuma outra da Gapitau a, 
a iguala, em altura, vendo-se, que pura i- 
li , em» distancia tão l o n g a n â a  carreim 
as aguas..

Na Estrada, db. Sul1 que- principia eirii

R io de J aneiro»

(47) Bdra o Norte Ire eitensissiíoa a mata.j , e páj», 
«.-Sul TO&se. lhe^eonhece fim..



Meia-pente, estam os Arraiaes seguintes. O 
do Bowfim pequeno , e distante 18 legoas de 
Meia-ponte., se originou da descoberta do ou­
ro n© anno J774 , que atrabiu os mineiros á 
cultiva-lo; mas a falta de fabricas para esse 
trabalho, o reduziu á decadência. Tem uma 
Capella dedicada ao Seulior Bom Jezus de 
Bomfim , (jue lie filial da Matriz .de Santa 
C ruz, 1 JCoiupauAiia de Cavallaria , 1 de In­
fantaria., .e 1 de Ordenança.

DLówge d!aquelle Arraial 15 -legoas fica o 
de Santa Cruz, situado á I7«, '54 '. de cuja 
fertilidade aurea foi descobridor Manoel Dias 
da Silva pelos annos 1729 rnai-s ou menos, 
n Qual passando-se á Cuiaijá , c d’alli ao iii- 
tcrror ue seus Setãos, nrlle levantou uma Cruz 
com a inscripcão —  Viva EJRei de Portu­
gal =  como para se empossar do .terreno por 
parte do Soberano Poilugucz, de cujo facto 
.queixando-se o Monardia Espanhol, resultou 
«o castigo justo., que em taes circunstancias 
merecia Siiva , distinguindo o S. M. E. .com 
a Mercê do Habito -da Ordem de GUristo , e 
Tença de S0<& reis. P,or falharem as lavras 
deste territor-io sente ,o Anraial alguma dimi- 
pu ição , e contem poucos habitantes. Nelle 
ae estabeleceu o J-nlgado do distrieto , que 
abrange o Arraial de ‘Bomfim. *Da Par.ochia 
ahi subsistente he Titular N. Senfhsra da Con­
ceição , 4 qual presta oíbedãencia filial a Ca­
pella dõ Arraial antecedente. Tem 1 Compa- 
íiliia .de -Cavallaria, 1 de Infantaria, ,e 1 de 
Ordenança.

O  4rra ia l do Dmmhô^ufi, situado

^46 M emortAs IIisíoiiica»



bre a margem esquerda do Rio das Velhas, 
e arredado obra de 10 legoas da raia de M i­
nas Geraes , que n’outrc> tempo se intitulava 
c=  Descoberta das Cabeceiras do Rio das Ve­
lhas =  , cujo lugar dista da Aldea do Lanho- 
60 22 legoas, aindaque pequeno, não lye 
contudo pobre , por haver commereio de quei­
jo s  , e dos generos do paiz , fabricas de al­
godão , .  e de tãa , e serem as suas visinhan- 
ças povoadas de lavradores de viveres, e de 
criadores do gado vacum. Seu descobrimento, 
e cultura lie devida á alguns Generalistas , 
•que se;, augmentáram ctepois pela protecção 
do Coronel Jozé Manoel da Silva e Olivei- 

,ra. He cabeça de Julgado, e a Igreja Matriz 
ahi estabelecida tem por Orago a N. Senho­
ra do Desterro. Guarnece o lugar 1 -Compa­
nhia de Cavallaria, e 1 de Ordenança. (48)

do R i o  de J aneiro. 2 ]7

■(48)- A ’ re q u e rim e n to  d o s  C o lo n o s  estab e lecid os  no 
•'Sertaõ d a  F arin h a  P o d r e ,  p or  se verem  privados d o  s c c -  

c o rro  esp iritual , q u e  sem  tlifficu ld ad e  naõ pod iam  ob ter  
•da F re g u e z ia  d o J u lg a d o  d o  D e z e m b ó q u e ,  d istuute d ’ alli 
•mais d e  sessenta legoas : H ou v e  p o r  bem  o  S en h or D .  
J o a õ  6  0 ern D e cr e to  d e  2 d e  M a rço  d e  1820 m andar 
esta b e le cer  u m a  F reg u ez ia  no D is tr ic to  d e  U b e rá h a  até 
a  co n flu ê n c ia  d o  R-io P a r ím a ib a , e R io  P a r d o , com  a  
In v o ca ça õ  d e  S a n to  A n t o n io ,  e  S a õ  Sebastiuõ da U b e -

■ r á b à ,  d iv id in d o -se  co m  a C a p e i la d e  N . Sra. d o  M o n te  
d o  C a rm o  , e  c o m  a F re g u e z ia  d o  D e z e m b ó q u e , por on d e  
m a is  e o n te n ie n te  fo s s e : e ou tro  sim  F o i S erv id o  o  m es-

• m o  S e n h o r ,  que.n .esta  nova F reg u ez ia  h ouvesse um a C a* 
p e lla  C u r a d a ,  n o lu ga r., q u e  m ais c o n v ie ss e , .  para corn -

• m o d id a d e  d os  h abitantes , q u e  n ovu m en te se achavam  por 
a lli firm es co m  estah elid ad e . F ic a n d o  a  M eza  d a  C ou s- 
.ciericia , e  O rd e n s  nessa in te llig en cia  , e m and an do por

■ D e s p a ch o  d e  10 d ’ a u u e lle  jn e z ,  e  auno cu m p rir  o  re le -
Tom. IX . 28
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E.n distancia de 12 legoas ao Oessudoes-

21-8

rido Decreto, e passar os Despachos necessários, em vir­
tude dos mesmos foi o novo Pároco Padre Autonio Jo/.á 
da Silva tomar conta , e posse da nova Purochia , sem 
que se lhe tivesse designado Limites verdadeiros , e certo» , 
-donde resultou um requerimento do Vigário do Dezem- 
bóque Padre Hermngenes Casimiro de Araújo Erunswi- 
ch ( provido por Decreto de iy de Agosto de 1819 etn 
consequência da Consulta de 25 de Junho dojuesino an- 
ne ) para se lhe declararem as balizas do seu território 
parochiíd , com os da nova Igreja Matriz confinante, in­
sinuando a divisaõ pela parte do Sul , desde o Rio Gran­
de da Barra do Corrego chamado Veadinho, e seguindo 
por elle à cima até ao Espiguõ , ou Chapadqjã; e vol­
tando por este à baixo, até confrontar com as cabe­
ceiras do Rio Tijuca, e seguindo-o para baixo, até ao 
Sertaõ com todas as suas verteutes de uma , e outra por­
te , e us do Rio das Velhas. A’ vista pois do referido, 
passou-te Provisaõ em 13 de Novembro de 1820. ao R „ 
Bispo de Castoria Prelado de Goiás, paraque o u v in d o  o- 
Pároco supplica.lo.de Uberaba, informasse com o seu 
parecer. Na iuforuiaçaõ exigida d’ aquelle Pároco foi pro­
posta a requerida divisaõ pelos termos seguintes. 3  Que 
a neva Coloai* co uprchendia os Rios Fariuha Podre, 
Tijuca, Uberàba, Coeaes, e Rio da Prata, como se 
via da Provisaõ da Meza da Consciência , e O r d e n s », 
de 13 de Fevereiro de 1811: Que os moradores ex isten ­
tes entre esses Rios ( à txcepçaõ do Pai, e do C u n h a d o  
do Vigário do Dezeiubóqne ) reconheciam ao V ig á rio  d e  
Uberaba por seu Pastor legitimo: e que a divisaõ pre­
tendida, e lembrada pelo Vigário do üezerabóque , naõ- 
era só impraticável, mas destituída, e contraria à razaõ 
porque viria elle a ter ovelhas, que ficando para Ube- 
íàba de 8 a 10 legoas, ficariam distantes do D e z e m b ó -  
que 20 a 30: purecendo-lhe portanto conveniente, q u e  
ficussem pertencendo A Uberàba unicamente os novos en­
trados, ou Colonos, e servindo de divisa à ambas as. 
Freguesias o Rio Farinha Podre, como estava decla-. 
rado anteriormente, e em tempo, que a Uberaba era 
uma simples Capella. 3  Com esta instrucçaõ, e conforme- 
à mesma, respondeu o dito P re la d o  à  M eza  da C õn& ei-



do Rio de Juntmo. 2 t f

te da Capital está o novo Arraial de Anui-
28 ii

e n c ia ,  e O rd e n s  em J3 d e  O u tu b ro  d e  1321 , e a 'M c z a  
c o n v e io  n o D e sp a ch o  d e  7 d e  N o v e m b ro  seguinte.

No districto da Paroehia do Dezembóque, e lugar 
. denominado r=. dos Separados =: hu uma Capella do T i­

tulo da Ccnceiçeõ, qjie Miguel Teixeira de Carvalho 
( povoador primeiro desse sitio ) eoutros companheiros le­
vantaram , precedendo a competente Faculdade Regia: 
pelo Tribunal da Meza da Consciência, e Ordens em 
Provisão de 19 de Agosto de 13J9;. e por motivo de 
distar a mesma Capella 20 legoas da nova Freguezia de 
Uberaba, e 50 da Matriz do Dezembóque, havendo de? 
permeio muitos rios caudalosos, que impediam o 'tran­
sito des soocorros espirituaes, e ser aquella Povoaçuõ * 
unica estabelecida em frente ao Gentio Caiitpó ( habi­
tantes indigenas do sitio ) cujos Colonos novos cresciam 
■cada dia, naõ sò Pm razaõ do terreno assàs delicioso, 
e o melhor dos descobertos, contendo tuna Campanha, 
■dilatadissima, e mui favoravel á criaçaõ dos gados va­
cum e cuvullar, mas ate isenta de herva matadora dei-- 
h*s, e cl’ outros males destruidores dos animaes, aecres- 
c‘endo à essas circunstancias u abundancia de rios, de 
eorreges, e oté de bebedouros naturaeá, que porisso fa­
liam diminuir a despeza do Sal; ns grandes matas, por 
«nde se criavam com fartura, e muito bem o« porcos, 
cona os quaes soccorriam a Capital dn Província , e ou­
tras Povoaçòens; e finnlmente porque o terreno susteutavu 
ConS abundancia grandiosa todo genero de graõ, as agua*' 
■eram saudaveis, e es ares mui salubres; Tequerer.Mn os 
novos, e actuaes Colonos desse Sertaõ no anuo de 1821 
tf EIRei D. Jonõ 6o Fosse Servido Mandar créar aquella 
Capella em Freguezia, i?entando-á, ou o seu Termo, chm 
Dizimes das Lavouras, e Criaçoens por dez à vinte no­
nos , em proveito da cultura do paiz, e attençaõ ás des- 
pezas enOrmes dos mesmos Colonos novos, que do con­
trario se inliabilitariam no progresso activo da florem ia 
rnral, de que tanto se precisava, havendo jú alli a p°- 
pulnçáõ dfe 28ft indivíduos , e promettendo a fértil, e be- 
nefi-cu.'qualidadè do-paiz, e -ás maÍ9 circunstancias fom  
que u Natureza o distinguiu, tvançoe•futuros, e sinae*'
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cuns, situado na margem direita do rio dos 
B o is , e muito povoado , por serem as 9uas 
minas mui -ricas , e ter-se estabelecido ahi 
tima Sociedade mineral, que em 3 anuos ex- 
írahiu mais de 8 arrobas de ouro. Foram des­
cobertas as mesmas minas por Salvador Ma- 
rianno , e a sua pedreira mui fértil por Lu- 
ciauo de tal no anno I809. Seus habitantes 
sam mineiros, e lavradores; e o terreno apro-

pronosticadores de grandes fortunas, e notáveis vantagens. 
Gamo porem pari deliberar sobre a Segunda parte da 
«upplica foi preciso liaver melhor conhecimento delia , 
o que se exigiu pelo Governador , e Capitaõ General 
das Minas Geraes ( á cuja Provincia pertence hoje esse 
território ) e acconteceu depois a constante mudança doa 
negocios publicas, que deratp causa à variedade da Or­
dem', em que elles marchavam, ficou porisso suspensa 
a decisaõ dessa supplica em ambas as suas partes , 
até de novo a promoverem os pretendentes. Sendo o Ar­
raial , e aFreguezia do Desemboque comprehendidos no. 
Termo da Commarea do Norte de Goiás, foi pelo Al­
vará de 4 de Abril de I8lfi desunido dalle, e agregado, 
ao da nova Commarea de Paracatú, para lhe dar maior 
estensaõ. Nos confins da Provincia de Goias ( entre ella , 
e a de S. Paulo ) encontrou no anno 18 16 , ou pouco an­
tes, o Engenheiro Guilherme Baraõ de Eschweg , Te-, 
«ente Coronel do Real Corpo de Engenheiros, umas aguas, 
jvúneraes, que se conservam nos ilistrictos dos Arraiaea 
do Dezembòque, e do de Araxá, das quaes deu noti­
cia em Carta ao Conde da Barca, descrevendo as suas 
qualidades, e dizendo por ultimo, que segundo a infor- 
maçttõ do seu proveito, curavam sarna, lepra, e papos. 
Examinando chiraicamente taes aguas o Padre Mestre 
Fr. Leandro do Sacramento ( Carmelita ) empregado nes­
sas operaçoens pelo Estado, extrahiu delias ( no anno 1817 \ 
o s l l , de cujo resultado deu conta ao mesmo Conde * 
Ministro que era, e Secretario d.’ Estado dos Npgoqioa, 
da Marinha no Brqsil.
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priado para diífeientes producçces , paga sem 
cainheza o trabalho rural, (i) Tem um templo do 
titulo de S. Francisco de Assis , filial da Fre- 
guezia do Senhor Bom Jezus de Anta.

N ’um sitio aprasivel distante meia legoa 
da margem setentrional do Rio das Velhas 
onde está um Registro, e 40 legoas ao Meio 
dia de Santa C ruz, se rê fundado no anno 
1741, ou 17Ó0 , pelo Coronel Antonio' Pires 
de Campos , ou pelo General D. Marcos de 
Noronha, o Arraiei de Simta Anna para vi­
venda dos índios B óróiós, que de Cuiabá se­
guiram contra os derastadores Cayapós em t 
soccçrro dos Christacns Paracís, Consuba^és, 
e Cathayás. Alli se conservaram esses habi­
tantes novos atd o anno 1775, em que foiam 
mudados pelo General J o /é  de Almeida para 
o Arraial de Fanhoso ( aliás Aldea ) ,  subs­
tituindo-os a horda de Judios Chaciiabás , 
trazidos das margens do rio Preto, onde vi­
viam , á que se aggregáiam outros de Na- 
çoens differentes. O Templo dedicado á . San­
ta Anna , na mesma Aldea , serve de Paro­
quia aos índios Chrislaons, que vivem risi­
nhos da estrada de S. Paulo. • Aldea do llio 
das Velhas he a sua denominação, e dista da 
Aldea do Pissarrão 7 legoas. Um Ribeirro a 
pega, e cobre toda.

Arredado meia legoa daquella estrada pa* 
pa Leste existe o Arraial de S. Sebastião, 
ç Santo Antonio, com um Templo dedicada

do Rio de J aneiuo.

(i) Vede a naemeria da k9.° Governador D. Frçp* 
cjseo de Assis Mascarenhas.



aos masmos Santos, cuja fundação teve prin­
cipio era 18lã. Seu3 habitantes criam gado, 
e cultivam a3 terras , de que recolhem o mi­
lho , fe ijã o , arroz, algodão, hortaliças, e 
fruetas próprias do paiz. He hoje assento d’ u- 
ma nova Freguezia creada era 1820 por De­
creto do Senhor D. João VI. á requerimen­
to dos alli habitantes , como se verá sob a 
nota (48).

Pela mesma estrada do Sal se achara es­
tabelecidas as Aldeãs seguintes.

1. a Do Rio das Pedras, fundada pelo 
Coronel Antonio Pires de Campos era 1741 , 
e povoada à principio por B írórós vindos 
de Cuiabá à desinfestar os Cajapós da estra­
da de S. Paulo, por onde hostilisavam seus 
viandantes »cuja povoação mudou o General 
Fernando Delgado, em 1811 , para o Presi­
dio da Nova Beira , e parece porisso , que 
o sitio he habitado apenas por alguns indivi» 
duos particulares.

2. a Do Pissarraõ , distante d ’aquella 4 
á 6 legoas, e da do Rio das Velhas, 7, para 
onde se passarám alguns Casaes de Indio9 
do Rio das Pedras, que a habitam, pela con­
veniência de venderem promptamente os seus 
efteitos aos viajeiros.

3. a Do Lanhoso ( assim denominada, por 
ter sido seu primeiro habitante um F. cTessé 
appelidò ) distante I I ,  á lã leg. da do Rio 
das Velhas , 85 de Meia-ponte, e 10 do Rio 
Grande, meta da Capitania. Acha-se sem po­
v o , e quasi deserta, por se unirem os que a 
cultivavam aos actuaes habitantes da das Pedras-,
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do R io de  J a n e ir o . 223

4. a De S. Jozé He Mossaviendes , ao Su­
doeste da Capital , de que dista 5 legoas , 
fundada em 1174 pelo General Jozé de Al­
meida para habitação dos índios Acroás , Ja- 
vaés , e Carijás vindos da Aldea do Duro, 
Em beneficio da nova povoação se creou ahi 
uma Parochia.

5. a Aldea Maria, ou Maria 1." , distante 
d ’aquella 7 legoas, fundada pelo General Luiz 
da Cunha , e concluída por seu snccessor 
Tristão da Cunha , junto à margem do Rio 
Fartura , em 1780 ,• he povoada^ por outros 
índios da Nação Cavapó. Ambas estas se 
acham no estado de agonizantes.

Entre as cousas memoráveis , que se des­
cobrem na sobredita estrada , occupam o l.° 
lagar o Morro chamado do Elemento , situa­
do no território do Arraial, e Freguezia de 
Santa Cruz , por abundantíssimo dc ouro em, 
suas pedras , terras , e areias ; mas esse the- 
souro assas rico , he quasi de nenhum pro­
veito , pela necessidade de 8gua, com que 
se trabalha a sua mineração , e ser mui di« 
íficil o meio de introduzi-la por longissima 
distancia. O General Jozé de Almeida pre­
tendeu remover os obstáculos , que impe­
diam a lavoura mineral, mandando o seu Aju­
dante de Ordens, Thomàs de Souza , con­
sultar o trabalho com o Alferes Pedro Ro­
drigues de M oraes; e tendo-se orçado em 
5|> oitavas a despeza da conducção da agua 
por um rego de 9 legoas de estensfo, com 
um assude, até ,;o meio do m orro, entrou 
Moraes n’essa diligencia acccmpanhado do



300 operário? : mas quando se trabalhara no 
edifício notável do assude , que se avaliou 
em grande so:nma , falleceu o seu director, 
e ficou a obra suspensa , por não haver quem 
ge animasse à continua-la. 2.° O Salto cha­
mado das Furnas he outro objecto digno de 
se perpetuar com a penna : porque, corren­
do por certo campo mui espaçoso um gran­
de Ribeirão, todo elle vai despenhar-se da 
altura de vinte braças àprumo n’uma cavida­
de que recebe as aguas, e as consomme , 
até’ sairem n’outro lugar distante. 3-.° As A- 
guas Thennas de virtudes bem conhecidas , e 
prodigiosas , que estarn à um lado do Ar­
raial de Santa Cruz , e tem differentes ori­
gens na mesma visinhancx com diversos gràos 
de calor. Elias restabeleceram a saude de 
muitos accomettidos de moléstia cutanea , e 
ás suas virtudes medicinaes deveu o Gene­
ral Tristao da Cunha de Menezes restituir- 
se ao estado de v igor, de que se via priva­
do desde os dias primeiros do seu governo : 
semelhantemetite tem sido o remedio ultimo 
para os que as procuram , conforme as en­
fermidades , de que se vem opprimidos. D ’es- 
tas aguas se fôrma a Ribeira das Caldas, que 
em pouca distancia perde o calor.

Foi a Estrada do Sul a primeira da Ca­
pitania , e porisso muito povoada : mas as 
hostilidades do Gentio Cayapò , talvez occa- 
sionadas do. chum bo, com que os viajantes 
pretenderam empurrados para os matos , tra­
tando-os como inimigos , quando os encon­
travam , a fizeram quasi deserta em parte.
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Para o Poente, até o Araraguaya, ou Rio 
Grande , onde balisa esta Capitania , contam- 
se 38 legoas , e n’ellas estam o Rio de Pi- 
loens, dirtante da Cidade 18 legoas, e o Rio 
Claro , que se aparta delle 2 legoas.

Creada portanto a nova Commarea de S. 
João das duas Barras na repartição do Norte, 
pelo Alvará sobredito de 18 de Março de 1809, 
foi delia l.°  Ouvidor Joakitn Theotoni© 
Segurado , que desde o anno 1808 occupava 
a mesma Magistratura em toda Capitania, « 
no seguinte 1809 principiou a exercita-la pri­
vativamente na parte dividida. Comprehende 
cada uma das duas Commarcas 8 Julgados , 
em que se inclue o da Viíla Capital', hoje 
Cidade.

A Intendência, e Provedoria da II. Fa- 
zènda na Província de Goiás teve igual prin­
cipio que a de Coiabà para o estabeleci­
mento da Capitação ; e nomeado Sebastião 
Mendes de Carvalho para servi-la, por D. 
de 28  de Janeiro de 1736 , se empossou do 
Cargo no mesmo anno , com o Ordenado an- 
nual de quatro mil cruzados, e conservou-o 
até 1744. Por 12 Ministros, foi servido este 
lugar, até Florencio Jozé de Moraes Cid , 
que em 1809 entrou a possui-lo : mas aboli­
da a Intendência pelo Alvará de 18 de Mar­
ço desse anno, substituiu nos seus officios 
urn Juiz de Fora do Civel Crime, e Orfaons, 
creado nesse tempo e a Fundição ficou a 
cargo de Fiscaes Inspcctores. Manoel lgnacio 
de Mello e Souza foi o 1.® Juiz de Fóra, • 
desde 1809.

Tom. IX .

do Rio » e Janeiro.

29



Pela L. de 3 de Dezembro de 1750 se 
creou na Capital a Casa de Fundição, cor­
rendo a éra de 1752, a qual se dizia do Sul, 
por distincção d’ outra levantada lambem no 
Arraial de S. Fel is , que se denominou do 
Norte , e ambas cm tempo do General D. 
Marcos de Noronha, para a arrecadação da 

• Quinto do' Ouro , subslituido às Capitações 
extinctas. A da Cidade se considera 'melhor 
collocada em Meia-ponte , por ficar e$se local 
como o ponto quasi central, para . onde" cor­
rem os moradores de todos Arraiaes, e d’on- 
de os negociantes , tendo satisfeito o Quinto 
do Ouro , e reduzido-o à barra , podem, fa­
zer cííminho para os pórtos de mar com des- 
peza mais diminuta ,• e menor trabalho. A de 
-S. Felis, sendo aliás bem situada cm bene­
ficio dos moradores dos Arraiaes do districto 
do Norte, foi mudada , como disse já , pela 
General Tristão da Cunha para o Arraial de 
Cavalcante em 1796; mas em tempo do Go­
verno de D. Francisco de Assis Mascarenhas, 
anno 1S07 , ficou extincta, talvez por se re­
putar inútil a sua subsistência , ou por ser­
vir de peso às actuaes despezas da R. Fa­
zenda, sobre cujo artigo informou também 
ao Soberano o Juiz Syndieante , de quem á 
cima falle.i, Antonio Luiz de Souza Leal * 
■em 2 de Março 1805. (40)
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(49) Yede Cap. 2 , §. A’ pezar, sobre a quantida- 
fle de oqfo , com que estas Fundiçoens contribuem pa­
ra a subsistência da Capitania de Mo}e-gresso.
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Para acautelar o extravio do ouro, acham- 
se estabelecidos nosta Capitania vários Regis­
tros (50) assim no de6tricto da parte do Sul, 
como na do Norte, e semelhantemente diífe- 
rentes Contagens.

A Junta da R. F. foi estabelecida por 
Ord. Reg. de 23 de Outubro de 1761 , e re­
formada por outra igual Ordem de 20 de 
Agosto de 1771 , pelo que pertencia aos De-, 
putados d<Mla. Seus Officiaes cresceram em nu­
m ero, por Ordems de 24 de Novembro de 
1773, de 10 de Outubro de 1777, e de 16 
de Maio do mesmo anno.

29 h

(50) Registros, sem Patrulhas , n’uma Capitania 
«berta , como a de Goiás, que confina com todas as ou-, 
tws centraes, fazem despezas consideráveis de muitos 
■co.ntos de reis, sem o menor proveito. Sam necessários 
■os Registros para se lomurem ahi as contaá das fazendas 
importadas, passarem-se as guias aos importadores d’el- 
Itfs , para apresenta-las nos lugares, onde vam dispor 
dp seu commercio, .e pagar fielmente os direitos', à que 
os obriga a Lei ; mas para vedar , e acautelar extravios 
■do ouro, ou de pedras preciosas, sam inúteis , naõ se 
patrulhando constantemente , e por bem longe , cada 
um de seus districtos. Tanto he assim, (que nenhuma, 
memória apparece de se haver feito uma só tomadia" em 
Registros : e depois de consummidos tantos cóntos de 
reis nas Guardas de Piloens, e do Rio Claro, descobriu-' 
•se em fim o terreno lavrado, e pela maior parte inútil. 
Na parte do Sul d’esta Capitania acham-se estabelecidos 
S Registros , e 7 Contagens ; e na do Norte 5 Regis­
tros , e 13 Contagens. Sob a nota 30, supra ficou dito, 
qúe o extravio tem ajudado à arruinar a Capitania de 
Goiás: e sem duvida ; porque , tendo ella maior abun-' 
dancia de ouro de Lei da 22 quilates para baixo , do 
que' d’ahi para cima , a maior parte d’esse metal , que' 
entra as Casas de Fuiidiçaõ he de tóque' superier ao



o
Em cmnpnmento do Alv. de 18 de Jatffleiro 

de 1765 , ha uma Junta de Justiça para de­
ferir aos Recursos : o Alv. de 10 de Setembro 
de 1S11 estabeleceu outra para resolver aquel- 
left nègocios , que antes se expediam pelo re­
curso áMeza do Desembargo do Paço : e o 
Alv. com força de Lei de 25 de Maio de 1818 
mandou crear outra Junta para n’ella se decidi­
rem alguns negócios pertencentes tá mesma Meza.

Tem de rendimento esta. Capitania para 
a Real Coroa o producto das Entradas , que 
chega á mais de 14 Contos de reis.; o dos 
Dizimos , que anda n’ outra quantia semelhan­
te, ou muito a excede; o das Passagens, que 
não avança a 240$ reis: o dos Ofiicios Judi- 
ciaes , que tocará á 3:600$ reis; o das Car­
nes verdes , que por Ord. Reg. està applica- 
do para os Presidios do Norte, 1:800$ reis; 
o da Decima, Selos, e Sisas, applicado pa­
ra as despezaç da Capitania de Mato-gros­
so, 3 :5 0 0 $  reis; e por ultimo, o Subsidio de 
tres arrobas de ouro , que do Real Quinto 
se concederam para as despezas desta Capi­
tania , por cuja Graça equilibrava a receita 
com a despeza .-.mas acerescendo posteriormen­
te com o Plano de Reforma novos artigos, que 
exigem gastos , he insaldavel a conta da F. 
R . , muito mais nas circunstancias presentes.
de 22 quilates , e muito pouco o de tóque inferior, cu­
ja desproporção manifesta o seu evidente descaminho. 
Ouro inferior dà perda na Fundição, e seis mil cruza­
dos do mesm* em pó , rende do lucro 600$  reis eu» 
qaalquer Praça marítima , à que o levem os extraviado- 
res, cuja deliberaçaõ nenhum terror fazem as penas íkw 

•jptas uo Alv. de Fevereiro de 1719.

âí28 'M emórias H istóricas



do Rio de J aneiro. 922

A Camara, instiluida pelo General D. 
Luiz de Masca renhas com a posse de seus 
Oífíciaes à 25 de Julho de 1739, principiqu 
á ícr exercício no l.° de Agosto do mesmo 
anno pelo acto primeiro de Vereança. Suas 
rendas chegam á 1:C00 oitavas de ouro, pio- 
venientes- de aferiç.oens , cabeças , talhos , 
açougue, curral, e coimas;- e tem uma Ses­
maria de duas legoas e unia de terra , em 
roda da Cidade , para seu pascigo. Esta Ca­
sa de Vereança* , e a da Cadeia, se fizeram 
por Ordem de. 25 de Outubro de 1701, à 
custo de 3 0 $  cruzados do rendimento da 
mesma Cumara , governando João Manoel 
de Mello.

Acham-se construídos na Capital G99 Fo­
gos , ou pouco mais de 'ISO, entre os quaes 
sam singulares o Quartel General , erigido 
pelo Governador, e Capitão General D. Mar­
cos de Noronha , e reduzido à melhor for­
ma pelo Governador Fernando Delgado, por 
quem foi também melhorada a Secretaria do 
Governo , e levantado o Corpo da Guarda 
com a despeza de mais de 16$ cruzados pró­
prios, como dizem: a Casa de Fundição, 
junto à qual fica o referido Quartel , entre 
as Igrejas Matriz á esquerda , e da Boa- 
morte «i direita ; as Casas da Camara , e da 
Cadeia ; a da Contadoria , ou Junta da F.
K .; poisque esses edifícios se distinguem den­
tre os da Cidade, que nem se construiram 
com grandeza, nem com elegancia. Há no 
mesmo lugar um Chafariz fundado ccm mag­
nificência em dias do General Jo*é de AI-
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meida, uma Cq.sa- de Açougue , levantada 
por direcção de Luiz da Cunha , successor 
d ’ aquclle, e um Quartel para as Companhias 
de Dragoens, e de Pedestres, constando ac- 
tualmenle a l.a de 70 Praças , de Soldo de 
seis vinténs de ouro, e a 2. d e , S0 Praças, 
de tres vinteins de ouro. No districto da Ci­
dade acham-se 4 Companhia de Cavallaria 
Miliciana, creadas pelo General João Manoel 
de M ello; 4 de Infantaria; 2 de Ordenan­
ça , c l de Henriques com exercício de Ar­
tilharia. A população do Dislricto da mesma 
Cidade , conforme o calculo feito no anuo 
3S04, montava á 9:475 almas adultas: e a 
da Capitania , á mais de 33:332 , de que 
consta o Mapa do Ouvidor ao Dezembargo 
do Paço em 1809.

Por toda Capitania se divisam Serras al­
tíssimas ; e sam mais consideráveis a do Es­
trondo , na estrada de Amaro Leite para o 
Bananal; a Dourada, que cortando o territó­
rio todo de Goiás , vai ao de Mato-grosso : 
a dos Perineos , que he a mesma Dourada , 
em distancia de quatro legoas de Mcia.-ponte , 
onde se julga o lugar mais alto da Capita­
nia, nascendo d’elle para todos os lados Rios 
caudalosos , que correm á differentes rumos : 
a das Caldas, mui admiravel, por se levan­
tar da terra em tres legoas distantes do Rio 
Corumbá , e formar a perspectiva de um edi­
fício de quatro faces , para os quatro rumos 
cardeaes , cada yma das quaes dista entre 
si quatro legoas , e he cercada por todos os 
lados de pastagens excéllentès , è de Ribei-
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roens aurifercs , que d’ella rascem. Na sua 
snmmickde plana se acham lagos, c sc criam 
cervos, além de outras caças. A des Unis- 
tács , 15 legOcS á Leste de Santa Luzia, en­
tre S. M arcos, e S. Hat tholoncu : a de- Jo» 
zú Machado , que se erUmle <!cs Sejtcens 
cie Amaio Leite, até esse lugar, c lie altís­
sima : a do FanHa , entre Ctixá , e An aro 
Leite , também mui elevada : a de Miguel 
Ignacio , junto ao Rio Vctde , entre Meia- 
ponte , e Pilar , iguulmente alta , c estensa ; 
as do Duro, Taguulir.ga , e de S. Dnnit/gos, 
que fazem unia só cordilheira, e dam àpei as 
passagem .por algumas bocainas, onde se es­
tabeleceram os Registros.

A ’ proporçío das Serras, sam cs Mon­
tes de notável, e pasmosa emincncia. Entre 
elles se destinguem o dos Picos , que acaba 
ern tres pontas mui altas , e se avistam de 
distancia longa : o Moiro do P ico , no des- 
trictó da Barra da Palma : o Morro do Mo­
leque , na estrada de S. Domingos, junto á 
Cordilheira no destricto de Arraias : o Mor­
ro do Çhapéo, no mesmo districto •, e óiitro , 
ainda não baptizado , muito ao Sul da Cam­
panha do Neiva , de cuja altura media pare­
ce á vista que todas as montanhas da sua 
circunferência se abatçm , e se aplainam.

Das Serras, e Mentes sobreditos se 
orjginam differentes Lagos, fazeudo-se 'mais 
memoráveis pelas suas circunstancias a Lagoa 
do Padre Ar anda na margem do Rio Grande, 
junta à estrada de Cuiabá que entra pela 
abertura de dous merros
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lo interior da terra , cujo fim se desconhece. 
Nella habitam vários monstros aquaticos, co­
mo o Sucuri, Jacaré, e Minhoção, de gran­
deza assas extraordinária, que com facilidade 
tragam um b oi, ou cavallo. Á esta Lagoa 
chamam também Har ligas. A Lagoa fêa si­
tuada -em lugar medonho , com a estensão 
de mais de i legoa, e profundidade ategora 
insondável. Suas aguas pretas, em rozao do 
fundo, e cobertas de certo musgo, sam povo­
adas pnr outros monstros semelhantes ao da 
Lagoa antecedente, e n’ cilas se nutrem 
variados peixes, principalmento a Trahira. 
He esta concavidade o manancial do Rio Pre­
to. O Lago de Agoa-quente , em sitio horren­
do , e distante do Arraial deste nome uma 
legoa e quarto , cujas cavernas não se dei­
xam examinar , conheccndo-se alins , que o 
6eu fundo he irregular., por ter baixios , e 
profundidade. Das aguas ahi juntas , que 
nunca se diminuem, e sam quentes, salobras, 
e de cheiro quasi sulfúreo, se forma o gran­
de JUbeirão do mesmo nome Agua-qunnte. 
A Lagoa' dus Golfos, em que vivem monstros , 
meia legoa arredada da Paranatinga. O Lago 
do-Poção grande, profundíssimo, e abundante 
de pescado , na Ribeira do Paranàa. O La~ 
g o , que denominam Ipoeira , e tem as mes­
mas circunstancias do antecedente Poção , en­
tre a Fazenda da Caissàra, e Jaburii. O 
Lago famoso de 100 leg. de comprimento, e 
30 de largura, como se calcula, ?ia Ilha'do 
Bananal situada no Araraguaya, para o qual 
e entra p or ’ um pequeno sangrador cornniu-



nicavel com o Rio do mesmo nome Banana!. 
Nelle se perde toda vista de terra, e com - 
o vento se levantam tempestades.

Das mesmas origens dos Lagos mencio­
nados saem os fecundíssimos R ios , que reta­
lham as terras do Continente de Goiás, e as 
ferlilisnra. Na distancia de 9 legoas da Cida­
de pela estrada do Norte, tópa-se com o dos 
Bugres, onde hà uma ponte de passagem , 
e o Terreiro, por onde se divide a Freguc- 
zia de Santa Anna da Cidade com a do Senhor 
Bom Jezus de Anta, que também se atra­
vessa por ponte. Passado esse Arraial , e od e  
Santa Rita , acha-se o Rio do Pelve , nave­
gável em tempo d ’ agua ; o Crixá , o Soberbo 
onde há ponte de passagem, e o Calhanuires. 
A ’lem de Arraial de Goarinos està o Rio 
Moquem; depois do Arraial das Lavrinhas, 
o Tuguarussu , em que hà ponte para se 
passar, o Rio Grande das Almas, e o Mara­
nhão , ambos navegáveis; (51) o Trahira, que 
corre por dentro do Arraial do mesmo nome, 
para cuja passagem ha uma ponte. Depois do
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(S I ) D o s  M on tes  P e r in e o s , bastantem ente e leva ­
d o s ,  e  visinhos ao Arraial d e  M e ia -p on to  , d izem  qu e 
nasce o  Itio  G ra n d e  das A lm a s  , o  qual co rren d o  no 
seu p rin cip io  à rum o d e  L este  , ao  O e s t e ,  tem a dep ois  
a d ire cçã o  d e  N o r t e ,  A S u l ,  e passando p er  entre os 
A rraú ics d o  P ila r ,  e d e  A g u a -q u e n te , q u e  ficam  ao N o r ­
t e , recebe, com  o  R io  U ru h u  outros m u it o s ,  d o s  quaca 
se farta para engrossar o  seu c o rp o . A ’ b a ix o  d os  A r- 
raiaes m en cionados en ton tra-se  com  o  R io  M arau haõ t 

ju n t o  ao A rraia l d ’ e9se n e m e ,  sobre cu ja  origem  ved^ a nota (J|).
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Arraial de Tocontins apparece o Rio Baca*
Iháo, que a não ser assas espraiado, difficul- 
taria a passagem : o Bagagem, e o Tocarin 
tias , (5 2 ) ambos navegáveis de canoa; e
nesfc ultimo se divide a Prelazia com o Bis-, 
pado do Parà : o Gatneleiro Grande, o Preto, 
onde se conserva uma poute boa , p Ribei­
rão das Caldas de Agua-quente, o de S. Fe lis,, 
que atravessa por dentro o Arraial do mes- 
iuo  nome , onde ha ponte ; o sobredito Traí­
ra-, o Custodio , diíbcil em todo tempo de se 
atravessar ; o Paranatinga (53) navegavel , e 
assas largo ; o Manoel Alvares e o Salobro. 
Passado o Arraial da Natividade torna-se à, 
ver n Bagagem e apparecem o das Lages,, 
das Formigas , e o das Ardas; e denovo , o. 
de Tocantins , que na sua maior vasante tem a. 
largura de 374 braças. Saindo da Cidade em 
direitura ao Arraial do Pilar, além de se pas­
sar os dous Rios primeiros , atrevessa*se o 
do Carretão, e o da Ponte-alta , ambos provi­
dos de pontes. . .

(52) Das vertentes da Serra de Jtiquira para o Poen­
te eáçcetn os Rios de S. Felis, dn Bagagem, de Luiz,.
«mi Manoel Alvares , e o Preto , os quaes atravessando 
com os outros aggregados a distancia de 40 legoas en­
tre os Arraiaes de S. Felis, e da Natividade, se encor- • 
poram com a das Aljiias à coafluir no famoso Maranhaó. 
Vede a nota (ip) e a seguinte (53),

(53) Ao passar por junto no Arraial do Pontal"per- 
deo o Maranhad o sea nome, e toma o de Paranatinga , 
tendo uhi a .largura de quasi uma legoa ; e o mesmo ■ 
ncconteee à este no encontro do Arara^nava mais ao • • 
Norte, d’oude adquire o nome de Tocantins ,• pelo qual ■
«e conhece ̂ até a Cidade de Belein do Graõ Pará. Ve»
ide as uotas (l£)) (20) (21).
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Caminhando pela estada do Nassente, he 6 
Rio Uruhii o primeiro inais notável, e cau­
daloso , que se atravessa por uma ponte :* e 
adiante delle o das Almas, já referido , onde 
também há ponte, o qual, com o Corregâ 
de Iaraguá , desagua no de Maranhão. Se- 
guem-se 0 de Corumbá, o das A rca, o dos 
Montes Claros, o da Ponte Alta , que adniit- 
tem passagem por pontes, e o  de S. Bar'« 
thofemeu , navegavcL de canoas.

Na estrada do Sul sam mais notáveis o- 
Rio Capivary, custoso de passar , ainda erht 
tempo seco; das Antas, e o do Peixe, ambos 
transitáveis por pontes ; o sobredito Corumbá , 
o Braço do Virissimo, o Virissivior e o Pa~ 
ranabyba, todos transitáveis de canoas; o Ri­
beirão das Furnas, o Rio das Velhas, também 
transitável de canoas, o. Uberaba-falsa,. e Ube- 
raba-verde, ambos caudalosoz. (54)

Sendo mui difficil o meioi de trazer as 
Nações barbaras ao trato , e commcrcio po­
lítico ,. a redticcSo delias, ao- grêmio da Reli­
gião Christãa he consequentemente trabafliosis* 
sima. A  desumanidade dos antigos sertanistas,. 
a fereza , e a enormidade dos seus costumes,, 
tem sido, e sempre será o maior obstáculo -j 
Conversão d*' aquelles Lndigenas ' mizeraveis , 
que humildes por educação ,. e desconfiados 
por fraqueza , jamais deix.am de temer a vir 
sinhança , e a sociedade dos Portuguezes ,

20 ri,
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(54) O prim eiro faz barra no R i o  das Y e lh s ; e o- 
sogm u lo  uo U io  G r im d e ,, n aseem lo  am bos de Ifuiiuha*- 
ljoike...



representados na sua imaginação como usur­
padores avarentos das suas t e r r a s e  das pro- 
pfias liberdades, de que a Natureza os do­
tou. As tradicçoens de seus maiores repetidas 
todos os dias pelos seus inslructores , como 
regras mui importantes à sua conservação , 
andam gravadas nos ânimos d’aquelles Sel­
vagens , e se perpetuam em seus sentimen­
tos. Os pais ensinam aos filhos, que as ter­
ras , d ’antes possuidas por elles sem contra- 
d icção, se acham injustamente occupadas por 
Nação extranha : que mijhares de seus com­
patriotas foram arrancados do contro da li­
berdade para o mais pesado, e duro cativei­
ro : que a velhice cançada , o sexo frágil, e 
a idade tenra , não mereceram jàmais piedade 
ao ferro portuguez : que a Iteligião inculca­
da , he imperceptível : que a Fé dos Predi­
cantes não merece obséquio , por serem as 
suas acções desproporcionadas á sua crença : 
e emfim , que o deixar o Paiz nativo , va­
le tanto, como perder a vida , e tudo. De 
documentos tão energicos , e de persuasoens 
assás claras, que se póde esperar?

A vastíssima estensão de terreno habitado 
por iinmenso povo, que infélizmente desco­
nhece a Lei Evangélica , mais pela falta de 
Catheqnisadorés , e de Chnnstaous edifican­
tes , do que por inércia repugnante ás insfruc- 
çoens Catholicas , offerece largo campo aos 
incumbidos de propagar a Lei de Jesus Chris- 
.to , para semearem a Palavra Divina em uti­
lidade da Igreja, e do Estado , a quem per­
tence prestar os auxilios necessários ao fim
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da Missão. Pelo Directorio , c por diversas 
Leis relativas aos índios , Iic certo , que se 
prometteram progressos notáveis á sua educa­
ção Christãa , e Civil: mas tudo tem abor- 
tado pela falta de DirectorOs d<>intercssados , 
elficazes, e dc préstimo, com gênio, e en­
tusiasmo conhecido para oceupár utilmente o 
cargo de Regente das Aldeãs depois que 
d ’ellas se ausentaram os Missionários Jesuí­
tas. (*)

Não ha ponto algum no Orizontc da Ca­
pitania de Goiás por onde deixffn de appare- 
cer as hostilidades do Gentio. Presos portan­
to os seus habitantes pelas Naçoens barba­
ras , que os circulam , aehum-se impedidos de 
estender a povoação , de propagar a cultura 
elas terras com estabelecimentos novos, e de 
descobrir o ouro encerrado em seus Sertàons. 
Para remover esses obstáculos, e prrseí\ar o 
continente do cerro inimigo , he preciso np- 
plicar os meios mais conducentes , dé qoc 
já  se tem feito u so , ou tem havido algumas 
lembranças, porque as difficuUlades náturaes 
do P aiz, e as necessidades desta parte do 
Estado , não sc profundam' por espeeies abs- 
tractas’, O Commercio, e o trato Civil, quem 
pegurà que sejam meios solidos ? Entre lê los 
J)Oi’em com rudes Naçoens, e que vivem te­
merosas da má fé , tão difficil he , como ne­
cessário.
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Principiando do Poente ao Sul', se es­
tende por esse espaço a bravíssima , e mui 
numerosa Nação Caiapó y que entre as de­
mais povoadoras dos Sertaons se conhece ser 
cxcessivaraèntfi barbara , porquanto nem a 
guerra a podem abrandar. Alguns destes Gen­
tios apanhados em idade tenra, c trazidos á, 
lugares povoados, onde viveram muitos aa- 
uos , assim mesmo deram mostras da sua bra­
veza,, e por, uJtimo. regrediram ao mato. Vi- 
sinhos dos Arraiaes de Anta , e de Santa 
C ru z, hostilizai» annualmonte ambas as po- 
voaçoens, deixando os Lavradores , e os Mi­
neiros , sentidos das setas, e do fo g o , com 
que os flagelam. Os- meninos , merecedores 
de compaixão pela sua innocen.cia,. sam objec- 
to de irrtaão, e da crueldade desta. Nação „  
que ( como afljrmam alguns Sertanistas ) de­
pois de mattar a quantos aprehendem , sem, 
diflerença de sexo,, nem. de idade, faz so- 
bre os cadáveres dos desgraçado», as maiores 
crueldades,, até sé'«evar da- carne humana. El- 
la se alonga nas caçadas ,, e conterias aos Ser-, 
toe.ns da» Curitiba, distantes 300 iegoas : seus; 
indivíduos sam, valentes, e  guerreiros : usam, 
nfêm do arco, e da frecha* em que sam des<- 
trissimos s de certos páos tostados ,. e rijos ,, 
com que pelejam, de per.to. Tem. alguns ritos; 
Judaicos  ̂ a dm ii tem a pojygamia., e o di-yor- 
gío : contam» os. mez.es por Luas: fazem fes­
tas ,. e aj.untãmentos, nocturnos ,. em. que con­
fundidos procuram, a, propagação fazem ?.&, 
«xequias dos. seus mortos com. danças , e se 
tingem, de greto., quando sc lhes oflérecem»



motivos de sentimento : nas feslas se pintam 
com tinta de Jenipapo, e também dos ;jógos, 
entre que lie mais celebre o do T ouro, ent 
cujo divertimento disputam as forças, corren­
do  , e nesse andar ligeiro, tomando uns do 
hombro de outros um grande tronco destina*, 
do para esse fim. Do Sul transita a mesma 
Nação ao Nascente, e nas visinhanças do Ar­
raial cie Santa Luzia comette com frequên­
cia ignaes barbaridades. Parte de seus indi­
víduos habita hoje as Aldeãs Maria , c de S. 
Jozé.

*= Do Nascente ao Norte correm os Cha- 
oriiibm, e Acrods. A L a destas Naçoens, 
que piza as tenras do Sertão do P&ranàa, es­
teve extincta pelas iacursoens da 2.a , sua 
rival ; mas reviveu , para hostilizar os mora­
dores do mesmo Sertão, c  convidada por Je- 
iigencias atractivas do General Jozé de Al­
meida , foi povoar a Aldea do Rio das Ve- 
Slias : a 2.a se metleu de paz no Presidio 
do Duro-, em tempo do mesmo General , e 
•foi Aldeada n’um sitio detrás da Serra Dou­
rada, onde vivia socegadn,

Do Norte ao Poente discorre a feroz , e 
numerosa NaçSo Ch<ivanle, que infçsta , e 
inquieta os moradores do Arriai do Pilar : 
e* não obstante residirem alguns indivíduos 
delia na Aldea do Carretão, anda a maior 
parte dispersa pelos bosqnes entre o Rio 
Araraguaya, e o Tocantins. Usam de arco, e 
frecha ; e além de cruéis , sam roubadores. 
No anno 1766 se descobriu um alojamento 
desta Nação era distancia de 100 lego as da
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Arraial de. Pilar, onde foram achados 5 $  ho­
mens estabelecidos com lavras , e Casas de 
palha • mas abandonado o alojamento , sc re- 
tiràram todos ao centro do Sertão . No mes­
mo rumo de Norte ao Poente ficam situa­
dos , junto ao Araguaya , os Carajás, os Pi- 
w c r é t , e os Tanhapês: e estes últimos, além 
de pacíficos, plantam, fiam, e tecem.

A Nação Guiiís, que era domiciliaria 
do lugar da antiga V illa , e das visinhanças 
da Serra Dourada , esta extincta. Da Cri.vd 
feroz , que habitava o lugar, onde se fundou 
o Arraial d’esse nome , não há noticia, ou 
porque se extinguisse , ou porque tomasse 
outra direcção: e o mesmo acontece á res­
peito dos Araês , que povoavam á baixo do 
Rio das Mortes. A cruelissima , e bellicosa 
Nação dos Canoeiros , que tí&o sabe fogir 
dos combales, investindo furiosamente até mor­
rer , gira em canoas pelos rios Tocantins, 
Paranáa , Manoel Alvares, e Barra da Pal­
ma , onde Tem feito muitos estragos : Usa de 
lanças dentadas nas extremidades, e compri­
das mais de vinte palmos : Seu alimento mais 
saboroso he a carne cavallar. Os Apinugés * 
situados em cinco Aldeãs junto á Cachoeir» 
de S. Antonio no Araraguaya , giram por 
terra , e navegam em Ubás. Sam de talhe 
grande , e conservam o eabello comprido* 
Esiiveram de p az , em quanto não sentirão 
destruídas as suas roças por alguns indivi- 
d ms da guarnição do Presidio do Pará, que 
então foram mortos ; de cujo facto resultou o 
eerco das Aldeãs por guarnição militar coua
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artilharia, e o total estrago d’ellàs'. Os Capei 
piiiVis indolentes, e preguiçosos, que inimigos 
de plantar, se sustentam de roubos, tem duas 
Aldeãs no lugar do Estreito junto ao Arara- 
guaya , e sam pouco ferozes. Os Coroas , e 
Coroámirhn , que visinhos. d’aquelles , e tam­
bém pouco ferozes, vivem da caça, da pesca , 
e dos roubos, andam por terra, e em balsas■ 
atravessam os rios. Os Temimbós sam pacifi- 
coá , e existem no lugar de Pastos-bons, de­
fronte de um morro agudo , com cinco Al­
deãs. Os Cherentes , e Cherentes de quà , va­
lentes , e trabalhadores, existem à cima da 
Cachoeira do Lageado no Tocantins, e se es­
tende até os Sertoens do Duro, entre o Rio 
Preto , e o Maranhão , onde tem sete Aldeãs. 
Os Gràdaús , Tesscmedús , Amadús , e final­
mente os Guaga-gussús, existem nás visinhan- * 
çaii do Araraguaya perto ,<çl* Ilha do líananal, 
e alguns Bororós dispersos do Cuyabá. (55)

A falta de bons Directores, que possuí­
dos das maneiras mais prudentes, e judicio­
sas , hajam de fazer progressar as Aldeãs es- 
tabeelcidas , tem motivado a decadência de •'* 
todas. As do Lonhoso do Duro , e ,da Formi- • 
ga , não existem jà : as de S. Jozé de Mos* 
samedes, e de Santa Maria, ou Mai ia I.a , estam 
quasi agonizantes: as de Santa Anna do Rio das 
Velhus , do Pissarão , do Rio das Pedras, - e 
de Pedro 3.° do Carretão , por .se resentirém 
da inhabilidade dos. que as regem , não fio- 1

i ■ * »• • . * * i . * v • 1. y i  4. i j  ■ ** i . í • i * t

(55) Vede Cap. 2. , nota (24).
r. ‘ m
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r-ecem: e ;i excepção da Nova Beira, por 
ser a mais moderna, todas as. outras sc acham 
em estado de desaparecerem.

Occorrendo no districto de Goiás moti- 
To.s, iguacs aos que fixe ram exigir uma Pn - 
!«./ia no de Cuiabá, também nelle se .creou 
outra pela mesma Bulia =  Candor lu c is =  da­
tada a 6 de Dezembro de 174,6 (56j c em 
quanto não se nomeou Prelado , que tomasse 
à seu cargo a Administração espiritual da 
Proviucia „ conservaram a sua regencia os RR. 
Bispos do Kio de Joneiro,, desde D. Kr. An- 
temio dc Guadalupe (,em ç,ujo tempo se des­
cobriu- esta parte do sen dilatado território), 
nté. D.. Joz© Joakirn Justiniamio Mascarenhas 
Caslello.-Bíanco.

D Fr. Vicente, do Espirito Santo, da  ̂
Ordem Augustiniana., e Sagrado Bispo das 
Ilhas de S. Thomé.„ e Príncipe, a quem o 
aelual estado de saude inconstante por mo­
léstias habituaes impediam a residência na Dio­
cese destinada, foi o l.°  Eleito aa anuo 1782 
para occupar o Gargo Prelatico de Goiás. 
Por essa circunstancia, em Nome da Rai­
nha D. Maria 1.* (de saudade eterua) foi

242

(56) Pela Bulia citada se creàram as Prelazias de 
Goiás, e de Cuiabá , =  totaliter exemptas ( Mo.relli Fasr> 
ti Nevi Orbis Ordin. 590 , An. 1746, 6 D ec.) singula»

5r<$ singulis presbiteris saecularibus aut regularibu» ia 
'heologia seu -Decretis graduatis , vel ab Ordinário suo 

vel loci , in quo eos existere contigerit, ad docendum 
•lio» approbatis, et per Portugalliae Regem ad tem pus- . 
cibi bene visum deputandi», qui absque alia Romani 
j?#ntifici» f vel Archiepnçopi Si Salvatoris coafirmatione
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Oidebado aò Embaixador ba Corte de Romà 
D. Diogo de Noronha ( posteriormènte Con­
de de Villa V erde, e que falleceu Sendo Se­
cretario d’ Estado dos Negoeios do Reino) 
por officio do Secretario d' Estado ViScondfe 
de Villa Nova da Cerveira, datado a 15 dfe 
Agosto do mesmo anno, que instasse pelit 
acceitação da Renuncia do Bispado sobredi­
to , e nas Bulias délla se declarasse livre âõi 
Bispo Uenunciante o exercício da Ordetn 
Episcopal no território de Goiás , d'onde es­
tava nomeado Prelado. Continuando pordm o 
impedimento de moléstias , que no anno de 
.1788 letàram o Bispo à sepultura, não sê 
realisou o exercido Prelaticio pelo mesmo n' el­
ite provido.

D. Jozé Nicoláo de Azevedo Coutinho
31 ii

m

adininistratienem Gojasienses et Cujabaenais terriioriutn 
habere , et inibi praedicare et praedicari facere, gantiles 
eontertere procurare , conversisque baptismi gratíam, et 
sacramentam Confirrnationis (a) impendere, ét tam ip- 
eis, quaiB omnibue in dictis territariiS degèhtibu», et ad' 
«à déelinantibu», sacramenta , et alia mnnera spirituà-' 
)iu, non tamen quáe sunt ordinis , ministrare et miniif- 
Wari facere, beneficia ad Episeopi Januariensii eollatid-

(a) Caufifmationis SacTamentum. Feruat Episeopun» 
illarum partium qnendam adversa valatudine impeditana 
pastulape a Clemente lí.® fucultatem ut aliquis de Ca- 
pitularibus pro se Sácrainentutn Confirrnationis udrainii- 
tfaret, et fuisee tantum ea lege fconcessam , si Capilu• 
iaris consecrarelur epitcopvs tiiularis. Talvez porque na5 
se concedesse o indulto supplicado , senaõ sob a clausu-. 
la relènda', se diligenciasse com eficacia maior a creaçao 
das duas Prelazias, Vede as memor, dó» Bíspoô D. Fran̂



Gentil , ' da Ordem de S. Bento de Aviz , 
que por Eleição de 23 de Janeiro de 1782 
havia sido destinado para a Prelazia de Çuia- 
í>à , e por Letras Apostólicas de 11 de Se­
tembro do anno seguinte se Sagràra Bispo 
Titutar ,de Zoara , por nova Eleição de 7 de 
Março d’ esse anno foi nomeado para sueces- 
sor d’ esta Prelazia: mas empregado depois 
no Deado da Real Capella da Villa Viçosa 
por Decreto de 16 de Maio de 1795 , ficou 
Goiás sem Prelado , até que.

O Padre Vicente Alexandre de T ovar,

§4 4  M emórias H istokicas

nem ante pertinentia conferre ; cálices, campanas , et. 
alia orlamenta censecrafe; ecclesias profana tas aqua per. 
ipsos benedicta reconciliare; ecclesias , loça, et personas 
tisitare , inqoirere , et reformate, et-purfire sacsis-cano» 
nibus inhaerendo ; beiiefkiales, matrimoniales , aliasque 
causas ecclesiasticas terminare, vel terminaudas delega- 
re; ac denique plenaiu et ordinariam jurisdictionem ha- 
bere. “  §. zz Ac pro eorum decente habitu subtanam 
cnm íiiantelletu nigri coloris deferre possint, cum oine 
nibus privilegiis quibus Vicurius sive Administrador pro.

cisco de S. Jeronimo, e D. Fr. Autonio de Guadalu­
p e , no Liv. 4 Cap. 2 e 3 ; e a de D . Fr. Antouio 
<Jo Desterro no Liv. 5 Cap. I. Simile quid elim- de- 
Cfetum esse fertur, ne insulanis de Cbiloe deesset hu- 
jus Sacramenti ininister ; eo quod Èpiscopus Conceptio- 
nis iaro vel numq,uam ad oras Chiloenses applicet. Uaec 
8,1 tem ideo facta aiut decreta sint, non quod Surnrnus 
Pontifex nequeut simplici presbítero tálem de legure f- 
cnltatem , ut qiiidam Praelatus ex concessione receus 
znissionariis lacta grátis scundalutw passiis causabatur; 
sed ne mos vulgaretur in locis ubi non erat indutus. 
]N'am de coucedendi pelestate temerarium sit vej dubita-
ie  po»t tòt exempla, praesentis Constituliònis ét alia- 
xuui mille, Id. Morelli loc, cit. Adnotal,
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natural da Bahia, Formado em Cânones , e 
Presbitero Secular , que sendo Ccnego Rei­
tor da Sé de Faro passara á Goiás , e por 
provimento do Diocesano do Rio de Janeiro, 
pccupàra de Encomenda a Parochial Igreja do

'

>r

yineihtí sen distrietús in Moznrpl.iqtie ordinariatn jurisdic» 
tioneni ibi habens ntitur: ussignuta per Regem umuia 
suinmu T>is-centum-vi£inti-octo duciitoruin umi de caine- 
rii , et juliorum decent monetae romanae ex aerarjo eui- 
libet Prarlutoruin pr»> sustentutiane. =  5j. zz btutuit quod 
Clerus et pepulus sub Piaeluturiti ccmprebmsi , in iis 
quae sunt «idiuis ad A rchiepiseopiim S. Pulvatoris , ha- 
bitis tainen a suo respe< tive Priiçiato dituissoriia reeurre- 
re teneuniur : qnodque Praelnti ratione ( ermnarum sua- 
rnm duutuxiit vis tutioni, et supeiioritati , ac jurisdictio 
ni praeTucti Arebiepiscopi suhsint , et u seiitenliis defi- 
nitivis tuntum , seu vim detinitivariitn I abeutibus , et 
quarum griivainen per appellutionem li definitiva reparari 
neqneant per ipsos PraclatOs, aut eoi iiiu oílii iali s , ap- 
pellutiones ud euiidein Arçhiepiseopum interpoiii , ct 
termina ri pnssint. — tj. =  Vult tandem quod taxa Ec- 
clesiae Januariensis in fiorenis eenliim sexdieim curu 
duobus tertim eonsistens tiriíia remaneat ; et quod’ taxa 
Eecjesiae Paulitnnaè et Mariannensis in eadeni surnnia, 
una<|uaeque in libris Camerae A |.oslolicae dtscribatur. 
=  Ex Bullar. Luxeiub. tom. 17 Cobstit. 22 lncipit. 
Candor.

Benedictua 14 (Tom . ltí Bullar. Luxem b. C. láj) ) 
ait : Miniine nos Intet, administrandi sacrariienti Contir- 
mationis pçtestatem ex iudulto upnstvlieo ad sacerdotem 
vel niissionariutn qu.undoque deferri posse. Hujusbodi 
nec nova nec inusitate videri debet , ttnn S; (Jregorii 
Magni , alierumqqe Poutificum ltoinancruin exemplis 
sanctissimis innitatur. Et Benedictua ipse j laeu-r alia 
eoucessit eam facultatem Guardiano P. Sepulehri ( ibid. 
Constit. lo )  9 Januarii 1741 ,• Abbati Monasterii Caui- 
pidunensis anuo 1749, et pruefecto missioni» Coptorum 
auiio J/50. ld. loc, cit» Adnotat.

í
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Pilar, e a Vara d^quellâ Commarca ^Eclc* 
siasticã, desde 6 de Julho de 1791 , à 1800, 
èm que se retirou , por obrigado à regressar 
para a Conezia Reitoral , cujò Beneficio dei­
xou pela Prebenda Conónrcal da Sé da Ba­
hia ; por Consulta da Meza da Consciência , 
e Ordens, e Resolução de 11 de Setembro 
de 1802, foi provido na Prelazia. Como por 
Ávizzo da Secretaria d ' Estado dos Negocios 
do Reino datado a 14 de Setembro do mes- 
ipo anuo, se lhe facultou impetrar da Sé 
Àpostolica a nomeação de Bispo in partibus, 
em proveito dos póvos da sua Diocese, pa- 
raque não seatissem a falta de soceorros de­
pendentes da jurisdicção da Ordem Episco­
pal ; por intervenção Regia se expediram as 
Bulias , que o instituiram Bispo de T itopoli, 
e em virtude d’ ella* recebeu a Sagração, 
administrada a 28 de Agosto de 1803 na 

s  Igreja do Doreto pelo actual Núncio Apos-
tolico o Monsenhor D. Lourenço C aleppi, 
Arcebispo de N isibi, assistido do Arcebispo 
de Adrianopoli D. Manoel Joakim da S ilva , 
e do novo Bispo de Angola D. Joakin Ma­
ria Mascarenhas. Não satisfeito talvez este. 
Prelado com o referido provimento, procüra- 
và melhorar de fortuna, demoràndo-se na 
C orte: mas obrigado à sair d ’ ella em 1807, 
seguia o seu destino pelo Rio de Janeiro, 
quando de caminho voltou á mesma C idade, 
jiara ter a honra de felicitai* à S. A. li. 
e Sua Real Família, por sua feliz chegada 
á este porto, e de beijar Suas Angustas 
Maons. Satisfeito esse dever, proiegum t
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marcha , e achando-sé jàí em Páracatü do 
Príncipe, falleceu a lli, a 8 de Outubro de 
1808 de uma indigestão, que repentinamente 
ò atacou. (57)

(57) Por' este factô , em conformidade do Cone. de 
Trento Sesa. 24', Cap. 16, è do Cap. fin. de Suppl. 
neglig. Praelatorum íh 6.°, e tnmleni da disciplina an­
tiga , recorreu a Igreja vaga de Góiss uo Prelado dé 
Cuiabá ,• como c  mais visinho , para govcrna-la , depu- 
tando-llie Administrador. Assim havia determinado Gre- 
gor. 13 , pela Bulia := Pnstorulis ;= , nn vacancia da 
Igreja de Goa , que o Bispo de Cochim entrou á gover­
nar em virtude da mesma Bulia datada á 13 de De- 
zemb. de 1672 , que se acha no Buli. Roin. Cons- 
ti.t. ll.a Paulo 5 providenciou'a Igreja vagu do.JnpaÕ 
sob u admiuistraçaõ do Provincial do» Jesuítas pela Cous* 
tit. datada à 7 dc Desembro de l6l5 : e talvez nVsse 
tempo succeden , que vagando a Igreja Metropolitana de 
Manila nas Filipinas , in.pitráram c.< Embaixadores de 
ElHei Catholica , * que quando a<cont«cesse vagzr a mes­
ma Igreja ,. se chamasse para o seu governo o Bispo 
mais visinho , como referiu Solorzaqo Liv. 4 Pel. Cap; 
13. Senielhantemente providenciaram as Constituiçcens 
de 24 de Abril de 1C79, e n do anuo 1704 por Cle­
mente 11.*, sobre as Igrejas vagas das Filippinas, em 
que naõ hà Cabidos, para substituir a admiuistraçaõ 
delias, (b) Era taes circunstancias foi nomeado por nquef» 
le Prelado D. Luiz Peieira de Castro, Bispo de Ptole- 
maida, o Padre Vicente Ferreira BrandaS, jor parecer

(b) Eandem viguisse disciplinam antiquitus cons- 
tat ex Concilio Khegiensi, vel petius Rigeasi, aut Re- 
genensi in Gallia Narbonensi celebrato anno 439 cujua 
Canon 5 sic habít: Stabili definitione consultuin est, 
ut de caetero observaretur, r.equis ad eam Ecclcsiam 
quae Episcopum perdidisset , nisi vicinae Ecclesiae Epis- 
copus exequiarum tempore accederet: qui tainen Eccle- 
siae ipsius curam districtissime gereret , nequid ante 
crÜDaUonem fliscorcUotrç» in novitatibus dencorum sub.
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digno tio Cargo de Administrador, tendo regido a Pru- 
lazia des.le >!) de Março de 1805, fcoint» Procurador 
e Delegilo do mesmo Bispo de Titopoli. Continuou no 
empreg» -por notneaçaõ-do—Prelado suceessnr , «té - dalie* 
cer a 10 de Maio de 1812; e por sua morte entrou o 
Padre dozá Vicente de Azeredo Noronha e Camara no 
gorerno da Prelazia , para que o nomeara Brandaò u'ut 
ma Portaria , em virtude das providencias do novo Pre-» 
lado successor de D. Vicente, Vede Liv. 2 , Cap. 4 , no* 
ta (■>},'

versione lieeret; I toque eum tale aliquid accidit , viciais 
viciiiarum eeelesiarum inspectio , reeeiisioqui reruai 
mandatur:

Sed quid tiet ubi Papa <le administratore snbsti- 
tueiido nnn providit, et non est Capituluui , cujus ne 
glij>entiam suppleat Metropolitanos ; aut Suttragaueu' 
antiquior , aut vicinior juxta Tridentinum'( Sess. 24 Cap»
J 0) et Cap. (in. L)e suppl. neglig» Praelatorum in 6 o ? 
Cusus contiugit aliquaudo in Eeelesia Tucumanensi, ubi 
Cupitulum quatuor aut quinqüe |)raebendatis constaiis 
modo , ‘ quando haec serihuntur, ’ totu m est in uno,  et'  
olim redàctuih est ad intllutnínortuo etiam qui Vica* 
rium agebat Capitulafem. P.-Petrus Lozano in M. S.
( Coiiq.' dei Parag. et Tucuiriah Cap. 13 ) inquit ; lles- 
pondieron dei Peru Io qué cs Hnno en derecho, que po* 
diaii ( los quatro Beneficiados non prebendados de lq 
Cathedral ) proceder à «üeccinn dei Vigário General.

Videlidus tumen Benedicfus : '14 ( Lib. 2. De Sv- 
nod. Dioeces.. Cap. y n. 1 pag. 5 4 ) ,  qui postquum 
txadider.it:, Capitulo Vicariucn eligere negligente , elee- 
tioneip in Eeelesia suHVagaaea ad Metropolitaimm ,. in 
Metropolitana ad antiquiore.n , in eXempta ,ad propitj-. 
qqiorem pertinere , sub,dit i Idem :juris es>t, sl Ecqlesiu 
yuepns çafeat Capitulo , a: qy» Ahcarius constitui .qucut. 
Si tamen : eontiiigat yacare.- Eccles^am , sufliuguueam ca* 
tentem Capitulo, temporé. qim etiam , Metropolitana, est , 
&up pastoré viduata., iu hoc easu .electionem Vicarii mu 
expeçtare . a<l; ;^ntVjiuior.e<n, e-x su&raguueis , ut nounuUi,
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foi provido na Prelazia o Padre Antonio Ro­
drigues de Aguiar, (5 8 ) nascido no Rio de 
Janeiro, Sacerdote Secular, c Bacharel cm 
Cânones , que tendo sido Familiar do Bispo 
D. Jozé Jpakim Justiníanno, e depois Secre­
tario do Bispado , accupàra lambem o Rei- 
íorudo do Seminário de S. Jozé, e por pro­
vimento do mesmo anno eslava de posse de 
uma das Ceoezias da Capella Real. Tomou- 
posse da PreJazia por seu Procurador o Pa­
dre Vicente Ferreira Brandão, a IS dc Ja­
neiro de 1811 , e por morte deste ticou go­
vernando a Diocese o Padre Jozé Vicente de 
Azevedo Noronha e Câmara. Confirmado no 
Bispado de Azoto em 1816 , foi Sagrado na 
Capella Real à 29 de Setembro do mesmo 
anno, pelo R. Bispo Capellão iMór D. Jozé 
Caetano da Silva Coutinho , assistindo-lhes os 
Monsenhores Nobrcga (Deão), e Cunha (Vi­
ce Decano). Quando se recolhia para a Pie-

(58-) Vede Liv. 2 , Cap. I ,  m-emor. do Bispo £h 
Jozé de Burros , nota (2) ; e no Cap. 3 , nota (I).

opinabantur , se d ad Cupitüluin vaeuntis íteeteaioe JV!e- 
tropolitanae , eonsuit Sacra Congrega tio Coiinfoi, é rjua 
•cutu qmiesituui fuisset l.° An vacante EccKsia sufiragu ■ 
nea Capitulo carente , Hlius adininktratio , ct Vicuni 
■Sede Vacante cieputatio spectet ad Metpopolitunum , ct 
quateiiKs Ecclesra Metropolitana pastore carent ? 2.° An 
«pectet ad Cupituiuni ejusdem Ecelesae Metropolitanae, 
«d  pntius ad antiquiorein snffragnneutu Episcopu,m ? Eu- 
dem die 28 Augusti 1Ü83 ad 1 respondit afijrrviative. Ad 
2 spectarc ad Capitulum Metropojilaniie, Idemque t es* 
ponsum dedit 14 Apiilis 1685. HucusqiK; Sutnmus Autí- 
tEor. Jd. Morelli A-dnotat. àd Qrdinut. 461 , Au. 1104.

Tom. IX . 32
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lázia , saindo da Cidade a 29 de 2$ 
ite ISIS ,, foi repcntinament» assaltado 
nialiiia violenta en* Iguassú, .Fieguezie

29Cidadehi saindo dazia

vida em
S Pedro

Setembro 
de uma;

Hialina violenta em> Iguassú, ..Fieguezia do Pi.- 
lar, d’’ on.de , munido. eom. cs Santos Sacra­
mentas. , voltou para a mesma Cidade , e no. 
Rio dito de Iguassú terminou 
<Je Outubro, .la» na Igreja de 
cuja Irmandade cra Irmão.

Por nova Eleição de 18 d ’ aquelle mez- 
foi provido o. Padre Franciseo F r e ir a  de 
Azevedo, aaiusal de Cuiabá, e-Clérigo Secu* 
lar , que actual Parne.o- da Freguezia de S-. 
Autonio de Cassai élui , VillU de Macacíi 
era j;V Eleito Bispo, de Miliapor em, 17 de- 
Dezembro de 1811.. Tomou posse da Prela,-- 
zia a 29- de- Agosto- de I8Í9* por procuração;, 
e teuí o Titulo de Bispo de Castoria , em. 
que S. Santidade o Confirmou , raudando-Ihs 
o de Meliapor K no, qual não se ponde rea- 
1isar.

Tem. os- Prelados d<e Goiás. a Côngrua* 
primitiva: de 1.00& reis. q u e , pela Resolu­
ção  Regia de 23 de Janeir.o de 1805 á l.oiv- 
sul tu do C. 1). dc 20- de Setenvhpq do anno 
antecedente, foi declarada ao novo Prelada 
Bispo de TLtopoli para Casa dé residência 
200ár r e i s p a r a .  Ordenados do Provisor , e 
do Vigário Geral , 120d)1 reis o. que junto,,
faz a quantia de SOOdb reis : e por A|var't 
dc- J'2- de Outubpos de 1802 , em consequrn-- 
ria. do qual se expediu a Provisão de 23 dli 
•bulho de 1805 mais 2CCá> reis de.Ci-.ngrua da. 
íg r  ■ ja Pasjchial cte- Santa, Anoa da. Cidad *, que

coam vaga. em remiti
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do parecer do R. Bispo D. José JoaVitn Jús- 
tinianno em conta dada no anuo í?S9 , para 
servir de adjutorio à Côngrua da Prelazia, 
em attcnção à sua pobreza. Parece portanto, 
que u n id a  esta parceíla ulticna á quantia an­
tecedente de 800á> reis, vera o Prelado á per- il
ceber anualmente a Côngrua dc 1:000ê reis: 
anas realmente não tem mais , que o total da 
(300<& reis , contando com a Côngrua da (aro-- 

ja  de S. Anua ; porque os 2()üè ápplicados 
para os Offieiaes da Prelazia, e para esmolas, 
íiém lhe pertencem, nem se poderá reputar 
Congrüa ; e os outros 200& reis para a Casa 
de residência também não fazem parle da 
Côngrua. Tem -mais <le ajuda de custo para
as Visitas Ordinárias quanto suficiente, 
e taxado pelo Governador -da Capitania ira 
Junta da R. F. segundo as distancias dos lu­
gares, em conformidade da Provisão do C. 
U. de 9 de Julho de 1805.

Conservou a Prelazia a 5n parte do ter­
ritório, que pertencera ao Bispado do Kio 
de Janeiro , «  fazia a Repartição denomina­
da do Sul, atéque , pela nomeação do Prela­
do Bispo cie Titopoli, se annexou á mesma 
Diocese toda a parte comprehendida dentro 
dos limites Civis cki Capitania de G oiás, cm 
que entrava a que pertencia r.o Bispado dc» 
Pará, e sc diz Repartição do Norte, sento 
para isso ouvido o actaal R. Bispo do mes­
mo Bispado , como se vd da Provisão do C._ 
U„ de IS de Julho de IsO'. Nestas c ire uns
tancias tem por eonfrontantes a Prchzia de 
Cuiabá, os Bispados de S. Paulo, de JVla-

m  ii

f Vl
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rianna, de Paroambuco , d© Pará, e da Ma­
ranhão.

Dividida esta Prelazia em duas Reparti- 
çoens, do S-u-1:, e do Norte ,. conta na pri­
meira. 1,5. Fregoezias, cntr’ as quaes se nume- 
ram 3 de Índios ; e na segunda 12,. entran­
do l  de JUuiioŝ

Pentenceni. d  L.a as seguintes *
' ' * V  . .

T. Santa Anoa. da. Cida lr^ Tem  por suar’ 
Filiaes dentro da Cidade as Capellas de "N . 
Senhora das- Barrasas, de N. Senhora da Ah, 
lí adia , N*. Senhora do Carm o, N. Senhora 
du Lapa, N._ Senhora do Rosário , N.. Senhora 

tda Boa M orte, e a de Franeis-co-de Pau­
l-a e na distancia de meio quarto da legoa 
no Norte-, a. de Santa Barbara, colíocada so- 
W ’ um monte : no Arraial, da Barra a de N, 
Senhora d« Rosário,*; no do Terreiro, a de S. 
João Baptista  ̂ no. de Ouro.-fino , a de N . 
Sennhora do Pilar;, no do, Gueralinho, a d e  N. 
Senhora, da- A b b a d i a ; n o  de- Piloens-, a da 
Senhor Bom J e z u s e  no de Atvicuns, a da 
S. Francisco de Assis. San>. Párocos desta. 
Igreja os Prelados da mesma Diocese, pela 
citado Alvará- de 12 de Outubro- de 1.81)2.

* 2 a  Senhor Bom Jezus d ’ Anta. Tem 
por suas Filiaes a> Capella de N, Senhoras do 
Rosário, e d-a Boa Morte , próximas á Ma­
triz;. a de Sauta Rita,, no Arraial do mesmo 
noiye ; e a de S. Miguel , em Tezouras.

*  3a Senhora, da. Conceição de. CUri?-



xás. Tem por suas Filiaes as Capellas de. N,' 
Senhora do Rosário , e da Boa Morte.

4a N. Senhora da Conceição de Santa 
Cruz. Tem por suas Filiaes as Capellas do 
Senhor do Bomfim* do Arraial do.mesmo no­
me , e a de Santa Anna do Rio. das Velhas, 
que he Missão-,. ou Paroquia de índios.

5a N. Senhora da Conceição de Traíras. 
Tem por suas Filiaes aa Capellas do Senhoç 
Bom tlezus, c de N. Senhora do Rosário, 
próximas à Matriz as de N. Senhora das 
Mercês, e de S. Sebastião, no Arraial de 
A g u a - q u e n t e e  a de S.. Joakim no Arraial 
de Cocai..

* 6a N.. Senhora do Desterro do Dezenr- 
Bóque. Contava por sua Felial a Capella de 
S. Sebastião , e S-. Anlonio de LJberába no 
Sertão de F a d n h a - p o d r e ma s  çreada essa 
Capella em Paroquia perpalua perdeu 0 ti­
tulo de Filial.

*  7a S. Domingos de Araxá. Tem por 
suas Filiaes as Capellas- de N. Senhora dag 
D ores, de S. Sebastião, e de S. Anlonio,. 
limdadas dentro do mesmo Arraial e fórai 
jr.a delle as de N. Senhora- do Patrocinia „  
e de S. Pedro de Alcantara..

* 8a S. Jozé de Tocantins-. Tem. por Fi? 
liaes as Capellas-de. N. Senhora , do Rosário-,, 
de N. Senhora da Boa Morte,, e de Santa 
Eftgenia,. próximas- á Matriz? no Arraial dó< 
Moquem , a de N. Senhora da Àbbadia no. 
da Piedade , a que-term o mesmo titula; e no» 
de Amaro Leite, a de Santò Antonio.

* Üa Santa Luzia. Tem por Filiaes as

»o  Rio de Janeiro: 253
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Capellas de N. Senhora do R osário, e de 
S. AntORÍo, no Arraial de Montes Claros.

* 10 N. Senhora do Pilar. Tem por Fi- 
liaes as Capellas de N. Senhora do Rosário , 
de S. Gonçalo , dc N. Senhora das M ercês: 
no Arraial de Lavrinhas, a de S. Sebastião ; 
e ao de Guarlnos , outra inais.

* 11 N. Senhora do Rosário de Meia-pon­
te. Tem por Filiaes as Capellas do Senhor 
do Bomfim , de N. Senhora do Rosário , de 
N . Senhora do Carm o, é de N . Senhora da 
L apa, fundadas dentro do Arraial, e fóra 
delle a de S. Antonio , do Arraial de lara- 
gua , de N. Senhora da ‘ Penha , de N. Se­
nhora da Lapa , e de N. Senhora da Penha, 
no Curumbá.

* 12 S. Sebastião, e S. Antonio de U be- 
ráha , que era Capella Filial da Freguezia de 
N. Senhora do Desterro do Dezcmboque, pas* 
sou á ser Parrochia destincta, e perpetua,

?or effeito do Decreto de 2 de Mareo de 
820 à requerimento dos novos Colonos es­

tabelecidos no Sertão de Farinha-podre : e 
hojé tem por sua Filial a Capella de N. Se­
nhora da Conceição, fundada no lugar inti­
tulado =  Separados =  como ficou referido soS 
a nota. (48)

13 Santa Anna. Aldea de índios do Rio 
das Velhas.

14a S. Jozé. Aldea de índios de Mossa- 
tnedes.

Í5n S. Pedro 3.° Aldea de índios do 
Carretão.

it



- Pertencem a segunda do Norte.

• S. Anoa e S» Antonio do Pontal 
S. Anna do Cavalcante 
N. Senhora do Carmo e S Manoel 
N. Senhora da Conceição da Barra da 

Palma
* S. Domingos 
S. Felis e S. Antonio 
S. João cia Palma 
S. Miguel e Alma»
N. Senhora da Natividade 
N. Senhora dos Remedios de Arraia»
N. Senhora da Rosário das Flores 

' S. Jozé Aldea de Duro
Ordenando a C_ R. de de Novem­

b ro  de 1797 que todas as Parochias fixamen- 
. -te estabelecidas fossem levadas á natureza 

Collativa h e que para o seu provimento as 
posessem os RR Bispos em Concurso, e fizes­
sem. as suas Propostas pela Mcza da Cons­
ciência c Ordem , na fôrma jà estabelecida 

-pelos Alvarás de Faculdades , e outras Dis- 
wposiçoens Regias, náo sei dizei? o motivo* 
por que a maior parte das igrejas Parochiae»

: de st a Prelazia (excetuada a primeira de S. 
Atma cia Cidade, e a de Uberaba de nova 
ereada) se conservam ainda de Encomenda * 
eomo indicam as não notadas pelo sinal * á 
margem , cujo defeito se observa também 
na Prelazia de Cuiabá, a h* outros Bispado» 
Ultramarinos, a n ;o  ser essa falta prove- 
aente de alguma particularidade proveitosa 
aos íl. Bispos pelos Provimentos auuuaes dm

v»o Rio de J aneiuoí



Igreja*., com que se engrossam os reditos das 
«uas Camaras. f

Para commodidade dos Povos dispersos 
pela mesma Prelazia , achatn-se estabelecidas 
na Repartição do Sul oito Commarcas Eccle- 
siasticas provida» de Ministros , que providea- 
ceam os negocios do seu boro.

He l . a a da Cidade, em cuja Capital 
reside o Vigário tôeral (59) à quem recor­
rem os habitantes das Freguezias de Santa 
Anna, que he a da mesma Cidade, os do Se­
nhor Bom Jezus de Anta, os das Aldeãs de 
Mosamedcs , os do Rio das Velhas , e os de 
Maria l .a 2* de N. Senhora do Rosário de 
Meia Ponte, cujos limites não -excedem os 
parochiaes. 3a de Santa Luzia, que tam­
bém não se alonga dos limites proprios da 
IParachia. 4a de Santa Cruz , que iguahnen- 
4e tem por termo da -sua jurisdição o da 
mesma Parochia. 5a do D ezem bóque, que 
não se estendendo além do território paro­
quial, comprehende hoje na sua jurisdieção o  
Termo da nova Igreja Matriz de S_ Sebas­
tião e  S. Antonio de XJberàba no Sertão de

£36 M emórias H istóricas

(59) Em quanto a Prelazia abrangeu €m seus limi­tes o território da Repartiçaõ do Sul , conserva-se na Villa Capital um Ministro Ecclesiastico authorisado com ■o titulo , e jurisdioçaõ de Vigário Geral, por execuçaõde Ordem Regia á requerimento do Povo. Foi l.° nessa Je­rarquia o Padre JoEé Simoens da Mota e Moreira , que jia mesma época passou á occupar também de proprieda­de a Igreja Parochial de N. Senhora da Conceição de Trairas, a quem succedeu o Padre Jozé Correia JUeituS, ,%té íuUecer á 7 de Setembro de 1797,



Farinha-Podre , que outr' ora fora parte da 
Freguezia de N. Senhora do Desterro do 
‘ «esmo Desemboque, (k) 6.1 do Araxá, ciyo3 
limjtci terminam com os da Parochia dc S. 
Domingos do mesmo Araxà. 7.1 de N. Senho­
ra do Pilar , cuja Vara estende a sua ju ii». 
dicyão sobre o lerritorio da Freguesia de N. 
Senhora da Conceição de Chrixàs , abrau- 
gendo lambem o da Aldea de S. Pedro de 
É lR e i, ou de S. Pedro 3° do Carretão. U' 
de Traíras, que se dilata pela Freguezia de 
S. Jozé de Tocantins.

Na Uepartiçaõ do Norte subsistem ciuooi 
Com marcas semelhantes, que sam.

1. a No Arraial da Natividade, onds resi­
de mn Vigário Geràl, cuja jurisdicçaõ abran­
ge a Freguezia de N. Senhora do Carmo 
e S. Manoel, e a de S. Jozé da Aldea do 
Dúro. v -•• • • '

2. " No Cavalcante, que CompreheHde a 
Freguezia de N . Senhora do llosario das Flores.

o .a em S. Felis , cuja Vara naÕ se alonga 
do districto da própria Parochia.

4.8 Em Arraias, que leva a sua juris- 
dicç.aõ sobre a Freguezia de S. Domingos.

5.a Na Barra da Palma, que tem por 
seu território qua.ito lie o da Freguezia tia 
V ila  de S. Jouo- da Palma, e o <Je S. M i­
guel e Almas do Arraial do Príncipe.' <

Dispresos por ambas as licpartiyoeus, e

to* Rio de Janeiu». 257' '

(k) Vtde o § O Arraial dt> Dezembídjue, e a ao. 
ta , 4 »e lho eorresiioude»
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por toda a Prelasia acham-se álêin de 52 
Capei las filiaes, em algumas das quaes tam­
bém se administra o Curativo das Almas dos 
seus Applicados, pela distancia , em que es- 
tam j  das próprias Matrizes.

Corno o território, que boje faz o todo 
da Prelaíia de Goiás , se conservava repartido 
entre os Bispados do ltio de Janeiro (cuja 
Capital dista 313 legoas ) i, e do Pará (lon ­
ge 280 legoas , mais , ou ruenos) , por essa 
circunstancia hebe m d e crer, que o Clero d’ ei- 
la nem observaria a melhor disciplina nem se ap- 
plicaria ao Estudo M ora l, hem finalmente se­
riam irreprehensiveis os seus costumes, por vi­
verem n’um paiz assàs remoto, e livre, cm que 
nunpa pizáram os seus Pastores principaes. 
D ’ ahi. nasse , que seudo ignorante a maior 
parte da Clerezia , he também o Povo igno- 
rantissiino; e porisso os abusos, os sacrilé­
gios, as superstições, os prejuízos, e a rn- 
íVaeção das, Leis , quer Ecclesiasticas , quep 
Civis, se praticam sem esernpula: ma» esses 
ínnles tão ruinosos ;í igreja, e ao Estado, 
fugirião do paiz com a presença do pruden­
te circunspecto Prelado, que sé lhe des­
toou , se depois de confirmado Bispo de 
Lastqria, não fora atacado da grave molestiu 
de olhos, que impossibilítando-o de se Sa­
grar , também o privou do prazer de refor­
mar , e de melhorar tão importarvte Diecese. 
Por essa fatalidade continfia Goiás na sua 
desdita originaria de duo ver aindn um só 
dos seus Prelados atégora Eleitos- para feli­
cita-lo no espiritual»
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C A P I T  U L O ' I V-

Ilha de Santa Cotharina.

m  A latitude meridional de 27°, 35 
longitude oriental de 327°, 25’ , conforme
Pimentel , ou na latitude-de 27°, 15’ , e lon­
gitude de Londres 49°, segundo Moóre, ou 
finaimente na latitude de 27° 2o 30", e lon­
gitude de 329° 35’, em conformidade das Ob- 
sfervaçoens do Coronel do R. C. de Enge­
nheiros A. li. P. Gago em 1821 , se demora 
a Ilha d e ‘Santa Catharida ( d’ antes Ilha dos 
Patos) lançada de N , á S. Não tendo sur­
gi,douro da banda do mar, he conhecida pe­
la Ilha, ao. Norte-,' que chamam da Galé, 
ao Sul dà qual está outra ilhota despovoada, 
de 3, à 4 legoas de circunferência, e co­
nhecida com o nome de Arvoredo.

Pela barra do Sul não entram vasos 
maiores, que patachos, até a *Ense\ada 
dos Castelhanos , fronteira á Ilha das Palmas: 
n’ outra de Araçatiba pode fundear qualquer 
embarcação à fazer aguada, e lenha, entrei 
a ponta das pedras de terra firme, e uma 
ilha da banda da barra, á pesar de desabri­
do o sitio aos ventos Sul , e Sueste. A em­
bocadura do Norte dà entrada à grau4es ar-,
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madas; mas he preciso buscar o meio do 
Cgnal, chamado, Estreito, que terá de dis­
tancia 200 braças , cuja largura he. pela par­
te do N orte , de legoa, e pela do Sul 
não chega à ler f f  de, legoa , passando 
por31 entre as Fortalezas situadas , uma na 
ponta do N. da Ilha , que se denomina de S. 
Jozé da Poiit.a Grossa , da parte de ferra fir­
me, e outra, uma legoa á cima da barra, a 
qual se diz de Santa Crwz de AnJuitômirim > 
cn Inhçtomh im ,. n’ uma ilhota sçparácla de 
teçxa firme por uni canal do pouco fundo, e 
de' figura irregular , que terá de largo 80 , a 
100 braças.

Adiante desta ilhota dam fundo as em* 
bgrcaçpens maiores entre as-duas libas co­
nhecidas pelo nome de Jtatones, e o pontal 
do. rio do mesmo nome , que se acha da par­
te da Ilha principal de Santa Calharina ; e 
em . frente àquellas ha ,uma Enseiada, em cu­
ja.praia se faz aguada, e apparom n madei­
xas para lenha: querendo porem surgir mais 
íV vante das duas ilhas, até à povoação esta- 
beleçid,a no meio da de Santa Catharina, e 
ponta mais principal delta, podem continuar 
sem perigo. D ’ alli , até a bocaina do Sul , 
lie tudo espavcelado, e sò entram embarca- 
çeens pequenas, como Sumaeas. D ’ esta bocai­
n a , ou barra, para cima, até a Villa da 
L agu n a , ha só a Enseiada.. da Armação de 
Garupáha , e a Galheta de Imbituba, que 
permittam algum, abrigo, e desembarque à 
Curvetas , Sumaeas , e Lanchas ; porque a 
Costa , até a barra da Laguna, he de quali­
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dade lai , que em nenhum lugar dà abrigo,
mm ccnser.te tocar as suas praias : ' por. essa 
causa , sendo a barra mui djfficil de.se. en­
trar , apenas a cemmettem pequenos vasos.

Da Ponta do Norte da 11 ha principal, 
atè outra Ponta de terra firme, chamada Mnidu- 
vi, e situada cm latitude de 27v , 23', lia 3 
logoas de distancia : dentro desta Ponla es­
tá uma Enseiada , L O com a Ilha da Ga­
lé , que dcr.oniir.fm da Trinca, ao N. da 
qual fica a do 2.inio', mui \as(a, cnclc se 
podem obrigar de tedos cs ventos as en.bar- 
caqÕens maiores de Fumaças, até perto da Ilha 
dos Lobos. A'terra da referida Galé se acha 
outra Ensejada conhecida pelo nome das Bom­
bas , e ahi um rio de abrigo semelhante para 
Sumacas.

Mais ao Norte 3 lepos se deseobre a 
Evcciada das C ercafas  , cuja beca estersa 2 ,  
à 3 legi as , desde a Ponta de. Taquarássatu- 
ba , até a das Garoupas , dá abiigo á quasi 
todos os*\crtos, e muito fundo para navios 
dc. ginqple lcte‘, pturniUindo a7iin n Armadas. 
De mui farta de pescado, abirdar.te dc aguas 
d c c c s , e cs montes à seus lados sam ciber- 
tes de matos: entre clles fica i ma planície 
dilatada, c mui própria para o estabelecimen­
to de uma. Cidade grande. Ahi desaguam 
dous ribeiros de aguas cristalinas, que torrem 
por seixos brancos:  e ] cr taes cirt vrstar.cias 
se pede d i i e r ,  que a Ersdída  das G a r u ­
pas he uma das melhores i as Cestas do n ar 
do Sul. Dentro da n.csna está outra, que 
chamam Caia a de tdço , aLiigada tan.Lem dc
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todo9 os ventos, mas só apta para .stimacas, 
e befgantins.

Enr altura tle 2Í° fica a Enseiadà de lia- 
pocorni/, ernle qualquer frota de navios gr n- 
des se póde abrigar. Tem ao N. uma* ilha re­
donda , que eiopira os veuros Nordeste, Les­
te, Sueste, Sul (o  mais perigoso d’ esses ma­
res ) Sujueste , e Qeste : n’ dia se póde au- 
cor.ir de ó braças à 2 ,"e não tem os ma­
reantes de que se guardem ahi , alêm do que 
apparece sobre as* aguas. Indo da Villa para 
o Sul “acham-se dous Sacos ; * o que fica á 
esquerda clíãrna-se do Rio Tavares; e o á 
direita, de S. Jozé ; .  ambos de muito fundo; 
além dos quaes , há outros muitos em roda 
da Ilha' principal, em que podem ancorar • 
emUarcaçoèus de alto bordo : ” e da Ponta 
do Sul da mesma Ilha, passando a çontracos- 
ta d ’ ella para a parte lo mar grosso , estam 
os do Puniam, • das Lagoinhas, e dos ln- 
glezes.

Na barra do Norte , entre a Ponta do 
Rapa , e a das Palmas , cuja largura*chega 
a quasi 2:400 braças , hà duas Fortalezas 
grandes» A do titulo 'd c  S. Jozé , levantada 
ua Ponta Grossa, em 1740, pelo Governa­
dor o Brigadeiro Jozé da Silva Paes , para 
ajudar a defensa da entrada da mesma bar­
ra , de nada* serve , tanto por distar perto 
de uma legoa da de Santa Cruz de Anható- 
inirim, à Oéste, que lhe fica fronteira, e im­
possibilitar-se porisso o cruzamento d'os tirôs 
dé ambas, como pela cõnstrucção, e posição 
das suas. fracas batarias, „à. cavalleiro umas
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«3 a a: I ©VtVèlfe1̂  ^W<Wu^(tpl!áHeis , •
mais edifícios patentes’ , com pequehos praças 
para o bom serviço da artilharia, que á jjüarJ 
xiece. Accreècè''demais a ciicifbBtancia de 
ter pelasT costas áiiii famoso monte, que lhe- 
Üéivè de padiastò, è sdndo de facil accesso, 
totabriénte o commandar, cujo iiiconVéniénte" 
procufou remediar : construindo0’ no ' prin­
cipio (la práiá , à Leste 'da Fortaleza , o pè- 
queno Furte de S. Caetano , : nò ánRo .1763' 
o GòV^rnatíor Fránèi»cé<,9:de Sousa* Me­
nezes, mas este, ,âlém da sua pequé- 
nhesí , h fcer imrito descoberto, não tem
commòd idade alguma para guardar, a polvòra, 
e uãó póde ser defendido da Fortaléza', por 
situado ao pé de uma lomba de terra de per-

necefcsitá 'passar pelo fogo d*esse Forte.. Péla 
parte -do mar he * igualmente esta Fortaleza; 
pouro' désfensaver, por ter os seus parapeitos 
baixos I, fracos , e milito expostos aos que 
trsballmrn á artilharia. Portanto dtrVfe este lu­
gar ser conlefliplado, como de observação'.

No meio di^ta balda , e dentro d ’áqueí-. 
ía barra, se acham duas Ilhas pequenas, que 
chamam rfe Rntocns, na maior das quaes edi­
ficou o sobredito Paes , e no mesmo anno 
1740 da antecedente , uma Fortaleza , que 
também de nada serve, por distar da de San­
ta Crua, ao Sul, çjunsi uma legoa , e da de 
S. Jesé da Ponta Grossa, legoa e meia. 

uma só bataria à baiba, com parapéi-



Ujs dfc gra,ad« teu-gi^ra: mas s» carcetas pre- 
qjsam de recúo, que um penedo mui al(,o 
li\es estorva nas costas. Até a altura d’ esta 
fortaleza podem entrar emharcaçoeiu» gran­
des, por liaver fundo de 5 braças; mas d ’ a- 
h i , até o Estreito, àpeu^s chega o fundo, 
çm partes , à 2 braças escaças , e or mesmo 
acontece nos Sacos das Tojuquinhas, de S. 
M iguel, e de S. Antonio, onde os ancora­
douros sam lodosos. ,

Na Ilha, pequena, e pedragpsa, denomi­
nada Anhatóiüirim, que separuda de terra 
firme por liam. canal pequeno dc largura qua- 
si. de 10Ü braças, e 5. de finido, he de ac- 
eésso dithcil, se acha a Fortaleza dc Santa. 
Cruz levantada, em 1739 pejo sobredito Eaes, 
e finalisada no anno 1744, pai;* dçfsnsa ;da 
barra <Jo Sul., distante 5 legoas dk V.ilÂa 
|)oi&qHe a domina em ipodo , de não poder 
embarcação alguma entrar pelo canal próxi­
mo. , fundear à tiro de peça, nem passar pe­
la Praia de fora, sem ser avistado. Tem usia 
bataria boa á canhoneiras, que . olha para a 
barra ; e outra á barba com parapeitos gros- 
sissimos, que olha para a Ponta-grossa, , mas 
roín pouco recuo ás carretas , por obslar- 
llie as pedias, que ficam nas costas. Sua 
construcção foi muito mal entendida , peio 
inconveniente de um padrasto perto na terra 
firme , qne fôrma o canal com a ilba , po* 
(leiído-se por esse monte situado cm ,alcance, 
não sò dominar, e bater a Fortaleza, mas 
pastar-se com facilidade -por terra K desde a 
Arnmçlio das baleias , até a praia do Saco d®
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Magalhaens, e d’ahi ao mesmo monte., sem 
o  menor temor dos tiros da praça. A  passa­
gem dos morros para a Villa por terra fir­
me , hc assás difficil pelos pantanos , que a 
intcrmeiam; o que fica entre os morros fron­
teiros á Fortaleza , termina pela parte do mar 
n ’uma planície mui apta para se abarracar a 
Tropa destinada á defender essa passagem , 
e os desembarques na praia do pequeno Saco 
da Caeira ; e uma peça de Artilharia alli pos­
tada poderia também defender o porto da 
mesma Fortaleza , o que faria bom eflbito, 
por serem os tiros rasantes proporcionada­
mente distantes para sê  encruzarem. Outro 
pantano , que , passada a Ponta, lhe fica pró­
xima, e -se estende por todo o comprimento do 
Soco das Tojuquinhas, he muito p ior, que 
aquellc, por precisar de estiva assás traba­
lhosa. Os quartéis extraordinários d’ esta Pra­
ça proximos às batarias, e muito expostos, 
á Casa da pólvora, a do Governador, a Ca- 
pclla , Almazens , e cozinhas , tudo em iguaes 
circunstancias de patente ao inimigo , sam 
defeitos bem consideráveis, que denotam ter 
sido o sen constructor mais Architecto civil., 
que Militar. Tem uma fonte boa, mas desa­
brigada. A ’ roda da Fortaleza , e cm pouca 
distancia d ’ella se pode fundear : c a menor 
altura d’agua alli, chega à tres braças.. Ape­
sar de não se achar acabada de todo esta 
Fortaleza , devendo-se aliás concluir as íua» 
obras, por ser a unica das da. barra, que 
mais precisa de se conservar em actual prom- 
ptidão , e no estado de boa deíensa , he con- 
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tudo- a melhor de todas do continente da Hhi * 
e  até- a mafe proxira» ao- seu cana-L

Está poctaftfo» cejiliccido, que entre 
Ires pontos. rcteiúlos. não há , nemi pode ha.vea 
cruaanveuto de tiros: por cttja catwa Callundo» 
Moneron ( l )  d'esses Fortes, disse ,. q^ie não- 
obstante soarem, à vista uas dos outros, pa» 
üecia terem sido constm idos,. um para sei? 
f a a l i / l o e  tomado- aa primeiro assalto, e os 
oatr<>5 para o-A.p.ectador-es d’esse fasto ; poisqne 
sendo franca a entrada do porto e  tambcm 
fVaneos os dewm bar.ipjestudo. concorre par,a 
a tbflinl. djí&Hsa. da ilha , q,ue só lho pode­
ria utiíisar d considerável obra de um molhe- 
pela direcção. da l?onta Grossa á  Ponta da> 
morro du ArmaçSo Gsaade, ou por outro Iu~ 
jí-ar roais. Gonuaodo^ 1

866 . M b MORIAB IfliT O R íO **.

(1) Extraeto. das Viagens de la Payrouse np anco— 
ijn/lnaro deSanta. Catharma desde <i >. ate ly d» Novetrw 
jéft d(3 lÇSa,. epcrjpt* à, borde da, Boussole em 15 dq 
t>ejçe<abro, do.mesm». apne, Peyrbuse foi o segundb N a ­
vegador depois. de Cook , cuja viagem, teve por objecto 
tisár, aa pusiçoeiis,. de- um «uodp exacto-, da toda* as 
íl>ws, e. teertu. do grande, mar do. Sul,, nod só as des-, 
cobertas por. outros navegadores, como assegurar-se das, 
que ultiraamen.U: Snrville descobriu., e reconheceu.; visi—. 
ílitulo em, cwüiwniçafr todas- as. partes , que Cook nuô; 
fwude reconhecer,-,, priímipalmeate üquella parto du Cos-.

N- Q. da, America,, Às. Mente Hei até- o. Monte de- 
►Sanlç. FJius,: e as- Por,to», das Ke.nedios e B ulareifdes» 
«.bertos-polos Uespar.hocs. eia. 1775. Teve este homem a. 
iiíf< liéidtide do se separar do- nós., sem poder sabe-se o 
>Uf»lo.., e . o-. como cuja- perda bem sa avalia, palc.aug-. 
mvuip. que- recebeu na*eg$»jçaõ , a geografia., e a h i^  
teria natural-, sumentç coju o que. este na.aj afortunado- 
mandou, d.o Porto de Avuti.che na península de Kaioofr- 
«hatfeti o»; Turtuiku.



Na borra do Sul, entr’o Pontal dc Ara*
çtituba, e a Ponta dos Naufragados, está uma 
ilheta <lc pedras, nnde coastruiu no anuo 1743 
■o Governador Jozé da -Silva Paes uma For­
taleza , dedkando-a n Conceiçaô da Santa 
Virgem. Pela sua «ilu&çaõ , e inaeceswbiliclade, 
he cila vefdadciramente Fortaleza , e  dominau- 
<io a entrada da barra , domina também n 
praia de Arassafuba. Fm pouca distancia de 
rí tem duas ilhotas, que chamam dos Papa­
gaios , inaccessiveis pela parte <ío mar, taH- 
to por serem rodeadas de peuedins , como por 
serem vistas pela Fortaleza, c peia parte de 
terra, por haver um baixo, por «ude só ca­
noas podem nafcegar. O porto lie péssimo, e 
só á canoas dá entrada cm templo bom , <* 
que raras tezes acxoatece, batendo p.ua o..» 
urn pratico seguro. Por ser lavada do mar 
naõ tem outras aguas se naõ a« de duas nas­
centes salobras, o que se remediaria , íazen- 
do-ilie uma boa cistertia.

Por qualquer dos lado9, ainda pela fren­
te no mar alto , por onde ha vários abrigos 
próprios para desembarques , está a Ilha da 
fcvanta Catharina exposta, e sugeita aos ataques 
doi inimigos: mas o seu continente qnasi que 
por si mesmo se defende, tendo proiimas al­
turas grandes , pantanos , e rios caudalosos ■> 
que dnBcultam as manobras dos adversarius < 
e protegem os habitantes defmanro do pai*. 
Por este motivo, quando os Esp*nhoes se ák 
iteraiH Senhores dYlfa no anno 1777, nunca 
se animáram à. adiantar o passo para o  sett 
i-nterkr: e uma só vez que fizeram saltar «á
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Fregue2Íá da Énseiada de Brito certa eícolta 
armada , sofreram a surpreza de um destaca­
mento de Portuguezes, q«e aprisionando quasf

chas, que os reconduziram á 1 lha.
IVaÕ se sentindo aqui falta de aguas boas 

para o uso ordinário do Povo, padecem con­
tudo os habitantes interiores do paiz a ne­
cessidade de Bros navegáveis de vasos maio­
res, que eanoas de 4 à 6 remos de v og a , 
as qnaes trilham os Rios desembocados pela 
costa de terra firme desde a Énseiada das 
Garoupas , até o Rio de S. Francisco, deno­
minados Mambituba, Iriringuá, Tubaraõ , Cu- 
LataÕ, Meruy , Rigtiaçú , Tojocas grandes, 
Cambory-guassü , T a ja y , das Areias , Parana­
gu á , e S ah y , poisque todos os mais, mos­
trando nas suas bocas abundancia de aguas > 
em distancia curta das gargantas se reduzem 
à regatos. Grande parte do terreno da Ilha 
Capital he occupada por Lagoas notáveis, co­
mo a da Conceição , onde està a Freguezia 
d ’esse titulo ; a Lagoinha , em cuja foz fica 
a ArmaçaÕ das Baleias;- a da Garupába, 
formada pelo rio do mesmo nome ; a La­
goa grande, na borda da qual se aeha a 
Filia de Santo Antonio dos Anjos da Laguna, 
além de outras.

Foi poroador primeiro desta Ilha Francis­
co Dias Velho M onteiro, a quem EIRei D. 
JqaÕ IV. a deu, em 1654, por habita-la des­
de antes da Era 1651 , como se deduz da 
inscripfaõ gravada n’uma Cruz com a mesma



Jata , que ainda no anno 1721 existia arvo­
rada defronte da antiga Igreja Matriz ,' e asse­
verou em seus assentos o Capilaõ Antonio Bi­
cudo Cortez have-Ia visto. Com a íamilia de 
Monteiro , que consistia em duas filhas , e dous 
filhos , à qae estavam unidos vários aggrega- 
dos , e 500 índios , principiou a cultura do 
paiz , que eia uma parte da Província com- 
prehendida na Capitania de Santo Amaro; e 
acontecendo depois de alguns annos. apertar 
alli uma Náo Ollandeza, que do Perú via­
java com agua aberta, no destino de repa­
rar a sua ruina , despejou a carga no sitio 
denominado Ponta das Canavieiras, suppon- 
do-o deserto : mas surprendidos os incautos 
mareantes por Monteiro, que com a sua gen­
te os foi atacar, precipitadamente levantaram 
as tendas , e deixando em terra grande par­
le da carga metalica, tornaram aos mares. 
Recolhidos os insulanos com aquelle despojo , 
naõ cogitou Monteiro , nem os seus compa­
nheiros de males futuros : mas oífendidos os 
Ollandezes da passada surpreza , naõ tardà- 
ram em lhes apparecer no anno seguinte mais 
acautelados; e tomando à seu bordo, no Pio 
de S. Francisco , um pratico da Costa, e do 
paiz, demandaram a Ilha. Como por aviso par­
ticular de mn amigo situado n’aquelle lugar 
soube Monteiro da vinda, e intento dos no­
vos hospedes, preparou-se para defender o 
desembarque na praia (liq je) da Villa ; e naõ 
prevendo, que seus inimigos procuravam ou­
tro sitio, alli os foi esperar : mas desembarca­
dos os viajantes na Praia chamada de Fóra,
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restituir a prata , que na mesma Igreja d -  
le havia depositado. Entretantoque se coa- 
ciuia a prindpal diligencia , procuravam os 
da comitiva entreter-se no engolfo vicioso com 
a í filhas do dono da casa : e porque com as 
mesmas armas dos afrontantes „quiz Monteiro 
'despicar Unias injurias praticadas à sua vista, 
soffreu a morte , que lhe deram. Por eslè 
facto se retiráram da Ilha os filhos lodos de 
Monteiro, e na Laguna, para onde Domingos 
de Brito Peixoto *c havia apartado antes de 
mesmo Monteiro , furam assentar a sua viven­
da , ficando por isso quasi deserta a Ilha por 
muitos annos. N esse abandono se conservava , 
quando o Conde de Saraedas , General de-S. 
P aulo, maudou da Villa de Santos vários ca- 
«aes à povoa-ia , e para govenra-la o Mestre 
de Campo Scb istiaõ Rodrigues Bragança , a 
quem acompanharam o Capitaõ M òt Salvador 
de Souza, e o Sargento Mór Manoel Manst» 
cie Avelar.

No meio interioY da Ilha está situada a 
Villa Capital ui’uma lingua de terra , que íór- 
m:i um estreito de ISO braças de vaõ , cm 
tujas extremidades se' construiram dons For­
tes a titulo de ,detenderem a passagem paia 
m porto d’ella, o qual he só hábil à emhnr- 
gações pequenas , como Sumacas, e Curvetas. 
Em frente da mesma V illa , fica ao Sul a 
Praia chamada da Villa , e ao Norte a PraiA 
cie íóra ; à Leste a Senta tia Boavisia., e i



® «  R i o  D s  J a x e m o :

Oeste a Ponta do Estreito, (Ponde insensi­
velmente principia à elevar-se o Monte de 
Rita M aria, que com o outro roais infeFior 
cobrem a retaguarda da Villa , ficando ambos 
entre eUa, e a Praia de fora, que defeudeirv 
o Forte de S, Francisco Xavier,  (2) e as duas- 
Baterias d© S. Luiz , (3) e de S. Joaõ, (4) 
como defende o Forte de Santa Barbara, (5 ) 
a Praia da Vida. Este edifício, de figura ex­
travagante, tem a sua firmeza n*uma* pedras „ 
pouco distantes dz praia, e he cemraunka- 
vel .por uma ponta: e suppostoque defenda 
sofrivelmente o sitio, a sua defensa prineipatr 
deve consistir na passagem do Estreito, para- 
que na5 seja penetrada. Com esse fim 6c cons­
truiu uma Bataria em . 180 braças de largura 
na Ponta q«e fovma o  Continente „ e fron­
teira à Ponta, da Ilha ,  Estreito onde s©- 
\ê a Bateria de Santa Anna , construída etn 
1^63 pelo, Governador Francisco Antonio Caj>

27 V

(2 ) C on stru íd o  p e lo  G ov ern a d or  F ra n cis co  Antonio-- 
C a rd c z a  d e  M enezes, e  S ou za  p e lo  r isco  d o  E n g en h eiro  
J p zé  C u s to d io  d e  S i  e  Fariav

(31 Levantada em F?7Q pel»' Sargento Mór Frán- 
cinco Jozé da Roz?.,  sendo Governador Francisco dor 
S&uza -de Menezes.

(4 í) C on stru íd o . d'e- fax ina  era terra, firm e p o lo  Sar­
g en to  MÓr E n g en h e iro  J oa k itu  Corrêa da Serra no prin­
c ip io  d o  govern o  d e  J o a õ  A lb e r to  «Je M iranda R ib e ir o , ' 

' (5)- E r ig id o  u’ a q ;ie lle  m esm o anuo ( ou d e  se guar­
dava i  p o lv o r a , c u jo  in con ven ien te  fo i rem ediado p e lir  
G overn a d or  J o a õ  A lb e r to :, m and an do fazer um arm azena 
grande d a  ou tra  parte .d o  estreito  em  terra, firm e p o * c u »» ' 

obra  ficou  este F o r te  <v so rr ir  d e  arm azém  acs- getra* 
e k w  m ilitares,
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dozo de Menezes e Souza sobre o risco do 
Engenheiro Jozé Custodio de Sà e Faria.^

Sendo assàs notorio , que os lugares tor- 
tificados, mas dominados por alturas pró­
ximas, e desamparadas, estam sugeitos a se­
rem tomados , e as alturas ganhadas; o con­
trario disto se verificará , estando cilas bein 
defendidas. Devendo-se portanto considerar o 
monte de Ilita Maria como o fòco de resis­
tência , porque na distancia de 300 braças, 
mais , ou menos , commanda os lugares da 
Praia de fòra , a Bateria de Santa Anna , a 
V illa, e a Campanha, além de ser fácil o 
seu accesso ; he em taes circunstancias de ne­
cessidade , que se coroe o mesmo monte .com 
uma obra capaz de servir de Cidadella á Vil­
la. A serra da Boavista, próxima à mesma 
V illa , he muito superior áquelle monte, e 
está dentro do alcance da artilharia ,* porém 
sendo vencivel por algumas partes, n’outras 
se encontram escarpas, que a fazem menos 
apta, e consequentemente mais defensável será 
á  subida dos inimigos.

Tem esta Ilha pouco mais de 8 legoas 
no seu maior comprimento , desd’a ponta do Ba- 
pa , até a dos Naufragados • e a sua maior 
largura, desde a Ponta dos Freixos , até o 
Pontal da Ponta Grossa, h e d e  2 legoas, e 
I' (6). N ’ella se creou em 1726 uma V illa ,

. (6) D . Jozé do Bliisco , Ajudante Engenheiro, na
Relaçaõ ao Mappa Hydrográtiço dusta Ilha , que apre­
sentou ao Vice-Rei do.. Estado Conde de Azambuja-, dis­
se— Á configuração delia Ue inuii» irregular, assitu co-
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cujos reditos não chegam para ac despezas 
ordinárias da inspccçaõ da Camara , concor- 
rendo á conserva-la. ^obre a falta de limite* 
certos do seu Recio , que por isso he duvi- 
doso o numero de propriedades obrigadas à 
patrar-llie fóros: e suppovto conste das ulti­
mas'Orceas Regias dc 176 '> haver o Desem­
bargador Kafacl Pires Sardinha, Ouvidor de 
Paranaguá , feito essa medição , a qual con­
firmaram as mesmas Ordens , ha vendo* a por 
boa , como não apparcça nos Livros da Ca­
mara dcclaraçaõ alguma, ou termo, cjue pa­
tentee, sc procedeu no aúno de 175a à t)0va 
medição do ltecio ; e julgando-se esta diffe- 
rente da primeira , mandada observar pelas 
referidas Ordeus, naõ produzio entàõ o seu 
elfeito, brando por dividir legal mente'o ter­
reno competente ao patrimônio da Camara.

A Praça da VHla , apesar dc grande, e 
proporcionadamente vistosa, he contudo irre­
gular , e nVlla se acham só construídos (res 
edibeios públicos. Taes sam a Igreja Matriz ,> 
de que fallei nó T. 3. pag. ?5 , a Casa da 
Camara sob a qual está a Cadea geral , e

273

iro n sua largura, sendo ertti em a!«Ornas partes-de 
quasi duus legous, cm outras de unia só , c etu outras' 
naõ checando à um torço ; de-sorte , que . tomando-se . 
por largura media a de umaMegoc, se pódé dizer, que 
•estu tlhn naõ teui mais do-que n is léguas imeia qua­
dradas de supertieie; isto he, pnuco mais du duodéci­
ma parte d« que se cuidou n-ó<;ora . que elhi tivesse, 
dando-lhe, conto faziam , doze legcus de comprido, e seis 
de largo, e muito menos relutivninentc áos que lhe da­
vam quatorze lejroa*.

Tom. IX . 3 b
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a da residência dos antigos Governadores, on­
de se conserva a Junta da Fazenda , com 
boas accommodações para o actual Corpo de 
Guafda. A excepçaõ da Igre ja , cujas pare­
des se construiram de pedra, e desta caaa, 
sam quasi todas fabricadas de páo á p ique, 
e cobertas de barro : e semelhantemente , além 
de algumas propriedades levantadas de novo 
em ponto al o de sobrado, a da Camara, e 
a dos. Governadores , todas as outras nao pas- 
sa5 de baixas. As ruas principae9 , e suas tra­
vessas , que formoseam a mesma Villa, e fo­
ram alinhadas quasi todas , ainda hoje nao tem 
cheios os seus vacüos , nem conhecem calça­
das de pedras, de que a. dureza do terreno 
as dispensa, por isso que naÕ incommodam 
pela chuva os que o pizam. Note-se porém , 
que na Villa nenhuma fonte há , onde os seua 
habitantes achem aguas puras , nem perennes;  
por cujo motivo usam das que lhes vam de 
fdra , e pela maior parte d'algumas infectas r 
ou apauladas. • /

Uma casa erigida na mesma Ilha sobre 
páoB de plurao y ou esteios, com o nome de 
Trem , e dèstinada para os fabricos das Obras 
Reaes ( onde pouco se trabalhava n'outro tem­
po , por faltar a paga aos operários , de qüe 
procedia o conservarem as peças, em todas 
as Fortalezas , necessitadas de novas carretas, 
e desprovidas de seus petrechos mais precisos )  
nada mais e ra , do que um telheiro. Outra, 
destinada também para Almazem da polvora , 
e construída tigualmente de páo á pique 
com coberta de barro, além de incapaa



para esse uso, foi situada em lugar muito 
máo.

A casa do Hospital Real , por escura , 
pequena, .e sem coimnodidades para os cu­
rativos dos enfermos, fundada em lugar, on­
de as aguas d’uma lomba de terra proxirna 
com facilidade se communicam por todos os 
quartos (sem fo rro ), e junta essa humidade 
á da noite , que se introduz pelos telhados ; 
tudo coopera á fazer gravemente doente qual­
quer individuo, que para alli entra com es­
perança de vigorar a sua saude, Além d’esse 
Hospital há o da Caridade, e dos Pobres , fun­
dado pelo Governador Francisco de Barros 
Moraes Teixeira Homes , como se verá na 
sua memória, para cuja subsistência conta 
ápenas com o Capital de 300:000 reis , pago» 
á quartéis, que a Beneficencia, e Real Pie­
dade lhe permittiu annualmente dos Dizimo» 
desta Província. Bem se vê portanto , que de 
fundo taõ modico , e quasi insignificante , naÕ 
be jámais possível, que tenha duraçaõ esse 
taõ util estabelecimento, sem outro adjutorio, 
qual as esmolas do Povo, para asna conser­
vação. He porém lastimoso , que existindo 
ahi. esses dons Hospitaes, ao menos para o 
primeiro naÕ se destinasse um Professor de 
Medicina , nem de Cirurgia , havendo ape­
nas mui poucos destes últimos para acodir à 
tantas necessidades da povoaçaõ continental.

Os Jovens do paiz acham nesta Capital 
os Professores das Primeiras Letras , e da 
Grammatica Latina, para a sua inslrucçaõ, 
cujos honorários se pagam ( ainda que muito

35 ii
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jnal) pelo Subsidio Litterario : (7) e sendo 
assâs necessário , que por outros lugares da- 
Provincia hajam Mestres iguaes, corno- pro*- 
videnciou a Resolução do Senhor D. Joaõ VK 
de 14. de Janeiro de 182()> para- a Provincia 
do Rio Grande , 6ontudo sente ainda essa 
feita na esperança de melhora* de fortuna eni- 
beneficio do Publica.

A'pesar de ser o clima da- liba samlavel 
nem por isso eila he isenta, de molostias gra­
ves (8 ) :  e a vivenda no seu- territorio, bem- 
que aprasi-vel, e muito- fértil, f o i , naÕ obs­
tante , pouco frequentada, até o- anuo- 1723K 
em que per Ordem de JdllteiD. JoaÕ V . pas­
sou numerosa gente das Ilhas- Açores à habi­
ta-lo : e muito mais cresceu a populaçaÕ , de­
pois de Resolver, o- mesmo Soberano, a. C oa -

(7) Vede Liv. 8. P. 2. pug. 80 nota 3. Em Santa- 
Catbarina teve principio o. subsidio no mcz. d’ Alirit- 
del774i

(8) Sam.mais dominantes neste paiz o-acorbuto (que 
degenera em morfea) , as febress periódica* (-que mui­
tas. vezes.iniUignain,),.e ás. erisipelas., além das.defluxoens K 
desde o iqez de .lulbo,. até o de Outubro,, pela mu­
dança da estaçaõ calmosa para. o Inverno,.em cujo tena- 
po reinam os lentos S O , e O - { minuanes) ,  e appare- 
cem pleurizes. Os- ventos N- S. sam, os que- ahi influem  ̂
geralmente;, e o NE he temperado. A! causa, física da 
putrelaç iõ dus IJafeas mpttas v que, despidas da barbaj 
tuna, vam apodrecer nus praias dos sacos, ondè se fa­
zem as operuçoens próprias cVas Armaçoe-ns, e.- se conser­
vam por mais de sais., eoito. mezes., inficionando as po- 
vpaçoens vizinha*. se attribue o m.auançial das moléstias, 
epidêmicas hoje conhecidas pela Provincia, e nos lugares, 
mais aproximadas ao mar, e ás mesmas cazas , onde se. 
jttbric» »  azfiite- chamado de pcue..
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sulta do Conselho Ultramarino de 8 de Agos­
to de 1746, mandando transportar d’aquellas 
Ilhas para as partes do Brasil, que fosse mais 
preciso povoarem-se logo-, (9 )  até quatro mil 
eazaes , para cujo fim deu Regimento em 5- 
de Agosto- do anno seguinte, estendendo a pro­
videncia, e a graça às llltas da Madeira. D ’a- 
hi- se originou a- Provisão de 9 de Agasto de 
1747- y. que regulbu , e dispoz o estabeleci­
mento- d’aquelles eazaes ( por outra Resolu­
ção de Consulta do mesmo Conselho de 26 de 
Junho d ’esse anno) determinando ao Gover­
nador de Rio dè-Janeiro-, e ao Brigadeiro Jo- 
zé da Silva Paes, Governador da Ilha, c do- 
Continente do Rio Grande de S. Pedro, que 
lhe era annexo-, o cuidado sobre o bom ar- 
ranjamento dos novos Colonos, com os quacs 
pareceu conveniente começar a sua fundaçao- 
ukiraa: da lugar da Ilha. (10) Em observau-
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(9) Pôr um Edital'publicndò nos Açores, permittiu 
EIRei a einigraçaõ voluntária dos que ulli habitavam pa­
ra- o Estado do . Brasil a quem se daria o transporte- 
competente pela F-.R. V. Alv. de 21 de Abril de I75I. 
Passaram entaõ para Santa Cutháriua *,e para o Rio Graii- 
dè pessoas era qpatro transportes. O Decreta de 30- 
de Junho de I794 mandòiv commutar pura- a Ilha de 
Santa Catharina.o Degredo do Maranhaõ e Pará: mas,, 
attenta a bondade do seu clima , proliibiu o Decreto de- 
2»  de Novembro de 1797 essa commutaçuü, ordenando, 
que os reos merecedores do degredo do Brasil, se des­
tinassem para a Capitania de Mato-grosso, Rio-Braneo 
Negro , e Madeira , sitias de climas menos favoráveis ,. 
e cuja povoaçaõ precisava promdver-se.f.lQJ Os cazues de llheos Açoristas, por effeito do> D-. de. 16 de Eevereiro- de ltíl3 , se distribuirão, pola»-
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cia da Provisão referüi se escolheram os si- 
tios mais accosa nadados, e propriqs à crea- 
çaÕ de Lugares , em cada u n dos quaes se 
deviam estabelecer sessenta cazaes , e nelles 
constituir logo Juiz na fôrma da OrdenaçaÕ. 
Dessa época em diante principiou a Ilha á 
florecer em habitantes , contando-se no Dis- 
tricto da Villa Capital pouco menos de 5á> in- 
dividos , e pelo termo do Governo o total à 
cima de 44:011 almas, excluida a Tropa, se­
gundo o Mappa do Ouvidor ao Desembargo 
do Paço em 1818.

Augmentados os braços cultivadores, en­
trou aquelle terreno, aindaqae montanhoso, 
c pedragoso , à produzir com prodigalidade 
quanto os novos lavradores entregavam de se­
meadura à sua fértil nutrição, sem demasia­
da industria ,• à que a pobreza naõ pòde au­
xiliar, mas com snfficiente applicaçaõ. Unida 
por tanto a impossibilidade dos Colonos à uma 
Provedoria também pobre, à uma Camara de 
rendimentos mui limitados , e ao Commercio 
quasi insignificante do paiz , (11) tudo con­
corre para a falta de augmento mui conside-

Capitanias do Rio de Janeiro f Espirito Santo, Porto Se­
guro, S. Paulo, e Minas Geraes ; e ei filhos, deste» fo­
ram isentos de serem recrutados para o serviço da Tropa 
de Linhu , e desobrigados de servir nos Corpos Milicianos 
contra u sua vontade. Esta mesma graça ficou extensiva 
é todos os mais ca/.aes semelhantes, que para o futuro 
possam vir estabelecer-se nas Capitauius do Brasil, pela 
mesma maneira , que estes.

(11) Pouco mais de 13 lojas de fazendas secas, e de 
Ai de molhadas, se acham ahi estabelecidas.



ravel desta previncia. E contudo, sendo cer­
to , que só 1:500 milhas quadradas de terra 
se tem cultivado alii ( porque huma quarta 
parte de mais de duas legoas comprehendidas 
entre a ponta dos Freixos, e o Pontal da 
Ponta Grossa , abunda de Pantanos, e de 
Lagoas, impedindo a agricultura, que ape­
nas se exercita em pouco mais de | de legoa ; 
e cia parte de Terra firme para osertaô, sò 
cm 2 , á 3 legoas que se acham lavradas, 
fiesndo tudo mais inútil jo r  cutros pantanos, 
lagoas , areiaes , e rios ; e conservando-se 
alem disso por povoar air.da 22^ legoas de 
terra desde a Laguna para o S u l, até o Rio 
Mombituba, e o Sertaõ todo , que vai ató 
a Serra da Cordilheira, per onde se divide 
o Governo da Ilha com a de S. P au lo); fa­
cilmente se deduz, que o atrazamerito de cul­
tura d’essa.s terras , e por consequência o do 
Commercio , em m i território assás prodigo 
nas suas producçces, abundante demineraes, 
e de vegetaes , e criador de todo e qualquer 
fruclo, seja proprio da America, ou da Eu­
ropa, tem sido occasionado por motivos mui 
justos.

Conta-se ccmo a primeira causa a falta 
de estradas para o interior do Continente, des­
de n Villá da LBgura para a de N. Sra. da 
Graça do Rio de S. Francisco, e desde a 
Villa Capital para a das la g e s , e outros lu­
gares da Capitania de S. Paulo, de cujos ca­
minhos depende sem duvida o  augmento da 

. populaçaõ, da lavoura, e do Commercio, o 
que tudo concorie para o accressimo dos ren-

Do Rio »e Janeir©; 279
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dimenlos da Coroa. Está patente, que o po­
vo he pobre, a Camara, e a Provedoria , c  
nestas circunstancias he diflicultoso entrar no 
grande trabalho de abrir novas estradas pelo 
Scrtaõ, cuja despeea naõ se foz com mize- 
rias. Os habitantes da marinha, e os do inte­
rior da Ilha, que vivem acanhados , e sem 
larguezas , tendo o  meio das estradas , iriam, 
povoar as terras incultas, ( 1 2 )  ambiciosos de 
mudar de fortuna ; e por este modo sc fre­
quentariam os cazamentos entre os lavradores, 
por quem seriam repartidas as terras em be­
neficio da povoação d ’ellas , e das mesmas cs- 
tradís, que porisso se frequentariam. Também 
os moradores da Villa das Lages, e os d’ou- 
tras situaçoens , òu mais próximas, ou mais 
remotas da Capitania de S. Paulo, se apro­
veitariam desse auxilio , que lhes diminuiria 
a difiiculdade no transporte dos effeitos do 
paiz , e na introdueçaõ do gado para a Ca­
pital , da qual distam 25 1egoas, utilisando-se 
de uma estrada franca, porque podiam exportar 
todos os seus geoeroscommerciaes. D ’ahi re­
sultariam outros proveitos nae pequenos, co­
mo sam o fabrico de pastos para a criaçaG. 
de gados, em que achariam conveniência 
excessiva , c o maior calor na agricultura em 
terreno pingue. Os reditos da Coroa pelos 
Diz imos, Direitos, Passagens . .de Registros, 
e Quinto dos Couros , seriam mais avuitados 

. . . ' . " •(12) Vede a memória <lo Governador Jozí Pereira Pinto.



«e dessas estradas houvesse maior zelo , e cuí- 
dado ; poisque do seu trilho ha o proveito do 
augmento do Commercio interior das Provia*- 
cias , assim como da sua negligencia, t  má 
dispozição se origina a decadência do mesmo 
Commereio, e do estado em geral. Supposto- 
que se abrisse a Estrada para aquella Villa das 
Lages, a falta de soccorros espirituaes , e ca- 
tholicos em meio do Sertão , tornou quasi 
sem effeito o trabalho ; poisque os novos Co­
lonos , repugnando firmar os seus estabeleci­
mentos em lugares hermos, onde naõ se tem 
providenciado o pasto espiritual , deixáram fe- 
xar de novo o mato. Por essa causa naõ se 
cultiva o longo SertaÕ, nem os effeitos da sua 
lavoura se poderam conduzir à borda d'agua, 
deixando-se de preparar pastos sufficicientes pa­
ra a criaçaõ, e sustento do gado necessário 
aos transportes: do que he consequência serem 
só cultivadas as terras próximas à marinha, e 
aos rios , oude chega a navegaçaõ por te m  
firme, (19)

Concorreu como segunda causa , para o  
referido atrazamento da layoura, e do Com­
mercio neste districto, o recrutamento de in­
divíduos para formar na Ilha um Regimento 
de mais de 700 praças ( numero entaõ despro­
porcionado ao total dos habitantes capazes de 
agricultar as terras ) ;  cujos braços , logoque 
faltaram, se fizcraõ sensíveis à lavoura. Se 
Da formaçaõ do Regimento naõ se attendeu à 
proporção do povo, que havia, quasi todo la-

DO $ 1 0  DS JAKErtlO; Ç 8Í

(13) Ve d# a memória citada na nota antecedente*
Tom. IX ,  96
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rrador, menor attençaõ se observou na orirtt- 
nisaçaõ do Corpo Auxiliar, que, exceptuado» 
•os de menor idade, os velhos, e os aleijado», 
eompreliendeu todo Povo : e trazendo a Auxi- 

<Jiatiira comsigo alguns pesos , como saõ a 
-despeza do fardamento, armamento, &c. , e a  
perda de tempo na cultura do cam po, tudo 
concorreu para diminui-la. O lavrador obriga­
do à trabalhar para si , e para a sua famí­
lia , às vezes nvultadissima , he ignalmente obri­
gado u trabalhar para sustento da Tropa de 
íiTrtha , sem que, em qualidade de Lavrador , 
ou de Auxiliar , fique isento de trabalhos pú­
blicos em fabrico , e concerto de pontes , de 
caminhos , de cdrtes, e eonduçpens de ma­
deiras , de faxihás , de paradas , e outras oc- 
•CUpaçoens semelhantes, que atrazam as la­
vouras.

He terceira causa a falta de pagamento 
das farinhas, e d* outros generos tomados k 
força para os Armazefis R eaes, o que inhibe 
os lavradores de cuidarem nessa cultura, obri- 
garido-ós à occultarem os meámos generos-, 
de que precisam para a sua subsistência, e  
Oommercio r e he quarta causa a falta- de bra­
ços cultivadores, que estendam a cultura da» 
torras com outros generos, alêm des ordinst- 
ÍÍ08.

Ninguém ignora, que o Officio de Lavra­
dor he summamente laborioso: e ainda en*. 
«ccasião de cessar o trabalho actuul, nunca 
íe  pótfe considerar ocioso , por que de eonti- 
»uo está occupado em dispor os trabalhos fu­
turo», c que se seguem uns à eutros, Para
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adoçar portanto o exercido activo do lavra- 
dor, e promover a cultura com proveito d' 
elle , e do Estado, sempre se consideraram 
efficazes os meios do prêmio, e da honra, so- 
bre os privilégios, e isençoens possíveis, e 
proporcionadamente distribuídas pelos que ma­
is se avantajáram na qualidade, e augmento 
da agricultura. Por este m odo, e sem dispen-: 
dio da F. N , além de ficar satisfeito o lavra­
dor, e menos sentido dos incommodos pelos- 
pesos públicos, utilisa-se mui consideravel­
mente o Estado com a fartura dos effei- 
tos ruraes, e com o giro de maior commer* 
cio. ( 14 )

Sendo a terra da Ilha, e seu continente 
mui fértil, e assàs productiva de tudo que 
n*ella se planta, a mandioca nutre-se abun­
dantemente para dar a annual somma de maia 
de 300, à 400$ alqueires de farinha ; o mi­
lho chega em cada:anno de 16, à 17$ aP 
queires ; o .feijão, excede de 9 , à 10$ a l­
queires; o arroz, passa de 18, à 19 quin- 
taes j a cebola , dá para cima de 10d> resteas , 
e o alho, além de 17& resteas: a cana doce 
trabalhada em ,288 fabricas, (15) cuja cultura.

(■14) Vede Liv. 7- Cap. 4. n. 2. e Cap. 6. 12. e 17.
(15) Dentro do Termo desta Província constava exis- 

.tirem as referidas 288 fabricas de assacar , ■umas maiores , 
outras menores; poisque no districto da Villa Capital 
contavam-se 28 ; no do Ribeirão 36; no da Lagoa 47 ; 
uo das Necessidades 37 ; no de S. Jozé 9 ; no 4e S. Mi­
guel 17; no da Enseiada de Brito 29;- no da ltapocoroi* 
7 ; no da Lacuna 54 ; en oR io  de S. Fiancisco 24 ; mas 
pelo Mapa feito efn 1797 , se observa haverem nessa épo­
ca 256 sóiuente, e por cÒBBeqaencia a dlfferença de 3 t

36 ü
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principiou em 1779, produz mais de 700 quin- 
taes de assucar, e maia de 70$ medidas de 
aguardente ; poisque deste genero chega à tanto 
a fartura em alguns tempos, que não havendo 
vasilhas para recebe-la, muita quautidade d ella 
se perde, e se deixa de trabalhar. O anil cresce 
espontaneamente , como o mato : o café , prin­
cipiado à  cultivar-se com actividade desde 1786, 
vegeta muito bem , produzindo 280 quintaes 
dentro de 23 annos : o algodão , chega à fa­
zer 3 $  quintaes: além dos legumes , e fruc- 
tos proprios da America , criam-se ahi os da Eu­
ropa cpra igual, ou maior fartura. Do linho 
tiram se mais de 18 quintaes ; e o criado em 
Villa nova ( Freguezia de Santa Anna) he se­
melhante em bondade, e perfeiça5 ao de Por­
tugal , como he o tr ig o , de que se colhem 
muito mais de alqueires , e a cevada. D o 
canhamo naÕ ha ainda tanta fartura, que ex­
ceda à Ã quintaes ; (16) a cochoniltaa prospe-

584

fabricas, numerando-se no districto da Capital 35; no d »  
Ribeiraõ 4l ; no da Lago* 38; das Necessidades 29 ; no 
de S. Jozé 17; no de S: Miguel 21 ; no da Enseiada de 
Brito 36 ; no da Laguna 13 ; no da Villa Nova 9 ;  e fi- 
nuliuente no do Rio de S. Francisco lp. No mesmo anno- 
subsistiam no districto do Ribeiraõ 2 eogenhos sómente 
de pilar arroz, e cutros tantos no de S. Miguel. Por to­
dos os lugares à cima referidos aebam-se 279 Atafanas , 
•84 fabricas de mandioca para farinha % e Í2 de cortir 
couro.

(16) O linho Canamo, ow Canhamo, cuj» cultora 
nas Villas de Santarém, Moncorvo, e em Coimbra, foi 
objecto das Providencias Regias de 2 de Dezembro de 
1653 , 4 de Junho de 1656, 15 de Março de 1658, 15 
de Março de 1659 » 4 de Março de 1684, e que hnal- 
paente extinguiu o Alvará com força de Lei de 25 de



rou muito tem cm outro tempo. (1?) Além
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Fevereiro de 17?1, pelo» motivos ahi declarados; he co- 
nhecidamente uma dus boas producçoens do Continente 
do Sul, onde vegeta muito bem a plantaçaõ, fazendo se 
do seu pi oducto filasticas para cordoalha , como nos pai* 
zes c'tt Europa. A’ pesar da grande diíBculdade em con­
seguir a semente , com que se podesse fazer experiencia 
da sua vegetaçaô boa, ou iníi , houve-a por casualidade 
o Vice-Rei Marqucz dc Lavradio de um navio Francez, 
é  com especial cuidado a dispoz; e das poucas espigas, 
qua escaparam aos passaros, mandou as sementes para 
Santa Cutharinn com positiva ordem de se plantarem alli, 
o que se executou , e taõ felizmente, que ao tempo da 
ihvasuõ da Ilha peles Castelhanos se esperava do linho 
mui abundante colheita; mas por esse facto desgraçado 
deixando a muior parte dos lavradores de cuidar da sua 
cultura, alguns'houveram , a quem o deleiíomento naô 
privou de conservar semente* , que em cstaçaõ mais ac- 
commodada se prupagárum pelo mesmo território da Ilha, 
e' passaram ao Continente do Rio Grande por deligencia 
do mesmo Marquez Vice-Rei, e do seu immediato Succes- 
sor Luiz de Vusconcellos e Souza , igualmente activo no 
adiantamento d’esse genero ultissimo ao Estado. Algumas 
causas concorrem para o curto progresso da plantaçaõ, e 
cultura desse linho, l.a a ignoruncia da esteçaõ própria 
para a semeadura: 2.» o uittodo de preparar u terra: 3.s 
o estado da sazão do l>nho pura sua colheita : 4.a a demo­
ra , que elle deve ter no lago : 5.“ o medo de beneficia- 
lo. Tudo isto , sendo aliás remediável per huma Direc- 
toria circunsptcta , e de bons conhecimentos neste rainó 
de agricultura , naõ se conhece ainda; porque os lavra­
dores, faltos de instrteçoens, (que pederiaõ ter com a 
leitura dos livros , 6e a elles se dessem ) ,  e naõ se arre­
dando do6 trabalhos ordinários da lavoura, em que foram 
instruidos por 6eus avoengos ( a cujos costumes se acham 
aferrados) , conservam entre si a má fé de lhes nuõ re­
compensar as suas fadigas, e suores ccip o lucro corres­
pondente, e a paga prompta , ermo accontecera ao prin­
cipio com Antonio Gonçalves Pereira de Faria , de cujo 
facto tem elles a niemoria- viva. Vede Liv. 5. Cop. 2. sob 
as memórias des Vice-Reis Üarquea de Lavradio, e L u »



'

éos gencos sohreditos saem deste Paiz os afa­
nados , as betas , ou cordas de imbé , os cou*. 
ros , a goma extrahida da mandioca, as cor» 
das.- de garauatá , o melado , o nvendubi , o 
peixe salgado , o fumo, e a madeira, (leque 
se descobrem muitas qualidades para construe» 
çoens diíferentes, e obras finas da marcinaria, 
cujos produetos fazem carga ás embarcaeoeni- 
ordinárias do Commercio para os portos do 
Brasil, e da Europa.
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de Vasconcellos; e neste Liv. o Cap. 5. seguinte n«ra (6). 
Sobr’ o modo de preparar o Canamo , e o linho , sem qua­
lidade alguma de curtimento, como se tem atégora i.a» 
bâlhado, e só por beneficio de uma machiná, inventada' 
em Frauça. por Mr. Christinp, he mui digua de ler-se a 
Memória publicada no T. 1. dos Annaes das Sciencias 
&c. pag. 15Ô-, cujo uso utilissim*. incita os lavradores 
desses generos e diligenciar o seu estabelecimento, onde 
convem. Veja-se no T . 2 dos mesmos Annaes P. 2 pag. 
94 a Carta à respeito de outra inacliina inventada com 
melhoramento em Barcelona, antes de Mr. Christian dar' 
a sua ao prelo; e a iustrueçaõ desta foi exposta 110 T. 3. 
P. 1. dos Annaes citados. Em Aleraauha, onde por ex­
periências faz grandes progressos esse ruachmismo , tem-se 
Construído muitos engenhos, que differentes machinistaa 
procuram' melhorar, como referiu a Nota pag. 58 dos 
ãaesmos Annaes T . 8. P. 2. Com os Açoritas, habitan­
tes novos deste paiz, passou também para aqui a semente 
do linho ordinário, que vulgarmente chamam galego, 
do quál se tem feito panos cazeiros, e levadas essas fa­
bricas & maior perfeição, delias apparecem hoje vários 
tecidos em riscados , em toalhas, e guardanapos com pa- 
droens differentes ( á imitaçaõ dos de Gnimaraens ) , e 
n’ outras manufacturas semelhantes. 13’ essa qualidade de 
linho 'he mais geral a cultnra , porque nella afiançam os 
lavrsdorès os seus interesses , como nàõ esperam conseguir 
da plahtaçiõ do Canamo, e ponsso recuzam cultiva lo.

(i'7) Vede Liv. 2. Cap, 3. sob, a memória da Fre- 
ÇUfczW de N. S .' da' Asoumpçãõ de Cabo Frio, pag. ' I49. '



Em todos os eitios do campo tem os la­
vradores algumas vacas, conforme n capacida­
de do terreno que occtipam ; e do resto do 
leite extrahido d’ellas para o uso sustancial de 
suas familias, fabricam queijos, e manteiga, 
principalmente no distrieto da Fréguezia de 
S. Miguel , cujos efleitos 6e consumem na 
Villa Capital, onde por isso não lia prccisSp 
de outros semelhantes exportados de paiz es­
tranho , se o luxo os escuzar. Seria sem du­
vida esse ramo de cultura um dos mais pro- 
vekosoa , e uleis, se os camponezes fabrican­
tes tivessem auxilios , com que podewem fa­
cilitar o aumento do genero c« mmercial, e 
fossem instruídos na maneira de preparar pas­
tos artificiaes, e de melhorar 09 que tem. Na 
America produz a natureza muitas plantas, 
além das ordinárias, que nutrem excessivamen­
te os animaes, como be o arbusto Grandiúba, 
de cuja folha, e rama sam elles golosos com 
excesso: mas a nenhuma curiosidade do» la­
vradores, despresando a plantação de taes ar­
vores, de que podiam sustentar as vacas em 
tempo seco, para lhei tirar maior quantidade 
de leite, os obriga à procurar com algum 
custo as sobreditas folhas, e ramos, quando 
sentem a diminuição do alvo liquido das vacas.

As aves domesticas se criam, e propagam 
exuberantemente : as selváticas , como o. pa­
pagaio , o m acuco, a rola , o guará, e outras, 
também se multiplicam com excesso ; os mar­
recos, ç os patos, povoam as lagoas em.ban­
dos notáveis. Destes últimos te tira o maia 
delicado,- e alvo arminho. .. ' .

Bo K io dx  J aneiko. jj87
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Distante 0 Iegoas da ViIla. Capital se des­
cobriram à poucos ánnos varias fontes ’de agua'3 
thermaes, assàs profícuas à muitas moléstias 
rebeldes aos esforços da Mcdecina, e Cirur­
g ia , que jRS experiencias diarias confirmam; 
e o olho- ua fonte mais distante hc de iOã 
graos. Fara esse sitio se vai , sobindo o rio 
Cttbalão, navegavel desde a sua f o z , até a 
proximidade de ■£ de legõa do mesmo lugar, 
dando facil accesso aos enfermos debilitados, 
ou paralíticos. O D. de 18 de Março de 1818 
que authorisou a Subscripção proposta pelo 
actual Governador para se erigir alli um Hos­
pital ém utilidade doa Enfermos, mandou fun­
da-lo, e para seu patrimônio fez-lhe mercê 
de uma legoa de terra em quadro no mesmo 
sitio, em que elle se fundasse, e de cem bra­
ças de cada lado da estrada, para se aíforar 
em pequenas porçoens, e'por pequenos fòros 
com os laudemios da lei.

Sam os 'pòvoadores deste paiz mui ro­
bustos , e dados ao trabalho rural, mui par­
cos no seu trato, e economicos, porque só 
interessam nos meios de ajuntar dinheiro pa­
ra comprarem escravos, que os ajude na agri­
cultura, se aliás não o gastam todo, ou a mai­
or parte, em sustentar litígios com os visi- 
nhoa, e parentes, por confins de proprieda­
des, não duvidando cada um de ficar sem 
um olho, comtantoquô o seu rival çe prive 
de dous. Algumas ollarias,. e tecidos de H- 
■ho, de algodão, e de um com outro , fazem 
UB) dos ramos do seu commercio.
* JPel» diitricto da Provincia • acham-se es-is
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tabclecidas varias Cazas para o fabrico do 
azeite de peixe, que chamam Armaçoens das 
Baleas, de cujos princípios darei as mesmas 
noticias, que Jacinto Jorge dos Anjos Corrêa 
perpetuou na memória firmada em Santa Ca- 
tharina a 11 de Março de 1820, a qual he 
assim.

"  Foi na Bahia de todos os Santos onde 
primeiro se estabeleceram Armaçoens para pes­
car Baleas na America Portugueza, passando 
d ’ alli à praticar-se na Capitania do Rio de 
-Janeiro este ramo de Commercio. O negoci­
ante Brás de Pina foi o primeiro ( copio pa­
rece ) que fundou Armaçoens em Cabo Frio, 
Rio de Janeiro, e Ilha Grande, das quaes àpe- 
nas as duas primeiras se conservam sem uso, 
por se ter feito precaria a Pescaria, e fraca, 
não existindo já  vestígio algum da terceira. 
Depois disso., ou ao mesmo tempo se fundou 
-outra Armação na Ilha de S. Sebastiaõ, que 
se conserva ainda, à pesar <3e ser alli dimi­
nuta a pesca das Baleas, eGibartes, como he 
também diminuta a da Bertióga, na barra da 
Villa de Santos, cuja Armação fundou poste­
riormente Silvestre Corrêa.

“  Para taes estabelecimentos impetraram 
.sempre seus fundadores a Permissão Regia, 
que lhes concedeu livremente o desfrueto del- 
les por alguns annos, no fim dos quaes de­
viam passar á propriedade da Fazenda Beal, 
com quem os novos especuladores contratavam 
o devido arrendamento. Thomé Gomes Morei­
ra foi um dos arrematantes primeiros do Con­
trato da Pescaria das Baleas, c o que mandou 

Tom. IX. 37
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fundar em 1746 ( segundo a melhor opiniaõ ) 
a Armaç.aÕ de N. S. da Piedade na barra do 
N orte' da Ilha de Santa Catarina, em terra 
firme-, cujo edifício he o maior de todos des­
ta natureza pela grandeza da sua fabrica, e 
o que mais ac ti vam ente labora pela abundau- 
eia da pesea das Baleas. Suc cede ram á M o­
reira João de Couto Pereira, João Carneiro 
da Silva, e outros, que pelo máo melbodo 
nas suas adrmnistraçoens se privaram dos gran­
des interesses de tal contracto , atéque Jgna- 
cio Pedro Qnintella , com sete negociantes mais 
da Praça dc Lisboa, o arrematou no l.°  de 
Abril de 1765 por doze anãos-, comprehen- 
dendo as Armaçoens das Províncias da Bahia, 
e do Ilio de Janeiro,, pela quantia anuual de 
oitenta mil cruzados , pagos na fôrma seguin­
te : 20$  cruzados na Bahia , 4 0 $  no Rio de 
Janeiro, 10$ na Cidade de S. Paulo, e 10$ 
na Ilha de Santa Catharina. N o referido es­
paço de doze annos tízerão esses novos Arre­
matantes despezas avultadissimus cm escrava­
tura, utencilios , embarcaçoens, augmento , e 
reedificaçaõ de todas as Armaçoens , e fun­
daram de novo a da Lagoinha na-Costa de Les­
te da mesma Ilha de Santa Cathariua em 1772. 
Alétndisso pag-Tram a dons Francezes , que , 
pensionados por todo o tempo da arremataonõ,. 
vieram examinar , se nas Baleas se achara o 
Ambar gris , ou o Sparmacete , cuja desco­
berta nunca appareceu, em quanto não appor- 
tou no llio de Janeiro em 22 de Setembro 
de 1773 (pela primeira voz ) hum Bbrgantim 
de Boston, que andava à peica de Sparma--
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cete. Da tripulaçaÕ desse vasos se reparti­
ram os indivíduos por diflerentes embarcaçoens, 
e com os seus conhecimentos , e inlelligencias 
fizeram saber aos Portuguezes o manejo dessa 
nova pescaria , entaÕ interessante pela abun- 
dancia do peixe , e felicidade de adquiri-lo, 
de m odo, que desd’ os Abrolhos, até a altura 
de 27° do Sul se fazia a pesca, como naõ 
acconteceu d’ahi a annos, por se ir espan­
tando o peixe , e correndo tanto para o Sul , 
que chegaram algumas embarcaçoens à andar 
quatro mezes pelo mar até o Rio da Prata, 
sem colherem peixe algum , quando jà no Rio 
de Janeiro , e em Lisboa se haviam estabele­
cido Fabricas para se purificar o Sparmacete,

tos Francezes. Naõ obstante o prejuizo que 
tiveram os Contratadores com a invasaõ dos 

.Espanhoes nesta Ilha em Fevereiro de 1777, 
e ser entaÕ o preço do azeite no Rio de Ja­
neiro 140 reis por cada medida, ganhou aquel- 
-la Sociedade nos doze annos do Coatrato qua­
tro milhoens de cruzados , por terem sido abun­
dantes as pescas ; poisque sò na ArmaçaÕ da 
Piedade se recolheram 523 baleas. “  Tornou 
a Sociedade de Quintella à arrematar por mais 
de doze annos o mesnso Cotrato pela quantia 
de cem mil cruzados annuaes para a Fazenda 
Real, pagos na fôrma antecedente, em cujo 
tem po, havendo fallecido Ignacio Pedro Quin- 
lella , succedeu o seu lugar de Caixa do Con­
trato Joakim Pedro Quintella : e o excesso 
dessa arremataçaõ se applicou à beneficio do 
Rio de Jaueiro, e da Bahia. A ’pesar de sen-

37 ii
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tir-sc entaõ grande prejuizo pela decadência 
da pesca do Sparmacete, que os Contratado1- 
res eram obrigados à conservar, e de perde­
rem a pesca do anno 1777 nas duas Arma- 
çoens desta Ilha, por se achar occupada pe­
los Espanhoes , fazendo-se por isso preciso fun­
dar na Enseiada de Itapocoroya, distante 14 
legoas da Ilha, uma ArmaçSo nova no anno 
1778 para supprir. com a sua pesca a falta 
d ’aquellas ; contudo ainda se salvou alguma 
coisa depois de restituída a Ilha , e evacuada 
a 31 de Julho do mesmo anno, porque de­
pois desse tempo se fez alguma pesca, e ^n- 
no houve, era que por todas as Armaçoens 
se mataram mais de mil baleas em uma só 
pesca, d’ onde procodeu , que no periodo des­
sa nova arrematação, lucraram os Contrata­
dores mais de quatro niilhoens- de cruzados; 
Estas Fabricas , avaliadas no anno 1789, de-, 
ram a importância de 116:854^139 reis.

“  Foram os sobreditos 24 annos os mais 
felizes desse Contrato : poisque tornando á 
arreroata-lo Joakim Pedro Quintella , associa­
do com João Ferreira Solla , por mais de 
doze annos , e pela quantia de cento e  vinte 

* mil cruzados, e tendo fundado em 1795 a Ar- 
maçaõ de Garopúba ao Sul da- Ilha , com o 
seu. supplemento de Imbituba , mais meridio­
nal , cm 1796, tiveram pescas taõ escassas, 
que pouco lhes deu de lucro por cujo moti­
vo naõ houve em Lisboa quem quizesse ar­
remata-lo. Tanto por isso , como per mandai* 
o Alvará de 4 de Abril de 1801 extinguir 
esse Contrato, e o do S a l, que andava an-



nexo , concedeu-se á todos os Portugueses 
a faculdade para fazer Pescarias na Costa, 
e no alto Mar , ordenando-se a venda de to­
das as Armaçoens.

“  No Rio de Janeiro naÕ houve quem. 
se propozesse com veras á tal compra; na 
Bahia porém se venderam as duas Armaçoens , 
que alli existiam, deltaparica, e de Itapoan , 
e se fizeram outras, cujos lucros naõ podem 
ser taõ felizes, por constar a pesca de Gi- 
bartes ( uma das vinte e tantas especies de 
Baleas ) que apenas rendem de 8 a 12 pipas 
de azeite, ficando inútil a barbatana, e mui­
to per acaso pescar-se n’ aquelles mares algu­
ma Balea do mar do Su l, mais rendoza em 
azeite, e de barbatana servivel.

“  Em circunstancias taes tomou-se a re­
solução de costear a Coroa por sua conta as 
Armaçoens , desde o 1. de Abril de 1SO1 , 
até 31 de Maio de 1816, havendo em todo 
esse tempo unicamente ( anuo 1807 ) o aug- 
mento de um Supplemento ao Norte da Ar- 
nvaçaõ de Itapocoreja, fundado na Ilha da 
Graça em a barra do Norte do Rio de S. 
Francisco. Em quanto durou a Administração 
Regia foi taÕ pouco o seu interesse, qwe 
se naõ houvesse a discreta resolução de pas­
sar as Armaçoens á uma Administração 
particular, no 1. de Junho de 1816, por do­
ze annos, obrigando-a á pagar annualmente 
21 contos de reis, estariam sem duvida as 
Armaçoens presentemente incapazes- de pes­
car, pela falta de Escravatura, e de tudo mais 
preciso para o seu laboratorio; poisque ehe-
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gou ao ponto de ficar devendo aos Baleeiros* 
e Serventuários das Armaçoens do Districto 
de S. Catharina reis 2 6 :4 1 8 $ i9 0 , qae até 
gora se lhes naÕ pagou.

S( O Inventario geral dessas Armaçoens, 
feito em 1801, importou em reis 176:424$797; 
e o que se fez em 1816, quando passou 
a Administração á particulares, somou reÍ9 
111:663^620, em que se mostra ser o seu 
Déficit reis 64:761$177, assim como ac- 
conteceu com a Escravatura , que havendo 
n’ aquelie tempo em todas as Armaçoens 525 
pessoas, se inventariaram sómente depois 333 
( em cujo numero entraram 84 sem valor) 
o que mostra o abandono , e a falta de meios 
para a conservação destas Fabricas.

fí No principio da Administração Regia 
se taxou o preço de 320 reis por cada me­
dida de azeite ( que até entaõ corria á 140 
reis ) cujo preço abaixou depois á 2 4 0 , e a 
200 reis, servindo taes mudanças de motivo 
aos golpes fataes para a negociaçaõ, assim 
como contribuiu para o prejuízo dos interes­
ses da Coroa, e dos Serventuários.

“  Com a diminuição da pesca, que á mais 
de 30 annos progressivarnente se conhece, 
por causa das muitas embarcaeoens extrangei- 
ras , que á ella andam, entrou a naõ haver 
gente , que livremente quizesse empregar-se 
nas Armaçoens, à pesar de se augmentur o 
preço de seu trabalho , o qual nao sendo ain  ̂
da sufficiente pelas poucas Baleas que se ma­
tam , desviou a gente boa de taõ laborioso , 
e arriscado exereicio, substituindo-lhe braços
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presos, e obrigados, e por esta forma vendo- 
se augnoentar a despeza á custo da diminui­
ção do iuuro. Nesta consideração, e a vista 
das poucas Baleas que já  appareeem na.nossa 
Costa , e da sua maior braveza, pelos muitos 
inimigos que tem , talvez venha tempo em que 
ellas. sejam mui raras nas nossas Aimaçoens , 
e se faça entaõ preciso abandonarêm-se al­
gumas.

“  Sendo as Baleas de grandezas di/ie- 
rentes , vendem por isso umas dez pipas de 
azeite, e outras ha que dam vinte e cinco pi­
pas : portanto , quando ellas se aproveitam 
bem , se podem regular umas por outras a 
deseseis pipas cada uma , e ás vezes mais , 
como tem accontecido ordinariamente nas Ar- 
maçoens da Piedade, e de l.tapocoroya , que 
nunca cederam de dcsoito pipas , dando lam­
bem cada Balea de 14 a 16 arrobas de bar­
batana. Pelo que, fazendo-se um caicuio fa­
vorável á vista do preço de S20 reis por cada 
medida de azeite , e de 5:CC0 reis por cada 
arroba de barbatana, que d antes se vendia 
no Rio de Janeiro a 10:0C0 reis , pede-se di­
z e r , que cada Balea rende um conto de reis, 
despendendo-se com os baleeiros na pesca de 
cada uma delias 186:000 reis, com pouca 
diíferença, segundo as Armaçoens aonde se 
matam mais, ou menos.

“  Nas oito pescas contadas de 18l9 , re­
colheram-se nèssos Ármaçoens 651 Baleas, 
vindo á tocar em cada um anuo 81. Delias 
pertenceram á actual Administração particu­
lar 299 , por se terem matado 71 no anno



1916 , —  80 no de 1817 89 no de de 1818,
—  e 59 no de 1819. Em ordenados, generos , 
mantimentos , e fardamentos para a Escrava­
tura, andará a despeza annual das Armaço- 
ens desta Província por 24 a 25 contos de 
reis, em razão da carestia dos mantimentos, 
e d ’ outros artigos; e porisso estando regu­
lada a despeza diaria de cada escravo em 80 
reis para sustento, e fardamento, naõ he 
possível hoje , que se lhe arbitre menos de 
80 reis. ,,

Sabido o principio do estabelecimento das 
Armaçoens das Baleas nas Provindas do Bra­
sil , e nesta de S. Catharina, ápenas di­
rei, que a Armação Grande, ou da Pie­
dade, fundada na Barra do Norte da Ilha 
em 1746 mais, ou meno3, tem por Orago 
da sua Capella a mesma Senhora da Pieda­
d e , e se acha no districto da Freguezia de 
S. M iguel: a da Lagoinha, fundada na Cos­
ta de Leste da Ilha em 1772, tem por T i­
tular da sua Capella a Santa Anna; a de 
Itapocoroya, estabelecida, em 1778, no Rio 
de S. Francisco, em distancia de 14 legoas 
ao Norte da Ilha, tem por Orago da. sua 
Capella a S. João Batista: (1 8 )  a de Garu- 
pába, fundada em 1793, ou 1795 , ao Sul
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(18) A Armação de Itapocoroya tem sido utilíssima, 
por haver ahi liuma população soffrivel , de que se or- 

, ganisâratn duas Companhias de Infantaria Milicianna, e 
uma de Ordenanças, e ser muito boa a sua agricultura. 
Sua Capella assistida de Cupellão , merece bem ser ele­
vada á Parochiu, como requer o Poro habitante desse 
districto. Tem bom porto.



©0 Rio DZ J ANURO, m
da Ilha, na Enseada de Brito, tem a Ca* 
pella dedicada à S. Joakim : a de Imbituba, 
fundada em 1796 , está dentro do distrito 
da Freguezia de Santa Anna de Villa Nova, 
Termo da Villa da Laguna: e finalmente a 
fundada junto à barra grande do Rio de S. 
Francisco, na Ilha da Graça, em 1807, por 
Ordem da Junta da Fazenda do Rio de Ja« 
neiro, está ao Norte da de Itapocoroya.

Um dos artigos mais importantes desta 
Província he o producto da pescaria das Ba- 
leas , em que consiste a melhor parte do« ren­
dimentos da Fazenda Publica. No tempo da 
sua arremalaçaõ por Contrato (19) pagavam 
os Contratadores reis 48;000:000 contos de 
Donativo livres, pelas seis Armaçoens esta­
belecidas nas Costas, e Portos do Brasil, à 
6aber a de S. -Domingos, na Praia grande, 
além da Ensciadâ <Io Rio de Janeiro, que 
a mais de 60 annos naõ usa da Pescaria; a 
da Ilha de S. SebastiaÕ, e a da Bertiòga; 
junto à barra da Villa de Santos , ambas fun­
dadas no território do Governo de S. Paulo, 
a da Ilha de Santa Catharina, ou de N. Sra. 
da Piedade na barra grande do Norte da mes­
ma Ilha ;• a de Itapocoroya, ou Tapocoroya, 
«  ada  Lagi. inha , ficando exceptisadas as de Ga-

(19) Sobre o principio do Contrato das Baleas vede 
Liv. á. paç. 161. Esse mesmo Contrato estabelecido na 
.CoBta do llrasil era 1753 á favor de Pedro Gocr.es, cã» 
teve eltieito, e se arrematou cm 1754 por tempo de seis 
annos, e pela quantia de 48<̂  cruzados k Frsacisco Pi­
res de Souza.
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rupàba, com o seu supplemento na bahia da 
Im bituba, e da Ilha da Graça.

O rendimento da mesma Provincia foi 
outrora-de 61:558:793 reis e a sua despeza 
andava por 53; 160:000 reis ;  ficando de saldo 
S;398:793 reis , cujo total na sua maior im­
portância foi sempre remettido á Junta da Fa­
zenda do llio  de Janeiro, d'onde lhe vam as 
parcellas necessárias ás despezas (e  essas mes­
mas em porçaõ mui diminuta , que naõ chega 
a pagar as dividas actuaes) , correndo duas 
vezes o risco de se perderem , ou na saida 
do Continente da Ilha, ou na entrada de no» 
vo : o que bem considerado , e mais por ha­
ver-se representado , que faltava o equivalen­
te para as despezas occorrentes, foi provi- 
dentemente determinado pela Provisão de 9 
de Agosto de 1815* que o Imposto dos novos 
Impostos, destinados para fundo do Banco 
Nacional , ficasse alli para supplemento das 
despezas. Os Dizimos montaram também n'ou- 
trora em 30;(.GÜ:000 reis por triennio.

.Mandando a Ordem Regia de 8 de Maio< 
de 1746 informar o Governador do R io de 
Janeiro, se era , ou naõ conveniente estabele­
cer-se no Rio Grande uma Provedoria da Fa­
zenda R eal, effeituou-se essa Casa de Adminis­
tração na Ilha em 1751 , e foi delia l.° Pro­
vedor Fclis Gomes de F ig u e ir e d o a  quem a-, 
Ord. de 27 de Novembro do mesmo anno 
(registrada no Liv. 34 , fl. 54 v. , do Reg„ 
Geral da Provedor.) mandou pagar o Orde­
nado annual de 640:000 reis; e por outra 
Òrd. de 31 de Dezembro de 1-754 ( registra-

298 M e m o k ia s  H is t ó r ic a s



1I0 também no Liv. 35 , fl. 127, da mesma 
Pvovedor.) se determinou que a arrecadaçaõ 
do rendimento dos Dizimos da Ilha se fizesse 
alli pelo Provedor da Fazenda d’ella nova­
mente creado.

Em resulta da Provisão Regia de 9 de 
Agosto de 1747, que mandou informar o Go­
vernador Capitaõ General do Rio de Janeiro, 
e  também o  Brigadeiro Paes , Governador do 
Continente do S u l, se em razaõ da distancia 
da Ouvidaria de Paránaguà seria conveniente, 
que em alguma das Povoaçoens d’aquelle dis- 
tricto se pozesse Ouvidor separado para a 
administraçaõ da Jastiça; por immediata Re­
solução de 20 de Junho de 1749 á. Con­
sulta do Conselho Ultramarino se creou es­
ta Ouvidoria por Provisa5 de 19 de No­
vembro de 1749, e por Carta d ’esse anno 
foi provido o novo lugar de Ouvidor da Ilha de 
Sauta Catharina no Bacharel Manoel José de 
Faria , a quem a Ordem de 20 d ’aquelle mez, 
e anno mandou pagar o Ordenado, annual de 
400:000 reis, dividindo-se da sobredita Ouvi­
doria de Paranaguá o território desde o Rio 
de S. Francisco ao Norte, até o Rio Mam- 
pituba ao Sul', cpmprehendendo o Continente 
do Rio Grande de S. Pedro, que se deu á jsris- 
dicçao do novo Magistrado. Foi portanto a 
Villa de Santa Catharina Cabeça da Commar- 
c a , atéque 0 Alvará de 16 de Dezembro de 
1822 transferiu-a para a Villa de Porto-Ale­
g re , determinando, que a mesma Commarca, 
que anteriormente se chamava de Santa Ca- 
harina, ficasse com esta nova denominaçaõ ;
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m as, naÕ sendo póssivel á um só Magistrado 
corrigir annualmente na vasta esíensaõ' da mes­
ma Commarca todas as Villas, de- que ella 
sc compunha , separada» à grandes distancias , 
umas das outras , c satisfazer com a devida 
presteza , e cxacçaÕ as demais obrigaçoens 
inherentes ao Cargo de Ouvidor , além de 
Outros motivos urgentes ; creou novamente o 
Alvará com força de Lei- de 12 de Fevereiro 
de 1821 uma Commarca nesta Província com 
a denominação de =  Commarca da Iiha de 
Santa Catharina =  a qual ficou sendo a cabe­
ça da nova Commarca , cujo Ouvidor percebe 
o mesmo Ordenado, Aposentadoria , e Pro­
pinas, que tern o Ouvidor da antiga Com.-: 
marca, de que esta se desmembrou. Seu dis- 
tricto foi entaõ demarcado pela parte do Sul; 
por onde se divide o Governo; pelo centro 
ficou comprehendendo a Villa das L ages; ô 
pelo N orte , onde actualmente se dividia a 
Commarca de Paranaguáe Coritiba. Portanto, 
à competência do mesmo Ministro estam as 
Villas de N. Sra, do Desterro, de Santo An- 
tonio dos Anjoa da Laguna, e de N. Sra. da 
Graça do Rio de S. Francisco, comprehendida3 
no districto do Governo da Ilha, à que se aggre- 
gou , por disposição do Alvará de 9-de Setembro 
de 1820, a das Lages, que era da Capitania 
de S. Paulo, e fura erecta em 1774 pelo Go­
vernador D. Luiz António de Souza Botelho,.

Separada a Província de S. Paulo do G c- 
verno do Rio de Janeiro em 1709, ficou á 
cargd do Capitao General delia o território 
da Ilh a , e do Rio Grande de S. Pedro , até-
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tjue a Provisão de 11 de Agosto de 1738 as 
separou , reunindo-as à Capitania do Rio de 
Janeiro : e naõ havendo entaõ alli quem a re­
gesse , nem pelos annos seguintes , até a épo­
ca do Governo do Conde de Sarzedas Anto- 
nio Luiz; de Tavora, por providencia , e man­
dado deste ( depois de empossado a lò  de 
Agosto de 1732) foi eommanda-la.

l.°  Sebastiaõ Rodrigues Bragança, Cabo 
Militar da Praça , e Guarniçaõ da Villa de 
Santos, que ahi se consenou por algum 
tejnpo.

2 °  Francisco Dias de Mello , Cabo Mi­
litar da mesma Praça, com a mesma Patente 
de Mestre de Campo ad honor cm, que.residiu, 
mantendo em ordem os habitantes da Provin- 
e ia , ate passar com o mesmo Cargo de Com- 
mandante da Laguna, onde se estabeleceu.

3.° Antonio de Oliveira Basto, Capitaõ 
de Infantaria da mesma Praça de Santos, d’on- 
de saiu com um Alferes, dous Sargentos , cin- 
coenta e dous Soldados infantes, e.sete arti­
lheiros, acompanhados de cinco peças de Ar­
tilharia , e mais petrechos de guerra, rece­
bendo n’aquella Praça um Regimento datado 
a 28 de Maio de 1737, que Joaõ dos Santos 
Ala lhe entregara para o bom governo da 
Tropa destacada.

Creado na liba um Governo privativo, e 
independente ( como no Kio Grande ) foi oc-
eupa-lo „  . , .

l.° Jozsé da Silva Paes, Brigadeiro d-e 
Infantaria do9 Reaes Exércitos, e Ca\alleiro 
da Ordem de Christo, que se empossou do

do Rio de Janeiro. SOI



governo, entregue por Antonio de Oliveira 
Basto em 7, de Março de 1739, havendo su­
bstituído antes á Gomes Freire de Andrada 
no Governo do Rio de Janeiro. (20) Por sua 
direcçaõ se fundaram ahi as primeiras For- 
tíficaçoenê do Continente , como foram as de 
Anhatómirim, sob o titulo de Santa C ru z, a 
de S. Jozé na Ponta Grossa, e de S. Anto­
nio na Ilha de Ratones, situada no meio da 
bahia: e despresando o sitio de terra firme 
para o estabelecimento principal da povoaçaõ, 
onde a9 vantagens eram mui superiores, fez 
erigir no meio da Ilha próxima , e junto à 
ponta do Estreito, distante da barra cinco 
legoas, os edifícios necessários à habitaçaõ 
dos novo» povoadores, que nesse mesmo sitio 
guccederam aos primeiros Colonos.

Sendo entretanto preciso , que por servi­
ço do Estado passasse o mesmo Paes à C o- 
lonia do Sacramento , incumbido da fortifica­
ção dessa Praça, substituio-lhe na ausência

l.° Patrício Manoel de Figueiredo, Ca- 
pitaõ de Infantaria do Regimento Novo da 
Praça do Rio de Janeiro , c Cavalleiro Pro­
fesso na Ordem de Christo, desde 29 de 
Agosto de 1743, atè alèm de 20 de Maio de 
1714. Governou posleriormente o Rio de Ja­
neiro, sendo já  Tenente Coronel do mesmo 
Regimento, por ausência interina de Jozè 
Antonio Freire de Andrada , e fallecimento 
do seu substituto Mathias Coelho de Souza,
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desde 23 de Março de 1753, até o anno se­
guinte. (SI)

ã.° Pedro de Azambuja Ribeiro, Mestre 
de Campo do sobredito Regimento, ou Terço 
N ov o , e Cavalleiro ProfeSso na Ordem de 
Christo , que succedeu à Figueiredo em 25 
de Janeiro do anno referido 1744, atè alèm 
de 18 de Março de 1748, no qual se reco­
lheu o proprietário do Po6to da diligencia, 
que lhe fora commettida.

Continuando portanto o mesmo Governa­
dor Paes na construcçaõ das Fortalezas, e no 
detalhe dos terrenos para os repartir pelos 
novos povoadores Açoridtas, que esperava, 
em conformidade de positivas Ordens Regias, 
mal podia pôr em pratica o plano estabelecido, 
faltando-lhe para isso o numerário, que tao 
escassamente lhe ia da Capital do Rio de 
Janeiro : e accrescia de mais a necessidade 
de pagamentos à Trona , e à todos os em­
pregados do Serviço Publico, por cujo mo­
tivo principiavam os credores à desgostar-se, 
e à dar sinaes do seu descontentamento. Acon­
teceu porem ’, que à este tempo tocasse alli uma 
embarcaçaõ inviada pelo General Gomes Freire 
cora uma remessa numeraria para as despe- 
zas da Província do Rio Grande, sem a me­
nor commemoraçaS das que respeitavam á 
Ilha ; e entrando entaõ a Guarniçaõ delia, e 
o povo interessado na cobrança do que se 
lhe devia, em muita displicência, e sussurro, 
foi de receiar porisso, que d’ ahi se fermen-
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tasse algum dissabor funesto, ae o Gover­
nador , deixasse de proceder como convinha, 
e naÕ o acautellasse com previdência. Em cir­
cunstancias assás criticas foi obrigado o Con- 
duetor daquella remessa ( á pesar dos seus 
protestos ) á desembarcar os C ofres, e à re­
colhe-los à Provedoria, recebendo para a sua 
resalva o competente titulo. Com esse inspe- 
rado soccorro tudo se pagou ; guarniçaõ, em­
pregados no Serviço publico , e credores de 
fazendas tomadas para d Estado; e de tah pro­
cedimento deu immediatamente conta o Go­
vernador ao General da Capitania, por quem 
de novo foi remettida outra soma em soccorro 
ao Rio Grande, dizendo èntaõ “  Que por 
haver naufragado na Ilha de Santa Catharina 
a priméira remessa no mez ta l, dirigia a se­
gunda „  Por esse motivo lie certo , que am­
bos os Governadores se desfizeram em Contas 
dirigidas à Corte; e que d’ ahi em diante foi 
o Brigadeiro Governador afrouxando no mo­
do de engrandecer o estabelecimento da Pro­
víncia , e logo à enfermar gravemente. Antes 
de finalizar a memória do Governo de Paes, 
parece ser interessante narrar ao Publico o* 
motivos de discórdia entr’ e l le , e o General 
Andrade, para melhor intelligencia d’ aquelle, 
e d'outros factos entaÕ praticados.

Com o destino dé restabelecer as Fortifi- 
caçoens antigas, e de erigir outras de novo 
na Capitania do Rio de Janeiro, até os seus 
confins ao S u l, foi pela Corte mandado José 
da Silva Paes .( como ficou referido no Livro 
4-.° ) à quem se ordenou tàmbem a Successac
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interina do Governo da Capital por ausência , 
ou morte de And rada. Esta providencia cau­
sou no fundo d ’alma de Andrada o maior cia- 
m e e  por isso diligenciou alongar da sua pro­
ximidade o  declarado Successor. Ácconteccu 
cntaõ , que ausente Andrada cm Minas Geraes, 
e trabaihsuido-se còm vigor a reedificação da 
Fortaleza da Illia das Cobras, mandou Paes 
collocar sobre o PortaS dessa Praça uma Ins- 
cripçâo lapidar, fazendo memorável o seu no­
me , como fundador desse edifício , sem lem­
brar com superioridade o do Governador An­
drada. Chegado este das Geraes , e níío lhe 
parecendo digno de perpetuidade tal monu- 

■"mento, mandou arranca-lo, fazendo collocar 
outro, como bem lhe pareceu , em desabono 
de Paes, que dissimulando por então o modo 
desatento do General, meditava desafrontar- 
se , quando se lhe offerecesse oecasião oppor- 
tuna , que logo teve com a ausência d'aquelle 
nas Geraes , em cujo período substituiu á 2.* 
inscripção outra 3.a. em que fazeudo perpe­
tuar com superioridade o Nome de EIRei, 
eternisou também o  seu, como se v ê , e as­
sim cessou a etiqueta. == Reinando El Rei D. 
João V. Nosso Senhor, e sendo Governador e 
•Capitão General desta Capitania, e Minas Ge­
raes Gomes Freire de Andrada, Governando 
em sua ausência esta o Brigadeiro José da 
Silva Paes, mandou fazer esta Fortaleza de 
S. José. =  Anno de 1736 =  Andrada porém 
não íatisfeito ainda, e projectando desviar de 
si o õbjecto da sua raiva , tentou retomar 
Monte V ideo, por execução das antecedentes 
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Ordens ftegias expedidas á seu antecessor Ay- 
res de: Saldanha de Albuquerque; (22) e para 
evSé- cfleito incumbiu á Paes dá diligencia as- 
sás ardua , encarregaiídó-o também daí Foríi • 
tícaçncns «la Praça da Colonia, da Ilha dtf 
Santa Catharina , e do Rio GrahUé , Oiide àpe- 
nbs habitavam hóraens facinorosos, e de todo 
escandalosos. • • ■

As noticias dá moléstia grave de Paes fa- 
zendb-se certas na Corte suscitiíram o cuidado 
de- dar-lhe'Suceessor quânto antes, e sá pela 
receio, da sua falta ( juigando-o já  fallecido ) , 
npressadamente ( como disse, e confessou o 
immediato Substituto ) veio tomar conta da 
Ilha , e seu território - : •-

Manoel Escudeiro Ferreira de 'S ou za , 
Coronel, com Patente de-Governador datada a 
15 de Setembro de 1748, véncCndó dè Soldo 
2;0Q0:00() rs. annuaes , que entrou': ém iposse 
a 2 de Fevereiro dc 1749, c cousefvctti-a áté 
25 de Outubro de 1753. Conhecendo pela ex- 
periencia a desa.vantagem do s it io , onde sé 
íundtira a Villa Capital de N. Sra. do Des­
ferrei, deixando se o local mais proprio, e 
proveitoso lia Terra firme, em que 'haviáni 
outras circunstancias proporcionadas áo seu 
estabelecimento , nãb só è bejn de seus habi­
tantes, mas. « do * Estado, meditou muda k  ; 
e communicando à Corté  ̂ pelo Conselho UI- 
tramarinu, as objeeçr.éns , que bávkim na per­
petuidade do.lucál primeiro, e ó s  avanços uteia

Í^Í Vede Ç*p 6. Merr.ctr. da ‘Üotama.J§. P ara to -  
torar posse.' - •• ' “
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no sitio projectado, naõ occorrendo -para isso 
o mcuor difficuldade, foi-lhe respondido em 
Provisaõ de 1753, que ouvido o Brigadeiro 
José da Silva Paes, e o Procurador da Co­
roa , Era El-Rei Servido Ordenar a continua­
ção do estabelecimento principiado na Ilha, 
e  Vil la do Desterro, porquanto ahi se acha­
vam jà  fundadas a Igreja, a Caza de resi­
dência dos Governadores, e os Armazéns Reaes. 
(2 3 ) A vista pois da Resolução, referida, 
considerando este Governador infruetifera a 
sua representação assás interessante, foi es­
friando 6obr' a execução dos projectos que 
tracára , até se lhe nomear Successor.
________ _______ JL -------------------------------------------

(23) A vista doa fundamentos declarados, ningaem . 
qme conheoer de perto os locaes deste paiz , diiridará, 
que a falta de verdade nos informantes tem sido causa 
de muitas desordens, e de ruina , naõ só aos queixosos 
de injustiças, mas uo Publico, e ao Estado, pelo capri­
cho de quererem o» mesmos informantes sustentar com 
.<vigor os seus desvarios k custa de terceiro: A Igreja naõ 
passava entoõ d’ uma palhoça; poisque a existente, man­
dada erigir por Provisão de 17 de Julho de 1748 , ie 
realiaou no Governo de D. José de Mello, como fiepa 
referidp no Liv. 3. Cap. 1. pag. 75. .ficando ainda no 
anno 1/63 as paredes de páu à pique, barreadas, e na 
mesma forma se conservava'também a Igreja Matriz de 
S. Miguel no*anno 1779. Se ainda hoje naõ tem a Ilha 
Armazéns ( on Casas dignas desse nome ) que taes seriam 
os existentes em 1750! Havia sim fuudada ja a nova 
Casa de residência do» Governadores ; más não era a mes­
ma antiga, e primeira, cujo pé direito não excedia, a 
12 palmos de altura, a qual servia ao mesmo tempo -de 
Provedoria da Fazenda Real.. Em Dezembro de 1774 exis- 

■ tiq ainda no meio du Praça, e junto à praia, uma Ca­
za de palha-servindo de Quartel, i  Gente da Marinha, 
•nde morava o Ajudante do Regimento, que oveupava 
iuntamente o Cargo de Director da mesma Marinha. Fi-
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D. José de Mello M anoel, que Sirccp- 
deu àquelle, tomou posse do Governo a 23 
tlc Oatubro de 1753» e conservou-sc até J 
de Março de 17G2, em que, tendo entrado 
em conflitos de Jurisdieção, e debatidas cor­
respondências com o General And rada ( pob 
que estava munido das mesmas authorKÍadtís 
conferidas aos seus antecessores, desd’  o pri­
meiro José da Silva, como Governadores in­
dependentes da subordinação ao General Go­
vernador da Capitania, e só com responsa­
bilidade immediata à Corte, com quem se 
correspondiam ) se aproveitaram os seus emu- 
los desses motivos para llre tecerem a intriga , 
e terem a  satisfaçuõ de vê 1§̂  obrigado à res­
ponder á um Li h cl lo famozo, por cujo facto 
se retirou preso com assas amargura, e rilt- 
pendio ,  nnõ o  merecendo por suas acçoeib- 
Quasi no fira do sru ministério cessou a sua 
correspondência immediata com a Corte, por 
eifeito de uma Provisão, que sugeitou em 
diante este Governo aos Governadores Geraes. 
do Estado, os quaes, avaros de muitas re­
galias, fòram pelo decurso do tempo, cassan­
do as poucas deste, e reduzindo-o^ à termo» 
mui suceintos, etn modo, que \*eio o G ovcf-  
nador à^er mai9 um Ajudante dc Ordens-

ei» portanto conhecido, que todas as Obras denovo fei­
tas , sam posteriores ao anno 1753 r e depois de 13 an- 
iios da informarão d! aquelle liíignderTO- Ex-Governador. 
D ’ onde se conclue, que sam inimigos c-ommmis de 
Estado, os qne faltam verdade em matérias- importan­
tes. Vede Director. dos- I rali os cio Pará § Gi6 continuado 
pelo Alvará de 17 de Agosto de 1758-



que Chefe de uma Província. (2 1 ) A’ este 
Governador deve a Freguezia das Necessida­
des o seu erigimento.

Francisco Antouio Cardozo de Menezes, 
e Souza, Coronel que era do Regimento Novo 
da Praça do Rio de Janeiro, succedeu pela 
posse a 7 de Março de 1702. Como por Dis- 
posiçoens Regias se deviam fornecer os novos 
Colonos Açoritas , e Madeirenses, de auiinae» 
vacum, e cavaUar, tirados das Reaes Es­
tancias do Rio Grande , para cujo lim se 
expediram providentes Ordens , houve na 
execução delias algum dissabor entr' este Go­
vernador, e o Cninmandanle do Rio Grande, 
por exigir o  primeiro a prompta remessa de 
taes animaes, e obsta-la este com abusivas 
ioterpetraçoens. No período deste Governo 
viveu o Povo acossado de trabalho nas obras 
publicas da Igreja, das Fortalezas, edrtes de 
madeiras, condueçoens delias, & c .; e como 
se os lavradores fossem jornaleiros, ficúram 
porisso as terras pela maior parte incultas , 
e os operários , serventes das obras, &c. que 
de districtos differentes vinham nomeados se­
mana 1 mente , privados das suas utilidades; 
poisque nem recebiam seus jornaes, nem suas 
lavouras podiam progressar, e consequente­
mente o Commercio interrompido desequili­
brava a manutensuÕ do Estado, chegando ao 
extremo da faltar aos mesmos habitantes da 
Villa os necessários mantimentos, e fruetos,
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(2.'») Vede as memórias dos Vice Reis Murquez de 
Lavradio, e Laiz de Vasconeelloa, iio Liv. 3. L'ap. I e ‘i.



de que foram providos por outras Villus cir- 
cunvesinhas, e á reduzir-se as lojas de fa­
zendas à mui curto numero , cujo mal ainda 
se sentia no anno 1779. Durou o Governo de 
Francisco Antonio até 12 de Julho de 1765» 
e no anno 1769 se lhe deu o mesmo Cargo 
na Praça da Colonia, onde será referido. Fal- 
leceu no Rio de Janeiro occupando o Posto 
de Brigadeiro dos Rcaes Exércitos, com o  
qual commandava também o C orpo, de qu« 
fôra Coronel.

Francisco de Souza M enezes, provido no 
Governo por Patente de 30 de Janeiro de 
1765, entrou era posse delle a 12 de Julho 
do mesmo anno, e deixou i  5 de Setembro 
de 1775. Neste periodo sentiu a lavoura um 
córtG mortal, por serem obrigados 06 lavrado­
res , e seus filhos á assentar praça, para se 
realisar a recluta de 400 a 500' hoinens. de 
uma só vez, cuja operação foi assás damnosa 
á uma Colonia quasi nascente.

Pedro Antonio jla Gama Freitnsr, Coronel, 
que havia Governado interinamente a Capita­
nia das Geraes, por nomeação do Vice-Rei 
do Estado Marquez de Lavradio, tomou conta 
desta Província a 5 de Setembro de 1775, e 
nella existiu até 7 de Março de 1777, em 
que os Castelhanos a invadirqm, e se fizeram 
Senhores da Ilha, pela assá9 reprehensivel 
Capitulação tratada no acampamento do Cu- 
batão a 9 do mesmo mez.

Restituída porém a Ilha em SO de Julho 
• de 1778 pela evacuafao das Tropas inimigas, 

em conformidade do Artigo 13 do Tratado de
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24 de Março do mesmo anno, foi rccebe-la 
( por designação 'do Vice-Rei do Estado ) e 
tudo que pertencia á Coroa Portuguesa

Francisco Antonio. da Veiga Cabral da Ca­
ntara, Coronel, que provido no Governo em 
I de Mulo cPuqticlle anno, se empossou de seu 
Commandamcnto a 4- de Agosto seguinte, e ton- 
servou-o até 5 de Junho de 1770, dando as provaa 
maia-evidentes da sua probidade , aptidão, libe­
ralidade, e nmor ás Tropas, com quem foi pro- 
digo , fazendo-lhes bcneücios diários, e ali-. 
viando lhes a indigência com a moeda, do mes­
mo modo que se fez ver caridosamente altento á 
todos. Nesse tempo curto do seu governo re- 
vocou os pó vos dispersos para 9e empregarem \ 
na cultura de seus prédios, e os Soldados* 
debandados pelo ílagello da guerra, para se 
empregarem denovo no serviço, e guarnição 
da Praça. Organisou os Tribunaes, restituin­
do os seus empregados ao exercício dos Car­
gos; e do modo que foi possível reparou os 
estragos ■, que os inimigos haviam feito nesta 
Província. Passou d‘ ahi a governar a índia, 
d’ onde ( sendo já  Commendaclor da Ordem de 
Christo ) , regressou ao llio de Janeiro ern 18US, 
em euja Corte ocoupou o Cargo de Conselheiro 
do Conselho Supremo Militar, e teve o T i­
tulo de Visconde de Mirandeila. Falieeeu no 
anuo 1810 poucos-dias depois de nomeado no 
Posto de General das Armas.

Francisco cie Barros Moraes Araiijo Tei­
xeira Homem, que era Coronel do Regimen­
to ‘J.° de Bragança, e com Patente cie Bri­
gadeiro .dos Reaes Tixercitos fúra provido neste-



Governo por Patente datada a 5 de Dezem­
bro de 1778, principiou á exercitar o seu Coru- 
mandamento a 5 dc Junho do aono seguinte 
177íb Sendo assás conhecida na Corte a sua 
aptidão, e muitas outras circunstancias cpie o 
distinguiam eutre os da sua profiísão, foi com 
o Cargo de Governador nomeado também pri­
meiro Commissario da Demarcação do Sul na 
America Meridional, em conformidade do so­
bredito Tratado de 24: de Março de 1778, cu­
jo  emprego naõ exerceu por moléstias, e pe­
so de oitenta annos de idude. Observante exa­
cto da L ei, que manda dar á Deos o que he 
de Deos, e á Cesar o que he de Cesar, dis­
tribuiu imparcial justiça, e fez manter a dos 
TVlinistros do districto, e seus subalternos, 
contendo ao mesmo tempo os excessos de to­
dos á favor dos poderosos, e contra os umil- 
des, ou pobres, cuja causa apoiou sempre, 
tratando-os com benevolenria, csridade, e 
amor, pelo que será ahi eterna a sua memó­
ria, como foi constante o temor, e o respeito, 
com que os Povos o tiatúram. Com economia, 
e prudência , quanto lhe permiltiam as forças 
assás fracas da Capital do Estado consignadas 
para pagamentos das Tres Folhas Ecclesiastica, 
Civil, e Militar, procurou os meios de re­
parar as minas da Província, que exigiam a 
providencia mais prompta. .Pez renovar a ca- 
z a , em que se curavam os Militares, a qual 
ficou servindo também de recurso aos enfer­
mos pobres, arranjando-a com as accomoda- 
çoens mais necessárias á todos os seus habi­
tantes temporários : e desvellande-se por ser
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ufil á humanidade, agitou com a sua mui 
efficaz influencia 0 estabelecimentQ de um Hos­
pital em beneficio dos pobres enfermos , cuja 
obra conseguiu ultimar , com o titulo de Hos­
pital da Caridade , junto à Capella do Menina 
l)eus , sob a inspecçaõ da Irmandade do Se­
nhor dos Passos , concorrendo para a sua su­
bsistência fraucamente com esmollas pecunia- 
lias , e inensaes, além de certa poryão mais 
avantajada , que para esse fini deu , como 
concorreu também para aliviar as précisoeus 
de muitas cazas particulares , de varias Orfans, 
e de Viuvas pobres, por mão do seu Confes­
sor. Zelou com extremo o pagamento da Tropa 
em soldo , e fardamento , como mostçou , deixan­
do-a sò com o vencimento de dias, quando 
sc retirou do Governo. Franqueou as licenças 
aos Soldados para se empregarem no trabalho 
rural, ou n’outro qualquer , ajudando as im os 
filhos aos pais , e os cazados procurando os 
meios de sustentar as suas famílias indigentes: 
e por este systema conseguiu naõ só a felici­
dade dos particulares, mus a da Tropa, que 
fez instruir habilmente uas evoluçoens milita­
res , pondo-a em bom pé. Animou a agricul­
tura, que era tempo breve fioreceu, escusan­
do em diante os habitantes do paiz do so­
corro trazido das Villas circunvisinhas, e prin- 
-cipalmente do paÕ para o seu sustento ; por 
cujo motivo reviveu ahi o Commercio, e fre­
quentaram a liba varias embarcayoens, que 
cxportàram os efieitos produzidos para outros 
lugares do S u l, e do Norte do Brasil, c 
ainda para os Açores. Prosperando a lavou- 

2'om. IX . 40
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i a , e o Commercio, principiàram entaõ à ap4» 
parecei; loja^ abertas de negociantes, construi» 
ram-se novos edifícios* levantaram-se Fabricas 
de assucar,. e cresceu finalmente a popuiaçao. 
Finalizou o seu Governo em 7 de J-unho de- 
1786, entregando-o ao immediato Successor.

Jozé Peneira- Pinto,. Sargento- M òr d’Ar» 
tilharia da Capital do Estado o qual entrou 
ern posse a 7 do. mez. e anno dito. Este Offi» 
c ia i, abundante de luzes militares , e. políti­
cas , como habil em dexteridade para governar, 
entrou- à. reparar, as ruinas dos edifícios reaes, 
e fez construir alguns vasos pequenos para o 
serviço da marinha» Animando, e prorno» 
-vendo a agricultura quanto lhe foi possivel, 
diligenciou propagar a  planta- do café , que 
até aquellc tempo, se reputava pouco interes­
sante , e por isso. olhado o. seu cultivo com., 
assàs indi-íferença.,. mas hoje muito estendida: 
pelo paiz, em, razaõ do util commercial , que* 
delia lhe provem.. Com igual vigor promoveu? 
também o fabr-íe.o do anil, cuja herva he in-- 
digena do paiz onde melhor sazona nos me­
ies de Janeiro à’ M arço;: e a plantaçaõ da 
XJrumbéba: para- sustento do bicho,, ou insecto 
criador da coxonilha , recommendada pela Gore­
te amais de 50 i6 Q a n n o s „e  de que os Es-- 
panhoes- tiram muitos, interesses., podendo-se 
desta parte dp Brasil, conseguir as mesmas uti­
lidades, por ser o* seu-, terreno analogo à essa- 
producçaS.,, muito pr.incipalmente desd' o mez 
d ’OutubrQ‘ até o de- Abril. Mas que ! esca*-~ 
ciado o pagamento prompto desse genero pe­
la. falta de; r.eraessas da Capital ( em confor-
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midãdc do que pela Corte se ordenára) e 
apurado ahi com prejuizo grave dos lavrado­
res , foram estes desanimando , e decahiu emfiai 
a cultura de tal genero. (25)

Sendo sciente, que as Viflas da Laguna, 
e de S. Francisco se comraunicavam por es­
tradas com as Povoaçoens de cima da Serra, 
naÕ havendo caminho aberto de Santa Catba- 
rina para os mesmos lugares, projectou essa 
obra pelo ScrtaÕ de terra firme, que se ju l­
gava entaÕ impenetrável por mil obstáculos 
pintados, e propô-la ao Governador Viee-Rei 
do Estado , apontando-lhe os meios mais pro­
porcionados à abertura. Obtida a requerida 
approvaçaõ, fez peneirar fclizinente o Sertaõ, 
em cujo trabalho naõ deixou de encontrar al­
guma objeção da parte dos incumbidos dessa 
diligencia,, pelos incomraodos que deviam sen­
tir; mas constante em proseguir a sua tenta­
tiva , como advertido em desvanecer as diffi- 
•culdades apparentes, procurou corresponder-se 
.com as Authoridadcs de cima da Serra , à 
•evitar os ciúmes já suscitados de se unir a 
Villa das Lages., distante 200 legoas da Capi­
tal de S. Paulo ao Sul, ao terrkorio ejuris- 
•dicçaÕ de Santa Catkarina, como fôra ©u- 
tr’ora. (26)

Penetrado portanto o Sertão se tratou da 
factura da Estrada , para que enterveio a Ga­
m ara, pondo essa obra à lanços em Praça ̂

®o R io  bE Janeiro .

(-25) Vede as memórias dos Vice Reis Marquez de 
Lavradio, e Luiz de Vasconcellos, no Liv. 5. Cap. I e 2. 

(26) Vid. Provis. de 19 de Novembro de 1749, .u
40 ii
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como determinara o enfãò Vice-Rei do Esta­
do , e arremataodo-a por 24 mil cruzados em 
pagamentos á quartéis , deduzidos do rendi­
mento do Subsidio da mesma Gamara: depois 
do que se collocáram marcos divisórios dos 
Governos ( cuja circunstancia requeria o Ca- 
pitaõ M ór da Villa das Lages ) ,  estabellece- 
ram-se guardas pelo districto do Governo de 
Santa Catliarina , para evitar a fuga do deser­
tores , degradados , e escravos , e uo Rio das 
Canoas um vantajoso Registro, do qual se 
tira mui considerável rendimento pelo Dona­
tivo que pagam os animaes vacuns , e ca- 
vnllares* exportados da Província do R io Gran­
de para as de S. Paulo , Minas Geraes , e  
Ri# de Janeiro.

.Vpenas franqueada a estrada nova na5 
tardaram os Lageanos , e outros habitantes de 
cima da Serra, em transportar por ella os ar­
tigos do seu com m ercio, como sam os couros 
gados, & c ., à troco dos quaes levam os de 
que alli precisam, com o as fazendas- secas, 
o sal, licores , &c. : e como o Governador as­
severava o estabelecimento de Freguezias no 
Sertão , nessa esperança, c na de se reparti­
rem as terras novas por indivíduos pouco abun­
dantes de terreno para as suas culturas , al­
guns- se foram alli estabellccer , certos de que 
em pouco tempo seria todo Sertaõ^ povoado 
por Soldados cazados , e dados á lavoura , os 
quaes , segundo os annos de serviço , obteriani 
as suas baixas, como premeditára o mesmo 
Governador , de cujo plano se seguiriam uti­
lidades grande» ao Estado. Com este pensa-^
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mento , e taõ pròficuo systhema , nenhum pre­
tendente de taes terras , cujo intento era s<> 
o de apossarem delias para depois vende-las , 
eu arrenda-las , conseguiu have-las por titulo 
de Sesmarias.

Informado sufficieirtemente dos muitos , é 
preciosos artigos de commercio encerrados- nas 
matas dbquelle Sertaõ, fez examina-los por 
pessoas , que pareceram hábeis : porém â má 
vantade de taes exploradores, ou a falta de 
perícia , malogrou a diligencia. Assim aconte­
ceu com a téntativa de extrahir o oleo, ou re- 
zinà dos grandes 'pinheiros, que alli se sus­
tentam, talvez porque não sejam os mesmos 
pinheiros de qualidade igual aos da Europa 
( de que tanta utilidade e interesse lá se tira) i 
ou por se naõ conhecer no Brasil a estaçaÕ 
própria , em que elles tem adquerido a sazaÕ 
necessária à condensar o seu sueco , em cujo 
artigó falta a sciencia , por nao se ter cui­
dado atégora em observar a natureza, e con­
sequentemente naõ haver a menor experien- 
cia , que incite os homens eamponezes à uti- 
lisar-se de taõ simples trabalho. Vencida a 
difficnldade maior, que era a entrada, e ro­
tura d(íJ SertaÕ, teve o projecto de abrir ca­
minhos de communicaçaõ pelo seu interior ao 
Rio Tijuea grande, para facilitar naõ só a 
exportação dos mui elevados pinhehos, e de 
extraovdinaria grossura, que alli se criam, 
para fornecimento da mastreaçaõ, mas para 
extrahiF de taõ vastos terrenos as preciosas 
madeiras, de que inutilmente abundam, e se 
esperdiçam, com damnp naõ pequeno do c o tu-
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raercio. Naõ se relealizou porem esse pían* 
por finalisar o seu Autor o Governo a 17 de 
Janeiro de 1791 com a mudança do Gover­
nador Vice-Rei Luiz de Vasconcellos.

Manoel Soares Coim bra, Tenente Coro­
nel do Regimento 4ç Bragança, destacado 
na Capital do, Estado, foi provido neste Go- 
rernn com a Patente de Coronel do Regimento 
da Guarniçaõ da Ilha, e solde de 600:000 reis 
anmmlmente, como gratificaçaÕ por esse Car­
g o ,  além do Soldo relativo a sua Patente, 
por cujo motivo economizou a Fazenda Real 
1 :4 0 0 : reis de Ordenado do Governador. Pas­
sados quatro mezes depois da sua posçe a 
17 de Janeiro de 1791, procedeu à Recruta 
de 500 homens para completar o Regimento 
da guarniça5 do paiz, no que sentiu a agri­
cultura mui lamentável golpe; e após disto, 
naõ tendo fundo algum pecuniário em caixa, 
detalhou a fundaçaÕ de um Quartel sumptuoso 
para aquelle Regim ento, e de prospecto mag­
nifico, que nenhuma analogia tem com edi­
fícios dessa natureza , em que houve despeza 
noiavel , ficando a Fazenda Real empenhada, os 
Cofres exhauridos de meios para as despezas 
necessárias, e as fazendas dos lavradores, to­
madas para municio da T ropa , por pagar. 
Este procedimento exasperado pela concurren- 
cia onerosa dos mesmos lavradores, e d 'ontros, 
n'aquelle serviço, faltando aos trabalhos ru- 
rae6, e aos que ministravam o soccorro ás 
suas subistencias, tudo motivou queixumes, 
e por contas repetidas contra o Autor de tanto 
vexam# , foi elle deposto do Governo, e dei-



xandó-o a 8  de Julho de 1793, se recolheu 
preso á Capital do Estado.

JoaÕ Alberto de Miranda Ribeiro, Tenen­
te Coronel qne era do Regimento de Moura , 
destacado na Capital do Estado , a quem pro­
veu o Vice-Rei Condo de Rezende nesta Subs­
tituição, tomou posse do Governo a 7 do rnez, e 
anno dito : e como nessa estaçaõ era de re- 
ceiar alguma hostilidade, em consequência da 
fermentação bellica na Europa, foi seu pii- 
meiro cuidado fazer construir intrincheiramen- 
to s ,, e fortes de campanha para defcnsa da 
Ilha., entr” os quaes era de mais consideração o  
Forte de S, João de Terra firme ,  fundado 
no pequeno monte do Estreito , que fica à ca- 
valleiro. d^outra bataria inferior , construída à. 
barbeta na praia opposta ao Forte- de Santa 
Anna no mesmo Estreito da parte da Ilha. 
Com vigor disciplinou a T ropa , e arranjou 
as M ilícias, fazendo-as fardar, e armar, em 
modo. q-ne eLlas ehegáram ao melhor gráo de 
exercício:, e regularidade e semelhantemente 
creou. algumas Companhias de Infantaria , e de 
Ca.vallaria nas-Freguezias ,  e Distrietos , que 
lhe pareceu mais- proporcionados. Fallecendo 
a 18- ou. 1-9' de Janeiro de 1800, entroa 
interinamente à- Governar o Triumvirato com­
posto dos Membros- seguintes

José da Gama Lobo Coelho, Tenente Co- 
ronefc do, Regimento da Ilha.

Aleixo Maria Caetano,  Ouvidor pela Lei; 
Jozé Pereira daCunha, Vereador da Gamara-,, 

©s qnaes mantiveram a boa ordem nos p o - 
atéque entregaram o Governo á
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Joakim Xavier Curado, Coronel, dando- 
lhe a posse a 8 de Dezembro daquelle anno 
1800. Este habilíssimo Official , e de caracter 
assàs honrado, moldando-6e às Leis providen- 
tissimas , que lhe prescreviam o seu com­
portamento , soube respeitar a Magistratura , in- 
íluir no progresso, e prosperidade da la­
voura , manter os Povos em tranquilidade, 
animar o Commercio com o maior acolhi­
mento , e diseiplinar a Tropa , tanto de 
L inha, como Miliciana, cam prudência, e 
moderação. Em conformidade das Instruc- 
jo e n s , que teve , detalhou algumas obra^ de 
tlefens.a com a mais vantajoza economia á fa­
vor da Fazenda R eal, e de seus interesses ; 
e sem violência, mas com persuasoens agra- 
daveis, c patrióticas, teve a vontade publica 
à sua disposição, como quem conhecia, e 
possuia a destra arte de reger póvos, para 
tlelles se 6ervir opportunamente, eraprcgando- 
os à proporção dos seus préstimos. Policiou 
a Villa Capital, onde se erigiram denovo mui­
tos edifícios; e no tempo do seu governo se 
levantaram os Templos da Freguezia de S. 
Miguel ( que naõ tem progressado ) , o dos 
Terceiros de S. Francisco, e o da hoje Fre­
guezia N. S. da Lapa no R ibeirão, que era 
entaõ Capella Cufada. Cem afabilidade, e 
igualdade foi sempre promplo em ouvir as 
partes, para lhes distribuir a Justiça. Os po­
bres , e humildes, acharam no seu coraçaÕ 
am or, e caridade, com que os acolhia, corno 
P a i, t  Protector de todos. Religioso em seus 
costum es, deu provas evidentes do respeito
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«  Tgreja , e ao Culto Divino. No lugar da 
sua residência só respirava a gravidade, e a 
urbanidade : e para d’ uma vez referir quan­
to faz 0 seu maior elogio, ainda hoje ig­
noram os curiosos indagadores da vida dos 
Empregados públicos, se alli houve alguma 
porta travessa, por onde se maculasse a pro­
bidade, e a honra, com que desd’ os seus 
annos primeiros se conduziu na carreira Ci­
vil, e Militar. Chegado o momento de se 
retirar do Governo, a 3 de Junho de 1805., 
foi entaõ que o-P ovo , lastimando-se da sua 
auzencia, correu voluntário ás janellas, por­
tas, e praias, à significar com lagrimas, e 
com lenços, a grande saudade que ficava 
sentindo, como demonstraçoens singelas da 
sua graüdaÕ eterna. Regressado á Capital 
do Rio de Janeiro, d'ahi passou empregado 
ao Rio Grande do Sul ( por motivo da guer­
ra nas Fronteiras desse Continente ) onde por 
■aimos fez Serviços de muita monta; e vol­
tando ú referida Capital, occupa o Lugar de 
Conselheiro do Conselho Supremo de Guerra, 
pela posse a 23 de Dezembro de IS‘20, e 
lie Governador, ou Geueial das Armas da 
C orte, com a Patente de Tenente General, 
■em que fora provido muito antes, quando 
ainda residia na Campanha do Sul, em cujo 
tempo foi-lhe conferida uma Commcndu ca 
Ordem de A viz , da qual eia já  Cavalleiro , 
e posteiiormente outra da Nova Ordem da 
.Tórre e E-puda.

D. Luiz Maurício da Silva, Toueute 
que eia de Linha no Regimento de \ iq,ua 
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Telles em Lisboa, entrou á governar pela 
posse à 5 de Junho do anno dito 1805, ate 
i6  de Agosto de 1817. Teve o despacho de 
Tenente Coronel atldrdo ao Estado Maior do 
Exercito, c a Commenda na Ordem de Chris- 
to a 4 de Julho de 1818.

Joaõ Vieira Tovar de Albuquerque , Co­
ronel do 2.° Corpo de Cavallaria da Divisão 
dos Voluntários Reaes d ’E lR ci„ por Despa- 
cho de 4 dê Julho de 1817 foi nomeado Sue- 
cessor de D. Lu ia , e tomou posse do G o- 
\erno a 14 de Agosto do mesmo auno. Ex­
cessivo , e mui activo para o  Real Serviço, 
grangeou talvez por isso inimizades entCos 
Povos* de que teve origem a Diatribe pu­
blicada pela Estampa em resposta á Carta 
'ingerida na Gazeta do Rio de Janeiro N. 66.

Joakim Pereira Valente Commendador , 
que succedeu à Tovar em 20 de Julho de 1821, 
poucos dias conservou o Commandamento pela 
variedade da marcha* que desd^eDtão ficou, 
dirigindo; os ííegocios Públicos..

He guarnecida a Província por »m R e­
gimento. de Infantaria da i . a Linha , disciplina­
do no exercício de Artilharia , do qual se repar­
te pelo Continente os destamentos , e guardas 
precisas ; mas esse Corpo se acha ( anno 
i’82ü ) destacado em Missoens um Batalhaõ* 
de Artilharia creado em íSIÍ) com 211. Pra­
ças : dons Regimentos de- infantaria da 2 .1 Li­
nha com 1:67-4 Praças; um dito de Cavalla- 
laia, eorrr 463 Praças ; um RataLhaõ de Ca­
çadores com 454 Praças , e outro, com 403:; 
duas Companhia; de Cavallaria. perlcnceutoa



do R io de Janeiro. 353
ao Regimento composto de indivíduos de to­
da Provinda, até o Districto de S. Miguel : 
e alémdwso há um numeroso Corpo de Or­
denanças , que faz a 3.* Linha da Província.

Limita-se este Governo ao Norte, e à 
Oeste , com o da Capitania de S. Paulo ; e 
ao Su l, com o do Rio Grande. Comprèhen- 
de pela marinha a distancia de 45 legoas eiu 
linha recta, desde a Villa da Laguna, alé a 
de N. Sra. da Graça do Rio dc S. Francisco: 
Bias seguindo o camiuho das Parádas, chega 
à 54 legoas. O seu comprimento desde o Rio 
Saliy , que o extrema ao Norte, até o llio 
Mambituha, que o termina ao Sul, he de 8(3 
legoas de Sü ao gráo , correndo a Costa qua- 
fii N. S. Sua largura he por toda parte desi­
gual , assim pela irregularidade dos outeiros, 
€ rios, que a demarcaçarn , como pela confi­
guração de um trapesio , que a demostra; 
poisque desde a foz do Sahy, ao districto da 
Villa de Paranaguá ( da Capitania de S. Pau­
lo ) , tem 1‘2 , á 13 legoas de fundo, na di­
recção de L O ; e do Mambituha , »o dis­
tricto da Villa das Lages (a mais meridional, 
e ultima da mesma Capitania ) e seu Termo, 
que pertencera ao território de S. Pauh>, abran­
ge para cima de IÜ, ou mais legoas, em 
igual direcção , ficando da Laguna ao Mam- 
bituba 22^ legoas despovoadas, como he lo­
do Sertaõ que corre até a Serra Cordilheira, 
dividente da sobredita Capitania. Alcança por­
tanto o Governo de Santa Catharina ern terra 
firme mais de G55 legoas quadradas de ter­
reno depois de se lhe incorporar o Termo
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da Villa das Lages, que era da Capitania 
de S. Paulo.

Foi a Ilha surprendida por D. Pedro C c- 
valhos, Vice-Rei , e Capitaõ General da Pro­
víncia do Rio da Prata, apparecendo-lhe de 
improviso, e fundeado, em 20 de Fevereiro 
de 1777, junto ao Arvoredo a sua Armada 
numerosa , contra a qual naÕ ponde haver a 
menor opposiçaõ: por cujo m otivo, desem­
barcada a Tropa invasora na praia das Cana- 
vieiras à 23 seguinte, se fizeram os Caste­
lhanos Senhores do paiz à maons lavadas,, 
aproveitando-se opportunamente da retirada da 
Esquadra Portuguez», que tomára o porto 
do Rio dc Janeiro. Os Soldados do> Presidio 
da Ilha, como se fossent inimigos, pasgáram 
ú Mendonça, d’ onde se restituíram à Capital 
do Estado Portuguez; e voltada finalnmite 
a Ilha á Coroa de Portugal, pelo Tractado 
Preliminar de Paz e Limites celebrado com 
a Espanha na America Meridional em 25» 
Artigos uo dia 1 de Outubro do anno sobre­
dito , l^ ).  toriulram os seus habitantes antigos i  
gozar das beHezas, que a M aõ previdente 
cio Crcador de tudo prodigalizou neste paia ,. 
cio. qual, evacuadas os Espanhoes a 3Ü de-
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v , (-2éí) A tomada desta Ilha fói um dos motivos , que 
instancia da Kainha Augusta D. Maria- 1. , de saudade- 

eterna , obri^araju a tvuinha 0 . Muriunua Victoria, súa- 
roav, a ir a Madrid jjara. tratar cem. o Cuthòíico Reii 
C urtos H l. , seu irroúõ, dos interesses de Portugal, cuiu&s 
lonsequoucias foram grandes , conciliando u Hespaiiha coius. 
este llefim, e restituindo-se-a Ilha- à Coroa i^orui^ucia,.



Julho dp 1778, totnou posse o Coronel Fran­
cisco Antonio da Veiga Cabral da Camara 
á 4 de Agosto do mesmo anno. '

Como principio da póvoaçaõ teve origem 
a Paroehia dedicada á N Sra. do Desterro, 
de qii# era Vigário Collado ém 1743 o Pa­
dre Francisco Pereira Catdozoy -cujo terri­
tório desunido deu as porçoens, em* que fo­
ram estabelecidas as Igrejas Paroquiaes de 
S. José, de S. Miguel e de N. Sra.-do Ru- 
sario, todas em .terra firme, ou no continen­
t e ;  e as de N. Sra. da Conceição, N. Sra. 
da Lapa, c N. Sra. das Necessidades, no 
districto da Ilha, onde ha um Vigário da 
Vara, aquém ellas recorrem nos objectps do 
Foro Ecclesiastico. Na Villa da Laguna estam 
as de Santo Antonio do« Anjos, em que tam­
bém se acha uma Commana Ecclesiastica, 
de Sauta Anua : e no Rio de S. Francisco 
subsistem as de N. Sra. da Graça com Vi- 
gararia da Vara , e de N. Sra. do Bom Suc- 
tesso da Villa de S. Luiz de GuaraUiba , pe­
la qual se divide o Bispado do Rio de Ja­
neiro com o de S. Paulo, a quem pertence 
a Freguezia de S. Luiz da mesma Guaratu- 
ba. (27) Crescendo por^m a populaçaõ , c a 
cultura das terras, tem sido assás preciso, 
que também se multipliquem as Paroehias pe­
la desmembraçaõ das que conservam distric- 
tos dilatados , e habitantes numerosos. Alem 
d’outros lugares , he o Sertaõ firme um dos

1 Dd H io de íkXtftLò'. ' 3!>3

tÜ7) Vede Liv. 2. Cay. 3.
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C A P I T U L O  V.

llio-Granãe do Sul.

Província preciosíssima de S. Pedro do 
Rio-Grande do Sul situada entre os 28“ 35', 
de latitude austral, corre do Rio Mambituba , 
ao Norte , até os dous morros de Santa Mar- 
tha , 3 legoas ao S O E da bana da Lagu­
na , por onde se divide com Santa Caíharina. 
N o mesmo rumo termina com a Capitania de 
S. Paulo pelo Rio Pcl lotas: ao Poente par­
le com o Uraguay pelo Rio do mesmo nome; 
ao Sul „ com o golfo do Rio da Prata; e ao 
Oriente com o Oceano. Por ser a Costa la­
vada de euseiada , ou ilha „ nau dá o menor 
abrigo aos navegantes. tjue apenas acham azi- 
lo para suas sumacas na sombra dos sobredi­
tos dous morros. D ’esse sitio, até uma ponta 
grossa de terra, d ’onde continuam as Serras 
pelo Sertaõ dentro, reputam os práticos a 
distancia de 20 legoas, figurando de eusei-a 
o seu lançamento. Al li desemboca o Rio Ara- 
ranguá situado na latitude de 20°, 11', e 
longitude de 336°, 57', que dista G legoas do 
Rio da Alagoa, e H do lboipitinbi, corren­
do a Costa N E» 4.a de N , e se descobrem 
as pedras chamadas Mosteiros ( por se pare­
cerem com as torres das Igreja^) junto aó



inar. Da sobredita ponta para S O E  se di­
visa uma Lagoa , que , no seguimênto da Cos­
ta , Corre pela praia, e tem 1 4 , á 15 legoas 
de com prido: vencidas estas , e d ’ ahi á  
J2 muis, se acha o paiz delicioso do Rio 
Grande, cujo Porto dc S. Pedro, dista CO 
legoas cia Ilha de Castilhos (  próxima à pon­
ta do seo n o m e ), e he perigoso, por lhe 
impedir o Pontal ao N E. Para entra-lo, se 
pjarea o Capão maior dos ires na. terra do 
S u l, que fica mais ao m ar, pela terra de 
dentro, até o Rio Taramandabú, situado em 
$ 0 °, 19', de latitude, e 336°, 10 ', de lon­
gitude , distante 14 legoas do Rio Iboipitinhi, 
pondo-lhe a proa à O N O  E , para seguir 
o canal direito até a posição de barra aberta 
na latitude austral de 32° 32' 27" , e na lon­
gitude de 326° 4 ' 8" contada da Ilha do 
Ferro. ( 1 ) Longe de terra meia legoa, 
mais, ou menos, apparecem os baixos, ou 
bancos de areia, entre os quaes ha fundo de 
4 ,  à 6 braças: d ’ahi, uma legoa ao m ar, 
corre outro com altura dc 2| braças, sem 
que nesse lugar quebrem as aguas fazendo 
estrondo ; e sobre os bancos da terra do Sul 
lia 3 , e 4  palmos cPagua: porisso , deseenhe- 
cendo.se praticamente as circunstancias d ’esse 1
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(1) As latitudes, e longitudes aqui referidas , da si- 
tuuçnõ do Itio Grande do Sul , foram observadas em tem. 
jios differentès , e por diversos Mathemutieos, que as 
pretixàruin com a variedade indicada áté o ultimo Ber- 
nardíno Pereira do Lago , Coronel de Engenheiros, na 
taboa dada ao Prelo em l82l pelo» Annaés das Scien- 
cids, &e. Tomo 14, como tenho notado u\outros lugares.



lugar, he mui arriscada a navegação para o 
mesmo porto em qualquer estação do anno. 
Para evitar esse perigo nomeou o Comman- 
dante da Província André Ribeiro Coutinho 
em 1738, um Patrão Mór com o soldo de 
doze mil reis por m ez, a quem encarregou 
a guia das embarcaçoens, que demandasse o 
porto, por entre o estreito, e o canal variá­
vel : e succedendo ainda assim alguns naufrá­
gios , se instituiu em Agosto de 1795 uma Ca­
traio, , ou Barca, que hoje voga, para cuja 
mantença contribue cada embarcação com 1Õ$ 
reis na saida, e outro tanto na entrada. Por 
Decreto de 9 de Dezembro de 1819 foi or­
denado um Farol para denoite endereçar os 
navios.

Esta Província, cuja Capital fôra a Vil- 
la de S. Pedro situada na latitude austral de 
32* 58' 3 6 ", e longitude de 326° 58' 2 0 "  
contada da Ilha do F erro, a mais meridional 
das do império do Brasil, e uma das mais 
importantes, como estensas, he naõ só bella, 
pela bondade do clima, que convida à sua 
vivenda, mas procurada por novos Colonos, 
pela fertilidade de sen dilatadissimo terreno, 
cortado por muitos, e mui famosos rios, e 
marchetado de lagoas, onde as fructas de ca­
roço , espicialmente o pecego, e as de pevi­
d e , toda hortaliça, legume, café, e qual­
quer outro genero de planta, se criam com 
abundancia, grandeza, e gosto mais supe­
rior , que as nutridas wa Europa. Seus cam­
pes assàs espaçosos, alêm de aprasiveis, sam 
o viveiro de muitas mil vezes, que dam o 
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couro, para carga dos navios de Coramer- 
c io ; (2 )  a carne, para as charqueadas, que 
sustentam a maior parte das provindas ma­
rítimas do Brasil, como em outro tempo fi­
zera a de Pernambuco, exportando em cada 
um anno avultadissimos quintaes de carne

(2) As peles, que vem com o nome de Vuquetós, 
naõ servem para o calçado no inverno pela sua porosi­
dade , falta de consistência , e de solidez, e sam alôm 
disso mui pequenas : o seu uso mais frequente he para 
arreios, e outras obras deste genero; o que procede 1.° 
de uuõ serem curtidas com perfeição; 2.° de costume 
de se matarem indistinctamente bois, vacas, e bezerros, 
logoque se quer completar certo numero de couros, 
sendo consequência disto a diminuição do gado, e a má 
qualidade dos couros. Atcresce ainda, que como o gado 
nnda todo junto vacas, bezerros, & c., concebem aquel- 
las antes de terem vigorosas furças, e destroem-se estes 
pelo cio, em que entram fóra de tempo, sendo fraco» 
os animues que nascem ; e por conseguinte mais peque­
nos os couros, e de menor valor. Sobre este ramo, que 
fez o objecto de nm Contrato Real, vede Liv. 2 .° , Cap. 
3 , sob a Freguezia de N. Sra. da Assumpção de Cabo 
Frio nota (28). A’ pesar dos estragos que os Indigenas 
do paiz, e as Onças faziam na gadaria, foi taõ avultado 
o numero de rezes, que pareceu necessário diminui-lo, 
fazendo guerra às vitellas. O governador de Monte-Vide» 
D. Joakim Vianna, sciente cia diminuição que se obser­
vava no gado, e das causas d'ella , impediu sob penas 
graves a matança das vitellas, e das vacas, e só perinit- 
tiu a dos terneiros, sem otfensa dos touros, e dos boi* 
de mais de cinco annos, para as coiramas. O Marquez 
de Lavradio, Vice-Rei do Estado, deu sobre o mesma 
objecto algumas providencias. Em couros seccos de novi­
lho sobem, anno cominum , à 360:830 os que se expor­
tam por mar: por terra saem para a Ilha de S. Catha- 
íina 2: à 4:000 novilhos; e paru S. Paulo 6:000 à 6:500. 
Alèmdisso exportam-se também para S. Paulo 10: a 
12:000 bestas muares, 1:200 potros, e 1:000 cavnllos. 
No recenseamento feito em 1805 por Ordem do Govec-
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salgada, ou seca ; (3) as línguas, para se 
prepararem , como o presunto, em conserva 
de molho , ou secas; o leite, para manteiga, 
e queijos, que , fabricados com perfeição em 
lugares diflerentes, fartam d ’ esse alimento as 
povoaçoens alêm da sua vizinhança. (4) Em 
igual, ou em maior fartura se poderia criar 
o gado lanigero, e tirar d’ elle ao menos o 
proveito da lãa, que he alli de boa qualida-

n o ,  con tá ra m -se  no recin to  d a  C apitan ia  5 6 :1 9 6  bestas 
m u ares vendáveis. S o b r ’ a cr ia ça o  d e s ta s , e do* C ava llos 
prov id en eiàram  as C artas R e g ia s  d e  2 2 ,  e  2 4  d e  D e -  
ze tn b ro  d e  17C4 , par cu ja  observân cia  p rop u gn aram  os 
V i c e -R e i s  C o n d e  d e  C u n h a , M arqu ez  d e  L a v r a d io ,  e 
L u iz  d e  V ascoH cellos.

(3) O s  p rov in c ian os  d a m  o n om e d e  Charqueada à 
m a n ob ra  d e  escarolar a c a r n e ,  e p ô -la  ao S ol para se se­
ca r . N este  ram o d e  co in m e rc io  co m  os In g le z e s , e Ol-* 
la n d e z e s , se d e sp e n d e  em  P o rtu g a l m ais d e  20 a 3 0  con ­
tos  d e  reis a n n u a lm e n te , q u e  bem  p od iam  ficar  a lli1 
E m  ca rn e  sa lg a d a  > ou  d e  c h a r q u e , sób e  a e x tr a e ç a õ , 
em  an n o c o r a m u m , a  1 :403 :175  a rro b a s ; e na d e  sa l- 
oaoeira á  1 :6 00 . A lê m d is so  d á  o  g a d o  ou tros  proveitos 
ao  C o w m e r c ie ,  etn 100:000 arrobas d e  c e b o , em  30 7 :750  
arrobas d e  c h i f r e s ,  e  n a g r a c h a ,  ®u tu ta n o  d e  b o i ,  9 :2 13  
arrobas.

(4 ) A  I r la n d a , O lla n d a  , e ou tros paizes d o  N orte  
n os  estim u la m  à cu id a r -m o s  d ’ a q n e lles  g e n e r o s , d e  qu e 
n ecess ita n d o  d ia r ia m e n te , p a rece  q u e  n en h u m  caso  faze­
m os , co n te n ta n d o -n o s  apenas c o m  a lg u m  le ite  fresco  
v e n d id o  nas C id a d e s ,  e  c o m  a lg u m a  p orça õ  d e  queijes 
fa b r ica d o s  nos S e r to e n s , e  A ld e ã s :  d o  q u e  p ro ce d e  e n ­
g rossar-m os vo lun tariam en te , ou  p or  in d o lê n c ia , o  ram o 
d o  c o m m e r c io  d os  I n g le z e s , Ir lan d ezes , O lln n d ezes , C h i­
pre  , & c . c o m  os qu aes d e sp e n d e m o s  em  ca d a  anno p a ta  
c im a  d e  3 0 0  con tos  d e  reis. E m  certes  lu gares d o  R io  
G r a n d e ,  e  ta m b ém  das M in a s  G e r a e s , se fabricam  h o ­
j e  m u i e x ce llen tes  q u e i jo s ,  q u e  na m a ç a , e no g o s t o »  
ig u a la m  aos d o  A len te jo .

4  ̂ ii /
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d e ; (5) mas naÕ havendo fabricas para con­
sumi-la, tem os fazendeiros sido pouco cui­
dadosos d’ esse genero , conservando àpeiias 
ama parte diminuta de gado ovelhum: naõ 
accontece porem o mesmo com o cavallar, e 
muar, cuja especie he mais numerosa, pelo 
lucro maior, que tiram, da sua criaçaõ. O 
trigo cultivado no paiz , he, naõ só mui al­
vo , porem bem nutrido, e abundante em 
produzir à beneficio de seus trabalhadores., 
que annualmente exportam avultadissimos quia- 
taes d'elle em sacos de couro, conhecidos 
com o nome de Surraõ (6) O linho produz 
com fertilidade maior, que na Europa; e a 
sua plantaçaÕ podéra ser propagada com ex­
cesso , se o zelo da felicidade publica naõ fra- 
queasse, como acconteceu com a cultura do 
Canamo, à pesar das diligencias efficazes dos 
Vice-Reis Marquez de Lavradio, e Luiz de 
Vasconcellos e Souza, ( 7 )  em promover os 
meios mais proporcionados, e proprios ao 
adiantamento de sua cultura, à que se oppo...

(5) N a õ  ha quasi E sta n c ia  a lg u m a ,  o n d e  fa lte  a 
cria çaõ  d o  g a d o  ov e lh u m  , d e  c u jo  v e llo  in te iro  se ser­
vem  , c o m o  d e  s e l lin s , soh r ’ o  ca v a llo -, d e n o m in a n d o -o  
pellcgo i e d a  laa fa b rica m , lo m b ilh o s  , p o n ch e s  , e ou tros  
a ta v io s , prop rios da v ida ca m p e stre . N e s ta  sorte  d e  la - 
v ilic io s  se avanta jam  os  h ab ita n tes d a  F re g u e z ia  d e  S._ 
L u iz  d e  M astardas. A  tem p era tu ra  d o  c l im a ,  e  a  b o n ­
d a d e  d a s  pastagens in flu em  assásm ente à fav or  dessa  

.c r ia ç a õ :  m as naõ h á  cu id a d o  em  a p erfe içoa -la .
(6 ) O  tr ig o  so b e  na e x p o rta ça õ  á 3 0 0 :0 0 0  a lqu e ires  

a n n u a lm en te  en» g ra õ  ; e  em  farinha à 1 1 .0 0 0  arrobas.
(7) P or  m o tiv o  d e  p articu lares d iscu rsos  so b ’  o  R io -  

d e  J a n e ir o , e P ro v in c ia s  a n n e x a s , q u e  c o m  • E x -V ic e - -



seram, já  a desgraça de uaÕ executarem os 
Governadores do Continente as Ordens , e 
Instrucçoens sobre esse artigo, como as haviam 
dado aquelles Superiores , e já  a falta de Re­
solução da Corte à respeito de algumas re- 
presentaçoens profícuas ao progresso d'esse 
ramo utilíssimo de Commercio, que porisso 
ficou atrazado , sendo só proveitosa a sua 
cultura aos administradores de tal lavoura, e 
de naõ pequeno prejuizo ao Estado pelas 
despezas do seu serviço, para o que nada 
se applica & attençao do Ministério, talvez 
por llie faltarem as sinceras , e verdadeiras 
informaçoens sobr’ esse artigo, que os inte­
ressados na ruina do Estado tem atégora oc- 
cultado em prol particular, lgnal desgraça 
aeconteceu com á cultura da Cochonilha, que 
o Marquez de Lavradio tanto se empenhou 
em propagar. ( 8 )

Além da aptidaÕ d’ esta Província para 
criar muito, bem os vegetaes, conserva tam­
bém no seu seio mineraes de grande valor, 
que rebentam á face da terra, como o ferro, 
o magnete, o sulfato de ferro, 0 carvaõ de

no Rio de J aneiro. 333

R e i  L u iz  d e  V a sco n ce llo s  teve o A . destas M em órias  
em  L is b o a , f ic o u -lh e  o  co n h e c im e n to  d o  e x cess iv o  tra ­
b a lh o  , c o m  q u e  e lle  se d esve lou  n o ad ian ta m en to  da 
cu ltu r a  d o  lin h o  C a n a m o  ( a lêm  d e  ou tros generos m ui 
p r o fícu o s  a o  E s ta d o  ) ,  fazen d o  a lgu n s p lu u o s , qu e  re­
p resen ta d os  à  C o p t e ,  naõ fora m  resolv idos. O ccasionáram  
d e m a is  o  a can h am en to  d e  seus u tilíss im o» intentes a 
p o u c a  activ id a d e  d o »  G ov ern a d ores  suba lterno» d o  R io  
G r a n d e , e  d e  S. C a th arin a . V e d e  n o L iv . S .0 n* m e­
m ória s  desses V i c e - R e i s ,  e  neste o  C a p . 4.

(8) V e d e  L iv . 2 . p a g . 149 e seg .
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pedra, o Sal de Glauber, bancos de Mar-* 
more, Bolo Armênio, pedra calcarea, e quan­
tidade abundante de Argillaa para louça fina; 
e naõ faltam terrenos, onde se descobre o 
ouro, <pic explorado no anno 1810 por urna 
Companhia de homens babeis enviada pelo 
Estado, produziu 124 marcos, 2 onças, 5 
oitavas, e 24 graons em p ó , até Outubro 
de 1812, no qual, era virtude da Provisão 
expedida pelo R. Erário ern 12 cie Maio do 
mesmo anno, cessou a lavra por conta da 
Fazenda R eal, attenta a despeza à cima de 
11:000$ de reis, com Ordenados, Salarios&c., 
sem contar os jornaes dos Escravos distrahi- 
dos da Feitoria Real do Linho Canamo.

O Cornmercio deste paiz, tendo soíFrido 
as vicissitudes da guerra longa, e ruinosa, 
todavia se sustenta com actividade ; poisque 
pela sua barra entram, e saem annualmente 
230 a 250 Bergantins, e Sumacas: rio inte­
rior para o Rio Grande, R io .P a rd o , e ou­
tros portos pequenos, giram 40 Hiates, e 
outros tantos Saveiros, montando a 3 $  indi­
víduos a sua marujada. Nas- relaçoens mer­
cantis elle nao se estreita sq ao BrasjJL mas 
alonga-as á Portugal, á Inglaterra, ao Cabo 
da Boa Esperança, aos Estados Unidos da 
America Setentrional, á liba de Cuba, e á 
outros lugares: e pelo Mapa de Exportaçaõ 
dos generos alli produzidos em 1815, consta 
o total de seus preços ser l:582:309$590 reis.

He desconhecida a Época, em que o Con­
tinente do Rio Grande se principiou á po­
voar de gente naõ índia, por naõ existirem



memoriss exactas desse fa cto : e éontudo lie 
ce rto , que seus habitantes primeiros tránsi- 
táram das Villas de Santos, S. V icente, é 
de S. Paulo, e que muito antes do anrio 
1680 haviam alii agricultores das terras, os 
quaes se foram augmentando depois da pas-i 
sagem de Domingos de Brito Peixoto daí 
Ilha de S. Catharina para a Laguna , a quem 
seguiram muitos Vicentistas , Santistas, e 
Paulistas, atravessando o interior dessa Cam­
panha assás estensa.

NaÕ sendo porem suffieiente á cultivar 
um Continente tao longo , e grandemente 
proveitoso, aquella porçaõ diminuta dé lio' 
mens, foi também a Província do Rio Grani 
de de S. Pedro ( como tora a da Ilha de S. 
Catharina ) povoada á principio por enxurros 
de degradados, de mulheres immoraes, e de 
banidos , que plantaram ahi todos os vicios: 
d ’ onde procede a abundancia de indivíduos 
ainda hoje inclinados ao roubo, ás mortes, e 
á outros attcntados, por vegetar nos descen­
dentes d ’ aquelles as raças infames de seus 
progenitores, cujo m al, como pestifero, ata­
lhou o Decreto de 20 de Novembro de 
1797. ( 9 )  Aos indivíduos degradados succe- 
deram alguns Cazaes de Açoritas, e de Fun- 
ehalenses ( como succederam em S. Cathari­
na ) ,  muita parte dos quaes emigrou, por 
lhes faltarem com o tratamento, e avanços 
promettidos.
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No sítio do Estreito haviam os antigos, 
e primeiros povoadores assentado a sua vi­
venda em forma de Arraial, por lhes parecer 
entaõ o mais accommodado: mas informando 
o Ouvidor de Paranaguá sobr’ esse assumpto 
( por pertencer o district© ao Termo da sua 
Commarca ) , cm consequência do parecer do 
mesmo M inistro, á que se seguiu a Provisão 
de 17 de Janeiro de 1747, registrada no Liv. 
33 fl. 121 da Provedoria do Rio de Janeiro, 
realisou-se no sitio propriamente do Rio Gran­
de esse estabeUecimento em dias últimos do 
anne 1751 pelo Ouvidor Geral da Ilha de S. 
Catharina o Dezembargador Manoel Jozé de 
Faria. Do lugar referido mudou o General 
Gomes Freire de Andrada a povoaçaõ para 
outro, distante ao Sudoeste, perto de uma 
Iegoa , e longe da barra do Rio Grande duas , 
caminho á cim a, dando-lhe o Titulo de Villa 
de S. Pedro , em conformidade da Ordem 
Regia de 17 de Julho de 1774 , cuja "Villa, 
por naõ ser erecta entaõ com a formalidade 
legal , ratificou, e restabeleceu o Alvará de 
16 de Dezembro de 1812, mandando crea-la 
de novo pelo Ouvidor Antonio Monteiro da 
Rocha.

Contendo portanto esta Villa , e seu T er­
mo , mais de 18 mil habitantes, e facilitan­
do o seu porto de mar um Corfimercio van­
tajoso de importaçaõ , e exportaçaõ ; porque 
na multiplicidade dos Litígios , que ali se dis­
cutiam , vacillava continuamente o direito das 
partes pela imperícia dos Juizes Ordinários , 
com detrimento notável do Bem Publico , e
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da adrninistraçaõ mais prorapta da Justiça r 
por esses rç^peitqs e porque, devendo-se; 
promover o progresso da CivjlisaçaÕ, daquelles 
Povos , era riudis.piçnsavel,  que as Leis. tives-i 
«e>u .uma applicaçap melhor entendida , e a 
«ua observância, fosse mais exacta , sem estorvo; 
•creou alli o  Alvará de |õ, de Maio .des 18J6 
«m Lugar M. Juiz de, Fóra do Çivel , Crí-; 
me., e Órfanns, com o : mesmo Ordenado, 
Aposentadoria , e Propinas , que vence o Juiz 
do F.óra da Villa de Porto Alegre.

Com a invasão dos . Espanlioes. em 1762 
á 1763, passou para a Capella Grande de 
Viamaõ o  assento da V'lla e  no lugar da 

-Freguezia de N. Sra. da Conceição se esta- 
beJeceu a Capital da Provincia, atéque o  G o - . 
vernador Jozé Marcelino de Figueiredo mú->, 
dou , em 24 de Julho de 1773, a povonçaÕ..: 
para o Porto dos Cazaes, distante ,43 legoas 
aq Norte de S.. Pedro, por haver ahi a com-rj 
modidade d ’ura lugar apto , e proprio á shs- 
tentar o Coramercio, cujo porto de entrada 
«em perigo, e de bom ancoradouro á vasos 
de carga , he superior ao de S. Pedro; e 
sqbstituindo com o qome de Porto Alegre 
o  do Porto dos Cazaes , pelo qual se conhe­
cia este sitio, na latitude ‘austral de 30° 58', 
e longitude de 326° 54' 40 '' contada da Ilha 
do Ferro , para. alli foi concorrendo numero­
so p ovo , que dentro de curto tempo erigiu 
edifícios nobres , fazendo florente o lugar para 
merecer o titulo de Villa , como se lhe naan- 
dou dar no anno 1805 , e que se realisou.. ~ 
com a denominação de Villa de S. Jozé, de 3,
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Partó iÁlcgfe péfó Alváfá dé' â3: dè Ajfòsfo 
de’ 1808 , (10) reaüsàndò-se também nesse térfi- 
po o ipfovittYéYito da Vara de Juiz de Fórá 
do* Civel y  Gfimé ,? e Orfacwfis , em que hàVia 
swlra nomeado b Bacharel Manoel. A ffonso Frei­
re , por Despacho de 15 de Outubro do so­
bredito anno 1805, Com o Ordenàdò de 4 0 0 $  
reis , e os emolumentos' igüáes aos qué veh- 
c e  o  Ministro semélhantè da Villá de Sántós.

v Por Alvará de 16 de Dezembro de 1.81$ 
ficou a Villa de S. Joizé de Porto Alegre! 
com  a prerògativa de sèr a Cabéçá dá Com- 
marca de S. Pedro do Rio Grande „• e d^' 
Santa Catharina ,• por' se haver declarado , 
que a mesma Villá servisse de Capital da 
Província , e nelíá tfesidissé o denovo creá- 
do Governador e‘ •Capita© General , e sebá 
Suceessores1: com'essas- circunstâncias mbdou- 

para abi o assento da Ouvidoria estabele­
cido n'aquella lib a : mas em attcn^ad âs cau­
sas urgentes , que & Alvará: còm ' força d£ 
Lei dè 12 de Fevereiro de i82 l póriderimi. 
novamente • se: ereou na mesma liba um aCom - 
marca - eem a dénominaçaõ de: xr Commarca' 
da liba de Santa1 Catharina == , que porissó 
ae dividiu da antiga^ a qual ficou com o ti­
tulo de r  Commaiea do Rip Grande do SuL
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pariiio d e  2 5 -tíe J u in o  d e  1 8 1 4 ,  c o m o  fora m  c r è a d o »  ' 
la m b e ra  po.r D e s p a c h o  cie .6 cie F e v e re iro  d e  1818 0  
B a ro n a to  d a  L a g u n a  n o  T e n e n te  General Ç arloa F r e d ~  
l i c o ’ L e c ó r ;  e  o  d e  S . S iu iu ô ,  em  P a u lo  F e rn a n d e s  C ar 
neikr Viatura. •



Copnpr.chende. portanto esta.nora Coipmarca* 
a .^ r /o r a  Viila do S.. J02Ó , ( hoje Cidade 
P.elp; Carta de,Lçi de,i4cje Novembro dç 1822„ 
que elevou-a a essa prerogativa ) a VilJa de 
$.• P p d jp ; a dp Santq Antonio da Patrulha, 
et’ecta em i 81 í ; a de JN. Sra. dq Rosário doT 
Rip Pardo creucU no mesmo anuo; a« de S. t 
Lui^. (lp Î eal Bragança , que 0 Alvará dc 13 de- 
Outubro: de lb !7  man^pu crear em Mustardas; 
e_ a Viila nova de S. Joaõ da Cachoeira, cles-[ 
membrada da do;Úio Pardo., que o Alvará de 26 i 
de Abril de 1619 mandou crear, a qual, e seu; 
Termq, por outro Alvará de 19 de Dezembro de 
1(8£2 , ficaram separados, da Jurisdic^aõ do.Jtilft, 
de Eòia da Viila do Rio Pardo, declarando, 
assim o  mesmo Alvará o da sua creaçaõ.

Por Carlas Regias de 14 de Julho de> 
1^02/dirigidas ao V ice -R ei, e Capitaõ Ge­
neral D; Fernando Jozé de Portugal, e q© 
Gpvprnador desta Capitania Paulo Jozé da Sil­
va Gama , foi abolida a Provedoria antiga, que» 
se estabelecera na Viila de S ,. Pedro, (11)* 
cotn todos os seus officios, e ineumbenciag ,5 
e , .creada em seu lugar uma Junta de Fa-- 
zenda, como as que se achavam fundadas nas 
ni^i§ Çapitanias do Ultramar, para adminis-,
■ j  ■■ , r,1.1,7 i,\ym ]■

( II )  P or  D. de 19 d e  N ovem b i-o  d e  1749 _s«. creou  t 
u iha P ro v e d o r ia  privativa para ad m in istrar as R e n d a s  
P u b lic a s  desta P r o v in d a  ( q ú e  u m  C om m issu rio  d e  M é iM  
in s  a t é .  en ta ò  as m anejava ) d a n d o  im jn çd ia ta m en - j 
te as,,suas C onta* á P rov ed or ia  da. F aacpda, K ea l. d o  J t io t  
d e  TTaaeiro. t ) e l ( »  fo i  1.  P ro v e d o r  o  "Báèbarél M a n oe l 
-da C osta M ora es  B a rb arrica . V . L iv . 5 . C a p . 1. ‘ p^g- 
134. sob  a m em ória  da F reg a ez ia  .d e  N . S ra ,. d a  IV ladrí-.

, v ........ r (M)
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tfâf , e arrecáclár os rendimentos Reaes por 
novo' sisthema*, o qae se estabeleceu énr Ja­
neiro- de 1803, principiando as suas Sessoen» 
sí- 14 de Fevereiro.

Sendo esta Província já  notável pela pros­
peridade' do seu cnmrmriercio , que fazia a 
necessidade de uíhá Alfandega , onde se ma- 
riifestassem as fazendas importadas-, e expor­
tadas, e os direitos de entrada, e saida igual­
mente se arrecadassem por boa ordem ; raan- 
dou-a fundar ahi a C. de 15 dé Julho de- 
1'800, que por motivo de embaraço , se reali- 
sou no anno de 1804: (12) e por Despacho 
de 17 de Dezembro de 1811. foi nomeado 
Juiz d’ella o Bacharel Joèé Feliciano Fernan­
des Pinheiro , que servia de Auditor Geral 
dá Gente de Guerra, com o predicamento do 
primeiro Banco, e Beca ííonoraria. Nesta 
Villa há também uma Intendência da Maxinha..

Em parallelo ao terrrtorio de Santa Ca-- 
tharina , pelo qne respeita á populaçaõ , esta-: 
va o do R io Grande, para onde se transpor- 
táram!òütros casaes d«9 A çores, e  da Madei­
r a , em virtude de Ordem Regia expedida env 
1723 ; e por consequência da falta de braços, 
que cultivassem taõ pròfieuas terras , nao en- ‘ 
trava este paiz na ordem dos mais interessari- 
tés : mas principiando elle á desenvolver a» 
suas producçoen8 com assás exuberância, de­
pois de trabalhado por hábeis lavradores he 
hoje o manancial de eflfeitos ultissimos ao C*>m- 
mercio.

MÍO- 'M tffiò m l ffís íó « i< r&

Rs) V» Liv, *  do lugur proximamente citado.



N o ânno 1801 cpntava a Pr%vincia do 
R ‘0 Grande C 0$h< meu* : r.o c!é 1Ç14 foi 
orçada a populaçaÕ em 70$656 habitantes, 
á excepçaõ dos Corpos de Linha de guar- 
niçaõ j do minero crescido dos \agamuudos, 
e dos que, pelas distancias das Freguezias , 
ou por subterfúgios , naõ se davam ac Rol 
Paroquial, cujo «ariastio se organizou á vista 
das Listas apresentadas officialmente ao Gover­
no. M as, em conformidade do Mapa do Ou­
vidor dessa Commaica ao Dezembargo do 
Paço cm 1818, numeram-s'e ahi 78:137 pes­
soas de todas as Classes. Portanto , no espa­
ço de quatro annos , desde 1814 a 1818, ap- 
parece o augmento de 8g475 pessoas: e po­
derá ser hoje mais avultada a populaçaõ, se 
a necessidade naõ exigisse o sacrifício de sus­
tentar a guerra continua com a Naçaõ confi­
nante , levando ( á força ) grande parte da 
inocidade agricola , atenuando também os Ca-, 
pjtaes de seus habitantes, e destroindo-os, o 
que naõ he mui facil de reparar-se. Alêmdis- 
s o , a inércia dos que vivem nas Estancias , 
a moleza, a ociosidade, e a devassidaõ, con­
tribuem vigorozamente para a mizeria , e fa­
zem estancar a multiplicação da especie hu­
mana. Do deduzido se vê mui claramente , 
que em relaçaÕ á área do território assás ex­
tenso , naõ corresponde o numero actual de 
seus habitantes.

A falta de povoaçaõ suficiente occasio- 
nava a necessidade de Tropa militar, que pre­
sidiasse , e defendesse o mesmo paiz dos as­
saltos inimigos, sendo porisso , que por Ord,
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Reg. se formasse no districto de Ilha Gran­
de (Term o do Rio de Janeiro) um Terço com 
os Otíiciaes competentes, para servir alli na Cam­
panha de 1697. (13) Havia Ordenado EIRei 
D . Joaõ V. em 1723, ou 2 5 , que neste Con­
tinente se fundasse uma Fortaleza : naÕ bastan­
te porém taõ fraca resistência á invaspens 
de inimigos, que além de visinhos, se acha­
vam fortifieados á preceito, e conhecendo-se 
depois a necessidade de se levantarem outros 
iguaes ediíicios , e bem defensáveis, pelos lu­
gares menos seguros da província ; foi com 
ésáas vistas inviado da Corte o Brigadeiro Jo- 
zé da Silva Paes , á cargo de quem ficou a 
renovaçaõ dos Fortes antigos, e a erècçaõ d o u ­
tros por todo Continente do Sul , que impe­
dissem a franqueza dos accontecimeutos hos­
tis : e passando Paes à satisfazer a súa com- 
Hiissaõ no anuo de 1736, levantou ahi algu­
mas Fortificaçoens , à que accrestçeram outras* 
fundadas pelo General Gomes Freire de An­
drade , quando, por efteituar o Tratado de, 
Limites de 1750 , passou ao mesmo Continen­
te em Março de 1752 , onde residiu , até se 
retirar para a Capital em 1758. (14). Todas | 
as fortificaçoens porém até esse tempo fun­
dadas, e outras, que posteriormente se eie- 
giram , na5 subsistem h o je , ou por fraqueza

(13) Consta do Terruo de Vereança de 24 de t ít- 
zembro do unno mencionado, que se vè escrito uo‘ Liv. 
dots Tèrmos da Cainara da mesma Ilha. "*

- (14) Vede Liv. 5 , Cap. sob a, memória d’ çase 
General. • .i" , ‘ - - •- -* • * . «a J «. < ou
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«as, suas erecçoens ,. ou por incapacidade d«t 
ferre 11 o areiento, que naõ adinilte solidez de 
alicerces.

Uni Regimento de Dragoena de Linha (15), 
com 424 praças , que guarnece também a,; 
Fronteira do Rio Pardo , Pardo, uma Legiaõ 
de Çavallaria Ligeira (16) composta de dous 
Ésqnàdroeiis , com 262 praças ; um BalalhaÕ 
de quatro Companhias organisadas dc 413 SoL. 
dados, entr’ Infantes , e Artilheiros, que, com 
a Legiaõ , guarnecem igualn ente a Fronteira 
db Rio Grande, e commandadas á principio 
poJ um Sargento M ór , sam dirigidas hoje 
por um Coronel ; uni Batalhaõ de Infantaria 
Ligeira; (1?) um Regimento dç Cavallaria M e-

(15) Foi primeiramc-nte destinado este Rrgimcnto 
pára a Praça da Colonia de Sacramento : e tendo para 
alli seguido o seu primeiro Coronel Diogo Ozorio Car- 
dqzo , por inctftivenient-es locaes se tranferiu para o re- 
cem erecto presidio do Kio Grande, or.de se organisá- 
ram es doue primeiros Esquadroetis com a gente desta­
cada d» Rio de Janeiro , Bahia, e ParnprtíLuco, abrin­
do-se-lhe assento por Portaria do Commandante Goveryi 
nador Jozé dn Silva Paes, em data de p dé Dezembro 
de 1737 > conforme o PlHno assinado pelo Secretario d* 
l"*tado Antouio Guedes Pereira. - - -

(|6) Principiou em Junho de 1770 por uma Com­
panhia de Voluntários sob a denoininaçnõ de — Avcntu-» 
xeiros Escolhidos— Por Avizo da Secretaria d’ Estado 
do» 'Negocio» do Reino de 31 de Julho de 1776 foi aug- 
mentadn á uroa Legiaõ de 600 homens, e designado 
Rafael Pinto Bandeira para sen primeiro Coronel. A C .- 
R. de 31 de Outubro de 1799 augmentou unia Compa­
nhia muia á» tres , que tinha ; e outra C. R. de 30 do 
mesmo mez, e.anno, igualou-os Soldos dos Copitaens,. : 
e Ojfifqiaç» ,SuBalternqs aos que venciam os de graduaçaõ 
11 rnelhunte no Regimento-de-Drageene.; ■

4x7) Por Ordem do Vice-Rei Marquez de Lavradio



liciana (IS) formado de gente luzida dq Rio 
Graüde; outro semelhante de gente dè Por­
to A legre; outro de gente do Rio Pardo ; 
outro de Voluntários Reaes d ’ Entre-Rios; e 
uma Companhia de Artilheiros , que guarnece 
a Fronteira de Missoens, e he composta de 
Índios Guaranis ; além de um Corpo de Or­
denanças , c dos Corpos Milicianos; fazem a 
força militar desta Província , oíide , approvan- 
do o Decreto de 9 de Julho de 1811 o Pla­
no para a organisaçaõ de um Regimento de 
Milicias Guaranis á cavallo, mandou formar 
( 11a Província de Missoens ) tres Companhias 
de Ca vai la ria Meliciana com homens brancos, 
que deviam servir de casco para outro Regi­
mento completo na mesma Província quando 
a populaçaõ dos Districtos respectivos o per- 
mittir. Em tempo de guerra se levantam, ahi 
demais Partidas varias Guerrilhas , compostas 
de aventureiros, criminosos, e outros indivi*' 
duos de igual natureza , que homens das 
mesmas , ou semelhantes qualidades com- 
mandam.

i
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Parecia, que constando ser sufficieute-

foi levantado esse Batalliuõ , cujo Commnndo , e ipstriíj - 
çaõ se incumbiu ao Capitaõ de Artilharia do Kio de Ja- 
neiro Roberto Rodrigues da Costu Homem.

. (ltí) Em 177O formou-se • primeiro Regimento de > 
Cav̂ iliuria Auxiliar (hoje Miliciana) nestÈ Continente, 
mandando o Governador Jozé Murcellino de Figueiredo 
nmtricnla-lo por Portaria de l6 de Mar<;o do ánno’ dito. 
Etn 1812 foi dividido em tres Corpos da mesma'' Arma , 
aos quaes accresceu o de — Entre Rios — , Governando 
esta . Província • CapitaÕ General D. Diogo de' Souza , 
por authoridade que para isso teve.
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tiientc populosa esta Provinda, houvesse so- 
b r ’ asua cultura Lilteraria os mesmos cuida­
dos , como mereceram eutros artigos: mas ò 
nenhum interesse pela iustrucçaÕ da mocidade , 
de que tanto depende o Bem geral do Esta­
do , fez esquecer o estabelecimento de Aulas 
publicas de ler , escrever , e contar, de Gra- 
matica, quer Portugueza , quer Latina , de 
Rethorica , e de Filosofia, onde os Jovens 
se habilitassem para os Cargos, e empregos * 
que os destinos futuros lhes preparassem. Por- 
isso , tendo a Província do Rio Grande todo 
direito à melhor consideração sobr’ este arti­
g o , apenas na Capital de Porto Alegre via 
estabelecida, e conservada uma Aula unica 
de Gramatica Latina, para onde era impra­
ticável , que de lugares assás remotos concor­
resse a mocidade. Póde ser , que essa falta 
procedesse do inconveniente occasionado da 
guerra dessoladora, em que > ao tempo da 
Lei de 10 de Novembro de 1772, ardia o 
Rio Grande, por cujo motivo foi esta Pro- 
vincia exceptuada do Imposto, e Collecla ap- 
applicada para o estabelecimento, e manuten­
ção dos Prdfessores : m as, por execução do 
que foi ordenado pelo Erário Regio em Pro­
visão de 24 de Novembro de 1813, se esta­
beleceu em Março de 1814 o Subsidio Litte- 
rario , cujo rendimento chegou no primeiro 
anno a 3:312$780 reis.

A necessidade extremü das Aulas sobre­
ditas faz>a-se taõ conhecida, que obrigou o 
Capitaò General Marquez de Alegrete á Re­
presenta-la ao Throno em 23 de Dezembro 
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de 18JS i e sendo então Consultado o Desem­
bargo do Faço sobr’ o seu assumpto, Foi o 
Senhor D. Joao V I. «Servido por immediata
RcsoluçaÕ de 14 de Janeiro de 1820 Mandar 
crear oito Aulas das Primeiras Letras , e seis 
maiores , com os Ordenados competentes ás 
localidades , e aos objectos de instrucçaS, que 
constam da Provisão expedida por aquelle 
Tribunal a 7 de Fevereiro de 18‘iO como; 
se vê.
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Aula8 de Primeiras Letras.
Tos Lugares de estabelecimento Honorário

1 Na Capital de Porto Alegre 250UOOO
h Na Vil la do Rio Grande 2Ô0U003
1 Na Vil Ia do Rio Pardo gOQUOOQ
1 Na Vi 11a de Santo Antonio 150UO00
J Na Villa 3a Cachoeira ÍOOÜOOO
I Na Freguezia de S. Fran*

cisco dc Paula ÍOOUOOO
4 Na Freguezia do Triunfo ÍOOÜOOO
1 N um  dos Povos da Pro­

víncia de Missoeus o mais
«entrai , e numeroso

Aulas maiores.
Na Capital de Porto Alegre.

ÍOOÜOOO

1 De Gramatica Latina 300UOOÓ
1 De Filosofia Racional, e

Moral 3OOU00O
1 De Rethorira 300UG00
1 De Arithmetica, Álgebra > 

Geometria, e Trigonome­
tria.

No Rio Grande.
400UOOO

1 De Gramatica Latina 250Ü000
No Rio Pardo.

4 De Graraatica Latina 250UOOO

Somma o Honorário 3:000U000
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A ’ vista pois cia despeza de trcs contos 
de reis, tendo produzido o Subsidio no anno 
primeiro do seu estabelecimento tres contos 
trezentos e doze m il, setecentos e oitenta reis , 
fica assJs claro, que o excesso se deve. em­
pregar na multiplicação das Aulas pelas Fre- 
guezias mais populosas da Província, atéque 
se firme geralmcnte em todas uma de Ler, 
escrever, e contar, em beneficio dos P osos: 
porquanto sendo a instrueçaõ publica o meio 
mais proficuo de adoçar os costumes, por el!a 
também se obtem o interesse bem entendido 
da civilisaçaG , se conseguem utilidades, incom- 

• paraveis, e até mesmo o melhoramento cias 
Associaçoens Commerciaes. Esta providencia 
he de precisão que se entenda por todas as 
Províncias , e Freguezias do diladissimo Im­
pério do Brasil.

Depois de D, Pedro Cevalhos, Governa­
dor de Buenos A yres, e Jesuíta em voto,, 
occupar a Praça da Colonia do Sacramento 
em 5 de Outubro de 1762, como se verá , 
cheio de ufania pela prosperidade succe&siva 
de suas acçoens guerreiras , marchou oontra 
a Província do Rio Grande . ( onde chegou a 
12 de Maio de 1813) naÕ à conquista-la, 
mas à triunfar d’ella , fazendo logo conduzir 
carretas carregadas de grilhoens , algemas, e 
correntes , como. se as destinasse para malfei­
tores , facinorosos, e inimigos da Patria; e 
contando de certo com o vencimento do p a iz , 
por conhecer a sua fraqueza n’aquella esta- 
çaÕ. NaÕ se enganou no projecto> porque,, 
além d’aquella circunstancia, por si só mui.
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sufficiente , accresceram a cobardia de quem 
governava o lugar , a falta de cautella , e a 
inacção, e concorreu para a felicidade da em- 
preza o desconcerto do Coronel de Dragoens 
Thomaz Luiz O zorio , no abandono da Trin­
cheira de Santa Thereza, á que se seguiu a 
precipitação do Povo em fugir confuzamente 
no dia 8 de Maio de 1763, desamparando o 
sitio. As mulheres, e alguns homens, a quem 
foi difficil a deserçaõ em lance taõ apertado, 
so 11 eram sob ferros o barbaro tratamento dos 
Senhores do campo , fazendo-os coduzir ( à 
sua custa) em carretas á Maldonado, e a 
outras terras precisadas de povoadores ; e o 
povo que poude escapar ás maons ferozes de 
taes inimigos, apenas teve tempo de se em­
barcar em pequenas Snmacas, no mesmo es­
tado, em que cada um se achou sem o metior 
provimento , seguindo a derrota ate a Capital 
do Rio de Janeiro, e deixando aos agresso­
res todas as suas possessoens, e riquezas. 
Com disposição a mais favoravel, e sem al­
gum encontro , se senhoreáram os Castelha­
nos da Villa de S. Pedro , e do respectivo 
Continente, à maons lavadas , no dia 12 de 
M aio , até felizmente reconquista lo o bravo , 
destemido, e intelligente Tenente General João 
Henrique de Bohon no dia ultimo de Março , 
e no segundo de Abril de 1776: e como cer­
tos de fortuna constante, atravessaram o Rio 
Grande para a margem do Norte , dispostos 
à conquistar ViamaÕ , Laguna , e também a 
Ilha de Santa Catharina.

.NaÕ póde entrar em duvida, que os Por-
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iiiguezes possuiara ne&le Continente 'toda lon- 
.gitude por Costa de m ar, até Castilho» gran­
des , (19) e por terra dentro todo território 
até o Passo de Jacuhy : (£0) mas parecendo 
à Cevalhos , que .com a mesma facilidade , 
com que taõ felizmente conquistara a C olonia, 
e havia occupado a Villa de S. P e d ro , se­
guiria a eoipreza projectada sobre o Jacjuhy , 
e Rio P ardo, deliberou tenta-I»: e contudo 
temendo os Dragoens , e Paulistas , que guar­
neciam aquella Fronteira, cujo valor, in­
trepidez , e constância inimitável nos traba­
lhos , eram assás conhecidas pelos mesmos 
Castejhanos, e pelos Jesuítas da sua naçaÕ , 
que com escritos infames tanto procuravam 
anniquilar o seu bom conceito , e acçoens he­
roicas ; preparou-se com forças mm excessi­
vas, e fez marchar adiantados dous mil ho­
mens de tropa escolhida com uma parte de

( 19) He ura outeiro coroado de penedos com ap- 
parencias de torreoens. Dista 60 legoas do Rio G rande, 
caminho do S u l, cujo terreno largo 6 legoas entr’ o 
m ar, e a Li^goa M irim , cqrre por jguçl.

(20) O Passo de Jacuhy nloney-se quasi 20 legoas 
da boca do Rio Pardo; porem d ’ uhi, até s lugar onde 
conflue o mesmo P ardo, tem o nome de Gaiba , e oom 
elle desagua na grande Lagoa de V iam aõ, situada à 
inuõ direita do Rio Graude; e do sitio da confluência 
para cim a, se denomina Jacuhy. As Sumacus navegam 
por este rio até a boca do Pardo ; mas as canoas vo­
gam adiante. Sua navegaçaõ he privativa dos Portugue- 
zes: e um braço do mcsi.no Jacuhy, qu.e vem do Su­
doeste até a sua fonte,, tem servido de divisa interina 
entre os Portuguczes, e os índios Tapes. O Passo de 
Jacuhy finalmente cóbre as Fortalezas do Rio Pardo, de 
Santo Am aro, c de Viuaauõ.
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petrechos, (• de artilharia, éfnqüí»fi»fo elle oá 
seguia com o gfôsso do 3êia esteíéiSo nume- 
1-oso. (21)

Era da suppor, que o Corpo atmlfado 
tios dianteiros , confiando hó êxito prospero 
das acçoens antecedentes, e á Sombra do ter­
ror egpalhado por todo Continente, onde che­
gava o espantoso nóme drv papaõ CéValhos, 
nada temesse j e sem receio do menor en­
contro proseguisse a m afcbâ, certo da viefo- 
ria sobre os lugares, à que se dirigia Nao 
acconteceu porém assim; jwrqne escolhendo 
um campo aberto por muitas legoas dê alto, 
e espesso bosque , distante vinte lègüfej do 
Passo de Jacuhy , onde acòmpon h esperar 
o resto do Exercito, e com elle o seu Com* 
mandante, alii mesmo naõ se deu por segu­
ro dos Dragoens , e Paulistas , contra quem 
levantou dm Porte rodeado de fossos, collo- 
cando sòbre a praça sete peças de artilharia, 
e cobrindo tudo com sentinellas avançadas , 
rondas, patrulhas, e dom a vigilância mais 
cuidadosa.

Entretanto nada obstou a 200 , ou 2S9 
Portuguezes do Rio P a r d o e n t r e  Dragoens, 
e Paulistas, que armados só de espingardas 
se encontraram com o bosque dilatado, por- 
onde era-lhes defeza a entrada à cavalio : e 
emquanto os Paulistas mateiros rompiam ò ca­

lai) Desse facto existe uma Relaçaõ manuscrita, e nsui circunstanciada pelo Padre Pèdro Fernandes dê Mesquita, como testejtfuúha ocular. Vede Cftp. 6. seg.



352 M emórias Histouicab

m inho, assás trabalhoso pela densidade da 
mata, e sua dilatada estensaõ, à custo de 
sedes continuas, e fom es, que disfarçavam 
com. as viandas de hervas cruas, raizes, e 
palmitos, por evitar a africçaô de lume, cujo 
sina! noticiasse aos contrários a sua proximi­
dade, suspenderam todos a marcha, atéque 
concluida a abertura do caminho depois de 
muitos dias, proseguiraín à cavallo em pello, 
e à surdina sairam ao cam po, onde percebi­
dos das sentinellas avançadas, e das guardas 
vigilantes, foram recebidos com estrondoso 
fogo de fuzil, e de artilharia. A ’ pesar da 
disparidade das forças, prenderam os Portu- 
guezes as guardas, e sentinellas inimigas; e 
despresando intrépidos o chuveiro de baías, 
romperam por entre ellas, até montarem o 
F orte , onde dando a morte à uns, apri* 
sionando a outros, e afugentando o resto do 
Corpo adianteiro, ficárara Senhores da Praça , 
do seu guarnecimento, e de tudo que fazia 
a sua defensa, de 20 mil vacas, grande nu­
mero de bois, e outros muitos despojos. No 
numero dos prisioneiros entraram alguns Je- 
suitas, que transportados á Capital do R io 
de Janeiro, acharam ahi mui dilÍGrcnte tra­
tamento, e caridade, da que os seus com­
patriotas haviam usado com os Portuguezes , 
quer paizanos, quer militares de Patente su­
perior, cujos indivíduos soffreram os obze- 
quios mais cruéis, e já  mais praticados em 
taes circunstancias. Por aquelle modo respon­
deram os Paulistas às invectivas, e aflYontas 
publicas, que os Jcsuitas, seus Capitaes iui-



® 'g o s /(2 2 )  haviam espalhado contra o seu cre
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(23) _De Memórias authenticus consta— Que em 
■uma das iuvusoens arduas do» Paulistas, foram por elies 
conduzidos de Gouyra 15 )̂ íudios , os quaes se reparti­
ram , e venderam em pra.n publica: que o Paulista Ma­
noel Preto chegou á contar na sua Fazenda de X. Sra. 
du Expectaçaõ l̂ jOOO índios de arco, e ‘ frecha seus ca­
tivos ; e de tat modo traziam aterrada aquelta parte da 
America Espanhola, que obrigou a Corte de Madrid á 
instruir terminantemente o seu Enviado em Portugal ( o 
Abbude Mazeruti ) para representar as queixas do Conde 
deCastellar, sendo Vice-Rei do Perú , sobr’ os Portu­
gueses d« Brasil, habitantes du Villa de S. Paulo, pelo 
costume de passar a Cordilheira com uu.i.cro de gente 
para aprezar Índios, leva-tos às suas fazendas, e servi­
rem-se delles, estendendo-se nas entrudas, e correrias 
até Santa Cruz de la Siecru, e até os Rios Maranhaós 
e Amazonas: Que hivudiram , e destruiram aimus a-ntes 
Ciudad Real, c  Ciitdud Xerez, deixando assolada toda 
a Provinda de Goayr* , e pHrte de Puragúáy, aprezaudo 
ao mesmo tempo parte d» Xaçnõ dos ludios GuaramesíÉ» 
■Que vendo os Padres da Companhia o estrago, que cou- 
tintiainente recebiam os natnraés, retiraram os que res­
tavam á Província do Paraná, e Uruguay , distante cem 
legem» da dita Serra, c ah» formaram muitas Doutrinas 
aos Povos: Que nem assim escapando, e até alli mesmo 

• chegando os Paulistus á fazerem as hostilidades costu­
madas, informado do perigo o Murquez de Monstra, en­
tão Vice-Rei , os soccorteu com bocas de fogo, polvorú, 
e munsçoeus, em cujo manejo se adestraram para repel- 
lirem as invasoens: Que saindo uma Tropa <ie S. Paulo, 
comtuandada |»or Francisco Pedvozo Xavier, a 14 de 
Fevereiro de Ití/tí, «aqueáram , e derroláhim Villa Rica 
■do Espirito Santo, levando os índios das cirt/uinisinnaa- 
<jas: Que portanto, em ohserVnneia do Tratado de Paz 
subsistente, requeria a restituição dos índios com suas 
fainiliiis, &c. =

Das in9tancins assàs vigorosas, e activas' do Envmdo 
sobredito apoiada n Xota datada no 1.® dè .bwielro de 
1679, por C. R. de Hj de Março'do mesmo aimw Man­
dou o Príncipe Regente D. Pedro informar sobr o Fuc-

Tom. IX .  45



;354 M e.ívíor ia s Jiis.ro íiíg «ís

cíitor e só. 1109 Paulistas aehod o pompôt*» 
Exercito de Cavatlos opposiçaõ r ija , que 
refreíuido-lbe a jaciarvcia, e diminuindo-lhe a 
opiniaõ , «tis pendeu-lhe também a entrada triuiv- 
faute pela Froivteifa tio Rio- Pardo,

Naõ perdendo, da vista aquêlles inimigo» 
o senhorio  ̂ e tv posse absohita de todo ter­
ritório do StiL, desde a liba de Santa Ca­

io exposto o Governador do R io de Janeiro D . Manoel 
L obo, caju. iníormoçnõ ac ignora, e talvez waS se effei» 
tuon ( n qjue he mais. oerto ). pelo motivo exposto no Cap- 
segnmte ^  Em- «tias.

Arguindo u Camara de S, Paulo os Je/.nitas por 
procurarem atrahir só á s i, e empregar os índios no ser» 
viço de suas fazendas , contundo entr’ os- seus domesticos- 
0 molho* de setecentos, na- Conta dada em- V8- de Julllo 
de 10'7t> sobr’ as quatro Aldcas do Padroado Real , C 
resultando das nova» desconfianças dos habitantes da mes- 

|niü Prorincia- eontr’ aquelles Iltdivukio* o. projecto de 
expnlsa-los em 24- de JulUo da 1 6 8 7 , como haviam ou- 
fr’om. pratieadó. {. a. 13. de Julho de lfi.il) ) e sendo- resti- 
tnidos aos schs Collegios d'e Santos, e de,ír. P a n lo p o r  
Alvara- de 3. de Outubro, do mesmo, anno l»40 ( como 
fitou referido no kiv. 3. onde se acha, a memória do 
Governador Benavides ) precedendo mna Escritura dç 
trau sacçaõ-, e  am ig av e l, c o m p o s iç ã o ,  c e le b r a d a  na Camo- 
m  ria "VíIIh C a p ita l d e  S v  V i c e n t e ; ,  para d esv ia r  o  g o l— 
p e , qu e  os am eaçava.-, protestaram  a sua. in n o e e u c m , c  
l>or u m  T e r m o  assinado- naquelU : anno- 1687 se sw g e itâ - 
Tain ás d e c lu r o ç o e n s , e iin p os içoen s  e sta b e le c id a s»  De 
fa c to s  taes.,. e d ?ou trn »- se m e lh a n te s ,, se  o t ig in á re m  os  
ran rores figadae». d a . S o c ie d a d e  J e s o it i c *  contra, os H au- 
listiis , s «pie r e ce n d é io , n o s  seus e s c r ito s ,  c o m o  3e vé. env 
V u issete  H isto ire  Q è o g r a f ; E cc .lto iast...e t ..| C i.v il) 'T o in  12 
fntg, 2.16 da-. E diÇ ao, P arisiense cm  1 7 3 5 ,  G h a r le v o ix  
ü is ío ir e  «lq . Raraii-uay, L i r , .  6 ,  nh. lli.18 , e nutro». V*rL 
Vlenmr,. paru- a- I lis to r . d a  C a p ita n ia  d e  .th Vicente Liv. 
l i  pug. l l f l .  desd '. o  m a u . 1 6 5 , .  e  o  Cap. seg . deste- 

k i n ,  a o i a  ( 15)



tharina , na Era de 1777 a surprenderam , «  
j>or disposição semelhante pretendeu o mesmo 
General Cevallos atacar èéte Continente, in­
tentando surgir na sua barra : mas defendido 
de entra-la por grandes temporaes , deman­
dou o Rio da Prata, e fez desembarcar a 
Tropa em Monte Video , onde demorada por 
olgucn tempo , de novo se preparou para ac- 
coumietter a Coionia do Sacramento , como 
conseguiu , aportando-a no dia 22 de Maio 
do sobredito auno.

No principio do presente século IS , quan­
do  a guerra entre as duas Coroas F. e C. 
se suscito^ na Europa, foram os habitante» 
desta Proviu oi a obrigados à interromper a 
paz , em que se conservavam desde o sobre­
dito anno dc 1777, tomando a« armas contra 
os vishihos da margem Occidental dos Pato» , 
os fronteiros do Rio Pardo, e os do Pio Gran­
de , cujo resultado foi a posse da Provinda 
das Sete Missoens do Uràguay, com o terie- 
no neutral, que media do arroio Cliuy , limi­
te antigo , até Thaim , reservado pelo Trata­
do de 1777 , (23) e fizeram parte da de S.

(23) Das Naçoeus ferozes de Índios Charruas , Ta­
pe», e Guaramis, se formáram us Aldeai, que clmainin 
Povos, no território entr’ os Rios Piratini, e Ijuy gran­
de , proximos a margem oriental do Uraguay, em Lati­
tude Austral desde 28.° 3Cp 51 " ,  e Longitude da ponta
mais oocidenlal da Ilha do Ferro, de 32t ® 45' 4 5 ' ;, 
até a Latitude de 28.® 181 1 3 ' e a  Longitude de 3-23.®
41 * 52-IL NaÕ permittindo eltes a entrada dn seu pái*
U .estrangeiros, -conseguiram contudo os Jesuítas fispü- 
iihor* reduzi-los, dooiestira-lo* , e civilisa-los , c  rtieimo 
donima-los , induzindo-os por ultimo à impedir o  ingres-

45 ii
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Peilro , por pouco mais ( ao todo) de 1560- 
rhotnens, a quem ficaram seis carretas de nui- 
niooens , àrinas, ferramentas, viveres, alguns 
.-instrumentos matliemalicos, quatro peças de 
pequeno calibre, um surtimentó de barracas 
de campanha» e cincoeuta prisioneiros. Por * 1

.bo das Missoens ( que em 173.1 chegavam a trinta ) aea 
proprios. iudiriduo» da NaçaÇ. For este modo, e con» 
pretexto de naò se perturbarem , e eorromperero os cos­
tumes iimocentes de seus eonversos , se subtraíram ardi- 
loaaiuentè aquelte» Missioiwrios á vigilância da» Authori- 
dudes, além da do Chefe da sua Sociedade;: e levadas 
do orgulho temerário chegaram á resistir às-duas Nuçoens

1Fortugueza c Espanhola à torça aberta , atéque obriga- 
-dos j)«l©: Tratado de Limites de 1750, evacuaram o tef- 
renu, t perderam o dominio delle, deixando os pevoa 

.«ns abundancia , seus armazéns sobejamente abastecidos» 
e snas Estancias cobertas de -gadaria numerosa. Desesete 
Missoens (em que se cotnprebendium as sete conquista­
das pela força da Tropa cio Bie Grande, k saber, S. 
Nieoláo, fundada em lC‘27, S. Luiz Gonzaga fnudada 
cm iti32, S. Miguel, uo mesmo anno, S. Francisco de 
Borja-, em ttiyO , S. Lourenço, em lSçtl, S. Joaõ Bap- 
tista, em 10'*18 ,  e-S. A njo, em 170? ,  na« quue» »e cou- 
tam 7:yõl habitantes, entr’ Índio*, brancos, «escravos) 
depois de saírem os Jesuítas em I7b'3 foram sngeitas A 
direcçaõ civil, e ecclesiastiou do Kio da Prata, e as tre­
ze mais scteutriouaes couberam por partilha ao Governo 
e Bispado do Paraguay. Suas Povoaçoeus feitas- com re­
gularidade , eram providas de OtHcinas-, e de Tempk» 
sumptuosos, que conservavam decentes adorno», e abun­
dantes . alfaias de prata. Dirigidos os ludios por. Mestre», 
assas babei» ,  cultivavam a» terras , trabalhando alterna­
damente em coiiimiuu , e se pecupuvam n’ outros servi­
ço» tttets. A ílervu llJaite, ou do Paragvay, qi>e os- 
Miesmos índio» vam colher umiualmente tias fraldas pan­
tanosas da Serrania de MaracavA, distante duzentas, e 
tfc/.entas legous de cada IVliscaú., faz um dos ramos, maia 
notáveis du seu Commeici».



estas Missoens trocava o Tratado de limites 
de 1T5»0 a Colouia do Sacramento, cuja troca 
frustáram os Jesuítas com a» suas mano-" 
bras. (24)

Foi o Continente do Rio Grande Com-i 
mandado por differentes Cabos Militares com 
subordinação ao Governo de S. Paulo, até- 
que a Provisaõ de 11 de Agosto de 1738 o 
separasse, reunindo-o, como também a Pro­
víncia de S. Catharma, e a da Laguna, á 
Capitania do R io 'd e  Janeiro: elevado porem 
à Ordem das Capitanias independentes. princi­
piou à gozar d’essa preeminencia pelo De­
creto de 2ò de Fevereiro de 1807, e Carta 
Patente de 19 de Setembro do mesmo anno, 
em que foi declarado o vencimento annual 
de quinze mil cruzados de Soldo ao Gover­
nador. Como a falta de memórias documen- 
taes uaõ eubminislra a serie dos empregados 
no Cargo de Governador, desd’ o principio 
do seu estabelecimento, parece naõ ha\er 
duvida, que os mesmos sugeitos eucarregadüs 
d-o Governo da Ilha de S. Cathasina, à cujo 
oistrict© estava anexa a Provinda do Rio 
Grande,- foram também os directorgs desta, 
até se lhe destinar Governador privativo.

l.°  Jozé da Siha Paes, que voltando 
da Colonia, paro onde havia levado soccor- 
ros no anno 1737, e tendo reconhecido o por­
to de Maldonado, com o intento de lançar
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M )  V ecl. uo G ap . seg . us documentos ahi transcri- . fob_. 0 ,ltul° =  Papeis de noticias relativas ao nego- «o da Demurcaçaé de Limites pola paste'do gm ,—
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aUi os alicerces á uma povoaçaõ nova, de* 
mandou a barra do Rio Grande, onde apor­
tado a 19 de Fevereiro do mesmo anno , le- 
lantou no porto um Forte com a denominação 
de J ezu s , Maria, Jozé , c na distancia de 
meia legoa pelo interior uma Fortificação , 
assim como nas Serras de S. Miguel cons*- 
tiniu outro Forte de pedra, e cai ; foi o 
primeiro dos Governadores deste Continente,
6 que estava annexa a Província da Ilha de 
-S. Catharina. . *

2.° André Ribeiro Coutinho, Mestre de 
Campo d’ Artilharia , desde 1738 por li es an- 
ros.

S.° Diogn Ozorio Cardozo, que sendo 
Capitaõ do Regimento, de Cavallaria de Al- 
cantara , fora mandado trazer, da Corte a par- 
ticipaçaõ do Arm istício, e crear un» Regi­
mento de Drsgoens para guarnecer a Colonia 
do Sacramento., e margens do Rio da Prata, 
«Ponde ( naõ podendo executar essa Ordem 
pelas difficuldarleg que lhe obstáram ) passou 
para o unvo Presidio d’ aquelle R io, e orga­
nizando ahi o C orp o , em conformidade do 
Plano assignado pelo Secretario d'Estado An- 
tonio Guedes Pereira , Governou o Continente 

.desde 1741 : e he para lembrar, que des- 
goslozo o Corpo Militar pela falta notável 
de vinte mezes de S oldo, do fardamento de 
tres annos , e da penúria de mumçoens de 
boca, rompeu no desafogo de se sublevar a i  
de Janeiro de 1742.

Em. consequência das Reprcsentaçoens do 
Governador, e Capitaõ General Gome* Frçi-



re de Àlrdvada se elevou a Província á G o­
verna independente-, ou difetincío, fcofno eranfe 
jd  a Cotonra, e a Ilha de Si Cdthsrina‘r 
eoiu subordmaçaõ ao Chefe da Capitania do 
Rió dé Janeiro: e paVá governa-la privaR- 
vameute foi nomeado.

1. ° Ignaeiò Kloy de Madureira, Comi­
nei, por Patente, e Carta Regia de 9 de 
Setembro de 1760 r vencendo o Ordenado d t

reis r até falleeei* 'állS em 170-#.
2. ° Joxê Custodio de Sá è Faria,. Co- 

ronél que era d ’ Um do» Regimentos de Li­
nha da PraÇa d©; R i» de Janeiro, e havia 
accompanfiado o General Andrada na Expe­
dição sobK »  Traetàdo de Limites,, substituiu 
( tNr conjunctura mais eépinlioáa \ o Posto , 
por norneaçàõ do 1.9 Vice-Rei Conde de Cvi‘- 
nha, tomando posse 7da Província no dia lfr 
de Junho do tnèsnio '«nu» 1764, cyja nomea- 
çaô confirmou a Carta Regia de 18 de Mar­
ço  de 1767; rmnídando por ella que ven- 
cesbe Soltto, e tem po, desde © dia da suá 
expedição. *FoL Brfrgaiteiíó dos Uçaes Exérci­
tos por oütfá C:-'R: d&2 de Outubro de 177 lí, 
com. ■ 0>iVeociniênfO dè Soldo, e tem po, <ie 
qné ée Ihè passou Patédte a 9 do mesnfo

* m ez, « ‘ámur. Tendo observado env 177.4 a 
parte dó- Paraáá&;: desde o encontre com o 
Rio PârArpltftfS^d^Sote^Qúedas, foi de Coni- 
tnissaõ à Baéir&s A jié»  'para diligenciar a- 
fexeeuça» dd Tratado de 1777 hoV-’ Artigos- • 
ü." 7 .° e 22 ° , como' foi ’ também por nomea­
ção do.V ice-R ei Márqúez de Lavradio o Có- 
íônei Vi«ente Jozé dè Vellaíco e Molina, èa

W) Rló :D fc. J 4 V Et KÕ. %*>$
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quaes falleceram alli depois dc anoos, ?em 
poderem çffeituar os objectos commeltido6 pe­
las lergiversaçoeus repetidas dos-Governadores 
E panhoes.

3.° Jozé Maree,Hino de Figueiredo ( pos- 
teriormente Manoel Jorge de Sepulveda ) Co­
ronel <]iie eru do Regimento de Cavallaria 
Auxiliar do Rio Ae Janeiro , e Commandante 
que fora do acampamento de S. Caetano em 
1766 , substituiu o Governo por nomcaçaÕ do 
Vice-Rei Conde dc Azumbuja, e Patente de 9 
de Março de 1769, que a C. R. de 14 de 
Junlio de 1774 confirmou , e foi incumbido 
também de Commandar o Regimento de Dra- 
goens , cujo Coronel Jozé Casimiro Ronealli se 
mandára recolher à Capital. Tomou posse a 
23 <!’ Abril do mesmo anno : e occupando os 
seus cuidados em fazer florente a Província 
qu£ governava, mudou a séde do Goyerno , 
e mais Estaçoens firmadas no território da 
Freguezia de Viamaõ, para o sitio vantajozo 
do Porto dos Cazaes, ( hoje denominado Po?’- 
to Alegrç ) em 24 de Juího de 1773. No dis- 
tricto da Parochia de N. Sra. dos Anjos, col- 
locada na margem do Caraguatay, Rio à cima 
sete' legoas de Porto Alegre, e por ferra qua­
tro , em situação amena, se empregou com 
extremo em fomentar entr’ os índios a agri- 
cultura, e a  industria, instituindo . Escolas de 
primeiras Letras para instrueçaõ dos rapazes, 
e um Recolhimento.^ de educaçaõ para rapari­
gas , construindo fabricaq de, telhix, de tijolo, 
e dc louça, teares, moinhos d ’ agua, & c ., e 
ordenado um met^odo de arrçcaüaçaõ, era
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arcã publica, do rendimento das suas manu­
facturas : e d ’ uma Estancia formada eiitr’ as 
de S. Simaõ, (2 5 ) e Palmares, com mais de 
1 2 $  cabeças de gado vacum, procurou alli- 
viar a Fazenda Real das despezas com a sua 
manutençaõ annual em quinze mil cruzados. 
He porem de lamentar, que começando taÕ 
felizmente esse Estabelecimento, e prometten- 
do muita prosperidade , terminasse com a 
administraçaÕ do seu discreto Fundador, por 
deleixo dos que lhe substituiram no Posto, e 
naõ se interessarem nos meios de fazer pros­
pero o Estado do Brasil, tendo só em vista 
a sua perpetua Colonisaçaõ. Sendo assas cons­
tante a integridade deste Governador, o seu 
desinteresse, e o genio creador , a firmeza 
do seu caracter lhe suscitou intrigas, calum- 
nias, e dissabores com os Vice-Reis do Es­
tado : e contudo os seus adversados jámais 
poderam escurecer suas virtudes, actividade, 
e zelo pelo bera geral; poisque vigiando elle 
a administraçaÕ publica, sem transcursar pe-* 
lo Cargo Militar, também solicitou a funda- 
Çaõ das Freguezia9 de Porto A legre, Santo 
Am aro, Santa Anna, Conceição da Serra, S. 
Luiz de Mostardas, S. Nicoláo de Jacuy, e  
de N. Sra. dos Anjos. Regressando á Por- 
tngal, revocou o seu proprio nome, e foi

.... {2õ) Esta Estancia foi dada no Desembargador do 
Paço, e Intendente Geral da Policia Paulo Fernandes 
Vi anna , à cujo filho Paulo Fernandes Carneiro Viannai 
oonferiu o Decreto de 6 de Fevereiro de 1818 o Baro-. 
nato com o Titulo de S. Simaõ. . ■
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provido no Posto de Tenente General, e no 
Governo das Armas da Província de Trás-os- 
Montes.

4.° Sebastiaõ Xavier da Yeiga Cabral 
da Camara, Coronel do Regimento de Bra­
gança, destacado no Rio de Janeiro, que na 
Expedição em soccorro desta Província ac- 
companhára o Tenente General Joaõ Henri­
que de Bohon no anuo 1775, e aetuat Bri­
gadeiro, tomou posse do Governo. a 31 de 
Maio de 1780, por nomeaçaõ do Vice-Rei* 
Marquez de- Lavradio. Como com o provi­
mento. do. Governo fosse também. incumbido- 
de começar a mui importante diligencia da 
demarcaçaõ de Limites, (26) na qualidade de 
Primeiro. Comissário , e era assás difficil abran­
ger a um tempo o regimen interno da Pro­
víncia, ficou interinamente na Capital para o. 
expediente ordinário ,  e com immediata subor­
dinação áquelle.

1. ° Rafael Pinto. Bandeira , Coronel, pon 
quasi tres annos.

2. ° Joakim Jozé Ribeiro da Costa , que 
sendo Teneide Coronel do Regimento de Ca- 
vallaria Miliciana do Rio de Janeiro, accom-- 
panhára também o- Tenente General Bohon na. 
Expedição sobredita de 1775, e quando já  
Coronel do mesmo Regimento , foi nomeado 
para essa substituição pelo Vice-Rei Marquez
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(26) A 5  de Fevereiro de 1784 se abriram no a c a m ­
pamento de Chuy as Conferencias, para essa Deniarca- 
çaõ, que naõ. teve e fim  dezejado ( como era de espe­
rar. ) pelos subterfúgios dos Espanboes.



Je Lavradio. Finalisôu seas dias no Rio de 
Janeiro, sua Patcia, com a Patente de Ma- 
richal de Campo , e no Exercício de Vogal 
do Conselho de Guerra, por Provimento Ré­
gio de 25 de Abril de 1808.

Regressando Sebastiaõ Xavier k Capital 
do seu Governo continuou no exercício do 
Posto ; e , provido já na Patente de Tenente 
General, foi nomeado Governador da Provín­
cia de Parnambuco , de cujo Cargo nao che­
gou a empossar-se , por fallecer á 5 de No­
vembro de 1801 no mesmo Governo.

Francisco JoaÕ Roscio, Brigadeiro do Cor­
po de Engenheiros, que interinamente se acha­
va encarregado alli do mando da Capital por 
moléstia do proprietário do BastaÕ, èntrou 
pela substituição na serventia de Governador, 
até entregar a Província ao legitimo Successor.

5.° Paulo Jozé da Silva Gama, Chefe 
de Esquadra, nomeado para este Governo em 
1802 , tomou posse delle a 30 de Janeiro 
de 1803 : dahi passou á occupar o Posto de 
Governador, e CapitaÕ General do MnrankaÕ 
em 1809, ou pouco depois. He Commenda- 
dor da Ordem de S. Bento d’Áviz , e Bará5 
de B agé, por Despacho de 26 de Março de 
1821 , cujo sitio he na mesma Província do 
Rio Grande. (27) Em dias do seu Governo, 
e correndo o mez de Janeiro de 1803 , se

do Rio De J aneiro. 3*53

(27) A’ este Gama deu El Rei D. Joaõ Ví. a pro­
priedade do Rincaõ de Santa Tecla da mesma Provin­
da do Rio Grande.
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creou nesta Provincia a Junta da Fazenda , 
ficando d ’entaÕ extincta a Provedoria an  ̂
tiga. .

Çreada. em Capitania a Provincia do 
Rio Grande do Sul pela citada C. R. de 
1807, foi seu Governador, e Capitao G e­
neral

1. ° D . Diogo de Souza, nomeado a 23 
de Fevereiro de 1807, tendo já  servido de 
Governador éta Mossambique, e occupado a  
Governo da Capitania do MaranhaÕ. Tomou 
posse a 9 de Outubro de 1809-, e  por Desr 
pacho de 13 de Maio de 1315 passou com 
igual emprego ao Estado da índia , d ’ondet 
regressou no fim do. anno 1822. Por Despa­
cho do anno 1808- teve lugar no Conselho du 
Fazenda do. Rio de Jaueiro., de que se em­
possou a 14 de Novembro do mesmo anno. He. 
Commendador, da Ordem de S. Bçnto d ’Aviz , 
Cavalleiro da Ordem da Torre e Espada , e 
Graõ Cruz da Ordem de Christo. Foi creado 
Conde do Rio Pardo por. Decreto de 26 de- 
Julho de 1815 ; e provido no Posto de T e­
nente General efle.ctivo cm Setembro do rnes>\ 
mo anu®.

2. ° Luiz Tclles da Silva , 4.° Marquez, 
d ’Alegrete, que Governava a Provincia de 
Paulo, auccedcu por Despacho de 13 de Maio 
de 1814, e posse a. 13 de Novembro do mes-, 
mo ànno. Por Despacho do dia 4 de Julho 
de 181.7 entrou na cílectividade do Posto de. 
Tenente General, e. se lhe conferiu a Digni- 
dade de Graõ Cruz da Ordem, dá Torre § 
Espada: e por outro Despacho de 4 de Julho
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jâe 1818 teve a Commenda da nova Ordem 
de N. Sra. da Conceição. (2S )

3. ° D. J ozé de Castello-Branco , Conde 
da Figueira, succedeu por Despacho de 4 de 
Julho de ISIS áquelle Marquez , tomando 
posse do Bastaõ. Era Còmmendador da Com­
menda de S. Pedro de Vai de Ladroens na 
Ordem de Christo, e Graõ Cruz da nova: Or­
dem da CouceiçaÕ.

4 . ° JoaÕ Carlos de Saldanha Oliveira 
Souza, e Daun, succedeu por Despacho dc 
26 de Março, de 1821, e posse do Bastao 
no mesmo anno. Era Brigadeiro do9 Rcaes 
Exércitos, Commendadbr da Ordem de Chrisr 
to , e da Torre e Espada. Foi o ultimo, que 
occupou o Posto de CapitaÕ General nesta 
Provincial

No termo territorial do Bispado do Rio 
de Janeiro se- comprehende o desta Capitania, 
em conformidade da Bulia da sua creaçaõ , e 
da que instituiu a Dieeese de S. Paulo, dh i- 
dindo*se com esta. no interior „  pelo Rio Pel- 
lotas, e por. Costa marítima desde o R io de
S. Francisco do Sul , onde termina com o dis- 
tricto de Santa Catharina. Dentro d ’esses li­
mites acham-se estabelecidas 21 Igrejas Paro-

(28) Por C. R . de IJ) de Julho de 1S16 foi deter­
minado aos Governadores, e Capitaens Generaes desta 
ProTÍxcia, qtic os Reos merecedores da pena ultima 
fossem com ella punidos, estabellecendo o modo, com 
que se devia proceder para esse effeito.
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çhiacs, (29) que gozam a natureza de perpe.

(29) Taes sam
No dislricto de Porto Alegre.

N. Sra. Madre de Deus.
N. Sra. dos Anjos da Aldea de VIamaô.
Santa Anna da Ilha do Rio dos Sinos.
Senhor Bom Jezus do Triunfo.
N. Sra. da Gonceiçaõ de Viamaõ.

No districto de S. Antonio da Patrulha.

S. Antonio da Patrulha, oti da Guarda Velha.
N. Sra. da Conceição do Arroio.
N. Sra. da Oliveira, e S. Francisq» de Paula da 

Vacaria.
No districto do Rio Pardo.

N. Sra. de Rosarie do Rio Pardo.
S. Jozé de Taquary.
S. Amaro.
S. Barbara da Encrusilhada, que foi a ultima crea- 

da denovo.
No dislricto du Cachoeira.

N. Sra. da Conceição da Cachoeira.
N. Sra. da Assumpção de Cassapáva.

No districto do Rio Grande.

S. Pedro, cuja invocaçaõ substituiu a da sua ori­
gem , que consta ter sidp N. Sra. do Rosário.

S. Francisco de Paula de Pelotas.
N. Sra. da Coaceiçaõ do Estreito e Norte.
S. Luiz de Mostardas.
N. Sra. da Conceiçuõ de Piratinim.
N. Sra. da Conceição de Canguçú.
Espirito Santo do Serrito, ou do Arroio Grande.

Alèm dns Freguezias sobreditas subsistem no distric­
to da Cachoeiru us Capellas Curadas de S. Gabriel, em
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tuas , e conservam dilatadas estpnsoens, bem 
capazes de admittir outras semelham»*, e mui­
tas Capellas Curadas , onde se administra o 
Pasto Espiritual aos Póvos dos seus districtos. 
N ’ellas tem assento varias Commarcas Eccle- 
siasticas, cojas Varas servem os Paroeos res­
pectivos de cada uma Parochia , onde se fir- 
márara ; e das mesmas recorrem cs povos íí 
Vigararia Geral de novo creada em 1818 na 
Capital de Porto-alegre, de que lie primeiro 
M inistro, desde 1814, o Conego extrannme- 
rario da Real Capella Antonio Vieira da 
Soledade.

Correndo os motivos da longa distancia 
de mar , da populaçaÕ assás crescida , íloren- 
cia do Commercio , necessidades de Providen-

Vueacahy de Santa Mario, na Boca do Monte; e de 
3. Sebastiaõ, em Bagé, as quaes sam Filiaeg: e no dis» 
tricto do Rio Grande, a de N. Sra. das Necessidades, 
que he também ti liai. da Freguezia de S. Pedro.

Na Provhicia de Missoens.

Si Luiz Gonzaga.
S. Francisco de Borja.
S. Nicoláo de Bary.
S. Joaõ BaptisU.
S. Lourenço,
S. Miguel.
3. Anjo Custodio.

A’ excepçaõ dentas Igrejas de Missoens, que raia 
Congruadas cons Teis pelas Comrr.unidades dos
Índios Guarnmius, e por ellns alimentadas, cujos ren­
dimentos, estabelecidos por eeaas mesmas Corporsçoens, 
sorn incertos, todas as da Província do Rio Grande per­
cebem a Ordiuaria annual de 200^ rein.



cias promptas, e outras circunstancias, assim 
como a do estabelecimento de um Tribunal 
de Administraça5 de F. N. , de uma Inten­
dência i'e Marinha, de uraa casa de Alfân­
d ega , e de Magistraturas Judiciaes à bene­
ficio dos povos, para se crear pelo Decreto 
de 25 de Fevereiro de 1807 em Capitania 
independente da do Rio de Janeiro o territó­
rio do Rio Grande, que termina ao N. com 
a Província de S. Paulo, ao Sul com Monte 
“V ideo, á E com o Occeano , â O com Bue- 
Ayres, e Paraguay ; naõ he de menor preci­
são que se desligue dos cuidados do R, Bispo 
do Rio de Janeiro essa parte taõ distante da 
sua Diocese , que juntamente com o districto 
de Santa Cathariná , e com outra porção do 
Bispado de S. Paulo , podem fazer estensaq 
para o estabelecimento de novo Bispado , ou 
de uma Prelazia , como as de Mossambique , 
de G oiás, c de Cuiabá , evitando-se assim os 
graves íncommoclos dos .habitantes “desta Pro­
víncia , e os perigos de m ar, nos seus recur­
sos ao Rio de Janeiro por objectos meramente 
ecclesiasticos. Este assumpto de interesse pu­
blico, talvez q u e , ponderado na Real Pre­
sença de S. Magestade Imperial , proéuza o 
effeito da Sua Singular, e Paternal Providen­
cia á bem dos Póvos.

. /* f .1 ►

_ r l . i '
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C A P I T U L O  VI.

JVova Coionia do Sacramento,

M Ediando 42 legoas do Rio de S. Pedro 
ao Cabo de Santa Maria na Ponta do Norte 
do Rio da Prata , que se demora na lati tude 
de 35°, e longitude de 3 3 i° , 20', oh oa la­
titude de 34", 26' 57", está o Rio notável 
da Prata, uma das duas chaves do Brasil, (1) (l)

(l) Com -assAs noticia tem differentes AutoTes his­
toriado os dons Kios maiores do Mundo, conhecidos, e 
•descobertos ao Sul da Equinocial. De ambos repetirei 
quanto narrou o Padre Yasconcellos no Liv. I.° das No­
ticias das cousas do Brasil, desde o numero 22, que 
Brito Freire expoz tombem no Liv. I." du Guerra Bra­
sílica, pag. ml 21, §. 38, sob as notas (t) (‘2.). “  En­
tre os dons Rios, cbamado um das Almazonus, ou do 
«Gtaõ-Pará, e outro da Prata, qne saô como duas cha- 
ives de prata, ou de ouro, se aciiu a terra do Brasil. O 
■das Almaiorms (-a qne ehamaõ os naturaes Paraguaçu, 
que quer dizer Mar grande) lie o Imperador de todos 
•os Rios do Mundo. Seu comprimento lie de 1:300 > 1:000, 
ou l:8O0 legoas, segundo o computo dos que o navega­
ram. A distancia por onde estende seus bruços, som ma 
alèm de- l:O00 legoas, dando-se as maons no meio do 
Sertuõ este Rio com o da Prata. A’ proporção do seu 
comprimento, he a grossura do seu corpo, « o largo 
da sua boca, som mando-se a circunferência do seu gran­
de domínio sobre 4 mil legoas. Pela boca, que contaõ 
ser mais de 80 legoas, vuõ correndo suas aguas doces 
20, e 30 Jeo-oas ao mar, onde as colhem os mareantes
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de cuja boca estensa mais de 40 legoas dista 
•a Nova Colonia do Sacramento 60 , à 65 , 
descobrindo-se por eHas seis rios maiores ,

primeiro, que avistei» a terra. Ern lugar de 02 dentes 
lmmauos, tem esta boca outras tantas Ilhas, pequena» 
urnas, outras grandes: todas se denioraõ da banda do 
Sul. As demais Ilhas deste Rio suõ inuuineraveis, com 
variedade aprazivel. As ordinerhis saõ de 2, 4 , 6 ,  10, 20, 
e mais legoas; e taes há, quo tem de circunferência 
mais de ÍÒO. Contaõ os índios versados no Sertaõ , que 
bem no meio delle saõ vistosos darem-se us maons estes 
dous Rios , em hum a Alagoa famosa , ou Lago profun­
do , de aguas que se ajuntuõ das vertentes das grandes 
Serras do Cbilli, e Perü , e demora sobre as cabeceiras 
do R io , que chauiaõ S. Francisco, que vem desembo­
car ao mar em altura de 10 graos, e I quarto: e que 
desta grande alagoa se formaõ os braços daquelles gros­
sos corpos; o direito, ao das Almuzonas para o Norte; 
«  esquerdo, ao da Prata para o Su l; e que com estes 
abarcaõ, e torneaõ todo o Sertaõ do Brasil; e que com 
o mais grosso do peito, pescoço, e boca, presidem ao 
mar. Traz origem este grande Rio de bumas monstruo­
sas Serranias de comprimento, e altura immensa, em 
muito notável distancia; ellas saõ abundantíssimas de 
ouro, piata, e pedras preciosas, sobre as quaes correra 
as aguas do R io ; e estas saõ ferteis de varias castas de 
peseado, assim como seus arredores de caças, (a) „

“  O Rio Poraguay , ou da Prato, quase irmaõ era 
agoas, e potência ao das Almaxmms, dú as maons ao 
mesmo naquelle grande Lago, de qne fallei já ,  e corre 
ao Sul de 12 até 24 graos, quase fronteiros ao Sertaõ 
da Ilha de Santa Catharina, onde se acha engrossado 
já  o tronco do seu corpo coru largura, e fundo mons-

(o) Sobre a origem deste Rio notável veja-se T . 4 
da nova Histor. do Bras, per Beucbamp, Liv. 2J), des­
de pag. t48, e a nota do Traductor Portuguez: e 60-  
bre a sua agricultura, navegaçaõ , &c. lêa se a —  Quin­
ta Parte do Thesouro descoberto no Rio Máximo Ama­
zonas—  impresso no Rio de Janeiro, Anno 1820.



qoe supposto sejam volumosos, só o  de Santa 
Luzia , o da Conceição , e o do Rosário per- 
mittem navegaçaõ. Américo Vespucio manda-
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truoao. Desemboca ao mar entre o Promontorio de San­
ta Maria, e Cabo Branco, on de S. Antonio, em 35 , 
e 36 gruos da Equinocial com 40 legoas de boca. Sua* 
agoas por espaço de muita* legoas da praia (6) saõ igual- 
tnente doces, que as da própria garganta; e delias” be­
bem os navegantes, ainda naõ tendo avistado n terra 
do topo dos mastos mais altos. Com seus braços vai pe­
netrando , e rodeando mais ao interior do Sertaõ, atú 
avisinhur-se « pouca distancia com os do seu confede­
rado o Graõ Pará, fazendo • com elle aquelle circuito 
de «.•eoo legoas. Quando pelas enchentes do Sertaõ, que 
vem descendo das grandes Serranias de Ohilli, e Perú , 
sabe fóra da sua madre, espraia suas agoas taõ licen-, 
ciosamente, que toma de campos, sementeiras, e es­
tancias por legoas inteiras, e por espuço de tfè» mezes. 
Ern seu bojo comprehende muitas, e grandes Ilhas , to­
das amenas, e enfeitadas da natureza. Seus arredores 
saõ fertilíssimos; campinas estendidas, até cançar os 
olhos, capazes de seárus, vinhas, e de toda a qualidade 
de pbmtaçoens Europeus; a abundaitciú de gado he taõ 
exhorbitante, que chega a naõ ter estima. Ariqueza do 
ouro, prata, e pedraria, que vem descobrindo suas 
agoas por todos seos Sevtaons, naõ he menor, como ho­
je conhecem os Chillis, os Perfis, as Maldivus , os Po- 
tocis, c os mais lugares, donde se tem desentranhado 
em maior abnndaucia , que as potências de um David , 
e de um Salamaõ. P«9saõ de duzentos os Rios, qHe di- 
manaõ deste; e ceato e setenta saõ os caudalosos desta 
Custa. ,,

Tem este famoso Rio as suas próprias, e mais re­
motas fontes lego ao Poente das cabeceiras do Rio dos 
Ariuos, o ’ uma grande chapada sobre a Serra do Pary,

(A) Brito Freire ( Liv. e lugar cit. ) disse — Em 
35 graus de altura o  recebe o mar por 40 legoas de 
boca, vomitando a agua doce outras tantas, depois de 
8n rnetter ua salgada. Â -y



do investitigar a Costa do Brasil por EIReí 
D . M on oel, foi o  seu descobridor em 1501: e 
tendo firmado na barra do Rio Orenoco , ao 
N orte, o primeiro marco por parte de Por­
tugal , fincou o segundo na barra do Rio Desa- 
guadeiro-, que sai k Bahia de S. Malhias , 
ao Sul ,  eujo nome substituiram os Casthelha- 
nos , dando-lhe o de Bahia sem fundo. Arri­
bado casualmente n”esse porto D. Antonio So- 
íiz , por quem foi sciente o Imperador Car­
los V . da sua belleza, naõ tardou, que in­
citada a sua hydropica eobiça de terras, man­
dasse o mesmo Soberano a Sebastiaô Gaboto 
tomar posse da margem austral do menciona­
do R io , (2) e em 1535 inviasse a D. Pedro 
de M endonça, incumbindo-lhe a ítmdaçaÕ da
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porçaõ da dos Paricis, no sitio chamado Sete Lagoas,. 
pela latitude de 13.°, e meridiano de 320°, segundo as 
observaçoens, e exames últimos: e correndu ao Sul pela’ 
estensaõ de 600 legoas, entra no Otcea-no- com o- nome 
de Rio da Prata, que adquire depois de confluir o Pa- 
rauá com o Paraguay na margem oriental d’ elle em la­
titude de 27.°, 25.* Distam aquellas cabeceiras 70 le­
goas do Paraguay ao Nordeste da ViHa Bella antiga 
e hoje Cidade dc Mato Grosso, e 40 à Leste da Cida­
de de Cuiabá. Sobre a origem do nome Rio da Prata- 
reja-se Memor. para a Histor. da Capitan. de S. Vicen­
te , L. 1 , pag. 33 , n. 53.

(2) Morelli ( Fasti novi Orbis ) , e com elle Ben- 
champ, T. 1. pag. 56, referiram , que Joaõ Dias So- 
Jis , Piloto mót de Castella, entrara primeiro o Rio dà' 
Prata no anno 1516; outros, que em 1515. Sebastiaô 
Gaboto deu principio povoar Buenos Ayres na mar­
gem do Sul do mesmo Rio em 152.5, cujo. estabeleci­
mento foi contiuuar D. Pedro de Mendonça,  em 1535,. 
»as terras dos índios Maracotos, por quem- foi morto 
em 1530 , e a maior parte da sua geute.
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Cidade de Buenos A yres, e outras povoaçoens 
pelo interior do paiz , aproveitando-se da le­
targia de Portugal à respeito do Brasil , e 
só desvelado nos progressos da índia Orien­
tal. Depois de Vespucio , navegou Marlim A f- 
fonso de Souza o mesmo Rio no anuo 1531, 
e na Ilha de Maldonado assentou outro mar­
co com as Quinas de Portugal. (3)

A terra que circunda taõ considerável R io 
contem a maior das campanhas descobertas 
nas duas Américas ; e a sua vivenda mui agra- 
davel, he assas apetecida. Ella goza de ares 
finos , e salutiferos; as aguas sam christali- 
nas ; os sitios aprasiveis, por esmaltados de 
flores de bom cheiro, e abundantes também 
de hervas medicinaes ; os arvoredos , além de 
corpulentos, fazem-se admirar pela criaçao 
de volumosos , e gostosos pomos, assim bra­
sílicos , como européos ; as oliveiras vistosis- 
simas pela altura, e formosura, frnctificam 
bem a azeitona , cujo fructo , se naÕ be me­
lhor , iguala ao menos ao vegetado em Ei­
vas , e Sevilha : as fructas de pevide, ou de 
ca roço , tem sabor muito agradavel; toda hor­
taliça se cria soberbamente, e qualquer outra 
planta , cuja producçaõ he sempre avultada. 
A s carnes de vacarias innumeraveis, que ( c o ­
mo referiu Brito Freire Liv. ) . ,  §. 3 8 , n. 2.) 
matam só para carregar de couros os navios, 
sustentadas em vastíssimos campos com assás 
fartura, sam igualmente deliciosas, que as nu-

(3) Vasconc. Liv. 1 ,  Notic. das cousas do Brasil * 
Q« 64*

X



triclas no terreno de Entre o D ou ro , e M i­
nho; e com a mesma abundancia se criam 
os gados cavallar, e muar. As varas de por­
cos se multiplicam com fartura ; a caça to­
ma-se á montes ; as aves nuõ tem con to , nem 
jámais se poderam extinguir; o peixe , em 
fim , he gostoso, e de espccies diflTerent.es. 
Historiadores antigos, (4) exactamenle infor­
mados por testemunhas numerosas, que alli 
viveram, sem faltar à verdade afíirmáram , que 
nenhuma terra da Europa se podia comparar 
com  a da Colonia , nem com 8s das visinhan- 
•ças do llio da Prata, onde tem o seu assen­
to o Paraizo terrestre. Isto mesmo confirmam 
quantos residiram, e habitam esses sitios ame­
níssimos , e appetitosos, para o estabelecimen­
to dos homens.

Possuindo Portugal a vasta regtaõ do Bra­
sil da parte do Norte d'uquelle Bio , e Espa­
nha a terra ao longo do mesmo ao Sul, ( 5 )
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(4) Santa Maria , ou Santaur. Marian. T . 10, Liv, 
3 , tit. 0 , qae tinha á sua nstu a Iíistor. niamiscriu do 
Padre Fr. Vicente do Salvador, e repetidas vezes a 
citu.

(5) O mesmo Vasconc» no Liv. sobrecit. n. 66 , 
"disse — E por aqui temos visto a Costa toda do firasií 
de 1:050 legoas, mais ou m enos.... Porem conto a li­
nha, que corta o S crtaõ .... vá sahir roais á vante .jun­
to à bahia de Mathias, corre mais a terra do Brasil 
da boca do Rio da Prata 170 legoas ao S u l . , , ,  e uu 
ultima ponta da bahia de S» Mathias, na terra, que 
chamaõ do marco, he tradi<;nG se mctteu o de nossas 
armas de Portugal: c vem a ticar em 44 para 45 graos 
de altura— Brito Freire, dando noticia do que pertencia 
às duas Coroas, Portugueza, e Espanhola, nas Conquis- 
tar da America, referia no Liv, 1. cit. sup. pag, 4 7 ,
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para evitar dissensoens entre entre os Vassal-

b. 83 , que os Papas Martinho 5.° , -e Alexandre 6.° , 
no anno 1493 intentando accommodar as duvidas entre 
os Reis de Portugal , e de Castella, repartiram as terras 
descobertas por seus. vassallos, mandando —  Que deitada 
uma linha nas Ilhas de Cabo Verde, trezentas e setenta 
legoas ao Oceidento de S. Antaõ, lançassem do ultimo 
pouto dessa linha transversal, outra linha imaginaria de 
Norte a Sul: ficando a linha do que tocasse à Portu­
gal , para o Levante; e a do que pertencesse à Castella, 
para o Poente. —  E continuando o mesmo A. a fallar 
sobre essa divisaõ, para que foram mandados doze Geó­
grafos , por duvidas movidas trinta e um annos depois 
entre o Imperador Carlos 5.° , e EIRei D. Manoel, se 
expressou assim. —  Mas nunca desembaraçáraõ bem a 
meada, que se fez dessas tinhas; porque como na incer­
teza de Leste Oeste, alarga, ou estreita a Mathematica 
os seus compassos na maneira que ella quer, ( refutando 
outras opinioeng , aqui citou vam» autores ) ,  se confor- 
maõ mais duas. Huma, que olhando para o mar,* dá 
ao Brasil trinta e cinco gráos: que tanto distaõ os Rios 
das Amazonas , e o da Prata, no que estamos hoje de 
posse. Outra, que lhe sinala quarenta e cinco; se cor­
rem para o Sertaõ, tomando do mesmó rio das Amazo­
nas, tomando o porto de S. Mathias. Assim mostrou a 
experiencia, que sobre a variedade de repartirem entre 
si o Orbe T estas duas Coroas , todas as Bulas , que se 
expedirão; juntas que se fizeraõ; e acordo» que se to- 
maraõ; foi mais para atalhar qHeixas , que resolver em­
baraços; porque naõ haverá divisoens ajustadas, em quan­
to houver Reinos confinantes, —  O descobrimento das 
Molucas alterou a harmonia entre as duas Coroas, por 
pretender cada uma, que ellas fossem das suas Con­
quistas , cKonde ae originou, que aspirando Carlos 5.Q 
à Monarcbia universal, deputassem ambos os Monarchas 
Juizes, e Procuradores para decidirem' a Causa. Os Ma- 
thematicos, e Geographos da obediência do- Imperador, 
interessados em servi-lo à seu geito,  situaram as terras 
em posiçaõ conveniente à Castella, e lavrando mapas, e 
Cartas Geographicas com erros mui notáveis, consegui-



los de ambas as Coroas à cerca das Colonias
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iam , que ellas se propagassem com successo mais feliz, 
do que tiveram as publicadas por bons, e indefferentes 
Geographes Portuguezes. D’ ahi resultou, que empenha­
dos os Castelhanos i  puchar o Brasil, para o Occidente, 
deram ao Mar Occeano ( entre o mesmo Brasil, e as 
Ilhas declaradas na Bulia de Alexandre G.° ) maior es­
paço , do que reaJniente tem , bastando saber-se, que 
elles, com taes vistas, atrazáram para o Occidente o 
Cabo do S. Agostinho, em Parnambuco, sem lhes obs­
tar as observaçoens frequentes, e verdadeiras dos Pilotos 
de todas as Naçoens, que o situam na longitude quasi 
de 349.°, ou de 348.°, 4(>J Semelhantemente procederam 
d'nquelle Cabo para a Bahia de Todos os Santos, à fim 
de se apossarem das terras do Rio da Prata, do Rio 
Grande, e de Santa Catharina; e estando a boca do 
Rio da Prata na longitude de 330.°, tanto & pucháram 
para Oeste, que a pozeraru na de 323, ou 332,° Certi­
ficado Carlos 5.° do armamento da Inglaterra, e da 
FsanÇo, que o obrigavam u pAr em liberdade o Hei 
Christianissimo Francisco l.° , u carecendo entaõ de di­
nheiro para sustentar as guerras continuadas com os seus 
vizinhos, a quem inquietou por toda sua vida; fez ura 
Tratado com Portitga! na Cidade de Çaragoca em 1529 , 
qne se confirmou em Lcrida no anuo seguinte , à custo 
<3e 300^ ducados (r) recebidos: e deixando de fallar so­
bre o que foi entaõ pactuado à respeito das Molucas, 
referirei £Ó o Anigo relativo , a America, concebido nos 
seguintes termos. —  Iten queda assentado y concordado 
por los diehos procuradores, en notnbie de los diclios 
sus Constituintes, que las Capilulaciones entre los diehos 
Cathòlicos Reyes Dou Fernando y Dono, y EljRei. Doa 
Juan e! 2.° sobre la demarcacion dei mar Oceano, que- 
den firmes y valedores eu todo, y por tod o , como en 
ellas hes -contenido y declarado. — Naõ apparccendo po  ̂
rem as Capitulaçoens, à que se referia esse Tratado, neta 
se. explicando a sua formalidade, voltou tudo ao estado 
da escuridão.

(cl Moada estrangeira, e vária d’ este nome.
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alli estabellecidas, (6) mandou o Príncipe R e­
gente D. Pedro I I . ,  per Ordem de 12 de 
Novembro de 1678 , que se formasse uma Co­
lonia na Ilha de S. G abriel, e passando D. 
Manoel Lobo áquelle sitio, fundasse uma Pra­
ça , onde parecesse mais conveniente. Para se 
executar essa determinação teve Lobo a in­
cumbência do Governo do R io de Janeiro, 
por Patente de 8 de Outubro de 1678, e a 
sugeiçaõ das Capitanias do S u l, por D. de 
12 de Novembro do mesmo anno ; e por C« 
lt . de igual data foi ordenado ao Provedor da 
F. R e a l, que pontualmente observasse as dis- 
posiçoens d ’aquellc Governador na parte rela­
tiva à essa diligencia. (7) Empossado da Ca­
pital no dia 9 de Maio de 1679, ahi se de­
morou L obo, emquanto aprontava o resto de 
petrechos necessários ao edifício que tinha de 
fundar, e adiantava os cazaes de povoadores 
-trazidos de Lisboa (8) com outros semelhantes.

(6) Vede a nota (15).
(7) Esses documentos se registráram no Liv.J 10 do 

Reg. Ger. da Provedor, do Rio de Jan. fl. 143.
(8) O D. de 29 de Outubro de 1689 determinou, 

-que se mandassem pelo Rio de Janeiro para a Nova 
Colonia do Sacramento os homens, e mulheres degrada­
dos para o  Brasil, que estivessem cm disposição de aug- 
mentarem aquella povoaçaõ: mas outro D. de 28 de 
Março de 1722 prohibiu o degredo para o Brasil, e 
Nova Colonia. Por Ordem de 22 de Maio de 1716 se 
mandou pagar a Antonio Rodrigues Carneiro , que com 
a sua farailia passou de Tras os Montes à servir na Co­
lonia do Sacramento , levando comsigo quarenta Cazaes 
para ajudar à povoa-la, o vencimento do Posto de Sar- 
guito mór delia, como vencia o dos Terços pagos da

Tom. I X ,  48



M e m ó r ia s  H istó r ic as378

aoè qüaes s© uairam muitos indivíduos d© âiU- 
bos os ícx os , por deliberada vontade de ha­
bitar a nova província, da qual esperavam 
colher grandes proveitos, em conformidade 
das boas notieia», e vulgares promessas;

Efn dias do mez de Outubro de 1679 
segui» ô Governador a sua commissa5 : mas 
levado por contratempos â Villa de Santos, 
reparou ahi os provimentos de boca , e me­
lhorada a cstaçaÕ continuou a viagem , que 
Uo 1,° de Janeiro da anno seguinte findou * 
chegando ao porto destinado. Sem perder m o­
mentos deu principio à Fortaleza dedicada ao 
SS. Sacramento, coroo determinára o Sobera- 
MO , e á Nova C olonia, na margem Seten­
trional do Rio da Prata, (9) termo do Esta­
do e Província do Brasil pela parte do S u l: 
itoas espalhados já  os Castelhanos pelos Cam­
pos da margem do Norte com culturas, e 
.«riaçoens de gados, surprénderam os de Bue­
nos Ayres as guarniçoens de ambos os luga- 

tende-á sua frente o Governador D. José 
G arro; e senhores do C am po, sustentaram o

Praça do Rio dc Janeiro : e a C. R. de 7 de Outubro 
do mesmo anuo ordenou, que se dessem quartéis, e 100 
reis por dia à cada um dos sobreditos Caeaes, em 
quanto se demorassem no Rio de Janeiro. Reg. no L. 19. 
do sobredito Reg» Ger. fl. 4. c fi. 339.

(9) O terreno da parte setentrional do Rio da Pra­
ta, desde o seu principio sc reconheceu pertencer á Co­
roa de Portuga!; e tanto, que passando Sebastiaõ Ga- 
boto à povoar o mesmo Rio, deixou as conveniências do 
porto da Colonia , para fundar uma fortaleza na margem 
Occidental, e ahi a Cidade de Buenos Ayres.



cerco por alguns meses , auxiliando a s u a tro - 
pa com o reforço iaviado de Lima. Necessi­
dades extremas, que finàram a muitos dos 
Portuguezes, e as brechas abertas petos kki« 
m igos, franqueáram-lhes a P raça , cuja en­
trada furiosa dando a morte á maior parte 
cia guarniçaõ, e dos Cabos , deixou apenâs 
livres à alguns do6 que , na coroa de um ro­
chedo , cercado de mar , se fortificáram > e 
se defenderam com as suas armas , o G o­
vernador, a quem o General D. Antonio de 
Vera Muzica prisionou em 6 de Agosto de 
1680, achando-o gravemente enfermo n'uma 
cama , e D. Francisco Naper de Alencastro. 
Conduzidos todos com sobejas offensas á Bue­
nos A yres , termináram alli a vida o G over­
nador, e muitos outros, que o acompauháram 
prisioneiros, à excepçaÕ de D. Francisco, 
que por fu ga , ou por se lhe dar liberdade 
com  a restituição da Praça , se recolheu aos 
Dominios Portnguezes.

Sciente a Corte de Portugal da falsidade 
commettida pelo Governador dé Buenos Ay­
res , pediu á de Madrid a satisfaçaÕ devida, 
que lhe foi dada, inviando o Ministério Es­
panhol um Embaixador. Com este negocio 
veio o famoso Duque Giovinazzo, que abran­
dando o Regente Príncipe, também o moveu 
à fazer o Tratado Provisional de Lisboa de 
7 de Maio de 1681 (10) composto por 17 Ar- * 1

ao Rio de Lameiro. 371

(10) Foi ratificado esse Tratado com a Esjpanhn a
1 de Junho do mesmo auno: e conto Secretario iTEs-

48 ii
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figos. No l .°  se prometteu o castigo do Go­
vernador , que naÕ se exeeutou , entendendo- 
se por isso , que a invasao da nova Praça, 
procedera de Urdem positiva da Corte. No. 
2.0, e 3.°, se mandou restituir a Colonia no. 
mesmo estado em que foi invadida, e ataca­
da. N.o 4.° se ordenou a conservação de tu­
do., sem algum augmento :: porém os Caste­
lhanos naõ observaram assim. N o 5i° se de­
terminou , que naõ. se molestassem, os- índios 
dos Jesujtas. N o 6.° se deliberou punir os- 
cxcessos , e hostilidades dos Paulistas nos Ser- 
toens. Estes dous artigos foram, dictados serru. 
duvida pelos mesmos Jesuítas , a. quem. os 
Paulistas tanto molestaram neste- continente,, 
como referem as Historias., cujos factos se: 
apontaram aqui.. No 7.? disse =  Os visinhos 
de Buenos Ajres gozáram do uso e apro­
veitamento-do mesmo G entio,, seus gados,, 
madeira, pesca, e lavoura, de carvaõ , como- 
que nelte se fizesse a povoaçaÕ;. sem diflfe- 
xença alguma, assistindo no sitio todo o tem-- 
po que quizerem, sem impedimento.algum. = .  
O 8.° foi concebido nos termos seguintes ~  
Co porto, e enseiada, usaram, como d’un- 
tes , os navios de Sua Magestade Catholica , 
tendo nolle seus surgidouros , e estancias li- 
Yres ; corlarám as madeiras , darárn suas cre- 
nas, e faram tudo aquillo , que faziam nelle ,. 
çm sua Costa, e Campanha ,.. antes da dita,

tado se assmou ahi o R. Bispo do Rio de Janeiro D* 
Fr. Manoel Pereira, como referi na sua memória T. 4: 
Cap. 1



P ovoação, sem limitaçaõ alguma, rr No 12.° 
se declarou , que tudo o referido fosse, e se 
entendesse sem prejuízo, nem alteraçaõ dos 
direitos da posse, e propriedade de uma, e 
outra Coroa ; 'p o r  quanto este Assento se to­
mava por via de meio provisional, durante o 
tempo da controvérsia. =  Estipulada por este 
modo a restituição da Praça, a liberdade da 
sua guarnieaÕ, e o restabelecimento da Co­
lônia, ficou por dteidir o ponto principal a 
respeito do Senhorio da mesma Colonia, e 
seu território para sempre : ponto este , que 
para remediar o seu defeito , fez o objecto 
dos tres Tratados posteriores, ainda que cia­
res , todavia1 inúteis,,

Nas circunstancias referidas commetteu a 
C. R. de 6 de Setembro de 1681 o governo 
do Rio de Janeiro a Duarte Teixeira Chaves, 
que occupava na Bahia o Posto dc Mestre de 
Cam po, e a Provisão de % de Janeiro de 1682 
estendeu-lhe a jurisdicçSo nos districtos ao S u l, 
para providenciar a segunda povoaçao da Golo- 
uia, e tomar posse da Praça com o território com­
petente, como tomou no anno seguinte. Nomea­
do D. Francisco Naper de Alencastro para esse 
governo,, e interinamente, por Patente de 24 de 
Fevereiro de 1689, para o do Rio de Janei­
ro , e Capitanias do S u i, emquanto chegasse 
o Governador já  destinado , tomou posse do 
Coramandamento, e sem descuido fez a (limi­
tar os Fortes, e as obras necessárias ao pre­
sidio. Exaltado entaõ Filivipe V. ao Tfirono 
de Espanha , com elle concluiu Portugal uma 
allianga, pelo Tratado dc 18 de Junho de

Do Rio De Jaxeiroi 381
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franqueou o Cornmercio do 
para Buenos A yres, (11) e 

ficou cedida a Colonia com as terras á cila 
adjacentes ♦ como consta de uma Cédula do 
Rei Catholico, remettida em Officio do Se* 
crctario d ’ Estado de Portugal, datado a 9 de 
Dezembro do mesmo anno, que se registrou 
no Liv. 15 do Reg. Ger. da Proved. do Rio de 
Janeiro, fl. 213, e historiou o Marquex de 
S. Filippe nos Commentarios das guerras de 
Filippe V . Tom . I . , além dè outros.

Em consequência daquelle Tratado man­
dou EIRci formar em Monte Video uma C o­
lonia, por C. lt. datada em Outubro de 1701 , 
expedindo para isso as Ordens necessárias : e 
por outra C. semelhante de 29 do mesmo 
m ez , e anno , determinou que dous Religio­
sos da Companhia fossém administrar alli os 
Santos Sacramentos, vencendo a mesma Côn­
grua dos que se mandaram para a Golonia 
cio Sacramento. Outra C. R- de 4 de Janei­
ro de 1702 determinou os Soldos, e Or­
denados , que se haviam de vencer n ’essa For­
taleza, e povoaçaõ ; declarando também, que 
o seu Governador naõ ficava sugeito no da C o­
lonia cio Sacramento. Essas Ordens porém , e 
todas as inais à respeito de Monte Video , se

(H ) A Cidade Capital- ric Buenos Ayres situada 
pm 34.'1, J55.', de latitude, a 347,0, 32.', de• longitude , 
dista 7 lepoas da Colonia, que lhe fica fronteira A C. 
R. do 40 de Dezembro de 1640 havia prohibido o com- 
meveio do Rio de Janeiro com o Rio da Prata, que o 
Tratado entuõ franqueou.
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suspenderam por efifeito da C. R. de 15 de 
M arço de 1703; e o que se havia disposto 
para formar essa nova C olcn ia , mandou a C. 
R . de 22 do. mesmo m ez , e anno, que se 
applicasse á aperfeiçoar a do Sacramento, pa­
ra onde foi também mandado passar o Sargen­
to mòr Engenheiro, e toda a Infantaria ne­
cessária , da que Viera de Portugal para a 
de Monte V id eo , como acconteceu também 
com a Tropa de Cavallaria , vinda igualmente 
de Portugal para alli, por outra C. R. de 
18 de Janeiro de 1704, que junta com as 
sobreditas, se registraram no Liv. 15 do Reg. 
Ger. éa Provedoria do Rio de Janeiro.

N aõ obstante haver Castella restituído à 
Portugal taõ delicioso paiz pelo Tratado de 
16 de Maio de 1703 , especialmehte pelo Ar­
tigo separado, em que o Rei Espanhol re­
nunciou ao de Portugal toda a demand-a so­
bre as terras disputadas nos arredores do Rio 
da Prata ; como os mesmos Espanhoes jamais 
pertenderam desistir d’ e lle , e conservavam 
as vistas mais cuidadosas para naõ lhe esca­
par , só depó»s do Tratado seguinte se eífei- 
tuòu a restituição da Colonia do Sacramento, 
e do seu território.

Li-zongeado o Soberano de Portugal, D. 
P e d ro , com promessas apparentcs dó Archi- 
duque Carlos III. , e das Cortes de Inglaterra , 
e Ollanda , se esqueceu de soccorrer aquella 
P raça , e de faze-la defensável de seus inimi­
gos , applicando todas as forças , e àéiividade , 
em ajudar o Archiduque à successaõ da Es­
panha contra Filippc V., pelo tratado de Al-

* 0  1*10 D * J a í ÍETHO.



liança entre as Coroas de Inglaterra, do Im­
pério , e de Ollanda, firmado a 16 do m ez, 
e anuo sobredido 1703. D ’alii resultou , que 
n’esse anno mesmo , governando a Praça da 
Colouia Sebastiaõ da Veiga Cabra!, segunda 
vez a commetteram os Espanhoes de Buenos 
Ayrcs , capitaneados por V. Affonso Valdez , 
seu Governador, sitiando por terra a Forta­
leza com 6$ cavallos , e por mar com avul­
tado numero de velas : prisionando , e quei­
mando as embarcaçoens portuguezas ancoradas 
no porto, e pondo em extremo aperto naÕ 
só a tropa, mas os habitantes do território , 
que por falta de viveres chegaram à ultima 
consternação. Sustentado constantemente o cer­
co além de seis m ezes, e sempre com valero- 
sa resistcncia aos combates contínuos, que a 
força Espanhola fazia á 600 Pprtuguezes, en­
tre seis companhias completas de Soldados in­
fantes , e alguns artilheiros, á que 6e uniam 
os paizanos , nenhum remedio havia, que ani­
masse a tao poucos combatentes, além da es­
perança de soccorros pedidos á Capital do Es- 
.tado , e ás Províncias da repartição do Sul. 
Depois de tantos, e taõ notáveis trabalhos , por 
Ordem positiva do Governador Geral do Es­
tado D. Rodrigo da Costa se abandonou a 
Praça ; e antes que o Governador d’ella abris­
se maõ da sua posse , fez embarcar nos vasos 
mandados à conduzir toda a guarniçaÕ, quan­
to existia de precioso, e de rico , armas , e 
peças de artilharia, u excepçaõ de seis , que 
por falta de aparelhos proporcionados ao seu 
calibre, naÕ se poderam levar à bord o , e fi-
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cáram encravadas. Retirando-se entaõ Cabral 
com a Tropa, e mais habitantes, em Mareo 
de 1705., depois de incendiar a Praça, ve­
lejou para o Iiio de Janeiro.

Como pelo Tratado entre Portugal, e Es­
panha , assignado em Utrecht a 6 de Feve­
reiro de 1715, foi declarado, que =  S. Ma- 
gestade Catholica na5 sómente restituiria o 
território, e Colonia do Sacramento á S. Ma- 
gestade Fidelíssima, mas cederia de toda ac- 
ça 5 , e direito, que pretendia ter ao dito ter­
ritório, e C olonia, paraque ficassem compre- 
liendidos nos domínios da Coroa de Portugal, 
e pertencessem à S. Magestade Porüigueza, 
com o parte dos seus Dom ínios, e Estados, 
com todo direito de Soberania, Poder abso­
luto , e inteiro Dom ínio, = e  se accressentou 
mais, que =  o Tratado Provisional ficasse sem 
effeito, e vigor-; =  segunda vez se restituiu 
a Colonia do S acram en tom as com território 
taõ curto, que ápenas abrangia a distancia, 
que a artilharia da Praça podia cobrir; e pa­
ra os Castelhanos conservarem illcso tudo mais, 
que excedesse a 5 legoas retiradas da Praça, 
poseram uma guarda de Cavallaria nas mar­
gens dp Rio de S. JoaÕ, fazendo-se árbitros 
de toda, e dilatada Campanha, *á fim de re­
duzirem a Colonia a outro MazagaÕ com os 
seus bloqueos continuos , e impedirem aos Por- 
tuguezes o Forte de Monte Video. Deste fa­
cto  se originaram às reclamaçocns , que fi­
zeram as correspondências officiaes entr o Se- 
çretario d’ Estado de S. M. C. o Marquez de 
G rim aldi, e o nosso Embaixador na Corte 
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de Madrid D. Luiz da Cunha, pretendendb 
aquelle ( arlificiosamente) no sen Officio dé 
30 de Março de 1720 , que por tal modo se 
houvessem cumprido as condiçoens do Tra­
tado, lestituindo-se simplesmente a Praça; e 
este contestando no seu Officio do 12 de 
.Abril do mesmo anno =  Que nao se exigia 
a restituição do território da Colonia, ma* 
sim a restituição do território , e da Colo­
nia s= deduzindo*se do texto dos mesmos A r­
tigos do TracUdo , que se considerava o ter­
ritório como principal , e a Colonia como 
accessorio.

Para tomar posse da Praça , e governá- 
la , mandou a Ordem Regia de 20 de Setem­
bro de 1715, que Manoel Gomes Barboza , 
actual Governador da Praça, e Villa de San­
tos , passasse áquelle lugar, em sua falta o  
Mestre de Campo Manoel de Almeida , e na 
de ambos Martim Corrêa de Sá ; e cum­
prindo-a o primeiro dos nomeados, tomou con­
ta do Commandamento, e do território, que 
o Cabildo de Buenos Ayres lhe entregou em 
Novembro de 1716 , e ficoa dirigindo sob 
as instrueçoens enviadas pela Corte , e 
íemettidas aq, Governador do Rio de Janeiro 
por Ordem de 18 de Outubro do mesmo an­
ilo. Na boa fé da execução pvompta do Tra­
tado sobredito Ordenou EIRei D. Joao V. a 
Ayres de Saldanha de Albuquerque , Gover­
nador do Rio de Janeiro, que mandasse fun­
dar uma povoaçao em Monte Video ; e para 
esse effcito foi o Mestre de Campo Manoe! 
de Freitas da Fonceca incumbido da diligeu*
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<ãa. Assim como foi tardia a deliberaçaõ so­
bre os fundamentos da Nova Colonia do Sa­
cramento, por se terem espalhado os Caste­
lhanos pelos Campos da margem do N orte , 
criando gados, e cultivando as suas terras; 
lambem para p ovoa r, e fortificar Monte Vi­
deo já  passava de tempo : e com tudo levan­
taram alli as Tropas portuguezas uma bata­
ria em Novembro de 1723 , que a falta de 
melhores prevençoens tanto de guerra , como 
de b oca , capazes de sustentar a empreza, 
fez  inútil. Em taes circunstancias, aproveitan­
do-se os Castelhanos da retirada dos Portu- 
guezes , correram à occupar o lugar princi­
piado à fortificar, e  sem perder algum mo­
mento edificáram a Praça de Monte Video no 
anuo seguinte de 1724 , povoando-a de mui­
tos cazae6, e defenderam a sua entrada com 
artilharia, e guarniça5 militar, que no anno 
1726 lhe introduziram. A ’ pesar desse accon- 
■tecimento triste, foi de novo tentar o Gover­
nador Manoel Gomes melhor fortuna, que naÕ 
•poude encontrar , dando motivo sobejo aos 
Castelhanos para mofarem dos Portuguezes, 
,-e á custa do seu nome celebrarem o triunfo 
•cora festividades. Outro tanto aeeonteceu ao 
Brigadeiro Jozé da Silva Paes , e ao Coro­
nel de Artilharia André Itibeiro Coutinho, 
•que desembarcados a 15 de Setembro de 
1736 na Ilha das Gaivotas , situada na En­
cetada do p orto , foram obrigados á deixa-la 
-pela vivacidade do fogo inimigo.

Sem perturbaçoens se conservou a Colo- 
m a do Sacramento por todo tempo do g o -

49 ü

j)0  R io  u i  Janeiro. 387



verno de Barboza , e no mesmo socego con­
tinuava com o CommandameRto de sen suc- 
cessor immediato o  Brigadeiro Antonio Pedro 
de Vasconcellos, concorrendo para isso as 
bellas qualidades , de que elle era adornado, 
e que sem esforço atra-birám a estimação do- 
Governador de Buenos Ayres D. Bruno Za- 
balla , com quem contrahiu mui particular ami­
zade naõ faltando cada um d ’elles aos de­
veres de seus Postos. Da boa liga , em que 
ambos se conservaram , resultou a tranquili­
dade dos habitantes da Colonia, o augmenl® 
da cultura das terras , a propagaçao dos ga­
dos vacum , e eavallar, e a felicidade do 
Commercio r mas o Povo Castelhano , que nas 
podia ver com bons olhos tanta medra nos 
Portuguezes, e cobiçava só a sua fortuna, 
naõ divertia a vista da Praça , e vigiava sem­
pre os meios de possui-la com o competente 
território.

Havia Castella cedido ao Imperador, no 
anno 1734, os Ducados de Toscana , Parm a, 
e Placença, cuja perda instava pela recom­
pensa, que assentou tirar dc Portugal. Em 
quanto na Officina do Gabinete de Madrid 
se forjavam causas apparentes para a des- 
continuaçaÕ da paz entre os dous Estados, 
acconteceu (por desgraça) n ’aquella Corte a 
22 de Fevereiro de 1735, o Attentado cotn- 
mettido pela insultante familia de Pedro A l­
vares Cabral , Ministro Portugez, tirando das 
maoos da Justiça, cujos Officiaes espanca­
ram , um Reo de grtive d e l i c i o q u e  condu­
zido à casa de seu amo , rfella se viu pu^
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blicrtmente conversar com o Secretario de Ca­
bral. Este facto produziu a consequtncia de 
empreheodcr-se uma guerra entre os dous Rei­
nos , ("12) que supposto naÕ se effeituasse em

(lí) A Histor. de Portug. composta no idioma In- 
glez poi unm Sociedade de Litteratos, e vertida em vul­
gar por Antoaio de Moraes Silva ( Bacharel l egista ) fat­
iando do Reinado de EIRei D. Joaõ ô.° no T. 3, disse 
( pag. 356 ) — Naõ referimos aqui a difíercnça qne a 
Corte de Portugal teve com a de Hespanha por causa 
de hum criminoso, que os criados do Embaixador de 
Portugal em Madrid tiraram das maons da Justiça; por­
que o deixamos já tratado na Historia de Hespanha, 
entre a qual, e a deste Reino há taõ estreita counexaõ, 
que se naõ pode tratar de huma , sem misturar alguma 
parte da outra. •— Como naõ possuo a Historia referida 
de Hespanha , e porisso ignoro o que disseram nclla os 
seus Autores , valer rqe-hei dos manuscritos verdadeiros , 
que sobre o assumpto me foram communicndos cm Lis­
boa ( dos quaes conservo Copias ) ,  e d’ elles consta o 
motivo verdadeiro do rompimento de Castella com Portu­
gal , cuja causa remota foi mui diversa, da que se pa­
tenteou como próxima; do mesmo modo que foi também 
diflerente a que occasioncm a guerra entre EIRei D. 
Affonso 4.°, e o Rei de Leaõ D. Afibnto U .°, mencio­
nada pelos mesmos Historiadores de Fortugal no T. 1 , 
pag. 235. Ella se originou de naõ se efTeltuar o casa­
mento da filha herdeira dos Condes de Villa Nova de 
Portimaõ, contratado pelo Padre Fr. Manoel dc S. Jozé, 
Carmelita Descalço em Castella, com o filho segundo 
dos Duques de Veraguàs, cuja Duqueza viuva era pri­
meira Dama da Rainha. Como a mesma Rainha havia 
ajustado essa alliança , e viu , que por etiquetas prece­
dentes com a Princeza das Asturias D. Maria Barbara, 

‘ filha de EIRei D. Joaõ 5.°, r.aó se efieituou , por casar 
a filha dos sobredites Condes com o filho terceiro dos 
Condes de Alvor , premeditou , escandalisada , vingar-se 
de EIRei, suscitando a interrupção da paz entre os dous
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Portugal, foi realisar-se no Sul , expèdindò 
aquelle Gabinete Ordens secretas ao Gover­
nador nomeado de Buenos Ayres D. Miguel

390

■Estados , de cuja de.ligencia foi instruído o novo Gover­
nador de Buenos Ayres, antes do accontecimento memo­
rado com à família de Cabral. Para se praticar a discór­
dia houveram muitas negociaçoens nas Cortes de França-, 
e de Inglaterra; porquanto Castclla meditava por esse 
modo satisfazer-se da injuria, com que se Considerava ag- 
gravada , e a França , longe de se empenhar em tal ne­
gocio , procurava ajuntar-se à Casiella, para desmanchar 
a liga de Portugal com Inglaterra, á beneficio de seus 
interesses, Aindaque uma grande parte do bom êxito desse 
facto se devesse à mediaçaõ da França, foi o seu pri­
meiro , e mais principal motivo a vista da mui poderosa 
Aunada lugleza surta no Tejo, e a certeza de outra se­
melhante , que à primeira voz se lhe viria ajuntar , para 
decidir cithegoricamente qnaesquer questoens. Notando 
Alexandre de Gusmaõ esta historia, disse — Quem IA, 
e examina estas cousas eom prudente , e madura refiè- 
xaf> , e viu , e ponderou grande parte dos prejuízos que 
ellas produziram nos dons Reinos, no referido anno de 
1735, naõ deixa de hmentar as desventuras, a que os 
Povos estam sugeitos, — Sobre o mesmo assumpto escre­
veu D. Luiz da Cunha ao Secretario d’Estado de Portu­
gal em Carta datada em Pariz a 4 de Janeiro de ]736, 
da qual transcreverei apenas o §, seguinte. — Ulm. e Exm. 
Sr. O attentado , que commetteu a Familia de Pedro Al­
vares Cabral , nosso Ministro na Corte de Madrid , nos 
obriga a tomar as Armas no tempo que gosavamos a 
mais deliciosa Paz, As irregulares acçoens d’este Cava­
lheiro estam sabidas nas Cortes da Europa , por Avisos 
de seus Ministros residentes na Corte de Madrid. Ne­
nhum d’elles dá razaõ ao de Portugal, que para todos 
ficou sem credito , e sómente poderá encontra-lo em pes­
soas ignorantes do caso, como saõ muitas do nosso Rei­
no. O seu Sscretario da Inviatura, e os Criados que se. 
guiraõ, e escutaraõ o seu empenho, merecem exemplar 
castigo, por causarem todas as desordens, eom que per*
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S alzed o , para conquistar a Colonia , como 
antecedente mente se havia deliberado. Sob o 
pretexto de regular , e de marcar os limite# 
da Praça em conformidade dos Artigos 5 ,  
e 6 ,  da paz ajustada em 1715, saiu SV- 
«edo da sua Corte munido de instrucçocns , 
e entrando pelo Rio da Prata a 19 de Mar­
ço de 1734, deu mostras evidentes do que 
pretendia, abandonando o caminho pelo ca­
nal do Sul , por onde era costume emproar o 
porto de Buenos Ayres, e entiando pelo do 
Korte , que se inõiicita ao sitio da Colonia, 
para registrar ao longe toda a margem se­
tentrional do R io , até descobrir a Praça, 
á vista da qual atravessou a largura de 
10 léguas de correnteza até a n orgem Occi­
dental , onde desembarcou no mesmo dia 19.

Sem mediar tempo longo participou Sal- 
sjedo ao Governador Vascouçellos , em Offi- 
cio de 26 d ’aquelle mez , a Ordem expressa 
clFlRei seu amo sobre o apparente ohjecto, 
que j.ara alli o conduzira, exigindo a firme­
za do dia para se executar promptamente a

drraõ o Ministro , que era Fidalgo bem intencionado, e 
cliegáraÕ os dous Reinos à emprehender huma guerra , 
de que se poderiaõ seguir muitas despezas, trabalhos , 
e perdas. Tanto se póde esperar de buma Fan ilia mal 
educada , sem política , e viciosa , como era a do nosso 
Ministro, segundo sentem geralmente as pesteas, que a 
conhecerão. — Além da Carta referida , eutros n anrscri- 
pic8 circunstanciados expozeram esse facto defgiamacio por 
an.bas as paTtes. O certo be , que eritaõ se consumia 
ama soturna excessiva de milhoens.



diligencia, na supposiçaõ ( id e a l)  de estar 
Vasconcellos instruído cotn Ordens semelhan­
tes da Corte de Portugal. Respondendo o G o- 
v^ jad or ao referido O lficio , certificou a fal- 
tãPde legitimidade para entrar em taõ circuns­
pecta, e ponderável Conferencia ; poisque ne­
nhuma Ordem positiva , instrueçaõ , e autho- 
ridade havia recebido para esse fim : nao agra­
dando porém ao Governador Salzedo essa pri­
meira , nem a segunda, e terceira resposta 
èonforlnemente dada aos Officios repetidos , 
principiou a máehinar a Conquista da Colo- 
nia, fazendo adiantar os aprestos militares com 
assàs actividade, e nenhum rebuço. Sciente 
Vasconcellos d ’aquellas manobras , preveniu 
o seu fim , avizando por m ar, e por terra, 
aos Governadores do Rio de «Janeiro , da Ra­
bia , e dc Parnambuco , o perigo evidente, 
em que se achava, e pedindo-lhes repetidas 
vezes soccorro prompto para resistir à força 
dos adversários, contra quem preparou a Pra­
ça no modo possível, e dispoz a -sua guar- 
Tiiçaõ.

Para Salzedo romper o socego do Con­
tinente atacando a Praça, era-lhe necessário 
allegar causas justas, que a prudência, u vi­
gilância , e os conhecimontos grandes de Vas­
concellos haviam tolhido pela prevenção ; c 
nao obstante faltarem motivos para o preten­
dido rompimento, inventou o pretexto de nao 
poder por mais tempo disfarçar os Contraban­
dos , que alli se faziam pelos Castelhanos , e 
Portuguezes-,, devendo elle providenciar os 
meios de probibir entre os seus súbditos todo
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Coromercio tendente ao furto dos direitos , 
que ommittiu, por lhe parecr mais facií o 
expediente de uma guerra injusta à custo de 
grandes desgraças, e damnos gravíssimos. Des­
prezando portanto o Protesto , que Vasconcel- 
los lhe fizera em 15 de Maio do anno sobre­
dito , e respondendo-o à 23 do mesmo m ez, 
pretendeu obrigar o regulamento da P raça , 
e distancia do seu território , até onde che­
gasse o tiro de canhaõ ; e deliberado à exe­
cutar esse plano , investiu a Colonia.

O dia 29 de Julho de 1735 foi o do 
com eço das hostilidades por mar , com a pre- 
ea de um navio , que saía carregado para a 
Bahia ; e à 20 de Outubro principiou a guerra 
por terra. Depois de usurpados todos os bens, 
que os Portuguezes possuíam na distancia de 
dez legoas, cujo total se reputou em um mi­
lhão e meio de cruzados, sitiou Salzedo a 
Praça , bateu-a, e abriu-lhe brecha: mas , 
nem assim deixou de temer o seu assalto , 
por desconfiar o feliz successo da acçaõ , na 
certeza de que os poucos Portuguezes, sus­
tentados mais pelo valor, e prudência inimi­
tável do seu Governoclor , que pelos viveres 
(pois nao comiam já  outros manjares saboro­
sos , além de gatos, ratos , e outros animaes > 
de que a natureza tem horror, como acconte- 
cera também aos valerosos combatentes de 
Diu , e de varias situaçoens da índia) ,  o es­
peravam com ancia , e  a todos os inimigo», 

-na brecha da muralha aberta duzentos palmos, 
que até o momento ultimo da vida se propu­
nham defender. Conhecida portanto a bra- 
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vura dos léaes Porluguezes, sempre intrépi­
dos èm meio dos mais arriscados perigos , 
quiz Salzedo persuadir a Vasconcéllos, em 
Officio de 10 de Dezem bro, que nas circuns­
tancias da aceessibilidade do assalto, e da 
pouca esperança de soccorrr09 para se defen­
der , tomasse a resoítiçaõ d’e se render , cer­
tificando-lhe. ao mesmo tem po, que o furor 
ultimo dás suas tropas náõ perdoaria a vida 
d ’úm'a só ereatura da guarniçaÕ , e de suas 
visinbanças, querendo resistir-lhes.

A r pesar de tantos am eaços, e do es­
tado critico , à que Vasconcéllos se via re** 
duzido, tendo observado , desde o dia 28 
de Novembro , até 9 de D ezem bro, o ex­
cessivo fogo de 2:440 balas de calibre de 
8 ,  à 2 4 , e de 66 bombas , que fizeram o 
mais horroroso estrago nos edificio8 dá povoa- 
çaÕ; nem assim temeu resistir, como certifi­
cou na resposta de 10 do mez dito de De­
zembro ao Officio de Salzedo da mesma data* 
A ’ vista pois de tal resolução , que o fogo 
de artilharia da Praça confirm ou, dando a 
morte á m uitos, e confundindo- o exercita 
inimigo disposto para o  projectado assalto, 
tudo fugiu vergonhosamente, e se retirou ás 
trincheiras , deixando os mortos fardados , e  
armados uo sitio do Rosário, distante da bre­
cha 129 passos. Furiosos entaÕ os agressores 
por este destroço, dobraram, as suas forças, 
e das trincheiras continuaram à bombardear 
de noite, e à acanhonar de dia a Praça com 
4:874 bailas de ferro de vários calibres, e  
WZO bom bas, despedidas de 20 peças de ar-
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íilharia, e 2 morteiros, que manobráram des­
de £8 de Novembro , áté os dias primeiros 
de Janeiro do seguinte anuo 173G , semque 
a polvora incendiada pelos canhoens portugue- 
zes lhes diminuísse os tiros.

Persuadido o Goneral Salzedo da inha» 
bilidadc actual da Praça, naõ só pelo estrago 
das suas muralhas, fáceis já  ao assalto, mas 
pela necessidade de viveres, em que se con­
servava a guarniçaÕ inteira , meditava sem de­
masiado custo a Conquista, contando-a com 
certeza : a tarde porém do dia 5 de J a- 
neiro transtornou os seus projectos , e aba­
teu-lhe o  animo, offerecendo-lhe à vista seis 
vasos portuguezes, que do Rio de Janeiro, 
da B ahia, e de Parnambuco conduziam suffi- 
ciente soccorro , por cuja providencia ficou a 
Praça com perto de dous mil defensores no­
vos , entre os quaes se numeravam os Dra- 
goens de minas Geraes. (13) Com este mo­
vimento insperado, e sem querer disputar o 
seu apparatoso valor por mais tem po, sc re- 

• tirou precipitadamente Salzedo às Ilhas de S. 
Gabriel , deixando alii as peças encravadas, 
e os petrechos de guerra, par-a se recolher ao 
Porto de Barregana-, 5 legoas à baixo de 
Buenos A jr e s : e com tanta preça levantou

bo Rio de J aneiro. 395

(13) Por Ordem de 23 de Janeiro de 1730 se par­
ticipou wand.ir-se satisfazer ptla F. R. das Minas Geraes 
a despeza, que pela Provedoria do Rio de Janeioo se fi­
zera com a Tropa de Dcagoens d’aque!la repartição , con­
duzida em soccorro de Monte Video. Registr. no Liv. 23. 
tio Reg. Gcr, da rcfeíida íPiovodw. fi. -TGl v. .2.
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o cam po, que em breves dias ficaram desfei­
tas as suas obras, e ataques.

Pretendeu depois disso o mesmo Safze- 
do defender o Arraial de Veras com a arti­
lharia , que havia salvado, onde deixou uma 
parte da sua tropa , para bloquear a Praça , 
distante tres quartos de legoa. Naõ convinha 
entaõ ao Governador Vasconcellos adiantar o 
seu plano sobre esse arraial, tanto pela cri­
tica EstaçaÕ invernosa, que apocanhava os 
Soldados destacados com frequentes moléstias 
( poisque desde o mez de M aio, até o de Se­
tembro , se sente o frio mais rigoroso) pela 
falta de bastimentos de boca , e de pagamen­
tos de soidos, que obrigavam à grandes ne­
cessidades , e podiam causar algum descon­
tentamento aos Soldados. Sabiam to d o s , que 
a distancia de 300 legoas de m ar, contadas 
do Rio de Janeiro à C olon ia , e a contrarie­
dade dos ventos na quadra entre o outono, e 
a primavera , variavam as derrotas, e faziam 
retardar os soccorros, como havia accontecido 
n ’esse tem po, em que o povo se sustentou de1 
cavallos, caens, gatos, e d'outros animaes se- 
snelhantes; e à ninguém era desconhecida a 
actividade excessiva do Governador do Rio 
de Janeiro Gomes Freire de A ndrada, em 
aprestar todo subsidio àquella Praça , e aos 
seus defensores. Assim se verificou com a che­
gada de dous transportes, que por tempo lar­
go fartaram a tropa , e o povo, de muni- 
çoens, e de bastimentos.

Melhoradas as circunstancias dispoz Vas­
concellos q assalto sobre o Arraial de Veras,
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confiando dos dous Mestres de Campo, Ma­
noel Botelho de Lacerda, e Pedro Gomes de 
Figueiredo, tao importante deligencia, que 
felizmente foi executada 110 dia 4 de Outu­
bro de 1736, ficando mortos muitos de seus 
habitantes, e outros aprisionados; o estabele­
cimento arrasado; quanto era susceptível de 
f o g o , queimado ; os armazéns evacuados de 
armas, e de munieiamento de boca; e por 
fim com uma pèça de Campanha de menos, 
que se conduziu á Praça com outros despo­
jos. Em quanto os Soldados Portuguezes se 
eccupavam por terra em limpar o campo, e 
livrar a Colonia de seus perseguidores, naõ 
se descuidaram estes de infestar o Rio da 
Prata, e de embaraçar a sua navegaçaõ, ven­
do já  diminuta a esquadra portugueza, que 
no anno de 1737 consistia em cinco vasos de 
pequeno lote. Assim mesmo saíram todos, no 
dia SI de M aio , ao corço dos inimigos, que 
demandando a Ilha de Martim Garcia, 10 
legoas à cima da Colonia, Joram obrigados 
à  fugir, depois de repetidos combates, vendo 
queimada uma das suas embarcaçoens, e ou­
tra mui maltratada, alêm de terem já  perdi­
do um paquete, que à vista de Buenos Ay- 
res queimaram os Portuguezes, depois de 
tres horas de resistência, iicando a guarniçaõ 
prisioneiia.

Com os successos referidos ía-se desa- 
aorabrando a Colonia de taõ molestos, e as­
sas pesados visinhos; e passavam mais de 22 
m ezes, que a Praça se conservava sitiada, 
quando com viagem de 75 dias chegou de

eo R io de Janeirq ', 39?
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Lisboa a Náo de Guerra N. Sra. da Boa- 
viagem, e a ferrou n’ aquel!e porto em prin­
cipio do mez de Setembro, levando os 5 Ar­
tigos do Armistício, assinados em Pariz a 16 
de Março de 1J37, para, em cumprimento 
d ’ elles, cessarem as hostilidades, segundo os 
ajustamentos das difiercnças entre as duas 
Coroas de Portugal, e de Castella. Diziam 
os Artigos.

l.°  Seltar-se-ham os presos de uma, e 
outra parte, aos 31 de Março do presente 
anno de 1737.

2 °  No dia 31 de M arço nomearam as 
Cortes respectivas de Portugal e Castella os 
seus Embaixadores.

3. ° Ao mesmo tempo se expediram de 
uma parte e outra Ordens, para fazer cessar 
as hostilidades na America.

4. ° As cousas ficaram nella na mesma 
situaçaõ, em que se acharem ao tem po, cm 
que as ditas Ordens lá chegarem.

5. ° Esta cessão de hostilidades durará, 
atéque se ajustem as disputas entre as duas 
Cortes de Portugal, e Castella.

Recebidos os A rtigos, e com elles as 
Ordens de EIRei, avisou Vasconcellos a Sal- 
zedo o seu conteúdo, e se expediram as pro­
videncias para a suspensão de armas : mas o 
Campo do inimigo se trocou em Campo de 
b loqueio, armado de um Oflicial maior de 
Dragoens, e duzentos Soldados, debaixo da 
artilharia da Praça, à fim de defender a saí­
da dos Pprtuguezes áquelles lugares. Nao 
acconteceria assim, se depois da referida vic-



toria do Arraial de Veras se continuasse à 
perseguir os inimigos, podendo enuiõ os Por- 
tuguezes occupar esse território, e o da Co- 
lonia : mas perdendo-se a melhor occasia“õ de 
segura-los, ficou o campo lim po, para de- 
no vo ser povoado pelos Castelhanos, que em 
obzequio d’ esse procedimento pozeram à roer­
e i  sua os Portuguezes, por cujo heroísmo’ 
ficara salva a Praça à custo de tanto risco, 
e prejuízo.

A 'pesar do estrago notável que o exer­
cito de Salzedo sentiu, perdendo os seus 
Ofticiaes maiores, e Soldados mais dignos d' 
esse nom e, poisque montou o total à 2:864 
homens mortos ( entre os quaes foi o Jesuíta 
Thomàs B erly , Commandante da Cavallaria 
Tapuia ) feridos, e desertores ; e ficassem 
destroçados muitos canhoens da sua artilha­
ria ; foi aquella operaç.aõ muito proveitosa 
aos Espanhoes, pela surpreza de alguns vasos 
portuguezes, pela tomadra de 18:443 caval­
gaduras de toda especie, 2:332 cabeças de 
gado vacum , 101 carros com instrumentos, 
e madeiras da abegoaria, 46 escravos bons 
lavradores, 2:455 alqueires de tr igo , avulta­
dos alqueires d ’ outro3 legumes, e semeutes, 
248 propriedades de casas, Capellas , Ola­
rias , moinhos, e fornos de ca l; varias quin­
tas bem cultivadas, em parte das quaes se 
contavam mais de 90 pés de bacello, e por 
ultimo, excessivo numero de animaes, e aves 
domesticas, de que se aproveitaram.

Pelo tempo dp Reinado de Fernando, 
filho de Filippe -5 .°, se conservou a Coloaiá

doí R io de J aneijio. 399
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em socego ‘ succedendo-Ihe porem no Throno 
seu irmaÕ C arlos, Rei de Nápoles , cu jo  
genio bellicoso motivaya algum receio de no­
vidades , cuidou Portugal era tomar medidas 
opportunas para um Tratado de Limites da 
America Meridional, à fim de atalliar qual­
quer estimulo à futuras discórdias entre as 
duas Coroas. Justificavam esses receios bem 
fundados, os passos agigantados, com que 
voavam os Jesuitas Espanhoes à occupar as 
terras interiores em beneficio da sua corpo­
ração, capitaneando os índios, que m ais, 
com o escravos, tinham sugeitado ao seu do- 
minio, à titulo de Cathecumenos da Religião 
Catholica. Entre esses Ignacianos se conside­
rava mui distincto na ardileza, e cadencia para 
cativar a vontade dos índ ios, o Padre Jozé 
de Arcas, llheo das Canarias , que com há­
bil destreza, e muito engenho, se fez Seghor 
da Naçaõ dos X iqu itos , e das suas terras , 
das Lagoas dos Xaraes , e suas grandes ilhas 
no centro do Brasil.

Scientes os Paulistas, a quem os matos 
naõ afrontam, da marcha progressiva d ’aquel- 
le conquistador , e naõ tardando à correr apòs 
de seus athletas maravilhosos, depois de atra­
vessarem o. grande Paraguay , e outros rios 
de notável corpo , com derrota de çeis mezes 
de caminho, se arrostaram intrépidos ao men­
cionado Padre, e aos seos sequazes X iquitos, 
que o desampararam , como em outra occa- 
siaõ semelhante praticaram os Tapes. Estes 
Paulistas mesmos, dotados de valor destemi­
do , tanto mais odiosos eram aos Jesuitas Es-
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pantôes , quanto viam oppor-se a sua illimi- 
tíiüa ambiçap , obstando lhe os intentos sobre 
a estensaõ de terreno pelo interior da Ame­
rica. Cresceu o rancor contra elles, quando, 
atravessados os matos do districfo minerál de 
Cuiabá, e de Mato G r-sso , desceram pdo Rio 
Sararé (14) às Aldeãs de Santa Maria Mug- 
dalena, da Exaltaçaõ de Santa Cruz de la 
Sierra , onde recebidos pela primeira vez com 
humanidade , naõ encontraram igual tratamen­
to na segunda digressão do anno 1742, por- 
<jue se persuadiram aquelles Padres, que ou­
tros fins levavam os sertanejos à tao longas 
distancias, e justamente receia vam os seus 
ingressos, para naõ lhes embaraçar o avanço 
de novas Missoens em território alheio , à que 
se apressavam. Assim acconteccria, sc o  Com- 
mandante de Mato Grosso, sciente dos pro­
gressos rápidos, com que caminhavam os Pa­
dres Espanhoes , estivesse munido de Ordens 
positivas para entrar em disputa bellica , e 
fosse favorecido de forças competentes, tendo, 
prompta a boa vontade, e aniino do pr.vo 
para executa la. (15)

(14) Vede Cap. 2 ., nota (19).
(15) Os Vicentistns , e Paulistas, empregados sem­

pre no serviço do seu Rei, foram os descobridores de to­
das as minas de ouro , que tem o brasil , -sem a menor 
despera da Coroa , e sem prcniio;« niettidos peles Ser- 
toens à custo de evidentes perigos de vida , •e de incotrl- 
modos , romperam as matos densos , abriram caminhos , 
-cultivaram as terras , e por ultimo conquistàram os Ín­
dios, qae as habilúvam. Como por esses factos haviam 
tomado posse do território da Ilha de .S. Gabriel, e suas

Tom. IX . 51



Os movimentos referidos , e outros mo* 
ti vos > dignos de mui seria consideração , cau­
savam temores de futuras dissençoens, que 
Portugal cauteiosamente quiz evitar, apres­
sando a conclusão do Tratado de Limites, (16)
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adjacências , naõ soffreram que os Espanhoes assentassem 
alíi vivenda, e os fizeram despejar o sitio , igualmente que 
os Jesuita3 seus companheiros. Corridos entaõ os novos pre­
tendentes do lugar setentrional do Rio da Prata , passaram à 
margem meviaiqnal delle , d’onde voltaram para o Uraguay : 
e scientes os animosos Paulistas dos projectos , t  progressos 
dos Jesuítas Espanhoes, tendo ajuntado um Corpo de 800 ho­
mens , depois de seis mezes de marcha, cairam furiosa- 
mente sobre a turba dos sevos povoadores , e dos Tapes 
que os acompanhavam. Vendo-se os Jcsuitas expulsos do 
Uraguay, e sem o adjunto da Indiada, que qs Paulistas 
levaram presioneira, marcharam ao interior do Paraná, 
onde estabeleceram varias Aldeãs , e tornaram ao Ura­
guay , sem. que de seus designios , e operaçoens cavillo- 
sas fossem penetrados de seus contrários cnormemente dis­
tantes. Assim mesmo expulsaram os Paulistas os Padres 
Ignacianos das Cazas de S. Cosme , S. Damiaõ , Santa 
Anna , e outras, que as occtipavam pelos annos 1736 , 
u 38 , nas terras de S. Gabriel , e os fizeram alongar para 
a Província do Paraguay. Da resistência que sempre fi­
zeram os sobreditos Viceutistas , e Paulistas aos intentos 
ambiciosos dos Jesuítas Espanhoes, se originou a male­
dicência , e impostura , com que estes os tratàram em seus 
escritos publicos, invectindo-os desenfreadaincnte , para 
denegrirem o credito , e o nome heroico de seus contra- 
rios , cujas proezas eram constantes. Vede Memor. para a 
Histor. Capitan. de S. Vicente Liv. 1. à num. 165. Vede 
também ko Liv. 8., Gap. 3 , a nota (l8).

(l6) A negociaçaõ relativa à Colonia do Sacramento 
na Corte de Madrid se principiou em tempo de EIRei 
D. Joaõ V .; e o Tratado foi manobrado por Alexandre 
de Gusmaõ. Sobre elle houveram algumas duvidas, que 
o retardàratn, ou a e*ecuçaõ do seu Plano: e quanto à.
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cuja convesçao, firmada em Madrid a 16 de 
de Janeiro de 1750, se mandou executar, 
por parte da Coroa PorLugueza, pelo Gover­
nador e Capitaô General do Rio de Janeiro 
Gomes Freire de Andrada ( posteriormente 
Conde de Bobadella ) ,  e por parte da Coroa 
Espanhola, pelo Marquez de Valdelirios D. 
José Andonaighi. Continha o Tratado os ar­
tigo» seguintes.

Que o Brasil se dividisse dos Dominios 
de Castella* principiando à separar-se na bar­
ra , que na Costa do mar forma o regato de 
Çestilhos Grandes: ( 1 7 ) 'Que da terra d’elle 
sé subiria pelos cumes dos montes, até a 
origem do Rio N egro, (18) ^  d ’ah i, à origem

cessaõ da Colonia com o seu território, parecendo á An- 
tonio Pedro de Vasconcellos, Ex-Governador delia , que 
seria sensível aos interesses de Portugal, e à segurança 
de seus Dominios , cujo voto foi dado’ por escrito à El- 
Re» D. Jozé, respondeu o mesmo Gusmab com uma 
mui erudita exposição em Carta à Vasconcellos, em que 
lhe abriu os olhos à esse assumpto, por uma analyse ao 
seu parecer, ccm a data de 8 de Setembro de I76I. 
Esses manuscritos conserva, por copia, o A. das presen­
tes Memórias , com outros muitos de Gusmnó.

(17) Castilhos Grandes he um outeiro junto à pon­
ta do seu nome, coroado de penedos , que parecem tor- 
reoens. Fica entre o mar, e a Lagoa Mirim ( larga C 
kgoas ) e dista do Rio Grande 60 legoas, caminhando 
ao Sul , como ficou dito no Cap. 4 , neta (P).

(18) Esse Rio se origina de lugar mui proximo & 
nascença do Ibicuy : communica-se ?om o Orinoco, como 
referiu o Padre Bento da Foncectt , Jesnitn, na Carta 
junta (em principio) aos Annaes dc Maranhaõ: corre sem­
pre ao Sudoeste, e engrossado por outros eíicorpora-se 
coa» o Uraguay , cinco legoas antes de sair no Paraguay,
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do Jibictiy , *o ’ qual'■ serviria de divisa até 
deseiribocar no Uraguay. (19) Por este à ci­
ma correria a divisaõ .até a barra do Pepery, 
(o u  P iqu iry ), d ’ònde de seguiria á sua ori­
gem , e delia iria o rumo divisório buscar, 
pela terra mais. alta., a fonte do Rio mais 
proxim o, que desembocasse no . Iguassú , o 
qual serviria de divisor, até se metter no Pa­
raná. (20) Qne. este Paranáa serviria de li- 
miíè’ atc o lugar, ónde se lhe ajunta o Igu- 
rey , e este seria termo devidente até-a sua 
fonte principal , d ’onde buscaria, pela terra 
mais alta , a origem do rio mais visiuho, que 
desaguasse no Paraguay. Que pelo canal mais 
importante deste se subiria à Lagoa dos X a- 
raes , alé a boca do Jaurú , (21) de cujo lu-
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tendo regado o espaço estenso de oitenta legònsi Véde Cap. 2. nota Q5). O Ibicuy nasce nos Campos-de Ja-pógnas-m.(19) Tem as suas fontes nas Serras ‘ fronteiras à Ilha de Santa Cnlharina: entra- no Paraguay pela mar­gem dé Leste com ‘210 legons de curso-, rerebemâo por ambos ós lados muitos , e naõ pequenos rios , qne o fa­zem profundo, e caudaloso, e que regam a parte mais meridional da Província de S. Piulo-, denominada C am ­
pos dá Vacaria. Com o nome de Pelotas corre dilatado espaço ao poente, por entre ribanceiras de rocha à 'pi­que. Sua foz está na latitude d c - o n d e  finda o ru- nle ecral do Sul, que traz o grande Paraguay, desde a sua o-igeiii remota , e o meridiano dê S2Ó**, cilja esteu- saõ lie de 500 legons, eorta-o em muitos '-pontos, à pe­sar das militas voltas que dá , indo passar mui perto da Cidade de Buenos Ayres.(‘20) Vede Cap. ! . ,  nota (25), e Cap. 3 , nota (9), e (25'.(21) Vede Cap. 2, nota (21).



gar iria buscar a márgem • do Sul do Rio 
G uaporé, (22) defronte da barra do Sara- 
ré , (23) ficando privativa- dos Portuguezes a 
navegaçaô do Jauril. D ’aquelle lugar baixaria 
a divisão pelo Guaporé , até mais á baixo 
da uniaõ com o M am oré, (2 1 )  e baixaria 
pelo Madeira , (25) cujo rio serviria de divi­
sa , até a paragem iguálmehte distante do 
Pará , e tia boca do Mamoré , d?onde se cor­
reria um rumo L O até o Rio Javary (ou Yaba- 
r y ) , que fosse divisorio, até desembocar o mes­
mo Rio no Graõ Pará. Que seria o Graõ Pará o 
dividente até a boca mais Occidental do J.upurá , 
cuja.subida se costearia sempre ao N. , até en­
contrar o alto da Cordilheira, que medeia.entre o 
Pará , e o Orenoco ; e d’ahi começaria ao Orien­
te , sempre pelo cume d ’ella , até os fins [de 
ambas as Monarchias. Que Portugal • eedia á 
Gastella a Colonia eom todo seu território ad­
jacente na margem do Norte do Uio. da Pra­
ta, até os confins declarados no artigo prece­
dente , renunciando o Tratado de Utreeht, 
«  o de Lnboa : e Castella cedia à Portugal as 
terras dos Sete Póv-os, Tapes da Lingua Gua- 
rauim , a margem direita do Uraguay , e as 
das Aldeãs de~ Santa R oza , e de S. Chris-
tovaõ. ' - ■

A’ pesar da ref rida convenção , muito ao 
talhe dos intereresses de Castella , que aggre-
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(22 ) V e d e  C a p . 2 .  n ota  (3 ) .(23) Vede Cap. 2. , nota (19).(2t) Vede Cap. 2. , nota (36).(25) Vede Cap. 2 ., nota (20). ,
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Yava á sua Coroa todo território da Colonia, 
d’ondê dimanavam tantas, e taõ repetidas ques- 
toens , ainda assim se repugnou a entrega 
dos sete P óvos, que o General Andrada fez 
evacuar do Uraguay; (2tí) e consequentemen­
te ficou a Colonia na posse de Portugal.

Annulado o Tratado sobredito de 1750 
' pelo de 12 de Fevereiro de I7G Í, mandan­

do-se obs rvar inteircmenteos antecedentes, pro- 
jectárain então as Cortes de Castella, é de 
França, que a de Portugal se lhes unisse of- 
iiensivá, e «iefenaivamente (com o um só Du­
cado , ou na consideração de ser a Península 
de um só dono) contra a de Inglaterra, rom­
pendo todo tracto, e communicaçaõ co m e ila , 
havendo-a como inimiga commiun , naõ só 
das tres Províncias mencionadas , ecolligadas, 
mas de todas as outras Marítimas, lançando 
fóra de seus portos os indivíduos d’aquelle 
R eino, e tendo-os fechados à todos os Na­
vios de gaerra, ou m ercantes, ajuntasse as 
suas próprias forças às da Espanha , e da 
França, até so obter o fim principal da dis­
córdia: repugnando porém Portugal (serapre 

-fiel no comprimento de seus Tratos , e nas 
maneiras de operar) em accender à L iga , 
nasceu d’ah i, que tomando Espanha as Ar­
mas , entrassem as suas Tropas em Portugal 
no anno de 1762 com apparente titulo de 
amizade. (2 7 )

(26) Vede o Poema do mesmo titulo por Jozé Ba- silio da Garna , impresso em 1769 , e o Cap. 4 deste Livro.
(27) Vede as Respostas , que o Secretario de Esta-



Etn consequência deste rompimento prin­
cipiou D. Pedro Cevallos à vexar de continuo 
o povo da Colonia com acititeá , e pirraças ; 
e tendo-lhe apertado o bloqueio, investiu a 
Praça em 5 de Outubro d’aqueüe anno, si­
tiou-a em fórm a, e lançando-lhe de quinze a 
desoito mil balas, e duzentas bombas, conse­
guiu abrir brecha em suas muralhas. Em taes 
circunstancias Capitulou o Governador Vicente 
da Silva da Fonceca a 29 , ou 31 do mesmo 
m ez, e dando entrada á Cevallos no dia 2 
do seguinte Novembro , «aiu com a guarni- 
çaõ para o Rio de Janeiro a 13 desse m ez, 
em 19 embarcaçoens que haviam no porto. (28) 
Surprendido o General Andrada com a noti­
cia de taÕ desgraçado acontecimento, que os 
primeiros vasos , chegados á Capital do Rio 
em 5 de D ezem bro, affirmavam, concebeu 
d ’ella o maior desgosto , muito mais por ss 
malograr o soccorro enviado à 20 de Novem­
bro em uma Náo Portugueza, c n’outras em-
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do D. Luiz da Cunha fez cm 20 de Março, 5 de Abril, « 25 do mesmo mez, e anno de 1762, às Pro-Memorias dos Embaixadores dos Reis Catholic© , e Christianissimo, <jue correram impressas em Madrid por Ordem d'aquella Corte , e se reimprimiram em Lisboa. Leam-sç também as Curtas Apologéticas 11, 12 , 13, e 14 estampadas em Londres ho anno 1777, e o Juizo que d ellas formou o Marquez l.°  de Pombal no Compendio Histcrico, e Ana- lytico trabalhado por elle no anuo seguinte.(28) Vicente da Silva acabou os seus dias preso no Limoeiro de Lisboa. O Coronel Thomaz Luiz Ozorio foi enforcado; e os mais Officiaos complicas da entrega, acabaram uns em Angola, outros em Castro-Manm.



barcaçoèns menores , que acompanháram uma 
í í á o , e um Corsário Inglezes. Aportada a 
Esquadra em Monte V id eo , onde foi sabido 
o resultado do combate , consultaram os- Cbe- 
fes d ’ aquella expedição “  Se atacar Monte 
V id e o , entaO desprevenido, seria melhor, e 
mais opportuno , do que tentar a restauraçao 
da Colonia ? ,, mas deliberado o  seguimento 
da derrota ao lugar do seu destino , velejou 
tu d o , e entrando em combate assàs forte , 
que pronosticsva o mais feliz succcsso, por 
fatal desgraça ficou inútil o esforço marcial 
com o incêndio da Náo Ingleza , em 6 de 
Janeiro de 1763, q u e , unida ao Corsário* 
pelejava intrépida em distancia mais aproxima­
da às balas inimigas.

Por execução do Aftigo 21 do Tratado 
de Paz celebrado em Pariz a 10 de Feverei­
ro de 1762 entre as Cortes de Portugal, Ma­
drid , Versailles, e Gram Bretanha, e do 
Decreto de 3 de Junho do anno seguinte * 
assinado pelo Pnnho do Rei de Espanha * 
tornou a Colonia à Coroa Portugueza, paia 
cujo recebimento foi destinado o Brigadeiro 
Jozé Fernandes Pinto A lpoim , a quem a en­
tregou o General Espanhol no dia 28 de De­
zembro do mesmo anno : e o  Tenente Coro­
nel de Infantaria Pedro Jozé Soares de Fi­
gueiredo Sarmento, enviado pela C orte , pa­
ra governa la , no anno de 1703, tomou conta 
da sua direcção no l.° dc Janeiro de 1704, 
com reserva das Ilhas de Martim Garcia e 
duas Irmfms, e o vasto território até uma e 
•outra margem do Rio Grande. Conservou-se

4 0 8  M emórias H istóricas.



aquella província em soeego até o anno 1773 ; 
ma3 no fim d ’ elle principiou o povo portu- 
guez à sentir alguns insultos, que se atribui­
ram à rivalidade entre as duas Naçoens vi- 
sinhas, emquanto desenganado pelo Mani­
festo publicado no R io Pardo com authoridade 
de D. Francisco Bruno de Chavála, à frente 
de 6 $  mil homens de Tropa regular, decla­
rando =  Que todo aquelle paiz pertencia ao 
Rei de Espanha, e que elle trataria a todos 
os Portuguezes como ladroens, e salteado­
res = ,  (2 9 )  naõ hesitou mais sobre o moti­
vo das hostilidades, que foram insinuando as 
JNaos de guerra carregadas de artilharia , 
muniçaõ, c outros soccorros militares, con­
duzidos de Espanha no auno seguinte, e con­
firmavam o fogo continuo contra as embar- 
caçoens portuguezas, dirigidas com auxilio 
ao Porto do Patraõ m ór, situado ao N. do 
R io G rande, unica passagem por onde os 
Portuguezes podiam receber os provimentos 
necessários.

Em volta da expediçab do Rio Pardo 
tentou Cevallos a surpreza de Santa Catha- 
rin a , que t conseguiu, (3 0 )  e denovo a do 
R io Grande de S. Pedro, cujo ingresso lhe 
foi defeso pelos temporaes: mas, abraugen- 
do as vistas d ’ esse General a Conquista de 
todo Continente, até a C olonia, demandou 
o R io da Prata, e depois de refrescar em

Bo Rio be Janeiro." 459

(*29) Vede Cap. 5. (30) Vede Cap. 4.
Tom. IX . 52
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Monte Videó â suá Eâcftíftdrtí, <Jôê reforçoa 
íãmbem alli, tio diã 22 de Maio de 1777 ac* 
COrrtrtiefteií a Praçá com 48 etnbaréaçoens mu- 
ilida» de 8 rtlil homens de Tropa escolhida-. 
Sabiá muito bem ó mesmo General, gire a 
Praça naõ tinha Viveres, e os conservados 
nóSArtfiazéns fteaéa, d’ onde se sustentavam 
a Tropa militar, e poueó menos de 200 pai-* 
áanos, escaâsamenie chegariâm ao fim do n&ez 
de M aio, por se terem passado alôm de Oito 
iliezes, que as embareaçoens do Commercio 
Haviam conduzido alguns effeitos; e certifi­
cado d’ essa circunstancias, que o cerco por 
mar, e por terra apertava mais, naõ dei­
xando entrar em beneficio dos sitiados o me­
nor auxilio, foi fundear na Costa do S u l, 
fóra do tiro de canhaõ da Praça, onde for- 
riiou o Corpo do Exercito para o ataque, de 
qne muito mal se podia defender a guarniçaa 
d ’ ella, e os seus defensores, faltando-lhes os 
íeforços de guerra, e de boca , que pedidos 
à Capital do Rio de Janeiro, e preslèsmente 
Aiandadôs pelo Vice-Rei Mnrquez de Lavra­
dio , foram inúteis, por se haverem aprehew- 
dido os vasos expedidos de ambos os portos, 
e i^elles os Officios dos Governadores. Pare­
cendo em termos taes ao Coronel Governado* 
Francisco Jozé da Rocha ser mais acertado, 
é que faria melhor serviço em render a Pra­
ça aos inimigos, salvando a vida , e os bena 
de seus habitantes, a quem nao faltava o ani­
mo , e a boa vo~nfade disposta à sustentar o  
combate , mandou pedir CapitulaçaÕ ; mas ne­
gada por Cevallos a supplica, £oĵ  a Praga
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«ombatida , até se entregar á disposição dos 
inimigos, e logo depois arrasada.

Desarmada a guarnifaÕ no dia 3 deJu- 
j lh o ,  evacuaram os defensores o sitio no dia 
4 ,  recolhendo-se os Officiaes militares com as 
suas famílias, e alguns particulares, á bordo 
de quatro embarcaçoens , que os levaram à 
Buenos A yres, e d ’ahi à Cordova (31) sem 
se permittir aos prisioneiros outro p orto , por 
iutentar Cevallos o consumo dos Portuguezes 
nas Villas , que pretendia levantar em sitias 
differentes das Fronteiras , onde os índios 
(  inimigos atrozes dos Espanhoes , cujas vidas 
naõ perdoam , desbastando-os , e abraçando 
as suas campanhas) cevassem melhor a  sua 
barbaridade na carne dos desterrados. Com 
esse projecto arrastaram de Buenos Ayres os 
prioneiros infelices ( a excepçaõ de çin co, ou 
«eis famílias perdoadas do extermínio, que 
compraram ao Tenente Rei Governador à 
custo de moeda, e de joias ) ,  e por lugares 
assas distantes, onde nenhum abrigo havia de 
easas, nem de mantimentos, que só por alr 
tissimos preços se vendiam aos desgraçados, 
despojando-os dos últimos vestidos, distribuir 
ram quasi todos os povoadores da Colonia : e .  
•pouco satisfeitos de desterra-los, naõ se pou* 
páram os Castelhanos ao tratamento vil, e 
cruel, com que se lizoageavam de enxugar as 
lagrimas de tantos aflitos, mandando-os ( como

x>o R io de J aneiro.

( 3 1 )  Foi obra de D* Jeronimo Luiz de Cabrera na 
P ro v ín c ia  d e  Tocuinãn. Está na latitude meridional de , 
e longitude de 313/', tegundo Morelli.
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à. escravos) trabalhar na fabrica de adobes 
para ranchos, como praticou o Cornmandante 
de Pergaminho. (3 2 )  Na Villa de Lujan po- 
seram mais de trinta famílias, persuadindo-as 
publicamente <f que nenhuma voltaria aos D o­
mínios Portuguezes, por se acharem exaustas 
de meios subsidiários, e porque a Coroa de 
Portugal nunca pediria a restituição daquella 
Praça, nem de seus antigos habitantes; mas, 
que succedendo o contrario, seria inútil toda 
a força, porque a Coroa de Espanha faria o 
qu e , nesse caso, muito lhe parecesse, e qui- 
zesse „  E o mais h e , que com exemplos ve­
rificados à pesar nosso , affirmavam estensa- 
mente essa proposição !

Por effeito do Tratado Preliminar de Paz , 
e Lim ites, celebrado entre as duas coroas de 
Portugal, e de Espanha, era S. Ildefonso no 
l.°  de Outubro de 1777, e ratificado em da­
ta semelhante do anno seguinte, se restituíram 
os Portuguezes, cuja parte mais considera­
rei foi povoar o continente da Ilha de San­
ta Catharina, e do Rio Grande, e mui pou­
cos voltaram ao Ilio de Janeiro : mas a Pro­
vinda da Colonia ficou em poder dos Espa-,

4T2 M emórias H istóricas

(32) Outro tanto, e mais , praticáram no Mató 
Grosso com os prisionados na declaraçaõ da Guerra de 
1792, amarrando-os com cordas por pés, maons , e pes­
coços , como referiram os Annaes d’aquella Capitania, e 
a RelaçaC Noticiosa do que se passou nas suas frontei­
ras desde o anno 1759 , até o principio do de 1764, cu­
jos monumentos conserva o A, destas Memórias. Que taea 
sam os nossos visinkos!



nlioes , em virtude do mesmo Tratado, pelo 
qual se estabeleceu nova Linha Divisória tia 
parte meridional sóm ente, deixando-se para 
Campo neutral o terreno que medeia do ar­
roio C h u y , até Thahim, cujo Campo occu - 
páram os Portuguezes do R io Grande na 
guerra de 1801 , 6urprendendo o acampamen­
to  de C h u y , saqueando-o , e abandonando-o, 
com o fizeram n’outros lugares estendidos até 
J a cu h y , entre os quaes se contou o acam­
pamento de Santa T ecla , que de todo foi 
desmantelado. (33)

Fazia o território da Colonia a parte ul­
tim a, ao Sul, do Bispado do Rio de Janei­
ro ; (34) e com a fundaçaõ da Praça teve 
alli principio a da Igreja Matriz dedicada 
ao Santíssimo Sacramento, que se numerou 
entre as de natureza Collativa; e por C. R. 
de 5 de Dezembro de 1694 se estabeleceu 
uma Commarca Ecclesiastica, à cujo Minis­
tro , denominado Vigário da Vara , arbitrou 
outra semelhante Carta de 2 de Dezembro 
do anno seguinte Côngrua proporcionada à 
sua decente subsistência.

Dentro da Fortificação havia, além da 
Casa do Governador, a das Arm as, em uma 
das melhores salas do Trem , onde se conta­
vam 3 $  fuzis , e outras tanias armas de fo­
g o ,  os Armazéns Reaes , vários edifícios pú­
blicos , como eram o Collegio dos Padres Je-
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(33) Vede Cap. 4. nota ( )
(34) Vede Liv. 2., Cap. 1. , onde fica transcrita 

a Bulia, que lhe de* os limites.



guitas , e o Ilospieio dos Padre3 Capuchos &ft 
Província da Conceição do Rio de Janeiro , 
a cada ura dos quaes estava unido um Tem ­
plo ; as Capellas das Ordens Terceiras do 
.Carmo, e de S. Francisco, a de Santa R i­
ta, de N . Sra. do P ilar, e de S. Pedro de 
Alcantara ; e fora da Praça, ao N. , existiam 
ps de N. Sra. da C onceição, N. S. do Bom - 
fiuccesso, e N. Sra. de Nazareth. Numera­
vam-se IS ruas, e 16 travessas , que occupa- 
das por 327 propriedades , admittam-se n’el- 
las 3 ,  à 4 $  pessoas de ambos os sexos , su- 
geitas a Sacramentos. Quatro terreiros públi­
cos davam o desabafo geral aos habitantes 
do paiz , e arejavam de continuo as suas re- 
gidencias. (35)

Foram Governadores desta Província
J.° D. Manoel L ob o , desde o principio 

do anno 1680. Veja-se a sua memória no Liv. 
3 ,  Cap. 7, e ahi as notas (7) que lhe corres­
pondem.

2. ° Duarte Teixeira Chaves , desde 1683. 
Veja-se a sua memória no Liv. 4 ,  Cap. 1.

3. ° D. Francisco Naper de Alencastro, 
desde 1690. Veja -se a sua memória no sobre- 
pitado Liv. 4 ,  Cap.

4 . ° SebastiaÕ da V eiga C abral, desde 
1703. Por C. R. de 19 de Novembro de 1704, 
e Ord. de 18 de Agosto de 1706 ( registr. nos 
L iv . 16. e 17. do Reg. Ger. da Provedor, do

tt!4  M eMORUB HlSTÕRtCAS

(35) No Liv. 3.°, Cap- 7j., ficou a memória da ftm- 
daçaõ da Igreja Matriz ao SS. Sacramento da Colonia, 
que se verà.
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Hio de Jan. fl, 147 c fl. 27 ) se Ilie mandou 
pagar o que elle despendeu da sua fazenda 
em beneficio da Igreja Matriz da P raça , e 
da Fortificação.

Francisco R ib e iro , teve Patente de G o­
vernador , e por Ordem de 27 de M arço d^ 
1T05, registr. no Liv. 16. do Reg. Ger. da 
sobredita Provedor, fl. 135 v . , se lhe mandou 
pagar o Soldo da Patente de Mestre de Cam­
p o ,  desde o dia do seu embarque em Lis­
boa : mas accontecendo à esse tempo o se­
gundo atáque da Praça por D. AfFonso Bal- 
d e z , e o seu abandono, naõ se efleituou a 
p o sse , nem o governo de Ribeiro.

5 . ° Manoel Gomes Barboza, Mestre de' 
C a m p o , que governava a Praça de Santos, 
tomou posse desta da Colonia no anno 1716. 
P or Ord de 10 de Janeiro de 1719 teve 800$ 
reis de ajuda de custo; e por outra de 27 
de Novem bro do mesmo anno, se lhe mandou 
pagar o soldo desde o dia do seu embarque.

6 . ° Antonio Pedro de Vasconcellos, F i­
dalgo da Casa de Sua Magestade, Cavalleiro da 
Ordem de Christo , Brigadeiro de Infantaria, e 
Ajudante General dos Exércitos Reae3, en­
trou à governar em 1722. Além dos quatro 
mil cruzados de soldo , que tinham os Gover­
nadores , venceu mais por anno 4 0 0 $  rei? 
por Ordem positiva.

7 . ® Luiz Garcia de B ivar, Fidalgo da 
Casa de Sua M agestade, e General de Ba­
talha dos Reaes E xércitos, entrou em 1749. 
Por Ordem de 15 de Setembro de 1748 se 
lhe Eoaadou pagar annualmcnte mais 4ü£$ rs.,
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além dos quatro mil cruzados ordinários 
soldo.

8 . ° Vicente da Silva da Fonceea, Fi­
dalgo da Casa R ea l, Cavalleiro da Ordem de 
Christ», e Brigadeiro de Infantaria, que des­
de o principio do anno 1759 governava a 
P raça , por C. R. de 23 de Agosto d6 mes­
mo anno, dirigida ao Governador do Rio de 
Janeiro, foi mandado substituir á B ivar, ven­
cendo o soldo competente de Governador, e 
por Ordem de igual data foi determinado , que 
elle Brigadeiro com exe-icicio de Coronel de 
Infantaria da Praça do Rio de Janeiro, ven­
cesse o soldo dessa Patente desde o dia do 
seu embarque. Liv. 36 do Reg. Ger. da Pro­
vedor. do Rio de Jan. fl. 125, e Q. 117. v. 
Por Capitular a Praça com Cevallos no anno 
de 1762, foi morrer no Limoeiro de Lisboa 
em 1772.

9. ° Pedro Jozé Soares de Figueiredo, por 
Patente de 7 de Agosto de 1763 , e com o 
Posto de Tenente Coronel de Infantaria, para 
o  evercer nas Tropas de P ortugal, quando 
voltasse , entrou a governar no l.° de Janei­
ro de 1763, em cujo dia lhe entregou Ceval­
los a Colonia. Por Ord. de 9 de Agosto do 
mesmo anno se lhe mandou pagar o soldo , 
desde o dia do seu embarque em Lisboa. Fal- 
leceu alli antes de findar o governo.

10. ° Francisco Antônio Cardozo de M e- 
nezeâ, Cavalleiro da Ordem de Christo, e 
Coronel do Regimento Novo de Infantaria da 
Praça do Rio de Janeiro, que havia acom­
panhado o General Gomes Freire na diligen-
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oia da Demarcaçaõ dos Limites, e governara 
a Ilha de Santa Catharina, tomou posse do 
Governo no anno de 1769. Falleceu no Pos­
to de Brigadeiro, commandando o seu Re* 
g i mento.

II .?  Francisco Jozé dá R ocha, Coronel 
de Infantaria, principiou à governar, por pro­
vimento do Vice-Rei Marquez de Lavradio, 
em 1775. Entregando a Praça aos Castelha­
nos em 4  de Junho de 1777 , e passando à 
Buenos Ayres, voltou d'alli ao Rio de Ja­
neiro , d ’ onde fo i• remettido preso à -L isb o a :; 
e sendo sentenceado à m orrer, por inimitá­
vel Piedade da sempre saudosa Rainha D. Ma­
ria I . , se lhe cominutou a pena na de degre­
do para A ngola, em cujo lugar falleceu den­
tro de breves dias. r o -

1  Arecendo-me muito proveitoso á Historia, 
<jue se publiquem as noticias de vários factos 
sobr' a exectiçaõ do Tratado dc Limites de 
1750 pela parte Meridional da America, ho­
je  occultas, ou escassamente sabidas; delibe­
rei transmitti-las em 9eparado das-notas, - ha­
vendo-as em Lisboa de manuscritos originàes, ’? 
e relativos ao objecto das demarcaçoens, dos 
quaes sam Copias fiéis os documentos se­
guintes.1. > i S. •
« 4* ' l y ;  *■ * -L >;

„  y ,  . , m', a t \}% i f.s -<V •' f •- i ..  »*«• * .v* - '
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Cãr.ta dó Governador dó Par d Fárnc isco. Xavier 
de Mendonça , ao Secretario d*Estada, Se- 

bastimJoaéi de Carvalho o, Mil la:.

J  Llustrissimo eEkcenentíssinwr Senhor. Mou? 
Irmaõi do m eu. coraçaõ : amda<;ue &upp«nhoj 
av V,. Exc* muitot bem informado* do que tem 
suecedido na Demarcaçaõ- cia-parte' do.Sub,, 
naõb posso-; deixar de-lhe remetter a Copia dos* 
dous papeis, de noticias*-,, que aqui; me- man.» 
dáratai os* Governadores. do Mato-* Grosso, ei 
MaranbaÕ; . e aindaque ainbo». na- substancia* 
contem o mesmo., sempre deelara qualquer 
delles diversas circunstancias, que naÕ dei- 
xaõ de ser attendiveis,.. “  Pór estas noticias 
v e jo , que aquellee índios- então-- sublevados , 
e  naõ sei qual seeâ o fim daqueHe escanda­
loso insulto;, porque o tal Cacique naõ declá» 
t o u que se movias por. vontade- própria ( se 
he verdade o que dtzenv estes papeis-):, se 
naõ em. execução de ordem ,, que lbesidavaõ 
©s-seus Padres Santos, ou. os-.seus Bemditos. 
Padres*, que he o- que basta para eu* naõ. 
poder atinar coima- saidawleste negocio , qnaifc- 
do-elle  se move à impulsos de tanta* virtu- 
dei „  Ifcto que succede oon» maõ armada d ao 
parte do Sul;,. vouv. ew. tombem* aqui experi­
mentando com- os índios pobies , e miserac- 
veis , que não tendo acçsõ psra disputarem as 
Ordena, que se lhes diaUibuirem, saõ go-



wrnados desorte , >que vem a surtir o mes­
m o  effeito , qual h e , o de invalidar a exe­
cução das Reaes Ordens de S. Magestade ; 
porque, com o saô aconselhados a que naÕ su- 
füdtao no Real S erv iço , e a serem protegi­
dos , quando delle desertao , e a que naÕ la­
vrem mantimentos, nàÕ podendo dar-sc i  
execução as ditas Reae* OrÜeas , 'sem Endros 
que remetn , «  mantimentos para sustentar a 
muita gente, que se deve empregar nesta d i­
ligencia ; se demonstra cora toda a evidencia, 
que he impossível a tal execução , e  que poc 
meios totalmente oppostos , se vem a conse­
guir o  mesmo fim , sendo a mesma causa a 
que influe em toda a p a íte , para produzir 
“hum taõ abominável effeito. '** A ’ pesar porém 
de humas táõ fortes contcstaçoens , hirei fa­
zendo quanto couber no poséivel, porque se 
executem as Reaes Ordens , que S. Mages­
tade foi Servido expedir-mo , até onde che­
garem as minhas poucas fo rça s , naõ perdoan­
do a meio algum de as fazer obedecer. ,, As 
Aldeãs do Rio G uaporé, me consta , que sc 

'vao evacuando, e que já  se achaõ da outra 
parte do Rio as de S. S im a õ , e S. M iguel, 
e  que andavaõ os Padres cuidando em mu­
dar a de Santa Roza , que he a ultima , e 
maÍ9 populosa. Comque supposto isto , níío 
teremos por esta parte duvidas com os Bem- 
ditos Padres. “  Jáque estamos tratando dcl- 
lc * , aindaque seja passar dos interesses pú­
blicos aos particulares, informarei a V . E x .1 
de alguns casos que aqui tem succedido, que 
sendo diversos Ü'aquelles, se vé porém o
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absoluto, procedimento-, e a violência , com  
que esta gente obra em tudo o que lhe diz 
respeito. „  Da Carta que escrevi a V. Ex.*» 
no dia de hontem, em que o informei das 
desordens que havia na M ouxa, veria V . Ex.a* 
que o Padre Manoel Gonzaga , Superior de 
hum chamado Hospicio , que he cabeça das 
innumeraveis, e importantes Fazendas , que 
a Companhia tem n’aquella Capitania , se re­
solvera a intimar as tres Canônica» admoes- 
taçoens a hum Ministro , e passara ao ex­
cesso de o declarar , naÕ tendo elle mais ju -  
iásdicçaÕ para este procedimento , do que 
aquella que lhe lhe ministrava o seu- orgu­
lh o , e o absoluto, poder,, que tem em todas 
estas Capitanias: e como o Bispo,, aquem o 
Governador do Bispado do Maranhaõ deu con­
ta deste caso, informa a V. Ex.3 larga e dou- 
íamente naÕ tenho paraque lhe tome mais 
tempo com esta novidade. „  Outra historia 
succede presentemente , que ainda naõ sei a 
verdade delia.; porém basta a v o z , que se 
espalhou-,, para fazer horror, e sendo, certo 
(o  que naõ he facil de c r e r ) , faz outra d e -  
manstraçaõ de que se naõ poupa à caminho 
algum ,. por mais iniquo que seja, paraque 
se consigam os fins, que intentaõ. “  Ha mui­
tos annos que os Padres intentaram arruinar 
a miserável Vil la chamada de Souza Da mar­
gem do Rio Cayté, e lhe applicáraõ taes meios,, 
que o conseguirão, por, fim ; e restando-lhe 
ainda c in co , ou seis palhoças que era o 
que hoje constituía a Villa , e como se per- 
suadiao á que ainda os pobres moradores que
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Delias assistiaÕ, poderiaõ teslimunhar as in­
finitas violenôias, e desordens , que estaõ fa­
zendo , em humã Aldea contígua à mesma 
chamada V illa , intentou o Padre T heodoro 
da C ru z , Missionário aclual delia , acabar de 
extinguir aqui lias relíquias, que ainda alli 
se conservavaõ. „  Para conseguir este fim , 
se uniu com hum Clérigo que estava' por Pa- 
Poco daquella gente , e amboos juntos princi­
piarão a fazer taes violências áquelles desgra­
çados moradores, que vendo-se na ultima cons- 
ternaçaó, vieraõ buscar o rem edio, fazendo 
presente ao Bispo as violências do tal Páro­
co , que tomando conhecimento delias , e 
achando-as verdadeiras , o mandou logo reco­
lher á esta C idade, e poz naquella terra hum 
Clérigo prudente , e homem de proposito pa- 
raque podesse consolar, e pacificar aquelle 
povo ; e conseguiu com elleito aquelle f im , 
ficando toda aquclla gente quieta , e socega- 
da com o Pastor que lhe deram. “  Vendo o 
dito Missionário esta mudança, veio pela Se­
mana Santa á esta Cidade , e fez o seu em­
penho paraque tornasse para aquella Villa o 
antigo Pároco da sua facçaõ , e se tirasse delia 
o que novamente se lhe tinha mandado , que 
nnõ condescendia com elle, e que só cuidava 
em apacentar o Rebanho, que lhe fora entre­
g u e ; e naÕ o podendo conseguir, se recolheu 
á sua A Idea summamenle desconsolado , e des­
gostoso. ,, Estando pois as cousas nestes ter­
m os, e elle em mui pouca nrmonia com o Pá­
roco , auccedcu ^onvidallo á jantar, e dizem 
que á noite lhe mandara um frango assudo;
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e succcdendo nessa mesma noite morrer o 
Parnco , e achando-se-lbe ( conforme me di­
zem ) hama quantidade de nodoas negras no 
pescoço , peito , e unhas, se levantara huma 
voz geral, que fora morto com veneno, que 
lhe dera o Padre Missionário; e em poucos 
dias chegou a esta terra, e se fez publica, e 
notoria a todos a tal noticia. <f G mesmo Pa­
dre Missionário tomou a resoluçaS de escre­
ver ao Bispo , dizendo , que lhe tinhaõ le­
vantado aquelle testemunho , e que queria que 
lhe dessem uma satisfaçad publica. A  mim 
porém naõ se resolveu a fazer-me outro tan­
to. „  Ao Povo intimidou dizendo-lhe, que es­
crevia a seus Padres, paraque pedissem a 
mesma satisfaçaÕ , e fossem castigados todos 
os que lhe tinhao levantado o tal testemunho. 
“  O pai do pobre Clérigo morto escreveu ao 
B ispo, pedindo-lhe Justiça contra quem lhe 
linha, morto seu filho com veneno , cuja carta 
dava á conhecer bem a affliçaõ em que ficava 
aquelle miserável velho. ,, Como vi esta fama 
espalhada, e em occasiaÕ em que tinha man­
dado o Ouvidor á mesma Villa a dar as Pro­
videncias necessárias para os moradores , que 
novamente vou mandando para elia , me pa- 
receu indispensável o avisar ao dito Ministro 
da publicidade em que estava a tal noticia nes­
ta Cidade, e que se a havia n’aquella Povoa­
rão . como mc diziaõ, que deveria proceder 
á Devaça do caso , paraque se aclarasse q 
verdade , fallando-lhe á este respeito nos ter­
mos , que V. Ex.a verií da Copia da Carta 
que escrevi ao mesmo Miuistro. "  Os Padres
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a ^ g o m  naõ tem fallado nesta matéria Imm» 
imica palavra: dizem-me que manda# mudar 
© M issionário; porém não sei ainda se isto> 
he eeito :* e  se elles o tivessem feito quando 
deviaò,: e» sooberuõ d© cansa bastante para 
isso , naõ teriaõ agora esse desgosta, nem ha*> 
veria esta indigna historia, que ainda sendo' 
mentira,, sempre he injuriosa a buma* Heli- 
giaõ. „  Em o Ouvidor se recolhendo sam­
b e m  a verdade do que houve neste particular; 
© se sue ceder a infelicidade de que seja- cor-- 
to esie facto, aqui fico esperando quando me: 
succede o  m esm o, que ao pobre CleFigo, aor 
1-relado, e aos JVliniHtros,. paraque se-acabe 
isto por huma- v tz■, e fique tudo em pazt „  
Outra- historia de outra natureza se prese-nta 
agora-, que naõ m ogando irregularidade, her 
também hastantemente prejudicial, qual a d<r 
Almoxaiife do Maraolraõ , que se-acha 'preso, 
por mandar líumas Cartas aqui para hirem pa­
ra Lisboa:, e chegando á- maÕ de hum Padre 
da Companhia, tomou a resolução de as aLrir, 
e de as ler „  e rondo qpe neilas se queixava 
o  preso do Ouvidor do Maranhaõ, para se*- 
gurarem a amizade, daquelle M inistro, lhas 
remeteram, e elle , paraque naõ houvesse r!u* 
v id a , as mostrou ao Gurernador daquella Oar 
pi Unia , creio que desvanecendo-se da grande 
am izade, que devia üqocllar Commurcidadfc.
•* Com o  q u e r meu Irmaõ , isto por ca vui* 
huma maravilha; porque por huma parte le- 
v-antaõ-se às maioics c< m os Estados , pela' 
outia fulminaõ excoimi unhoens , por outra1 
(sendo certo o  que se dia*) daõ veoeno e 1



quem lhes pode fazer embaraço , e finalmente 
por outra faltaÕ à fé pubblica, em virtude 
deste facto sacrificaõ hum homem , só com o 
fim de corromperem hum Ministro, e o pó- 
rem à sua devoção, para fazer as injustiças, 
que à clles lhes parecem. „  Deos Nosso Se­
nhor queira , que isto se reduza ao verdadeiro 
caminho, em que o seu Santo Serviço, e o 
de S. Magestade se possaõ fazer sem emba­
r a ç o , os Povos vivaõ em p a z , e quietaçaõ, 
e que em consequência de tudo floreça. este 
Estado tanto , quanta o permittem as excel- 
lentes disposiçoens , que nelle h á ,  para ser, 
sem duvida alguma, o mais opulento dos D o­
mínios de S. Magestade nesta America. Deos 
Guarde a V. Ex.a muitos annos. Pará I.° de 
Julho de 17á4. —  III.mo e E x .ra0 Sr. Sebastiaõ 
Jozé de Carvalho e Mello. —  Ir. muito aman­
te do C. —r Francisco. —

Papeis de noticias relativas ao negocio da D e­
marcaçaõ de Limites pela parte do Sul de 

que fe z  mençaõ a Carta sobredita.

JY.° I .
® "h ,

M-F  Evendo concorrer os dous Commissarios 
Principaes de S. Magestade Fidelíssima , e 
<le S. Magestade Calholica, no Campo de 
Castilhos Grandes , lugar destinado por am­
bos os Soberanos para terem as mutuas Con­
ferencias, a fim de dar cumprimento ao T ra­
tado. de JLimites , escreveo o Governador e
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Capitao General da Capitania do Rio de Ja­
neiro , logoque foi entregue das Ordens, ao 
M  arquez de Valdelirios’ , seu Conferente, pe­
dindo-lhe dia para se avistarem naquella para­
gem , e 9ahindo a Barra do Rio de Janeiro 
na Náo N. Sra. da Lampadoza em 19 de 
Fevereiro de 1752, concluiu felizmente em 
cinco dias a sua viagem à Ilha de Santa Ca- 
tharina.

Nella se demorou alguns dias, pelo con ­
trario vento que existia , aproveitando o tem­
po com escrever á Corte por hum Navio de 
transporte que estava a partir para as Ilhas, 
e em dez de Março sahio a barra do Sul em 
hum escaler para as visinhanças da Laguna, 
aonde chegou com dous dias de viagem ; e 
tornando a embarcar naquella Viila em huma 
Canoa para o sitio de Guarupába, delle se^ 
guio sua jornada à cavallo pelas prayas ao 
Rio Grande de S. Pedro.

O dia 7 de Abril entrou naquelle esta­
belecimento, aonde achando sem effeito as 
prevençoens, que havia muito tempo antes 
mandado adiantar, fez trabalhar vigorosa men­
te na factura de liuma nova Falua, e no 
concerto de outras , para transportar pela 
Lagoa Mirim (a) algumas Tropas , e baga­
gens à Fortaleza de S. M iguel, e em carre­
tas, e carros para conduzir tres pesados mar­
cos de Mármore, e as mais muniçoens, e 
vivere», que deviao hir à Castiíhos.

(a) Entre ella , e o mar, fica Castiíhos Grande»
Tom. IX .  54
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No dia I.° de Junho mandou S. E x.a 
marchar o Coronel dê  Artilharia Jozé Fer­
nandes Pinto Alpoim cotn as tres Compa­
nhias de Granadeiros dos Batalhoens do Rio 
de Janeiro para as vizinhanças de Castilhos, 
levando cada hunva a sua peça de amiudar : 
Pouco depois marchou o Coronel Diogo Ozo- 
rio Cardozo eom 120 Dragoens; e em 29 
do dito mez executou S. E x.a a mesma mar­
cha, campando com as ditas Tropas na Guar­
da de Chuy, à esperar o avizo do Marquez, 
de Valdelirios, aonde respondeo, e recebeo 
as Cartas da Frota.

Logoque teve o referido avizo se poz era 
marcha para Castilhos Grandes, em cuja pa­
ragem campou o dia 26 de Agosto sobre 
huma Lombra próxima ao Serro de N avarro, 
e distante tres quartos de legoa do Arrayal 
Castelhano, aonde estava hum Tenente de 
Dragoens, que havia adiantado o Marquez. 
com algumas equipagens.

No dia 29 pelas oito horas da noite che­
gou o Marquez ao C am po, o que logo fez 
participar a S. E x.a, que no dia seguinte 
mandou o Coronel de Infantaria Francisco 
Antonio Cardozo a comprimentallo da sua: 
parte : cortejo, que o Marquez pagou ao 
outro dia pelo Capitaõ de Fragata Di Ma^ 
rioel Autonio de Flores-

No l .°  de Setembro tiverad os Coramis- 
sarios principaes huma intervista na margem- 
de hum ribeiro, que corria entre os dous 
Campamentoi, mais proximo ao dos Castelha­
nos ,- e chegando S. Ex.â a e lle , vendo que
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pela sua inundaçao o Marquez o vinha pas­
sando em pellotá, metteo o Cavallo à cor­
rente do R ibeiro, e encontrando-se no meyo 
d elle , se detiveraõ em cortezanas disputas, 
vencendo S. Ex.a ao Marquez, que retro- 
ced eo , saltando ambos da outra parte, aon­
de sós , e em pó estiveraÕ communicando por 
espaço de trcs horas.

No dia 3 veyo o Marquez visitar a S. 
E x .a : e porque o seguinte foi tempestuoso, 
lhe pagou a Visita em 5, e em 7 foraõ am­
bos à praya de Castilhos, distante quatro le- 
goas dos Campamentos; e achando tapada a 
boca do Ribeiro, que sabe ao mar, e tam­
bém differente a enseiada do que a figuraõ 
os mapas, convieraõ em mandar vir, o Mar­
quez pela sua parte os Práticos do P a iz , 
que elie naõ havia trazido; e que no entre­
tanto fossem os Geografos configurando o 
terreno, ribeiro, e enseiada, para se deter­
minar a duvida na primeira conferencia.

O tempo era o rigor do Inverno, que 
teve principio no mez de Junho com insu­
portáveis neves, e frios, sendo tao continua­
das as chuvas, que poserao intratáveis os 
caminhos, desde o Rio Grande, ató aquella 
paragem , com tao horríveis pantanos, e ala­
gadiços, que a marcha das Tropas, sem hv- 
perbole se pode d izer, a fizeraõ por baxo 
de agua; o que deo também motivo com a 
inundaçao dos valles, a suspenderem os Geo­
grafos por algum tempo o seu trabalho,

Em 22 do dito mez de Setembro pre­
senteou o Marquez a S, Es.8 ; ao que ells
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correspondeo na manhaa do dia seguinte, 
incluindo nos ditos presentes algumas peças 
primorosamente obradas , e pouco depois pas­
sou com os Ofliciaes à comer com o M ar- 
quez, por ser d ia , em que festejava os an- 
nos de EIRei C atholico; e à noite o obze- 
quiou S. JEx.a com hum baile de esquipati- 
eas, e vistosas mascaras, instrumentos, e 
boa musica, que havia trazido em sua com ­
panhia do Rio de Janeiro; e tudo pelo pri­
moroso , e em tal deserto, poz em admiraçau, 
os Castelhanos.

N o dia 25 chegaraÕ os Pratico3 ao Mar- 
quez ; e com os que S. E x.rt havia trazido 
se dissolveo a duvida: c sendo mandados a 
descobrir paragem sufficiente, e próxima ao 
Monte chamado de Castilhos, que íicava ao 
pé do mar, paraque, na forma do Tratado, 
se estabelecessem alli os Campamentos, e se 
terem as mutuas Conferencias, declaráraÕ ser 
impraticável o mudarem-se, pelos movimentos 
da areia, e continuos alagadiços, que haviaõ 
encontrado; por cujo motivo convieraõ os 
Commissarios Principaes em que se pozesse 
no meyo dos Campamentos huma Tenda de 
Campanha , que S. Ex.a havia levado sobre- 
salente, para nella se celebrarem as Con­
ferencias.

Foi a primeira no dia 9 de Outubro; e 
nella apresentaram os Commissarios Princi­
paes , hum ao outro, os plenos poderes, e 
as mais Ordens que tinhaõ de seos Sobera­
nos , noticiando cadahum lambem as preven- 
çoens, que na forma das ditas Ordens ha-
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viaõ adiantado , conducentes à facilitar a de- 
marcaçaÕ : e assentárao em que no dia 12 
passaria5 à praya de Caslilhos à escolher , e 
assinalar a paragem, em que havia de erigir- 
se o primeiro M arço, tendo esta Conferen­
cia o lugar da primeira Visita.

N o referido dia 12 veyo o Marquez ; e- 
depois de comer com S. Ex.“ ( o  que sem­
pre fez na hida e volta de Castilhos ) mar­
charam àquella paragem, aonde vendo insuf- 
ficiente , por arenoso, o terreno , em que se 
devia, na forma do Tratado, collocar o Mar­
co , convieraÕ ( depois de commetter a dous 
Officiaes a diligencia de buscar o sitio mais 
proprio ( em que se elevasse sobre huma pe­
dra ao pé do mar , e mais próxima ao M on­
te de Castilhos, delineando-se logo com hum 
Cinzel na mesma pedra o quadrado da base, 
e que os Conunissàric» nomeados para a pri­
meira partida assistissem a sua positura.

Em 18 houve huma Conferencia , em que 
assentáram em mandar S. E x.“ para a Colo- 
n ia , e o Marquez para Buenos A yres, os 
Officiaes da segunda, e terceira partida, c o ­
mo também em passar à praya de Castilhos, 
logoque os Commissarios da primeira dessem 
parte de estar já  levantado o Marco : o que 
fizeraS no dia 2 9 , e no dia 30 fovaõ cs Com- 
missarios Principaes, que o achàrao posto na 
parte , em que haviaÕ determinado.

Está o Marco collocado Norte Sul : da 
parte do Norte estaõ as Armas de Portugal, 
e tem debaixo huma inscripçaÕ que diz. —  Sub 
Joannc V. LusUanorum Rege Fidelíssimo — :
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da parte do Sul estão as Armas de Espa­
nha, e huma inscripçaõ que diz —  Sub Fer- 
dinando VI. Hispanie R ege Catholico— : da 
parte de Leste diz a inscripçaõ —  Justitia et 
Pax osculatae suns —  : e da parte de Oeste —• 
Ex Pactis finium regutulorum convenctis Ma- 
dritz Idibus Januarii 1750 : cujas inscripçoens 
saõ as mesmas em todos os quatro Marcos de 
mármore , que se remetteram da nossa Cor­
te. ( b )

Do dito Narco se tirou huma linha ao 
Monte de Castilhos, aonde passaraõ os Com- 
missarios Priucipaes, e subiraõ á sua immi- 
nencia, para melhor descobrirem delia o pon­
to , d'onde se havia de erigir a linha divisó­
ria ; o que entaõ licou indeciso, por dizer 
o Marquez , que devia buscar o Monte de 
Navarro , que ficava na retaguarda do nosso 
Campamento ; e S. Ex.n, que era mais con­
forme à disposição do Tratado , que manda 
buscar os JMontes rnais altos, tirar-se alinha 
ao de Chafaloto , que ficava na retaguarda , 
e distante quatro legoas do Campamento Cas­
telhano , por ser o mais elevado : e naõ se 
conformando, determinaram, que os Geógra­
fos configurassem novamente o terreno , ’ paia 
com a configuração delle se decidir a questão.

Em 15 de Novembro se fez terceira con- 
fsrencia, e assenlaraõ os Conunissarios Prin-

(/;) Outro mareo semelhante se firmou na margem 
Occidental do Rio Jaurú, como licou referido no Gap. 2 ., 
sob a nota (20).



cipaes em mandar os Geografos a descobrir 
paragem própria , em que se houvesse de 
collocar o segundo M arco : ao que com efiei- 
to foraõ ; e voltando com a noticia de a te­
rem achado na índia M orta, se mandou con­
duzir, e levantar nella o dito Mareo.

Em 3 de Dezembro foi a quarta Confe­
rencia, em que se tratou da extensão, que­
de via ter a falda meridional do Monte de 
Castilhos : e naõ se decidindo, se reservou 
para o dia 5 ,  em cuja conferencia repetio o 
Marquez as rasoens que lhe occorriaõ, para 
naÕ convir em que a dita falda excedesse o 
declivio do mesmo M onte; e pelas que S. 
E x .a- deo em contrario, cedeo o Marquez 
tres quartos de legoa para a parte de Espa­
nha, por ser a distancia que se julgou podia 
alcançar o tiro de canhaÕ.

Depois de se assinalar a referida falda,, 
se disputou vigorosamente na sexta Conferen­
cia , que foi no dia 7 , à vista da configura­
ção do terreno, a direcção que devia dar-se 
à linha divisória: e durando a questão quatro 
horas largas, se coneluio o d ia , sem que se 
resolvesse a matéria, o que se effeituou na> 
Sétima e ultima Conferencia, feita no dia 9 , 
cedendo o M arquez, e convindo se tirasse a 
linha ao alto do Chafalote; e se assentou, em 
que se apromptassem para a partida, que se­
ria logoque chegassem ao Marquez os man­
timentos da primeira Tropa , os quaes haviai 
mandado buscar a Monte-Vidio.

O Marquez offertou a S. Ex.a dous Ca- 
vallos: e chegados que foraõ os mantimentos-
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esperados de M onte-V idio, se pozerao eiu 
ordem  para a viagem, a que deraõ principio 
a 23 de Dezem bro; e antes de se proceder 
á m archa, se lançaraõ sortes pava saber-se, 
quem devia levara vanguarda, que tocou nesse 
dia aos Castelhanos , observando-se nos mais a 
alternativa disposta nas Reaes Ordens dos 
dous Soberanos.

No seguinte dia continuou a m archa, e 
a linha pelo cume de hum monte, cujas ver­
tentes vao pela pajrte de Espanha ao mar , e 
pela de Portugal à Lagoa M irim , campando 
mo sitio chamado índia M  >rta, em que se 
liavia erigido o segundo Marco. A ’ esta para­
gem veyo o Coronel de Ordenança Christo- 
vaõ Pereira de Abreo dar parte à S. E x.a de 
ter já  na Guarda de Chuy os duzentos Ser­
tanejos, que lhe havia mandado conduzir da 
Commarca cie S. Paulo, para abrirem as pir 
cadas, e caminhos á 2 .a , e 3 .q  partida, por 
serem práticos neise ministério.

Nos mais dias se seguio o cume do mes­
mo monte, continuando os A stronom os, e 
Geografos de huma, c outra Naçaõ as suas 
observaçoens , c em todas as partes que se 
encontrarão pedras grandes, se abriraÕ nellas 
as Letras Iniciaes: da parte de Portugal R. 
F . que quer dizer —  Rex Fidelissimus —  ; e 
da parte de Espanha R. C ., que dizem —  
Rex Catholicus. —

No dia 4 de Janeiro de 1753 se campou 
em huma das Serras de Maldonado, distante 
5 legoas do dito P orto , e se lhe deo o nome 
de Serra dos lie is , por se collocar nella a
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6 de Janeiro o terceiro Marco dc mármore ; 
donde resolverão os Commissarios Principaes 
expedir a primeira partida , paraque conti­
nuasse a demarcaçaõ até a boca do Rio Ibi- 
cuy , em que finaliza * seu destino : o que 
se executou no dia 1 2 , e em 13 marchou 
S. Ex.a com o Marquez , comendo sempre 
ju n tos , até 19 do mesmo mez , em que se 
apartaraõ , elle para Monte V idio , e S. Ex.a 
para a Colonia , onde chegou no dia 25.

A 19 de Fevereiro chegou o Marquez á 
esta Praça , aonde o hospedou S. Ex.n, e 
lhe offereceo hum Berlindó, por estar áquelle 
tempo falto de coche , em que podesse an­
dar em Buenos Ayves; e demorando-se desta 
parte the o dia 6 de Março , no dia 7 pas­
sou áquella Cidade à apromptar o de que 
necessitava para a 2 .a, e §.a partida.

Em 24 de Março veyo hum proprio com 
Cartas dos Commissarios que hiaÕ demarcan­
do , em que davaõ parte, de que tendo mar­
chado , e demarcado terreno , que poderia in­
cluir cem legoas , chegando ao sitio chamado 
Santa T e c la , primeiro posto dos Tapes, nel- 
le acharaõ alguns armados , que lhe negaraõ 
o passo ; e pertendendo dispersuadillos cPaquel- 
le intento , procurarão associallos , dando-lhes 
alguns generos , que levavaõ à esse fim , e 
tratando os com toda a docilidade: mas que 
nada fora bastante paraque desistissem da- 
queJIe em penho, dizendo em conclusão, que 
os seus Bemditos Padres lhes aconselhuvaÕj 
que defendessem aqueilas terras , pois erao 
suas, e ninguém lhas devia tirar: e porque 
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naò levavaÕ os ditos Commissarios Ordem para 
os obrigar com as armas, haviaõ tomado o 
expediente dc se retirarem a esta Praça.

Chegáraõ á ella o dia 12 de A bril: e 
tendo esta noticia o Marquez de Valdelirios, 
entregou ao CapitaÕ General de Buenos Ay- 
res hurna Carta de EIRei Catholico , em que 
lhe Ordenava no caso de sublevaçaõ, ou re­
sistência , passasse a evacuar pela força as 
sete M issoens, que se haviam de entregar 
à Coroa de Portugal : e voltando o Marquez 
a esta Praça a conferir com S. Ex.a a expe­
dição da 3 .a partida , convieraõ em hir à 
Ilha de Martim Garcia , (c) à despachada : 
o que se executou no l.°  de Junho, aonde 
foi também o General de Buenos Ayres a 
tratar com S. E x .a ( que o deve , na forma 
do Tratado , auxiliar ) o modo de obrigarem 
as Aldeãs sublevadas.

Na conferencia que alli tiveraõ, declarou 
S. Ex.a tinha mil homens prom ptos, e o di­
to Capitão General , que se lhe fazia preciso 
alistar nova Tropa, por na5 ser numero suf- 
ficiente a da veterana : o que concluído tor- 
naraÕ a ajuntar-se na mesma Ilha, para ajus­
tar o dia , cm que se devia emprehender a 
marcha.

Logocjue se recolheu o dito CapitaÕ Ge­
neral de Buenos Ayres, vendo os Padres da 
Companhia as preveuçoens, e diligencias que 
trile applicava à factura das novas T rop as, pa-

(c) Dista lO legoas á cima da Colonia.



ra com ellas hir evacuar as Aldeyas , resol­
verão mandar às Missoens dous Padres (en ­
tre elles os de maior autlioriclade ) a persua­
dir aos índios a mudança, ou (com o elles 
affectadamente dizem ) a retirar-se os Curas, 
no caso de naÕ poderem reduzillos à verda­
deira obediência : e quem naõ ignora a in­
comparável , e profunda submissão , com que 
delles foram sempre obedecidos, e respeita­
dos os Padres, só contempla os índios re­
beldes em pura execução dos seus dictames.

Aos dous Padres deo o dito Capitaõ Ge­
neral athé o fim de Agosto para efteituarem 
a diligencia, a que foraÕ, a qual se entende, 
virá a ser efficaz, por verem proseguir nas 
prevençoens precisas , e conducentes a fázer- 
se a evacuação por meio das Armas.

Nos presentes avizos, que os Commissa- 
rios principaes tiveraõ das suas Cortes, se 
lhes recommenda, permittaõ aos Padres tem­
po competente a fazerem , na parte que se 
lhes destinou para Aldeyarcm os índios , al­
guns ranchos , em que estes se recolhaÕ, e 
a faculdade de poderem colher na em que ao 
presente estão situados, os frutos que tiverem 
pendentes, cuidando no emtanto em expedir as 
partidas , que fazem a demarcaçaÕ, paraque esta 
se adiante; ao que deo motivo huma Carta, 
qne em 12 de Abril dc 1752 escrereo S. Ex.a 
do Rio Grande ao M arquez, dizendo-lhe , que 
sendo aquelle o tem po, em que desta parte 
tinhaÕ principio as sementeiras , nao devia 
perm ittir, que os Índios as fizessem , por 
naõ demorarem com a colheita dos fructos a
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evacuaçaÕ das Aldeyas grandes ; porquanto os 
dous Soberanos recommendavaÕ tanto a bre­
vidade na execução do Tratado : e avi-zandjo 
o Marquez ao Padre AUamirano, Cornmissa- 
rio Geral daquelies Povos, o fizesse assim 
praticar, naõ foi outro o seu cuidado, que 
o remetter á M adrid, e á Roma ao seu Ge­
neral as ditas Cartas , e de pretextar com 
a desobediencia dos índios a demora do tem­
po que era preciso , para obter das Cortes a 
dilação, que agora se lhes concede, (d)

N .c 2.

Colonia 30 de JVlarço de 1753.

Jà dei parte dos progressos da nossa 
viagem alhé 8 de Janeiro do anno supra, em 
que se levantou o terceiro Marco no Serro 
de Miné , e que a 12 do dito abalara a pri­
meira partida, de que era Cabo o Coronel 
Francisco Antonio. Este levou Ordem de mar­
char , e acampar sobre as Missoens , a ob­
servar o estado das cousas, e o animo , de 
que estavaõ os índios, e dar parte a S. Ex.* 
k Praça da Colonia , para a qual abalamos a 
13 do mez supra.

Junto com a nossa partida marchou a

(d) Na- Collecçaõ dos Broves Pontifícios, c Leis Re­gias sobre a Liberdade das Pessoas , Bens, e Commer- cio dos índios do Brasil, impressa na Secretarie d’Esta- do, que o A. destas Memórias conserva assignados por D;. Luiz da Cunha , vejam-se os N.os 4, c 5.



Castelhana, da qual era Cabo D. Joao Xa- 
bars, de NaçaÕ Biseainha , motor das duvi­
das que houve , e muito apaixonado contra a 
entrega das Missoens. Do dito lug'ar abala­
mos junto com o nosso M arquez, que na 
altura de Monte Vidio se apartou para aquel- 
la Praça, e nós para esta, a que chegamos 
a 25 de Janeiro. Fóra das Portas da Praça 
se achava o Regimento formado: o Governa­
dor , e mais a primeira Plana se avançaraõ 
a esperar a S. Ex.a ; e marchando todos athé 
dentro das Portas, e apeados, fez o Gover­
nador (e) à S. Ex.a a Oraçaõ , que junta re- 
metto , com a resposta que deu S. Ex.a na 
entrada da Porta.

Craçath

Felicitar a boa vinda de V. Ex.a à esta 
P ra ça , he obrigaçàõ minha: agora a tenho 
de dizer a Y . Ex.a com as mais efficazes 
expressoens , que sendo muita# , e mui singu­
lares as virtudes , de que he dotado o Mui­
to Alto , e Potente Rey Fidelíssimo o Se­
nhor D. Jozé o I. , Nosso Senhor , nos 
mostra a cxperiencia, que huma das que ef- 
fectivamente exercita, digníssima de louvor, 
he a boa escolha de beneméritos para os em­
pregos do Seu Real Serviço. Assim, o acre­
dita com a que fez de V . Ex.a para Seu 
principal Coir.missario das Divisoens de Limi-

do R i o  de  J a n e ir o . 437'

(e) Luiz Garcia dc liivar.



i

438 M e m ó r ia s  H is tó r ic a s .

tes nesta America , CommissaÕ assás impor­
tante aos interesses da Monarchia , e porisso 
só a V. Ex.a encarregada , por ser precisa 
a sua incomparável capacidade para concluilla , 
e desempenhar o emprego , em que ao mes­
mo tempo S. Mageslade Fidelíssima digna- 
mente o conserva de Capitaõ General de to­
das estas Capitanias , que ao meo entender 
só ditosas, quando por V. Ex.a governadas. 
Eu tenho a ventura de me achar encarrega­
do do governo desta , que V. Ex.a vem ho­
je  a honrar com a sua assistência : e me ve­
jo  na obrigaçaõ- de offerecer-lhe naÕ só a3 
chaves desta P raça , e Governo delia , mas 
também a minha fiel obediência, junta com 
a de todos estes Vassallos de S. Magestade 
Fidelissima, que mui obedientes, e gostosos 
nos offerecemos para fieis executores das suas 
Ordens; pois nos promette a experiencia, 
que dos prudentes acertos de V. Ex.a nos 
lmõ de resultar nao só muitas felicidades, mas 
também mais credito à N a ça õ , e augmento 
ao Estado. Com esta certeza individual todos 
damos a V . Ex.a o parabém da sua feliz via­
gem , com aquelle a flecto , que devem os, e 
somos obrigados: e eu com especial distinc- 
ça5 de Criado taõ antigo da Illustre Caza 
de V. Ex.a

Resposta do General.

Se os effeitos da minha CommissaÕ pò- 
dessem ser regulados pelos meos deze jos, 
naõ haveria Povo mais ditoso , que o da 
Colooia.



D ’aq»i marchou a Corte athó a M atriz , 
lerando debaixo tio Palio a S. E x.“ , com 
assistência do qual se cantou o l c  Dcutn j 
e concluída esta acçaõ , voltou para o Pa- 
la cio , ( f )  onde ficou morando S. Ex.* em 
hum quarto d e lle , e alli achou preparado 
hum banquete para o hospedar. O Marquez, que 
da altura de Monte Vidio tinha marchado para 
aquella Praça , chegou h 19 de Fevereiro. 
Foi S. Ex.* buscallo ao arrayal Castelhano, 
meya legoa distante desta P raça , em que o 
receberão com cortejos militares, e salvas de 
artilharia, ficando morador em outro quarto 
do Palacio, comendo todos tres a huma m e-, 
za , e os da Primeira Plana. Houve S a r á o , 
precedendo cavalhadas de onze cm quadri­
lha, em qu« se ostentou muito luzimento, e 
festas dos mesmos, que pela perda das Cazas „ 
e Quintas andavaÕ chorando.

Já dei parte a V.m. dos presentes que 
houve de parte a parte ; se bem que nesta 
Praça regalou S Ex." ao Marquez com hu­
ma Carruagem , que lhe tinha vindo da Cor­
te. A 5 de Março passou o Marquez a Bue­
nos Ayres. Estava determinado , que se ajun­
taria a Corte Castelhana , e Portugueza na 
Ilha de Martim Garcia , para fazerem con ­
ferencia , e d'aqui se hiriao as duas partidas. 
O segundo Cabo desta era o Sargento Mór
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(/) A Provisão do Conselho Ultramarino de 27 de Hov. de 1730 declarou , que os Governadores do Brasil naõ podiam chamar Palacio as casas de sua residência , como lembrei n’outro lugar.



Jozé Custodio, e da terceira o Coronel Al- 
poim ; e despedidos, vqltàraõ os dous Com- 
missarios á esta Praça com a noticia, de 
que estavaÕ as Missoens pacificas, e entre­
gues : por isso abalaraÕ os dou s, e com el- 
les as famílias da Colonia , e logo depois o 
Governador com o resto da Guarniçaõ, e 
Payzanos, estando piíméiro petrcchada a Pra­
ça de todas as muniçoens de guerra, e en­
tregue aos Castelhanos. Mas tudo desvanecco 
o Postilhão, que em 25 de Março pelas 8 
horas da noite entrou nesta Praça , enviado 
pelo Coronel Francisco Antonio , muito diffe- 
renle do que se esperava por alguns, que 
outros assim o suppozerão sempre.

Chegados os dous Coronéis á primeira 
Povoaçaõ, em distancia das Missoens 40 le- 
goas, se acamparaõ as duas partidas Caste­
lhana e Portugueza. Daquelle lugar mandou 
chamar o Coronel Francisco Antonio ao Com- 
mandante da primeira Povoaça5 , a que cha- 
maõ Cacique ; e fazendo o dito pouco caso , 
se continuou athé quinto recado. Veyo o Ca­
cique acompanhado de hum esquadrão de 80 
homens, guarnecidos de a rco , e lança, e 
clavina, mettidos em boa form a, que admi- 
raraõ o* nossos , e grandemente perfilados.

Chegadas as guardas, poz a frente o pé 
em terra, ficando o mais Corpo montado ; e 
entrando o Cacique com cs dous Cabos em 
conferencia, foi o Principal examinar o que 
queriao os Portuguezes naquellas partes , d i­
zendo , que aquelles paizes eraÕ seos, e só 
Dcos lhos podia tirar ; que os Castelhanos
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poderiao passar adiante ; porém os Portugue­
se s  talvez viriaõ a pagar o que lhes tinhaÕ 
feito. Nestas conferencias, em que se porta- 
rãõ com muito desaforo, e arrogancia, e à 
que se sacrificaraÕ os dous Coronéis , tanto 
por naõ terem ordem de romper , como pele 
nosso poder ser pequeno , porquanto mais 
adiante, em breve distancia, se achava o Pa­
dre Trovão com seos índios bem armados, 
gastaraÕ alguns dias, em os quaes o Cacique 
visitou a Barraca Castelhana, cujos indiví­
duos sende , como já disse , apaixonados con­
tra esta entrega , bem se colh e, o como ex- 
hortariaõ sobre a entrega das terras. Nesta 
dependencia quiz o Coronel convidar ao Ca­
cique com hum chapeo de plumas, que por 
erro do portador se deo à outro, e querendo 
desfazer a duvida, e dallo ao Cacique, este 
o naõ quiz acceitar : e ficando por isso na 
inaõ do primeiro , quando este se poz à ca- 
vallo , o metteo debaixo da Sella , ou Lom- 
bilho. Com estes, e outros desaforos anda- 
vaõ fazendo mil insolências, vendendo Ca- 
vallos, era que depois pegavaÕ á vista dos 
mesmos Castelhanos, a quem os tinhaÕ ven­
dido , incitando-os ao rompimento de Guerra. 
Ordenou o Coronel Portuguez, que se não 
comprasse cavallo algum , por naõ succeder 
alguma discórdia ; assim por observância das 
Ordens, como por naõ dizerem , que os Por- 
tuguezes rompiaõ guerra. Hum D. Bruno, 
Oflicial da partida Castelhana,^perguntou ao 
C acique, porque se portava tao mal ? ao que 
lhe respondeo =  T u  fazes o que te manda 
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o teu R e y ; e eu o que me manda o Padre- 
Santo =  , que he o Superior que os gover­
n a , cujos documentos observaõ athé morre­
rem. Os Padres tem posto os índios em gran­
de dontrina ; mas he a militar: achaõ-se pro­
vidos de todo o genero de armas, e artilha­
ria, que guarnecem hum Forte.

Está nesta Praça hum M edico Florenti- 
n o , que d iz , estando em Ualia, conhecia mui­
to bem todos aquelles, que à pouco tempo pas- 
saraõ pelo R io de Janeiro feitos Padres da 
Companhia , e estivemõ no Collegio ; e pou­
cos saÕ Castelhanos; a maior parte delles 6aõ 
Italianos, e Alemaens , buns, grandes M es­
tres de Fundição de Artilharia, outros, de- 
Armas: hum foi Coronel,, outro General. Ve­
ja  a doutrina, que lhes ensináraõ !

S. Ex.® mandou em continente aviso ao' 
Marquez do estado das c o u s a s o qu a l, co ­
mo Plenipotenciário de EIRey Catholico , obri­
gado à entrega pacifica d'aquelles- paizes, deo 
conta à S-. Ex.® , que uuido o poder Caste­
lhano , e Portuguez , se marchasse à atacar- 
os índios , e fazer sahir os Padres, proce­
dendo contra elles , como principaes cabeças 
da Rebelliaõ dos P ovos , para o que , com. 
todo o valor se vaÕ aprestando em Buenos 
Ayres Tropas , e muniçoens e se tem no­
meado C abos, e Officiaes da primeira Plana 
naquella Cidade..

S- E x.a manda destacar do Rio vários 
Officiaes de Guerra, e algum Corpo de T ro ­
pas , como também de Santos , e Santa Cá- 
tjiarina, para fazer hum Corgo de 1$500 h o -
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niens pagos ; e ficaÕ-se preparando os mais 
petrechos de guerra, como remontar a arti- 
Iharia, soma de granadas de maõ , e íjog- 
Jíientar a nossa Cavallaíia com mais 2 $  ca- 
vallos para o serviço da Campanha.

Desta Praça ficâ a marchar para o Rio 
Grande hum BatalhaÕ de Dragóens ; e suj> 
poem*se, que se atacaraõ às Missoensr per 
aquclla parte com o maior aperto. O Mar- 
quez de Buenos A yres, e ó Governador, 
tem acordado, que S. Ex.4* dará sis instruc- 
$oens da guerra, e o modo de atacar os ín­
dios ; e que tudo se faça por seu parecer. 
NaÕ ha duvida, que os Padres’ poraõ éni 
campo milhares, assim como nós dúzias : 
porém entende-se, que nos naõ faraó frente: 
nem ha Portuguez , que naõ esteja cómi 
grande dezejo de marchar , e grande animo 
para o combate, e mtíitó mais vontade de 
ver este encanto de Missoens, pelo qual com- 
mettern os Padres1, como Cabeças, hum taá 
grande dfesatino de induzirem os índios á Re­
belião contra dous Monàrclias ; qué em fim 
nem estes Iridios saõ mais valerosos , que os 
da índia Oriental , nem os Porluguezes sa3 
outros, mas os m esm os, ou a mesma Na- 
ç a õ , que tantas lhe deraÕ na cabeça. Em 
fim , he chegada a occasiao de recordar' o 
valor antigo : nem este General , que terti 
trazido a fortuna à soldo , deixará de levan­
tar o maior Padraõ à- sua fama , é valor da' 
America Meridional , como o fizeraõ os mais 
Heroes na Asia.

, 86 ii
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Carta de Sebastiao Jozé de Carvalho ao Co- 
vernador , e Capilaõ General do Pará Fran­
cisco Xavier dc Mendonça , sobre as ulti­
mas novas, concernentes ao estado das D e­
marca çoens , até o meu de Outubro de 
1754 , que havia comjnunicado o General 
Gomes Freire de Andrada, cujo documento 

fo i extraindo fielmente do Copiador original■ 
das Carias do mesmo Ministro d'Estado..

Meo IrmaÕ do meo coraçaõ. Bem noto?* 
lio  vos h e, que desde os princípios do fe­
liz Reinado de S. Magestade pareceo ao mes­
mo Senhor, que na negociação do Tratado 
de Limites das Conquistas , c da sua exe­
cução , nem tinha obrado, nem obrava o Mi-? 
nisterio de Madrid com a boa fé , que fa­
zia crer á, Senhora Rainha Catholica., e se 
procurava debalde persuadir por todos os mo­
dos a EIRei N. S. “  Porisso, ao mesmo 
tempo em que se expedio a Gomes Freire 
de Andrada a Inslrucçaõ que se havia ajus­
tado entre as duas Coroas, que se desse aos 
respectivos Commissarios para a execução da 
referido Tratado, me mandou S. Magestade. 
Instruir particularmente o dito General pela 
Secretíssima Carta., que lhe escrevi em 2L 
de Setembro de 1751 ; Dando-lhe huma ca­
bal noçaõ dos motivos que tinha# concorri­
do , para ser bem. fundada, e prudentíssima 
a desconfiança que havia do dito Ministério j; 
E  participando-lhe as cautellas , com que S.
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Magestade o mandava prevenir , para se se­
gurar em hum a matéria de tanta importância, 
que as fraudes, que nella se intentavaÕ, de- 
cidiriaÓ de todus os Domínios do Brasil. ,, 
E por isso desde a primeira rez em que vos 
escrevi sabre esta matéria na data de 6 de 
Julho de I7ã2 , havendo-se ratificado naquel- 
le dia as ínstrucçoens, que se vos deviaõ 
remetler , vos preveni logo para vos hires 
pondo em toda a possivel segurança: e pela 
outra Carta que vos dirigi na data de 14 de 
Maio de i?õ3  , vos remetti para vossa com­
pleta Iustrucçaõ a sobredita Carta Secretíssi­
ma , escrita a Gomes Freire, para conhece­
res inteirameute os justos motivos de des­
confiança de EIRei N. S. , e para usares das 
mesmas rautellas , que haviaõ sido ordenadas 
na referida Carta Secretíssima. “  O que de­
pois se tem seguido , naõ só naÕ concorreo 
para se diminuir aquella justa desconfiança, 
mas antes mamfestou cada dia mais justifica­
dos os motivos delia , e mais necessárias as 
cautellas, que tinha prevenido a incompará­
vel providencia de S. Magestade. „  O estado 
em qne se achava a execução do referido 
Tratado por aquella parte athé o mez de 
Julho do anno proxirno passado , era em suin- 
ina terem-se exhiurido os Cofres da grossa 
Provedoria do Rio de Janeiro , para se sus­
tentar a dignidade do« Ministros de S. Ma­
gestade nas Conferencias do Rio Grande de 
S. P ed ro , e o Exercito , que se poz ern 
Campanha , haverem voltado as duas Tropas 
combinadas de EIRei N. S ., e de EIRey Ca-

«
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tholieo, que hiaõ fazer as demarcaçoens , re­
chaçados pela rebeldia , e insolência dos Ta­
p e s , e virem e3tes dar dous assaltos a huma 
Fortaleza, que Gomes Freire haria feito le­
vantar ne Rio Pardo , para lhe se gurar o 
passo do referido Rio ; trazendo- aquelles 
Barbaros peças de artilharia de bater , que 
certamente naõ forjariaÕ nos Sertoens, que 
habitaÕ; e declarando que obravaÕ por ordem 
de seos Bemditos: Padres. ,, Chegando aqucl- 
las novas à Corte de Madrid , e havendo no 
Ministério , que de novo tinha.entrado naquel- 
la Corte, um urgente motivo , que fazia pa­
ra clle indespensavel passar a esta Corte hum 
Officio , que ao mesmo tempo em que cum­
prisse com a necessidade dom estica, que o 
dito Ministério tinha de o formar , em benefi­
cio seo , de escusa à extraordinária frouxi­
dão , com que haviaÕ obrado os Commissa- 
rios Hespanhoes naquella parte : Ainda assim 
usou o sobredito Ministério da tergiversação 
de formar o referido Officio na figura de 
huma Carta dirigida ao seu Embaixador, pa­
ra este ma confirmar verbal mente , em or­
dem a que delia rae naõ ficasse copia. “  Re­
pliquei ao mesmo Embaixador , que para 
obrarmos segundo as formas ordinárias, me 
remettesse a dita Carta em O fficio, paraque 
eu também em Officio lhe significasse digna­
mente o reconhecimento com que EIRei meo 
Amo ouviria aquellas expressoens de S. Ma- 
gestade Catholica. „  Taõ apertada era porem 
a cautelosa Ordem , que o dito Embaixador 
havia recebido, que naõ me podendo negar



a razaõ , com que lhe instei, subterfúgio a 
minha instancia com hum insignificante Bi­
lhete , em que me disso, que me remettia o 
tal Papel , sem declarar o conteúdo nelle. 
“  E  porque assim veyo a ficar mais mani­
festa a necessidade que havia de se conser­
var aquelle importante Papel para o que po- 
desse succeder no futuro, me mandou S. Ma- 
gestade autenticar pelo indirecto modo que 
vos será presente pela copia que leva o N.* 
I. „  Com o que havendo crescido os moti­
vos para acautelar-nos, me mandou também 
S. Magestade logo successivamente instruir 
Gomes Freire de Andrada nos mezes de Ou­
tubro , e Dezembro do anno proximo passa­
d o , com as prevcnçoens de segurança, que 
também vos seraõ presentes pelas outras Co­
pias que leva© os N;08 2 ,  3 ,  4* “  Achavaõ- 
se as cousas neste estado , quando pela Náo 
Natividade que acaba de chegar do Rio de 
Janeiro recebemos agora Cartas do dito G o­
mes Freire de Andrada, e de seu irmaõ Jo- 
zé Antonio F reireA ccressentando-se nellas 
0 mais que tinha occorrido desde 0 dito mez 
dè Julho athé o de Outubro do referido an­
uo. „  O que também somado se reduz : quan­
to à Gomes Freire de Andrada , à haver-se 
internado pelo Sertão até a distancia de 25 
legoas das Aldeyas cedidas , fiando-se na boa 
fé do pacto, de que nellas acharia o General 
Ilespanhol : A haver feito por isso desde lâ  
de Agosto , athé o dia 18 de Setembro , hu- 
ma trabalhosissima marcha por desertos este- 
reis, e invios: A haver passado com grande
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trabalho o Rio- Pardo, o Rio Butucaray, e 
o Rio Jacuhy, sempre com os Rebeldes, e 
incommodado por elles à vista, passando os 
Soldados, e bagagens à nado, e eoi od res: 
A  haver campado , e suspendido a marcha 
junto do ultimo dos referidos R ios, athé es­
perar resposta do General Hespanhol, que já  
era desnecessária, supposta a Carta que dei- 
le havia recebido no dia 11 de Setem bro: E 
a ficar em fim naquelle distante , e escarbo- 
so Campamento, obrigado a retirar-se delle 
com outra marcha igualmente penosa, com 
os referidos Rios na retaguarda, e com o 
próximo perigo de ser atacado por todas as 
forças dos Rebeldes , sem haver quem nellas 
lhe faça diversão. “  Poisque quanto ao Ge­
neral Hespanhol se reduzirão também os seos 
progressos a marchar setenta Iegoas em mais 
de setenta dias: A suspender a marcha ao 
mesmo tempo que deixava adiantar Gomes 
Freire para o sacrificio : A suspender tam­
bém a participaçaõ , que lhe devia fazer da- 
quelle estranho retrocesso, éscusando-se com 
o frívolo pretexto de naÕ ter Portador para o 
avizar: A ter já  desde 8 de Agosto voltado 
vergonhosamente a cara segunda vez aos R e­
beldes : A capear a sua fugida com os pretex­
tos , de que naÕ tinha Gados , e de que todos 
os Povos das Mjssoens estavaõ levantados; 
como se clle devesse ter sahido sem as pre- 
vençoens necessárias; e cotno se o levanta­
mento dos Povos naÕ fosse o que fez o obje- 
cto da sua marcha: A  mandar por Emissária 
com aquelle tardo , e capcioso Avizo da sim
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retirada hum Official instruído para persuadir 
Gomes Freire à retroceder em 11 de Setem­
b r o , depoisque elle General Hespanhol o ha­
via feito a 8 de A gosto : A  encher a tal Car­
ta , ou Aviso de imposturas conhecidas por 
taes : E a fugir em fim para Buenos Ayres 
insalutato hospite , havendo escrito ao dito 
Gomes Freire, que só retrocedia 5 ,  ou 6 
legoas, para achar melhores pastos: ,, Tudo 
vos será presente com maior extensa© pelas 
Copias , que ajunto debaixo dos N.os 5 , 6 ,  
7 ,  e 8. E nestas circunstancias bem vereis : 
que tudo se dcre temer de quem obra por 
semelhante m odo; e que o mais que presen­
temente podemos esperar daquella parte, de­
pois de tantas despezas, e de tantos traba­
lhos , he, que Deos assista a Gomes Frei­
re depois da mal considerada resolução que 
tom ou , de esperar o ataque dos Rebeldes, 
para se retirar com as forças que lhe eraõ , 
e são mais necessárias para cobrir a Colonia 
d-o Santíssimo Saçramento, que elle considera 
nos seus Despachos , que naõ tem defeza igual 
à. sua importância. “  O que vos recapitulo, 
e  participo de Ordem de S. Magestade , ao 
fim de vos servir de luz , e de governo para 
o  quò estacs obrando dessa parte; E paraque 
nella nem deis passo, que naõ seja seguro: 
nem aventureis cousa alguma, quando o suc- 
eesso for dependente da boa f é , ou tia pa­
lavra dos Commissarios , eom quem conferi­
reis, semque comttvdo lhes deis motivos para 
entenderem , que delles se desconfia; e va­
lendo vos , para vos segurares, dos pretextos, 
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de que sendo estes negocios tratados tao lon­
ge (ias respectivas Cortes , he preciso que se 
façaS com toda a formalidade, para evitar 
os reparos dos dous Ministérios ; e de que 
assim teraÕ elles Commissarios , e vós , a 
certeza de serem approvados , vendo-se , que 
obraÕ com toda a exactidaõ devida em ta5 
grave matéria. „  Huma das maiores precau- 
çoens que se podiaõ tomar por e9ta parte em 
taõ criticas circunstancias , he a que a in­
comparável previdência de S. Magestade ha­
via Ordenado, ainda antes de receber as Car­
tas de. Gomes Freire, e de seu . irmaõ , que 
deixo indicadas. Quero dizer, a erecçaÕ de 
novo Governador de S. Jozé do Rio Negro : 
o qual agora bem vereis, que deve ser pro­
movido com o mayor cuidado , pela indes- 
pensavel necessidade de sc povoar essa fron­
teira Occidental , e de segurarmos com elia 
a navegaçaõ do Rio Madeira para o Mato 
Grosso , e a passagem daquellas Minas para 
o Cuyabá. “  Sobre o que escuso advertir-vos, 
que as Aldeyas , que os Hespanhoes houve­
rem desocupado desta parte Oriental do dito 
R io , sejaõ logo aprehendidas; e que se al­
guma estiver ainda por evacuar , que deveis 
fazer toda a possível deligencia para sahirem 
delia os ditos Hespanhoes, e por introduzires 
■o lugar delles, Portuguezes : valendo-vos 
para isso das cautellas, e dos m eyos, com 
que instrui Gomes Freire pela sobredita Car­
ta Secretíssima de 21 de Setembro de 1751, 
e dos que para essa parte vos apontei na 
outra Secretíssima Carta, que vos escrevi em
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15 de Maio de 1753. Paraqae tudo vos fi- 
que mais praticável, espero em Deos, que a 
primeira embarcaçaõ que pattir, leve os es- 
tabelebimentos da Companhia do Commercio, 
das Côngruas dos Regulares , da Liberdade 
dos índios, e do seo Governo temporal , co­
mo já  vos tenho avizado. „  E tudo isto se- 

.rá muito melhor negociado, e dirigido , guar­
dando vós em hum segredo , que ahi seja 

•impenetrável , o que tem succedido pela par­
te do Sul a Gomes Freire; porque assim 
excluireis melhor a presumpçaÕ de que obraes 
desconfiado nas cautellas , que vos saõ 1a5 
precisas. “  A este respeito he necessário pre­
venir-vos; que tem'parecido muito mal a li­
berdade cora que os Officiaes Militares , e 
Pessoas que acompanháraÕ Gomes Freiro, 
tem mandado ao Rio de Janeiro, e à esta 
C orte, relaçoens de tudo o que passou, as­
sim nas referidas conferencias , como nas mar­
chas, e acçoens que nellas houve, para ahi 
prohibires que se escreva semelhantes novas, 
porque, além de que só as costumaõ escre­
ver os Generaes , he sum-mamente prejudicial, 
que se publiquem semelhantes v&oticias , que 
humas vezes se faz preciso conservar era se­
gredo inviolável , e- outras publicar, com estas 
ou aquellas restricçóen^, naÕ se. podendo di­
vulgar tudo sem grave prèjuizo. Escuzo de 
vos lembrar o muito que se faz necessário se­
parar os Padres Jesuítas ( que. já  claramente 
estaõ fazendo estu Guerra) da Fronteira de 
Hespanha, valendo-vos para isso de todos os 
possiveis pretextos. Também será bom , que
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acheis meios para lhes interromperes toda a 
communicaçnõ com os outros Padres que re­
sidem nos Domínios de Hcspanha ; ganhando 
algumas pessoas daquellas, por onde passarem 
estas correspondências, ou hiterceptando-as (ha­
vendo para isso occasioens que o permittaõ ) : 
visto que com esta Potência Ecclesiastica nos 
achamos em taõ dura, e taõ custosa Gaerra. 
“  Fico para servir-vos com o maior affectô 
pedindo a Deo9 que vos guarde, e conserve 
com perfeita saude. Lisboa em 17 de Março 
de 1755. „

Fim do T omo I X . ,  e ultimo.
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